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OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO DO MINISTERIO

Sob a presid,-;ne. ia--(1°- Exmo. Sr: Pres-hiante . da Re-publica, re-

alizou-se hontem, s2 112-1im:a-s- da, tarda, 'tio Palacio -Rio Negro, em

Petropolis, o despacho conectivo do ministerio, sendo assignados os

seguint ,s actos:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Expedindo os seguintes decretos:
10.099, que abre -o CreCilio. e"sPeCial de 9: -60ki; Para pagamento da

gratificação de 8903 "mensaes a .o - ienenie.-eorô'ner Jaines Andrew;

N. 10.100, que abre.o credito extraordinario de. 200:00(0)00;

para occorrer ás desprezas com, a inslallação .das cantaras municipaes

no Territorio do Acre;
N. 10.101, (pte .rectifica a decreto legislativo n. 2.71.16, de 10 de

Janeiro do corrente anuo, polo.qual s ragula a coneauão de licença
aos funccionattios publicos da União, civis ou militares.

Concedendo medalhas de distincção de -1-r' classe ao guarda civi

naphael Silva e de 1-1. arsse-a-Alvaro-dutSilva -OH-mira-residente no

Estado de Santa Catharina; de 2. classe a Manoel João Fernandes

residente no Estado de Santa Catharina.

— Ministerio da Fazenda:
Expedindo os seguintes decretos:

N. 10.011, que abro o credito de 16 Pk:000g, para occoirer des-

pcza com os adeantamentos a que teern direito - os funcciouariOs da

Delegacia Fiscal em Dello Horizonte, a titulo do emprestimo para coa-
struCcão de casas;

N. 10.09:l, que autoriza a Mutua Onroprotana, sociedade mutttat
de peculios sobre a vida, com séde na cidade de Ouro Preto, Estada

de Minas Geraes, a funccionar na Republica e approvando com alte-
rações os seus estatutos.

—'Ministerio da Marinha:

Expedindo o decreto n. 10.093, que abre a este ministerio o cre-
dito supplementar de 008: i33670, para pa gamento de contas de for-
necimento de artigos de sobres' alentes para o cruzador-torpedeiro
Tamoyo e monitor Pernambuco e acquisição do material estragado no
incendi° havido nas oficinas da ilha das Cobras.

Rectificando:
O decreto de 12 de abril da 1911 que re,fermott o vice-almirante

Joaquim Alvares da Silva retina, para o fim de passar o mesma

official a perceber mais uma quota na razão de 2 O sobre o seit
respectivo soldo animal, visto contar na época do sua reforma 40
annos, sete , mezes e dias de serviço e ter sido computada como una
anuo completo, de accUrdo com o decreto n. o.87',, de 13 de novem-
bro de 1012, a referida fracção de sele mezes c dias de serviço;

• O decreto de 26 de abril do 1911 que reformou o contra-alinl-
rante Julio Alves de Brito', para o fim de passar o mesmo oficial a.

perceber mais urna quota na razão de 2 sobre o seu respectivo
soldo animal, visto contar na étpoea de sua reforma 39 amuos, nova
mezes e dias de serviço e ter sido computada como mn anuo com-

pleto, de accôrdo com o decreto ri. 9.871, de 13 de novembro do 1912,

a referida fracção de nove mezas e dias de serviço;

O decreto de 31 do outubro de 1902 (pie promoveu ao posto da
capitão-tenente, hoje capitão de corveta, o capitão de mar e guerra.

reformado Francisco de Paula do Oliveira Sampaio, para o , fim da

constar dos seus assentamentos ter sido aquella promoção feita cora

a antiguidade de 16 de abril de 189h
Mandando contar ao capitão de corveta graduado engenheira

machinista José Gomes de Paiva a antiguidade de sua graduação
neste posto do 7 do dezembro cia 1912 e não de 18 do mesmo mez
anno, visto ter attiugido naquella data o numero um da respectiv3

escala, de accUrdo com o decreto n. 1.21!.i, de 11 de agosto de 190h

—Ministerio da Guerra:

Promovendo:
Na arma de infantaria, a tenente, os a•pirantes a ofricial Jos5

Norival Francisco de Lemos, que contará autini . lade de 14: de janeiro
findo, Edgard Collás, Euripedes Esteves t'e Lima, José Pessoa Caval-

cante de Albuquerque e Propicio Alves Junior.
No Corpo de Sande, a capitão medico, o capitão medico gra.

duado Dr. José Acylino de Lima.

. Graduando :

Na ardia de infantaria, em 1° tenente, o 2" tenettte Carlos Ara.r

ripo de AlbuqUerque.
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No Corpo de Sande, em capitão medico, o 1° 'tenente medico
.Dr. Manoel Guedes Corra .Gondim.

Reformando o 1° tenente aggregado li arma de infant a rla Ri-
cardo Goulart e o 1° tenente aggrega,do a arma de engenharia Iler-
minio Lyra da Silva.

Concedendo reforma ao tenente-coronel da arma de cavallaria
Affonso Barrouin e ao major da arma de infantaria Luiz Nareisa de

Barros Cavalcanti.
Transferindo do quadro ordinario da arma de cavallaria para o

supplementar o tenente-coronel ala.noal Joaquim Machaato c da arma

de cavallaria para a de infantaria o 20 tenente José Ricardo da Mo-

ra ras Veiga Abrau.
Mandando incluir no quadro ordinario da arma de infantaria os

seguintes officiaea: 2" tenantea Alberto Guedes da Fontoura, Arthur

Octaviano Travassos Alves, Adharbal de Castro o Silva, Lamcia do
Figueiredo Noiva, Pedro Faanandas de Oliveira Junior, Joaanim Ma-

noel Vieira de Mello Filho, Alfredo Bambarg, Josa Auga ,ito da Casta

Leite, Antonio da França Gomas e Homero da Silva Paranhos.

• — Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expalindo os sagnintas decretos:
N. 10.00, que amova os estudos definitivo; e o orçairraita

variante de Gratulam, na linha da ligação das estradas da ferro de

S. Francisco e Central da Bahia;
N. 10.007, que incorpora a Estrada de Ferro centro-n. , do da

Talha á rode de viação ferrea federal da Bahia.
Nomeando Arthur Alvares Kerma para o logar de sub-administra-

dor dos Comias de Juiz do Fóra.
— Miniaterio da Agricultura, Industria e Coannaaai

N. 10.091, que cancada autorizaarta a «The Amazon Vallay De-
Velopment Company, Limita bi para funcaionar na Rapublica;

N. 10.02, que cana-ala aufarizarla á «Griffith-Williams & John-
son Limitada, para funccionar na Ropublica.

Nomeando o enaenhairo (Varie() Rodrignas Albuquerque para

exercer o cargo de lente substituto da aa secção da Escola de Minas

de Ouro Preto.
Concedendo patentes de invonçlo:
A' firma Gobr. Franke e Oscar Mullar, para um processo de fa-

brica directo de productos cellulosicos coloridos;

A' Nascimento Silva & Comp., para aperfeiçoamontos em tiras

perfuradas para tocadores pneumaticOs da pianos o outros instru-

mentos;

A' Societé Anonyme d'Explotation de Procedés de Feamantation

dos Boissons, para um processo e apparelhos para fabrico simplificado
e ace :fierado cio vinhos do champagne;

Antonio Marques, para um apparelho para ser adaptado á ex-
troundado inferior dus canductores das aguas vindas de talhaloa ou
do °urras procadencias permittindo exclusivamente a passagem das

aguas, denominado «Apparelh0 Antonio Marques»;
A' Emilio 'Balneia para um processo aperfeiçoado de obter

photographias dos membros pertencentes a corporaçõas unifor-
mizadas;

A' Poweas accounting .Machine .Company, para aperbiçoamentos
em apparelhos de classificação ou contagem automatica do cartões
de registro perfurados ou semelhantes;

A Casituiro Mirosla,u Polanowslci, para um novo apparelho auto-
matico de carros de estradas de ferro e semelhantes, denominado
aEngate Miroslau» ;

A' The Giove Grato Company, para um processo aperfeiçoado
pára queimai' eombustivois em fornalhas e semelhantes;

Ao Dr. Ricardo Moretti, para uma connexão electrica para gerar
impulsões da mesma direcção, em um ou mais circuitos de descarga;

A Antonio Lavazza, para um novo processo de fabricar:aio de tubos

metallicos a frio;
A' firma Gelar. Franke e Oscar Muller,para aparaiiçoamantna em

machinas de fiação de fios artificiaes;

A Franz Da lichwett3r, para uma nova machina da calcular;

A Pedro Gallatti, para unia machina combinada de banaficiar

café, danominada aalachina Sentari»;

A Oscar Manar, para um processo de fabricação da soluçõ.; vis-

cosas de cellu/os
A Antonio Lavazza o á Sociedade Industriegas Gesellschaft für

Saueratafr und Sach s toff Anlangem, para um apparelho para separa-

ção de misturas gazazaa, especialmento de gaz athnuspharico, pr li-

quefacçãa e dislillacão fraccionada

A Henry William Jacobs, para um novo mathodo da formar cai-
xas de fogo;

A Henry William Jacobs, para aperfeiçoamentos na processo de

fabricar caixas de faigo;

A Max Cyrns Overman, para aperfeiçoamentos em arcos de bar-

racha ou semelhante, para vehiculos.

hifairmaçain pra ;trulaa pela Junta dos Corretores aos ministras da

Agficultura, Industria e Commercio e da Fazenda sobre o movimento

da Bolsa da Mercadorias e dos mercados do algodão, assacar,

borracha, caf:!, cornes e xarquo, relativo á semana de 17 a 22
do corrente.

Semana de 17 a 22 do corrente.-
Bolsa da Marcadorivs:
Pelos corratoras faram 'realizadas e registradas em balsa as se-

guintes operações:

Dia 17:
Algodão 	 	 100 fardos

4.739 saca);
600 caixas

2)0 fardos
6.a25 SaCCO3

SOO fardos

Il. 6'1. 2 sacos

1.500 fardos

23.6b7 saccOs
600 caiais

As vendas realizadas para entregas futuras, foram as que se
seguem:

Algodão:
Março:

300 fardos aos pOos de 105000 a 105200, por 10 . kilo'.

Asancar 	
Banha 	

Dia 18:

Algodão 	

Assuear 	

Dia 10:
Algodão 	
Assuar 	

Dia 20:

Algodão 	
Assacar 	

• Dia 21:
Algolan . 	
Aasucar 	

Dia 22:
Algadão 	

Assucar 	
Resumo:

Algodão 	

Assucar 	
Banha 	

111,•n •n-•-•

400 fardos

t.710 saccos

600 fardos
4.775 sacou

200 fardos
1.872 aaccos
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Abril :
200 fardos ao preço de 103200, por 10 kilos.
Maio e abril:

400 fardos ao preço de 105200, por 10 kilos.
Maio:

200 fardos ao preço de 10$000, por 10 kilos.

Julho:

800 fardos aos preços de 105200 a 10$300, por 10 kilos.

Mercado do algodão

Funccionou mais fraco o mercado durante a semana, com o mo-

vimento de vendas a preços pequenos de 10$ a 10$300 para as primei-
ras sortes.

Durante a semana entraram 3.057 fardos, das procedencias

abaixo
Pa rallyba 	 	 1.806
Assó 	 	 1.504

1.000ns,oró 	
Sergipe 	 	 700
Ceará 	 	 024
Pernambuco 	 	 200
Maranliao 	 	 123

5.057
As sabidas foram de 5.281 fardos e ficaram em stock 28.727.

Pelos corr)tores de mercadorias foram registrados os seguintes
preços correntes:

Por 10 know>

Vernambuce, 1" sorte do sertão 	
	

105300 a 115000

Pernambuco, ia sorte 	
	

10$200 a 10$800
Pernambuco, mediano 	

	
Nominal.

Assó, l a sorte 	
	

10$000 a 10500
Natal, I a sorte 	

	
10$000 a 105200

Natal, regular 	
	

Nominal.
Mossoró, 1° sorte 	

	
105000 a 105200

11lossoró, iygular 	
	

Nominal.
Ceará, 1 sorte 	

	
105000 a 10$4C0

Ceará, regular
	

Nominal.

Parahyba, l a sorte 	
	

105000 a 10$400
Parahyba, regular 	

	
Nominal.

Maceió, 1" sorte 	
	

105000 a 105200
Maceió, regalar 	

	
Nominal.

Pauedo. P sorte 	
	

95600 a 05800

Sergipe-Dores 	
	

05000 a 95800
Sergipe-Itabaiana 	

	
Nominal.

Maranhão, regular 	
	

Nominal.
Piaully, regular 	

	
Nominal.

Mercado de aguardente e alcool;
Continuam os preços em alta, sendo registradas na correate se-

mana os seguintes:

Aguardente por 480 litros:
170$ a 210$ para a de Paraty.

165$ a 200$ para a de Angra.
155$ a 200$ para a de Campos.:

1555 a 160$ para a de Maceió.
155$ a 100$ para a da Bailia.

1555 a 160$ para a de Pernambuco.
155$ a 160$ para a de Sergipe.
155$ a 160$ para a do sul.

Alcool por 480 litros:
280$ a 330$ para o de 40 gráos.

260$ a 310$ para o de 38 grãos.;
240$ a 290$ para o de 30 grátra.,

Mecc;_lo de assucar:
Ha muito que a nossa praça não observa unia situação tão espo;

eial como a que vae atravessando no momento actual o nosso mer;
cado de assacar.

Nas operações a termo realizadas nesse mercado, dons grupos da
commerciantes, a exemplo dos que existem em todas as praças e em

todos os ramos de actividade commercial, constituiram-se em altista
e baixistas.

Um destes grupos, tomando por base os elementos que contri-

buem para que as operações de especulação se realizem, como se-

jam: o volume das safras do paiz e do estrangeiro, actuaes e futuras,

as posições e necessidades dos mercados externos e internos, o estado
e desenvolvimento das plantações, a situação financeira da praça e

outros, realizou grandes vendas de assacar para entregas em ja-

neiro, fevereiro e março a preços baixos, depois de sabido que as

actuaes safras ettrangeiras apresentavam grande augmento sobre a

passada e cujas cobertuns para esses negocies foram mais tarde effe-

ctuadas no mercado de Pernambuco e com resultado vantajoso para
os vendedores, pois os preços tinham sido muito abaixo dos que aqui
foram pagos por essas vendas especulativas.

Esses elementos, que contribuiram aqui para essas operações o
que tambein eram conhecidos nesse Estado, fizeram com que os seus

principaes interessados, e muito ligados á lavoura e á industrio. assa-

careira, Lambem agissem, aconselhando uma venda do assacar, typo
demorara, para exportação, com o fim de animar os morcadcs
internos, que já apresentavam alguma frouxidão, dando lugar aos

negocios para coberturas aos preços de 310 e 320 réis por kifo, cif-Rio

para o branco crystal das vendas especulativas realizadas no nosso

mercado.
Realizada a venda de 5.250 toneladas do assacar demorara

a preços correspondentes a 120 réis o kilo, moeda brazileira, os
mercados internos .aprsentaram uma ligeira reacção para alta,
que mais se acc,entuou pelas proximidades do venchnento das entre-
gas de janeiro. Satisfeitas estas, ' s.iin incidentes, o mercado fechou
no ultima dia desse ma em posição in lecisa, fazendo prever anu
baixa nos preços dos assacares crystaes brancos.

Tornava-se assim ameaçadora a posição geral dos mercados,
começando por isso no Recife a mover-se 03 interessados, para enfren-
tar a situacão o d.!fe.nder o seu principal producto industrial e a sua
lavoura.

Constituiu essa defesa na união de uma firma que se organisara

pela agremiação de vinte firmas exportadoras de assacar e cujos lie..
gocios ficaram exclusivamente a seu ' cargo, a outra tambetn impor-
tante e muito directamente chegada aos fabricantes de assacar desSO

Estado.

Assim, accordaram em afastar do mercado do Rio qualquer ne-

gocio de assacar, quer para prompto embarque, quer para entregas
futuras, e estabelecendo mu preço mininn de 390 réis, condicçã.o
Cif-Rio, para todo o branco crystal que entrasse nessa mercado, et

isto com o fim de evitar desde logo, a baixa dos preços, que seria
inevitavel no curso normal das operações.

Estabelecida dessa fórma a defeza desse predileto e por sua vez
da lavoura da calma, os preços foram elevados e regeitadas diversas
offertas de compra daqui feitas a preços altos e recusa de qualquer

negocio em branco crystal para o mercado do Rio e qualidade esta
neeessaria para as nossas refinações.

A' vista dessas recusas, os operadores do nosso mercado se agita-

ram e muitos ne,gocios foram realizados nos generos velhos e novos para.

o.nbargaes e refinação, coincidindo essas compras com as ordens viazrç



Saccos
14.672
3.206

17.908

Saccos
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das de S. Paulo e sul, que procuravam supprir-se neste mercado,

concorrendo assim para que a posição se tornasse mais firme.

Os embarques do Recife para o nosso mercado dl.m.nu.ram e o

.Vendedor para as coberturas da especulação do Rio começou a

centrar uma certa dificuldade de comprar o assucar, porque as usi-

nas recusavam offertas.
Os baixistas que aqui operaram achavam-se assim impo- : -iU-

tados de poder cumprir suas entregas de fevereiro, e o nosso 111.`1V.I.

assediado por essa fórma e com uma esphera de acção muito limiLado,

ainda mais movimentou-se, os preços elevaram-se e as proxhni
dos vencimentos das entregas para este mez vieram auxiliar a

do preço do Imane() crystal, cujo maximo de 500 réis foi r;',i-Liá,lo

em Bolsa no dia 18.
A situação pois do nosso mercado é toda especial,

passo que o crystal teve essa defesa, os mascavos mantiver. , iooae Ia

mantem os seus preços com pequena oscillação, não inIboin . i . ) inn

gecio de 6.000 saccos realizado no correr da semana.
Apreciando-se devidamente e..;sa deI sa, constituida em n

que, operaram na baixa neste e no mercado de Recife,	 O

mercado, até fins de março, pôde offerecer probabilidad 	 1mhi

al:a, com que se possa provar o seu limite.

	

Alguns vendedores, porém, de nosso mercado, coldl, 	 1)r-s;

dessas alternativas e das surpresas que de vez	 quan:lo	 eo arn
e-; merca los naciona es, vão acompanhando com bastante e ,: t

acontecimentos e não regateando aos seus antigos cow» 1	 O

assucar necessario para os seus trabalhos do manipulação, 	 ) usa
a razão porque na Bolsa são registrados preços mais	 ; para

quantidades menores e mais altos para os maiores.

A ultima hora constava a venda de 20.000 saccos de as-mear
branco crystal, que se acham depositados nos armazens	 ri 's

Campos, para serem exportados para o nosso mercado.

As entradas foram de 60.001 sacos, das seguintes

Sug'itte . 	

Pernambuco 	 	 21 -

Maceió 	 	 9.'112

Campos 	 	 1.7ii

	

Miram dos trapiches 45.478 saccos e ficaram em	 ,3

armazens e trapiches 31.0.887.
Pelos corretores foram registrados os seguintes pre:os

Branco uzina 	 	 Nào
Braaco crystal 	 	 51:n a	 5:mo

Branco	 sorte 	 	 5100 a	 5130

Branco 2° jacto 	 	 5310 a	 5120

Somenos 	 	 Não ha

M Iscavinho 	 	 $.,co a

Cry , tal amarello 	 	 5310 a

Mas cavo bom 	 	 	 5220 a 8210

Mascavo regular 	 	 5200 a 5230
Maseavo baixo 	 	 $100 a	 5120

Mercado da borracha

Mais firme apresentou-se este mercado, devido a escassez das

j jentradas.
Os preços elevaram-se a 4513 paca as qualidades mais fracas e

48$ para as melhores, fechando o mercado bastante su-Mlitado a
essas cotações, por 15 kilos.

__Pão houve entradau

A borracha da Amazonia teve o seguinte movimento de 1 a 15 de

fevereiro de 1913, comparado Com igual periodo em 1912, 1911

e 1910

	

1913	 1912	 1911	 1910
E n itradas, toneladas 	 	 2.661	 3.052	 3.7.17	 3.651
Sabidas, toneladas	  	 3.373	 3.491	 2.822	 3.522
Stock., primeira muito..... 	 . 845	 531	 291	 638

Cotações:
Pará., fina, ilhas, Lilo 	 	 4$150	 45750	 65000	 95300
Ihverpool, ilhas, libra 	 	 4/1	 4/7	 1/0 85 sh.
sova York, libra . 	 	 s/a	 s/a	 s'n 108 cts.

Durante a semana sahiram os seguintes navios com carrega-

mento (.1. barraelia:
Pará
	

Mathios
kilos

para Liverpool 	
	

306.117
	

429.669

p:tra N , i y a York 	
	

621.570
	

382.503

1,4franc, pra. 1.iv.-1.potA
	

t;
	

378.656
	

335.375

Mcciii d3 cf,jrr:

Apryntam-,.frace este mercado e com os preços em baixa,

O	 -1 de suas operações, accusa os 8 3gi t in e4

por arrIm	 01 1typo 7:

1, 17, 1w : wo a 11S000.
Dia bS, 1	 ii	 a ios,;oa.
Dia 1),	 a 108700.
1)1', 20,	 105300.
Dia 21,	 1OS'FO

L 22,	 105000.

Durant , a s e mana entraram 43.591 sacea:: fim)	 1:;

:31. .330; em l, :tre.!tlas 41 . .618, tendo . ficado em s'ock 1

não	 o	 sobre agua e em Nictlicroy.

M Too 10 Ii 8 oitos-Entraram 63.880 sa( o is; sahi. La 111.78);

foram ven Ii lo	 .2.10 e ficaram em stock 1.160.201;

111,1sas
Nas lh,1	 .rangeiras, foram negociadas 1.81I •000

N,,w-York. 	
Ilavu 	

Londres 	

l'ex, arlo 1 e urcaes

C nti:„"ut esi 2 mercado sem movimento digno de

Entraram:

Arroz

Por cabot,Igon 	
Pela s estralls de ferro 	
Do egtran,,:ei-o 	

Farinha de mandioca

Por elbneuï, rn 	 -	 .

Pelas estradas de ferro 	

11.107
Feijão do diversas qualidades

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro
Do .estrangeiro 	

Milho:

Por cabotagem...
Pelas estradas do •ferro 	
Do estrangeiro 	

Seerr,4

6i 5. non
2 :o .0o0
'No.000

tt;.000

1 .S1'1.000

Sacc(ol
6.003

452
653

7.108

Saccos
9.450.
1.747

• • •
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Diversos generos
Aguardente;

Pipas

Por cabotagem .. 	 i$	 Itr n
Pelas estradas de ferro 	 	 15.1

259
Alcoo/:

Toneis Pipas
Por cabotagem 	 .. 	 	 16	 90.
Pelas estradas de ferro 	 	 —	 36

-- ---
16	 126

Alfafa:
Fardos

Por cabotagem 	
	

400
Banha:

Caixas
Por cabotagem 	  3.266
Pelas estradas de ferro 	 	 41

3.307

Fardos Rolos	 Pacotes
Por cabotagem 	 	 151	 16	 —
Pelas estradas de f2rro 	 	 303	 810	 1.499

654	 856	 1.499

Caixas	 Latas

.Por cabotagem 	 	 163	 —
Pelas estrauas de ferro 	 	 215	 3.4.i0
Do estrangeiro 	 	 350	 —

--- ---
728	 3.160

Vinho:
Quintos	 Caixas

Por cabota gem 	 	 715	 202

1 . -:co,do do xarque:
A re,-;i',-,Hcia dos consumidores em pagar pre,, os altos por e,so

producto industrial, tem contribuido para que os preços Vã° se redu-

zindo grada [fumante, de fórma a tornar mais accossivel o seu con-

sumo.
Assim, na corrente semana, a pequena entrada, que em outras

occasiws podia constituir elemento forte do alta nus preços, não con-
tribuiu de ft'irma alguma para que cites fossem alterados, tendo por

isso continuado estaveis e sustentado os da s miaria anterior.
Entraram 813 fardos platinos e 691 nacionaes; saldram 5.537

iardos dessas duas procedoncias e ficaram em stock 12.000 fardos do
Rio da Prata e 3.000 do Rio Grata lo.

Vigoraram os seguintes preço., por kilo:
Rio. da Prata

Patos e mantas 	
Mantas 	

Rio Grande:

Fatos e mantas
Mantas 	

O mercado fechou estavel.
Matança geral nos saladoros do Rio da Prata e

do Sul, at	 l de janeiro de 1913:
Sala.deros de Montevidéo 	
Saladoros do Uruguay 	
Saladeros de Eatire-Ilios 	
Saladeros da fronteira (Rio Grande) 	
Saladeros do fio Grande

Applicadas para extracto 	

Até 31 de janeiro de:
1912 foram abatidas para xarque 	 	 396.700 rezes
1911 foram abatidas para xarque 	 	 216.800 rezes
1910 foram abatidas para xarque 	 	 206.000 rezes
peficit geral eia 1013 	 	 190.800 rezes

1:Deficit ça lup.„ 	 	 20.3.00 rep§ parAxarqui.

CTOS DO PODER EXECUTIVO
DECitETO N. 9.998 — DE 8 DE JANEIRO DE 1913 (*)

Approva o regulamento para instrncção e serviços geraes nos corpo,
de tropa do Exercito

O Prosidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil resolvii
approvar o regulamento que com este baixa, assi,gnado pelo general
do divisão Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva, ministro da
Estado d Guerra, para instrncção o serviços geraes nos corpos dá
tropa do Exercito.

fio de Janeiro, 8 de janeiro . de 1913, 92° da Inclepondencia a
25° da Ilepobl;ca.

DO EXERCITO

Art. 1.° «As forças de terra e mar são instituições permanentes,
destinadas á defesa. da Patria no extorior e á manutenção das leis no
interior» (art. 14, da Constituirão.)

Art. 2.° O Exercito é essonciadinente obedimt ,I, dentro dos li-
mites da lei, e compõe-se do pessoal coinbalentc e min combaUnte, ca-
bendo directamente ao primeiro conquistar a vietoria nos campos de
batalha e ao s2gundo preparar e fornecer os recursos necessarios á

*realização dessa missão.
Art. 3.° O pessoal combatente do Exercito se classifica, conforme

o instrumento que usa nas operações do, guerra. Dahi a sua divisão
em quatro armas: infantaria, cavallaria, artilharia e engenharia.

A ri. 4.' O pes soal de unia mesma arma fórma unidades mais ou
monos numerosas, de aceôrdo com as necessidades tacticas e estrato-
giras, ou no intoresse da administração.

Essas unidades são:
1. Na infantaria: a brigada, .o regimento, o batalhão, a comptt-

ilida, o pelotão e a esquadra.
2. Na cavallaria,: a brigada, o regimento, o esquadrão, o Meia

esquadrão, o palotão e a esquadra..
3. Na artilharia: a brigada, o regimento, o grupo, ou o batalhão

na artilharia de posição, a bateria, a secção e a peça.
4. Na engenharia: o batalhão, a companhia, o pebefio, a secçãO

e a esquadra.
Art. 5.° O pessoal não combatento executa os serviços auxiliares:

de administração, do sambe, de vetorinaria, do armamento e mate-
rial bolbo°, de justiça, etc.

Art. G.° Algumas dessas unidades: o regimento, o batalhão cie
caçadores ou a companhia isolada na infantaria e a companhia de
metralhadoras; o regimento, o esquadrão de trem o pelotão de esta-
fetas, na cavallaria; o regimento, o batalhão, o grupo e a bateria
isolados, na artilharia; e o batalhão de engenharia—são imidadeS
tacticas e administrativas, e aquartelam em edilicios separados.

CAPITULO II
DA BANDEIRA, DO JURAMENTO E DO IIYMNO

Art. 7.° Cada unidade tactiea e administrativa tem, sob sua
guarda, uma bandeira nacional symbolizando a l'atria Brazileira e
pestinada a excitar nos que se grupam em torno delia o elevado sen-
timento do sacrificio pessoal necessario ao cabal desempenho da no.
bre, profissão das armas.

Art. 8.° O regimento de infantaria ou artilharia levará nas for-
maturas uma unica bandeira que será conduzida pelo batalhão ou
grupo do centro ou pelo da esquerda, si só houver dons. Nas gran-
des paradas ou quando formarem isolados, cada batalhão ou grupo
conduzirá a sua. As companhias o as unidades correspondentes a ella
não usarão bandeira em formatura, excepto nas guardas de honra
ou quando essas unidades forem a.unica força do Exercito existente
na guarnição.

Art. 9.° A cerimonia da incorporação dos voluntarios ou sortea-
dos efectuar-se-lia do seguinte modo:

O commandante da unida& mandará formar toda a força de seu
cominando, collocando-se a bandeira a 30 passos na frente do centro,
ficando o comman.lante da unidade á direita delia e o fiscal á et.
guarda, a dons passos de distancia, os recrutas, em uma ou duas
fileiras,. conforma o numero, serão collocados entre a unidade o a
bandeira, a 10 passos desta, e voltados para dia. O commandantO
mandará. tocar sentido e apresentar armas, pronunciando em seguida
em voz alta e pausada a formula seguinte:

Pq. In 41114 PR% igURR£0511

Fumo:

Alanteiga:

I •

Por kilo

1$020 a 1S060
18O . 1. 0 » 113100

11500 a 1Sn0
18000 » 18080

do Rio Grande

68.900 rezes
42.300 rezes
62.500 rezes
47.200 rezes
49.000 rezes

--------
200.000 rezes
76.000 rezes

--------

HERMES' R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

nen-ala-meato para instruc cão e ser viÇoS
gera,cs nos corpos de tropa cio U.Korcito

TITULO I

Dispcsições communs a todas as armas

CAPITULO I
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aCompromettem-se a cumprir rigorosamente todas as er,dat: ji
lhes forem dodas pelas autoridades a que ostiverem
respeitar seus superiores hierarchicos, a tratar com affsisae sees ir-
mãos de armas, e com bondade os que venham a ser sen. seberdina-
dos, a votar-se inteiramente ao serviço da Pateia, cuja h atra. inte-
gridade e insti:. lições defenderão com sacrificio da propria

Ao que os recrutas responderão em voz alta—sim.
Terminado este c). ,promisso, a tropa fará hombro-a, •, e o

recrutas volverão á direita e, contramarchando á esquerda, d.-dilatas
em frente á bandeira , 'fazendo a devida continencia.

Art. 10. Einquanto não for executada, a lei do sorteio e fivela
uma data para a incorporação dos alistados, a cerimonta de jura-
mento poderá ser feita nas companhias onde devam ser 1111111.11.H

estalido cilas em formatura.
Art. 11. O (Areal promovido ao primeiro posto prestar 'emi ga-

Nnete do commandante e em presença de btdos os ()tecia
outro compromisso, que será registrado em livro especial e pot elle
assignado:

sPrometto sob minha palavra de honra, Cumprir bem e ft itemte
os devores inherant PS ao posto a que fui proinevido e esfs,e-ets
pela ordem e progresso de minha Patria, defendendo ciai
da propria v i da a sua integridade, honra e instituiçaes.

Art. .12. A bamicira nacional será guarda la no ;ea'
cammandante, omle tamisam ficarão recolhidas em a 	 apro-
priados as que se tiverein inutilizado em servieo de guerra e a; ( •oe-
quistadas ao inimiga.

Art. 13. A bandeira nacional nunca se abaterá em et-nein:meia
para entidade alguma.

Na occasião de ser hasteada ou arriada nas fortalezas. , quarteis
acampamentos, vaceberá as seguintes continencias:

As guardas formarão e apresentarão amuas, bem como as seu-
linchas; os tambores, clarins e corneteiros tocarão marcha, batida e a
musica o hymna navional.

A bandeira será hasteada ao nascer do sol na frente doH relu-
teis nos dias de festa miei mal, no consagrado á sua conunemoraeão,
no anniver-zario da unida le; será arriada ao pôr do sol.

Por occasião do luto nacional e no dia 2 de nov S'1'á 1C-
%antada a meia hast t. Fóra lesses cas's só será hasteada p or lem
se /sericite Quando estiver a meia haste deverá, antes do arriada, ser
levada ao tope.

O movimento de içar e arriar a bandeira acompanhará o com-
passo da musica ou colmata, devendo as praças incumbidas de--a ce-
rimonia, descobrir-se

Art. 11. Todos os militaras, quer arm idos, quer desarmados,
fazem a coatinencia militar á bandeira, aos hytunos naciunal,
independencia e da prochunaeão da Republica.

Art. 15. Qualquer força que estiver ern fôrma fará Toiersessee.
mas, e as santinellas — braço-armas, sempre qtte proximJ a cilas se
executarem esses hymnos.

Art. 16. As mnsicas militares só executarão o hymno nos dias de
festa nacional e nos em que tenham de prestar continen c ia á ban-
deira, ao Presidente da, Republica, ao Supre,ina Tribunal Federal e ao
Congresso Federal.

Art. 17. Por occasião da alvorada e nas retretas, que tiverem
de tocar nos dias 7 de setembro e 15 de novembro, as bandas mili-
tares executarão, em vez do hymno nacional, o da independencia,
naquella data e nesta, o da proclamação da Republica.

Art. 18. O hymno nacional, quando tocado em conthiencia, 0.'.3-
Sal'á desde que a autoridade ou corporação se tenha afastado vinte
passos.

CA! ITCLO 111

tina IPIO GE AES DE SUBORDINA')ÃO

Art. 19. O objectivo principal do Exercito é a defesa. da Patria,
e todos os sacrificios para mantel-o na paz, instruido e preparado,
se justificam por es ;e destino. Declarada a guerra, cabe-lhe agir sob
o impulso decisivo de uma uniu vontade e coai a maxima. energia,
sobre as forças do adversado, de modo a arrebatar-lha toda espeeaneet
de victoria. E' da maior importancia, para a realizaeão des s a convier-
gencia de esforços individuaes, a perfeita harmonia de vistas, a inin-
terrupta solidariedade e o respeito mutuo, a disciplina e a selsesli-
nação entre os varios orgãos por cujo intermedio as ordens li 'hei'
alcançam o derradeiro dos subordinados. Todas essas (juali,l.t,Is
deve possuir o Exercito desde o tempo de paz, visto conto eeeia

improvisal-as durante a guerra.
§ 1. 0 Portanto, é indispensavel que o superior obtenha dos sous

subordinados completa obediencia, As ordens devem ser cumpridas
fielmente e sem hesitação. A autoridade que as expede a ssume ti t
inteira responsabilidade. O subordinado só póde reclamar depois de
haver obedecido.

§ 2.° O interesse do serviço exige uma disciplina rig,ida, sem im-
pedir que soja intelligente e digna. Todo o rigor desnecessario, como
a punição não determinada nas leis e regulamentos, é susceptivel de
provocar sentimentos contrarios ao dever militar, bem rossim todo
acto ou gesto affrontoso do um superior para um seu suliordina.do,
mormente.deSto para aquede, colistitue grave falta disciplinar..

§ 3. 0 Os membros da Werarehia militar, de qualquer grão, de-
vem tratar seus subordinados com estima e bondada, amial-os cora
benevolancia e (1 spansar-lhes tolo interessa e as consi7lerações de-
vidas a homens briosos, seus irmãos de armas. Por sua vez o subor-
d;eade li a° dava ter a manaria hesitação nem o mais leve constran-
gimento elo dar a s e us superiores as provas de respeito o console-
ração previstas no ' ,aguiamento de continencias e as habitua.es entre
homens de educarão. Obedecer é tão digno como commandar: ambos
são exarcicios do mesmo dever social. As manifestações de disciplina
são tão importantes em um Exercito, que bastam para caracterizal-o.

Entre a adMação, que avilta o caracter, e a desconsidera.eão e
desrespeito ;e-st e nutticos que rompem os laços fundamentaes da in-
stituieão, deve haver sempre o caminho da boa educação e de dever,
que ;10 stiberdinado cumpre trilhar sem desfallecimento. A disciplina
só é real e preveii,ssa, quando se traduz em actos voluntarios do snb-
ordinado, dietados pedi desejo de cooperar livremente para a mis-
sa() espinhosa da corporação a que pertence, isto é, pelo sentimento
do dever col1,mi \ o, e não pelo medo que porventura l»ssam inspi-
rar-lhe os eai iees previstos na lei. Todo o empenho do superior con-
siste em inspirai . e saus cominaudados essas fecundas di posiçõ . 5 mo-
raes.

Art. CO. A subordinarão se opera rigorosamente de grão ein
grão na lrera raia militar, que é assim classificada

1
n Ia rech a I .

Gene.raes G m e ra]. de divisão.
limoal de brigada.

-	 Coronel.
Officiaes superiores T, mente-coronels

Major.

Ca pitãob

.	 Subalternos' I° Lei." te'teneete.

Aspirante a (Vidal
1rgent)-ajte1ant.3.

SA1'2'0111,0.
r sargsnto„

Praças s sargeato

ettla.
Sobla,lo.

Art. 21. As demonstrações de re.i;peito, consideração o fratorni..
dada, haWtintes entra os tu li ares brazileiros, serão por estes estie,-
dirias aos s tis collegas est , eingeiros, que visitai-eu o paiz, como
vinculos naturaes entre individu--: da mesma profissão.

CAPITULO IV
T1ECEK:ÃO DOS OFFICIAES

Art. 22. Os ofilciaes promovi los ou transferidos para qualquer
unidade serão nella recebidos com as seguintes formalidades, que
IlãO poderão dispensar

§ •.° Corolla], tenente-coronel e major, quando commandantes
A f ,rary a suardar 'a o novo chefe formada no pateo interno do

quartel 011 lugar proximo.
O commaudante irá receber o seu substituto e se collocirá cora

elle, em frente á tropa. ficando o que vau assumir o e ni liando á
esquerda do que vae entis , gar-fit'o ; ambos desembainharão as espa-
das, dizendo este cru voz alta : eEntrego o cominando ao Sr. (posto e
nomc),» Em seguida voltar-se-hão um para o outro e abaterão as espa-
das ; o que passa o caluniando embainhará a sua e o que assume
mandará a forca r. ,colher a quarteis b(stroçar.

Logo depois. dirigir-se-hão ao gabinete, onde se reunirão todos os
officiaes que, serão apresentados individualmente ao novo comman-
dante pelo seu antecessor.

Lavrado o boletim regimental da entrega do cominando e o do
recebimento, o se q'otario prodderá á sua Idt.nra.

Quando o novo commandante fôr de posto inferior ao do sou an-
tecessor, a força formará sob o cominando do fiscal.

Para fiel observanda das formalidades descriptas, deve o novo
commantlatite marear o dia e hora em que pretende assumir o exer-
cicio do cargo.

§ 2.° Tenantescoronel ou major fiscal
Apresentar-s,.-ba ao commandante da unidade ; este reunirà era

seu gabieete todos os (Alceies e 	 apresentará individualmente.
§ 3. 0 Ajudante ou secretario
Apresentar-se-ha ao commandante e ao fiscal da unidade e este o

apresentará aos dentais officiaes do regimanto.
O ex-ajudante acompanhará o sou substituto á casa da ordem e

ahi lhe apresentará o estado-menor.
O pessoal da secretaria será apresentado ao novo secretario pelo

seu antecessor.
§ 4. 0 Commandante de companhia, bateria ou esquadrão:
Depois do se apresentar ao commandante do 'regimento (infan-

taria . ou artilharia), ao SOU immediato e ao majoe ao baialhã.a
grupo, e de ser aprosentado p-310 renente-cDroilel a todos os officiaza

.1k



Vuinta-feira 27
	

DIA1110 OFFICIAL	 Fevereiro de 1913 2879

do regimento, Cumprirá as formal•dadas descriptas no §4, com a
presença do major.

Nos v,,gimentos de cavallarin, batalhaaa da artilharia, engelharia
e caçadoras, depois de sa apreamtar ao commandiinte e ao liacal, que
to apresentará a todos os officiaes da unidade, assumirá o cominando
pala mesma farma, em presança do fiscal.

§ 5.° Subalterno e aspirante:
Feita a sua apreatontaaão	 antaridmies anpsrimass da unidada,

'lerá apresentado poln fiscal a todos os ollailea.
Em seguida apresentar-sa-ha ao e-prima:planta da sua compa-

nhia, ',movia ou esquadrio, qui! o apresantará á unidada.
§ 6. 0 011iciaas dos sarviças auxiliaras:
Apreaantar-se-hão ao commatelanta da unidade e (tapais ao fiscal

qU0 os aprasantará á olleialidaale.

CAPITULO V

.11 15 11 . :1NRÀS E CON1INENCI1S SIII.ETARE3

Art. 21. As baliras e cantinandas militares sarão prestadas con-
forma as prescripares Nhaixo:

Art. 2a. Ao Presidanta da flamildica, ao Saprama Tribunal Fe-
deral e ao Comaressa, quando inanrpwalas ambas as Camaraa:

As guaadas e trapas aarresentarao as armas, a musica tocará, o
byttiva nacional e as sambaras, carnetairos e clarins marcha batida.
O praaideuts, lago que se approximar, sará recebido com o respsctivo
signa' de corneta.

Art. 25. Quando o Preallente da Republica tiver de entrar no
acameamaato do ima corpa de exercito, marchará ao seu encontro
ate a:dist:inala. de seis kilametros um regimento de cavalaria para o
acompanhar.

O carpo do icxcrello e s tArá formal) da maneira mais envaidando,
as guardas e piquates em linha nos Seus postos, e todas as tropas lhe
farão as continuei:is do artigo anterior.

Paragrapho !mico. Com o ministro da Guerra obsarvar-sc-hão
as inanias forni:ditadas: as musicas, porém, tocarão uma marcha.

ama aa. Qual,	 aa, a rpa de tropa em marcha encontrar
cem o Pwsidaat ,	ablira deverá parar, motim' em linha,
das, la-Saa	 dir	 .a, psssiv-d, e fazer-lhe a continancia, seguindo
a s	 41s	 dapaia que cila tiver passado.

Art. Vice-presidante da 1-lapidifica, a cada uma das Ca-
nu'do Caa as,aai, ás Asserabléas dos Estados, aos ministros de
Estada, :k ministros do Supremo Tribunal militar, aos cominanaantes
ara aaaie do Exarais° ou da Armada, commandatites da corpos de

xercito ou de Esquadra, governadores em seus Estados, noticio e cai
baix ad ores

As tropas em parada e guardas deverão apresentai' armas ;os
tambores, corneteiros o clarins tocarão marcha balada, e as musicas
uma marcha.

Art. 28. Aos almirantes, marechaea, enviados extraordinarioa e
ministros plenipatenrairiosm

Armas apresentadas, marcha batida, pelos corneteiros e unia
marcha pela musica..

Art. 2. Aos vice-almirantes, gateares da divisão e ministros
resalantes:

Armas aprassentadaa, condo:meia pelos corneteiros, segundo a
ordenança e uma marcha pela musica.

Art. 30. Aos contra-almirantes, ganeraes de brigada o encarre-
gados da negocios:

A amas apresentadas, contittencla pelos corinteiros, segundo a
ordoniuiça e, uma tuarcha pela musica.

Art. II. Aos capitães da mar o guerra, coronai s., capitães da fra-
gata e ta:imites coronais, cominandando força que corresponda it
patento de general:

As contineneias da artigo precedente.
Art. 32. Aos capitães da mar o guerra, coronois, capitães do

fragata e tenentes-coronais
As sentiu Alas chamarão e apresentarão armas; os MI-laivos farão

continancia da espada e a guarda hombro armas. Nos quarteis do
suas unidades, as guardas apresentarão as armas.

Art. 33. Aos capitães do corvetas e majores
Ao entrarem em seu quart terão a guarda formada com hombro

armas e as sentinellas apresentarão armas; nos outros togares apenas
as santinellas lhes apresentarão armas.

Art. 3i. . Aos capitães-teneates,capitães e subalternos da Armada
e do Exercito

As sentinellas farão hombro aromas.
Art. 35. Aos chefes do Estado Maior General da Armada e o do

Grande Estado Maior da Exercito, ao chefe do Departamento da
Guerra e ao superintendente do Pessoal da Armada

As continencia,s dos postos immadiatamente superiores.
Art. 36. Aos inspectores militares, effectivos ou interinos, nas

amas regiões militares e aos inspectores especiaes, nas zonas de suas
jurisalicções

As continencias dos postos immediatamente superiores.
Si, poisam,- forem do palmito inferior ao posto do coronel, terão

direito ás devidas aos gencracs de brigada. , . •

•	 Art. 37. As coatiarmaisas feitaa aos ganaraes coe Veem signai
\altivo d pornata sara») praa lidas desse sarna].

()aia li ren ganaral entrar em ene quartel, 0 'Corneteiro de sor-
viN) r n rá O rasaaat Iva aignal; ri m ,,s1) fia; para o eommandanto ao
entrar rc inartaa deRoa	 aaalinar que seja sua graduação.

Art. 38. O; coilvnandlrit ,,.s. e ti Ci1 .1.,! do Exweito de coroas do
aaoraaa o o; jo.;:v.,±,or,3 as am-ai a ne s s sSla racabalos em qualquer
¡opar da:: amas de S1113	 c.)111 as bancas Ra:mintas

um piou eta d cavaltaria, Si h eivar, sob o COMMlndO de um
onial, lhe servirá do escolta.

Toda a tropa formará em parada e lhas fará as colida:meias rpm
lhes partaiesrom; nas fortalezas OS eammandantes o; espnatrão á
catraia eam o sai estada maior e mandaram dar as salvas competen-
tes ao se ratiraram.

. 31. Os olieias qn ensinais laxam interinamente. por [in-
seri ria das,sp; clusfes, taaão as continoncias corrosponlantes ao
poes) hum ali-At:imante superior ao da sua patente.

Art. 40. O capitão fi scal tem a cantinancia devida ao seu posto,
formaaato a gmarda do quartal . á sua chegada.

Art. Il. Quando os corpos da tropa, em marcha, encontraren1
com outras, como qual-piar penara' ou autoridadas superiores aos seus
cemminiint-s, olhorao á direita ou á esquerda.

Os atlisiaas perfilarão as e sp o commandanta fará a saudação
sem int eammaaa a marcha, datil° o finco do ali:dl:numa) áautori-
dada oa corpo a qu yn presta a continencia.

A foral, cujo enraivo não exca lar ao de campanha ou lhe far
equivalente, epepido cmii marcha, fuá a emitiu:meia da olha) . á di-
re:t a ou esauerdst, á saia de .sou commandanae.

Si, param, o eifectivo fôr malar, a emitiu-riria será falta par
ca.mpaidni, depois da voz geral do commindanta ou repactivo
toqtia.

Art. 12. Os corpos de tropa não farão continanria i tfialipter
es	 eu pres mi;a de outra a qu ;In 11 1.11`1 , !nça CO 1 ti uc teia s:iporior,

mas as santinallas aprasentarão as armas.
Art. 13. icuites houras oa confio-meias, rad dansas que

daelaradas, si dai alas, Cal L:11,1111[11 de pasta, aos
dos o honaaarins lo Exare;to e Arm tia, Cal ar It Nausasaai , Po-
licial militamo snts organiza ia, Corpa cloalloinhaiima e ais olliUaas es-
trangoirkos.

Art. 4S. O; citaras das nações eAraneairas rocies-mem as c in
nanciaa que rosam ordetrulas paio Prasidento da Roinnilira.

Art.	 poilorá dispensar a contin3ncia 11113 lha cana-
petir.

Art. !.a. A força armada, a pIS firma, faz a e ntinanadi ml sca-
tido, hombro.armqs e apreentar aram, conforma, a patente da auto-
ridade a (piam ella é destinada.

Art. 47. A fora dssaranda, achando-se a p": firme, ao appro-
)1.1111U-se qualqmer oOimial, r00.1 y3rá de sai comman.lant0 (a nã sar
que t cuba este matar gradaaraim) a voz de -- sentida; - o ntiv.cr
direau ou esqu , wt1 . :, a daz passis do distancia, si o otileail for ge-
neral, a olh . o , ri , ca1,, , doam que este passa a from: da 01'i:a .

A' a pproxituaaão de outra fora	 tuç, tomará a paaição do sen.
tido.

Art. 48. Etna força desarmada .em marcha, encontrando colai
outra ou eoin qualquer autoridade do patente igual ou superior a do
seu commandante, raeabará as voz3s - olhar á direita ou esperda -
e olhar jr.aele.

Art. 49, Considera-se desarmado para o offeito da continancia o
militar caiu saiam-punhal., espada embainhada ou carabina em hau-
doleira.

Art. 40. A força armada que passar por odiado om qua
corporação mi chefe com direito á continencia com salva da arti-

lharia,, olhará para o Ia lo dessa edificio.
O m3sm) prace..iim, -;m0 farão os eurpo3 ou forças MCOOr,"13, 1111r-

chama1 sós, quitada passarem por quartals da forças equivalentes ou
maiores.

Art. 51. Nenhuma força marchará para exercidos ou qualquer
serviço fitai do quartel, nem debandará, Sem apresentai' arm is 0111
continencia ao terreno.

§ I s . Quando qual -luar autoridade se approximar de uma força
, cm °verdeio, o respectivo commandante individitalmante

a continancia devida, sam interromper o exercido, si essa antaridade
fizer parte da grande unidade a que partmeser a força; no

' caso contrario, proa:1(1(3ra de accôrdo com as preseripções já estaba-
lecidas.

§ 2 0 . Os officiacs e praças deverão levantar-se sempre que passar
qualquer força, embora sujam da graduação superior a de comman-
dante

§ 30 . As praças que viajarem ria boléa dos carros farão a conti-
neneia sentidas ; as que viajarem como paasageiros em vehiculos
publicoa (bonda, carros de estrada de ferro, barcas, etc.), lavantar-
aeahão quando entrar ou inalar 'algum oficial, farão a aontinencia
regulamentar 'e sentar-se-hão á retaguarda d) lagar °assua ali rido
superior.

§ 50 A continencia das praças que estiverem colo as 1111.03 oe-
capadas. , e ver conseguinte impedidas do fazer a regalamoutar, coa-
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aistirá em voltarem o rosto para onde se achar o off:leia' e noite fixa-
rem o olhar.

§ 5°. Quando um official subalterno entrar em mii alojamanto,
praças que ahi se acharem se levantarão, mantendo-se perfiladas até
que elle se retire ou mande — á vontade ; o cabo de dia ou outro
graduado presente dará a voz de — attenção.

Si o °tildai fôr superior ou general, a voz do cabo da dia ou
araduado será — em fárma, e as praças a executarão alinhando-se
parallelamente aos leitos.

CAPITULO VI

DAs coNTINEINiCiAs INDWIDIJAES

Art. 5O. A cantinencia é sempre obriga,toria e prestada em todos
.os gráos da hierarchia

O superior tem obrigação de corresponder á continencia ou
cumprimento que lhe for feito excepto quando estiver em faama.

O militar desarmado quando faltar ao sen superior, levai O a mio
direita ao corro ou kepi, tocando-o com a primeira phalanae do dado
index na extremidado, acima do olho direito, tendo a palma la. mio
inteiramente voltada para a frente, os dedos unidos, cons laonflo-s
insta posição mi-amaino estiver em presença do seu superior; o essa
a posição de contineucia que deve ser tomada de una moda vivo e
decidido ; o militar rectifica a sua poOção, levanta a caba e obra
para a pessoa a quem saúda. Si estiver fumaado, tira o cio'airro ou
charuto com a mão esquerda.

Quando entrar em um café ou outro estabelecimento publica
onde já se achar um superior, far-lhe-ha a continancia antes de
sentar-se; si estiver sentado no terraço, levantar-se-ha e fará. a
eontinencia quando vir passar um superior na calçada. Antes de
fazer a continoncia a um o ílichl, a praça do pret chamará a sua
attenção, dando com a mão direita uma patinada na coxa.

Art. 53. Si a praça de pret estiver armada, faltará ao seis supe-
rior fazendo braço arma, quando de fuzil ; p aatilando a arma,
quando de "anca, ou espada desambainha.da; quando embainha la,
segurando-a para braoadeira, inferior com a mão esquerda e lavanda
a direita ao kopi ou gorro em attituda do contineacia.

Os clarins e musicas dos corpos montados, em formatura ou ser-
viço a pé, conduzindo seus instrumentos, trarão a espada no gan-
cho do talim.

Art. 54,.. As pra c:as de pret, quando encontrarem com algum
(Oficial general, volver	 ao lado por onde elle tiver de passar, dan-

a calaada ou a direita, fazendo-lhe a coatinencia á distancia
de doz passos e desfaviulo-a, quaaolo o masmo tiver passado cinco.

§ 1.° Com o °Moia' superior procederão do mesmo meto, fazan-
do-lha a continewaa a cinco passos do distancia, desfazaudo-a,
quando 6 111C'É'111)	 pa.sold) tios.

§ 2.° Aos capitaas ou subalternos darão a direita ou a calc,a(la,
fazendo a continenaia a dons passes antes de por cites passarem e
desfazendo-a, quando se tenham afastado um passo.

§ 3.° Estando parado o superior, a praça que por elle passar
fará continencia nas distancias indicadas.

Art. 55. A rraoa de pret estando descoberta, ou não tendo a
mão direita livre, por conduzir um cavallo, ou não poder passar
para a esquerda, ou par no chão os objectas que transportar, nfío
fará a continencia com a mão, mas tomará uma altitude respeitosa
olhando para o superior, ou estacando á sua passagem e quadran-
do-sa, si arnioas se encontraram em movimento.

Art. 56. As continencias das sentinellas das armas serão as
seguintes

Official general ou autoridade a elle equiparada para esse effeito,
oelea artigos precodentes

A' di:4ancia do dez passos apresentarão armas, voltando á po
sO:ão prinilliVa depois que o general tiver passado cinco. Si este
se dirigir para o quartel ou estabelecimento, a sentinella bradará—
tis armas.

Coronel ou capitão de mar e guerra e tenente:coronel ou ca-
pitão de frrgata

A mesma que a anterior, reduzidas as distancias a cinco e tres
passos.

Major ou capitão de corveta
Apresentarão armas á distancia de cinco passes e voltarão á

posição primitiva quando o official tiver passado tres.
Capitão, capitão-tenente, subalterno e aspirante a official do

Exercito.
A' distancia de tios passos farão braço armas e voltarão á po-

sição primitiva Ioga que o official tiver passado..
Art. 57. A sonlinella coberta não bradará — ás armas — para

pessoa alguma, fazendo, porém, as seguintes continencias
Levantará a mão direita até junto á primeira braçadeira, para

official subalterno e capitão ; para os outros depois que levar a
mão áquella posição, estenderá o braço para o lado direito, ficando,
porém, a arma s anpre encostada ao chão; quando esse movimento
impedir ou difilcultar a passagem do official, volverá, préviamente
direita.

As distancias ein que a sentinella deve tomar a posição de sen-
tido para fazer e desfazer a continencia são, respectivamente, de

1

 dez e cinco passos para os generaes, cinco e tras para os offic:a a,
superiores e ires e um para os capitães e subalternos.

Art. 58. Durante a noite, as santinellas só farão cmitinencia aos
officiaes do ronda ; porém se quadrarão ao passar junto a seu posto
algum oficial, conservando a arma inclinada.

Art. 59. Nos passeios, theatros ou outros logarea de dirersaa; . , o
inferior é obrigada a fazer a cantinencia ao superior, quando passar
pela primeira vez próximo a elle ou o vir passar.

Art. 60. Os militares, quando se encontrarem, deverão corte-
jar-se reciprocamente, partindo a continencia do menos graduado,
que dará ao superior a direita ou o lado interno do passeio, quando
estiverem cita mitos intento.

A contineocia será simaltanaa quando forem da mesma gra-
duação.

Art. 01. Os militares da guardição da Caphal Federal deverão
conhecei' p ossoalmeate o presidente da, Ropuhlica, o ministra (Ia-
Guerra, os galeras e os officiaes da sua unidade ; os das demais
guarnierias, os raspactivos oiliciaes.

Art. 62. Os , diciaes, quando tiverem a espada desembainhada
e forem chamados por um seu suporior ou a esto tiverem do se diri-
gir, a abaterão em sua presenca, e assim se conservarão emquanto
lhe faltarem ou o ouvirein.

Com n a espada embainhada os officiaes tomarão a posição de sen-
tido, sempre (pia em objecto de servia() tenham de faltar á autorida-
de superior, edascobrindo-se nas repiirtições, secretarias, casas de
ordem, etc.

Art. 63. O °Inalai ou a praça ilimitada deverá apeai'-se sempre
que houver de f•diar C3111 una superior que esteja a pO.

Art. G. Naulium militar a cavallo passará a galope pelo supe-
rior em um rai) de 20 metros, salvo casa extraordinario Cal que a
modificação de aerodliante andadura possa prajudicar a exacuaão de
unia ordem on delibaração da que seja portador. cabendo-lhe então
dizer ao suparioa:—SCPCiÇO Urgente.
•

CAPITULO VII

DOS CUM pniMENTO3 EM isECErgo DE VISITA E ApRESENTAÇXO

Art. 65, O presidente da Bopublica, ao chegar a um estabeleci-
manto inititar, a uma fortaleza ou forte armada, inesperadamento,
será recebido ao portão pelo director ou commandante, com a oiti-
cialidada prasanto, todos armados ; a mus ica, os cornetairs e tam-
bores virão em aacalorado postar-se O diraita da guarda, fazendo-se
a coatinencia regulauncaitar, que será repetida cio sua sua reti-
rada.

A tropa reunirá em accalarado ao toque respectivo, formando
desarmada nos seus alojamentos.

Durante a visita, o prasidente, tenda á esquerda e moio passo á
retaguarda o diractor ou commandante, será acompanhado pelos de-
mais officiaes preaontes.

Em cada alojam auto ou repartição dastacar-se-ha o compatante
responsarei, prompto a prestar os esclarecimentos que lho forem
exigidos.

De modo identico, sa pão recebidos o ministra da Guerra, o chefe
do Estado Nlabw do Exercito, inspector da re g ião militar ou comm ta-
dante de brigada, nas unidades sob seu cominando.

§ 1. 0 Quando a visita for precedida de avisa, unia guarda do
honra, constitui la por uma companhia, 1105 quartais de loitalhaas,
por um esquadrão ou bateria nos das corpos montados ou requisitada
paios loespectivos directores, nos dentais estabalacimantos, prestará as
honras devidas ao chefe do Estado á sua entrada e sabida.

• § 2.° Quando o chefe da casa mui' ar mumificar o compareci-
monto do presidente a qualquer acto publico, quer de dia, qual' de
noite, será postada no local uma guarda de honra, para prestar as
devidas contineucias á sua entrada e sabida.

Uma escolta de, 20 praças de cavallaria, sob o cominando de um
oficial subalterno, acompanhal-o-ha, tanto na ida C31110 na
volta.

Art. 66. Nos cumprimentos ao presidente da flepublic,a ou a ou-
tras autoridades, nos dias de festa nacional ou em qualquer solemni-
dado, os officiaes, quando houverem de comparecer incorporados,
desfilarão por corpos ou repartiçaas pela frente da autoridade e, ao
enfrental-a, volverão para ela, cumprimentando-a com attenciosa
inclinação de cabeça.

Os oliciaes calçarão a luva na mão esquerda e trarão no fiador
da espada a da direita.

CAPITULO VIII

GUARDAS E ESCOLTAS DE HONRA

Art. 67. Guarda de honra é uma força armada, postada para
'prestar honras militares em actos solemues officiaes ou de serviço pu-
blico, que exijam essa representação.

A guarda de honra formará em linha, na posição de—em parada
—dando a direita ao edificio junto.ao qual deve permanecer, ou ao
lado por onde deve chegar a autoridade a quem vae prestar as
honras.
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Dopois de postada, só fará continencia ás bandeiras e estan-
klartes, e á; autoridades iguaes ou superiores áquolla a quem é des-
tinada; tomará porém a posição de sentido para as autoridades supe-
rioras á de som commandanto e á passagem do forças armadas.

A guarla de honra levará sempre bandeira e musica e será con-
stituida por um regimento, batalhão ou companhia, conforme fôr or-
-doudo.

Escolta do honra é a força armada destinada a acompanhar
AIDE1 alta autoridade; é de cavallaria e colloca-se em linha dando a
,direita ao lado por onde deve chegar a autoridade a quem acompa-
nhará depois de lhe fazer a continencia á sua passagem.

Einquanto estiver parada, procederá, quanto á continencia, como
.as guardas do honra; em marcha, 115.9 fará continencia.

Quatulo o seu commandante fôr oflicial, o a autoridáde seguir de
carro, cide collocar-se-ha junto á portinhola direita, fazendo pre-
ceder aqud,le da doits batedor-s, si o encavo não exceder de 1.1111 es-
quadrão, e de quatro, si fôr maior.

effectivo da escolta de honra pôde elevar-se até um regi-

SAIS S DE AETILTIARI1

Ari. 68. Sio dadas pelas fortalezas e fortes: 1", par °ocasião da
sabida de altas alitoridjde:: qu3 os visitaram; 2°, nos dias do festa na-
rional; 3', para retribuir as salvas á te 'a dadas por navios; 40,
quando por elles pisar ou 1 g los se approximar algum navio com as
insignias do presidente da Republica, e ainda quando o Governo de-
terminar.

Paragrapho [mico. O mimar() de tiros que compete a cada auto-
vidade é rogulado do Podo seguinte:

As do artigo 21-vinte c num tiros.
As do artigo 27—,lezon0ve tiros.
As do arligo 28 -dez sate tiros.
As do a rtk;(1 29 -quinze tiros.
As do a rio 30—treze tiros.
As do artigo 31 onza tiros.
Art. 0. As autoridades nos casos dos artigos 3:1 e 3G terão as

.salvas (:,ort"soololeulas aos postos inamodiatos, atteiniondo á ultima
parte do artigo 36.

Art. 70. As salvas á. terra devem ser corrospondidas pelas forta-
lezas ou fortes com 21 tiros, excepto no porto do Rio de Janeiro, em
que essa 1:0,iribillãO está a cargo da Marinha.

Art. 71. Nos dias 1 da janeiro, 2l d fevereiro, 7 do sotembro e
15 da nov,,unbra as fortal-zas darão trs salvas de 21 tiros, sondo a
pricirira á li ti wa: da manha, a s .i.;(inda ao moio dia e a terceira ás
O da tarde. Nos outros dias de fasta nacional, dias darão uma unica,
salva de 21 tiros ao !no jo dia.

Art.. 72. A artilharia de campanha. salvará:
Ao preSidoide ,Ia Itopublica, ministro da Guerra, counnandante

-em elide, choro do too . aodo Estado-Maior, commandamte do corpo de
-exercito on de divisão e inspector da região nos campos de revista e
partida, ou em visita olli, • ial a acampamentos; só se dará porém a
salva á chegada (Ia inaior das autoridades que tiver de comparecer,
constando do numero de tiros já, mareados.

Por occasião dos funeraes de alguma das autoridades com direito
á salva, esta ir (Lola por nina bateria ou grupo' postado nas pro-
Nimidad, , -; do eemiterio, O na ocasião em que o cadaver baixar á
sepultura.

'73. Os consolas gemes e os consules nos districtos de suas
jurisdicçõ tcom lati m 11 rito á salva,aquollc,, s de 11 tiros e estes,
de sete, por acrasia() dos funeraes.

As salvas mias fortal,-zas e fortes só podom ser dadas desde o
nascer alô o pôr do sol. Quando por esse facto não se poder retribuir
unia salva dada por navio, s.:rá, essa eircumstamia communica,da ofil-
eialmente ao seu commandanto, hena como do (pia a salva será re-
tribuida Ir,go gim o possa sor, dentro das horas indicadas.

Quanto na fortaleza ou forte a bandeira estiver em funeral,
tambem não se responderá á salva c se procederá como acima.

CAPITULO IX
0.15 HONRAS FUNEDRES

Art. 74. A força para prestar honras lunebres formará em
linha, no lugar que fôr determinado, com a direita para o lado de
onde tiver de :Will' ou chegar o feretro.

A marcha, ao approximar-se a força da residencia do morto ou
ao retirar-se quando as honras funebres forem alli prestadas, será
feita em silencio até á distancia de 200 metros.

Art. 75. A' chegada do feretro á direita da linha, a infantaria
dará ti-es descargas, tomando depois a posição de — em funeral,
umas, que será mantida até que aquelle tenha passado.

A' chegada e á sabida do feretro e no intervallo de uma des-
carga á outra, a musica tocará uma marcha funebre.

Art. 76. Quando ao morto competirem salvas de artilharia,
estas serão dadas, ao baixar o corpo á sepultura, por unia bateria ou
grupo postado proximo ao cemiterio, sendo o numero de tiros corres-
pondente á graduação ou categoria do finado, conforme o estabelocido
no art. 08.

Art. 77. A força postada para prestar honras funebres é const4
(larada guarda de honra; mas a unica continencia que faz é a de —
sentido.

Art. 78. Formará para prestar honras fundires:
§ 1. 0 Ao Presidente da Republica:
Toda a tropa da guarnição, observando-se o seguinte:

Logo fine constar officialmente o fallechnento, todas as reparti-
ções militares, quarteis, fortalezas, acampamentos, etc., hastearão
em funeral a bandeira nacional, coberta de crepo ; as fortalezas
darão uma salva de 21 tiros, seguindo-se, pela que foi' designada, um
tiro de quarto em quarto de hora, até o dia do enterramento; as
sentincllas porão as armas em funeral.

No dia do funeral formará toda a tropa com as bandeiras o
caixas de guerra cobertas de crepe e os ofiieiaes com luto no braço
esquerdo o nos copos da espada.

As praças trarão luto no braço esquerdo.
A' sabida do feretro, a infantaria dará tros descargas.
O coche será escoltado por um regimento de eavallaria.
Ao baixar o corpo á sepultura será dada uma salva de, 21 tiros

por um grupo, na, forma do art. 75, e tornarã o) a salvar as forta-
lezas.

§ 2.° Ao vice-presidente da Republica, aos 'Malsinas de estado,
aos ministros militaras do Supremo Tribunal Militar, aos comi/in i

-ciantes em chefe do Exercito ou Armada, commandantes de corpo de
exercito ou esquadra, governadores em seus Estados, nuncio e em-
baixadores:

Toda a tropa disponivel, acompanhando o ferotro um regimento
do.cavallaria.

§ 3.° Aos almirantes, marechaes, enviados extraordinarios e mi-
nistros plenipotenciarios:

Una corpo de exercito. O feretro será acompanhado por dons es-
quatirOrs de cavallaria.

§ i° Aos vice-almirantes, generaes de divisão e ministros resi-
dentes.

Uma divisão. Acompanhará o feretro iam esquadrio do cavai-
lana.

§	 AOS contra-almirantes, genaraas de brigada e encarregados
de negocios:

Uma brigada. O foretro será acompanhado por mn')io esquadrio
do cavallaria.

§ 6° Aos capitães do mar e gimrra, coronris, capita as de fragata,
tenrot-)s-coronois o consules garaes nos districtos em que exercoretn
suas funcções:

Una batalhão de infantaria.
§ 70 Aos capitães de corveta e majores o aos consules, nas dis-.

trictos em que exercerem suas funcções
Uma companhia com musica e bandeira.
§ 80 Aos capitães-tenentes e capitães
Unia companhia de infantaria.
§ 9° A ís officiaes subalternos:
Um pelotão de infantaria.
§ 10. Aos officiams inferiores:
Um piquete de 12 praças, sob o cominando de uni inferior da.

graduação do fallecido.
§ 11. Aos cabos de esquadra e demais praças
Uma esquadra.
Art. 79. Estas honras só são obrigatorias quando o ornejai, on

autwidado a elle equiparada, fallecer no exercicio de seu cargo; nos
outros casos, a força de infantaria será reduzida, salvo ordem espe-
cial, para os dos §§ 2°, 3° e 40 a um regimnanto de infantaria, para o
do § 5°, a um batalhão com musica e bandeira, e para os §§ 6" e 7°
a uma companhia com musica e hand ira '• as honras prestadas
pela cavallaria e artilharia serão as já indicadas.

Art. 80. Aos chefes do estado maior da armada e do grande
estado maior do exercito, ao superintondente do pessoal da armada
e ao chefe do departamento da guerra e, nos districtos de suas juris-
dicções, aos inspectores effeetivos ou interinos e especiaes:

limaras fundires do posto immediatamento superior.
Si, porém, forem de patente inferior á de coronel, lhes serão

prestadas as honras devidas aos generaes de brigada.
Art. 81. Iguaes honras fundires são devidas, em igualdade do

postos, aos officiaes roformados, aos da guarda nacional, quando des-
tacados em serviços do Ministerio da Guerra, e aos lionorarios orca-
dos pela lei n. 23, de 16 de agosto de 1838 ; aos que prestaram
serviços na guerra contra o governo do Paraguay e áquelles a quem
posteriormente teem sido concedidas honras militares por serviços
effectivamente de guerra, declarados nos dx:cretos de nomeação ou
nas respectivas patentes.

Art. 82. Nas guarnições em que só houver tropa montada as
honras funebres serão prestadas, em formatura a pé o armada á cla-
vina, a força que tiver de dar as tres descargas do eStylo.

A. 83. Quando a força da guarnição for insulficiente para for-
mar a unidade que deveria prestar as honras fundires, formará a
disponivel na occasião.

Art. 84. Não serão prestadas honrztS fundires :	 .	 .
§ 1° Quando as autoridades a que cilas competirem as touilaw
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- dispensado em vida ou quando tal desistencia partir da familia, apiis o commandante fará em logar apropriado, SeiSÕOS de jogo da pinem,
a morte	 urna vez por senma, e esse, tempo	 mserá Labme	 apraveitaklo , nos.

§ 2° Aos militares que, se achando fora da effectibilidade do ser- exercidos de quadro, de exploraeão, de nissaern de ciirsos de agua,
viço, suas farinhas deixarem de communicar em ten:p., o falleci- 1 I t i	 I	 ! I-.	 1taet tees.ruae.o oe u.)(;.aell.OS CO;11 131'1'4111(2(d-1S e explosivos, do emprego
mento.	 do telephone e doletegra.pho, do levantteneato expedito, de 1c)itaira

§ 30 Em horas de grande calor ou chuva que possa comprometter de cartas, de decifração de communicaeb ,s cryptographicas e soma-
a sande da tropa.	 phoricas, de reiliteeão e transmissão de ordens, tudo de accórdo cola

§ a° Nos dias do festa nacional. 	 o guia de instruce rot da respectiva arma.
Art. 85. O official, ou praça, que perder, por fallee i m oito, pae, Art. 103. Os conimandant es das t) . q llnaS unidades de uma.

mãe, mulher ou filho pubere, tom direito a oito dias de ii .; ) • o ime 'mesma guarineão providencetrão para que seus officities assistam aos
perder irmão, cunhailo, sogro, sogra, genro ou nora, t a ,iiiiii ,,a a exeruicios de jo .. ) da guerra o;t manol-..rass.
tres dias. ES.10 temp ) será eonsi 1 evado emita dispone i •cv¡,• ),	 Art. 101. 1 coluno-indente de reeiruento ou ' p elado isolada, de-
e sua concas:elo dopende de rommunicaoão do intere- i , ;et coai- signará mens dmento um °Meia' de qualquee graduação para disser-
mandante de companhia, si fôr praea, ou ao liseel, á fie . uri eal.	 tar em presuest de seus camaradas soh se assuniptos militares, á sua

escolha, mas cOni prévio conhoeimento daquella autoridade.
TI PULO II	 Ar t. 102. Oaan lo a instruceão houver :atingido á es ', Oa do ha-

talhão, grupo ea esplacIrão, os comandantes de resimeetto, leda-
Capitu'o X 111ão, ou gi'ilpO. dai Lio themas taeticos para Ser111 W ,-:015 • 1(10A no ter-
VA iN ,1 nue ' ..1:1	 reno pelo: ii il iiiiiies, com suas respeeceas tinida•iee,

Afim de l i ouilitates	 do á :reeeao dese's u	 des enidalevdasa	 ao efre-1 RECT-.ITJS Gsnars CLIVO maeime os commandant e s de regine leio as completarão ab't este
Art. se, A instrucção das tropas será. dada (1e. ;tecer]) e . rn aS	 ellYetivo, man lando encestar praeas de outras compaollias que figa .

exigncias da guerra o erfeetuar-sa-ha á dc medo coo' 11.1.) e j)t . oees	 raleio creen n.! ; .O .z S( , m reervkiias lucrar liados pira a guurra.
sivo, visando dar solido desenvolvimeato á inttett: :ia 	 in ivi-	 Desscs (-‘,NCI'C 1 cio3 os capltães farãe relatorio escripto, acompa-
dual.	 nhado de um esboço topographieo CorrOSTn o:Niente.

Art. 87. Os cammandantes, a comee, a( pelo de e )eipan'iia, são Cola o Ines no intuito, os coram:tildam; s xlas uni lados de...isolara()
responsaveis, perante a autoridade immediatameade, sa i)eaar, pula OS I" t e nente; e na falta de tes os 2"' mais ilritiP;as, por (omPaullia,
instruceão regulamentar de seus commandadoo, coluadeo,), eu bateria, para, successivankote, dirigirem es•ies exerci-

Art. SS. Os exercieios seva() variaelos, para que a. r-ovoie'i ) não 	 cios.
fatiga-ui o corpo e o espirito. A natureza e duraeon d , 1;: , ; ‘t y a ) re-	 Art. 103. Os themas a resolver nos exercidas ref eridos serão
guiadas pelo gráo de resistencia e aproveitamento 'dos ,, i! i i•l.,,g .	 entregues aa eommandante da forca em capa feeliada , que será

Art. 89. Em todos os ramos da instrol'o.:ão, o ts'ii ill é s imelta- aberta na primeiro alto horario. Ao partir a força, só será conhecida
neamene.) instrnctor e educador. Precisa, pok, Is . ) só de siber e a direcção da marcha.
de grande experiencia, cama do caracter, e tinia e elle: I. 	 Art. 10l. Nos campos de manobras ou ene dnares que os solo

Lm qualquer coommstaneet, deve prace ler res mo eu eil.e para	 stituam, o commandante do regiment ) dará, pelo menos te;n ilen3
aujagi t, o fim desejado, sem esperar ordens de d ..aillias dos sl»- mereli . ios, o c ynman ia das batalhões aos tres capijius miti; alio ti;
riores.	 terá igual norma com o tonente-crronel e o major mais antiga, reta-

Art. ga. Devendo ser a instrui-.,..iie o olije.'1,) de c iiisilid ,, - , lici-	 iivainente ao e mimando do regimento.
tudo dos ol'ficiaes e inferiores, preterirá, quando passiv A, a eu :I•mer	 Art.10:1. O g comam ri 13. 1 11 .3 n"; das unidades ordenarão inarc lias ze.
outro serviço.	 •	 neite, datei ) miei themalactico a resolver, quer ulo regimento, quer

Art. 91. Para não lhe prejudicar a marcha canfimit e gral ttiva 	 pulo; hatalhães o companhias.
é ab solutamente prohibido aftstar as praleis d ts exeeel •:os. 	 Arte 101. To la v(ee q te se resolverem themas taeticos, em exerci-

Art. 92. O capitão gaza 111 maior iniciaiiva e 1i'i . .1 i lo na es- tio de qaadra ou com a tropa, , re-istrar-se-lião no esboça as ohras (1,3
colha dos meios para a instruceão protica o editeari:1 el t il de seus	 defesa jota:alas irep,(;-;:irias on realmente feitas.
commandados, do accórdo com as iléas geraes o os re j)iV03 pro- 	 Art. 107. A instruceão irá dos primeiros ruclimento4 da escola
grammas approvados.	 de reerut is ó de sargentos. 	 •

Quando, porém, o cominam/1rd1 do PO !tinI.1l n 1•1 01 0 1Iii .:1 01wfa Para obtenção desse r .o .-mItadn, as eraeas Oa• e trripanhia, revia.-
observar que a orientação imor )s sa á instrucelo se .1.*Ies ,l i s, pui- drã,-) n um hatee;a, serão divididas no eamee, o do mino em (peito) tur.
scripções regulamentares, inioã e-se-lhos o (.1ever d to ) laical-e, fon- inas: de reeroas, de sodkvists peomp!os, de gradua las e do inl'orio-
damentanda seu acto em boletim.	 res, 5)1 1) confiadas, cal t uma daquellas, a une subalt erno e as doas

Art. 93. A instruceão nunca se iwerramp) o va , ze.') ao terreno ultimas a um só designada pelo respectivo COIME) ii, kin te.
das operações de guerra, si o inimigo o !(emi iti. 	 Na cavallaria cada stibaltemo se 011CIPPx_1. 11':5, (11 itHil'Ile .:I.) de

Comproliende uma parte theorica e outra prsii-a. A tu e cria 6 uma turno : e na falta de algum, o mais moderna aceumulará.
constituida pelo conjuneto dos principias que devem io•• e r ir o-; ini11-	 Art. 10'.A instrucão será ministrada por escalas na sep,minte
tares no desempenho de s ias (leveres para com ti i . a • iia, 0.: ., ir,-	 ordem: de recrutas, de companhia, de batalhão e de regimonto.
riores, os camaradas e Os e' leda laca e tem') )111 do: o. , o .)t..); indis-	 Art. 109. As revistas de exames de recrutas, de companhia,
pmisaveis ao preparo do soldado para receber a ia e eu e :lia pratica.	 esquadrão ou bateria, de batalhão e de regimento serão feitas, nos

Esta é a applicação dos regulamentas vigent :-;, i; ti exemicios primeiras quinzu dias que se seguirem á terminação do poriodo da
(liados.	 respectiva escola.

Art. TI. Todo militar que exercer enmmando, remi onalifi er exer- 	 Art. 110. Os generaes commandantes das grandes 11111(latleg
eido tactico, dará uma parte descriptiva dello, d.' -: up Uiva par comparecerão sempre que for possivel ás revistas de exame das
sua forem, conforme o modelo existente no guia, para a in-arne,: ia da 	 forças de a -iii comniando.
respectiva arma.	 Art. 111. A instraeção de batalhão, gemoo ou esq/ladrão será

Estes trabalhos esCriPtos, reunidos a outros que exi ,fam ,in, ve- dada em (aana .) (13 itistrucçio duraid3 Quinz.) dias, para a educação
nharn a existir, constituirão prova de aproveitamento dos seus au- de tiro e marchas do guerra.
toros.	 A de regimento funceionará per espaço nunn, ni mor (1 4.-,. vinte

Art. OS. Convindo que os officiaes acampanitem os preeressas dias em campos da manobras, onde se operarão trabalhos relativos
theorieos e praticos da arte militar e apurem cada v. ,,u mais o saber a marchas, evoluções, tiro de guerra e tiro real sobre alvos figa.
profissional, os commandantes os encarregarão de traltallti:i lillo po-	 rativos fixos ou Inoveis. 	 .,
derão effectuar individuahnente ou reunidos. 	 Art. 112. As revistas das unidades isoladass, ou independente de

Art. 96. Todos os °Ideiem devem dedicar-se aos exercidos que qualquer arma (companhias, baterias, esquadrões e pelotões) serão
possam desenvolver as euergias physicas, taes coma a caça, natação, passadas pela autoridade superior a que cilas eStiVCIY,111 immedia-
gymnastica e outros.	 .	 Lamente subordinadas, ou por quem essa autoridade designar.
. Art. 97. A equitação tem irnportancia capital; os chefes devem	 Art. 113. Sendo a resistencia das marchas condirão indispen-

exigir que todos os olliciaes saibam ou aprendam a montar. 	 savel á vietoria, deverão os capitães de 1 de janeiro em deante,
Os connuandantes de unidades a pá provi,Hhiteão para que inicial-as de modo progressivo até obterem de suas unidades marchas

seus officiaes se adextrein nesta arte, requisitan lu auxilio das uni- diarias de 20 kilometros nos corpos a pé e de 40 nos montados.
dades montadas.	 Art. 114. Do maio a dezembro, os batalhões de infantaria, os

Esses exereicios durarão pelo menos uma hora, diariamente.	 do engenharia e os grupos do artilharia montada e de montanha O
Art. 98. Os officiaes subalternos executarão, s )1) a diroatç,ão de as pequenas unidades Lioladas farão, pelo menos, uma vez cada mor,

eus capitães, e por occasião 'de marcha ou inatiobras, repetidos uma marcha diaria de 30 kilometros ; os regimentos de cavallaria o
exercicios de avaliação d3 distancias, com OU s,'.oi instrumento, de os de artilharia a cavallo, realizarão, nas mesmas condições e época,
orientação, de calculo de escoamento de colunnias, de velocidade de marchas de GO kilometros.
marcha, de porcentagem de Retarda.tarios e estropiados, e de avalia-	 . Dessas marchas darão os commandantes parto especial á auto-
ição do effectivo da tropa em marcha e estacionamento. 	 ridado itumediatanaMte superior, informando sobre a velocidade

Art. 99. Depois da revista de inspecção do regimento e nos me- média obtida, porcentagem de estropiados e retardatarios, e demais
2Q4 g.de não forcai occupados UN 9X0rcicaos das grades ailidadess . cireuuntagias da tropa. Deverão ser realizadas em horas do dia 94
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da noite compa.tiveis com a estação do anuo e com o grilo de resis-
tencia util dos homens. A progres.são nesses exercidos começará por
marchas sem armas e irá até á marcha com equipamento de guerra
completo.

Art. 115. O subalterno encarregado da iustrucção dos recrutas
-,deverá distribud-os em grupos do oito a d,m homens, confiando a
instrução delles a aspirantes e inferiores competeittes.

Art. 11r). Aos subalternos encarregados das divisões de instrn-
cção da companhia compete a discriminação do tempo para cada
assumpto, e aos aspirantes e inferiores das de recrutas a escolha dos
meios para conseguir que a instrucção seja rapida e proficua.

Art. 117. Todo olficial subalterno é responsavel, pranto o ca-
pitão, pela instrucção a seu cargo.

Art. 118. As ordenanças dos generaes e chefe:. do repartições
.devem comparecer ás marchas de resistoncia e aos exercicios de tiro
ao alvo.

Art. 110. Só por motivos bnprescindiveis serão escalados para
-serviço de duração superior a vinte e quatro horas solda n los prom-
ptos, que itã tenham completado o primeiro tema)il waça.

Art. 120. Os sialados empregados c,,mo ordena iças dos officiaes
arregimentados são obrigial is a comparecer á iiistrucçã u dotas dias
lua semana, a juizo do commaudante da tinida 1, e a todos os exer-
=cicios de tiro ao alvo e marcha de resistencia.

Art. 121. Durante o podai° das escolas de batalhão e regi-
mento, as companhias, baterias ou esquadrões executarão tiros de
demonstração e exame.

Art. 122. No peri,al° Ile ensino das escolas do batalhão e regi-
incuto, os commandantes deixarão em sous programmas dias livras
na semana, para que os cap i tães continuem o preparo da suas uni-
-dales nas Inferentes sortes do tiro, em marchas, tu atiobras e serviço
em cana

Art. 123. As revistas de exame do instrução serão actos solem -
nos, a que comparecerão todos os officiaes do ragimento.

Art. 12 ,1 Não sendo a situação dos °Ilidimos das diff ,rentes re-
servas a mesma que a dos demais, em cousquoticia do exigiu) tempo
qu passam tias fileiras e das raros periodos a qu -a são obrigados a

-comparecer :S.; manobras, circannstandas estas que inmedom a sua
perfeita instrução, os chores das uni lados eia que forem incloidos
aquelLs olliciaes, exigirão deites a maxima activa lado e interesse,
pondo todo o empenho em preparal-os para as suas funeções na
guerra.

Art. 1211. Logo depois dos primeiros 15 ilias de iostrueção,. o
-cononandanto rogim mt ,-) marcará dia e hora no que se realczara o
acto sal-mine da incorporação dos conscriptos, para o serviço das ar-
mas, (inalada for executa to o serviço militar obrigatorio

Art. -121;. Cada homem terá comsigo, dos le a data de sou alista-
mento, dons pequeno; li vi' ts d estinados ao registro de tiro o á auttota-

, çao dos exercieios de apreciação de distancia ' a olho ntl, correndo as
despezas respectivas p ir conta do conselho administrativo da uni-
dade.

Art. .127. Os principios estatuidos neste c n pitulo serão applica-
areis a todas as armas, com as modificações reclamadas pela natu-
reza esp . cial do cada uma deltas.

CAPITULO Xl

DA INSTRUCÇÃO NA INFANTARIA

Art. 428. Para uniformidade da instrueção na arma '1 0 infan-
taria, deverá ser observado o seguinte guia.

ESCOLA DE RECRUTAS

Mosimentos sem armas, .gymnastica, perfil individual.
Confio andas. Ensino los nOnlS e residencias dos officiaes do re-

:onda° e altas autoridades militares. Uniformes e distinetivos dos
postos.

Ileg,nlamento disciplinar. Conduta do soldado na rua, nos ve-
bieulos do oandueção publica. Principio de educação moral.

Manejo da arma, gymnastica com atina. Exercícios proparatorios
fle tiro, pontarias nas (inferentes posições e sobre alvos diversos. Tiro
-cota cartuch.) tio festim e com o de carga reduzida.

Nlovimonto cio uma e duas fileiras, instilai:a.° de esquadra.
Batimentos do serviço de campatdd: arruinar a mochila, cintila-

o capote, modo de usar o equipamento, armar e desarmar bar-
faca; ordem] de marcha e meia-marcha.

Nommelatura resumida da arma.
Continuação da educação moral.

III
Continuação dos exercidos de tiro. Avaliar distancias; graduar a

alça, vér e reconhecer os diversos alvos ; tiros individuaes de in-
btrucção.	 "

Ordem dispersa: desenvolviment7 em atirador s, °ocupação d3
al1uras, Meus e outres acidentes; modo de ayaNar por saltos ou

-	 -

arrastando-se; movimentos por vozes ou signaes; conservar-se occulto
O coberto peto terreno; transmissão de ordens á linha de atiradores.
Ataque'a ba,yoneta, Substituição do commandante da esquadra que
por qualquer motivo saia de fórum,.

Continuação dos exereleios de gytunastica: saltar sobre terra re-
movida, subir escadas, trepar em arvores som equipamento ou com
auxilio de correias do equipamento, saltar valias, subir ladeiras lo-
gremos, passar aramados, escalar muros, tropar um homem sobre os
hombros de outro, etc.

Utilização do; in s trumentos de sapa—Cavar rapidamente uni
abrigo, mosma deitado.

Esgrima do bayoneta.
Continuação da educ-ção moral.

1V

Escala do polono. Tiro; in lividuaes de applicacão.
Serviço do campanha:inala:1i I.. do patrulha e seus deveres, mui-

nella nos posto; avincados, validais p )slas O postos a d-osaeo.
Devores do sal lauto do galar h. Deveres tio reservista. Cançõas

militare u, sua litilidad '3 nas marchas.
Codigo Penal.
Continuação da educação moral.
A instrucção dos recitas durará, do 1 do janeiro a 31 de março,

occupando cada um das partes um periodo mais ou monos longo,
conforme o adeantainento ,ios recrutas.

E' expr ;line itu prolii duo paasar recrutas a prompto sem com-
pletar a instrução, sob pretexto do e n igoncias do serviço ; quando
fôr absoltacaineute indisoensavel, odes poderão ser chamados aos ser-
viços, sem pr s,juizo da instrucção.

Na bistrucção tIdorica e e Iticação moral se procorará não passar
dos rudimentos indispensaveis, pois os sola ...doi continuarão a apren-
der durante o resto lio atino.

P 've-so ter muito cuidado em não sobrecarregar inutilmente a
intelligmcia dos recrutas coa coli gas de que eitos não tenham !teces-
sidaile, e so anpregará sempre litiga tgem clara, sina,les, ao alcance
do sua cantar "a a educação _tora', Ia o anilo para a iii-
strticção de tiro e dia gyinnastica, os com mandantes de corpos podorão
desidatar instructores.

Einquanto não estiver em vigor o sorteio, e não podamb, por-
tanto, a ineorpora.çã • (los reer.nas sn realizar noa época corta, Os
corpos estab -tecera° escolas, sob a direcio instructores, para
esses recrutas quando a instrucção já. esteja acleatstada.

A bis-dicção tactica deve obedecer rigorosamente aos regula-
mentos em vigor; para a instrucçãa theorica e eclitcaA-, moral é ra-
commotalavel o Cathecismo do soldado de infantaria, do tenente Ildo-
fonso Esc )bar.

Toda a instrucc,ão que pu ler ser dada fora cins qiiarteis só serm.
effectuada no sou interior quando a tomperatitra ou o má° tempo o.
exigir;o conhecimento do terreno será dado praticamient u á vi s ta log.
accidentes, cujo nomos se explicarão aos recrutas, unifortnizande)
assim a linguagem, que apre.sonta sensivois clifferança.s de um Estaim,
para outro.

O itistructor interro.;a .,• it coustantoinente o recm t a sobre os as-
sul-aptos que tiver ensinado e fará tudo para desenvolver a intelligeu-
cia e iniciativa.

E' indispensavral gaio o recruta soja tratado cola muita br r aldura
e paciencia, considerando-se uma falta grave maltratal-o.

EiCO:. S. DE CONIPANDIA

riu ordem nubla: formação, divisão da campanhi• a, diversas
formaçõ os ; alitthameoto, contacto, cobrimento ; evolucAes ; fogos
carga.

Em ordena dispersa : movimentos nas linhas ale. atiradores ; to-
mada de posições por secções ou por toda a comem' .bia;funeção dos
corneteiros e 'tambores ; apoio; modos de reforçar 'a linha; passar da
ordem unida á dispersa e vice-varsa.

Combate da companhia ; remuniciamento cir. combate.
Serviço de campanha:patrullots de explormf to coinmandadas por

graduados on por olliciacs;inarcha da compan.) : ,a ;solada , s 3rviço da
semi rança ; marcha, como vanguarda do bar alhão, alto guarda :o
eia postos avaw,ados, fazendo parte da m'é•i ou nobr¡ndo isoiatiamoutu
o batalhão ; cio reservi do postos avançadr,s , marcha em reconheci-
mento ; em serviço de requisição.

Bivaque e acampamento.
Embarque e desembarque em astro .das de ferro.
Passagem de cursos dagna ; Pon t os improvizadas.
Fortificação :construir ontrilleba.. .rarn natos rapidos, pôr em estado

de da:reza bosques, casas, povoações., etc. ; destruição do linhas fer•
roas e telegraphicas, emprego de dyttamite.
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A instrucção da companhia durará de 1 a 30 de abril.
O capitão, dirigindo toda a instrucção, estabelacorá san pre4ra

ima dlario, dando a iniciativa necesaaria aos subalternos,
dantes do pelotões.

Em cada semana haverá um exercicio do marcha, sonda um dei-
tes, pelo menos,- feito á nona.

Os exercicios de serviço do campanha, bom como as luareivis
ruo sempre feitos com oquipameuto.

Um cendal subalterno será encarregado da instrues -a e-pasinl
dos exploradores: estes serão escolhidos entre as praeas
gentes, bons atiradores, tendo boa vista e de mirai roia 	 .eisinilo
ainda que saibam ler e escrever, e, si for passivo', na !si ;
aprender a se orientar, a indicar os pontos de passa gem li 2: i-
res favoravois ás paradas, a apraciar distancias, avaliar a irei de
uma tropa ao longe, sua velocidade e sentido da marcha; a ••• /olpa-
cer bosques, logares habitados, alturas, desfiladeiros, curs-s 
trabalhos do defesa do inimi go e finalmente a transmittir 34 i///'	 i-
,ções que c/Aflorem e O que ohservaroin. Essa instruNão, 	 r , 1	 s/r
dada a soldados antigos, deverá começar emquanto os tiav	 i-
dem a escola do recrutas.

As marchas á nuiLa são necossarias para concentração. p
()Ate, para subtrahir a tropa á perseguição ou para appr • si.11
urna posição a tomar ao clarear do dia ou nas ultimas he:e
os exercicios dosas marchas toam par um familiarizar O 	 1 Cau
a apparencia que os objectos tomam nas trevas, acostum //I
e distinguir na escurida acastuaril-os aos rublos nocenes e .	 esi li-
tar-so, a dedorar-se som barulho e a adquirir san./aue 	 i 1 n •,;

de unia surpraza. Qviando a companhia eAtkr el' StlIFICH11,•• ir

exercicios, se paderão, então fazer opo-i :e 	 Ir-f nn

preparando-as com en.lado e ten,b sempre ean vista a io 	 1-
las causam; nallas não se p3rmittirá careaistr as arma	 1 ti n il`,

o ataque calma regra, feito a bayonata, sondo o l'oaa a

ilepandondo, portanto, do ordem . expressa do olhri O ,AI 11

dant°.
O capitão c em geral o hist meter, antes de, cana

cicio, deverá dirigir-se em voz alta á tropa o explicar-1U;
breves e claros o Mn ,lo e:(erchin.

Na escola de companhia tomarão parte todas	 pra ; /,,„
tg is, quor novas.

Sempre que houver oceasilo, se 1 avantará uru ca 	 )(Hii
1;	 L-serão indicadas as diversas phases do exarcieix, e LIA	 !;

limitará o graphico.

ESCOLA DE D1TALIIÃO

Formações, modo.; da (amimando (mal lei, vozes, f-
a bandeira, mo lo de recebei-a e de retirar, sua ealloal,
Cornnta g tamborns, na) lo da conduzir 0; in s trumento: , e/ii	 i 1
dispodção para a banda.

Evoltiçons, marchas e mulanc,as da direc/fta. O. 1 , •:11 Li	 •:•-.1.
Vulnerabilidade das formaçõos.

Combate cio batalhão isolado ou enquadrado; com i l a 1,	 z:VO e
defensivo; contra-ataque; combate em li g itcã, c•JlIl as-ri,-Z.

°emulação e dafaza de ponto: de apoia: marcha de appi • c,/ e	 1 no
campo de coinbate; serviço de exploradoras.

Dispo.iiiões contra a eavallaria.
Sasurança em inarcha e em estacionamento. In 'troa 	 ) /1 a ,, ig-

naleiros llivaqiie e acampamento.
Idessolução tl th a mas tadrro, do pieg as-meia sob,	 meas

assumptos: cambais) do CII entro, entre duas com	 lo
parte das vanguardas do doas partidos; uma carne 	 r• 'ta-
guarda é perseguida por outra d3 vangnar ia; der- - liii 1, 1 , 1 / dc

Jogares habitados; der ,sa e ataqii.i da artilhai-ia; 1	 /	 aie
tio miii coalbai .1; i»at es avalie idu-; nas proxitilLia . , r	 1

ittA(ItIO ir dafesa; uma eampanitia de fiam: guarda s. ousa
e acopla de una bosque, do uma ponte, o, em geral, n 1.;ir nu des-
tiladairo.

Exereieios de cpuidros.
Esgrima	 bayonata.
liro collectivo e de applicação.
Fortificação : aperfeiçoaincato da instrucção da c

obras simples, utilização do obs:aculos, defesas acc.a -
para canhões de campanha.

Embarque e desembarque em estradas da ferro.

A nuarnsçao do batalhão durará de 1 a 30 da :11.11); ea lla as
companhias coordenam seus movimentos para o Ci1111 ,,l, comple-
tando assim sua instrucção pela intervenção das companhias de re-
serva, e pela apposição de uma á outra nos exeree.ios de dupla
acção.

Tem applicação ao batalhão o que foi prescripto para a com-
panhia quanto ás marchas e operações á noite.

Si o batalhão fôr enquadrado, o çoronel do regimento providen-
ciará para que, ao menos duas vezes durante o periodo, elle dis-
ponha do etrectivo de guerra para exercicios de campanha.

O commandante do batalhão, antes de começar cada exercido,
renir4 nua officiaes e litu explicara o _Ui 4 que

Sempre que houver occasião, o commandante mandará levantai
O croquis do ex ercido e organizar o graphico d3 marcha.

ESCOL 1 DE REGIDWITO

Forma( õas e tu witnantos par moio de ordens ou toques.
Combatia ti e infantaria em todas as modalidades, isolada ou Ch/

ligaçã o f'l'a 011!ra ,4 tropas. Vulteerahilidade das formações.
Masalms, bivaque, acampamento. Serviço de segurança e de ex.

p1ssagaira
lies ducão de lhamas tacticos.

--
A escola da roaimanto durará de 1 a 30 de junho.
Vieasara a para cila as disposições da de batalhão que lhe forema

appl h-a\ IÁ,e
()Ara os e xarcidos do dupla acção o coronel poderá distribuir O

pessoal de um (1.“ batalhõas pelos outros dons.
ona	 possivel, a autoridade superior ligará ao regi-

mento inianieria ou memn ao batalhão, forças da ca.vallaria,
ardlharia, can inh iria o metralhadoras para a resolução de themas
tactiess.

Observações gcrac3

As (oiwriailli is isoladas completarão sua instrucão com o gut!
lhes f'n• ap

' 
,d da escola de batalliao; do mesmo melo, OA bata-

lhões , le ca:A lor ); C9:11 o que lhes ter applicavel da escola de regi-
menta.

DA EDUCAÇÃO MORAL

Na e li o rçl ) moral se deverá dar ao recruta, &sie a sua c12-
gado, a nni:i./) pr 'cisa e elevada de S , 1.13 deveres, mwArando-sc-lhe
¡ lupa:a: t oe:a da missão patriotiea que teria a cumprir, e desenvol-
van Meie nalae o espirito do dedicaeão e sacrificio que (lova, chagar á
1.101 1 'ii vi Ir irer a salvação da Pr iria, que se consubstancia com a
do p mrin Ir..; c MD (10; malhares meios é a narração enthusiastica
de lei 	 de naeei hisimaa

o in,t!'1!»-1.', que é mu e bicada'', devo aproveitar os poio :mas
fitet .e vi I t / l u itidiana do quartel, um t infraczão disciplinar, uma
acto . 1 mui :‘./1. para •lar eirismlhs e licçõas.

As Sii-e 	 •	 •hivem sorrio carta duração e foiças cru lin•rior-noin
clara, /1 a In le a prender a attenção do soldada e constituir itin

AI / 11 lo/ ••/., 1:crias em commum, o oflicial deve clr'ioir-e 	 ar
dad /s un livi Ir , ! acme, snmpre que tiver occasiãa,	 r
gvá	 :1 ,S; o peanha moral que traz

ri li	 J ' o m.:11or auxilio para es s a educaçã e Sel.'á O	 -11:,1
(lati	 p

po lero;amonte sabre cila o me 10 de 'Vinil', Tr.:.
iii 1 1 1,111 Le nas primeiras faltas, a inertes que se trate de

filai H graa-.;.

DOS ENIRCICIO; ria TrADROS

r.r.rn 1»s fi ir eosiaar aos officio. 05 e ;LOS' graduados as dispasiçÕcs
(.10-1:,_::O1	 (13 In tu hra .3, (10 sarvd:a de campanha O Os tl'aba.-

• :1) (pp)tfl tis particalarmant3 lhes dizem respeita
ell e sã )i no-oz • -r:os, pa que poleai ser executados em terrenos onde
a ir ma na.) i» deria penetrar, sena prejtelicar a propriedade parti-
cular, e p•e-,; ficilitain a repetição da movimentos, sem exigir des-
loca mem os rIt tropa.

Ess ex n r,•.cios podem emaçar na companhia; devem sor prOpl...
no lo; com	 ido e minuciosamente, e o director do exercida deve
fa ,.	 prj2via ii 'mito um roconhadmento exacto da torrou) que es-

e"111 ?Ill. :uoi 	 quadro no terreno, o director oxp5a o thoma, indica
gin'al do inimigo, as posiceas ocenpada-;; pelas tropas que sa

!rn ir o 1 tocos e á retaguarda da que está em exercicio, pa-
deala to s ei) r igurar essas tropas por alguns homens, e em seguida
insliaa o obia.eivo da. oparação.

Si se trais de uma companhia, o quadro é constituido pelos art.
ciaes, sar/-1114, cabos e anspaçadas, aos quaes se aceres:2110.m os
explora leras; o capitão, depois do expor a situação, dá as ordens aos
cominai' lanke; de pelotão, e convida-os a dal-as aos sargentos (3
cabo:; d•-pois do tempo necessario para isso, o quadro é conduzido
aos !irares escolhidos pelos commandantes de pelotões que devera
dizer em voz alta as disposições que tomaram; o capitão interroga o3
gradue des sabre o que teriam feito, emenda o que julgar errado e
passa á outra !Avise do exercido.

O capitão devo variar a posição relativa da companhia: ora (levet
suppol-a vanguarda ou retaguarda, ora enquadrada no meio da
nha de combate ou em uma ala, ora isolada.

O estudo do uma operação completa comprehenderá: marcha;
reconhacimento, combate, assalto, perseguição ou retirada, retomada
da marcha ou bivaque.

Cada exercido dará logar a uma parte e a um croquis que deveria
sei muito simples e feitos no proprio local.,

Quando se trata do um batalhão, tomam parte no exercicio o
officiaes, os aargetatoa commandotes do secções, os exploradores das 4_	 _
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companhias e alguns soldados munidos do batideirolas p ira marcar
as

Preparado o exorcicio, coma precedontemente, o comman-
dant° exp03 no local o thama. e dá as indicações com) ficou dito;
cm se.o,tiltla, elle transmitte aos capites e em voz alta parante tolos,
suas instrocçÕes raera.aa e as especiaes para a primaira haso da opa-
raa5a); os quadros das companhias sato conduzidos por &mis capitães
até á ultima posição (lesa) phaso; o eommandanto faz então a critica,
alapnia <pie cada cammandante do companhia lhe expilam em detalho
as formaçÕes tomadas dttrante a marcha, o escalonamonto ou inter-

allo das . sarçõas, os fogos qu3 tove occa.sião da ord .nar, etc.
Em s:3gnida, pasaa-se á segunda phase do exercicio, por meio do

novas dotormitiarAos do cominando.
No tini do exercieio, o conimandanle fará a critica do conjoncto e

um resumo geral da operação.
Um ollicial (13,signado por elle fará, no proprio terreno, o relato-

rio stiminario ar mPatiltaalo de um cra(vds muito simples; sorã) esses
us unicos trabalhos escriptos relativamente ao exercicio.

ixsraueçaa DAS PRAÇA,' PROMPTAS

Art. 129. A ittztrucção dos soldados promptos constará do se-
ruiu

	 physiva— Recordação pratica do 011À110 dado aos ro-
ciadas, (1I_.S0I1Ol\ cii' li-s	 a instrucção dos IIMILtils 1113110S adt,1,11-

E . locaaão moral — Aparleiçoamento das noçõos dadas.
) militar Bi:cardarão do todo o ensino dado

ao recruta — Deve..as dos homens, do serviço na companhia, no ba-
batalhão e regimento. Seuiço de campanha. Transin l ssão de
01)1 lis.

I l iatos avalia:idos e 1 1 03. 5a sobre tudo ípio concerne ao sarviro (In
saguranca em marcha e calei mini .lito. Coaxam aledidas
Ilyglanie:.is em marcha. Disciplina di marcha, peau mos e grandes
altos.

11	 partiu:1z coma (da manto cIO ajatoria
lii arna Ha militar prata%	 Escola ennalela de companhia..

Imolai ta.
Eito	 f.irranienta do sapa nas calKtiaraões	 abrigo e

1rinclieiraa
(la In r1ii tu treina da amarra.

Orioataa.-to da	 (3 (I) imita.
lalar..11a.s. 111 tralaillaa; (1 .) cama/ loba á

gui meia-;o1.) 1 • 3 ah' is lixai e til i;
Pratica (lis	 thooricos j to 3aciona(103.,

INTRuGe. V) p o ,, Gr;	 ‘0O3

Art. 13O. O, infariaros cosia trão c s gcailinalo; 03 SerVI ,t0S de
da ' 1111palibil, ( 1 . "	 1 	 )11-,)N'a,fIn' (1:1 lua-

ima	 ein dopoaito, provar:tutu familiarizai-os com ii machinismo
administra ti O) cl a aat unida lo.

Art. 131. O ileariaaor da, gra Ma lis eti z ioar-lh a -lia o servi .» do
patrulhas O rondas, eardão tIo s a alirair:tt, a valia a ia pratica (13 dis-
tancia, manejo dos rypli1103 t .s len -httro-: , nom 3 11-1 l:!1;1 O ('Ilyr1
ferratilnialt d.) sapa, e a instrueoo tactica da arma atá á escola de
palotão.

Art.. 132. Como eandi latos a is p ) .ai .g do sargentos, (lavem os
graduados cenb a cer os colligos e raaill 	 utta; em vi gor no Eaereito.
Esta ingtrilecãe lhes S'!l liada p'1.1 Silhali e ren leSii'llebn. (10 4, lide-
./..101'eS e Mai; tarde comprovada lan exame feito perante o capital).

INSTREC nÃO I105 SARGENTOS

A rt, 133. A 1 yr:troca:ia tli a oriaa (pia de \ om racali-n . os sargantos
é k.1.1da por un subalt3rito (1 sina 1 .) ja-ila capita () a sai) as
daasto.

cianpralmen lo: nam a nclativai. do armaIll?nto, equipamento e
munições; th3oria cl 3ment . o. do tiro; instrucçãa tactica da arma ató
á escola dr: companhia, inclitsive; sirvico di , campanha, (special-
inanta sana.» do Se14112'all n:a diu C .;ta(:50, marcha e combata; reco-
nhecimento do teriam° e sua dascripaão; orientaaão da dia e de
noite, e avatliaçao do distancias.

Art. 134. A instrueção pratica constará:
Da applicaaão, no terreno, da parte theorica acima referida ; da

reseltição de problemas simples, formulados pelo subaltertio; de
exercieios do secção, patota° e companhia; em tardem unira e dis-
persa; do coostrucção, com a sarça() ou pelotão de trinclioiras —
abriga) simples; de utilização dos accidentes no t a rreno; do aperfeiçoa-
anento constante do tiro e de serviços de patrulhas de communicação
e signaleiros.

Art. 135. No programma acima estabelecido para a arma de
infantaria estão incluidos os assumptos indispensaveis ao preparo dos
soldados do todas as armas, na parte da iostrucção que lhes é
C01111111.1113.

CAPITULO XII

DA INSTRUMO NA CAVALLARIA

Art. 13(1. Para uniformidade da instrucção nesta arma será.
observailo o s iattinte guia

ESCOLA DE RECRUTAS

MOVilllellt0 a pé, sem areias; gyminstica a pé e perfil individual.
Continencias.

Ensino dos nome5 e residoncias dos officiae; do regime:Ata e das
altas autoridades militares. Uniformas e distinclivos (los po:tos.
Conducta do soldado na rua o nos viltieulos de c.00duação publica.
Principios de educarão moral. Regulamento dazeiplinar.

Modo de se amuai:dotar do cavall (1; tirai-o da baia, de dar-
lae raça° e agua, Como se faz a reap3ctica tratamon to da
crina, colla e cascos.

Manojo a pó, da espada e da lança
lustrueção a cavallo (. csaolit desarmada); modo cIa encilhar e dos-

encilhar o cavall c; mantar e apear por .ait.‘_) no com auxilio do ('s-
tribo; diversas anil oloras reaulainontare s ; e utv indivalua,s;
gymnastiea a cavala) o voitaio.

Cuidados a dar tio eavallo depais do trabalho.
N ananclatura, rastunida ás suas partos esanciaes, da espda

lança e arreios.
111

atalhai c da clav lata e (1) ravOlvar ; aaaraiaio-: prapa,'atorl();
Limo, p )ntaria 1115 diltaranies pastaa)s e sobr a alvos diveraus; tiro com
cartu a lm (13 fasI l in e c int I) (1i carga reduzida.

N nu inaditura raocimci la da clii ina e ravalaer.
• Esc	 (13 lila:a	 () em ordem uMda.

Mo li	 Tm. varar o	 ord.rm l macela e, ni 'ia 11ir-

dia ;	 e daatrina ... barravas.
lti s lim ario a ca vali( ) ; rolo inua. , :ã0 da. iOsti".1,'3o 11) 1)le0 , 1	 al-

terna ida com a 111 eXL . '101';	 e 11 ,.1,nV	 ) da eapara.
Coo:anu:Iça° da	 -içio tu ral.

1-':Cola. cio p )totÃo li eavallo ;
iv

 e irga . i; reunir; ao aludi cii
coai:Jatadc polota ) a p j.r., avaliaaa1 da disaancaia c gra.iii.aãçl

alça. .
Exerciei as de equitação em torceu° 	 pass tg3m de obsta-

colos.
itialimantis cli sarviço do campanha; oriantação, CM111"witnOilt0

(10 terr ,• 00, Marcha de nina. patrulha.
11 t	 espada.

Eoráficacão—cavar rapidam alta nin abriga, ny.anio ( 1 'ital.
Contima; . ã da rsaola de p aloIli a cavall 	 nrd.an disperaa; !lar-

ra geadores, Homilias do combata, exploradaras d.: t !riamo.
Tiro no stan 1.
Serviao d a campanha; misião	 explorai/ d l '; com) dava Culblear-

se para yèr,	 p',n5avauiçacl n5; posts a	 piunebia;
marche de i' comi 	 emito, serviço de estafeta; postos de corraspon-
dencia.

Cuidado; a dar aos cavalais nas marchas e nos acampamam!tos,
Esgrima do 0 ,pada ia li latia.
i),:vere; do s cl buli da guarda. Ia:veras das. rasorvistas. Canaões

militaras. Coligo Penal.
A instruccao dos recrutas durará do 1 do janeira a 30 Cl

°coup:indo cada unia das partes uni pari id / mais ou menas
conforme o adi intata nito dos rociadas e seguirá as inasina .; olian. va-
ções feitas para a infantaria.

oasanvaçõEs E-1 . ECIAES 211 CAVALLARIÀ

O trabalIM CM pica loiro clave alternar com o trabalho no exte-
rior, do oitavo dia em diante.

Para a intrucção no picadeiro convem muito exercitar alguns
cavallos velhos, bem mansos, a audar um atrás do outro ff /fanando
um tandwt,, com. as redeas soltas, e assim trotarem, galoparem e fa-
zerem poquenos saltos á vontade.

Nas primairas lições o ollicial não S3 ()mimará em corrigir posi-
ções; cilas serão apenas daitinadas a despertar confiança no espirito
dos recrutas, e um grupo d3 soldados antigos deve acompanhal-os a
pé, no picadeiro, para accudir-lhes, quando f(l) necesaario; um gra-.
doado montado deve ir na frente do tanden, para mia os recrutas o
acompanhetn, e um soldado antigo irá na rectagoarda.

O instructor dará as vozes sem aspereza com a intensidade sof-
ficiente para que soja bem ouvido. Desde o primeiro dia fat aso-ha una
pequeno tempo de trote, não indo a lieião além de 20 minutos; a
partir . lesse dia, e, tempo da lição pedira ir anamentando suecossivaa
mente; no quarto dia, poder-s3-ha começar o galope.

Quando o instructor vir que os recrutas já adquirira.ai algum&
firmeza começará a corrigir as posições.
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E' de toda a conveniencia que o instructor dirija sempre algumas
palavras aos recrutas, animando-os e elogiando Os progressos que
forem apresentando.

O ensino de cada noção nova deve ser feito individualmente, e as
explicaçõe; serão sempre curtas, quando não puder 3ni ser substi-
falidas inteiram mte pelo exemplo; assim, tendo de ensinar-se n modo
de pegar nas redaa, é melhor o instructor mostrar simplesmente
como se faz, ds que entrar em explic,rções sobre de los e sus pha.-
langes: bastará (libar aos recrutas: aPega-se assim nas usleas; olhem
para a minha mão; vejam como cilas passam entre os da . loss.

Convem tamboril, para dar iniciativa ao recrula, na miar em
cada lição de picadeiro —trabalho individual á vonrur— qoe alguns
recrutas, já conhecedores de alguma cousa de equitação, sejam imi-
tados por outros, de forma a adiantar a instrucção.

E' indispen s avol que ao começai' a escola de pelot'io os recrutas
saibam manter-se a cavallo em posição carrecta, 'militados e gar-
bosos; que saibam mandar com precisão seus cavallos e ainda que
saibam fazei-o; sair na mão que quizerem.

O volt fio executar-se-ha a pé firme ou correndo, e cana o cavallo
parado ou a gim

 o cavallo dever ficar parado, um soldado antigo sajeital-
o-ha junto a cabeça. e um graduado collocar-se-ha ao lado opp isto
aquilo por onde deve o recruta fazer os saltos, para amparal-o e
evitar as (medas; esse volteio faz-se primeiro pelo lado esinerdo,
depois pelo direito e pela garupa; o cavallo a principio c ,z t . trá em
pello, depois encilhado e finalmente equipado. Par a o voli e io a ga-
lope, feito sempre sob a vigilancia do oficial, um g"a(Ina lm s ura a
guia e o raciona executa os saltos sempre no interior da circulo.

O ensino da e sgrima seguirá a seguinte progressão:
4°. Canhecinunto dos golpes executados no ar;
20 . Execução, a pó, desses golpes contra manequins; estos a pára-

cipio representarão um homem em pé, tendo se traearlo as linhas da
cabara, pescoço, peito e cintura; depois representarão um homem do
julho' s ou deitado.

3°. Execução dos mesmos golpes ainda sobre manequins, relire-
sentando o inimizo a pé ou a cavallo, estando o recruta montado em
um cavallo de pão.

P. flepeti,;ã3 dos golpes, estando os recrutas em seus ca-
allos

5^. Finalmeate, exercicios de combate individual, a e a ca-
vallo, estalido o instructor e recrutas providos de mascaras, luvas o
espadas de pão ou lanças de esgrima.

ESCOLA DE E5QUAD11S.0
Composit:sio; formações fanei unentaes; batalha e colunaria; di-

versas oilunnia's; linha do colunarias, linha de, pelotões por quatro;
massa; escalão.

Evoluções em ordem unida; cargas em batalha, e em cola-
ífln a.

Ordem dispersa: carga em forrageadores, patrulhas do combate,
exploradores de terreno. Reunir. Ao alinhainanto. Combate a

Esquadrão isolado e:n combate. Esquadrão comnbatsial3 com ou
contra as outra armas.

—
Continuação da gymnastica a cavallo e esgrimiu.

Serviço d3 exploração, esquadrão de descoberto; marcha do es-
quadrão isolado, serviço de protecção; esquadrão, vanguarda do rc-
gimento, esquadrão em ligação com as outras armas.

Bivaque e acampamento; serviço de segurança do esquadrão
isolado; esquadrão no serviço de grande guarda, segurança do sector.
Cavallos no aunei e na corda de forragem.

Passagam de cursos de agua; pontes improvizada,; utilização dos
saccos flutuadores; construcção de rampas para tornar accessivel
uni passo de rio ou para transpor uma sanga.

Construir entricheiramentos rapidos para garantir um bivaque
ou para por em estado de defesa uma posição °tampada ató chegar a
infantaria; destruição de linhas ferroas, de linhas telegraphicas, etc.;
emprego de explosivos.

Tiro col lectivo com a clavina; fuzil-metralhadora, sua nomeia-
Clatura, utilização e conducção.

Serviço de signaleiros.

Prelecções sobre factos da nossa historia militar, especialmente
cm relação á cavallaria.

Explicação do Comigo Penal.
A instrucção do esquadrão durará de 1 a 31 de. maio.
O capitão, dirigindo toda a instrucção, estabelecerá seu pro-

gramou diario, dando a iniciativa necessaria aos subalternos, com-
mandantes de pelotões.

Em cada semana haverá um exercido de marcha, sendo uma
delias, pelo menos, feita á noilo. -	 -

Os exercicios de serviço de campanha, bem como as marchas
serão sempre feitos comia equipamento.

Uni offidal subalterna será encarregado da instrucção especial
dos exploradores; estes serão escolhildis d3ritre as praças mais intel-
ligentes, bons atiradores, montando bem, teu lo laia vista e de moral
forte, convindo ainda que saibam ler e escrever, e, si for possivel,
nadar; deveria aprender a se orientar, a indicar os pontos do pas-
sagem c os legares favoraveis ás paradas, a apreciar distancias,
avaliar a força de unia tropa ao longe, sua velocidade e sentido da
marcha, a reconhecer bosques, logares habitados, alturas, desfila-
deiros, cursos de agua, trabalhos de defesa do inimigo e, finalmente,
transmittir as hiformações que colherem e o que observarem. Essa
instrução, que deve ser dada a soldados antigos, deverá começar
einquan:o (;) novos aprenderia a escola de recrutas.

As marchas á noite são necessarias para concentração, para com-
bate, para subtrahir a tropa á perseguição ou para approxiiiial-a do
uma poio a tomar ao clarear do dia ou nas ultimas horas da noite;
os exercicios destas marchas toem por fim familiarizai' o soldado e o
cavallo com a apparencia que os objectas tomam nas trevas, acostu-
mando-os a ver e distinguir na escuridão; acostrunal-os aos amidos
not mios, ensinar o soldado a orientar-se e deslocar-se sena barulho
e a adquiris sangue frio para o caso e uma surpraza.

O caidtão, e em geral o instructor, antes de começar cada exer-
cicio, deverá se dirigir em voz alta á tropa e explicar-lhe, em termos
breves e claros, o fim que tona em vista.

Na escola de esquadrão tomarão parte todas as praças, quer
antigas, quer novas.

Sempre que houver occasião, se levantará um croquis no qual
serão indicadas as diversas pilasses do exercicio, e nas marchas se
levantará o graphico.

Os g a brades devem ser exercitados na leitura das cartas e a s3
dirigirem por meio delias.

A essas graduados se dará lambem breves noções de hippologia..
ESCOLA DE REGIMENTO

rormações; meios de cominando (ordens, vozes, toques e signaesy;
alinhamento: batalha, linha de colunarias, massa, linha de pelotões
por quatro, as diversas c)lunarias, modo de reo iber e retirar o estan-
darte, sua collocação. Reunir. Ao alinhamento. Passar de uma for-
mação para outra, mudar de frente e do direcção. Os escalões, sua
formação e evoluções.

Carga do regimento em ordem unida.
Ordem dispersa: forrageadores e exploradores.
Combate com e contra as outras armas. Vulnerabilidade das for.

mações. Combate a pé.
Regimento na brigada de ca.vallaria.
Regimento em revista; o desfilar.
Ser iça de campanha: descoberta e exploração; reconhecimento

de o fficial; segurailça de primeira linha na divisão; protecção Mune-
diata de urna divisão de infantaria; sagurança da regimento isolado,
em marcha ou em estação; regimento-vanguarda da brigada de ca-
vallaria.

Bivaque e acam?am eito; regimmto nos postos avançados.
Emb :r.pie e desembarque em estradas de ferro.
['as; igrIl de cais is de agua. Ponte; improvizadas. Utilização cto

saccos floema:toras.

Instrucção de signaleiros e de telegraphistas.

Exercicioà de quadros.
Fortificação. Aperfeiçoamento da instrução de esquadrão.

Resoluções de Rumas tacticos.

A in-tracção do regimento durará de 1 a 30 de junho; nella oa
esquadrões coordenarão seus mivimentos para o combate, comple-
tando sua instrucção pela apposição de um a outro nos exercicios de
dupla acção.

Teto applicação ao regimentnto o que foi prescripto para o es.-
quadrao quanto a marchas á noite.

Nos exercidos de dupla acção, o coronel poderá reforçar o effc-
ctivo dos esquadrões que nanes tomam parte com o pessoal dos
outros.

O commandante do regimento, antes de começar cada exercicio,
reunirá seus ofilciaes e lhes explica eá o fim que tem em vista.

Sempre que houver occasião, o cominara tante mandará levantar
um Croquis do exercidos e organizar o graphico da marcha.

A instrucção toe/mica dos telegraphistas deve ser dada por uni
instructor especial, convindo tambem muito que elles pratiquem na
estação da localidade; os tedagraphistas devem ser quatro cru cada
regimento, sendo um (biles cabo ou sargento; em cada brigada do
cavallaria e em cada regimento independente deve haver o material
para o serviço optico o telegraphico de campanha.

Observações geraes

Os esquadrões e pelotões isolados se instruirão, aproveitando d9
presente guia o que lhes for applicavel.	 • •	 •



Terminado O perind° da oscula do regimento, os commandantes
aproveitarão o reato do anuo que não for occupado paios exercidos
de grandes malclatIoa para aperfeiçoar a instrucaão do seu: corpos,
de aecardo com as observaçatas qtto houverem feito, bem como para
as instt• ticções esiteciaes, ta-ts como: roconhecimento de official, ser-
Viço de estafetas, de sapadores, ate.

E' indispansavel que os commandantas de esquadrão reamlam a
marcha dos cavalloa do suas uni:laias, do modo quo cilas parcorram
OS ospaços dotartnittad•a na rogulam , no para cada andadura: cousa-
guirão isso fazin lo pereot • rer diversas vezes uma masina distancia
inadata, ata ninar a valavidade raatilatnontar. O major do regim atito
e o coronel prestarão a maior att . ;i::rto a vss facto, pois rp» é indis-
pensavel para OS valettliv de inaralia e da outras operaçaas.

Papais de cala mapa de marcha, o . 1 na volta d , qual l iter exar-
cicia, deve-sa examinar com cuidado o estalo Aos cavallos e do ar-
raiimenco, fazanda-s t imo; ali It•tmatit; tratar Os anta; na que apre-
aantaran, paanlaras e volie wta • O a1 r0;vii tato que as tiver produzido.

Deva-se carti e a mala camplata limp aza nas partes do arreia-
mento que estão ant contacto com o cavall).

Os entimiandailt ' s de esquadrão prastarão tainb, m a maior
attenc,ão á fea rag mi dos :l a!! 	 prittripalm mito antes de sallirent
para ea tre:('-); do bm.:a da; . .1. • a	 OU qi Mii,1111
bem e.vm° á lim . 1 . Z.1 ,` I rl;•1 1. tsi, (lu a d:valala ser ateara aa, los
de vez cm quanta), piai iaalmeat: na époas dos oxarcicios do cam-
panha.

A antoridad s ar pr. tvi l a titiará pura gila as unida.les do
eavanarja, doada ,) i taaaaat, sa exercitem no s :rviao de campanha ent
ligação cum as outras a:anas.

TI FDI:C V.:ÃO mona
A me;;:na da infantaria.

D•IS EXERCD:I IS DOS Q1;.1DRJS

Os nram•a proata in;	 Ia; para a infantaria, com as raodifi-
caçoas acoti .:elli:Ida: p Ii naluroza da arma.

;N .-anua-a:Po DAS	 PRO3IPTAS

Art. !	 A *. atracção das praças pro•nptas comprahataltrá:
: !., " d.- to l) o omino dal; na recruta; o ap • rfaitata-

M an' ou m„najo da arma, no tiro, em eaaitaaão ; sarviço em rant-
pa-Itt, orientação, conhaaita mo do terreno, sia deaari:lçao, marchas

. dia o de imita, da uma patrulha ; exploradora; do torrano e do
canibal° ; missão dos exploradora?, como so devem eoilorar para
inalltar ob.servar ; paquanos postos .avançados; p.);tog a
pilwile./, rAn(1 .3q guar,las, marchas do rocmiltleini3110, rviço de
estafetas, suja import meia, pastos de correspondenáa, rotalaa e pa-
trulhas. Cuiladoa a dar aos cavall is nas marchas o noa estaciona-

antas, devores nossas oceasiõos. DeV,3rOS antes, durante e depois do
•taintaita.

OFFICIAL	 Fevereiro de 1013 28$7

A inatrac.:ao sort dada pele c‘nnmaniante do exinadCa co., SOli
sua diracção, paio °Ciciai que for escaltd).

DiaraccaAa N.) PLIATNO DP. EIRT1IPETAi

Art. 141. O racrutamento para os pelotas de estafetas c ente.
radoro; sara falto no; regimaatos do ea.vall . ‘ria dentre as praça
promptas que souberam ler e escrever o maatrarem aptidão para
Ores i)X tiva serviço, convindo que o poso de cada soldado no exceda
de TO kilas.

Art. 142. Além da inat a ncção eoraá do palot1), recebera° urna
espacial, que constará da de signaltaros ; de reennhecimanto d3 ter-
reno ; avaliação de distancias ;	 pratico; de conhocar Os VO§-
tigi:)s do	 ; oria nação em campanha ; transmissão de ordens
1/crinas e eaeriptas ; 111à03 de não a; daixar cahir em poder do ini-
migo ; coo; . rvaçãa da.a foram cavallo no salada,' de correspon-
(Lancia cai campanha ; passavam do corsos d t agua a nado ; re-
e0:111. •eini lato de vãos, do num 'rio natureza do inimigo ;. esgrima
d3 espada e tiro ao alvo de revólver c dubla Mansor.

TITULO XIII

Da inttrunlo na artilharia
Art. 11-3. l'ara noiforandada na instrucção desta arma, se

ob s arvará o s-guinto guia:

ARTILHARIA •A CAVALLO

ESC ILA DE lir.CEETAS

Nhviii“,,Tito a pé, som armas ; gymnastica a p ; perfil
vitt n ti : (minto atuei as

Ensino dos amues e residenvias dos offl a ia s do raaimonto
e 511.aa autoridadas militares. Uniforma o disti letivos daa ostos.
clotaltieta do seldad u lia rua e nos N . -Incutas da rol Iticçao publica.
principio; do, clivarão m	 ul. li ,gitlain mio disciplinar.

Modo tio s3 approxim ti cavala). ii t itt baia, do dar-lho
raça() e azula . Coal.) se faz a respectiva litupaza, tratamento da crina,
celta e casco;.

• II
Mui ai da o:pa Ia, a p 5. Es :01a cb	 a p5, s•-.!-.11 ma-

• Instrucçãa a .cavallo	 (1strrnada) ; m udo d	 enedhar
e dagencillair o cavalla	 nu intar e optar p tr salto ou com auxilio
do e a p ita) ; diversas andaduras ri,gulantentarias , converses
• : gyinn istica a eavall, volteio. Coitados a dar ao cavallo
d3wis	 tra bulbo.

Escola d a aat• vont as;	 110 atirado, carraga.dor, muni-
cia dor e se"ve • tta iii carro.

Soou • irlatura ra g uini ia do canhão, da eapa li e .do arráamonto.
Continuação da elleaçã1

lottrucaão a cavala) ; cmttittuaaão da itiattataaaa de piaatiefta.,
alLoriuuil ) com a do extet • ior ; ramac e la.1,to ir. M tnaj) da espada a

• E.a.aa do saca:ia, fortnaçÕos e evoluçõas,
Prim áras ttaaa3s s	 o tiro; in ida d) fancaianamanta o effail"

dos pE j ;eleaa atm nomenclatura resumida.
IV

lii tritcatio a cavallo; OX.3Ecieit.li de qqaitação orn terreno varia lo;
passa raan ii oboactiloa.

ja:c	 ds paça; sarviao da poça riu caail)ata o movimanto da
arma°.

. ALAI() dt preparar o equipamento; ordem de marcha o•
march t, ;tatuar e ^losarmar barraca.

Nlatiej )e emprazo do revólver.

V
Exercidos de tiro a bala com canhão.
Esgrima de espada.
Fortificação—Preparar rapidamente um abrigo para o emalo)).
Deveres do soldado de guarda. Deveres dos reservistas. Cançaes

militaras. Codigo Penal.

OBSERVAÇÕES

A instrucçao dos recrutas durará de 1 de janeiro a 30 de abril,
occupando cada uma das partes um periodo mais ou monos longo„
contorne o adoantamento dos recrutas, e segudrá. as observações feitas '
para a infantaria e cavallaria. 	 1

Dapois de terminada a terceira parte deste programma, se come-
çará a inatrucção doa apontadores.novos, da qual será° eaellaidal os k
analphabetos e os destinados a c,onductores.
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INiTRI.!Ç.U., DAS PR V.:1S triADIT1Dll

Art. 13a. A jus:nauta:ia (iO4 graduado; con,tará. das partes esta-
lel.,ridas na instrurção para os (1; infantaria e maiz
esgrima de espada so lane, a, Ii i pp )1 ia ,	 d ) armam
e equipa i/10 1 , 1;a a ia:atm de 51 1 nde:) em r.1 Mr11;1‘1 . 1. 1111.1 O tol1a 10
vrompto, daitruiç .10 dO Obitarnlo; e.ain explosivo ea sni . este.

+Tali.:-,"ÃO DE S.AIRG!.:NTOS

Art. 130. A instrueaa dos inforiuras saaal dividala em duas
partes: thoorica e prat 'ata

A parte th-nrii :a e	 : nomenclatura d ) armamento,
eqtliparnonta, arreiantanta e inutt:aal i ; tu iwia clamentar do tiro
aioçO S ubre	 : tartiva do arma até á a t aoia d esquadrio,
Incluaivo • &3PAii:() de campanha, e sp:!,dalment s wvif:A) d a s agura liça
em ctçto, marclia e rombat, ; nocís:s de topographia militar ; reco-

- lilierini ento do terren ) sfli th'Seri 't l.'.ã 1: leitura 1:cartas ; orientação
de dia e. á noite ; avalia aão das distaneias Á pavio pratica e Histará

• da a pplieacão da tha tri a s est•I:la•11: tia r asainção da problema. simples;
de excretai:os d.: pai as•) e esquadr,lo em ordena liii ii e (1i•zp(,E,;',a ; (li)
COOStroe l:ãO de triiirliciras e abrigos s imples; titilizaçã) dos aevidentes
do terreno ; aperfi)ii:Aamento c instituto do tiro; d. , lavantamento
expedito e iv •ivaro de erapt ;s ; s 9 :viço (I,; commitnicação e sigua-
)airoa ; reconliaMnantua ; equitação ; esgrima do espada a pé e a
cavallo.

MiTRUCÇÃO NO EiQUADEÃO DE TREM

Art. 140. O pessoal do esquadrão de trem receberá, além da
1nstrucção de recruta, a especial no preparo de conductores de
viatura e do animes cargueiros.

Esta instrueção, tanto para as praças como para os animaes,
constituirá preoccupação principal do serviço no esquadrão.

Seus exoreicioa serão feitos de dia e á noite, em terrenos e
• estradas variaveis, aproveitando o ensejo para lhes serem ministrados

os necessarios conhecimentos de oriantaçâo em campanha, estaciona-
- alento, organizaçact de comboios, sua defesa, etc.

,	 Os sargentos e graduados do esptadrao recebet•lor da instrucção
learcacia para a anua tudo quanta Lhes possa apravel‘arr,

"
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. Nos movimentos e formações sem o material proprio, a artilharia
cavallo seguirá as prescripções do regulamen	 de cavallaria,

pelo qual tambem fará o manejo da espada e do revólver.
Nas escolas de serventes e de peça, o apontador e o chefe do

carro serão graduados.

ESCOLA DE BATERIA (A CAVALLO)

Composição; formações a pé sem material.
Formações com o material; fraccionamento de marcha e de com-

bate; formações tacticas da bateria de combate, evolueõss, passagetn
de uma para outra formação, alinhamento, mudanças de direceão.
Reunir.

Formações de marcha, exploradores de terreno.
Formações prepa.ratorias para o combate, formaeõaa de combate;

agentes de ligação.
Reconhecimento, escolha de posições: de vigilancia e do especta-

tiva; descobertas, quasi encobertas e encobertas.
Marcha de approximação; occupa.ção das posiçõos.
Preparação do tiro: pontaria conectiva o individual; elementos

do tiro; repartição dos objectivos.
Execução do tiro do bateria; tiro porcutente e tiro de tempo, sua

regulação; tiros contra balões captivos, contra eii10:4-111aiorCS e
postos de observação, tiro á noite.

Fogos por salvas, por cartuchos contados e á vontade; fase) vivo e
fogo habitual.

Observação dos effeitos do tiro. 	 .
Mudança de posição e de objectivos.
Vig,ilancia no campo de batalha.
A bateria a cavallo em ligação com a cavallaria: no serviço de

reconhecimento, no combate, na perseguição e na ta,tirada.

Embarque e desembarque em estrada de ferro.

—

Passagem de cursos de agua. Pontos improvisadas.

EXCPCiCiO3 de quadros.

Resolução de titulas tacticos.

A instrucção do grupo durará de 1 a 30 do junho; nella as bate-
rias coordenarão seus movimentos para o combate, auxiliando-se e
operando em conjuncto.

Tom applicação ao grupo o que foi prescripto para as baterias
quanto a marchas á noite.

Nos exescicios cle dupla acção, o commandante poderá completar
o effectivo das baterias que nelles tomarem parte com o pessoal das
outras.

O commandante do grupo, antes de começar cada exercicio,
reunirá sus ofliciaes, e lhes explicará o fim que tem em vista.

Sempre que houver °ocasião, o commandanto mandará levantar
o croquis do exercido, e organizar o graphico da marcha.

O tiro no grupo devo sempre obedecer a una thema que só será
conhecido dos commandantes "de baterias na OCCaSia0 de ser re-
solvido.

O commandante cie grupo deve sempre fazer a critica do tiro.

ARTILHARIA A PE'

—

Contititiae sto da gyounislica a cavallo e esgrima de espada..
•

Ditesque e acampamento; serviços respec1ivo3, cavallas no annel
,e na conta de f,)rragetn.

PaSS1gMIS de cursos do agna; pontes improvizadas, conatvueeão de
rampas para tornar accessivel um passe do rio ou para transpôr
uma saliga.

Embarquo o desembarque em estrada de ferro.

Servia° d signaldros.
Proloéções sobro factos de nossa historia milit te, principalmente

arei) ts brilhantes de artilharia.
Explicação do Codigo Penal.

A instruas:to da bateria durará de 1 a ai de mala.
No escola do bateria tomarão parte teclas as praças, quer antigas,

quer novas.
Sempre que houver °ocasião, se levantará um csa -leis no qual

serão indicadas as diversas phases do exercicio e nas marchas se le-
vantará o graphico.

Os graduados devota] ser exercitados na leitura das cartas e a se
dirigirem por moio delias.

A essos graduados se darão tamisem breves naõO de hip&logia.
Ao commandante, da bateria, quando ella está isolada em exer-

cicio de tiro, cabe providenciar sobre o serviço de sotsurança, estabe-
lecer o thema para o exercido e fano' a critica do tico.

ESCOLA DE GRUPO (A CAVALLO)

COMpoSi(;a0; formacões; snalos do cominando (ordens, vozes, to-
ques e signacs), alinhamento; passagem do uma tbrmartio para outra;
mudanças cio direcção; modo de receber o estandarte, sita collocação.
Reunir.

Fraccionamento das baterias do grupo para as marchas e para o
'Combate.

Ligações; exploradores de terrenos.
Formacees do grupo de baterias de combate; formações de mar-

cha, preparatoria, do combate e de combate.
Reconhecimento das posições; escolhas das mesmas; de vigilancia

e de espectativa; descobertas, quasi encobertas e encobertas.
Marcha de approximação; occupa,ção das posirões.
Repartição dos objectivos pelas baterias.
Tiro no grupo. Observação de seus effeitos.
Mudança de posição e de objectivos.
Vigilau 'cia no campo de batalha.
Municiamento do grupo.
O grupo em ligação com a cavallaria; sou papel antea, durante o

depois do combate.
i••n.!

Logar de seu commandante.
O grupo em revista e no desfilar.
Bivaque e acampamento, serviços respectivos.:

(De posição)

ESCOLA DE RECRUTAS

I

Movimento sena arma, gymnastica, perfil individual.
Continencias. Ensino dos nomes o residencias dos °Incivis do ba-

talhão e altas autoridaecs militares. Uniformes e distinctivos dos
postos.

Regulamento disciplinar. Conducta do soldado na rua, nos velai..
calos de conducção publica. Principios de educação moral.

II
Manejo da carabina, gonunastica, com arma.
Exercidos preparatoriOs de tiro com carabina, pontaria nas diffe-

rentes posições e sobre alvos diversos. Tiro com cartucho de festim e
com carga reduzida.

Movimento em uma e duas fileiras, instruc.ção de esquadra.
Nomenclatura resumida da carabina e do canhão.
Continuação da educação moral.

Hl

1Continuaeão dos exercidos de tiro de carabina. Avaliar distan
cias,	

-
 graduar a alça e reconhecer os diversos alvos, tiros individnaes

cio instrucção.
Primeiras noções sobre o tiro de artilharia, modo de funccionas

mento e offeito dos projectis, sua nomenclatura resumida.
Escola do peça.
Rudimentos do serviço de campanha : arrumar a mochila, em-

malar o capote, modo de usar o equipamento, armar e desarmar
barraca, ordena de marcha e meia marcha.

Regulamento das fortificações.
IV

rscola, de pelotão. Esgrima de bayoneta.
Tiro com o canhão.
Construcção de defesas accessorias.

Serviço de campanha : marcha de patrulhas o seus deveres, sen.
tinellas em postos avançados, pequenos postos e postos a cossaco.

Cuidados a dar ao armamento de segurança das fortificações.
Doveres do soldado de guarda. Deveres dos reservistas. Canções

militares, sua utilidade.
. Explicação do Codigo Penal.

Observações — As da i a e 3a partes da escola do artilharia a ca.
vallo, no que fôr applicavel.

ESCOLA DE RATEM

Composição e formação.
Tiro de bateria, nas obras existentes e em outras figuradas pelo

traçado.
Serviço de observação o de transmissão.
Signaleiros.
Serviço nos armazens do carregamento.,
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Trabalhos de fortificação passageira : construcço.ls de baterias,
sua occupação, fraccionamento de pessoal.

Tiro collectivo com a carabina.
Esgrima de bayoneta.
Divague e acampamonto. Serviço de sogurança.
Educação moral : prelecções sobre factos de nossa historia mi-

litar.

A instrucção da bateria durará de I a 30 de maio.
As baterias a pé sendo destinadas a guarnecer fortificações, de-

vem ser instruidas de modo a satisfazer o serviu° ti: uma obra iso-
lada, ou de um conjuncto de obras : pneisam 'pois saber utilizar-se
da artilharia fixa da fortificação, e Lambem da movei, destinada a
guarnoser pontos avançados, adonpanhar as outras armas em sorti-
das o a garantir a defesa approximada da fortificaçso, e para isso
teclo noc.essidade do saber o manejo do canhão de campanha., da
mstralliadora ou do canhão-revólver que lhes fôr confiado.

Essas baterias devem saber marchar e ()ocupar uma obra; pr'ovei'
nu tomar parte no s (rviço (13 segurança, e fazer a exploração neces-
sada

O capitão, diri g indo toda a instrucção, estabelecorá seu program-
tua diario, dando a necessaria iniciativa aos subalt ernos.

O capit5o, o ein geral o instructor, antes de enneçar cada exer-
cicio, deverá dirigir-se em voz alta á tropa, e explicar-lhe em termos
bravos o claros o fim que leio em vista.

Na escola de bateria tomarão parte, todas as praças, quer anti-
gas, quer novas.

ESC1LA DE BATALHÃO

FOrItElefi '2 e evoluções.
AperfeicoamCrito (l)s exercicios de tiro com o canhão.
Conlantiáçã (los exercidos de fortificação.
Exercidos do combate ; sodidas de comlioação com as outras

:armas.
Exoreicins, de quadros.
flesolução do tu emas tacticos.

A instrucção do batalhão durará de 1 a 30 do junho ; nolla
„o :ap e rfeiçoará a instrueção de bateria e se continuará a dar a relativa

aos insi is complementares da d Assa dia fortificações
O vommandante do batalhão antes de vomeçar cada exercido,

reunirá suis offidaos e luis oxplicaráO 5211 lilti.
AS f1'1111(zões e evoluções, sem o material, devem ser resumidas

ao ostrietaminte Ineessario, e de accôrdo com o regmlarnento de in-
fantaria.

Si O batalhão guarnecor uma fortificação costeira, sua instrucção
se completará coto: li ira de cartas maritimas, estudo das marés e
ar; correntos, avaliarão pela vista da distancia da bateria a pontos
notays i s IIsignaes, verificando-se pola dxrta ; a navios parados ou
em marcha em condiçs'as diversas (1; luz e da atmosphera, verificada
por meio d3	 oitos.

Par-so-liào ainda 'moias sobre a construcção, armamento e coo -
raçssosolo	 navios d g'iD . rra ;	 Os signaos inaritimos
e a reeo n diocer o tvpo de um navio, os pavilhões, a direcção que
segue e soa velocisiarle.

ARTIL1IAI-11A MONTADX
De , tioada a acompanhar a infantaria. tendo parte do pessoal a

cavallo e parto a pé, a sina iiistrucção será dada aproveitando o que
lhe fiT applicavol do que está dito para a artilharia a cavallo e a
artilha-ia a pé.

A escola do reli:modo durará de 1 a 30 de julSo, e nella se
aperfeiçosrá a instrucção do grupo, se resolverão Idiomas tacticos
-dados pelo coronel e se fará o tiro de regimento.

AlITILHAFIIA DE MONTANHA
Attrallondo á soa organização especial, ella seguirá as pres-

edis:sies deste guia, no que lhe for appUcavel.

OBSERVAÇÕES GERAIS

As batorias isoladas completarão sua instrucçâo com o que lhes
for applicavol de escola de grupo.

No fim de cada li :riodo haverá as revistas de exame prescriptas
no regula moino do serviço interno, sem que entretanto a demora de
qualipier d3Ilas preiwlique a formação da escola seguinte.

DA EDUCAÇÃO somai,

A mesma da infantaria.
DOS Emalemos DE QUADROS

Toem por fim onsinar aos officiaes e aos graduados as disposições
510 regulamento de manobras, do serviço de campanha e os trabalhos
de fortificação que mais particularmente lhes dizem respeito ; Mies

„são nevessalios, porlue podem ser executados cio terrenos onde a
t,Irop9; não poderia penetrar sem prejudicar a propriedade particular, e

••••n•

porque facilitam a repe.t;ção de movimentos, sem exigir deslocamento
de tropa,

Ess es exercidos começara na bateria; devem ser preparadOi
com cuidado e minuciosamente, e o seu director deve fazer previa-
mente um reconliociinento exacto do terreno que escolheu.

II eunido o quadro no terreno, o dicector expõe o thema, indica a
direcção geral do inimi;o, as posiçõs,,s occupadas pelas tropas que se
suppw in nos flancos e á recta guarda tia que está em exereicio, po-
dendo mesmo figural-as por alguns homens, e em seguida descreva O
objectiva da operação.

Si se tratar de uma batoria, o quadro será constituído Pelos'
officiaes, sargentos, cabo, anspoçadas o cornetas, e, quando se en-
tender conveniente, os apontadores; o capitão, depois de expor a
situação, dará as ordens aos commandantes de secção, e convi-
dai-os-ha a dal-as aos sargentos e cabos; depois do tempo necessario
para isso, o quadro será conduzido aos lanares escolhidos pelos com,
mandantes de se,eçõe:, que deverão 'dizer em voz alta as disposições
que tomaram; o capitão interrogará os graduados sobre o que tuim-a
feito, emendando o que julgar errado e passando á outra phase do"
exerc. ici ,y.

O capitão deve variar a posição relativa da bateria.
Cola cxercicio dará Iogas a unia parte e a um croquis, guiei

devem se,r muito sunples o feitos no proprio local.
No grupo, es oxercicios de quadros são diri g idos polo cominais-

dante e no regimento pelo coronel; nos themas devem se estu lar:
1°, serviço de marchas
2 0 , org 1Ni:oviio e inçtallovão do acampamento out bivaque
3 0 , escolho da posição e do logo' im p a as baterias
40 , reconhecimento e oecupação da posição
5 0 , Mudança de posição
6°, municioniento.
Alguns des;es exorcidos são feitos sisnente com officiaes; . outros,

com estes e os qoadros d)s inferiores ; no primoiro caso está o es-
tudo da escolha de posição e do liga r para as baterias, o qual deve
sempre referir-se a uma hypothase sobre a situação em que Se acha a
artilharia.

Esse estudo comprando : o reconhecimento completo da posi-
ção, a orientação, a escolha dos legares a ()ocupar, tendo em vista
o objectivo a bater, a frente que se deve deixar a cada bateria, o
partido que Si" Ode tirar dos accidentos do terreno, o Mame das
partes do terreno sobre que se pólo dirigir o fo go, e dos pontos que
será previsu vigiar ; da; posições que serão vistas cone difficuldade e
das medidas a tomar para batel-as ; dos pontos de apoio para a in-
fantaria amiga, e des que podem ser utilizados pela inimiga.

Ex aninam- se as disposidsos a tun ir para o tiro directo ou
indirecto ; medom-seas distamaas dos pontos que o inimigo Ode
occupar, b e m enno as das obras de arte e obstaculos que se toem de
dsistruir ; procuram-se as vias de access°, o esou'a n-se os trabalhos
necessarios para melhoral-as, quaes as formações para conducção
das baterias, e os meios de teval-as á posição sem Sermu vistas ;
colloração o abrigo dos armões e dos animaes ; as (lisposições para
avançar ou retirar com as baterias.

O reconhecimento c occupação das posições começarão a ser estu-
dados por bateria. Organizam-se a bateria de tiro e o reforço, col-
locando-se os graduados como si tivessem as viaturas e o pessoal pre-
sentes ; os agead os de ligação são collocados. A bateria, a principio
em formação de marcha, toma a disposição de combate ; depois, a
formação preparatoria para este e colloca-se em posição de esmoia-
tira, segnindo sempre a; prescripções regulamentares.

O capitão faz depois o reconhecimento detalhado da posição, e
expia aos quadros as vantagens e inconvenientos da posição ;
estudar o terreno na frente, rotagnarda e (bom:, a natureza do
solo, os pontos de referencias, as facilidades de avesso e as sabidas ;-
indica como as praças deveriam ser callocadas, as disposições para o
tiro indirecto e para o directo ; mostra como se utiliza . a luneta da
bateria para reconhecer o objectivo e medir a distancia. Em seguida,
trab. do modo de abrigar os canos e aniinaos, aproveitando os ac-
cidentes do terreno e, finalmente, explica como se conseguirá collo-
car a bateria (I) ~rosa .

Terminada esa instrucção. cada um volta ao posto que °ocupava,
na posição de especiativa, o capitão manda a bateria °campar a
posição de combate, indo buscal-a pessoalmente ou mandando a
ordem de avançar.

Executado o movimento, designado o objoetivo, cada um occupa
seu pasto, o então o capitão examina e faz a critica.

A bateria deve faulhei)] ser exercitada a tomar a posição de com-
bate sem passar pela do espectativa.

A instrucção das baterias é completada no grupo ; ah i o quadra
é formado pelos capitães, os commandantes de secções e o pessoal dot,
quadros das baterias que toem fnucções especiaes.

Nos exercidos de mudança de posição se tratará das diversas cir.
cumstancias de combate. : sustentar a infantaria de ataque, corrJar a
posição, perseguir o inimigo e proteger sem uma retirada.

Nos de munic'amento tomarão parte os quadros do grupo e o ok
uma secção de munição.

Na artilharia a pé os exercidos de quadro çompreliondow
reconliecimmo de otflçil ;
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2°, reconhecimento de posição para uma bateria GA	 grv-i
baterias

projectos para construcção de uma bateria ou 	 1}"r c.n
tstado de defesa uma obra

4°, iirojectos de embarque 3 desembarque de uma e :;i1	 cl3
sitio ;

V, projecto da installação de um parque de sitio
6°, projecto de ataque o defesa de um sector.
O reconhecimento de official tem por fim o estudo de	 li) lia

praça e s3us arredores, comprehendendo a zana em ql , ! o
poderá se estabelecer. O oficial de reconhecimento i 	 1.;•1 unia
ordem escripta contendo com toda a clareza:

1°, o fim do reconhecimento;
2°, as informações particulares que o commandante tiver sobre o

kssumpto;
3°, as recommendaçõe,s cspeciaes.
Essa ordem será datada o conterá a hora de expoli-io. O otrii.ial

Será acompanhado de uma patrulha na qual haverá s nnire ron ar-
gento que assumirá a direcção, na sua falta.

Quando a artilharia guarnecer fortificações na c .)-ta 111 n11 . 11 ima,
os exercidos de quadros devem comprehender a defesa de nina po-
sição ahi.

trfsrieeçÃo DAS PRAÇAS. PROMPTAS

Art. 155. O manejo das armas portateis será ensinado sfiindo o
'estabelecido para a infantaria ou cavalla,ria, e a equita,:.I) setiii to o
programma desta ultima arma.

Art. 1. A instrucção dos soldados promptos r,»nprehnd.wá
mais: o aperfeiçoamento cuidadoso do ensino anterior e maimi,pas
em terrenos accidentados, construcção de obras de fortilicaçà ) pas-
Éageira.

Nomenclatura e manojo do; utensilios de ferrador O de pi,.aria.
Avaliação rapida de distancias. Tiro sobre alvos cru ii viin ,.nt,. Ob-
servação dos effeitos do tiro. Marchas de tres.s.enc.a ciii trr,i:o	 va-
riados até se obter a velocidade horaria média (iticluiii . I p,' ni 'nos

altos) de quatro kilometros nas baterias de obirzeinis,1 	 nas
montadas e de montanha, e de nove nas a eavallo. Ne-s .s terelias
iião se empregará o galope. Esta andadura sóment i. itiIiuia
quando a solução de um thema tactico exigir a occupai;:a, ra1i , 14 do
qualquer posição.

INSTRUGÇÃo DAS PRAÇAS GRADUADAS

Art. 156. Para os graduados a instrução Colitpr1n1 lerá: Per-
leito conhecimento de toda a instrução anterior. I i tu ci's de
pontaria e seu emprego. Differentes processos de p cc vi, .
clatura completa de todo o material. Graduação N ,s;i111,ols de
duplo orbito, conhecimento e manejo dos arterach,s pyro...)ehnicos
usados na artilharia. Modo de carregar os projectis. li i ti 1 ako, de
dia e de noite, sobre Mios fixos e moveis. Conherieamto da 1 hnlla

de tiro e seu emprego. Escolha dos projectis de ard 1 e no	 na-
tureza do alvo e a situação tactica. Serviço do seaur LH a ip..nliar
arma, em marcha, estacionamento e combate Ob . :: . vação de tiro.
Serviço de ligação entre os elementos das columnas.

INSTRUÇÃO DOS SARGENTOS

Art. 117. Para os inferiores: Perfeito conhecimmto da instru-
ção anterior. Diferentes methodos de tiro. Repari	 o 10 lit . ) sobre

a tona a bater. Swrviço de exploração peculiar á arai de
obras e fortificação passageira. Reconhecimento d pi C o cara a
artilharia, condições a que deve satifitz'w. Servico 1 r,;nuti:eiamonto
TIO Campo de batalha. Formações de marchas e 'collo,e. 1 L cavai-
laria e da infantaria. Acção da artilharia de cecl1ijcIaio Cuia as
Outras armas.

CAPITULO XIV

DA INSTRUÇÃO NA ENGENHARIA

Art. 158. A inStrucção na arma de engenharia romnrnlinnderá,
tanto para os recrutas, como para os soldados prompl is e inf,riores,
todos os assumidos especificados na parte referem,: á infantaria e
mais os peculiares á arma.

Art. 149. Para uniformidade da instrucção desta arma, se ob-
servará o seguinte guia.

OBRIGAOES CERAES

As tropas de engenharia se incumbem, do rim modo geral, de
todos os trabalhos inherentes á construção militar, is iis 1,3 com-
municação e ao ataque e defesa das praças de go tira.

Em tempo de paz, ellas ocenpatu-se nonnaliwn to dos trabalhos
de construccão e conservação dos (maneis, fortal.ez is e outros estabe-
lecimentos militares, estradas de ferro e de rodagem, linhas telegra-
phicas e todos os serviços de campo.

Em tempo de guerra, se incumbem.
Dos trabalhos de fortificação permanente;
Dos trabalhos para a defesa e ataque das praças fortes e reco-

àbecimentos necessarios aos mesmos;

DE PRAÇAS PROMPTA;

Trabalhos de fachinagem e do defesas accessorias.
Trabalii )s . ile acampamento; abastecimento de agul.
Cons'rileção de obs. q. va,torios (man :grulhes, escadas, ete.)1.

usuais. Manobras di força.
6...yanu,r)tica.

IV

DA INSTRUCCk0 ESPECIAL DAS COAIPANINAS

rmum
a) Sapadores 'mineiros

I°. Conhecimento geral da ferramenta por;.at:1 e do material do
arune da companhia.

e'. Carregamento dos carros.
N,)rneticlatura dos intrincheiramentos.

-P. Idem do material de minas: construd;:to e as;entamento do
Caixilhos e quadros.

Di , fesas accessorias: contrucção e destruição.

6;p
. Oerações elementares para a constrac.;ão de pontes ialst.ro

sada.	
:n •

b) Pontoneiros

1 0 . Conhecimento geral do material.
2°. Carregamento o descarregamento dos carros.
3°. Nomenelatora dos intrineliciramentos.
4°. Ligações espaciaes da equipagem de pontes.
5'. Navegação: instrucção individual e de barco.
60 . Operações elementares para o eonstrucção de pontes.

c) Telegraphistas de campanha
1°. Conhecimento geral do material. Noções praticas do electrici-

dade.
2°. Carregamento do carros. Cuidados pessoaes para evite,

accideutes.

Ds te, L b t ib	 ;i:Isageira, que lhes fol .ein confiados
e re-oolf ,chnlvi f,e: a enes relativos;

1)) c,(:):‘,h lleot) das pontes de dpipagem, pentes fixas á
mov	 de . 1a,dril": • natureza, assim como da guarda e conservação

1 do m iteriat des-; servierr,
fhs Vahathes eme,,:rnentes ás vias de communinção, teus como

abertura d pas , tens, construção, rosta,balecimento ou destruit,;:tO
de e z tradls o pont.e3;

ll is irai) lii S de reparação e destruição dos caminhos de ferre,
O, tprualo :,.5sarie, da exploração provisoria desses caminhes,
e sua coo'rac

11) servico ' ile tel,,graphia O aerostação militares.
AV.011 das' e ., pecialida n les de seu serviço, as companhias da CIPTC-

nharia ali' !etos as grandes unida lies marcham, trabalham e comba-
tem em lig'.n:Tio nu as outras armas, sobretudo com a infantaria; a
etr!:mharia con,titim assim a quarta arma, e a idéa tactica devo
guia,l-a como ;is outras tres.

E como a complexidade dos seus serviçAs obriga a distribuir as
esp uciali la Is p ias campanhias dos batalhões, segue-se que a ins-
trocão ' li tripa d,n;3, arma devo comprehender

I. Insr.cootio cominam a outras armas.
Instrue:ão geral da arma do enr.:.enharia.
lastrucção especial das companhias.

DA INSTRUCla0 COMMUM A OUTRAS ARMAS

Nas unidades da engenharia ha praças a pé e praças montada
estas são 1 mdoctoros o aquellas artifiros.

A intimei :ao das primeiras, isto é, dos artin,-)p,,,,, deve modelar-se
pela de iuiI'iiu ria. dando-se, porém, aos laminas apenas o estricta..

, msito nei .essi rio até rn Combate do companhia.
A os	 cri bit thao s , ra relluzida ao nocossi . ;..io para apresen-

: ta-, ão da va l ia em revista 011 para:las.
A ese, )1,1 .1e cooductoros observará 03 regulamantos e guias das

armas mon ta• ias .

DA INSTRUCÇÃO GERAL DA ARMA DE ENGENITARIA0

ESCOLA DE RECRUTAS

Nó?,, liga ões e suas applicações.
Servi,»	 signaleiros.
Canstrueão dos perlis regulamentaras de trincheiras,

elementares da construcção de linhas tAegraphicaz
frerinanente,..

Trans;) rito e empilhamento de material.
(uidado .; com o tran ,:porte e manuseamento do explosiv.)s; SCIA.

CITyr, ,go tv Iestn'uiçõe ,, material simulado).
Gyinna stica com e sem apparelhoh Natação.

4
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TelegTnpliia optica:
Transmissão e roceeção dos despachos.
Oreatlizoeão. estabelecimento e servieo dos postos opticos.;
Linhas de campanha:
Ceestrucção e levantamento de linhas.
/denigrem das estaçõ es telegraphicas e telEptionicas,
lieconliecimento t1. avarias, sita reparação.
Transmissão e recepção de despachos.
Linhas telegraphicas permanentes:
Construcçãe, reparação e destruição de ti
Montagem de estações.
lioconliecitnento de avarias.
Transmissão e recepção do despaches.
Teleeraphia sem fio:
Montagem e desmontagem de estações portateis,
Transmissão e recepção cio despachos.'

d) Caminhos de ferro

.	 30 . Linhas de campanha. Operações elementares, distribuição de
ferramentas e reparações ligeiras dos apparalhos.

4° Conhecimento do alphabato Morse e dos diversos signaes ema-
Yencionaes.

ete Orientaçee e preceitos do transmissão e recepeão com ban-
deiras, lanternas e heliographos.

W. Pratica de transmissão com os manipuladores Moese.
7°. Conhecimento do material preciso para organização dos postos

4ipticos, das estaeõ 3S telegraphieas e telephenins.
8". Iladio-telegraphia. (Noções fundamentaes, recepção e tra,ns-

ínissào.)

d) Caminhos de ferro

1^. Conhecimento geral d material fixo, rodante e do estação.
2. Carregamento dos carros.
P. Neeões sobre michinas a vapor e electricas.
4°. Serviços elementaros d campo; reconliecimento,exploraeão e

locação ; operações elementares para coustruceão de vias ferreas:
córies, aterros, boeiros e pontilhõ os.

5". Signaets empregados para seettranea da exploração das vias-
Serrem, agulhas, passagen( do uivei, manobras.

II ernIODO

a) Sapadores 'mineiros

Fortiticaeão:
oestruceão de trincheiras e de abrigis.

lustall e:iras para artilharia e matralliadoras, abrigos pira mu-
eição.

Revestimentos.
l)fsas aecessori a e.
Organização defensiva de obstaculos natnraes e seu aproveita-

-mento.
Manobra da projectores clectricos ou holophotes.
Sapa:
Sapa volante.
Sapa progressiva.
Alargam eito e organização de trincheiras.
Minas
Construçã (lo caixilhas e quadros.
Constrite-, ão do poços, galerias u ramaos.
Carregamento, atacamento e explosão do fornilhos.
Vias de communicação.
/amaine:iça° e reparação de estradas
Dostruição parcial d3 uma via ferrea e sua reparação,
Pontes:
Pele Os.
Apoi	 improviza.dos. freios fluctuantes.

• Lançamente e levantamento de pontes improvizadas sobre apoios
.fixos e do-toantes.

Doetes d N:111011 Laveis.
Teleetraphia (só ás praças escalWdas para signaleires).
Conhecimento do alphaheto ãlorse.
Material empreg nio na teleg-aphia optica,
Transmissão e recepção tle despachos pela telegraphia optica.
Organização, estabelecimento o serviço dos postos opticos.

h) Pontoneiros

Pontes de equipagem:
Dançamento e levanta manto de pontes de barco.
Idem de pontes da cavalletes.
ldem do pontes mixtas.
'Pane!: improrizadas:
Pontões.
Apoios fixos O flutuantes.
Pontes suspensas.
Couservação, destruieão e reparação de pontes.
Meies accessorios de passar os cursos de agua.
Fortificação:
Construcão de trincheiras.

• -' — lfefesas aecessorias.
Organização defensiva de obstaculos natura.es, seu aproveita-

smen to .
Vias de Gunmunicação:
linitilização e repararão de estradas e caminhos.
Destreição parcial de uma via ferrea e sua reparação.
i'elegraphia (só ás praças escolhidas para signaleiroe).
Eonliecimento cio alphabeto Morse,
Nlaterial empregado na telegraphia optica..
'fransmissão e recepção de despachos pela telegraphia optica,¡
Organização, estabelecimento o serviço dos postos opticos.

c) Telegraphia de campanha

n.;noralidades.
negras o preceitos de transmissão e recepção.
Serviço das estações telegraphicas e telephonicah

Trabalhos de
Assentamento de via Dee.ativille.
Assentamento de via normal, desvios e 1:gaçties..
Destruição e reparação das vias ferroas.
Construção de viaducto$ de madeira.
Montagem e lançamento de ponuis.
Tilegraphia (só ás praças escolhidas para signaleiros).
Conhecimento do alphabeto Mese..
Material empregado na telegtelphia optica.
Transmissão e recepção de despachos p e la telegraphia optica.
Organi reão, estabelecimento e serviço dos pi4es optices.
A instrucção dos recrutas durará dto t do janeiro a 30 de abril 6

CO nu
Escola de recrutas de infantaria pira as praças a O.

• Escola de recrutas de cavallaria para as praças montadas.
Instrução geral da arma de engenhiria pira todas.
A instrução 1,1S praças promptas será dada em dons periodos, (hl

dons m v,es cada mu:
pmiodo --Escola de companhia do infantaria para as praças

a Pó.
Escola de con luctores para as praças a eavallo.
Instrução geral da arma de etut.enharia para t o las.
Instrução especial das compinhias para as praças a pô.

p triodo — instrução espacial das companhias para as praça9
a Pé.

Continuação da escola de condutoras para as praças a eavallu.

ESCOLA DE RATALIIXO DE INFANTARIA PARA TODAS

Davam vigorar para a arma de engenharia as observações dol'
guias de infantaria e c (saltaria que lhe forem applicavel.

Os pelotões de engenharia, isolados, regularão sua instrucçãc
polo que est'i determinado para as companhias de sapadores mi-
neiros.

Efluiriam° durar a escola de recrutas, os soldados antigos se
exercitarão nas especialidades do suas companhias.

O cammandante d batelhãe poderá nomear instrutores para 03
exercicios do infantaria e cavallaria, bem como para a instrução

1 geral de engenharia, afim de uniformizar o ensino; mas a instrução
' especial das companhias será sempre dada poios capitães respectivos.

Os commandantes de bataluão e unidades isoladas devem recor-
rer aos inspectores das regiões afim do que lhes seja concedida por-
missão para utilizarem as estradas de ferro e linhas telographicas

• existentes, para alguns exercicios.
Durante todo o periodo de instrucção animal, se ensinará espe-

cialmente aos sargentos:
Trabalhos topographicos ; levantamentos expeditos.
Transmissão e recepção de despachos por meio de heliographo3.
Emprego de explosivos.
Theorias elementares sobre os serviços especiaes das companhias.
Photographia (para os sargentos que o commandante (lesignar).

EDUCkÇa0 MORAL E EXERCICIOS DE QUADROS

Para a educação moral e exercicios de quadros deve seguir-se
guia da arma do infantaria, adaptando-o ás especialidades da enge-
nharia

INSTRUÇÃO DAS PRAÇAS GRADUADAS

Art. 1o. A in s trncção para os graduados constará de rec.apitn-
lação do ensino Ilado ao recruta, de avaliação de distancias á vista, e
de medição a passo, á cadeia metrica e por meio dos instramentos da

1 sapa. Nomenclatura das obras de fortificação passageira.

' INSTRUÇÃO 1)05 SARGENTOS

I

Art. 1!. A instrucção dos sargentos comprehenderá, além da parte
que lhes fôr aproveitarei no guia da arma de infantaria, de ori et-
tação e leitura das cartas, nomenclatura do terreno e seus principaw

e caminhos.
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accidentes, alinhamanto e perfis do obras do campanha, conheci-
mento geral dos explosivos e pratica dos diversos pi'- 's de trans-
rnissã.o de fogo, conhecimento geral, sob o ponteia ,. Ni 'ti
mente pratico,pratico, da resistencia das diversas madeiras .1.) p es e dos
logares em que mais commumrnente &las se encontram: mli',emente
do talude natural das terras; nomenclatura dos iii3 rs is '3 'mentos
constituintes de uma ponte, com discriminação da s pari -s faiais em
vista de sua possivel destruição. Pratica de cspeuiai a lu dos traba-
lhos airados á companhia a que pertencerem.

OBSERVAOES •
Art. 152. As escolas em que se subdivide a in s trucaein s s rao re-

guladas do mesmo modo que as da arma de infantaria •
Art. 151. Os commandantea dos batalhões 13 13:ie ediaria no-

mearão duas vazas por mez turmas compostas d • :1..1 i • Iea e dons
sebalterima, encarregados da preccler a levantam.' e t .raphices,
de preferencia nas zonas provaveis das manobras

CAPITULO XV

2.° Syncopa, vertigem o morto apparente ; cuidados medicop
opportimos.

3• , Ilamorragia consecutiva a ferimentos de arma da fogo o
armas brancas. Sua gravidade, diversos meios de henaestase.

4 a Aspeyxia por submersão. Cuidados immediatos o necessidade
da raspiraçao artificial.

5.' Soccorros inedicos urgentes nos casos de insolação e quoima
dura.

NereSes geraes do medicina o cirurgia de guerra. Fractura
luxava o.

art. RI. As prelecções constarão dos seguintes pontos mais.
in lemensavais para os saldados dos corpos montados

1.° Estructura externa do cavallo ; orgaos correspondentes C
futicarias.

.2.° Conhecimento de hippeternia referente. á pratica da arte do
ferrar.

3. 1 Nações geraes sobre a hygione do animal de tropa, especial-
quanto ao ; pies e ao lomba.

.	 1. 0 Aecidentes merbidos do cavallo e cuidados opportimos no
quartel,	 parada, marcha e campanha.

li.° 11aalmen da alimentação da animal de trepa no quartel, em
marcha e ein campanha.

A.a. 161. As demais, prescripções relativas ao serviço de veteri-
naria s• acham explanadas no regulamente a que 33 refere o decreto
mi. R . 1 1; , lo 25 de agosto de 19 te, publicado no Bel aini do Exercito•
n. 73, de 31 do mastno maz e anilo.

CAPITULO XVI

DA ESCOLA REGIAIENTAL

Art. 165. Afim de aperfeiçoar a instrucelo das praeaa que
tiveram preparo thaorico insufficiente, haverá em cada regimento dei
infant • ria., de cavallaria e de artilharia, batalhão do engo i a i :sies, da
artilharia e de caçadores, grupo e companhia isalada e ascii' airão do
trem, uma esaola regimental.

Art. 166. Exercerá as funcepes de director nal ollicial sie- -10,113.3
de notaria aptidão intellectual e moral, nomeado pilo ceiem:liai-ilesa
da unidade sob proposta do fiscal. Na falta de olliciaas I a'a ser
nomaado um aspirante.

Art. 1e7. O commandante da unidade nomeará, mediante pro-
posta do direetor, tantas praças para adjuntos quantas forem as.
turmas de 30 alumes. A propo sta dos adjuntos será feita de
accewde com o; capitães de companhias.

Aut.• 1,68. No exercicio d suas funcções o diractee e adjuntas
accumularão o das que lhas couberem, pela natureza de sills pOS1.03,
não concorrendo, porém, ao; se rviços externos.

Arte 169. O director observará na escripturaçao da escala os
moldes adoptailoa, organizará OS pedidos de que necessitar para
ti sareieo o proporá as medidas indispausaveis á regularidade do
ensino.

Art. 170. O director será substitui-10 em saia; impe 'inventos pelo-
°Melai que a autoridade competente teimar.

Art. 171. Aos asforços dos funceinnaries da escola rogimontal se
juntarão os dos etliciaea ou inferiores c mvida lo; preo reminandanto
da unidade para auxiliaram o ensino ou dos que espontailatuneute sa
apresentarem para tal fim.

Ari. 172. No acto da sua inclusão os recrutas serão matri-
culados na escola, si leio estiverem sufliciantemcnte preparados.

Art. 173. As aulas funccionarão diariaincute, do primeiro dia
util da janeiro ao ultimo de outubro. A duração seva lixada na.
tabolla appensa a este regulamanto.

Art. 474. O não comparecimento ás aulas, sem motivo justifi-
cado, implicará punição.

Art. 175. 03 adjuntos terão a seu cargo principalmente o ensino
dos analphabetos.

Art. 176. Os capitães acompanharão cem solicitude o ensino mi-
nistrado a seus commandados o considerarão questão capital não
haver analphabotos na companhia de seu cotnmando, por occasião
da respectiva revista de inspecção. Para obter tal resultado poderão,
do accerdo com o director da escola, escalar praças habilitadas que
auxiliem os adjratos. Os fiscaes das unidades velarão para que não
haja irregularidade ou pouca dedicação ao ensino.

Art. 177. O trancamento da matricula só podará ser feito por
conclusão do curso ou por exclusão da praça das fileiras do Exercito
activo.

CAPITULO XVII

DA DIDLIOTHECA REGT31ENTAL

Art. 178. Haverá em cada unidade isolada uma biblicitheca, com-
posta especialmente de livros sobre assumptes militares, Iliatoria e
geoaraphia patria.. Ficará a cargo-do dir .:ator da asceta regimental,
auxiliado pelos respectivos adjuntos.

Art. 179. Funccionará em sala especial o estará aberta nas
horas que o commandante determinar, podendo ser frequentada
tanto pelos officiaes como pelas praças da unidade.

Art. 180. Será prehibido conversar no recinto da bibliotheca.,

rateraucgo .GERAL DE IITGZENE E VETET1P+,.f,r

Art. 154 Além da instrução militar, Se	 . e aos sol-
/lados da teias as armas os conhecimantes naces,1H.,:
da saude e nos corpos montados 03 rudimentos d , • •• •ena

Esta parte da instrucaão será da•la paio m	 • ) a pelo veter',
nario do corpo, ás quartas-feiras e sabbadas.

Art. 155. Compete ao ' medico ensioar aa;	 (1.)
hygienn e soccorree medico-cirurgicas de ur,. 	 ;ele! e Luis no	 •
quartel, em marcha e em campanha, e dar a ine i. o 1 s. padiolei-
ros ás praças para isso designadas.

Art. lee. Na pralecrão aos rocrutas, o madiaa 3 	 axprimir-se
com clais sza, cru linguagem facil e aceessivel ao, assisemia.a.

Art. 157. O medico deve succintamante dar as s V.1001e3 niaçaas
elementares:

1.° Prinripios geraes de hygiene individual.
2.a ilygiene da bocca; consequencia da caril deitaria .
3.a Ilygiene da pene; prophylaxia das mo1 n3-eja	 ,as.
4.a Ilygialle da cabaça; prophylaxia das ni 	 ,	 couro ca-

telludo e dos panos em geral.
5. 1 Meies prophylacticos das molestias venaraaa.
6.° Meios propbylacticos dos accidnues merbidos que occorrem

durante as marchas.
eea Maios prophylacticos das molestias mais C,M00111113 em tempo

de paz e de guerra.
Art. Eia. A instrucção dos padioleiros deverá s ar ministrada de

accórilo coal o regulamento do curso de enfarin •iires e padioleiros.,
organizado pela divisão de sande do Exercito. 1) inailic) salientara
na sua exposição os pontos principaes e indispatiaaveis á pratica desse
serviço, tacs como:

1°, desmamei° da padiola; diversos modeles; processo de armal-a
e desarmal-a;

2°, distribuição dos padioleiros; funcçõe.s du citar a de. turma;
30, viaturas de saude; diversos modelis e raspar: iras padiolas;
40, instrumentos, medicamentos e objectes que devem acompa-

nhar a padiola nos grandes trajectos;
5°, approximação da padiola o collocação do doente;
6°, transporte do doente por um só ou mais pine-dans-3a;
7°, uniformidade na marcha destes; necessila lio e vantagem;
8°, trajecto em terrenos accIdentadea; ples;gent da cursos do

agua; subida e descida de escada;
9°, chegada da padiola ao hospital ou poste 1vieram);
to, entrega do doente aa enfermeiro pelo rhafe da turma de pa-

-dioleiros;
II, cuidados ner,essarios nos casos de fractura;
12, idem nos de hemorragia e queimaduras;
13, Idem nos de coma;
11, transporte do ferido em animaes e por outros inalas;
45, processos mais communs de improvisar em campanha tinia

- padiola.
Art. 159. A instrucçao dos recrutas e pailiolairea se effectitará

de accórdo COM o horario estabelecido neste regula manto, sendo a
dos Primeiros ministrada em um compartimente préviamente organi-
zado e provido de mappas, gravuras e quadros apropriados á facili-
dada da exposi ao.

Art. leo. A léna dessa parte obrigatoria da instrucção militar,
cumpre ao mediou, sempre que verificar qualquer irregularidade re-
lativa á hygiene, expor aos soldados os males e perigos que cila pódo
occasionar á sande individual e collactiva.

Art. 161. O veterinario fat á tambem de arrarilo COM este ragu-
lamento prelecraes aos inferiores, cabos, apeeelis•--; veterinarios-
ferradoreS e ás praças do folga designadas pales oniman.lantes das es-
quadrões e baterias, sobre os conhecimentos in . li-• p-aisa vais de hippo-
logia e hygione vetcrinaria, referidas aos anin.e3. tema.

Art. 162. Relativamente aos primeiros ia- medico-cirur-
gicos na caserna e em campanha, devem es enetiainen:es versar de
preferencia solape as seguintes neçõaa

1. 4 Curativo individual de campanha seu emprego e van-
tagens.
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. 181. A-; despazas com acquisirão de livros,
revisas ntilitat"s, n .‘i-a . leritação	 11 broeltur,t ,.., em.
emita do conselho administrativo ,ia liii la le.

Art. 182. 1 / rasponsiv •1 por extravio o.1 inutilizar
çivro ou artigo ii . hi,li	 !(.;a sear,OF:1, O'n sem vetteMe
da importancia raspestiva, ordenado em looletim pela
da unidade.

CAPITULO XVIII

DOS CONCURSOS DE INSTRUC,;ÃO

Art. 183. Os cammandantes da r egimmtas, batalhões isolados e
4outra , unidadas das diversas ar nas promoverão a inualmente, em
-data por Md fixada ,coneursos sobra as diversa; partes da instrucção,
apto, individualmente entre officiaes e praças, quar entra as dirre-
rente,s fraci:ões do corpo.

Art. 18 .1. A classificação será, feita conforme o preparo demon-
strado it s liveis is partes da instrucçãu pratica e tu arnica, as gimes
serão co .),(1as pela sua importancia no conjunta. A porcentagem obtida
no ensn / aos aualphabetos terá, em todas as armas, quotai gual i do
tiro ao alvo. a revistas de CUM] 3 das C .1111pall1LLS paderão substituir
O cone•.rsa entre e!las.

Art. 185. Afim de despertar o maximo intaressa entre as praças
e esta 1.1ccer a cintilação entre as unidades, serão distribui los pra-
mios paculdarins e arlisticos aos venced 'es, correndo a despaza com
a sua acquis ; ção por conta do conselho administrativo.

Estes pr ;mios serão conferidos na ;valia de artilharia de acerirdo
com o c' Teto ii. 7.525, de 2 da setambro de 1009, pu'ilicalo no B.o-
letUn do Departainanto da Iluerra ti. 3, d3 12 do mesmo mez e armo.
-Os concursos d tiro kio alo para iotintaria e cavallaria serão regu-
lados pelas instrucçÕes publicadas no mas= boi 'tina

Art. 180. A en»p inhia classificada em primeiro lagar terá corno
recommoisa a elevada honra de dar nas formaturas as praças para a
guarda da ti ti d 1 até a raaliz.ição da novo concurso.

.art. 187 A; praças classificadas cio primaito lagar nos concursos
regidain e nt, ires usarão em seus uniformas out signal axtarno de dis-
tincção, F1111 ' Irma o 1110 ,.k10 adoptado pela Confederação do Tiro Bra-
sileiro.

Art. 188. O uso do distinctivo se estenderá a todo o tempo de
serviço, quer no Exarcito activo, quer na reserva.

Ar'. 181. as praça; classificadas om primeiro togar nos concur-
sos de instmeçi' 1 servirão como mana )-35 lia parte do ensino em que
houvera to sidore ., ;(lidlo. (2 latido estiver un desempenha/1.1 i essas fon-
cções, tirara) di:peosados dos s Tviços que passam prajudical-as.

Art. to°. O; colmo indantes das companhies designarão as tur-
)TIas d.: recrutas no de pragas promptas de que os monitores se
tettliain de encarregar.

CAPITULO XIX

DOS CONCURSOS P.1R1 PROM0a0 DE INFERIORES

--.	 Art. 191. A prom oção aos postos de 3" sargentos 	 ser,S, feita por
concurso entre os cabos que tenham bom comportamento e mais de

-sois ineze:; de prot-Jk,
Art. 102, Et concurso constar', de um exame na dscola regi-

mental, para :a veriticat . o gráa 11.3 tire:: tro dos candidatos nas (Ma-
n/aí s parte s theoric .; da bis rucção, c .en nina damonstraçâo pra-
tica reo,:la lira d e sua copacidada de caounandar uma fracção do
tropa, corre 'pude n te a uma • •• ••ção em Tectivo de guerra,.

Art. tua, O exame thearico constará de duas partes: urna es-
cripta o mora • •al, sen lo aquella realinda no praso de urna hora
para os candidatos em conjuncto, e esta no de um quarto do hora
para cada c samblando.

A imo, a prat' . a será roalizasla no interior do quartel ou em
ponto que o com•eandante julgar cativendante.

As praças com o curso completo da escola regimental são dispan-
sacias do a saine theorico.

Art. 19 t. O; sargentos prom )vidos par concurso terão praferen-
cia para o preenchimeoto dos p aos de 2 tenente intandante e
(dites da reserva, em igualdade de classificação no coacurso que fize-
rem , tua o ni po41o. Os ca,»man hiatos de regiinentos organiza-
rão os proramm as para esses e OICOPS is, que serão realizados nor-
manumite i IOS mezes de junho e dezembro. Quando„ioretn, houver
vagas de sargentos e não existirem gra,luados habilitados com o e )n-
corso, os commandantes providanciarão no sentido de ser satisfeita
fóra daquellas épocas essa exigem:ia.

Art. 405. As classificações obtidas serão validas sóinente até
novo C 10011 NO.

OS concorrentes que sa julgarem prejudicados poderão reclamar
'contra a Massificaçaa, por hitermedio de seus commandamtes de
i;'(iMpa nhia

N -sie caso, o commandante do regimento ordenará as providen-
cias met:assarias á garantia da imparcialidade do julgamento, podendo
almullar OS concnrsos.

Art. ll)i. u pramichimanto das vagas de offielal inferior far-se-lia
Ordwii luerarchica dtl atm posto a nutro,

TITULO III

Das attributçães e deveres inteer.entes a onda posto e fulecçlo

CAPITULO XX

REGIMENTO DE INFANTARIA

Do coronel commandanle

Art. 290. O commandanta do regimento é o principal relponsa-
vel pela instrucção, administração, disciplina e exacta observancia
das ordans ge,raes do Exercito, relativas á unidade do San com-
mando.

Art. 201. Suparintande todos os serviços, deixando comtudo aos
sair; subordinados o livre exercicio de sua; funeçõe.s

'
 para que sintam

a rosponsabilihda deltas e desenvolvam o espirito de iniciativa indis-
pensarei na paz e na go arra.

Art. 202. locumba-lhe, além das obrigações estabelecidas nas
diversas partes deste, regulamento

§ I." veiar p lia instvueçIo do r3glinulto, comparneen lo inespe-
rada inearte aos exerc:cios das c unpanhias e dos batalliti s, e Imitar as
medidas que powam orrigir qualquer thsvio na instracOo.

§ .2.° Ter sempro em vista a eventualilade d3 urna mobilização e
esforçar-sa para que seu regimento esteja devidamante appare-
lhado.

§ 3.° Dar a todos os seus actos exemplo de maxima correcção e
pontualidade.

§ I.° Exigir de SOUS subordinados quo sa fardem correctammte,
e pautem sam procedimento civil a militar pelas normas da mais so-
vara moral.

. § 5.° Esforçar-se para que seus officiaes sirvam de exemplo ás
praças, qtmr na instrucção, qual. na disciplina.

§ 0.° Esto lar o comportamento dos olleiaes, para po.ler formar
sobra el13s juizo seguro, e obsarvar cuidadosamanta a capaeidada, 03
defeitos de cad t nua, não s5 para sua seiencia cana para dar coai
justiça e exactidão as Morna ições qua, lhe foramo psdidas.

.§ 7. 0 Lon.ar ern boletim refinn antal os olic:aes e praças que sl
tornarem dignos d3Sia lincção, teu i ia o 'iraxim,/ escrupido para que
o elogio se, não converta co; formula banal o graciosa.

§ 8. 0 Só ma linear CID Seu boi ttim, qualquar ordem publicada no
dos commandantes de batalhõ34, quando estas, depois de observados,
sobro sua inconveniencia, não fiz atem a nacassaria. correcção. Nests
caso, o commandanto do regimanto dará as raz0as di modificaçào
que fizer.

§ O.° Corrasponder-se directamente com as autoridades civis oto
militares, quando o assompto não exigir a intervenção mia autoridado
superior, e prestar aos chefes do repartições e corpos as informaçõe4
que no interessa do serviço forem solicitadas.

§ 10. Communicar com presteza á autoridade superior qualquer
facto grave orcarrido no regimanto, solicitando a sua intervenção, si
fôr mistar, e informar indepandentemente de ordens, sobro as oceur-
rencias noticiadas pela imprensa em que estejam envolvidos olliciaes
e praças do seu cammando.

§ 11. Impa tir que seus subordinados discutam pelos jornaes,
mesmo sobre a technica da profissão, sem a nacassaria compostura
militar o discreção, punindo-os de accordo coto a falta ou solicitando
a intervenção da autoridade superior, si fôr 'Inst.:ét..

§ 12. informar devidamente, com a possivel urgencia, os reque-
rimentos de officiaos e praças, salvo os não redigidos em termos oh
de naturoza capciosa, os (Limes fará archivar, publicando em boletim
as razões dessa resolução.

§ 13. Nomear, de accèrdo com a escala, as commisslas previstas
em lei e as que julgar indispensaveis ao bom andamento do serviço e
por livre escolha, as que reclamarem aptidões especia0S.

. cerrarão por

qualquer
iitos o descanto

comua undante

-.;si g na turas. da	 l'a •	 ani%). C ),a	 }louva" falta do posto
liar) ;, )ii rIto s ti` 0l'anI wi las ao	 oa sargento, os cabas

de sam! ; e vetwinaria.
Art. 197. A c i» nis:ão , julg.rlara. sorá compaata., fllS ragiman-

tos, lotallt9 •A e wroo is isolai as, d ) fiscal, ca ) pri."sidenta, da um
capitar)	 nom 31, lis pelo raso activo curti inda Ida ;
nas conwanhias e Int , !; • ia; i•g•dal,i .; e	 tis CS:111 .L'in)li (10 iram, paio
emulo tu ;ante	 ca I a 1.1M1, d ssas 1.11i11:13S, allXilia(10 par d011 subiu-
teroys, .1 .: sua omine:1o; nos p 1 itõ as da engeoliaria e estafetas,
pelo:o9i ites distas uai la ias, sob a prosidancia d3 mu capitão, no-
uma lo pela aotorala 13 a quem cilas eswjam diree'ainante subordi-
nadas , Nos c: tu:m.304 paaa à:argento; v iterinario; e intendentes fará.
parte da com nissão, substituiu do respactivammte um de seus
membros, o veterinario ou o inteodante.

Art. 198. piseencliimmta (lis vagas da sargentos o artificas
faz •se-lia, lambam tua linite concurso entre os cabos que quizerorn
disputar as vagas existentes. O programma desse concurso será orga-
nizado pelo C)111.11111tlinte.

Art. 19). Para rpm uni inferior transferido (13 uma arma para
outra mantenha seu posto na uni tale em qua fôr indult!), deverá,
30 dias depois da aprasmtuão, faz w o comuns .) da qi13 ti'dta este
capitulo. No caso de ser inliabilitmla, terá baixa do posto, afim do
parcarror regulam oito as gwaltiaçõ 33 SOCCOSSiVa.S.
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gi. Mandar proceder aos inqueritos neeessarios pari	 res

	

Chnantos de factos cuja elucidação não tenha sido a 1',!'	 IHO
proprio cominando, e nomear os conselhos que tiverem de
ollieia'es e praças eretivos, aggregados ou addidos, de aleerdo ! .,1111 o
Regulamento Processual Criminal Militar.

§ 15. Presidir ás sessões do conselho administrativo e IC n ki
mittir despo,za sem autorização deste, salvo em casos iirs . e; e, !se
nuacs dará ordem por escripto, sob sua exclusiva respen,1,,,eda,Se

§ l0. Fazros contractos para que usar autorizai: ao, ase...liando

	

com os contractantes os termos, que serão arehivades 101 	 ti,
quando a despeza tiver de ser feita pelo regimento e, em ( s is) e-n-
trario, remettidos á autoridade competente, ficando uma cópia no re-
gimento.

§ 17. Designar o dia e a hora em que se deverá encluar o pa-
gamento ás praças.

§ 18. Presidir com o maxime cuidado ás revistas de hl-Irmo:se-e
examinando, com os auxiliares que escolher, todas as partos do ou-
sino, afim de julgar com justiça o methodo e o esforço de cada ceia-
mandante de batalhão ou companhia.

19. neunir, depois de cada exame ou exercicio, os offieiree; que
nel/e houverem tomado parte, e, em critica breve e franca, espon.lor
seu juizo, salientando os pontos que julgar merecedores de reparo ou

§ 20. Mandar verificar praça no regimento, de accórdo com a
lei, aos sorteados ou voluntarios.

§ 21. Mandar verificar praça aos individuos que, tendo tido
baixa por incapacidade physica, de novo pretend e rem s•olta e ao Ex-
ercito, satisfeitas as exigencias da lei. Esses individuos completarão o
tempo de serviço interrompido.

22. Observar as prescripções sobre engajados e reangajados es-
tabelecirlas na lei.

§ 23. Determinar as companhias em que devem ser inclnidos os
officiaes subalternos, aspirantes e praças, designados ou transferslos
para o regimento, tendo em vista o estado effectivo de cada ninas

§ 21. Transferir, quando convier ao serviço, ro suball s rnos e
praças de uma para outra companhia ou da fiEira para os diversos
e vice-versa, ouvindo os respectivos commandantas de haiall n ão.

§ 25. Excluir das fileiras do Exercito activo, e inclele na tesoura,
entregando as respectivas cadernetas ás praças que breiverent com-
pletado o tempo de serviço a que foram obrigadas, re-witando a lis-
posicões da lei.

§	 Ilemetter á autoridade competente a relação dng
tos engajados que tiverem de passar para a reserva, de accer,10 com
a lei.

§ 27. Excluir as praças que forem julgadas incap lei para o ser-
viro do Exercito, mesmo as que devam á Fazenda Nscions I o as cem-
pràlendidas no art. 4° do regulamento de 8 de maio d• loes.

§ 28. Não excluir as que, tendo condindo o tempo do sei viço,
estiverem ausentes ou cumprindo castigo disciplinar, p e s2nt

	sentenciadas, em tratamento no hospital, e as que (1 .• voi nen	 Fa-
zenda Nacional; estas ultimas poderão ser excluidas si ime•eirtietrem
itsimediatainente á Nação ou si os seus vencimentos ele sm • no para
isso. Quando de má cônducta, serão exchtidas indepers tent e de di-
vida.

§ 29. Excluir os officiaes e praças transferidos do r,',,i.iment.), con-
tinuando, porém, estas addidas até seguirem a seu de.,tieo.

§ 30. Excluir o °Melai que fallecer, communieaise, immodiata-
mente a occurrencia á autoridade superior, e proceder em nia,:ão ao
espolio de accordo com o aviso de 25 de setembro de 1ss, e (enluto
ao funeral, de accordo com a familia do falhaeido, ser internes lio
intendente da unidade, podendo mandar adeantar p1 theeoireiro
do conselho administrativo o dinheiro para o enterralieeno, receben-
do-o depois da repartição competente.

§ 31. Excluir as praças que desertarem ou fiJI 'corem, proce-
dendo para com as primeiras, segundo estatuo o R Pro-
cessual Criminal Militar, e para com as segundas, a ;leeer.to com o
que estabelecem os avisos de 11 de novembro da 1oo1 l i . Junho
de 1892.

§ 32. Descontar para baixa no tempo de servir!) prtallo pelas
praças no Exercito activo os seguintes periodos: de Creonensia nas es-
colas militares, de gozo de licença, de deserção (att"; captitra iii apre-
sentação), de sentença definitiva e de serviço ant ,'.rior á de-iereão,
quando a sentença for de acceirdo com a ordenam .; t de 9 de abril de
1805.

§ 33. Mandar registrar em livro adequado o; nome; dos reser-
vistas da i categoria, attendendo a que o numero delias deve cor-
responder ao (lectivo da unidade de Seu CO • ninart to, em pé de
guerra, accrescido de urn terço. Os excedentes dessa numero, de
preferancia os maN velhos, passarão para a 2 càtoseria.

, § 34. Communicar annualmente á autoridade incumbida do re-
gisto inditar da um Estado; Oi nomes dos resarvi-tas relari orados ém
sua unidade, e os dos que não o foram por se haverem reisado para
outros Estados ou por estar completo o numero de reowsistas de l a ca-
teg,ori

§ 35. Excluir; em qualquer época do anuo, mia relação desses ré=
servis as os que declararem a sua mudança de residencia de um Es-

tildo para oters, participando tal occurrencia á autoridade com-

it. Incluir nessa relação, si houver vaga, o reservista do 1 a ca-
tegoria procedent a de outro Estado que 'the for mandado apresen-
tar, e, não havendo vaga, communicar o facto á autoridade com-
petente.

§ :17. Fizer registar na caderneta dos reservistas os periodos de
manaras a que houveram comparecido.

38. C•amiumicar á autoridade encarregada do registro militar
o comparecimeoto dos reservistas de 2 a categoria que se apresentarem
para manobra: 13 guarnição.

§ 30. Faelfdar aos candidatos á classe de voluntarios especiaes a
instruuão mie esTulas, designando o ofticial que a deve dirigir'.

§ 11. Presidencial . sobra a inclusão desses voluntarios no regi-
mento, (Incauta o periodo de manobras, de accordo com as ordens
superiores, e, terininadas as manobras, excluil-os, fornacendo-lhes
respectiva ca .1 , ruela, se ainda não a tiverem recebido.

Preeeder com os voluntarion especiaes de aceitado com os
arts. es, 70 e 7! do regulamento de 8 de maio de 1908.

§ 42. Prever o cargo de secretario do rezimento:pnr escolha sua,
o de director da Escola Regimental, por proposta do fiscal e o de aja-
dunte (les basillióes por proposta dos respectivos comtnandantese
scientiticando de tudo á autoridade superior.

§ 43. Prover todos os cargos que sejam desempenhados por pra-
ças de pra!, accôrdo com as propostas dos officiaos a que tenham
de ficar subordinadas, ouvidos os cornmandantes de batalhão.

§ 44. Preencher as vagas de inferiores e mais praças graduadas
e de classe, soupre que, passados oito dias, não lhe sejam apresen-
tadas as respectivas propostas por quem de direito, e no caso de apre-
sentaeão destas, dentro de quatro dias, declarando, quando não as
approvar, es motivos de sua resolução.

§ 15 .. O interstieio para a promoção de ansperada a cabo será da
15 dias, e de :si para os demais postos.

§ 4e Utilizar no serviço de escripta da secretaria os inferiores
enearreoad( s dos serviços auxiliares ou outras praças, sempre que o.
aceninitlo da trabalho daquella repartição reclamar tal medida e
dahi nRo advealia prejuizo a esses serviços.

§ 47. Punir os officiaes e praças pelas faltas disciplinare s! mie
commetrerern.

Reintegrar na sua primitiva graduação a praça que tendo.
sido rebaixada par enito de sentença, for absolvida eln ultima
mstaiscia.

Em Il eeuisitar annualmente, lo mez de janeiro, inspecoão do
sande para as praças addolas pertancentes áo Asylo de Invalidos
Patria.

Coheeder aos seus subordinados até quatro dias de dispensa,
do (swvics, sum projuizo de vencimentss. Esta dispensa só poderá ser
dada ai nissino individno unia voz por mez.

§	 Conceder ás praças a licença supplementar especificado, no.
art. 14, latim b, da lei te 1.800, de 4 de jaawiro de 1008.

§3 2 nnullar, antes da averbação e pela fOrma porque a tiver-
manifestado, qualquer nota sua que tenha recanhecido injusta ou,
illegal.

- annullação depois da averbação só podará ser feita por deter-
minação di Ministerio da Guerra.

53. Fizer baixar ao hospital ou enfermaria o official que de/-
parto n Ia doente depois (13 nomeado para qualquer serviço on cle
haver reeebido ordem de marcha, coonnunican lo o facto á autori-
dade competente, atim da ser o mesmo official submettido a in-
specção.

§ Ilemetter trimestralmente á seceão competente do Depar-
tamento da Guerra a relação das alteração; occorrid as com os.
ohlicia2s, da lido ao tonente-coroncl para assi gnar as que disserem
isepeno a elle coronel.

:;:;. Mandar eliminar da carga (1 ,3 regialc fin,o os arti ,',ls quo
forem extraviados ou inutilizados, por offiviaes ou praças, sem motivo
joststleeon, obriganda os responsaveis, inclusive os kl:n ortores
oblides, de conformidade com O art. 93 da lei n. 1.80, ae paga_
ni3 n1,-, da r,-z ivetiva importancia.

,landar incluir na carga do regimento tudo que for for-
necido ao corpo pelas repartiçõe .; comp-tinitcs ou adquirido peli.
conselho administrativo, publicando em boletim os preços da acqui-
sição.

37. Dar suas ordens, sempre que fôr pa ssiva', por intermedfo
do fe:cal e, quando o fizer directameute., detesminar aos officiaes qna
delias ovam scient o fiscal, logo que se lhes offiwaça opimo imitada.

• § Requisitar da repartição competente, quando não canst3
las re,: p,;esivas guias, o tempo de duração e custo de todos os objectos
fornecidos ao corpo.

•
so. Cousiderar em mio estado os artigos que se inutilizarem

em serv;eo e já não se prestarem orais a encesto, nomeando uma
COMpOSta do dons membros do conSelho administrativo, -

sie, a pre,idencia do fiscal, para examinai-os, sendo, dep,os ( h) pa-
rcial' daset, descarregados da &pudenda em que se achavam e
recolhid.)g • á intendancia regimental, 'onde só serão dados . em con-
sumo os que não tiverem valor para ser vendidos cio hasta publica
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• OU administrativamente. recolfientIo-s a importancia arrecadada ao
Cofre do conselho admiuistrativa da unidade.

§ GO. Conservar na carga o; artigu: que estiveram em condir,
- de servir, embora terminado o tempo de duração, esforça rido -se

para que os bons da Fazenda Publica sejam zelados e aproveitados
com economia.

§ 61. Transferir qualquer artigo da carga do uma para outra
companhia ou repartição.

§ 62. Descarregar as munições consumidas em excercicies, fa-
zendo as devidas communicaçõ.s.

§ 63. Attender as reclamações de tolos 03 seus subordinados,
nuando forem justas e estiverem cru sua alçada.

§ 64. Ter na secretaria um livro onde sejam lançad: .‘ s as decla-
rações de familia 'dos (aches para os ell'Atos do montepio e meio
soldo, de aeoird,) eoni a lei n. 2.484, de 1i, da novembro de 1911.

§ 65. Providenciar para que os ajodantes e secretaries do regi-
mento e bata.lhões não permaneçam nessas funcções por mais de doas
.annos Cons3Clitivos.

DO TENENTE-CORONEL
Art. 203. O tenente-cumnal é o auxiliar e o substituto do

coronel. Sorve-lhe de intermediario na transmissão de ordens, cuja
execuçao fiscaliza. Ordena sempre em nome do coronel, afiro de
tornar patente a unidade de direcção.

Art. 204. lucumbe-lhe
§ 1.° Fiscalizar cuidadosamente a instrucção do regimento, pro-

aidemciando para que seja dada de accôrdo com 03 regulamentos cm
vigor e hora riu etabelecido.

§ 2.° Organiz ir o boletim regimental de accórdo com as ordens
do commandanio, providenciando para que dello sejam extrallidas
cópias necessarias á distribuição pela secretaria do regimento, seu
estado-maior e pebs batalhões ou grupos.

:3.° Ter a seu cargo a escola do serviço dos officiaes e aspiran-
tes a oficial,

§ 4• 0 Informar todas as propostas para preenchimento de vagas
ou impedimentos eventuaes no serviço regimental.

§ 5.° Scientificar o coronel do gut', houver occorrido cio sua au-
'vencia e das providencias tomadas.

§ G.° Fiscalizar todos os serviços do re g imento, visando os pedi-
dos e aprezentamlo-os a despacho do c wonel, quando satisfizerem as
exigencias begaes.

§ 7.° Inspeccionar a escripturação do regimento, certificando-se
de sua execução.

§ 8." Attender as solicitações dos majores, para não faltarem ás
companhias os ohmentos materiaes ilidis/Lousas-eis á execução do pro-
gramma, do ensino.

§ 9.° Aux:liar o coronel nas revistas de exame.
jr, segundo as ordens do cominandante,, os diffe-

'entes alojamentos.
. .	 ..,siduamente pela conducta civil e militar dos

chies pr'itCa- do r..gi Lento, no intuito de secundar os esforços do
comum rei na Mainiienção da disciplina e do bom non) do regimento.

§ 12. Iwpecrionar com freqUelleia. todas as dependencias do
quartel; assistir, sempre que puder, á sallida dos generos para as
refeições C:arias, bem como ás refeições das praças e á distribuição
das forragens ais anitnaes, providenciando sobre qualquer falta ou
irro.omlaridade.

§ is.  Escilar para o serviço os officiaes e aspirantes, observando
-o seguinte criteriu:

a escalar primeiro o serviço externo e o de maior duração;
escalar o oficial mais moderno, em igualdade cle folga

e contar as folias separadamente para cada serviço;
d evitar que algum dobre no serviço, salvo necessidade abso-

luta
e) escalar o serviço °Minado antes do extraordinario.
§ 14. Mandar fazer os toques para as formaturas genes do re-

gimento, cujo cominando assumirá até a chega la do coronel.
§ 15. Permitiir que os officiaes de sua escala troquem de serviço,

publicando a alteração em boletim.
§ 16. Assiguar qualquer documento referente ao coronel.
§ 17. Ouvir os majores sobre as faltas dos seus officiaes e praças,

antes de dar andamento a qualquer parte que lhe seja dirigida.
§ 18. Mandar afixar na secretaria, sala de ordens e gabinete

do oficial de dia, uma relação da morada de todos os officiaes do
regimento (elrectivos, agregados e addidos) e bem assim nas diversas
dependencias, quadros colo as attribuições dos graduados encarrega-
dos do respectivo serviço.

Art. 205. O tenente-coronel será substituido em seus impedi-
mentos pelo major mais antigo.

no AJUDANTE
Art. 206. O ajudante do regimento é o auxiliar immediato

do tenente-coronel.
Deverá montar hem a cavallo e jà, ter exercido o commando de

. ema companhia por espaço de una anuo, no miniino.
Art. 207. Incumbe-lhe especialmente:
§ 1. 0 Receber as ordens do cominando da brigada e dar conhe-

cimento delias ao tenente-coronel, que as transmittirá ao coronel, *.	 ,

Previ .nciar para que, o boletbn do regimento seja tirada
em ia mil :i- ir , limitas sejam necessarias'' ás repartições e compa•

3.° Gonmandar o pessoal do estado menor do regimento, pra
pomada m.s praças ein condições de preencher os postos de inferiores r
graduados.

§ 4.° Instruir as bandas de musica, tambores e corneteiros, na
parte relativa ao aperfehmamento especial dos movimentos e evolu•
ções militares, procedendo a esse ensino nos dias designados.

§ 5. 0 Propor as praças que devam passar a aprendizes de mu-
sica, corneteiros e tambores, ouvidos os respectivos ajudantes de ba-
talliõ •s, e bem assim 03 aprendizes que devam passar a musicos, cor-
neteiros e tambores.

§ 6.° Organizar trimestralmente, em duas vias, a relação do
alterações dos officiaes do regimento. Uni destes documentos será
remetiblo pelo commandante á divisão competente da arma, no De-
partamento da Guerra ou da. Administração, e o outro ficará ardil,
vado na s( e . el.aria do regimento. ()omiti° o oficial estiver servindo
addido, uma terceira via será directamente enviada ao corpo a que
elle pertencer.

§ 7.° Ter uma escala dos officiaes e aspirantes do regimento,
afim de poder indicar, na ausencia e em nome do tenente-coronel, a
quem cabe desemp e nhar qualquer serviço e communicar depois ao
referido tenente-coronel a alterarão occorrida.

§ 8.° Reunir e inspeccionar iodas as forças que tiverem de sair
do quartel para serviço extraordinario, quando forem consLituidas
por wssoal pertencente a mais de um batalhã.o.

§ 9.° Escalar os serviços que tenham de ser feitos pelo estado-
menor do regimento.

§ 10. Escalar, de accôrdo com as ordens do tenente-coronel, a
batalhão que tiver de dar serviço no dia seguinte, só recorrendo a
mais de um quando o pessoal ao escalado for insufficiente para a
dito service.

§ 11; Auxiliar o tenente-coronel no serviço de fiscalização.
§ 12. Velar pelo asseio, uniformidade e compostura militar da

todas as praças de prot do regimento.
§ 13. Reunir todas as partes, relações e mais papeis que tenham

de ser apresentados ao tenente-coronel, notando as alterações dadas,
particularmente as que devam ser publicadas em boletim, e entre-
gal-os depois á secretaria para serem archivados.

§ 14. Organizar o mappa da força sempre que houver formatura
geral do regimento.

§ 15. Commandar a parada.
§ 16. Representar o coronel do r. sgbunnto cm actos exc.:Mores',

quando isso lime for ordenado.
Art. 208. Não poderá servir como ajudante o filho, genro, irmão

ou cunhado do coronel ou tenente-coronel.
Art. 209. O ajudante será substituido ema seus impedimentos

pelo ajudante mais antigo dos batalhões.
Art. 210. O ajudante será o responsavel pela carga dos objecto;

existentes na casa da ordem.
DO SECRETARIO

Art. 211. O secretario é encarregado dos trabalhos de escripta
referentes á correspondencia, ao archivo e ao registro das alterações
dos officiaes.

Art. 212. Irucumbe-lhe:
§ 1. 0 Cumprir todas as ordens que lhe terem dadas directa-

mente pelo coronel ou por intermedio do tenente-coronel.
§ 2.° Eseripturar pelo propriu punho a currespondencia de ca-

racter reservado.
§ 3• 0 Expedir a correspondeucia, fazendo registrai-a em uni

caderno-protocollo, Cru que será passado o ! competente recibo.
§ 4. 0 Subscrever as certidil!.ts o demais papais coUgeneres,

que tiverem da ser assi nmados pelo comtnaodante do regimento.
§ 5.° Authenticar, depois de conferir, as cópias de docUmentes.

existentes na secretaria, feitas por ordem superior.
§ 6.° Fiscalizar a escripturação das fús de ollicios dos officia.es.
§ 7.° Prestar os esclarecimentos que lho forem podidos pel9s

majores e officiaes do regimento, quando não se tratar de assuinfità
reservado.

§ 8. 0 Ler aos officiaes individualmente o juizo que o coronel fórum..
a respeito delles.

§ 9.° Dirigir o pessoal da secretaria, mantendo fletia a maior
ordem e disciplina.

§ 10. Solicitar do tenente-coronel o material necessa.rio ao
serviço.

§ 11. Ter sempre em dia a escripturação, de accôrdo com os
modelos, e o archivo bem organizado.

§ 12. Ter urna relação dos objectos que se acharem no gabinete
do coronel e na secretaria, feita de modo a facilitar a confereaicia
da carga. Para os effeitos desta conferencia a relação deverá ter a..
Confere do intendente e o Visto do tenente-coronel.

§ • 13. Reunir e 'entregar diariamente ao coronel, logo . qne este',
chegue á secretaria, a correspondem:ia recebida.

§ 14. Não deixar sahir livros ou documentos da secretaria §ph

iardem do O0rOqej q resibb çia liCgO4 que Os tiver pedido dctreinio
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'ficar, ao serem restituldos*; 'se -voltam no estado cm (tio ftaelin en-
tregues, no caso contive°, commimicar o facto ao o .e„

§ 15. E,cripturar o. livro de declaraeões Iu omi 1 qit- trata
o § 65 do art. 201, edrazer em dia; em livro espeoial, o biso-deo do
seu regi men to.

Art. 213. A escripturação da secretaria ser. i.it  pelo secre-
tario e pelo 1° sargento archivista do regimento, e judado;, ouando
necessario, pelos 1" sargentos amanuenses dos bai e sargentos
dos serviços auxiliares.

Art. 214. O secretario fará parte do esladoonaior do regi-
mento.

Art. 215, Nenhum subalterno poderá exercer o rar :e: . ) (di secre-
tario sem que tenha estado pelo menos1curanto iii unia na com-
panhia, encarregado da uma parte da instrucção.

OO C1PIT 1.0 MEDICO
Art. 216. O capitão medico será responsavel p h sarvi en gani-

tarj o do regimento. Entender-se-ha directameni e (e eu o t mente-
coronel sobre as occurrencias relativas a essa ser\ io) e terá s b suas
ordens o pessoal necessario á sua execução.

Art. 217. Cumpre-lhe:
§ 1. 0 Inspeccionar com frequencia, sob o ponta d.e visf.t hygie-

rico, todas as dependencias do quartel, informalelo- , e do indo que
disser respeito á saude do pessoal e providenciando para a execução
das medidas que julgar necessarias.

§ 2° Comparecer diariamente ao regimento, alio] (11si mtificar-
se do que °ocorrer em relação ao serviço sanita rio.

g 3.° Transmitir aos medicos dos batalhões as oelons Guiana las das
autoridades superiores coro relação ao serviço do sa lo.

e 4.° Levar ao conhecimento das autorida 1 . s oomp.Aontes as
medidas de hygiene propostas pelos medicos dos ',ai:tile-,

§ 5.° Prestar ás autoridades superioras qualqn 	 es.laracimento
sobre o serviço de saude do reaimanto.

§ 6° Fiscalizar a instrucção sobre n0(2523 de hygiena e de pri-
Melros soccorros.

§ 7.° Encarregar-se da instrucção pratica do; paliobar. e , que se
effectuará em época determinada pelo respectivo rooalainauoi.

§ 8.° Escalar para qualquer serviço extra.ordina ti)o ut ,..,licos dos
batalhões, communicando o facto aos respectivos 111:ti

§ 9.° Acompanhar nas formaturas o estado-maio: 1 icei manto.
§ 10. Organizar-os pontos para concurso da e iroaato e cabo da

ande.
§ 11. Examinar os generos alimenticios por °ocasião da sou rece-

bimento e, quando não o puder fazer, escalar o Judio() do batalhão
que o deve substituir.

g 12. Substituir, sem prejuizo de sua funcoão, os medicas dos
batalhões.

§ 13. Prestar soccorros medicos ás familias dos (inicia P; do estado
maior do regimento e ás das praças do estado inco,o. e por inter-
medio dos medicos dos batalhões ás dos demais oio• • iaos efl ; :ativos ou
reformados ; bem como a estes quando os solicitarem.

DO INTENDENTE

Art. 218. O intendente é o representante do sarvieo do adminis-
tração no regimento. São-lhes commettidos todos o .3 onvargas rela-
tivos á subsistencia do pessoal, de fardamento, equipa incuto; material
de acampamento e acquisição do material necessaxio ao mecanismo
administrativo.
• Art. 219. Incumbe-lhe:

§ 1 • 0 Ter a seu cargo as arrecadações ganias do fardamento,
equipamento, utensilios, genros' e forragens, sendo rosponsavel pela
guarda o conservação de todos os artigos.

§ 2.° Examinar cuidadosamente todas as arreallneoao fazerob
as mudanças indispensaveis ao asseio e conszuwano d,s rti:zos.

§ 3.° Ter a seu cargo o material não distribui(1), e o quita estiver
em repartições onde não haja responsavel directo.

§ 4.° Fiscalizar as °Moinas do corpo, organizando manealmenta
um mappa da materia prima consumida e das obras

§ 5.° Ter á sua disposição, para auxilial-o no; (loi'oramtes ser-
vieos, o pessoal designado para esse fim no quadra do r,.4;

§ 6.° Escripturar o livro-carga geral do cori», i aoe - o', i1 com o
modelo respectivo, tendo cadernos da notas iudis 1 mcno oi! ao computo
elas entradas e sahidaa de todo o material.

§ 70 . Fazer os pedidos do material naeassario ao e wp,, e apreaao-
tal-os ao commandante para serem visados.

§ 80 . Receber as quantias destinadas ao c ) • 1», )1bendx.) á
caixa do regimento as que no dia do recebimento nu I i N-,n'a o com-
petente destino.

' ' 9'. Organizar as folhas dos officians do reeim 	 e as racapi-
tulaeões das Companhias, fazendo os respectivo; i mm 1 ,) 3 aos mas:-
mos ofliciaes e aos sargentos intendentes das coolemunas, madiailt 3

recibo dos capitães e cio presença destes.
§ 10. neceber dos capitães, por intermedio d.); sar:rcntos inten-

dentes, os vencimentos das praças que não tivoeem comparecido á
fõfmatura e pagai-os ás mesmas quando se atires elo:liem], dando
¡arte, no fim de cada niez, dos pagamentos que louvor ell'oetuatio.

11. Entregar ás renartiçõaS competentes C3 valores que tive-
ram de sei . o, cilas reeolltidos.

••§ 12. Receber da repartição competente o material destinado ma
regi:natio) e os artigo ,, qui lhe forem apresentados por ordem
perime pio , :taub recibo e organizando uma relação dos plenos por
qa a 111111 aw 1 miiri,103, c . )in O tampo de duração, para ser mencionada
em boletim a devida altaração.

§ 13. Não ciar gar objecto algum de sua carga sem ordem su-
paria e e competente recibo.

Examinar, fazendo pesar, medir ou contar, os artigos que
recol)-?t.

§ 1:;. Ter a seu cargo o serviço de illuminaoão do quartel, de-
signando (In^au, dentre seus auxiliares, deve ano jai-o nossa tarefa;
°roa nizar o reepec:ivo mappa o inspeccionar diariamente os encana-

ananoo, li os, etc., d3 modo a providenciar de prompto sobre qual-
quou e mo -ido.

e 16. Racabar o material existente no quartel, para onde o re gi-
mania licoo da mudar-se e organizar uma relação com declaração -d;>
esta I.) do mosnio.

§ 17. Satisfavr 03 pedidos, davidamente legalizados, de artigos
existont-o	 ti apositos a seu cargo.

§ 18. Comum-ficar ao tenente-coronel o estraga do qualquer
genero o xktante na arrecadação, prestando 03 devidos esclaraci-
momos.

§ 10. Organizar o maioria demonstrativo dos generos cansmnidos
durma.; o noz, com a alimentarão das pacas e dos animaos, de,
iicoóelo e on os modelos adoptados, guardando tinia cópia do dito.
mappa,

;.; 20. Propor, par intarmalio cio tenanto-coronal, tudo quanto-
julgar conveniente para melhorar as condições do rancho.

MAMO MENOR

Do sargento ajudante

Art. 220. Cumpra ao sargento ajudante do estado menor dá.
regim ?,ot ) :

1." CoaiEuvar o ajudante em todo o servieo da casa da orlam
e da soo a rchivo, zelando pelo material da mesma.

§ 2." Ter perfeito c mhechnento das ordens geraas do Exercito ()-
das rolativas á sua unialula.

§ a.° Ter unia escala dos inferiores, cabos e cornetoiros.
•." Comparecer a todas as formaturas oro que tomar pinta

ajudanto mm substituil-o na casa da ordem em seus impeaimantoo
e o. , Participar ao ajudante qualquer ordem que cri sua ausen-

cia for dada pelas autoridades superiores.
§ o.° Ilecebor a correspondei-mia e mandar entreaoil-a.
§ 7, 0 Guiar o pessoal empregado na casa da meloal, distribuindo-

o servira e cOxigan.la caia um a cumprir o sou dever.
. Ai L. 221. O sargento ajudanto é tirado, por prapo:ta do respe-

ctivo (enojai ajudante, dentre os primeiras sargentos do regi--
men to.

Scoa substituido cru seus impeolim mtos pelo sargento ajudante-
mais antigo dos batalhões incorpirados.

Do 10 sargento archicista
Art. 222. Compete-lha auxiliar o secretario na escripturaoão da.

sacretaria e executar o serviço que lhe for ordenado, trazendo o ai-
chuva na melhor ordem.

Art. 223. O archivista será tirado dentre 03 2°' sargentos do:s.
batalhões, da ferina identica á dos sargentos ajudantes.

DiVaTS33 ser-Viços

A
n a 20 sargento de saude

Art. 225. . Ficará sob a immediata direcção do nvy.lico do rogi-
MC111.0 e será tirado dentre os 3" sargentos de saude dos batalhões.

Art. 225. Cabe-lhe
a 1." Aposentar-se diariamente ao medica do regimento.

1	 § 2. 0 Ministrar aos 3" sargentos de saloio dos corpos os esclare-
' rim mo)s do que necessitarem para o bom desempenho de sua

miosao.
§ 3." Visitar amiudadamente os postos da ambulancia dos corpos,

razoo 1 n os respectivos a" sargentos de saiote, corrigirem as irregula-
• rida le ; encontradas.

§ i ." R ee eber dos 3" sargentos do sanha dos batalhões, OA bole-
tito; das baixas ,havi(las nellas e organizar um boletim geral, que ma-

i tr.',prá mm) medico Cl) regimento.
§ ;." Organizar trimestralmente um mappa nosologiço do regi-

mamo, daclarando o numaro da baixas ao hospital ou enfermaria,

	

os' diagnotico-a . a os caso4 da &aos.	 .
um. , Comparecer ás prel3c*.i)as sobra instruceão de hygiene o

cuidado; molicos urgentes dazdis aos recrutas, servindo, com 03
3" sa rooatos de sambe, de auxiliar nas explicações aos camaradas:- .

i	
§ 7.'' leelar pela conservação e asseio do posto de ambulancia Co

real mento, hvando ao conhecimento do respectivo medico os factos
que.raclamarean providencias._.	 .



1
.• § 8.a Enc rrgar-s ia escripturação da carga e desearga da ma-
terial do posto do ambulancia do regimento.

§ 9.° Acompanhar a viatura medica do regitn nt ) em qualquor
formatura.

Da 2° sargento reterinario

Art. 220. E' o encarregado do serviço de hygiono e lo sio lo das
anlinaes do regimento e será tirado, modiaute euncurs.), doutra 03

30' sargentos dos batafigans.
Art. 227. Incumbe-lhe:
§ 4 •° Ter a sou cargo o serviço votorinario do; animes, instru-

indo um ou mais sol . lados para servirem de ferrador,..s.
§ 2.° I p so:accionar diariamonte, á hora dotarmioada, os animao3

qne lho forem aprosonta los pai is soldadas eno,arreg idos das baias, o
extraordinariamente, quando para biS3 fiar chamado.

§ 3.° Acompanhar o terrmto-coronel fiscal nas revistas gila passar
áS baias, propondo-lhe as modilicaçõ s indisponsavois á. boa hygieno. .

§ 4.° Examinar com o intond ante a forraoiain reeebida e for,nular
por merino a sua opinião no caso de sor rejoita.la .

§ 5.° Comparecor a tolas as formaturas geraes do regimento e a
qualquer ri:creio:o que lho Vir doterminalo.

§ G.° Sacrificar par ordem da autorila.de competente o animal
que houver solTrido fractura que o coroe inservivol o o mio se achar
atacado do molestia para a qual o rog,ulamonto votorinario exija esta
providencia, passando o respetivo attostado.

§ 7.° Consorvar a seu carro urna am bialaticia, provida d3 todos os
recursos intlisponsaveis ao desempilho de suas funcções.

§ 8.° Ter urna relação do mat orlai sob sua responsabilidado.
Do cabo de sande

Art. 228. S Tá escolhido entre os ansmr;alas do mim ante Tm
saibam ler o eserover e demonstrem aptidko ospocial para o servi.:o
sanitario; ficará em questO3s de saia i3 e bygieoe, subordinado ao ca-
pitão medico a) roximoiato e terá sompr.a preler3ncia, meliante prova
de habilitação, para os ioga reta de sargento d3 sa.ndo.

Art. 229. Incumbo-lhe:
§ 1°. Apresentar-se diariamente ao 2° sargento de saule, a qued

substituirá nos seus impedimentos.
§ 2°. Comparecer a, in,trucção sobre noriles sie hygiene o soe-

corvos de an.agencia, ministra, la aos recrutas.
§ 3°. Ac 'tapulhar, quando Co. escalado p,do analico do ragi-

incuto, a aviatura modica nas ibrmaturas.

Do 1° sargento intenlente

Art 230. CompoLo-lhe auxiliar o oflicial intendente, ficando sob
immodiata direcção, e executar os trabalhas que lho forem determi-
na(los.

Art. 23!. Os 1°, sargentos intandente; serão tiradas dentre Os
2°' sargentos do regimento por proposta do resoectivo intaudeuto e
approvação do corowl, 011%110 O c arnmandante do batalhão.

1). rabo do rancho
Art. 232. Compote-lho pustar ao sargento intenclenta encarregado

desse serviço o auxilio stoo sssario á boa.Conaerstação e gaarda de todo
o material do rancho 410 flua liso. eticarreptdo; dirigir o 1 0 e r +uri-
nlwiros de sua escolha, • ontro os soldados assiliares.

Dos soldados auxiliam

Art. 233. Comprte-llicas auxiliar o cabo do rancho em todo o ser-
riço qua por elle fôr determinado.

Do 1' sargmto do •,mterial de estac:o ynento
Art. 2:14. Compato-tho auxiliar o 1° tenown iutend3nte, ris ser-

sie,o r.,spectivo, executando -o; trabalhos qtte lhe forem distrinidos, •
segundo a sua cspacialidado, zelando pol.) ma t erial pertencente ao
regimento.

Paragrapho unie). Sará eseolltido como o 1° sargento inteodante I

Do ca;..) do material de esinc'onamento
Art. 231. auxiliar o 1° sarganta da material em

tudo que competir a et intiatior. O cabo do material será tirado,
por proposta do iiito nd oito, do rogirn nito e com acquiescencia právia
dos respectivos comovi!) lanta,),, &litro os anspnailas das batalhoos
incorporados, ou dentre os cabos das companhias.

C

Do 1° 8.21'flelte0 do material bellico

Art. 230. E' o auxiliar do fisual no serviço 110 arinamanto e
nunaição distribui los ao r,glinento e na respectiva escriptaração,
bem COMO lia administrarão do pessoal atroai) a r.sse servi(o. E' es-
colhido doutro os 2" sargontos di rogimono) oo por transferemia da
fileira, ouvido sempre o commandantodo ba ..allião, sob propo-la do
ajudam 4e.

Do 2° sargento artifice	 •
Art. 237: 02' sargento artifie3	 subordioado ao tot mdente,

cujas ordens compre nas ollix:ioas.
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214. O sargmte artifice sor tirado, par nr000ata da ajus.j
d	 os :1° sargonts;	 )4 do; battari)es, ouvido dA
resta	 commandanto,.

E

	

D,)	 srt")en i.o. corneteiro

krt. 2n1. Ao 2. sirgoata ca ...not., , lra, pia [laxo conhecer porfeita"..21
menu, )	 o; blue;	 )ra, t: ar.nas, ; roi ml)

	

t.° Eo s iliar 03 tocpi	 I e irn t. P L.LUt) )l 4 prae: os ila band:t;)
n.o . s4 o i ra iss .) Isigna . 1"3. a axlia ia pal ): s tg ' uito e. trit at

dos bat illúas o cabos curo aloiro; las e ritytii'd a s , l 'otro os qoaes dis-
tribuirá turmas do. aio: y.1 li s, cal], in arar :a ) dizará. coi•ladola-
inala' 0.

:; 2°. Examinar diariaman::•, noto.; /I , e l rn .., r,ar o ons"lo, todos os
instrumantos dan.la parta ao aju lauta quando (me:nitrar algum es-
tragado.

3. Não alterar, 110111 p griniltir Tat s3us sithordin idos altoretil
os to ! u r das nt• • . naw,a4 em vi.ntr.

a.) aja laota 03 4; liii1 3 om qr i	da3o)hoir aptHão
para toea .• cor	 a ou tombar, dt tu )1) (lu stmarrt existam apren-
dizas om nem ar.) rans-ani ett.a.

Art.. 21.), O vaozan'o c arti,v..ir u ri tira . ; a, por prap sta do aja-
daota. ii awr a os 3 , ssrgant)s c oMotelros d is batullikts, ouvilo o re-
spactivo command int.

Do I' 51) .!te?I'0 de musies

- Art. 214. Ao 1° ...arzoot.) la inos ,a, crua dara conhecer bom a
toear itta instrum auto id .) soara, 1 rna-V.0:

?.; I°. Eisinar e. onsoiar o pssoot Ia b.)•1 1 ,1!),	 ) floras
dal ar:nbiwins, n nxiiin	 p ti musicas d ." I i d a 55 . aos (plUrs ril ;scri-
hulrá turmas de aproo	 cujo instru.iu tiacalizará cuidadas).-
monta.

2 . . fAroninar, antas de prinriular o 303:111, t')1 • )11 04 iustrii-
mra1 is, dando part3 á sutorilad ,t compor:oito, quando encontrar
algum estraroido.

§ 2°. ludic,ar as capitão 041(11 , 11.e o; sol la.lo em quo descobrir
aptidão pa oa a musica, alie la ti" vuutra

§ 4". 11 aapotad.ar p:ar.eit:a o aja tant o , por 4)- .:hsião da ,. formaturas,
pela ( lisffiplipa. uniforualdt Ie o e impo:tura militar ti	 mositt.s.

.\rt 22. (-) 1 . sorz, , tit i (11. 11113rl •V!1'.4 tit'S . 13 dalltr3 OS 111U .1:1O3
da 1' classu, par prop)ito. do ajirlaubt do rt;iin tida.

• -	 •
Dos nutsicos	 2' e 3' classe'

Art.	 Alen das dnitis obrigar3oi impostas s fintran prar„.3,2,
compete a e ida tun:

1°. 1:,4..4rear-.,-) par apri•o ler tudo clawito far ensinai .) pelo
meatre da mosica, p-ain Io-nr som coastrangimssto quallator expli-
cação sobro pontos duvidosas.

2. • Comaannicar inmas latamente an iir!tre da Iirtiq; Cfl qual.
quer extravio ou desarraido hist rti men t al do -crie stiver ontaala..3-
gado, es-forcando-fte para que o mos:no est, ,ja se nprt3 431n bom tstadO
dc conservação.

§ 3.* Procurar es'.o lua boa) as .pa-taa .11 mo-ána mo o lho forem
distribuidas, emp rega!' li talo; os meios or t oo .. a banda a que p3r-
teucer soja cou,sid ora la a pri noira outra as d.s.0

•.; 4.° :Ia; sare 14 cl i 1' classe taat'irn compara ensarrogarom-se
do eosino das tu rmas la apr ou hz';.

.krt. 244. Os tna-zieffis loa] irão parta da instei,. ão de padiflei..
ros, que s3rá da ia .p . d a ca piloso na	 1-4 razhn eit ).

Um dos mosirrs .13 1 4 oltt rr ia e .ovra-ors'ana esen'sti-
tuirá o mastro em na impa !intento; iis.uá as divisas de 2° sargento.

G

Do cabo (PI anspeçvta or. l^nança

Art. 21.5. Serão tirados .1 mtre os co'es o a ospar, a los do: bata-
lhes e ficarão ás ora Mi 1 as svari ,t) rogim auto, não
poiondo sor emprega .i.a5 eu sorvico es:ranli) á sua prafissão.

soldados C011:114CIJC0.3

Art. 24G. Serão i'reZa 1i)Slo sorvion do tracc:lo das viaturas
do regimonto e do tra ....) cio 1.,,peotivo in.iterial e cavalhada, ficando
subordinados ao 2° saigialit 1 veteritiar:o.

Batalhão incorporado

DO 11.13013 C 'MI NI) varre
Art. 247. O major é o responsavel reranto o coronel e o tenente...!

coronel pela administração, iostrioa.:ão e. disciplina do seu batalhão..-:
Ara. 2 .•18. lucunabo-lInr,
§ 1.° Dosenvolver a iustrucção profissioual dos ofnciacs, do a.c.3órÁ

do Com os principias geracs ostattni.los no titulo II d	 ueste rcla.s,
mento. .

.§ 2.° Dar pessoalnieute a instracção ielativa á escola de bItati
lha°.

•
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§ 3.° Inspeccionar frequente e inesperadamente a instra(••(), a
esCripturação e o material das companhias, corriginio ema firmeza
qualquer negligencia.

§ •.° Peovidenciar sobra o. que for necessario á mobilii.a • :1 ) va-
pida do batalhão.

§ 5.° Propor o ajudante do batalhão.
§ 6.° Esforçar-se para que as ordens gemes do Exercito e as do

regimento sejam devidamente observa das.
§ 7.° Cellabarar, quando lhe fôr det • riWna+), nas revi-(tas de

exame de instrucção d.) pessoal de outros batallieces.
§ 8." Publicar o balatim de seu batalhão juntamente com O do

regimento.
§ 9.° Encaminhar, par ioterineclio do fiscal do regiment), ao r e

-spectivo coronel, informanlo-as devidamente, todas as prop (-ets d e
promoção das praças e provimento de fanc•-•ões de Oleias,

§ 10. Velar pelo catnnortamento de seu; subnrdinados.
§ Il. Punir OS olliciaes e praças da batalhão nos limites (1(•le

regulamento.
§ 12. Apresentar diariamente ao tenente-coronel fiscal o malva

detalhado, de accórdo caiu o modela, emitem lo o movimente (1) ba-
talhão durante o dia anterior, asehn com uni parte dos exercieios
que tiver de effectuar, quer geraes, quer de companhia.

§ 13. Apresentar a) tenente-coronel, antes das man ileios an-
nuaes, pedido do que necessitar para instruceão de sita undiad- e, de-
pois das manobras, um ralatoeio dos exereicios e themas one tis elo , o
sido desenvolvidos.

§ 11. Examinar, na época do recebimento, o material e f
mento destinados á sua unidade, assina como, da vez em (-man lo,
alimentação das praças.

Art. 219. O major será subsOiLuido em seus impeelinnente-s p
mais antigo dos capitães do batalhão.

Art. 250. Quando o batalhão eiliver temporariammite is (liada,
fóra da serie do regimento, o major terá as attribuições do e
o capitão mais ant igo as da tenente-coronel. O primeiro (1,•.1ill.:t
una subalterno para desempenhar as 'Micções de secreta ri erea-
nizará os serviços indispensaveis á vida isolada do batalhãe, (I ni(dila
tudo conhecimento ao coronel, a quem rametterá o que foi • es.
sacio á escripturação e registro a cargo da secretaria do regi-
mento.

Art. 251. O major que estiver exercendo a fiscraliza e, ãe do
mento será substituido Desse serviço, sempre que o batalhá° dc ee
cominando se desligar do regimento.

DO AJUDANTE

Art. 252. O ajudante é o auxiliar immediato do commandante
na transmissão de suas ordens.

Art. 253. Compete-lhe:
§ 1. 0 Receber as ordens e alterações diarias do regimento, -Ivan-

smittil-as ao major e tirar o detalhe no quartel general quando Vir
escalado.

§ 2.° Dirigir e responsabilizar-se pela escripturação relativa ao
Commando do batalhão.

§ 3. 0 Entregar á secretaria do regimento todos os documentos e
mais papeis reeula mentires.

§ 1.° Ter sempre em dia uma relacão dos objectos existentes no
gabinete do cominando e na sala das ordens.

§ 5.° Exercer na unidade a que pertencer funcções idantieas
ás estabelecidas nos artigos concernentes ao ajudante do regi-
mento.

ajudante do batalhão será substituido em seus imp e di-
mentos pelo mais antigo dos subalternos do batalhão, excluidos os
que estiverem cominandan lo companhia, e o director da escala r,•-
gimental.

Art. 251. O cargo de ajudante do batalhão será exercido por
um 1° Oriente, proposto pelo major e nomeado pelo coronel.

DO MEDICO

Art. 253. Ao medico do batalhão c-)be observar as disposiçõe,,
do regulamento da divisão de saude, as instrucções sobra ° ser-
viço interno das unidade e as ordens do respectivo command ¡Me.

Art. 256. Compete-lhe:
§ 1.° Comparecer diariamente ao quartel á hora deterinivada

para a revista medica, re gistrando no livro respectivo os munes dos
doentes que tiverem de baixar ao hospital, com designação das re»pc-
Clivas companhias.

§ 2.° Deixar em observação no quartel, por 21 horaa, as praças
gim comparecerem á revista medica, sobre cujo estado de sande
não possa formar juizo immesliato, lavando essa providencia ao confie
cimento do commandante e communicando qualquer irregularidade.
disciplinar que occorrer durante a visita medica.

§ 3. 0 Visitar os officiaes enfermos e suas ratinhas, bem assim
as das praças, sempre que a enfermidade destas não permiti ir que
compareçam ao quartel, á hora da revista medica.

§ 4.° Proceder mensalmente a uma revista sanitaria rigorosa
das praças e inferiores, dando parte escripta ao commandante do

I 'resultado dessa inspeccão

§ 5.° VHtar ameudadas vezes, em beneficio da hygiene, as (-tiver..
sas dependencias (lo quartel, requisitando qualquer providencia que,
julgar opportana.

§ O. Examinar, quando estiver de serviço, a qualidade e quanti-
dade das rio'ciço. • -:, reqnisitando as preidencias que julgar necessa-
rias e registrando-as em livro especial.

§ 7. 0 Fumam sempre com seu batalhão, fazendo-se acom-
panhar da viatura-medica, convenientemeine preparada e do respe-
ctis o pessoal.

§ 8." A ttender com presteza qualquer chamado extraordi-
navio.

§ 9.° Dar cumprimento ás ordens emanadas do capitão medica-
do regimento, pr(e-eando-lhe to las as inforina.:ões raferaines a() ser.
Viço sa (Otavio.

§ 10. Feeeiliz ir e respondei' pela oscripturação relativa ao ma-
terial sanita

§ 11. Exieii • do pessoal affecto ao servico de sande o cumpri-
mento exacto (e p mtual das ordens dadas e das obrigações que lhes
competem.

Art.. 257. Quando um regimento de infantaria tiver de formar
e não compare • o • respectivo rn :dica, o mais graduado dos incaicos
dos batalho is asonnirá a chefia do serviço sauitario.

ESTADO MENOS

Do sargento ajad,rn!e

Art. 2:8. O ‘g.irg,:mto ajudante do batalhão incorporado, como o
cio regimente. auxiliará o ajudante em todos os servi os que coube-
rem a este ()OHM.

Art. 250. compete-11m:
§ 1.° Te(' p e rfeito conhecimento de todas as ordens geraes da

Exercito e as r latiras ao seu batalhão.
§ 2." Posmir ama, escala d is inferiores do batalhão para poder

indicar a qn;il delles toca qualquer serviço ordinario ou extraordi-
nario.
•	 § 3. 0 Conher.e r todos 03 inferiores do batalhão de modo a podar
informar sobre -tias qualidades e habditaçõ s.

§ 1. 0 DiOribuir aos sargentos das companhias, para ser entre-
gue aos re(;)(ictivo; commamdantos, o bolada] regimental depois do
lido pelo l' tinam L. ajudante ao commnalante do batalhão, ficando
um ex • mplar ai . ..Invado na casa da oi•dem.

§ 5° Cemparecer a to las as foi-mi ,ituras do força em que deva
estar presente o I° tenente ajudante e auxilial-o no serviço de sua
reunião e inspeceão.

§ 6.° o tenente aju limite nas formaturas internas e
distribuição (I() p e,soal a que esse (Aliciai eventnalmente não comp.-
rocem'.

§ 7. 0 Partiiipar-lhe qualouer ordem dada elo sua ansencia pelo
command ente do batalhão.

§ 8.° Procurar manter a boa harmonia entre os inferiores do
batalhão.

§
	

flec. ,• ber toda a correspondencia do batalhão e distri-
buil-a.

Art. 2e,n. Será substitua° em seus impe limentos pelo 1° sargento
mais antigo ii batalhão e será liralo dmtre os 1" sargentos do • )a-
talhão, mediante propJsta do ajudante, ouvida o colam:andante da
companhia.

Do 2' sargento archivista

Art. 201. Ao 2' sargento archivista cumpre executar as ordens
que receie ir do tenente ajudante e do sargento ajudante e auxilial-o
na escripturarão dia sala das ordens

Ari. 262: II 2' sargmtto archivista será tirado dentre os 30 sar-
gentos do batalhão de forma identica á estabelecida para o preen-
chimento da vaLira du sar;vnto ajudante, depois de ouvido o comman-
datiM da companhia a que pertencer o proposto.

Art. 263. Em seus impedimentos eventuaes será substituido por
uru dus 20, s os do batalhão designado pelo major commandante
mediante proposia do ajudante.

Art. 261. Exercerá lio estado menor as funções dos 1" sar-
gentos das companhias.

Diversos serviços

A
t o 3° sargento de saude

Art. 263. Compete-lhe as inesmas obrigações que ao 20 sargento
de saindo do regimento na parte que for applicavel ao batalhão. Será
tirado dos cabos (le saude do batalhão legalmente habilitados, por
proposta do medico.

11

Do 2' a '!;en'o intendente

Art. 266. Ficará s ibordin I o directa ,nente ao intendente do
batalhão, competindo-lhe as mesmas obrigações que ao 10 sargento
intendente.
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Art. 217. O 20 sargouto inton.leaito. será. tirado d 311 tiro ns sar-
tontos do batalhão pir proposta do intende:no ou tratisf.wei•io da
letra, ouvida s3mora o conunaulante.

Do cabo do rancho

Art. 268. Quando houver um s rancho, serÁ n ri oxiliar d.o cabo
do ran o ho (4.1i rozimento na parto r•lativa a b o..1111.o. no; casos
de ranelps separados, terá attribilio.535 identicas ás do cabo do ro.ffl-
mento.

Do sof/fado auxiliar

Art. 209. Obrigações id.:titicas á da soldado auxiliar do
mont0.

Do 2° sargento do material de estacionam..nito

Art. 270. Cabe-lhe auxiliar o 1° saroont 1 no ro,spectivo e
cuidar, sob a direcoão gial do int .Noloito, do material portoucetite
ao batalhão. Sorá tirado arraio o 2° soo:omita ititoodeute.

Do cabo do material de estacionamento

Art. 271. E' o auxiliar iminediato da 20 sargento do material de
estacionamooto.

C

Do 2° sargento. do lazterial

Art. 272. Centraliza o rssooctivo serviço nas companhias, coma
anxiliar do ajndaote no reabastecimento das uoidades. E' tirado
com o sargento intendente.

Do cabo do material bellico

Art. 273. E' o auxiliar int in Soliate do 2° sargonto; enearrega-se
da viatura e eonduoção desso material. E' tirado doutra os
das porpor proposta do ajudante.

Do 3° sargento artifice

Art. 274. As mesmas obrigaçoes qiio as dos 20' sargentos artifices
no regimento.

Do cabo artífice

Art. 275. Compete-lho auxiliar e substituir o 2° sargento arLiAte
em todas ao obrigaçõ inh:treaCts a es:e infarior.

Art. 276. Os cabas artifices serão tirados dentre os saldados arti-
ecos do vagiu-imito, por propsta do t° tluente ajudantn.
Dos soldados armeirds, selleiros. carpinteiros, serralheiros e ferra-

dores

Art. 277. Cabe-lhes exercor, nas °Moinas, a cargo dos sargentos
artifiels e com fiscalizaçâo immediata do ajudaut3, as suas fuuoçO3s
esp2ciaes.

C
Do 3° ',argento corneteiro

Art. 278. Exerce ft:noções ideuticas ás da 2* sarpnto corneteiro
to Is regimentos.

Do cabo corneteiro
Art. 279. E' o auxiliar do 3° sargento corneteiro, a quem sub-ti-

tzt3 aos SOUIS impedimentos.

Dos soldados conductrr's

Art. 280. As mesmas funeçOes que no regiinonto.
Companhia incorporada

Do anilo COmmANDÀNTE

Art. 2s1. O commandante da companhia instrue, disciplina e
administra a sua unidado

Instruo, apolicando osprocesoos que julgar mais conveniente ao
preparo da compaiihia para mobilizaçoo e combate, de ac.cordo com
as ordoos ooraes o / 7..Sf-Teii , i 'e Os vte!riãlamnelns em vigor

inspirando-ao uai justiç.a para racomoensar os que
bem s .) conduzo', e revelam qualidades militaras, e rasticar St5111

rancor os oito se afastam dessa Lr ia norma, procurando por grada-
tivas punkikes, eus banto:oda Dom a iJa.turee.a da falta e os proca-
dentes dos d •litiquentes, chamai-os ao cumprimanto do -dever

Adounaisora, werSfieJastio ,directaineute, ou por interineclio dos
otliciaoa subalttonos, si o paoçarao.uto do sua tropa -está feito regular-
mente, si cila está bom alojada, alituauta.da e fardada., caboulo-lha
agir eLe ID0d2 que o pessoal •desSituido a executar estes differentes
servic,os se desempenho cabalmente de sus deveres.

Axt. 282. Para que o capitão possa cumprir as obricaçõos -decor-
rentes -dessa titolioe missão, dispora dos odientos subalteroos, dos as-
pirantes, dos inferiores, dos graduados o do pessoal da lotendermia,
mencionados no quadro da companixia, pelos qnaosdiatribuirá„ se-
gundo as pmeripções dos regulamentos, os aerviços de ordem &ui e,

-z	 c..nvoiliotite,. Os qu3 etivorera subarIoatio3 11:0

• .	 :
• 4?..!) ,4», !u itt wie ocou .naolo rio cono)aidlia

•,r •	 . ,	 rira oo.lo	 ediat1, pois é cella .
.irl	 oxeroict im func . :Á,	 irooslo as Nirtudes

ri f. iro •	 loa . ria	 a cuergit capaz -de itiloit:/.c e ChVár o no.Nral das:
troo-r- .ro cama) dO.,toiloi.

li • o -C..)'11à!lia. "111 t4'2 Pl.is	 d.:si:suar por cordeai
de aná:odiai! 30i ....Is

g :3. 0 risr 134 ir a is oog -:1h li pLl; oi l ialt?rao;	 fracçõoo
de S".1U -0'..):U1131L121 . 4. para -o J á 11.:tia U'li 	 4	 vista s , inv3t,inio, cci-

a autorilad3 iinciativa 9U3	 rofcrilds subalteruos de-.
vem too.

E . itoulor-s3 coai o e	 ania' sh b&talliao Mina toda3
os a .o.impt I S qu3 digam nsp:lità á e .):1171.11iii.

Nlanolar *v.or tod a essioloiraolo p.,1 o I° saroonto, fiSea•
Lizaodoa ata exacoão.

§ G.° Mandar orzaoit.tr olla 3° sargeoto laton lento a relação
dos voleimentos fazenda-o raco.I.i . o. na
saa pr3ocoça, a resoitotiva iolo • rta • cil e entrozar a N:4 tio illP,1130
tuia tu () pagam ntt, os da.; pra, •iai 	 11.13oro.rem /*adiada á formatura,
aoompalilialos tia rellools respoctiva.

g 7.° Distrilnfr 1)3t R/fio0:os o servioo de initroaçâo da3
praça4 da .c . eopa.ntiia e fisi•aiizoi.1-0

g N.° E.Átirçar-Rs i Ler poof,ito .c.oulsociinento do pessoal, afina
d3 pro ler jaltar tio.oas uoritos e defeitos.

§ 90. O i vir on atoe:soão .as .ou-ixas q ne qual-1 .33r de seus cem.
mau.' 4.1,..s 1113 di; iit,io..ir 	 outfridas, prurido:o:jatado d3 ac.7.
eitedo com o (LI 1, s. 0 0n ntini/a e4:11 Uee 5• n42 fana ¡crava
desouratrio e,ta 4tart3 da w.nis Ove.;. 10 unciA ns, vld'rá dirigir-aí

atit ori,JaLle sti o;oerior. quando itã o linver si lo attenoi; lo pl uozij.
mandalte da olitnatillia., cumpri!, lo palirolli3 antes a d .o. ida licença,
que 115 ,3 lh's pode:.á nogar.

§ 10. V1-11...r s3 .1s Insola iviados enformas nos h ., 91:1Rpg o enfer..
manias, pelo micaves .r a p.r niez, ouvindo-os e proniOrnoia.ndo
w.o.ire soas re-lamareie;.

gli. Ná . ) con s. /11dr que por parte de seus solmolinado ,z haja al.
toração dos unnon-s.

§ U. Puteir a, oraras da sua compaullia 	 ac.--egadas
OU adtlilas), de aroo'vnio C5ill O regorlamousito

13. acompanhar com solivitud 3 os processos eco ç 1 iri tralqUel•
provideaoinsado para que Wel.) lite faltem os

rocurso;	 2‘..1;•:a
1. Fasi pliJo, 112 ot3iner.:9 de cada atino, 1..) rnritvial noces-

sario á instroccão . h tiro, sziparando a dotac.lo o! o i cartii:/11 os par suag
(J uali,laol.n O fo/À. No.Js culto:alv.; que paS`Ull'Cla (I:. uni anu .) para outro
deverão - . . •1*	 ema gainieiro 1.azar.

11 ,./cia/ .ar nas r;.y, -tao; passadas áz faniliaz das praças do
pret si ti Ias esta r ' legalm?.u .t.e hatiilit.m .l a. a 4..,c.3locr me,licamentos
das plulrinactioi

§ 11i. Assigotar as baixas ao hospital dos oliciaos e praças Jo
companha.

§ 17. Verificar, enn attenofto e freqAentoonentc, a escala do Aer.
saco) da t•mpanliia.

r;4M. (Joue-dor permissão para que tionuoto J s iço as praçars
sujeitas á sua escala, antes de ounneçar o to/orszi) para que tiverem
sido desigliadas.

§if Suloilotror ao commaulaute do batalhão as propostas para
inferiores e grao111. n dos.

20. 11;quisivir com anto-sce . lcity ;a, do int:m.1(9de, provid-mcia9
para	 saa r.nupaulna, quando.' sista ti n .er 113 fazer l ` Xer•-• •
Cicios eid 1	 olis;;int2	 qtiarted, de U/1 le não possa regro2ssai' á
boga da rof..s.iço

§ 21. Participar ao major as faltos ha-vilas nas f -anataras d&
companhia e rolo ,/,/ap.int á ro:ua collin . nenria remediar.

§ 22. Apm.4.I i 1 11 /-n (15 dias /no inappa do p-;44):11, de accôrd0
com o moldo /10,a,l.i e os demais papeis diarios regulaniOn-
tires.

23. prcood000iar para que a esoriptnração estoja sempre ent
dia e iirionota a sor iosp.Wteiçpnalia

§2. Verifidd/ coo att .mx:ão e froqueotement2 a exMencia do3
artigos a coroo da companhia.

Terut.a vedação desses artigos ecu condições de servir
para yr iafercuiela .

§ 20. Reuisirar cio livro especial a iustrucção dada diarimnente
á.e.impa /dna oe os re g i/Lados •clus exercidos (velocidado de marehi,'
porioultaoen3 de retardatarios, -poutos obtidos no tiro ao alvo,
etc.).

o 27. Alterilar osOuforioros nos serviços da companhia, domodca
que .ollos se exercitem em todos os misteres lubereutea ás suas gra*
duaçOes.

§ 28. Conceder dispensa do serviço, até 24 horas, a praças
em ominar° que :nao prejudique o . .serviço, dando disso parto ao
major.

Art. 284. °cargo de comrnaulatitede companhia ecrã exereld¡
por uni capitão do quadrada arma, nomeado por decreto.. O capit(4
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será nos Seus iMpe z ilinelltOS substitindo pelo 1 0 tenente da e(onnanhia
e, na falta deste, pelo 1^ tenente mais anti go do batalb

Art. 285. O capitão só deixará as suas fanei:sie. so:
casos : 1 0, quando der parte de doonte ;2°, quando preso : (loaiilo
lenha de deixar a ,estle dc sua unidade por mais ti. , ee dee. em
commissão ou dispensa do serviço.

Art. 286. Quando uma companhia destacar para ',cal de 011,10
não se possa corresponder diariamente com o commandinte do ba-
talhão, o capitão terá as attribuições de commandante d , e impanhia,
de caçadores isolada.

Art. 287. O capitão disporá em campanha de um mimai para
sua montaria e, quando sahir com a companhia isolada para campo
de instrucção e solução de Rimas tacticos, desde que ( ..•.1 unidade
tenha o effectivo de campanha ou pelo menos o normal 1 paz, dere
o commandante do batalhão providenciar sobre o animal.

DOS OFFICRES SUBALTERNOS

Art. 288. O official subalterno auxilia o capitão no cominando,
administração e instrucção da companhia.

Art. 289. Incumbe-lhe:
§ 1. 0 Secundar os esforços do capitão para que a companhia

esteja sempre instruida e disciplinada.
§ 2.° Ter pleno conhecimento das ordens do Exercito e das do

capitão sobre o serviço interno da companhia.
§ 3.° Responder pela companhia na ausencia do capitão, to-

mando sem hesitar qualquer providencia urgente e comunica nilo-a
opportunamente áquelle official. Esta attribuição compete ao mais
graduado ou mais antigo dentre os subalternos presentes, ou ao que
estiver na occasião. O exercido desta prerogativa constitua usou de
iniciativa, que o official deve cultivar.

§ 4.° Estar sempre no quartel ás horas destinadas á instruceão
de que se achar encarregado. Quando, por motivo de fica maior,
que lhe cumpre justificar, não puder comparecer, deverá communi-
cal-o com antecedencia, para que o ensino não seja prejudieadu. A
falta, não justificada canstitue grave infracção disciplinar.

§ 5•° Visitar diariamente o alojamento de seu pelotão, infor-
mando-se de tudo quanto houver occorrido de extraordinario, atilo de
commun'cir ao capitão.

§ G.° Tomar as providencias que julgar acartadas para impedir
extravio de objectos pertencentes ás praças, solicitando ao capitão as
medid IS necessarias á conservação dos unifurme,s, do armamento
e equipamento.• § 7.° Cornmunicar, por escripto, ao capitão todos os extravios e
perdas occorridos com objectos • pertenceetes a seu vil 'Ou, e h:m:1
assim scientifical-o do estado do armamento, a que dedicará o ma-
ximo cuidado.

§ 8. 0 Reunir seu pelotão e inspeccional-o antes de incerporailo
á, companhia, afim de o apresentar ao 1 0 tenente. A e,te cabe pre-
parar a companhia e entregai-a ao capitão, e, na sua falta, csri ser-
viço será feito pelo 2° tenente mais antigo.

§ 9. 0 Declarar no registro diario da instrucção o (minto minis-
trado ao pessoal a seu cargo, annotando as observaçiete; (pie 11 ,, n-
t'er feito quanto ao aproveitamento das praças e outros ii.;:itinpt.os
correlactos.

Art. 290. Os subalternos não Se poderão entender por es,r n ,co
ou verbalmente com o major, em objecto de serviço, siean por in-
termedio dos cotnmandantes de companhias, salvo o caso pnvisio de
queixa contra estes ou no desempenho de funcção ou servis() sujeito
immediatamente á autoridade superior.

Dos aspirantes a official

Art. 291. Os aspirantes a official exercem todas as funceões
innerentes aos officiaes subalternos, inclusive as de ajudante de
ordens de generaes, exceptuadas, porém, as de juize, eu coui'tlos
e encarregados de inqueritos.

Dos qui:nes inferiores

Art. 292. Os officiaes inferiores são auxiliares do capitão e dos
subalternos na instruczão, disciplina e administração da companhia.
Em vista de sua permanencia effectiva na caserna, cumpredh , s asse-
gurar a observa leia ininterrupta das ordens vigentes. 1 n 2\ ei'ÀO ra-
tar seus subordinados com bondade, mas sem familiaridade nociva
á disciplina, esforçando-se por captar-lhes à estima o o lemito.
Attenderão com solicitude as suas justas protelações. Não ()ocultarão
as faltas que commetterem, pois desse modo tornar-se-biam
ventes e acoroçoariam a reproducção delias.

Art. 203. Os officiaes inferiores serão promovidos pelos cumnan-
dantes de regimentos na Viriam prevista neste regulamento.

Art. 294. Ao 1° sargento compete,
• § 1°. Fazer a escripturação que lhe for designada pela capitão e

fiscalizar a que estiver a cargo dos outros sargentos, sendo relionsa-
vel pelos erros ou omissões encontrados nos papeis que apresentar á
àssignatura do commandante da companhia.

§ 2°. Conservar em dia a escripturação e as escalas co serviço de
Sua companhia.

§	 Archivar os boletins do regimento, extrahindo, de accôrdo
COM elles e com a escala, os papeis de serviço e as ordens referentes

aos olhavas da companhia, que serão entregues a. estes em fórina da
aviso, quando !leo comparecerem ao quartel por wotivo justificado.

§ sfissailisar tiin:i relação mensal do pessoal da companhia.,
regi4ando na iitKervaeão respectiva todas as alterações occorridag
(lura me o H pz, afim de servir de base á escripturação que tiver de
ser organizada.

§ V. Postar todos os esclarecimentos de que carecer o 30 sar-
gento intendente para elaboração dos papeis a seu cargo.

§ 6°. Exercer, na ausencia do capitão e dos officiaes da compa-
nbia, autoridade soimr o pessoal, procurando conduzir-se de modo
que seus actos cada vez mais o recommendem á estima e considera-
ção dos snpariores.

§ 7°. Annotar as faltas das praças ás differentes formaturas, afilo
de dar sciencia delias ao tenente.

§ 8°. Instruir os demais sargentos nos assumptos concernentes á
escripturação, afim de pol-os a par do serviço e preparal-os para o
substituir em seus impedimentos.

§ 9°. Substituir os officiaes subalternos no commando dos pe-
lotWs.

§ 10. Conhecer a instrucção de sua arma e os principaes regula-
mentos.

§ Ii. Escalar diariamente um inferior para auxilial-o no serviço
interno da companhia.

Art.. 205. Os 1°' sargentos serão tirados dentre os 2°°, de accórdo
com as prescripções deste regulamento.

Art. 206. Ao 2° sargento compete:
§ 1. 0 Auxiliar o commandante de seu pelotão nas partes da in-

strucçã.o que elle designar.
§ 2° Comaninicar ao commandante do pelotão tudo que occorrer

em sua ausencia.
§ 3.° Auxiliar o 10 sargento em horas alheias ao ensino, em toda

a escripturação da companhia e no mais que se relacionar com o ser-
viço.

§ 4.° Verificar si as praças de seu pelotão arrumam o que lhos
pertence de accôrdo com as determinações do commamdanté da com-
panhia.

§ 5.° Substituir o 1° sargento em seus impedimentos.
§ 6.° Annotar em qualquer formatura as faltas do pessoal de sen

pelwao, afim de conununicar ao 1° sargento.
§ 7.° Conhecer a instrucção de sua arma e os principaes regula-

mentos do Exercito.
Art. 397. Os 2°5 sargentos serão tira los dentre os 3". de accèrdo

com as prescripções regulamentares.

Dos graduados e soldados

Art. 298. Aos cabos de esquadra incumbe:
§ 1. 0 Cuidar dos soldados pertencentes á, sua esquadra, ensinan-

do-lhes praticamente como são feitos os differentes serviços, cum-
prindo e fazendo cumprir por elles as ordens recebidas do inferior do
pelotão a que pertencer a esquadra.

§ 2.° Commanicar a esse inferior tudo que occorrer na ausencia.
dello.

§ 3. 0 Procurar conhecer as funcções dos 3 0, sargentos, afim de
preparar-se para mais tarde as desempenhar.

Art. 299. (is cabos serão tirados dentre os anspeçadas, mediante
exame em que provem saber ler e escrever, e estar habilitados ao
commando de uma esquadra, em tempo de paz e de guerra.

Art. 300. Aos anspeçadas cabe auxiliar os cabos e substituil-os
em seus impedimentos e serão tirados dentre os soldados, de accÔrdo
com as presceipções deste regulamento.

Art. 301. O soldado tem o dever de pautar sua conducta pela
observancia das leis e regulamentos, do modo a se mostrar digno da
farda que vasto : O respeito e obediencia a seus superiores hierar-
cincos, a fraternal camaradagem com os companheiros, o adestra-
mento na ulilisação das armas, o asseio corporal e dos uniformes, o
cui,lado com o armamento e equipamento, a dedicação pelo serviço e
a voluntaria submissão ás regras da disciplina, são qualidades indis-
pensaveis ao soldado, para que se torno militarmente util e social-
mente digno da papel que tem de desempenhar.

Art. 302. Cumpre-lhe:
§ 1. 0 Esforçar-se para aprender tudo quanto for ensinado por

seus superiores, pedindo-lhes sem acanhamento quaesquer explica-
çõ 35 sobre pontos duvidosos.

§ 2.° Evitar desordens e questões, quer com camaradas, quer
com civis, abstendo-se da pratica de vicios que prejudicam á sande
aviltam o moral.

§ 3. 0 Saber que é prohibido vender, desencaminhar ou extraviar
de proposito ou por negligencia, peças do seu fardamento e equipa-
mento ou outros objectos da Fazenda Nacional.

§ 4.° Communicar immediatamente ao inferior commandanto
da fracção a que pertencer, qualquer extravio, ou estrago em ser-
viço, de peças de seu fardamento, armamento e equipamento, afim
de que tal occurrencia chegue ao conhecimento do commandante da
companhia.

§ 5.° Apresentar-se ao cabo de dia á companhia guando se
sentir doente, afim de ser dispensado do serviço até que o medica
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.o examine, lembrando-se, porém, de que incorrerá em falta se a mo- 1

anstia for -hnulada
Art. 303. O soldado que se julgar prejudicado em seus venci-

stáentos ou que for tratado coM injustiea, queixar-s2-ha verbalmente
aos commandantes de pelotão, da companhia e do batalhão, e poderá
!recorrer ao do regimento, depois do prévia licença, no caso de não
.ser attendido pelo capino e pelo major.

Art. 394. Os grattuados azzregad as serão
que se der' ms si não houver entre os elnetivos
condições para o access).

DIVEIISOS scr,VIÇOS

A

Do cabo desande

Art. 3n fi. Será escolhido dantre os ansp r ça hs da companhia
pie saibam ler e escrever e demonstrem aptidão especial para o

sa , dtar1o; ficará, 4 , ni questõ is de sande o hvielo, sobo 'Ecli-
liado an medico do batalhão e terá smapre prefoi-encia, mediante
ill'ova de habilitação, pua os ozares de 3" sargentos de sande.

Art. aoti. locumbe-lhe
§ 1." Apres mtar-se diariamente ao 30 sargento de sande, a

quem substituo nos seus impedimmlos.
comp-t re,e,er á ins:ro(oção sobre noções do hy g iene e SOCCOr-

ros d urgencia, ministradas aos recrutas.
3," Aunin?atiliar, finam]) fôr escalado pelo medico do batalhão,

a siatura medica nas formaturas.

Do 3° £argento intendente

Art. 307. Cabe-lhe exercer na parte relativa ás companhia
futico:Ws idonticas ás do 2' sargento intendoote em relação ao bata-
lhão, auxilando este sempre que as conveniencias do serviço o
exigirem.

• Parazrapbo unico. Fará a escripturação da companhia na parte
referente á subsistencia e fundos, da aecArdo com as notas do pessoal,
que lhe forem fornecidas pelo 1° sargento.

Do 3° sargento do material dc estacionamento

Art. noa. Caba-Ilic dirig ir os carros d3 bagagens da companhia,
' estacionamento- , sendo respousavel pela conservação do

re,eeetive material. Está subordinado ao intendente do batalhão na
parte referente a seu serviço especi41.

C

Do 3° sargento do material berne°

Art. 309. Caba-lhe dirigir as viaturas do serviço da
por cujo material é responsava.

E'

Dos corneteiros e tambores

Art. 310. Tem obrigações identicas s dos soldado9.1

CAPITULO XXI

BATALIIõES DE CAÇADOEES

Art. 311. As foncções dos officiaes e praças doa lp talhões de
caçador fs são identicas ás dos sorvontuarios de igual categoria nos
regimentos de infantaria e batalhão incorporado.

CAPITULO XXII
COmrANna ISOLADA DE CAÇADOBES

Art. 312. O capitão tem as attribuições do commandante do
batalhão cd) caçadora:, assim sob o ponto de vista de administração,
como de instrucção: na parte disciplinar, porém, essas attribuieoes
soarem as restriceões impostas pelo rçspecttvo regulamento.

Art. 313. O 1° tenente tem as funcções de fiscal do batalhão de
caçadores, com as modificações proprias do posto, além das insti-
tuidas para o subalterno na companhia incorporada, e o 2' tenente
mais moderno as do ajudante e secretario, concorrendo, porém, com
os demais subalternos no serviço diará.

Art. 311. Os pediolos feitos á intettlencia serão organizados pelo
se cretario, visados pelo fiscal, e o fornecimento ordenado pelo cum-
mandante da companhia, conforme. os Incyddos dos batalhões de caça-
dores. As relações de vencimentos serão organizadas pelo intendente
e rubricada-g 1 ;..io cullIDIandante da companhia. Todo o material cru
serviço na companhia islã a cariz. ) do commandante, sendo por ello
directamente responsas-eis os olliciaes ou graduados incumbidos de
sua guarda e conservarão, de accUrdo com as funcções que lhes estão
afrectas neste regulanáno.

Art. 315. Os inferiores e ás praças não comprehetnidos no
quadro da companhia incorporada., teeni attribuições notificas ti-!; dos
serventuarios de igual categoria nos batalhõos de caçadores; e o yes-

.

soai compreliendido naquelle quadra as especificadas tios artigos rer0

rÕimto s coMPanhias incorporadas.

CAPITULO XXIII
CW[1 , 11111-3 DE METIIALIIAD01113

Art. 310...0 servieo será feito como nas compauhias . d) çatd",

CAPITULO XXIV

COMI' Iiiis REGMN 1E5

Art. 217. As co:opanhias le . ..zionaos tU Alt) Acro, Alto Pariu,'
Alto Jurtiá e Amapá. se rez:rão patas companhias do caçadores.

Art. 318. O qua Iro dos oilli,leves te complotará c un um 1° te-,
new,e me lio, inn 2" tonoote ioten lento e um 2' tonante pilai-marca-
tico, tirados dos çiaalrus 1 sp-cLiv•is.

Art. atd. O possoal ti praças dl pra S recrutado fio amônia^V,S,
com a legislaeão elo vizr, o que estabeLic o para o voluntariado:),
preferindo-se, 113, falta do volmitarios la região da companhia, os
que furem obtidos na • 1", 2 R , 3° e 4° regiõ.is de inspoo;a .)perma-

l'aragrapho uuio. Senil i deficiente o voluntariado para pre-
encher os claros existent es, O lospector permanente da ta região
militar o preoucliará p3r trans_krewia dia praças dos dorpos sob sua
jurisdicção.

Art. :120. companhias ficar:io subardinadas ao inspector per-
manente da I' rag;.ã . ), deve.ado a: e erimaildantea manter eml os pre_
feitos dos territorias res2eetivo s at w-enas relae5:s que as das outras
forças fedfraes estadooadas nos Estalos, com os respectivos governa-
dores ou presioleutes.

Os comina i lautas: das companhias regionnes são obrigados
a si,atislazcw ás ravii .. :ç5•-is 1 loiro jr lims lizar.a m os prefeitos em
caso de perturbação da oeloni pohli n a ona sbnples anraça.

2. 0 A finfa do Exercito destaca Ia nas peef . itatras só poderá, ser
empregada em diligencias polinia ' 4 , nos cas . istio parazeapho ante-
rior e proeeilendo sempre t .onfois,ição eseripta dos eesp >c ! ivos prefeitos:

Art. 321. Na sede de cala c mipanIM funcionarão uma ettfai • - •
maria militar e uma pliarmacis a cargo dos r.i s pac i.ivos ofiloiaes
,orvieo de saiu!

'
) auxilia la s pela 2' sargento de V.11.11e e os ti nus cab6s

enferineiros que deverão existir no quadro de cala companhia IV-

CAPITULO' XXV

DISPagiçõE; PEC.ELIÁLIES Á , C WALL ou
Regimento de quatro e do mis esluactrike

Do commaucian te
Art.	 O cominarulante do reezim:mto de c.avallaria terá

mesuaas attribuições que o do de infantaria, o anais as seguintes:
§ 1. 0 Providenciar em tempo soln`e a remonta do regi , ta.:to.
§ 2.° .Nornear urna connoi ,;,.ã o .compo-zta, de em comMandante do

esquadrão, de um subalterno c do ai-rinario, para examinar e
cebor a cavalhada de remonta. Essa ~imissão tirará a resenha e'
mandará marcar nos cascos, com o numero do regimento e do es-
quadrão, os cavallos que for reeebérodo.

§ 2.° Nomear, opportunamente, nma commissão com a mesma
organização da anterior, para ,examinar a cavalhada declarada
Imprestavel pelos =mandantes de esquadrões e providenciar sobr0
a sua venda.

§ 4.° Distribuir pelos esenalleões e r_..stado menor a cavalhada de
remonta, de aferiu-do com o effectiv.o dessas unidades.

§ .5.° Transferir cavallos de tern esquadrão para outro ou para 0
estado menor, quando o seriii) -assim . o exigir.

§ 6. 0 Autorizar o sacrificio immediato do cavallo que o voterina t •
rio declarar atacado de ilvdropliohia, mormo ou outra molestia
facil contagio, que requeira seuaelha.nte providatwia e dos que ficareth
inutilizados em consequencia do desastre. Disso se la r rará um terdio
as.,iguado pelo ofilcial de dia e o Vetel'IllariO.

§ 7. 0 Excluir .os cavallos comprebeiv'..los no artigo anterior o 03
que tiverem morte natural, hem como os que forem extraviados, de*
vendo neste caso e no de ihntiliznão por desf.stre não c',..sual, respon-
sabilizar os culpados.

§ 8. 0 Organizar a tabella de forra gem o de agua, de accôrd0
com o conselho a !olinktrativo, ouvi ti o vet,rinatio, a quem tani:-.
bem se ouvirá quando houver ticeos s idada de akeral-a.

§ 9." Providene:ar junto ás autoridades competentes, no sentido
de ser mini s trado nas e-Waf:C.W.; teler.,,ra bicas a ro :-.pactiva, instruct,'"gd
aos sargentos, cabo> telegirapliistis e s-idados auxiiiares.

Art. St :20. O emem:indante d ro gim evito será. SubStilliii0 CIII SOUS
impedimentos pelo resp<ietiv•)

DO 'Toon
.111. 321. no uno if):' 	 11141111z. rti , t'illlit`jy,", 4 (I) (-911d:c-com.,

nel tio ro:linieni.o ta .	 1 t o, e noli, a;
1. 0 Inspecionar a ;:dhida d f.irragedi 1 aureeadaiião para o$,

inclui.los nas vagas
praças cai melhores

companhia,
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Indicar aos cominandantes do esquadrões as praças par a o
preenchimento das vagas que se darem no serviço veterinario e na
ferearia.

§ 18. Ter a seu cargo uma ainbulancia, provida de to los os re-
cursos neces4arios ai desempenho (13 suas funcções.

§ tu. VaZ3L' o co sito que lhe eitá, determioado no capitulo geral
da instrução.

§ 20. Iteeeb r diariamente, tu !diante polido, a quantidade do
forragem necessaria a) sustento da cavalhada dl enfermaria.

§ 21. Ter leni edaeão do material sob sia responsabilidade.
§ 22. Nas unidaf	 de cavallaria e de artilharia montada, que

não tiveram animae; Lan cavallariças, o veterinario tomará conta
invernada, auxiliou ) pelos sargentos veterinarios, cal) )s remai ores e
mais praças nee:o .eg arias ao serviço, escalados pelo regimento, rece-
bendo do fiscal as ordens relativas ao seu regim3n.

§ 23. Terá sobra os cavallos particulares, que por qua lquer
circunstancia se acharem no regimento, as mesmas attribuiçõ s e
autonomia que, sobre os demais, manos as dos §§ 8° e 11 que depen-
dem do consentimento do proprietario, obrigado desde então a retirar
inunediatamente do quartel o animal em questão.

esquadrões, verificando se é observada a tabella estabelecida, em ra-
lação á qualidade e quantidade.

§ 2." Visitar frequentemente a enfermaria dos cavallos e as ca-
vallarlças dos esquadrões, afim de verificar si os aniinaes ree-lem
cuidalos hygienicos precisos e a alimentaçao conveniente.

§ 3. 0 Pôr em hasta publica, ou providenciar sobre a ven , ia ad-
ministrativa dos animaes julgados inserviveis para o servi
¡bondo a importancia respectiva ao cofre do regimento.

§ 4.° Escalar diariamente um sargente veterhiario-ferraler,
para fiscalizar na ausencia do veterinario o serviço da enfermaria
e um cabo para fazer o extraordinario da ferraria, o que será puhli-
cade em boletim.

§ 5.° Nos regimentos, cuja cavalhada não estiver em civallari-
ças, visitar e inspeccionar, sempre que lhe parecer neces;atio,
inVernadas.

DO AJUDANTE

Art. 325. O ajudante terá as mesmas funcções desempenhadas
no regimento de infantaria pelo ajudante do regimento e pelo do
batalhão incorporado.

D3 SECrirTatu0

Art. 326. 0(° ou 2 0 tenente secretario terá	 mesmas attribui-
ç-res que o de regimento da infantaria.

DO MEDIC)

Art. 327. Exercerá as mesmas funcções do medico de regimento
e a do de batalhão de caçadoras.

D3 INTENDENTE

Art. 328. Terá as mesmas attribuições do intendente do bata-
mão do caçadores e mais as seguintes:

§ 1.° Superintender os serviços da forragem e ferragem da ca-
valhada e os que disserem respeito ao material das offieinas exigidas
pela natureza da arma, providenciando em tempo sobre o stippri-
mento á arrecadação, dos generos e artigos necessarios.

§ 2.° Dirigir a escripturação do livro de matricula de cavallos,
fazendo registrar não só as resenhas como as alteraeõ3s que se derem
por motivo de invalidez, extravio, morte e venda.

DO VETERINARIO

Art. 327. O vcterinario é o encarregado do serviço de byg,le.ne e
da sande da cavalhada.

incumbe-lhe:
§ 1.° Exercer sobre a cavalhada a mais activa e severa vigilan-

cia, no intuito de evitar as molestias a que está sujeita, o de poder
combater promptamante as que vierem a manifestar-se.

§ 2.° Empregar em taes occasiões as med:das aconselhadas pela
sciencia, recorrendo promptamonte ás autoridades competentes
quando essas medidas escaparem á sua alçada.

§ 3.° Examinar minuciosamente todos os dias a cavalhada, fias
horas determinadas no programma do serviço interno, acompanhado
em cada esquadrão pelo respectivo 30 sargento e cabo veterinario-fer-
redor, e mandar annotar na caderneta do primeiro, as alteraçõas do
regitnen que julgar conveniente introduzir no trato de qualquer ca-
vadio.

§ 4.° Providenciar para serem apresentados na ferraria os cavai-
los que precisarem de curativos, mandando fazei-os, sob suas vistas,
pelo pessoal auxiliar.

§ 5.° Fazer baixar á enfermaria o cavallo doente, o s6 Irma tir
que algum animal nestas condições fique em tratamento na cavalla-
riça do esquadrão, quando não houver inconveniente.

§ 6.° Mandar isolar immediatamente o cavallo que reconhecer
atacado de qualquer molestia contagiosa e pelo menos, os dons das
baias contignas; fazer desinfectar rigorosamente estas baias, depois
de desoccupadas, assim como o arreiamento e mais objectos que tive-
rem servido aos cavallos atacados.

§ 7.° Não permitür a volta desses animaes ás baias que ocenpa-
Viim na occasião da molestia sinão depois de um espaço do tempo
aconselhado pela hygiene.

§ 8.° Sacrificar qualquer animal atacado de molestia que exija
semelhante providencia, obtida a permissão do commandante.

§ 9.° Communicar por eseripto ao major todas as alteraçies rela-
tivas á cacavalhada, logo que houver terminado os trabalhos de
inspecção diaria.

§ 10. Não consentir que se appliquem curativos nos cavallos sena
ordem sua, salvo caso de urgencia; cumprindo então a quem os fizer,
lovar-lhe a respectiva communicação.

§ 11. Praticar nos cavallos as operações necessarias.
§ 12. Attestar os casos de morte que occorrerem na cavalhada.
§ 13. Fiscalizar o serviço da ferraria.
§ 44. Instruir os sargentos e cabos veterinarios-ferradore s no

modo de fazer os curativos, principalmente os de urgencia.
§ 15. Inspeccionar os objectos da carga dos veterinari,--frra-

dores, responsabilisando-os, em parte escripta ao major pelas fah as
que encontrar.

• § 16. Visitar frequentemente a enfermaria, verificando si o .sur-
yiço é executado de accordo com as ordens existentes..

Do picador
Art. 331). O picalor ficará encarregado de ensinar 03 animaes

novos e corrigir-lhes as manhas ; tambem lhe caberá ensinar equi-
tação aos recrutas e ás praças transferidas de outras armas, quando
isso LEio fôr ordenado.

Deve escolher unia praça para auxilial-o em todos os trabalhos,
inclusive na guarda e conservação dos objectos dó picadeiro, e ter
uma relação do material a seu cargo.

§ 1. 0 Auxiliado pelos conductores neeessarios, se encarregará de
educar os animaes para tracção e carga.

§ 2.° Receberá por intermedio do ajudante do regimento todas
as ordens referentes ao serviço a seu cargo.

ESTADO MENOR

Do sargento-ajudante

Art. 331. Terá as mesmas attribuições que o dos batalhões de
caçadores.

Do 1n, sargento arehivista

Art. 332. Terá attribuições identicas ás do de regimenta de ia..
fantaria..

DIVERSOS SERVIÇOS

A

20 sargento e cabo de sande, 2' sargento vaerinario

Art. 333. Terão attibuições idonticas ás dos de regimento do ia-
(a ataria.

Cabo velerinario

Art. 33l. E' o auxiliar do 2° sargento e o encarregado do ma-
terial desse serviço.

10 sargento intendente, cabo do rancho, soldados auxiliares
20 sargento e cabo do material de estacionamento

Art. 335. Attribuições identicas ás dos serventuarios de Cul
categoria no batalhão de caçadoras.

C

2° sargento do material bellico
Art. 336. As mesmas attribuiOas que no regimento do Infan-

taria.

2' sargento artifice, soldados armeiro, selleiro-correeiro, carpinteiro,
serralheiro, cabo e soldado ferrador

Art. 337. Desempenharão as suas funeções nas ()Menus do regi.,
mento, sob a direcção technica do ajudante.

E
2° sargento e cabo clarim

Art. 338. Toem as mesmas attribuições que os sargentos e cabos
corneteiros nos regimentos de infantaria.

G

Cabo e anspeçada ordenança c soldados conductores

Art. 339. Attribuições analogas ás dos de regimento de infan-
taria.

2° sargento e cabo telegraphista e soldados auxiliares

Art. 340. São os encarregados do serviço da secção e servem snla
a direcção do ajudante. O 2° sargento é O responsavel pelo material
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'respectivo. Receberão instrucção na estação telegraphica da locali-
dade ou na mais proxima, e a peculiar á telc,gralillia de cavalaria
no regimento, sob a direcção de um (Aliciai.

20 e 3" sargmlos, cabo e ~pecada pontoneiros e soldados auxiliares

Art. 341. Desempenharão o serviço que lhes compete na secção,
segundo a crdern do sua graduação, recebendo a instrucção do 20
Sargento; quanto á responsabilidade que computo a cada um, quer
nas foncções technicas, quer nas inherentes á guarda do material. A
responsabilidade geral cabe ao 2° sargento.

Art. 342. Todas essas praças, ahin das attribuicões que lhes
estão affrtas )s artigos anteriores, ainda teern as especia.es decor-
rentes de sua arma, no que diz respeito ao trato e conservação de
sua Montaria e do respectivo arreamento.

ESQUADRÃO INCORPORADO

DO CAPITÃO COMM ANDANTE

Art. 343. Terá, as mesmas attribuições que o commamdante de
companhia, nu regimento de infantaria, e mais as seguintes

§ I.° Velar attentamente pala hygieno e saude da cavalhada do
esquadrão e pelo sem preparo para as marchas de resistencia.

§ 2.° Exigir que os officiaes e praças tratem com o devido
cuidado os cavados de suas montadas.

§ 3. 0 Visitar frequentemente as cavallariças do esquadrão, veri-
ficando si a cavalhada é alimentada de accordo com a taballa e si
as recommendações do veterinario são observadas.

§ 4. 0 Prestar ao veterinario todo o auxilio para o desempenho
das tt h que lho competem.

§ 5.° Não consentir que nenhum cavallo de seu esquadrão seja
"utilizado para marchas longas sem que tenha tido o preciso treina-.
MOO Lo.

§ O.° Exigir que OS subalternos passem frequentes revistas ao
arreiwnrito de seus pelotões, afim de S3r3111 evitadas as pisaduras no
lombo dos animaes.

§ 7.° Propor ao commandante do regimento o preenchimento
das vagas da veterinario-ferradores o artiticas, que se derem no
esqnadrão, lo occórdo com as dispo;ições estabelecidas.

§ 8.° Distribuir o pessoal, cavalhada e material do esquadrão,
pelos S!`119 subalternos, cornmandantes de pelotões, responsabilizando-
os pelas fdltas que encontrar.

Acc.nnutodar o pessoal no alojamento, de accórdo com a
divisão que tiver feito, bem assina a cavalhada nas baias do es-
quadrão,

WS st DAI:na:eis

Art. 344. Terão as mesmas attribuições que os de infantaria,
competindo-lhes Lambem revistar frelu3ntemeate a cavalhada e
inspectionar e arraiamento das praças da seus pelotões, afim do que
este tilo pise os aunnaes.

Do 1°, 2° e 3° sargentos

Art. 35. Te3M as mesmas attribuioões que os dos batalhes de
infantaria e mais as decorrentes da natureza da arma.

Do cabo de metralhalora

Art. 34.13. Teeá a seu cargo esta arma, por cuja conservação
zelará, rabendo-dhe o xlever da reecber a respectiva instruccão, afim
de s -r por sua vez o instrutor das praças que lhe forem apresen-
tadas para tal fim. Dará instrução aos anitnaes de tracção, a seu
cargo, velando p lo seu tratamento e conservação.

Cabo de esquadra, anspeçadas e soldados
Art. 347. Terfta as mesmas attribuições que os de infantaria,

devendo zelar com o maximo cuidado os seus arreiamentos o mon-
tadas.

DIVERSOS SERVIÇOS

A
Cabo de saude e cabo veterinari0

24 sargento intendente, 3° sargento do material de estacionamento
C

-3° sargento do material bailá°

Cabo arlifice, soldados armeiro, sclleiro-correeiro, cabo, ferrador
e soldados ierrradores

E
Soldados clarins

Art. 348. Todas essas praças deaempenharão no esquadrão o
nviço de suas especialidades, como na infantaria, ítm prejuizo da

fsicrornaidade da instrucçãO do serviço geral dó regimento.

Art. 3r). Quando o esvadri , n SO de:tu:ar da sua unidade, cadÁ,
um desse; s owiços	 c.mAtilatirá uma secç ão odiei:ia geral'

caio do 2' sargento intendente.

n -5 E391.1.1D116E5 DE TIMI

Art. 350. O capitão commanlanie de;empenhará, no que ais
respeito á instracão O alulnis'cracão, attri'n! :yes identicas ás do.
commandanta do re.2;intento; o 1° tentente as de use ti o o 2' t
mais maderna.M da ajudante e secrehrio. (Jurei., 1)s d -mai; cargO3
as at,tribuiçãs serão as marea:las para os esiTt • rões incorporados.

Art. 351. O serviça de esvadrões de trem vomprehonde:
a) o serviço interno de aecórdo cana o respectivo regulamento
b) a in,strucção do pessoal
c) a guarda e conservação do material de, instrucção e de mohi-

lizacã.o do esquadrão a cargo do comum-ante;
'd) a execução de transp)rtes militares do qualquer natureza

(viveres, forragens, fardamento, equipamento, muni,:ão, etc.), no
Interior das guarnições ou de uma gna.rnicão para nutra, nos termos,
deste regulamento.

§ 1. G Os esquadrões de trem não concorrem ao serviço de guar-
nição, salvo cru falta de pessoal para tal fim, a juizo da autoridado
competente.

Art. 352. A sua instrucçãa especial constitua a perto mais int-,
partante do serviço que lhe compete, visto os esquaelrães da treui.
serem centros destinados á formação de condliciores da viaturas o"
animaes cargueiros, tendo igualmente a necessaria ins[rncção mi-
litar.

Art. na. Essa instrucçã.o será objecto de regulamento especial.'
Art. 354. Os esquadrões de trem se incumbirão dos transportes,

quando a necessidade da iustrucção a isso não se opyrzer e s3iiieuto
nos casos em que os corpos ou reparticIos a que s destina o mate-
rial não possam 0r:dual-os com os lia CioS de (toe (iispõem.

Art. 355. Os pedidas motiva lus de pessoal e material dos espia-
drões de trem para a execução de, transparte, devem ser dirigidos ás
autoridades abaixo mencionadas, que, resolverão de accórdo com os

recursos dessa unidade.
Art. 356. Sã) competentes para resolver ese pildo
a) os inspectores nas regiõ es prunnentes, quando o materiak

tiver cia ser transporta•lo de uma unidade da brigada para mialquee
outra fóra da brigada c vice-versa

b) commaidantes	 -•brigaias para os corpos de sua jurisdioo.	 •

Da pelotão de est:letas
Art. 357. O 1° tenente commandaute terá as nrsans attrita-

çõe,s que os commandant:s de es.piadrao de, trem, na parte relalva á
instrucção e adininistrzu:ão. O 2' tenente serve de secr,e visa 04
documentos de receita e despoza e auxilia o serviço relativo ao pessoal,
material e cavalhada.

nispNIçõEs =Ars

Art. 35S. O pessoal dos diffo .entes servir, os, desl- o de rcr,T-
mento até o de pelotão, deve ser considerado como cmpregado oelle4
e não constituindo classe snnrada, podendo, partaum u, ser tia misf-

rido de um serviço para outro ou para a filAra, ficaiLlo sr.`111pri'

jeito á instrucção geral da unidade. Poder:t tamb-e:n, sem preiuizo do'
seu officio especial, ser nomeado para o servir() iiit .2ra0, caa reie (1(5.:
terminar o commandante, comorrentio es inferiores e deluals gra-
duados ou sal lados na escala correspondente.

Paragrapho unico. Os rommanclantes de re,y:m enta poleia)
organizar nina fanfarra, utilizando-se dos clarins e de outras 1)1.z-iras;
Sen1 prejnizo do serviço, não constituindo os si)1.15 ianics quadro'
especial.

CAPITULO XXVI

Disposições peculiares á artilharia
Art. 359. Além das obrigações que lhe são applicaveis, relativas

á infantaria e á .cmatILaria, es ufficiaes e praças da arma de artilharia,'
teein mais as seguintes

REGIMENTO DE kl:TILDARIA MONTADA.

Art. 360. O coronel commandantoo
§ 4. 0 Passar minuciosa revista no material de artilharia e na'

cavalhada, pelo menos uma vez por luz, afina de que o righnenfo,
esteja sempre nas melhores con lições possiveis para attender a tuna,
ordem de mobilização.

§ 2.° Propor, dentro do regiunuto, as substituições necessarias,'
afim de que, além do ajudante e secretario, o major do estado maior.
não permaneça nessas funcções por mais de dons annos conse,t
culivos.

Art. 361. O tenente-coronel, a de exercer as descriminadas paig
o tenente-coronel de infantaria, em relação á fiscalização emitir-Me:
dá instruccão ministrada ao pessoal, á manutenção da disciplina e.frJ
substituição temperaria -do coronel, de (ruem é auxiliar immediato
cominando do regimento.
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Art. 362. O major do estado-maior
§ 1.° Inspeccionar o serviço das officinas.
§ 2.° Visitar diariamente os depositos da intendencia e outros a

cargo do regimento.
§ 3•° Fiscalizar o serviço relativo á alimentarão das praças e ao

forrageamento dos animaes, assistindo ao recebimento dos gPnel'o,;,
Cuja qualidade e quantidade examinará.

§ 4. 0 Conferir todos os papeis referentes a esses serviços e ao das
officinas.

§ 5.° Communicar ao tenente-coronel, por escripto ou verbal-
mente, todas as irregularidades que encontrar, solicitando dessa au-
toridade as providencias que escaparem á sua alçada.

Art. 363. O 1° tenente ajudante coinmanda o estado-menor do
regimento, exercendo nele funcções identicas áS dos commandantes
de bateria, com as restricções impostas pela natureza do ('arg.).

Art. 364. . O capitão medico, o 1° tenente-secretario, o 1" tenente
veterinario, o 2° tenente intendente e o 2° tenente pit'ador 1! ,em as
obrigações discriminadas para os mesmos postos na infantaria
e cavallaria, com as modificações provenientes da natureza da
arma.

ESTADO INIEN)R DO REGIMENTO

Sargento ajud inte e 1° sargento archivista

DIFFEnENTES SERVI•S

A
20 sargento e cabo de sande e 2° sargento velerinarlo

10 sargento in'endente,cabo do rancho, sollados cunhares; 1° sargento
e cabo do material de estacionamento

C

1° sargento d) matcri

D.

10 sargento arUee

E

20 sargento clarim

G
/ Cabo, anspe-cada e soldado ordenançis e soldados conductores

Art. 363. Teem as mesmas obrigaçõs que as pra r as de igual gra-
'Iduaçlo na infantaria e cavalaria.

GRUP3S IN.:ORPORADOS

Art. 366. Aos majores commandante,s de grupo incumbe:
§ 1°. Exercer a mais rigorosa fiscalização sobro a n Orma mia

qual os capitães commandantes de baterias instruem as pracasa (Alas
pertencentes e cumprem os preceitos regulamentares na pt t . te admi-
nistrativa e disciplinar.

§ 20 . Dirigir os exercicios do grupo, quer na carta, quer no ter-
reno.

§ 3". Verificar, ameudadas vezes, si as praças e os animaos são
convenientemente alimentados.

§ 4.° Visitar diariamente todas as depentlencia do quartel, soli-
citando do ten . ade-coronel as providencias qui , escapam á alçada,
e dando meneia ao major do regimento da me lida i j ii bluver
tomado por iniciativa propria, quando cita se raferica assnmpt , n sob
a fiscalizarão d ,ssa a utoridade.

Art. 367. Ao 2° tenente ajudante cumpre commandar o ustado
menor do grupo, instruindo o pessoal a elle perteneent ,, e vlando
para que os animae; e os artigos necessarios ao serviço s pjam con-
venientemente tratados.

ESTADO MENOR

Sargento ajudante e 2° sargento archicWa

DIFFEP,ENTES SERVIÇOS

A

3° sargento de saude ; 5' sargento e cabo veterinarios e soldado
auxiliar

2. sargento intendente, cabo do rancho e soldado amliliar ; 2° sar-
gento c cabo do material de estacionamento

C

2° sargento e cabo do material bcllico e soldado anxiliar

2. sargento artífice — cabos armeiro, selleiro-corrceiro, ca)pinteiro,
serralheiro e ferrador

E

3° sargento c cabo clarins

G
Anspeç .ida e soldado ordenanças e soldados conlactores

Art. 368. Teem as attribuições que lhes forem applicaveis men-
cionadas nos cargos semelhantes na infantaria e cavallaxia.

BATERIAS INCORPORADAS

Art. 30. Aos capitães cammandants de bateria cumpre:
§ 1. 0 Zetar pela conservação e limpeza das borras de fogo e de

todo o ma wrill belic,0 a seu cargo.
§ 2.° Inspeccionar diarianuoite a cavalhada da unidade.
§ 3. 0 Passar uma revista por semana nas viaturas de artilharia,

dando parto immediata da; faltas que encontrarem.
Art. 37à. Os 1°s, 2" e 3" sargontos, os cabos, anspeçadas e sol-

dados vem a ti ribuições analo:ras á; d.-U:erminadas para as praças do
igual graduação na infantaria- e cavalaria.

DIFFERENTES SERVIÇOS

A

Cabo de saude e soldado auxiliar ; cabo reterinario e soldado
auxiliar

3° sargento intendente, cabo do rancho e soldado anxiliar ; 3° sar-
gento e cabo do material de estacionamento

C

33 sargento e cabo do material bellieo

3° sargento e cabo artífices; soldados aPli2,1.7'0, selleiro-correeiro, car-
pinteiro, serralheiro e ferrador

E

Soldado clarim

G

Anspeçada ordenança — soldado condnrior

Art. 3 -1. Teein as mesmas attribuicõ .!; m.mcionadas para os
cargos semelhantes na infantaria e cavalaria.

GRUPOS DE ARTILHARIA A CAVALT.0 E DE NION

A tr. 372. Os tenentes-coronais te-nu as ohrilnejis exercidas pelo
coronel nos r g imentos de artilhari in . Pitada o nn z mui os as Corei—
das tws-;e3 corpos pelo tmente-enroncl o pelo major do es!ado-maior
do rogiirwith, b a m assim fiscalizar o ensino do; animaes
sionando . o do fórum a 5 r feito com a muni 1' raphhz e porf,i(:ão.

Art. 373. O 1° tenente ajudante, o 2" tenent ,, secretario, o 1° te-
nente medico, o 1° tenente veterinario, o 1" Unicide int(milente, e os
interiores e praças do estado-menor, teem as estabelecidas para OS
onl y iaes e praças que desempenham funce. i.w; id n ildras no; regimentos
da cavalkiria , com as modificações imp , , stas via nattire, 5:1 da anua.

Art. 371. Os officiaes e praças das bat , ria ,. tent funcçõds já.
especificadas para as baterias de artilharia montada.

DIFFERENTES SERVIÇOS

A

2° sargento e cabo de sande ; 	 sargento e cabo vetcrinario
e soldado auxiliar

20 sargento intendente, cabo do rancho e soldado auxiliar ; 2° sar-
gento e cabo do material de estacionamento

C

20 sargento e cato do material bellico e soldado auxiliar

2° sargento artífice, cabos armeiro, selleiro-correeiro, carpinteiro -
serralheiro e ferrador

E
3° sargento e cabos clarins

G
Cabo, anspeçada e soldado ordenanças e soldados conductores

Art. 375. Teem as mesmas attribuições mencionadas nos cargos
semelhantes na infantaria e cavalaria.



BATERIA DE OBUZEIROS

Art. 376. O rrviço administrativo nestas baterias será feito
,mio nas companhias de metralhadoras, tendo-se, porém, em vista as
imilificações impostas pela natureza da arma.

Art. 377. Os officiaes e praças teem as mesmas attribuições dos
pois baterias isoladas e incorporadas.

DIFFERENTES SERVIÇOS

A

3" Sdr:lcatO e cabo de mude e soldado ausiliar; 3° sargento e cabo se-
terinarios C soldado auxiliar

:2) sargento intendente, cibo do rancho e soldado auxiliar; 3° sar-
gento e cabo do materzal de estacionamento

C

30 sargento, cabo e soldado auxiliar do material belho

t3) sa ,vnto c cabo artifice; soldados armeiros, selleiros-correeiros,
carpinteiros, serralheiros e ferradores

E

Cabo e soldado clarins

G

Ansneçada ordenança e soldados conduchwes

Art. 37s. T0311 as mesmas obrigações especificadas para iden-
ticos cargos na infantaria e cavallaria. •

BATALHÕES DE ARTILHARIA DE SEIS BATERIAS

Art. 379. O carowd canil-intui:nide tem as obri gações menciona-
das p ,.ft o coronel no rezimento de infantaria, e mais as seguintes:

;1 ." Exercer o conluiando da fortaleza em que aquartelar o
ba talhão.

2 . 0 procurar canhecer bem os arredores da posição que estiver
guarnecendo, pata mine	 effleam	 em caso de guerra.

Art. 350. O U) II' ty un a obrie . O . !: discriminadas para o te-
nente-v.)1,4mM	 infantaria e mais as de 101 n' da praça.

Art. 381. O capitão fl ; fulante tom as (HA aimiardes de batalhões
,cici cavadores, aliou das filner 7fes do 1 .jildlnto da fortileza.

Art. 382, Os demais officiaes do estado maior toem obrigações
bit:titica s ás esp2cificadas para OS offiches de igual categoria nos re-
gimentos (1, , Jur:mi-ria.

3a.04 officiaes e praças das baterias terem as attribuições
discrimina ias para 0A (Atines e praças das batrias montadas, com
2S modificações peculiares ao serviço de fortiticaçõt33.

ESTADO MENOR

Sargento ajudante, 1^ e 2° sargentos archieistas

DIFFERENTES SERVIÇOS

A

20 sargento e cabo de mude

Ii

10 e 2' ;argentas iatendentes; cabo do rancho e soldados auxiliares; 1°
sargento e cabo do material de estacionamento.

C
1° c 2° sargentos e cabo do material bellico

4° e 2' sargentos e cabo artifices; cabos armeiro, carpinteiro e serra-
lheiro

E

2° sargento e cabo corneteiros

1° sargento musico e musicos de 1', 2' c 3° classes

O
Cabos anspeçadas e soldados ordenanças

Art. 381. Tecem as mesmas attribaições mencionadas para iden-
ticos cargos na infantaria.

BATALHÕES DE ARTILHARIA DE DUAS BATERIAS

Art. 385. O tenente-coronel tem obrigações identicas ás do coro-
nel dos batalhões de seis baterias.

Art. 3.6. O major o os demais officiaes do estadomaior, os of11-
.,4ciaes e praças das baterias toem obrigações identicas ás discrimina-

_
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das para 03 officiaes e praças que nos batalhões de seis bateáas 411
empenham funcções analogas.

ESTADO MENOR

Sargento ajudante, 1° e 2' sargentos arcIiivistaS

DIFFERENTES SERVIÇOS

A

20 sargento, cabo de saude e soldado auxiliar

e 2° sargentos intendentes; cabo do rancho e soldado auxiliar;
sargento c cabo do matçria/ de e.stacionainento

C

, 20 sargento e cabo do material bellico

1° e 2° sargentos e cabo artífices; cabos armeiro, carpinteiro e Ser;'
liteiro

E

3° sargento e cabo corredeira

G
Cabo anspe cada e soldado ordenanças

Art. 387. 'Nein as mesmas attribuiÇões especificadas para ide-'4
ticos cargos na infantaria.

BATERIAS INDEPENDENTES

Art. 385. Os capitães tecem obrigações analogas ás discriminada(
para os commandantes, majores e capitães dos batalhões de ardi' ,
limaria do Nsiçã . ), com as restricções referidas no regulamento discir
pila a r.

Art. 389. 03 ofliciaes subalternos, o intendente e os inferioret
e praças temi] as obrigações impostas aos officiaes e praças das com.
panhias isoladas e aos das baterias incorporadas.

Art. 390. O 1° tenente auxilia o capitão commandante, especial-
mente na fiscalização do cumprimento exacto do suas ordens e riq
das prescripções regulamentares.

DIFFERENTES SERVIÇOS

A
3° sargento, cabo de sande e soldado auxiliar

13

2° e 3° sargentos intendentes; cabo do rancho c soldado auxiliar; 3°
sargento do material de estacionamento

C

3° sargento; cabo do material berne° e soldado auxiliar

3° sargento e cabo arlifices, armeiro, soldados carpinteiro e seN"
ralheiro

E
Cabo e soldado corneteiros

G
Anspeçada ordenança

Art. 391. Teem as mesmas obrigações especificadas para IdW
ticos cargos na infantaria.

CAPITULO XXVII

DISPOSIÇõES PECULIARES A' ARMA DE EXCENUARIA

Art. 392. Aos officiaes superiores, capitães e olliciaes subalterno,
cabem attribuições identicas ás estabelecidas para officiaes de igual
graduarão nos batalhões de caçadores, com as indispensaveis modi.
ficações peculiares á arma.

Art. 493. Os commandantes de companhia serão responsaveit
pela conservação do material technico a cargo de suas unidades,
esforçando-se por mantel-o sempre em condições de prompto em.
prego.

Art. 391. . Os artifices serão escolhidos, para cada especialidade,
entre os soldados que revelarem a necessaria aptidão.

Art. 39;'). Caberá ao ajudante a direcção technica das officinas
existentes no batalhão. A parte administrativa, porém, ficará a cargo
do intendente, a quem os sargentos artifices apresentarão mensal.
mente um mappa demonstrativo da entrada e do consumo da materi4
prima,

Art. 396. Os pelotões de engenharia serão constituidos por trans.
ferencia de praças promptas dos batalhões dessa arma. As vagai
de graduados que ah i se derem serão preenchidas pelas praças da
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pelotão que satisfizerem os requisitos exigidos em lei. Na paste, alei-
nistrativa e disciplinar os coinmandantes dos pelotões de enes:uh:e ia
pão asSiinita.dos aos de estafetas.

BATALHÕES DE QUATRO COMPANHIAS

ESTADO MENOR

Sargento ajudante e 1° sargento archivistl

SERVIÇOS AUXILIARES

A

sargmto de sande, 20 sargento veterinario, cabo de sande, cabo
veterinario

1, sargento intendente, cabo do ranchõ, 20 sargento do TiZON ;.'ïl de esta-
ciOnamento, cabo do Material de estacionxnento

G

20 sargento do Material bellico

• 2° sargeWo ara/ice, cabo artífice, soldados armeiro, s2l1ei;.o-correciro,
carpinteiro, serralheiro e ferrador

E

2° sargento corneteiro, cabo corneteiro

G
Cabo ordenança, anspeçada ordenança, soldados co:i.?uei,i)res

Art. 397. Todo o pessoal acima designado ; sersie fl eine-es-,
defit5das para os serventaarios de igual categoria niss b t1I, de
Caçadores, accrescidas cldá peculiares á natureza e-pesial do sua
arma.

COMPANHIA INCORPORADA

1°, 20, 3° sargentos, cabos, anspeçadas e

SERVIÇOS AUXILIARES

A

Cabo de sande, soldados auxiliares

sargénto intendente, cabo do rancho, soldados ou.-:1;lre.s,, ,,,ient_
do material de estacionamento, cabo do materi.i de etacionao
nicsto

C

3° sargento do mVerial bellico, cabo do anaLrial

C2tQ artifice, soldados armeiro, selleiro-correeiro, c ,:trpi.21,:irO, serra-
lheiro e ferrador

E
soldado corneteiro, soldado tambor

G
soldados conductores

Art. Dg . Teem as mesmas fanes-Aos que as exe rcidas pels pessoal
de igual categoria nas companhias dos batalWies de i:aesdorss,
cidaS daá peculiares á natureza especial de sua aflua.'

PELOTÁO ISOLADO

ir° e 30 sargentos, cabo de esquadra, anspeçadas C .52./.1c'J3

SERVIÇOS AUXILIARES

A

Cabo de mude

IP sargento intendente, soldados auxiliares, cabo do material de
estacionamento

C
tabo do material bellico

E
Soldados corneteiros

. Art. n9S. Teera as mestnas funcções que as exercidas pelo pes-
iseal çIe igUal categoria nas companhias desta arma, cabendo, porém,

`‘,49 sawnio lgirçor	 rupcsin§ ¡tiligreiltes's áb 1°,_

-
TITULO IV

D35 differentn serviçon

CAPITULO XXVIII

DO SER VIÇO MARIO NA LNUANTAIIIA

Art. 401. Nos regimenisas de infantaria enjoa batalhÕes estitie-4.
rem alol id os em um só quartel será escalado para o serviço d se4
vinte iss-s,si :

Um (Asia] para dia ao regimento
Um 10 sarsento para seu adjunto
Um '2" ou 3' sargento para dia em cada batalhão;
Um cabo de sande para dia á ambulancia;	 •
Uni cabo owanspeçada e tres soldados para guarda dos aloja

mentos elo cia companhia;
As p saeas precisas para a guarda do quartel;
Os corneteiros necsssarios ao serviço.
Art. Isl. O serviço dano não impedirá o comparecimento aos

exercieios prdicos internos, ás instruccões theoricas o ás atilas da
escola resinisntid, sendo as praças disPensadas sUmente quando esti-
veral deso lilinella ou em serviços inadiaveis.

Art. 502. O odicial do serviço dará a instrucesão ou o exercicio
interno que lha competir.

Art. 403. Todo o pessoal de serviço permanecerá armado e,
uniformizado, salvo as ,excepções estabelecidas neste regulamento..

DO °aulas DE DIA

Art. lel. O saciai de dia ao regimento t em par dever asseeni=,
rar a exaciiiiso do serviço, o csinprimento das ilHiores regimen-
taes e a	 b:terna. Dapendendo directamente ,ls fiscal da uni-
(KV!, e i' n ' • iniiSaVC1 pPla. urdam, p iiicia C limp-isa to quartel na
parte que line está a cargo das cmipanbias e estado menor. Sua
acção se (si . leio a todas as dependeneias do edificio sempre que não
p,:to.j1 or! , s	 a o respectivo coram:ilidindo no local em que seja pra-
cko ini s rvir. Para is,a compete-lhe

§ 1. 0 liiter-se armado e no uniforme estabelecido para o ser-
viço interno.

:S2. Apeesentar-se ao tenente-coronel logo que essa autoridade
compare s a	 quais et.

§ 3. 0 Vi-itar, ao asumir o serviso, todas as dependencias dO
quariel, parr, verificar si estão devidamente asseiadas e em ordem, e
velar pela ssa. conserv.asão.

§ 4.° to :Y11'1:1101141' 1.1W1111-111V;ITPIlte a guarda e os alojamentos.
das praças 1 s casos acima, providenciando sobre qualquSS irregula-
rida ie.

:3.° 11:;.1irar em livro especial, rubricado pelo fla 1 do regi-
mento ou li.calhãss as (sa-urrencias que se devem nas suas 2,1 horas
dc ssevir. a e ridirii-iar o paisiis regulamentares.

§ktiu á Oohtil i dss g eaeisis da arresailação para a cozi-
nha o á /ljt, de ransho ás praças, fiscalizando a qualidade e
quanJ;la,Lo. das rações, permaneceisio na resuctiva sala ou orle-
ninilo a sei adjunta que o taça durante as releisoes.

§ 7.° (Seil•n rx os saques regulamentares, depiiis dis s	 per-
missão a q u i dreier superior que porventura se ache, prssime.

,S 8.° A ,sistir á revista medica e assignar as baixas estraordis

Cuardar em Sell poder, .durante a noite, as chaves das
p Lt0i s.

.; 10. Providenciar para que a illuminaeão se faça ssgundo as,
ordsils eu

S 11. lisspondar pulos Objectos existentes na sala do °racial
do dia.

í 2 , razir encostar iS, companhia, pr.Sviamcmto dr!signada
pelo tenents-coronel, as praças mandadas apresentar pelo quartel
general &liais de encerrado o expediente, assignando um vale suje
plenlmxt ar ,1c raças,

S 13. Tomar qualquer medida urgente, na au-aeacia das autori-
dades supdsiores.

§li. Dispensar de pernoitar no quartel a praça que, par nuns-
sidade urgente, solicitar este favor, uma vez que sejam justas as
suas allegssoes, registrando em sua parte o seu nome e o motiVO
allegado.

§ IS. Mencionar ene sua parte as horas de sahida e regresso dó
forças.

Id. Receber e acompanhar o commandante e qualquer outr a
autoridade quando entrar no quart

§ 17. Rondar durante a noite as sentinellas e as diversas depen
dencias do edificio, encarregando desse serviço o adjunto, quanda
não posa fazel-o pessoalmente.

s; 18. Fiscalizar a distribuição das rações ás praças que estiverem
presas.

g 19. Examinar as refeições destinadas ás que se acharem de
serviço externo.

§ CO. Não permittir que as praças recolhidas ás prisões tenhard
comigo instrumentos com que possam damnifical-as: consentirá,
porém, que levem seu uniforme de fachina e as peças de agatalh
anropriadas á estação.
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§ 21. Veriticar,pelo quadro existente na sala do estado-maior, a
relação dos utensilios dessa depandencia, consignando no livro com-
petente a falta que notar.

§ 22. Enviar ao fiscal a relação dos generos sabidos . da arrecada-
cão,os roteiros da guarda ,relação de presos,pernoitesdas companhias,
e parte do adjunto ou outros quaesquer documentos que houver re-
cebido.

§ 23. Assistir á entrada da forragem e á entrega da que fôr ten-
dida.

§ 24. Inspeccionar as baias, providenciando sobre qualquer irre -
gulari•lade que observar.

Art. 40:J. Farão serviço de dia ao regimento todos os officiaes e
aspirantes das companhias.

Quando esse numero não attingir a 5, concorrerão os se-
cretarios e depois os ajudantes, por ordem de menor antigui-
dade.

Os officiaes que fizerem superior de dia não entram nesta
escala.

DO INFERIOR ADJUNTO

Art. 406. O adjunto é o auxiliar immetiato do official de dia.
Incumbe-lhe

§ 1. 0 Comparecer á parada daria e em seguida apresentar-se ao
-Official de dia.

§ 2.° Examinar as dependencias do quartel.
§ :3.° Verificar, ao entrar de sarviço, a existencia dos ufensilios

da sala do official de dia.
§ •.° Assistir á revista medica, tomando nota dos nomes das.

praças que baixarem ao hospital e das que ficarem em obser-
vacão.

§ 5.° Organizar os papeis que lhe forem indicados pelo &licitei
ale dia.

§ 6. 0 Fiscalizar o serviço do caba o das praças encarregadas da
facbina do quartel.

§, 7.° Acompanhar o official de dia nas revistas que elle tiver de
passa e.

§ 8.° Dar-lhe parte de tudo quanto observar contrario ás ordens
, estabelecidas.

Art. 407. O serviço de adjunto será feito pelos 1°' sar-
gentos.

DO INFERIOR DE DIA AO BATALHÃO

Art. 408. O inferior de dia ao batalhão é o auxiliar do cariai de
Aia na unidade a que pertence. Compete-lhe no batalhão funcção
identica á do inferior adjunto, bem como assistir á chamada das
reNLIa.

DOS CORNETEIROS E DOS TOQUES

Art. 409. Serão escalados diariamente 03 corneteiros necessarios
ao serviço.

Os toques devem ser reduzidos ao menor numero possivel.
DOS CABOS DE DIA E PLANTÕES DAS COMPANHIAS

Art. 410. Os cabos de dia e plantões das companhias são guar-
das do alojamento e da arrecadação da unidade a que per-

: telecom.
Art. 411. Ao caba de dia incumbe
§ 1. 0 Apresentar-se logo depois da parada ao ornejai de

di a .
§ 2.° Manter em perfeito asseio o alojamento das praças.
§ 3. 0 Acordai-as, ao toque de alvorada e providenciar sobre o

arranjo das camas e os cuidados do limpeza pessoal, de maneira que
ao toque de rancho estejam promptas para entrar em fórma.

§ 4.° Conservar-se no recinto da companhia para attender prom-
ptamente a qualquer ordem e cumprir as instrucções do conluiai).
dante, que lhes forem transmittidas p lo respectivo sargente.ante.

§ 5.° Não consentir jogo de azar, disputa ou algazarra no alo-
jamento.

§ 0. 0 Velar para que os plantões se conservem attentos e cum-
pram fielmente todas as ordens.

§, 7. 0 Apresentar ao inferior de dia as praças doentes que tive-
' rem de comparecer á revista medica e tambein as que ficarem presas.

conservando no alojamento as reclusas por ordem superior, cuja re-
lação nominal ficará em seu poder.

§ 8.° !tender os plantões ás mesmas horas em que se renderem
OS quartos da guarda.

Art. 412. Os plantões serão collocados á porta do alojamento,
munidos de um apito para dare-n signal da approximaçào de qual-
quer aliciai.

Esto signal consistirá de um só tri/o para os officiaes subalternos
e capitães, de dons para os officiaes superiores, de tres para os gene-
raes e de quatro para o Chefe de Estado.

Art. 413. Ao plantão de s.:medir:11a incumbe ainda
§ 1. 0 Zelar pelo asseio do alojamento.
§ 2.° Devistar Os objectos que qualquer praça pretender retirar

do alojamento, quando tiver duvida sobre o verdadeiro dono.
§ 3. 0 Não partniitir que se utilizem de objectos pertencentes a

praças ausentes do alojamento.

1
§ 4.° Impedir que, depois do toque de silencio e sem prévia'

licença. do cabo de dia, entrem no alojamento praças de outras com.
panhias.

§ 5°• Avisar ao cabo de dia quando vir jogos de azar ou qual-
ou 	 irrezularidade.

Art. 414. Os cabos de dia e os plantões comparecerão á parada
uniformizados, trazendo apmues o cinturão.

DA ALVORADA

Art. 415. O toque de alvorada será mandado fazer pelo official;
de serviço, á hora regulamentar e pelo respectivo corneteiro ; nos'
dias de festa nacional ou do regimento o referido toque será feito por
toda a banda. A esse toque todas as praças se levantarão, cuidando'
logo de preparar-se para o rancho e os exercícios. O commandante
da guarda mandará acordar os presos, providenciando sobre sua 7.
hygiene pessoal e fazendo sahir escoltados os que tive:rent de fazer a,
faxina, ordenando aos demais que procediam á limpeza das prisões.

DA FAXINA

Art. 410. Haverá em cada regimento um cabo de esquadra ou'
anspeçada, encarregado do serviço de faxina.

Art. 417. Todos os dias, logo depois do café da manhã, o refe-
rido cabo requisitará do commandante da guarda do quartel o nu-
mero de presos necassarios ao serviço, e o de praças para escoltal-os, •
devendo ser unia praça para cada preso, e duas quando este tiver de
sahir do recinto do quartel.

Art. 418. Em seguida mandará que elles façam a varredura da
secretaria, casa da Ordem, estado-maior, escola regimental, banhei-
ros, latrinas, etc. e a limpeza dos seus moveis.

Art. 419. Os plantões varrerão os alojamentos de suas compa-
nhias e os empregados do rancho, das arrecadações e das ollicinas,
etc., as suas dependencias.

. Art. 420. Terminado o trabalho, o cabo da faxina mandará re-
mover o lixo para legar apropriado o apresentará os presos ao cotai-
mandante da guarda, afim de serem recolhidos ás prisões.

Art. 421. Durante todo o dia o cabo da faxina velará para que
os pateos do quartel permaneçam rigorosamente assoiados.

Art. 422. A faxina será feita pelos sentenciados e presos . cor-
reccimaes a quem tenham sido impostos esses castigos e, lia falta
destes, por praças para tal fim escaladas.

Art. 423. Os trabalhos de defesa e os que se dPstinarem a me-
lhoramento das condições nygionicas dos acampamentos não serão
considerados faxinas.

DAS REVISTAS MAMAS

Art. 424. Em épocas normaes haverá apenas uma revista diarIa,
a do recolher, que se effectuará ás 9 horas da imite. O (Aleitei dd
dia deverá, porém, passar durante o correr da minto as revistas in-
certas que julgar necessarias, sem entretanto exigir que as praças
acordem ou S3 levantem das camas.

Art. 425. Na revista do recolher observar-se-ha o seguinte
§ 1°. A hora marcada, o °tildai de dia mandará fazer pelo cor-

neteiro de serviço os toques, com 10 minutos de intervallo um do
outro.

O inferior de dia de cada batalhão assistirá á chamada á revista,
feita pelos sargenteantes das companhias e em seguida levará ao co-
nhechnento do ()racial de dia as faltas annotadas, entregando-lho os
pernoites.

Concluida a revista, o official de dia mandará debandar. Em se-
guida os inferiores de dia aos batalhões lhe apresentarão as praças
que tiverem permissão para pernoitar fóra.

§ 0 O commandante da guarda passar-lhe-ha revista, infor-
mando, ao official de dia, das faltas encontradas.

§ 3°. O inferior que sargentear o estado-menor passar-lhe-ha
revista, levando ao conhecimento do (Viciai de dia as alterações
occorridas. Os sargentos ajudantes não são sujeitos á revista de re-
collirr, bem como os sargentos engajados, quando estiverem do
folga.

Art. 426. Estando o regimento de promptidão, os capitães pas-
sarão revista ás suas companhias, communicando as faltas ao major e
este ao fiscal do regimento. Si apana.s Une dos batalhões do regimento
estiver de promptidão, as suas revistas ficarão Rira da alçada do offi-
cial de dia.

Art. 427. A's 10 horas da noite o official de dia mandará fazer
pelo corneteiro de serviço o toque de silencio, depois do qual as pra.
ças se recolherão a seus alojamentos.

DA PARADA

Art. 428. A parada realizar-se-ha á hora designada na tabe/ta
appensa. A cila deverão coa- parecer todos os officiaes o praças qui
tiverem de entrar em serviço.

Art. 429, O ajudante mandará fazer os toques respectivos. C)
primeiro, meia hora antes da designada para a parada ; o segundo,
um quarto de hora depois deste, e o de avançar, exactamente á hora
designada na tabella. O primeiro toque será de advertoncia para qui
se preparem os que tiverem de comparecer á formatura ; ao seginid4
os olficiaes o praças devorao so achar no uniformo do diâ o armadoiL
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As praças entrarão em fórma no recinto de suas COMp:uliias o um
inferior designado pelo capitão passará revida minucies., a a; impe-
mes e armamentos e verificará, pelo papee de serviço, si e s tão pra-
sentes todas as prak,as escaladas. Ao toque de avariem . , o r ,ferido
inferior marchará com o pessoal de sua companhia p e s a o
parada. Alli o metterá em linha, em duas fileira; e oecitptI' a p
ção que correspondar á numeração de sua unidade. Ao tseie de
avançar, o ajudante do regimento deverá achar-se no 1(çar
da parada, acompanhado por um dos sargantos ajudantes (o qual fi-
cará á sua esquerda e um passo á rectaguarda) e ala a ,sist irá á en-
trada em forma dos contingentes das diversas companhias. Os
sargentos que trouxerem as companhias lhe communie.IT'; / qualver
occurrencia relativa á formatura e depois tomarão po , :-1 ) á r
guarda daqaallas a que pertencerem, na altura do c a ntr ), e ^. Vos
passos da segunda fileira. O pessoal do estado-menor f i l ie entrar de
serviço formará á direita da força.

Art. 430. Presmnes todas as companhias, o sara:elle ajudante
rectificará o alinhamento da parada e mandará os inf cai) ;s e
corneteiros á retaguarda. Estes formarão em urna s ifter,,, a oito
passos de distancia, por suas graluaçõas. Em seui 1,1. e sat :. eito
ajudante dividirá a força em guardas, de confia:anda i . e.a o re2i-
ro, e por cilas distribuirá os inferiores, cabos e cornee . iree s -.enato
as prescripções da ordem. A' esquerda da ultima guar la aan'irã os
3 0° sargentos, cabes veterinarios e ferradoras; em saaai i os e Lhos
de dia das companhias emn os plantões e, par ultior), o pe , sall dos
serviços isolados. direita da parada, á distancia da tis pae, )s e
no prolongamento dX primeira fileira, tomarão os caenotairas ,eee ti-
verem de entrar de serviço. Preparada a força, o sarg. :tal ajo jante
corrigirá, pela ultima vez, o alinhamento o tomará p conve-
nientemente perfilado, tres passos á direita dos cornateHs. O aju-
dante collocar-se-ha então na altura do centro da farça,cam a frente
voltada para ela, á distancia de 15 passos e mandará: Ilim:ro ar-
Mas. Em eontinencia ao terreno, apresentar armas. 	 •

A esta voz os homens que estiverem sem armas farão a conti-
flanela individual e os corneteiros tocarão a marcha da ordonaw.a.
Em seguida, o ajudante mandará: Ifombro armas, yietril q s d direita,
marche. Dapois fará a parada seguir a seus destinos. As guarda; irão,
pelo caminho mais curto render os difierontes serviens,

Art. 431. O sargento ajudante pudera commandar a parada sob
as vistas do ajudante.

Art. 432. Quando houver guarda sob commando de official
este só o assumirá depois da parada prompta e malta mu co-
luna ; ao recolher--se ao quartel mandará pelo inferier dar parte
ao official de dia e debandará depois de feita a contirmei f regula-
mentar.

Art. 433. As outras guardas que se recolherem a quart r i g mete-
rão em linha no togar habitual da parada, farão a continancia ao
terreno, e só debandarão com licença do official da dia.

Art. 434. A' medida qUe se forem realizando as substitaleõas, 03
commandantes das guardas que sahirem, excepto os offleiaes, apre-
sentar-se-hão ao odcial de dia.

Art. 435. As praias de serviço isolado procederão da mesma
fórma.

Da guarda do quartel

Art. 436. Diariamente serão escaladas as pracaa necessar''e
guarda do quartel, que ficará directamente subordinada ao (Aliciai
de dia.

Essa guarda será composta do numero de praças estrictamente
necessario para serena distribuidas tres por posto. Para os em que
não houver necessidade de sentinella durante o dia e sómente á noite,
aguarda receberá, ao escurecer, uni reforço qua se retiraie pela
Manhã.

Art. 437. O cominando da guarda será exercido normalmente
por um inferior, 2° ou 30 sargento.

Art. 438. Incumbe especialmente ao commandanta da guarda:
§ 1.° Verificar, ao entrar de serviço, a presença das praças pre-

2as ou reclusas e a existencia e estado dos utensilios a seu cargo.
§ 2.0 Ler ás praças, logo depois de rendida a guarda, as instru-

cções peculiares a esse serviço.
§ 3.0 Prohibir ajuntamento nas proximidades do corpo da guar-

da, das prisões e dos postos das sentinellas.
4.° Impedir a entrada de bebidas alcoolieas e de inflamma-

Veis.
g r)-0 Vedar a sabida, das praças que não estejam no uniforme )

dia e assaiadas, ou não tenham a eompetantente
§ 6.° Fazer acompanhar á presença do Oleai Ale lia. qualquer

civil que pretenda entrar no quartel.
§ 7. 0 Formar a guarda para rendição das sentinellas, mandando

debamdal-as apenas tenha sabido o quarto resp ''ii 1. if cabo apre-
sentará ao commandante da guarda o quarto que	 a i 1 rendido.

§ 8. 0 Formar a guarda e mandar recoidiee,ii . a :;0 , is, pelo
cabo acompanha,lo de duas praças, tala a kr:a na Uft que de
imite se approximar do quartel.

§ 0.° formar a guarda e mandar fechar o p ;lio quando se dér
quartel airuin facto anormal.
§10.Nào abrir as prisões som ordem do &Retal de dia, nem re-.

. a
embai' ou soltar [Tesos sena determinação desse (Oficial, revistando-oí
préviamente.

§ 11. Mandar apresentar ao oficial do dia, por occasião da re-,
vista m dica, o; presos.doantes.

g 12. Entregar os proses aa cabo de fachina, á hora marcadk
para o servie ).

§ 13 e llotahr e fazer rondar pelo cabo da guarda as sentinellas.'',
§ 11. Nã ) consentir que praças ou pessoas estranhas faltem aos

presas, sem liemiça sua ou do oficial de dia.
§ 15. Vetar pelo rigoroso asseio das prisões e conservação dos

Entregar a parte da guarda ao oficial da dia, logo depois
da parida.

§ 17, Formar a guarda de bayoneta armada e cruzada, eia
frente	 poria da prisão, quando tiver de abril-a.

§ 1a. Dar entrada ás praças que se apresai-darem depois da fea
chada o pu . tã ), registrando-lhes os nomes e as liaras de entrada.

Art. 130. Ao cabo da guarda incumbe:
§ 1. 0 Cia liavar em todo o serviço o =Mandante da g uarda, o

cumprir-lha as ordens,
§ 2.° Conduzir os quartos quando tiverem do ser rendidas as

santinellas, verificando se as ordens são bem transinididas.
§ 3. , Itannhecar as forças e grupos cine da 'mete SC approxima-

rem do quart ,1.•
4°. Altaraar com o connnaudantai da guarda no servi:o de ron-

da ás santinellas.
Arr. 110. As e da guarda manter-se-ão uniformizadas du-

rante tolo o serviço e exercerão toda vigilancia nas horas de senti-
titia, parLi que não haja a menor infracção das ordens em

Art. 411 . As sentinellas serão substituidas d3 hora em hora.
Art. 410. No corpo da guarda haverá tabaletas cm a relação

dos utensilios alu existentes e nas prisões, com as instrucções para o
serviço da guarda e COM OS nomes das praças presas e reclusas.

Art. 413. Esta ultima, relação será reformada pelo sarganto
ajudante, quando se tornar necessario; as outras o serão pelo iliten-
dente do regimento. 	 •

DO BANCII0

Art. 411. Em regra todas as praças do pret serão arran-i
ciladas.

Art. 4i5. Os commandantes só poderão conceder desarrancha-
mento nos seguintes casos:

§ P. A's praças casadas que vivarem em companhia de suas fa-
rinhas.

§ 2°. Aos musicos .de classe.
§ 3°. A's praças cujo serviço externo as impeçam de tomar suas

refeições no quartel.
Art. 416. As refeições serão distribuidas ás horas marca las na

tabella.
Art. 417. As praças comparecerão ao rancho conveWentemente

fardadas. Serão acompanhadas por inferior, que dará ao sargento
intendente a relação (1 . ;s que por motivo justificado houverem faltado,
afim de serem guardadas as suas raçõns.

Art. 44. 8. O rancho para os inferiores será distribuido ao mesmo
tempo qua o das praças, em mesa separada.

Art. 440. Os officiaes de serviço interno terão direito a urna ra-
ção de praceie gratuita, sendo pormittido aos demais officiaes arran-
charem, mediante indemnização ao cofre do regimento, da impor-
tancia correspondente.

Art. 4tiO. Aos officiaes e inferiores é facultado melhorar, á sna
custa, a (abona de generos para suas refeições, cabendo ao tenente-
coronel examinai-a e submetted-a approvaaão do coronel. As quo-
tas com que houverem de contribuir os officiaes e inferiores e esarraril:
ciados serão descontaeas de seus vencimentos pelo intendentet
colhidas ao cofre do conselho administrativo.

Art. 451. Quando receber communicação de estar prompta a re-
feição, o • oficial de dia irá examinar sua qualidade, quantidade e
preparo, mandando communicar pelo sargento intendente ao fiscal o
resultado dessa inspecção. Em seguida, mandará fazer o tome de
rancho e 10 minutos depois o de avançar.

DO BOLETIM DO nEcrstriTO	 -
Art. 47;2. Será publicado diariamente una boletim assignado pe-

lo coronel, e contendo, além das determinações deste, o resumo das
ordens superiores cujo conhecimento interesse ao regimento, e o de-
talhe do serviço.

O ajudantc mandará extrahir as cópias necessarias, em niachina
de escrover, nu outro processo rapido, restitn1ndo o original á secre-
taria, onde ficará, archivado; em seguida, d1stribuirá essas cópias.,
depois itt conferidas e rubricadas paio tCn r:Mte-enrunPl, e á hora
mareada pelo coronel, aos ajudantes dos batalVi..s, encarre gados do
srvii .o d dai:indouta, saindo do regimento e ao estado-meti
voca Is ao toque de - ajudantes á ardem.

Os ak lautos dos batalliaiis levarão ao; comman Ec.zpr.,Ctf.
VOS o bul itim do regiinemta, e organizarão, eeewela as ci liS quo
entã.o receberem, o de suas unidades, gaiando-sa palas pila-
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tipia; acima; delle serão exteahidas ás cópias 71 I 'CO .S/IliaS ás comp.-
iiii i( e aos serviçt)s, quaes serão entregues aos I" sargentos da-
qu rdlas e aos inferiores destes, convocados ao toque de — sar-
gentos á ordem. O original do bohtim, assiznado p-do ma-
jor, ficará archivado no batalhão, bem com	 a cópia
rejmelito.	 Uma cópia I lo boletim do batalhão será en-
viada ao ajudante do regimento para sei' apresentada ao coronel.

O coronel só corligirá em seu boletim qualquer irre,gularidache
que observar no do major si este não o fizer, depois de aconselhado
por elle.

O mesme procedimento terá o major em relação aos capitães.
O comina;,dante da companhia dará em seguida ao boletim do

batalhão suas 3rdens para o dia seguinte; determinará o pessoal
para os diversos serviços e inoicará as partes do boletim que devem
Ser lidas á tropa; essa leitura será feita pelo 1° sargento na forma-
tura á tarde, que se etrectuará por companhia, immediatamente de-
1)0k da instrucção, sem preparo nem formalidades prévias e com o
pessoa/ que na °ocasião estiver presente. A alia assistirão 03 officiaes
que estiverem no quartel; na ausencia do commandante da compa-
nhia, o official mais graduado ou mais antigo tomará a direcção. As
praças formarão em seu alojamento no uniforme em que estiverem; o
4° sargento lerá as ordens e designação dos serviços; em seguida o
ommandante da companhia, ou o official que o substituir, fará as

observações que entender sobre o trabalho do dia e poderá aproveitar
a ocasião para elogiar ou reprovar actos de seus commandados que
mereçam nota, principalmente quanto a disciplina e educação.

Os otliciacs que não estiverem presootes á formatura teem o
dever do ler em suas companhias o boletim, no qual escreverão—
•ciente.

O sargenteante do estado menor lerá o boletim para o respectivo
pessoal.

Quando no boletim do regimento ou batalhão houver alguma dis-
posição de que convenha dar conhecimento com solemnidade, o com-
mandante dm/melte ou o deste poderá ordenar a reunião dos officiaes
na secretaria ou a formatura do corpo, que será executada ao toque
de ordem.

Nenhumt falta é desculnavel pelo pretexto de não se ter conhe-
-Cimento do baletho.

Em n cada companhia sara affixado em um quadro o programma
dos trabalhos a executar no dia seguinte e a escala do serviço.

DAS FORMATYJA AS

Art, 453. As formaturas parciaes de Companhia para seus tra-
balhos diarios serão feitas sem toque algum.

Para formar o batalhão, o ajudante mandará fazer pelo corne-
teiro de serviço o 1 0 e 2' toques e o d3 avançar, com os intervallos
.determinados p 310 comina ndante; ao 1°, as praças se aprontarão e ao
20 entrara, em forma, tomando os officiaes conta de seus pelotões e o
capitão da companhia que lhe é apresentada pelo subalterno mais
graduado ou mais antigo. Ao de avaqçar as companhias serão con-
duzidas para o logar cie reunião, formando o batalhão em coltiuma
xle pelotões na ordem de numeração das companhias, de accordo com
o regillanient0 da arma.

Os corneteiros o tambores formarão nas companhias, e quando o
batalhão se reunir irão tomar o seu lugar, constituindo então a
banda.

Na marcha dos alojamentos, ao ponto de reunião, só tocarão os
tambores.

Para formar o regimento. o respectivo ajo lante mandará fazer
o 1° e 2' toqus, que serão repetidos nos batalhões, e, depois que estos
estiverem formados, o do—arançar. .

Os majores conduzirão suas unidades ao togar de reunião, onde
já deve estar o tenente-coronel, formando linha de batalhões em co-
lunina de pelotões, na ordem de sua numeração, salvo si o coronel
determinar o contrario.

No caso de formatura urgente, ella se fará ao toque de reunir
as companhias entrarão em forma e serão conduzidas ao logar de re-
união do bantlhão; si o toque partir do regimento, os batalhões,
depois de formarem separadamente, serão conduzidos ao local da re-
união do reximento.

Na cavallaria o 1° toque .é strbslituido pelo de encilhar; os sar-
gentos formarão o pessoal, vestido a vontade, e o conduzirão ás cavai-
lariças, onde cada um encilhará seu cavallo, sem corvejar ; as pra-
ças voltarão então ao alojamento, para se apromptarem. Ao 2° to-
que, o esquadrão entrará em forma no alojamento, sendo conduzido

cavallariça pelo sargento ; ah i as praças retirarão os cavallos das
baias, os entroiarão, entrarão em seguida novamente em fórma a pó
com os cavallos pela redea ; os subalternos tomarão conta de seti
pelotões, e o mais antigo ou graduado apresentará o esquadrão ao
capitão. Ao toque de montar, os esquadrões, tendo-o executado,
aguardarão o de avançar ; em seguida os capitães conduzirão seus
esquadrões para o logar de rOuniãO, de accórdo com o regulamento
da arma. Os clarins formarão com os esquadrões e só se reunirão á
banda quando aquelles chegarem ao ponto de reunião do regimento.
Os ornei, itão são obrigados a aguardai' o toque do montar, podendo
fazei-o antes.,

em lugar de encilho' o aS,adante mandar fazer o 1° ove de
form q tara, o regimento deve formai' a Pé•

Q latido se tratar de formatura nrg,ante a pé, o toque será o de
i.eunir, como na infantaria ; si cila deve"'...1` a canil°, o toque será
ap3nas o do —montio ., sendo indispensavel coe esses toques sejará
precedidos do signal de regimento. Nesse ultimo caso, as praças se
aprOluptarão rapidamente no alojamento, e, levando os arreios, se
dirigirão á cavallariça, encilharão seus cavallos, montarão e entrarão
em forma. Logo que o esquadrão esteja formado, o capitão o condu-
zirá ao trote para o logar de reunião.

CAPITULO XXIX

DO sumiço OLMO NOS DATALHõEs DE CAÇADORES, NOS DE ENGENHARIA

E NAS CoMPANIIIAS ISOLADAS

Art. 45-1. NO3 batalhões d3 caçadores, nos do engenharia e MJ
incorporados q une aquartelarein isoladamente, haverá um oficial de
dia, com as altribuiçõos marcadas neste capitulo e o pessoal desi-
gnado para o serviço nos regimentos do infantaria., cabendo ao ide.,
rim' de dia ao batalhão as fuucções do inferior adjunto.

Art. 455. O serviço que nos regimentos e batalhões compete ao
oficial do dia será desempenhado nas companhias isoladas pelo infe-
rior de dia á companhia, sob a fiscalização de um dos subalterno
escalado diariamente.

CAPITULO XXX

Do serviço diario nos regimentos de cavalhzria
Do oficial de dia

Art. 456. Terá as mesmas attribuições que o &nela' de dia ao
regimento de infantaria, nos serviços que são cominarias ás duas ar-
mas e mais as seguintes:

§ 1°. Mandar fazer ás horas determinadas os toques do recobi-
mmto e distribuição do forragem, agua para a cavalhada, revista
veterinaria, oficinas, etc., e velar pela execução destes serviços.

§ 2°. Assistir ás entradas de forragem e á entrega da que fôr
pedida pelos esquadrões, verificando a qualidade o quantidade pelos
vales respectivos.

§ 3°. Registar no livro competente das occurreneias diarias
que Se derem ilOS serviços relativos á cavalhada,

§ 4°. Percorrer as cavallariças depois da limpeza geral, afim
de providenciar sobre qualquer irregidaridado.

§ 5°. NãO perinittir que saiam do quartel por emprestimo
maes do regimento, sem ordem expressa do commandanto.

Dos adjuntos
Art. 457. O ()Melai de dia terá á sua disposição um 1° sargento

para auxiliai-o no serviço.
Art. 458. O adjunto terá as mesmas attribuiçÕes que o do regi-

mento de infantaria o mais a fiscalizaç'Io do serviço da cavalhada.
Do sargento de dia ao esquadrão

Art. 450. Será nomeado uno 2° ou 3° sargento para o serviço do
dia a cada esquadrão, competindo-lhe:

§ I°. Formar o esquadrão ao toque de limpeza e verificar se
todas as praas comparecem trazendo os apparellios de limpeza e as
cabeçadas de prisão com arraiatas.

§ ãlarchar com o esqoadrão para as caval lariças, ao toque
de avançar, apresemtando-se ao adjunto, o mandar proceder á lim-
peza das mesmas e da cavalhada.

§ 3°. Distribuir pelas praças presentes os cavallos das que se
acharem no hospital ou de serviço.

§ 40• Não consentir que os animes sejam limpos sinão á rasca-
dor e escova.

§ 5°. Acompanhar o capitão, ou qualquer outra autoridade,
nas visitas que fizer ás cavallariças, prestando-lhe as informações que
exigir.

§ 6°. Inspeccionar, tanto de dia como de noite, as cavallariças,
verificando si as seu! inchas estão vigilantes.

§ 7°. Receber na arrecadação a forragem destinada ao esqua-
drão e assistir á serrotagem da alfafa ou capim, mandando apro-
veitar o retra(:0 secco para cama dos animaes.

§ 8°. Assistir', ás horas fixadas, á distribuição da forragem e
agua á cavalhada.

§ tp. Tomar nota dos cavallos que se desferrarem, fornecendo
seus numeras ao adjunto.

§ 10. Não permittir que os aniones sejam soltos sinão ás horas
para isso estabelecidas.

§ 11. Acompanhar o veterinario na visita aos animaes do es-
quadrão, tomando nota dos que forem encontrados doentes.

§ 12. Informar ao a ljunto de todas as faltas ou irregularida-
des que observar, ou lhe firam communica.das pelos guardas das
ca valia riças

Art. 460. Os inferiores escalados para o serviço de dia aos
esquadrões comparecerão á parada e em seguida se apresentarão ao
oficial de dia e ao adjunto.

Art. 461. Quando a forragem tiver de ser sorrotada, será paga
de uma só vez ás 6 horas da manhã; sahirâ da arrecadação para à
sala sla machina e dahl para os depositos dos esquadrões.

•—.	 • lot i 	,II
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Art. 4. (52. Tanto por oceasiãa dos toques de ilktril»ii
Cenlo dos de agua, os sargentos intandent as e O v	 ,--

tervador de dia -apreaentar-se-hão nas cavalariças do ea n ,-.n	 ..•
e da aufarmaria, e fiscalizarão o serviço, dando depois paria t,)
eia] lie (lia.

btl. GUARDA DAS CAVAILARIÇAS

Art. 3. Cala esquadrão nomeará diariamente a sax ralai t
de cavalariça, composta de um anspeçada e tres saldadas.

Art. .1a4. Quando o °nativo da cavalariça o exigir, piiri aer
auamontado o numero de soldados.

Art. 46a. A guarda da cavalariça será substituida talas 05 dias,
por occasião da parada interna, e apresentar-se-ha sJinpra no uni-
forme do fachina,.

Art. 4a6. Ao anspeçada commandante incumbe:
1 0 . Dividir por quartos durante 24 horas de servia() aspraaas

que, compõem a guarda, de maneira a ter sempre uma 41,_las de siai-
lincha na cavalariça.

§ . Receber de seu antaoassor a forragem destinada, á ali-
mentação da. cavalhada e 04 objectos neoessarias ao serviço, os (aia ea
conferirá pela relaaio que lha for apresentada.

a 3°. Examinar a cavalhada, verificar se está limpa,e lia aleluia
animal em serviço Ora do quartel e desde (pando, e '` lis (i:1; eafto
nas baias temia ferimentos ou contusões que o veterinaria não taalta
examinado.

a 40 . Communicar ao sargento da dia ao esquadra .), qualqu'r
occurrencia Mia se der no serviço, afim de que elle a leve ao atenha-
chneato do capitão e do ouncial de dia ou do adjunto.

a 5°. Reunir o pessoal da guarda quando tocar distribniaão de
foraagein e agua para a cavalhada, e dividir por olle o SWN-i(:.l.

§ G'. Fazer render as sentinelas ás Mesmas horas fl ua as da
gim, da do quartel, e exigir que cada soldado receba de seu anta-
c,essar o serviço, verificando se tudo estt em ordem.

a 7.° Não pernittir que a guarda se afaste para lonaa da cavai-
lança sem motivo justificado.

a 8.° Zelar para que as praças não maltratem os aniineas,
dando parte das que assina prure:darem.

Art. 467. A' sentinela incumbe:
a	 Conservar as cavalariças assaiadas, removendo o estruma

para togar apropriado.
§ 2.° Não consentir que sejam retirados da cavalariça os obje-

ctos que fazem parte .da carga.
a 3. 0 Não consentir que os animaes sejam maltrata 103 O p:,,rina-

rie(;arn féra de suas baias.
a .4.° Dar parte ao comman Jante da guarda quando reconhecer

que algum animal apresenta iudicios de malestia.
5• 0 Não permittir que o animal que chegar de servira seja logo

d sencilhado, deveu lo ser recolhido á baia que lhe é destinada sem
o freio e com a cidia desapertada.

a 6.° Não consentir, salvo ordem de autoridade campei anta, que
qualquer praça se utitze de outro cavallo que não o do sua mon-
tada.

Art. 45 q . As seatinellas auxiliarão tambem o serviço da limpeza
das cavalariças.

DO FEISBADOR DE DIA

Art. 469. Serão escalados diariamente um ferrador e um apren-
d'a para os serviços extraordinarias da ferraria, catiend . -111 . ; e p .npa-
r!uor á parala e apresentar-se ao adjunto; serão liaaparavais do

, quartal.
DA LISIPEZA DA CAVALHADA

Art. 170. A' hora determinada proceder-se-ha á limpaza da ca-
valhada ; tolas as praças kli~niveis formarão com o und.) p irm de
fachina e com os artigos de limpeza os sargentos d:"; 1 a cha-
mada e ao toque da avançar as conduzirão para a cavallatiaa.

Antes da começar a limpeza, cada praça examinará cai ladasa-
memte seu cavalo para verificar si temo algum ferino mto no culpe, o
que, no caso positivo, levará ao conhecimento do sarama).

Sempre que o tempo permittir, a limpeza se f	 firCa das
baias.

Iniciada pelo corpo do cavalo passa depois á crina e .5 cauda
e em saeitala aos cascos, verificando si existe algum c . 1'1)i) e-aoanho
ima anilha ou na palma. Depois, com agua, bem limpa, lavain-se
enxu gam-se os olhos, e finalmente as ventas, quartalas,

!ieVe haver todo o cuidado em que o cavalo Íi 1 uj b un enxuto,
principalmouta no inverno.

Os cascos devem ser untados nos talões, e em torno da corôo, uma
vez par semana.

.; Além drssa limpeza geral, o cavalo deve ser liam» do moda mais
animaria, antes de sor encilhado e quando se recolhe .:1() que riei

No tempo de inverno é prohibido dar banho aos ra va	 antes
das	 horas da manhã e depois das 2 horas da tarde.

Terminada, a liMpeza geral, o ^sargento de dia ao camadrao fará.
°ferrador revia/ao' a cavalhada para verificar o estado das fe..radti.-

1,r- tomam&	 dos aminaes que necessitarem ser *eoratila za em .se-
J.0) ao offiCiol de dia, que irá, verificar c)ai.) o serviço

sa fez, cacoaahala as faltas que encontrai'. Terminada essa inspecção,
o esanadrau - entrará Cio farina e retirará.

CAPITULO XXXI

DO SERVIÇO MARIO NA ARTILII1RIA

Art. 01. No regimento de artilharia montada o serviço geral
sara leito e me) na infantaria e cavalaria.

Art. 47 .!. N.s grupes de artilharia montada, nan aquarteladas
no Mesom e Iiiieio, nos de artilharia a cavalo e de mantanha, o
servixo	 como nos 'nina antas de cavallaria •

Art. 413. N:is baterias de °buxeiros, aquarteladas isoladamente,
O sorviço sara fato como nas compauhias do caçadores e esquadrões
isolad us, esaalanda-se diariamente um inferior para fiscalizar o trato
e a :diluam aoau da cavalhada.

Art. lia. Nas batalhões de artilharia de poaição o serviço será
fejt.) COM . ) 111 /`4 arimantos de infantaria, tendo o °tildai de dia, nos
batalhões da sa is baterias, dois inferiores adjuntos, entre os quaes
suar,	 trib ualas as fu nações respectivas.

O sela ) imsses batalhões obedecerá ao prascripto no regula-
mento para as fartificaoões da Rapublica.

Art. 47a. Nas baterias isoladas o serviço será feita de fi±rma ana-
Ioga á esta bileri Ia para as campa lias isoladas de caçadores, com as
molificara , s iia:arrentes da natureza da arma e as impostas pelo
mesmo ragullinauto das fortificações.

CALCULO XXXII

PARTE DE D ENTE

Art. 476. O &lidai que adoecer deve mandar ao fiscal da sua:
unidade, ou ao commaialanta do batalhão ou grupo inewparado, uma
parte attestada par um dos IllediC,04 cio serviço da guaraiaão.

Art. 477. Si a molestia o impossibilitar de ir ao posto medico
para sor examinado, competirá ao naidica comparecer á rasideneia
oficial log.) qim receba Seu chamado ou ordem do fiscal.

Art. 478. Trios dias depois do da parte de doente, si o oficial não-
se alara:amimo . irompto para o serviço, será sujeito a tuna inspecção
do saude passada pela junta medica local.

Art. 49. Publicado o resultado da inspecção e sendo-lhe arbi-
trado prazo pora tratamento, será desde logo o oficial considera&
com licença para esse fim.

4(). Si o official guiam tratar-se fóra do lagar on l p esaver
estacionada sua unidade, mas na zona da regia() da inspee.aa a que
ella partancar, bastará communicar ao ~mandante o loii aqua,
se destina, ficando na obrigação de apresentar-se no dia sagainte.
áqaella cio que concluir a licença.

Art. 18l. Succeiendo aggravar-se a rualestia do rio II a não
podar regre,-;ar eia tampo, d arará então dar disso conhaainanta
autaridaia militar do loaar onda Se achar, ou á. que mas vaxinie
es acionar.	 autoridaaa dará , a quein competir canhecimenta
caso, proporcionando ao mwio tempo ao doente os recusas
da que piai mi dispor.

Art. 482. Tres Medie0S constituirão uma junta; na falta, porém,
ela pod	 funccionar com dons.

Art. 183. Emn caso de falta de mealicos militares po leria fazer
parte in .licas civis, a convite da autoridade militar.

Art. 481. . Na impossibilidade absoluta de S3 conseguir o iminora
determina I.) de malacia, um só fará o exame, assigaanda as actas
cana aqueda declaração.

Aet. 18:i. Si na acta da inspecção constar que a junta é de pa-
recer que o racial deve mudar de clima para fora, mia raariaa, o com-
mandante, da unidade fará por teleeramina o pe lido da nocessaria
permito, afim do oficial deita se aproveitar, quer,orilo.

Art. 48, n • Nos casos em que a junta declarar (pu.m a mula/iça da
clima deve ser feita Com urgancia, o rolo na adento da sua unidade
pormittirí a partida do oficial immediatarnente, faz3nila as devidas
communicaroes ao inspector da regiãi.

Art. 487. Ao oficial que baixar á enfermaria por ter dada parto
de doente, achando-aa escalado para serviço, poderá ser partnittido
tratar-si em casa de sua familia, aproveitando-lhe em tudo os (lis-
pasitivos do prasente regulamento, depois da inspecção de saude
que dava ser submettido.

Art. 41-8. O ofIcial que estiver em transito e der parto dc doente
deve ser inspeccionado de sa,ude, e na respectiva acta a junta medica,
declarara si pala ou não viajar.

Art. 49. Os commandantea de corpos podarão pannittir quo
suas ',raras convalesçam em casa de suas amibas, na sada das uni-
dades, mediante requerimento informado pelo abafe da enfermaria
em que se ocharem. As praças assim licenciadas, devem compa-
recer, eia dias determinado-3, ao posto medico, afina de serena_ obser-
vadas,

Art. 490. A praça que for julgada incapaz do sarviço mata
será. excluida com baixa, logo que tenha alta do hospital ; si,.

além dissa, for tambem julgada incapaz de prover os meios do
subaiatencia, o seu commandante solicitará a sua inclusão no Asado
de Invalides da Patria, si issa a alIo Prmvior



Quinta-feira 27	 DTARIO OFFICIAL	 FevéPéirõ de 1913 21(

CAPITULO XXXIII 	 § 2. Escalar o SerVIÇO do lindo que os offidaes e unidad,es da
;narilição o façam em ri goroso turno, tenilo cui lado que cada gutarda

DAS ORDENANÇAS	 seja conwsta de indkiduos de unia mesma unidade.
Ar. 509. Os commandatitos da unidades, d fortalezas e chefes,'Art. 491. Terão direito á ordenança os ministros do Supremo de sarvieos, 

são Sob wdinados	 camman,16	 praca cm tudo queTribunal Mi l itar, os offieiaes generaes activos, e os reformados que for relativo ao s3rviço oxtern0 e policia geral nas localidades em qui)estiverem ex o rcenfli commissão dependente do ãlinisterio	 Goe.rra, acharamos chefes de • repartições militares e os ofliciaes superior	 .es arregi-	 Q..anto á policia, admiMontados.

	

	 nistracao o servira interno, cilas os exer-
sãOParagraphe 'mico. As ordenanças dos generaes e officiaes supe- carão immediatainante, conforme os ragolamentos quo lhe•

riores poderão ser cabos ou anspeçadas. 	 propru?s..
;Ai t	 10. Na tisna° dos (Maniates serviços, deve-se procurar

Art. a92. Nos corpos montados commandantas mandarão forne- simplifical-os tanto quanto O permittam circuinstaacias, afim decer,diaria ou effectivamente, a cada official que tenha. cava% a trato , deka,. ás unidades o in:tior efroctivo possivel para a instrucção tach-e dello se utilize para o serviço, uma praça do respectivo esquadrão ou nica e proparação para a guerra.
bateria, preforiudo conductor3s disponiveis, 90111 prejui.,7 ,) da insiro-	 Ar t. 511. Os s . rviç extraorditotrios gim possam sobrevir, se-cção. Essas praças podarão concorrer na escala do sorrio interno, i •ão dados pala nublada préviamenle escala : Ia pelo cominando damas só fa rã O o externo com o °nadai a (1113111 estiveram affactas. 	 praça.A rt 1.93. Nenhuma praça. será. escalada para o servip de orde- 	 Art. 512. A força das diversas guardas se determina tomando-se
nança efetiva, contra sua vontade e antes do seu primeiro semestre
de permaueucia na .; filoiras.	 para base tios soldados para sentinella, sendo de uma hora o tempo

Art. 49i. As ¡lindadas de cavallaria darão ordenanças exclusi- 	
de cada uma,

t. 513. As guardas commandadas por capitão terão, polo
vamante para Os (Oficia:as generaes, na actividade, ou chefes de rapar-

Ai

 n
oenos uni ollicial suba ft:roo; as commandadas por subalterno, umtieões qu-3	 animaes a Dedo, e os da artilharia litra os inferior e as cominandadas por inferior, una cabo ou auspecada.

(Oficinas em seri-iço no corpo.	 art. 514, 'fedo serviço comaçado e depois interrompido por ir-
Arr. 59:i. No serviço de guarnição compete ás ordenanças cuidar dem superior, sereá abonado na escala respectiva como feito.

do armam mito, fard:imento e equipamento dos officiaes, bem como	 Art. 515, São isentos do S2rvic,o de guarnição: os offiehies e pra-da respeetiva montaria e arreitimento, cumprinilo-lhes ainda pies - ças empregados nas repartições e institutos militares; os que desem-
tar-se á transmissão de recados e correspondencia. 	 ihnharein commissões de qualquer natureza que os inhibaan dessa

Art. 4oe. 1.1s Inches darão ás suas ordenanças a quantia nacos- serviço, a criterio do cainmandante.
sarja para entupia de artigos de limpeza.	 Ar t. 516. As tiopas não devem ser distrabidas cio serviço po-

Ar t. 497. Na gnerra, nas manobras e nos periodos em que as licial ou outro qualquer de natureza semelhante, nain ser postas á
forças e eivaram in,ibiliza.das, todos os officiaes terão ordenanças, que 	

cia
	 dO autoridades mliciaes.

se desvelarão nos cuidados materia.es indispensaveis para que os offi- 	 Art. :Ir. Qualpier alteração feita nas foi eis do guarda será.
.ciaes	 qu3 são caiu:iradas se possam entregar inteiramente aos cammunicada ao superior de dia.
seus dm er,as	 Art. 518. Diariallient3 DOS logareS em que houver, pelo menos,

Art. 498. As praças-ordenanças não poderão ser empregadas em ta .es unidades difnrentes, será. c;calalo palo CO111111'111(10 (1 , 1 ga atenção
serwhos que lhas não caibam pala natureza de sua: funcções. 	 uni c,apitão para superior (1-t dia e um ou mais subalternos CM a,,pi-

s	
Mt. 419. Quando uma ordeniniçt apresentar unl officio a seu vantes para officiaes de voada da visita, de aceordo com a exigancia.

tip: p ior, o fará com a mão esquerda, cons. i.vando-se em braço-
armas, ou fazendo a conthiencia; si estiver montada, e dirigir-se a do serviço.paragrapho unico. Quando houver falta de capitães para essa
mo superior Cambam montado, entregai-o-ha com a mão direita e serviço, concorrerão a alias Os tenentes que estiverem commandando
cio seguida fará a cantinencia. 	 companhia.	 •

As or :alianças	 cavallo empregarão a andadura mareada no	 'A • t 519. Nos Ingares onde não houver superior do dia, a fisca-
subscripto do officio.	 lização do servira externo caberá á administração da unidad-t it que

As ordenanças a pé não acompanharão 0.4 ofilciaes quando a ca- ponencer a força em servieo, por intermedio 	 seus auxiliares
wal/o, SeuãO em formatura, nos corpos de infantaria. 	 (fiscal, ajudantes, sargentos-ajudantes).

Ari .O.	 u520. Ao serviço da sitrior de dia concorrerão normal-
CAPITULO XXXIV	 mente e sempre que fôr p issival, seis ()nichos; para attingir a esses

numero entearão para a escala, nos casos do falta dos capitão: com-
n0 SERVIÇO DE GUARNIÇXO 	 mandantes de companhia, ao; quaes tal serviço compete, os officiaes

Art. 500. O serviço elo guarnição é una e [mico, quer se faça em subalternos e na falta absoluta, o ajudante.
Art. 521. O superior da dia, sendo responsava' Rala regularidadecidades, aeimpainantos ou acantonamentos, quer nas praças de

-guerra, e as suas regras são applieaveis ao tempo de guerra corno ao do serviço das guardas, tem por obrigação:
de paz, salvo as excepções determinadas no regulamento do serviço 	 § 1. 0 Apresentar-se com os oiliciaes do ronda de visita, ao a3-
da campanha. sumir o serviço, ao commandanta da praça para receber a souha e

Art. 501. O; serviços de guarnição ou externos são os seguintes : contra senha e as ordens que houver de cumprir.
a) goardas, Polidas, patrulhas, reforço e ordenanças que se reli- § 2." Visitai. as guardas de dia, pelo manos urna vez afim do

dem (liariam mito examinar s3 o sowiço é feito com règularidale; si os corpos do guar-;
b) guardas da honra e paradas ;	 das estão aswiados e si os utensillio; se acham arrumados e em bom
c) escoltas e fachinas.	 estado, provideuciando immediatarnente de fórina a fazer cessar
Art. 502. As ord.ans relativas aos serviços de. guarnição serão qualquer falta que encontrar.

3 ° Distribuir a senha e contra-senha ás guardas e aos ofil--,..adas diariamente nos relaectIvos boletins	 hora determinada pelos 	 8 •	 •
ciaes de ronda de visita e rondal-as pelo monos nina vez á noite.quartois ganeraos nas regiões brigadas e cominam-1os de praças; nos

§ 4." Determinar aos officiaes de, ronda as horas da noite emcasos de merancia, porém. poderãotransinittidas verbalmente ou
que deverão rondar as guardas antes e dliois da meia noite, distei-por escripto pelas autori tildes competentes.

Ar	 mt. 503. E campanha ou campo de manobras, os toques geraes, banido esse serviço por cites, com equidade.
§ 5.° Requisitar, em caso de tumulto, forca 	 quartel mais pro-como alvorada, formatura geral, parada, revista de recolher e silen-

xirno e examinar por si mi por seus auxiliares si as guardas estãocio, partirá do coinniando superior da força que abi estiver.
Art. :MI, . Os commandantes de praça podem nomear incinerara vigilantos e em condições de resistir a qualquer ae.,gressão, apresen-

policial militar, sobe netos que Se relacionem com o serviço externo. tanto-se ao commainlante da praça para dar-lhe parte do que liou-
Art. 503. Entende-se por praça qualquer localidade onde existir ver, e receber suas ordans.

força militar de guarnição„

	

	 ,§ 6.° Permanecer no quartel do cominando da praça, ou logar
mais conveniente, conforme determinar o mesmo cominando, todo oArt. 5O6. Exere3ra o cominando da. praça o racial mais gradua- tempo que não empregar eni pareorrer as guardas e mais serviços,do ou mais antigo deutre os combatentes em serviço na localidade.

Art. 507. Nas localidades que não sejam sOde do região ou bri- durante a noite.§ 7.° Peender qualquer official ou praça que no serviço ou fóra.,
gada,	 commandanies de praça accurnulam essa funcção com a do della commetter falta, fazendo apresentar o delinquente ao com-cominando do suas unidades, publicando cio seu proprio boletim as
ordens de serviço externo, que serão distribuidas par toda a força mando da unidade a que pertencer.
constitutiva da guarnição. 	 § S.° Reinetter ao commandante Ala praça, até 2 horas depois da

Art. 508. O onearregado do boletim nas séclos das brigadas é o rendido no serviço, uma parte, em que mencionará o modo porque•i'
seu assistente e fora delias o proprio fiscal da unidade a que perten - este foi executado, as novidades que occorreram, as vezes que elle (;$
ver o cominando da praça, e a elle cabe: 	 os dilates cle ronda visitaram e rondaram as guardas, si estas forma

§ 1 0 . lieceber todas as manhãs, logo após a parada, as partes re- tambem visitadas e rondadas por outras autoridades e a que horas,
!ativas ao serviço do dia anterior e os mappas diarios das unidades e fazendo acompanhar esta parte das que lhe tiverem sido euviadag:
estabelecimentos sob a jurisdição do cominando da praça, examinan- pelos commandantes das guardas e os clficiaos de ronda de visita.

a a jdo si são organizados de accôrdo com os modelos regulamentares, le- Art. 522. Durante o serviço, o superior do di fic ulinediatai.
, vando tudo ao conlieeitnehto do eommandante. 	 mente subordinaido ao CQT11111NIAdO Sia praça.
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rt: • 523. Ao .official do ronda de visita incumba:
• ,§ .1. 0 Apresentar-se ao superior de dia no quartel do csminan-
danta da praça á hora que lhe fôr designada.
• § 2.° Participar ao superior de dia qualquer novidade aeira que
seja preciso providenciar ; cumprir as ordans que elle lia der a are-
sentar-se-lhe logo que tenha conhecimento que qualpior cansa de
aitormal se está passando.

§ 3.° Enviar, uma hora depois de rendido, uma paia ireum-
stanciada, mencionando as horas em que tiver visitada e randado cada
uma das guardas e as novidades que houver enconIrada.

Art. 52a. O serviço de ronda de visita será feito vaes
ternos o aspirantes das unidades montadas e, na falia d:;aes, pelos
das unidades a pé.

Art. 525. Cada um dos officiaes de serviço á guarnição terá
uma ordenança, no dia de serviço.

Art. 526. A força detalhada para o servh:o exterim formará
na parada do sua unidade, de onde seguirá direta:alia:11e a seu
destino.

DAS GUARDAS

Art. 527. Para a substituição das guardas serão olazervalis
seguintes regras

§ 1.0 Ao chegar a guarda que entra de serviço diaancia
de 50 passos, a sentinela da que vae ser rendida bradará - ás
Urinas.

Esta, formando em linha, de arma ao bomba), cauraisi a nutra
que, marchando em passo °ratado, irá collocar-se tainissit em linha,
(I esquerda daquela. O commandante menos gradual -) mandará
então - apresentar anall.8 - no que será correspondi l , , coin igual
tontinencia pelo outro ; este mandará em seguida - hombro-arnacts

no que será acompanhado por aquele.
§ 2.° Concluida tal formalidade, se dirigirão uni para o outro de

espada perfilada, si forem officiaes e de traço-fr f >rem
praças : no primeira caso se saudarão com as espaslas, e no sogando
caso com urna pequena pancada na bandoleira, e o da nova :.arda
informado do numero de sentinelas que ela deverá fiiic r, man-
dará dividil-a pelo sargento ou cabo em varias partas, chamadas
quartos de sentinellas, fazendo salfir o primeiro desses para o rviço
com o respectivo cabo de esquadra e o da antiga á diroita. Durante
a tempo em que se renderem as sentinelas, devenda este s.rviço
acabar pela das armas, ambos os commandantes mandarão, cada um
por sua vez : descançar armas. O da nova receberá do outro as
instrUcções, O tomará conta de tudo o que fica a seu cargo, veri-
ficando por si, á vista de uma relação assignada pelo s•tu antecessor,
o bom ou mão estado dos objectas recebidos. Depois de retalias as
sentinelas, o quarto (sentinelas e cabo) se reunirá á sua guarda
devendo os cabos dar parte das novidades que occnrrerem. Então os
coinmandantes das duas guardas repetirão as continrncias da che-
gada, dando o da antiga as vozes necessarias para s 3 retirar coai a
sua guarda, tendo em vista que esta deverá seguir a passa caden-
ciado e de hombro-armas até a distancia de 50 passos. Nesta distan-
cia, o commandarde da nova guarda, que a terá taintann conservado
na posição de laombro-armas, tomando a posição da antiga, fará
ensarilhar-armas ou pol-as nos cabides, destroçando dapois a força.

Art. 528. Em todos os corpos de guarda, além das quadros
consiguando as ordens geraes, existirá um indicando

a) as guardas mais proximas
b) os quarteis mais proximos
c) a estação de bombeiros mais proxima
(1) a delegacia e estação de policia mais proximas ;

• e) o medico militar mais proximo
f) a assistencia publica
gJ a caixa de aviso de incendio mais proximo.

DOS COMMANDANTEs, EsítatORES E CABOS DE cusarats

Art. 529. O primeiro dever do c,ommandanto de uma rarda ou
de um posto é ter conhecimento dc todas as indica 	 e saias nos
quadros de que trata o artigo anterior e dar ao 	 ioi o O cabos
as imrstrucções necessarias para sua execução. Dos1 ntre da
serviço, revistará as sentinelas, fará repetir per ela: a . ; I.r,Ions que
tiverem recebido, rectificando-as si fôr precisa. Si o c comandante fôr
oficial, irá acompanhado do cabo encarregado da mo !ai . a; jactos
si fôr inferior ou cabo, irá só. De volta ao man da 2 • 1.1 r, , regu-
larizará todo o serviço e verificará si a sua dis(rihiiHi i Iaita de
accôrdo com as suas ordens, esforçando-se para aua a cada praça,
inferior ou cabo, caiba uma parte igual no serviço.

Art. 530. Nenhum commandante de guarda reler,i afastar-se
sobre qualquer pretexto, sendo-lhe expressamente iozar,
eensentir que as praças joguem e permittir no cop ia guarda,
reuniões de pessoas estranhas ao servia°.

Paragrapho unico. O coei inandante aonsarva asa unifoomizado
e prinado, exigindo o mesmo de seus com:mudados a rara, 511,15 refoi-
çaks no prctorio corpo da guarda.

Art. Sá. O commandaute de uma guarda, aluda em lcsubrança,
AU a diSciulina # priuldr# GOOki:19 d ta2.4 a força armada que

esta é essencialmente protectora da ordem, das pessoas e das pro-
priedades publica e particular, obServárá as seguintes regras:

§ 1.° Velará constantemente sobre todas as praças do seu coma
mando e fará com que cumpram as suas obrigações.

§ 2.° Mareará a distancia e os logares além dos quaes nenhum
soldado pi)d,orá ir sem sua prévia autorização.

§ 3. 0 Poderá conceder licença, sómente de dia e a um de cada
vez, por temi-i de uma hora aos soldados que tiverem urgente neces-
sidade de salmir.

§ 4.° Não admittirá no corpo da guarda, pessoa alguma cuja,
Companhia possa comprometter o seu decoro.

§ Fará chamar ás armas ?Iodas as vezes que as sentinelas
houvarain da ser rendidas, menos á noute, que fará render sem
esai formalidado.

G.° ltegerá, nas proximidades da guarda, não se achanda
prosonte a autoridade policial, qualquer pessoa cuja segurança esteja.
ainsaçala.

§ 7.° Quando informado que nas immediaçõas de sua guarda ha.
desor lens p . : n vos, enviará o sargento ou cabo com alguns soldado
para deicr os perturbadores da ordem. Encontrando no local a po-
licia, a fora retirar-se-á, sem intervir, a não ser que aquella lhe
p . c, :t auxilio. Si as desordens tiverem lagar em casas particulares,
enviará do naosmo modo, um destacamento, porém com prohibiçãe
terminante d; entrar, salvo pedido do inquilino, gritos de socc.wro-
ou em ca ,o de incendi°.

§ O. Si acontecer que proximo do corpo da guarda alguma.
pessoa saia f Tida, acommottida de algum ataque ou caia embriagada •
deverá recolhei-a, participando logo á autoridade palicial do districto
O tendo p:Irdeular attenção com o dinheiro, joias e outros o hjectos-
do valor (pme ella trouxer, para tudo entregar á referida autoridade,.
mediante o cenpataate recibo.

0". Si se der em alguma praça da guarda 'caso de daança.
grave oa ferimento que necessite de immaliato socc grra, procurará
recurs is na lagar mais proximo, reme! tendo depois o enformo para o,
(guiri cl e dal ido parte ao superior de dia.

?, 10. ijaando houver algum ajuntamento tumultuoso perto da
guarda, cousarval-a-á formada e armada até que elle se desfaça ou
rec.nillel'a Itã() resultar d'ald perigo al gum.

§ 11' . Quando, palo mesmo motivo, julgar que pado perigar a
sognranca do posto, estação ou edificio sob sua guarda, mandara inu-
niciar :a; raspectivas unas, não fazendo, porém, imo das armas
siuão quaillo verificar que não lhe será absolutamente possivel con-
servar do outro modo o seu posto, sendo que, se o tempo e outras
ciectunstancias o permittirem, dará primeiramente parte ao suparior
de dia, antes de lançar mão desse recurso extremo.

§ 12. Em caso de incendi°, fará a guarda tomar armas e avi-
sará á estacai° de bombeiros mais proxima, á policia e ao superior do,
dia, prestando o auxilio que lhe for passivel.

§ 13. Si nas immadiações do corpo da guarda se commettet
algum adula ou qualquer desardem, fará prender os culpados, dando"
immediatamante parte circumstauciada á autoridade militar ou civil
para que providencie sobre o destino dos presos.

§ 14. Prenderá os individuos perseguidos pala clamor publico ou
apanhados em flagrante delicio, proximo da guarda, fazendo-os en-
tregar á autoridade competente.
• § 15. Não consentirá que sam sua ordem qualquer soldado ott

individim pague nas armas.
§ 16. Terá cuidado em que o corpo da guarda e suas dependeu-

cias se conservem asseiados.
§ 17. Entregará ao commandante que o render uma relacão

dos utensílios e cartuchame que houver na guarda, 1)3105 quaes'
respoiisaval. com declaração do estado em guie os deixar..

§ 18. Remetacrá ao superior de dia, ata meia hora depois de
ser iam lida a guarda, a parte das occurrencias que se tiverem dado,
acompanhada da relação dos utensilios, com declaração b estad) em
que os deixar.

Art. 532. Os offieiaes inferiores commandante s de guarda tcrão
as um , sinas responsabifidades que os officiaes da Mini e.

.ã33. O onHai inferior, quando de guarda camaain : pho
ofileial, deverá coadjoval-o, s?gando as ordens que dClla re, C
terá princinalmente por obrigação:

§ 1. 0 Zelar por que cumpram seu dever as praças.
2.° Nomear os soldados para qualquer serviço que lhes eimpe-

lir, 1' n ra ou deu:.....o do c n rpo via guarda.
3." Fazer a escripturação que fôr necessaria.

§ a.° Mandar, (Japis do clarear do dia e feita a li
corpo da o uarda. que as praças se preparem, e em se ,voida :1.n for-,

ri (fanico parte ao conlinandante para limes passar revista o veri-
ficar si o-> uniformas, armamento e equipamento estão eni ordem.

Transmittir ao conunandant4 as participaçOos que receber
do cuba da guarda.

Aut. 53'Ê. Ainda que o. oficial inferior não seja commandante
da g;marda, como é seu dever manter a disciplina dos soldados, não
deixa ri Cil3 de ser igualmente responsava por qualquer ocrurrencia'
desa gra clava que houver, devido á sua falta de zelo e fiscalização.

'Art. 535. Ao cabo do esquadra ou anspeçada cume sa achar
corumaudatido utua guarda, cumpre executar tudo quanto está deter-
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minado para.os otficiaes e inferiores exercendo essa fanarão, .apetia,.
com a restrieçaoale não mandar reconhecar a ronda. 1) is, poréms
de formada a guarda fará aquella avançar e aitaantandosse
doias passas, com a bayonata cruzada, a reconhece, raeebetala
seguida a sanha e dando a contra-senha.

Art. 53a. Incumbe ao cabo de uma guarda:
§ I." Manter a disciplina entre os soldados, não caaaantindo que

sa travem de razae s , nem que façam qualquer estrago dantro
corpo da gualda e em redor do mesmo, ou nos utensittos que nella
houver.

§.2.' Depois do toque da alvorada, mandar varrer pelos sol-
dados o corpo da guarda e conserval-o em perfeito estado de asse:o
até o momento em que deva sar rendida.

a 3." Participar ao inferior da guarda as occurrencias qne a
sentinella das armas II te cotnmunicar, qller se tenham dado no
posto, quer tenham sido tra.nsmittidas do posto a posto par outras
sentinellas.

§ a.° Reconhecer todas as pessoas que duranta a noite pretenda-
rem entrar no corpo da guarda, dando em seguida parte ao Seta

superior.
§ 5." Fazer com que durante a noite se conservo a luz no corpo

da guarda.
6.° Observar constantemente si as sentinellas cumpram seus

deveres e randal-as com as formalidadas.
§ 7. 0 Avizar ao inferior ou cala) que estiver da quarto logo que

seja dada a hora de ratador as sentinellaa.
§ 8." Ir aaartlar, si por qualquer ciremnstanria as sentinenas

tiverem do ser rendidas á noite sem o brado (Ca p inas, as praças tmie
tiverem de entrar de serviço.

lata 537. O acto de render a santinella se executar. do moda
seguinte va

1. 0 lf,,,rmar-Ae-ha em uma só fileira, quando o quarto constar
de tres soldados ; cio duas, si tiver da quatro a oito c, em troa,
fia . da nove ou mais.

2." Assim forma:lo, o cabo mandará hombro armas; ordinario
marche; collocaniloase á esquarda.

3. 0 Chegando á distancia do dez passos da santinella a quem rao
render, matutará fazer ala).

4." (amando o quarta se achar a dez passas da sentinella, o cabo,
em braço arma, mandará avançar o soldado n. 1, nomaada para
essa posta, acompanhando-o ata que figura postado a um passo em
frente do que esta da sentinella que se cansarvará voltado para a
frente que lhe foi determinada; tanto um como o outro faziemala braço
arma, atravessarão a arma ein frante ao corpo e nassa posição
tran smittirta, o que sae ao que entra do serviço, as ordena a
cumprir.

:I." Acabada esta entrega, cada um dos homens, fazendo braço
armaç, dará uni passa á esquerda e o cabo dará então a voz: Ordi-
nario marche; n que saia segue a reunir-se á. patrulha e o que entra
toma 3) sei' to.11*.

D.° O aida) prestará a maior attanção quando urna sentinella
transmittir a mitra as obrizarõas do posto, devendo corrigia ou lem-
bra i-the tudo falante for por cila alterado ou esquecido.

7. 0 Acabada a entrega, Olhará em roda do posta, para se certi-
ficar sitias suas proximidades ha falta de asseio e si dentro da gua-
rita ou proximo a esta exista algum objecto que alli fossa posto para
a sentinella santar-s:3, ott algum indicio pelo qual se conheça que ella
faltou ás suas obrigações.

8. 0 Qttaildn marchar com a patrulha, a fará conservar em' boa
calam e no maior silancia, não pertnittimulo, quer de dia, quer de
imita, (111e os soldados ...imanta att dispm•sas.

9.° Nunca c aismairá que, a titulo do mais brevidade santinella
adannit se renda fira 1 e sua prasança saiu as formalidades esta-
bal andas.

10. Quando for canoa ar qualquer sentinella em algum lagar, que
dantes na ) a tinha, lho detaeminara a frente que devera tomar.

11. Chegando ao yen» (ia guarda, depois ta) rendar as senti-
nonas, mandará o quarto fazei' ala), participando as novidades en-

•contradas.

DeS 501.DAD .DS DE GUIDD%

Art. 131S. Sal 01-iriam:aros 311) soldado de uma guarda
§ 1. 0 Nau se afastar do corpo da, guarda SUI pEE11153 -10 de seu

coto mandante .
§ 2." Comparecer a todas as formaturas da guarda.
§ a." Guisaria la ia ziii fortnizado estio quando esteve na parada,

nula tirando saquei . as correias, saiu licança do commandante da
guarda, que só a (Iara por inativo justificado.

§ 4.° N t liara atacar nas tavernas ou casas publicas, quer pra-
anuo, quer afastados. do corpo da guarda, liam se canservar nas suas
FOEIM.

§ 5.° Não se sentar no lagar que costuma occupar o ,official da
guarda.

§ 6.° Não se demorar diante da sentinella das armas.
§ 7. 0 Não fazer barulho na guarda nem questionar com pessoas

que por i211a passem.

8." Sendo mandado em sarviao externo, seguir pelo caminho
mais curta.

Art. 339. O soldado que tiver do lavar alguma parte a um orna
autrazaria,	 brae,) arm 1,0 mantendo-se a al guns !nas

o t!,¡, • 11/	 Quanda tiver da retirar-se, dará meia voltai, regres..
salada pal) mesmo caminho.

Art. .3 .4a. O soldada, corna te lo o militar, (levará lembrar-se
que, palas leis militares, a ca.:minutar-meia da se achar do gaiat ada ou
era antro qualquer serviço, agarava qualwer critua ou infracção que
C111 n 11K •r.

SENTINELL13

Art. ií. i . Santillana, clurna-se o sal Mo arma.la partimeante
uma altar am. e qua si collaett iam u 	 limai. para a vigiar e nata
excitar tu to qaanta lha fôr Iliateeinittaila, par espaço oriliaariamanta
da uru :i ia ira. Posa) dia soalha:11a é o legai.' CID fille se CO110,ed.
Sentiu lia.

Art. la .2. A saathalla é em to As os sentidos respaitaval e invioa
lavai e .1 iverá ter sampra em in a nta que assina cama as tais castigam.
com a :o ler severidade a (alam oll'aul a uma sentinella, do insuflo
m lo a.• faltas por alia cammerti lis tomam um n caracter aggravante
e sato par isso punidas com o maior rigor.

Art. :11 . 3. Ta las as seta inalas tavão duas espeei as da obrigaralea
a preencher: ganas e particulares.

§ I." liarigaçaes geai. s Tia as epta devam ser observadas por
todas as santinalla s e em tal a os pastas.

§ 2.° As particular is sã) relativa.s mi sarviao lii sait posto. O
ranhe:imanto iltastas obra:ata -1 :s pasatra verbalmente de amai a outra
sentiaalla na ocaaaiaa	 ;eram rendidas.

Art.	 São oblatava) as aerat ai diis sentinallas:
§ I.' Estar sempre alerta e a	 firm em paaaão da ver tudo

quitutia 50 paSil ri ir :tnilt 1.1 ;en tAncia em t. ala do post 1.
§	 Ter aanare a arata caa) 5 aasina na i ii5ti'ii( riu, Sera a

abatalanar Iam tis nem p • anittir u O p?..Si a atenua lha abale.
§ :3.° Abster-s] de b	 .	 aolitats e liam aiaim de comer,

fumar, ler e cantar, int faltar, sana nacessidatla fi0	 caia pessoa
alguma ainda Dli'51110 que seja patena ante á guarda.

S a.° Si ialtrar na guarita quando chover, canscrvando sempre
ala a,- as as solteiras.

;	 Não se travar da razaas .coal pessoa alguma e prender
aqutallit ti na e ansiga queira provocar qaestõ •s.

§ Resistir :irmana que a quizaa atacar ou foraar o seu pasto,
/ladeada ata fazer usa da arma, si de outro modo não laia for possivel
conseguir a sua segurança.

7 ° Quando vir foge nas anual:nações da gaa.r.la  ou (tumida lhe
constar que ha alguma daaaritain, bra lar - O' diz iii1i. - para
que esta advertencia,passaudo dit aeutinella a santauella, possa chegar
ao conheci nauta do commandanta..

§ 8.° Bradar do In asma modo wmanda se sentir com algum inana-
modo que torne preciso ser rendida antas do tempo, ou quando
tiver necassidade de communicar algum acoatecimanto extaaordi-
naria.

§ 9.° Não consentir que proximo do seu pas l,o haja gritaria ou
motim nem que alai se pratiquem acções contraria.; ao doceira.

§ 10. Baixar passar livremente as patrulhas, não permittindo
que ellaa se demoram junta ao seu posto.

§II. Nata communicar as obrigaçaes de seu posto sinão á senti-
nella que a tiver da Kander, e em presença do cabo da guarda.

Art. 5431. As olwigaçaits de uma sentiu alia durante a noite,
além das indiaadas nos artigos mata:admites, são miais as saauintos

Como durante a noita não lha será possivel no:atila:ar quemn se
litiga para o seta IY),StiL, á apprositnação . de qualquer vida) e quando
este se achar a distancia dia 30 passos, paramilitar:a : Quem rem lá ?

S. a resposta for -- camarada; ollicial ou de intz-d..werá.
dizer - Passe de largo ; p yátn, si não lhe rasponiler, tornará a
gritar - Quem re:a li ? - sag:nata e terceira vez. Si vir raie, apa-
zar disto, o individaa st) encaminha para o seu posta, aorratacobre
elle, a fim ia; o aftstar, ou pr andei-o -á, se lhe pavor ar suspailo. Si
ao gri.a de : -Quem vem la ? - lhe rospantlarem - Ronda - e a
sentinalla não tar a das armas, deixará aquolla approximar-scalha
cruzando a bayoneta, respondera nesta posição ás pergunta; que
lhe fizer.

Quando o posto fôr em lagar de muita passagem como nas ruas,
só sia rara a pergunta se o commandante da guarda tiver ordenado, e
isso depois d recolher.

Nao deixará, camtuda, pessoa alguma appraximar-s3-11m a menos
de seis passos

'
 para o que dirá simplesmente : Passe de largo,

'aquellis (limei quizerain excelei' esse limita.
Art. 546. Santinolla das armas a a que se posta fóra e perta do

corpo lla guarda, onda se c atasers'a o armamento desta, com o limo do
vigiei-o e dela:lidai-o da qualquer aagressão.

. Art. 547. Além do todas as obrigações já determinadas para as
sentinedas em gorai, cumpre á das .armas:

al 1." Participar ao cabo da guarda todas as novidades transmita
tidas palas outras sentinellas.

§ 2.° Não deixar entrar no corpo da guarda, sana autoriza4ão do
commandante, pessoa alguma desconhecida ou que pareça suspeita.
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§ 3.° Estar sempre com toda attenção 'para chamar <is aaat
quando se kiproximar da guarda alguma força, ajuntamenlo tumul-
tuoso ou pessoa a quem caiba essa continencia,, na forma da tal) dla
regulamentar, e, 1)011) assim, quando lhe for OrtieJlado,	 tr para st.
renderem as sentinelas, quer por qualquer outro motivo extr,otr-
dinario.

§ 4.° Mandar fazer alto a qualquer pessoa que pretender fanar a
alguem da guarda e depois chamar-Cabo da gaarda-para (pus este,
sahindo a fazer sua obrigação, possa dar parte ao inferior.

Art. 548. Depois da hora de silencio até á da alvorada, bra-
dará- Sentinella, alerta-ou fará uso de apitos, s agundo t s nivetti-
encias do quartel, de quarto em quarto de hora, pai y a seli-
nela do posto que ficar mais proximo ; est a. depois de lhe ['e:In:liar:
Alerta estou, ou corresponder o trilo de apito, irá ['emunda o , itsmi 1
convencionado para a do posto immediato, e assim succ is-ateimam t
até á ultima, que o reproduzirá para a do penultimo posta, (sia 1)1 :'a
a do antepenulthno, e assim por deante até que este signal cima, I e
novo á sentinela das armas. Não farão porém esse brado as guardas
dos cdificios existentes nas ruas centraes.

DAS RONDAS E PATRULDAS
Art. 519. Quando for necessario á conservação da orlem, seraa

estabelecidas patrulhas, com a força conveniente, (lett-entibiando o
commando da praça os logares que elas devem percorrer e feta ss as
ordens a cumprir.

Art. 550. Estas inspeccionarão lentamente e em boa otslain a
trajecto designado, dele só se afastando si for urgente prestar auxilio
em outro lugar.

Quando o commandante da patrulha, for menos graduadoqi uni
delinquente, o convidará, em nome do superior de dia, a ria:olhar-se
a seu quartel.

Art. 551. Em casos anormaes e por ordem de autoridade e um-
patente, quando a patrulha encontrar com qualquer °dieta' i1 rdoda,
o seu commandante dar-lhe-ha a senha e, quando se telatati rareia
duas patrulhas, ambas farão alto ao brado de Quem, vem la Apeia).
ximando-sa os respectivos commandantes com as bayonatas arma lis
e recebendo o da que primeiro tiver dado o brado a sanll i do outro
commandante, que lhe padirá a contra-senha.

Art. 552. As rondas e visitas ás guardas são feitas pelo superior
de dia e pelos officiaes de ronda.

O commandante da guarnição poderá tambem, quando jolgar
conveniente, visitar as guardas, por si, por seus ajudatu 's ou por
officiaes do seu quartel general, que elle designar.

Art. 553. A sentinela das armas, quando á noite se. liriLir para
a guarda alguma pessoa, parginitará: Quem vem lá? e, si lhe for res-
pondido Ronda, a mandará fazer alto e bradará ás armas.

Art. 55 .1. Toda a guarda, pegando em armas, formará, e o seu
commandante, desembainhando a espada, mandará saltr tuna pa-
trulha composta do inferior da guarda e de dons soldados, alias de
reconhecer a ronda.

Art. 555. Avançando a patrulha até a distancia de sais pasm
daquele, o inferior mandará aos dons s ildad )s fazer alto e 111:,s darás
a voz de cruzar bayonelas, perguntando então; Que roml

Art. 556. A essa pergunta, o oflicial da ronda daclarará a quali-
dade della (ronda do commandante da praça, do superior de dia ou
de visita) e dará a contra-senha.

Art. 557. O inferior, deixando os dois soldados, irá a passo acre-
'orado communicar ao commanciante da guarda a tpialidatle da
ronda.

Art. 558. O commandante da guarda, si a contra-senha que lhe
derem for a do dia, dará as vozes Ilombro armas. Avance a rond,t.

Art. 550. A' voz Ilombro armas, os dois soldados da patrulha vi-
verão ao centro, darão um pass.o largo á retaguarda, deixautio o ca-
minho desembaraçado para passar a ronda.

Art. 560. A' voz Avance a ronda, o offieial rondante desembai-
nhará a espada e avançará a pé ou a cavallo, conforme estiver, pas-
Sando por entre os dois soldados da patrulha até che gar junto ao
Commandante da guarda, ao qual pedirá a senha.

Art. 561. Reconhecido a ronda, o commandatne da guarda man-
dará retirar a patrulha e o official de ronda se informará das novida-
des, verificando si ha falta de algum soldado e si as praças está° com-
pletamente fardadas e armadas.

Art. 562. Feita a ronda, a guarda encostará as armas, o aliciai
rondante mencionará em livro especial, para isso destinado e que ha-
verá em cada corpo de guarda, as horas em que tiver rondado.

Art. 503. Quando a guarda for commandada por itiftri a . , a pa-
trulha para reconhecer a ronda, deverá ser composta tie dons solda-
dos e um cabo de esquadra.

Art. 56í. Si na occasião da ronda estiver chovendo, a guarda
poderá formar no corpo da guarda, caso abi haja espaço.

Art. 665. Durante o dia, quando os officia,es de serviço visitarem
,qualquer guarda, esta deverá formar em hombro armas. Só podem
rondar as guardas os officiacs de patente superior ou mais antigos que
CS seus commandantes. 03 outros apenas a visitarão.

DA SENDA E CONTRA-SENUA

•	 Art. 566. São palavras renovadas diariamente, que servem para
reconheeimento . das tropas em seryiço, entre Si..	 • --

A senha é sempre o tinia de um grande homem, o de um ge-
neral calabre ou tte uns heróe; a contra-senha é um nome . geogra-
phico, o de tuna batalha ou de uma virtude civica ou militar, de-
vendo ambos sar de faca pronuncia para que os soldados não tenham
difficuldade ciii retel-os.

Art. Sol. A sanha e contra-senha são dadas diariamente pelo
connnando da praça e enviadas na occasião da ordem aos comman-
dantes dos corpos que estiverem da guarnição e ao superior do dia,
em carta fachada . Este as distribue aos officiaes de ronda e cornman-
dantes de guardas. Os commantlantes de corpos e guardas as trates-
matem a todos os seus subardinados de serviço, que delias tenham
necessi Ia' Ie.

Ari. 56s. Os que, receberem a senha e contra-senha conser-
vai-as-hão s aarelas. A sua divulgação constitue um dos mais graves
crimes militaras.

Das marchas

Art. 560. Nenhuma força deixará seu quartel sem ordem do
come-maio da praea, salvo os casos orlenados de modo geral para o
seu comp itstednenta nos campos e logares de instrucção, guardas e
outros serviço:e

Art. 5o. Tola a força que marchar do uma povoação para outra
obsarvará as sgttiitCS regras:

§ 1." Maralatrá na orlem detarmitnda pelo seu commtualante,
lavando os saldados as armas á vontade, conservando-a' os officittes
em suas I) (sita-) , s e não po laudo retirar-se sem permissão •superior.

§ 2." Dap is d cada 50 minutos de nutrcha se fará um alto por
10 minuto:, para (lar mu p3(1113110 descanta) e para os retaKiata rios

incse  wp-irarl-n á coltunna. tJmn d;Ans altos deverá durar o tempo
necessario para (pia a tropa faça rancho C a cavalhada seja cuidada.
Neste gatitt le alto sara passada uma revista geral, antes da força en-
sarilhar armas.

;; 3.° Na marcha se observará a maxima ordem, Sm] que isto
impar; t os soldad os de converauetn, cantarem e fumarem, quando
tal lh ma s.tj m ), n'mui tudo.

§ 1. 0 A tropa evitará sampra impadir o transito e para isso mar-
chará (I,: 1:111 lado da estrada, deixando o outro livra, ou nos dous
lados, deixan lo o centro livre.

§ 5." As ti' atas em marcha substituirão os diversos serviços logo
que terminem i .jornada daria.

§ G.' A antori lado que ordenar o deslocamento da tropa mar-
cará o sou itinararia e o temp) provavel da marcha.

7. 0 Um inbmdent,-; acompanhado por auxiliares prec ,derá a
cobram) de ah!:tunas horas de marcha, afim de que esta encontre
tudo preparado á sua chegada em cada logar em que tenha da per-
noita ie

§ 8.° Os transpart-ss de bagagans e cargas, não havendo incon-
veliant e, po lerão tuleantar-se da calamina.

§ 9.° Os negoaiantes, ou quaesquor pessoas que acompanhem as
tropas em marcha, na 1 sa misturarão com estas, seguindo na van-
guarda ou retaguarda da cobraria, seatintlo determinar o comman-
danfe, mas nunca nas Ilancos. No casa em que alguma pessoa da
força ai) 3a, será examinada p2lo medico, e, si não puder continuar
a marcha, será c nn nd izi Ia em ambulancia ou padiola até á localidade
mais praxima, onde será entregue á enfermaria militar ou á autori-
dade civil, para dar-lhe assistencia.

Si algum)) da tropa falecer em caminho, será sepultado na pri-
meira localidade ern que se chegar ; no caso em quo isto não seja
possivel, o enterro se fará no proprio logar, lavrando-se o respectivo
termo, teste munhado por nunca menos de tres officittes ou, na falta
destes, por Ires dos individttos mais graduados da força. Essas provi-
dencias só terão logar depois de verificado cabaltnente o obito por um
medico.

§ 10. A; bandas de musica e corneteiros tocarão na entrada,
passagem e soldo Ia das povoac3e,;.

11. Ao cli ,ugar em qualquer localidade onde hajzt autoridade
militar, o commandante da columna se lhe apresentará, dando-lhe
conta da foraa (pie leva a seu destino, si não for reservado; porém,
si essa autoridade fôr de igual ou menor graduação que a sua,
apenas communicará a sua presença e a da força.

g 12. Qaando só houver autoridade civil, mandará cumprimen-
tal-a e communicar a chegada da força.

§ -13. Quando o commandante da força não puder dispôr dos
recursos nncessarios para a alimentação de sua tropa, se entenderá
com a autoridade civil, passando recibo em dunlicata do que por
ventura houver recebido por seu intermedio, afim de que os interes-
sados sejam nolo; raizados.

§	 Ao che gar ao ponto de seu destino, o commandante
força communieai tà ao da praça, por um ajudante, a sua chegada,
enviando ao mesmo tempo o respectivo mappa.

§ 15. Aquarteladas as tropas, o commandante destas, com oft
seus officiaes, irá se apresentar ao commandante da praça.

§ 16. Em se tratando de pequena força ou contingente destacado
para a guarnição ou de 'testacamento que se recolha á respectiva
unidade, a communicação será levada ao cominando da praça pelb
militar immediatameute Mferior em graduação ao eommandante
força.
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Art. 571. As ratirchas por terra calculam-as a 21 kilomatros por

Art. 572. eatando as tropas transi ,arain em es t ralas da ferro,
os (alicia-ss irão nos cirna; de l' classe e as piataia 11 . .'I.r 2', sob
lisailatiaão dias sarauatos, divididas por companhias, pelotas e sc-
cçõaa

Art. s:n. Quando) uma unilil ou fearala de tropa tenha da
embarcar em via-farrea, smat d )stacado O iiitandanta para enten-
der-se coam o araante da estação Mini de quis ao chagar a tropa já se
tenham embarcai.; as hairagena e o niaterial e se encontram dasi-
piadas os carros que cada companhia, pelotão ou secaão dave
occupar.

Art. 574. A tropa chagará formada e fará frenta aos respectivos
carros, gila devam eaar marco 1n Inala losin visival a giz .1u par
outro qualquer meio, e o embarque tara lagar á voz dos conimandan-
tas d.s frac:aos, stan precipitação liam (Acasalem. Os s adiai Is tirarão
as inceis:las e as arrumarão daba.ixo (19 banco. 0.s oalciaes embar-
cara .) demi: (pia os sa laia; e:aia:real callasa•las nos carias raie lhes
correspondem. Na Clle ,raila ihsambarcam, primeiro os offiriacs, e Os
soldados tendo prepara edo as a rui is e equipam tiltp, vão fumar nos
lugares previamante dasignados.

Art. 575. Os animaes 'rfio transportados em carros proprios, e
si não Ninjarent encilhados, 04 arroba serão collocados em vagão con
tipo, ou no mesmo, si Motivar logar.

Art. 576. Os ellert militaras arnhareadas na() palarn intervir no
serviço terlinia. dos emprega als da astraah de antro, do mesmo moio
que astea raio intervicaa no serviço mala .: do trem.

Art. 577. As tropas emiat-eadas a bordo, ticais ás ordens di-
ractas (las sf •IIM cheta, mas estas devem seenir as indicaçaes da com-
mandante do navio no que s otfort á ()ala i' e á !ajaula.

Ata . 5714. O ciscai-asam! lo anilai apl./ e ilissmulaialth( incumbir-
se-ba dess sarvi . o) ratiçãa aos ailleiaas praatis (pia marcliaran
isolados a da .1 .saaclia ou vai-abanano da mita:ia! qua o Com :pando
da glial'11;iãO tiver.de exp / lie ou 0003 )3t'

DA, CrIEGADA E SAIIIIA Dl: vimas
Art. 579. Quando) o commattai da praça a alarmada de que

uma tropa deve ala chegar, datarinina ao cli sta da esta li maior para
(1110, ‘1.1 ile,C0r.10	 aiL MUI Na% (fizvolúa	 osaassarlo, alho de

u•	 conv aliena/menta alajtala.
Art. 550. As troa-is q ii alar:aram em uma prava sá farão ser-

viços externos ata) as do iiidispeasav..1. descatiço, aliai de podaram se
asada/Ia:ar couvanient 'Haat ).

Art. 5s1. Toda trapa ti(' receba : orlem de marcha deixará de
colcorrr ao serviço de guarnição tios dias antes de sua partida, si
ter possi el .

Ar t. 5s2. (mau quabluer troai uma praça, o seu com-
mandant Iara marcais, p . ): : inventai-ia, das ma-eis e litansaias r,uc.
não 1) ).: 4 3, ou Il ã ) (1.sva coaliazir, ta autoridade couipatenla ou á pessoa.
por esta autorizada..

DOS 3IILITABES QUE CI1J.4I A UU4 GUsranr.Ia ou NELLA SE ACUAM DE
P.A.1GLIL

Art. 533. Os oM(iaa 4 que chegam a nina guarniaa() para ala ser-
virem, ou eu virtu.I II) uma missão, da uma licetuat oti permissão,
devem : : a a In :isentar ao raspei:avo comalatalcialla dentro da 21 horas
após a sua chegada.

§ 1." lie passaaa n por uma praça, os olliciaass só 52050 obrigaelos
á aprasentaça), no casa de (lese:nave irem; si, niaratanta, o vapor
se ti211101'ill* 11 . 1 porto por mais da 21 Iara a 11 taestria (pi)() não
dasanibarqua, fará par asariam lana cuminunicação ¡apicais conana.a-
dailLe, de 511:4 111*.beliel a tardo.

§ 2." abaula. o ca narinaanta da rataria :sn • for (1) pessoas info-
aaar, ii filial não s tiaresentara, cornalina:ando, limam, por cscri-
pto, a sua ali . a.a 1;1.

§ 3." As praças 4 1 3 pai., (man h desamairearatn riu transito na
da-ai:aram a ataan	 tl.'S 1 .3	 -10 v ::111,L . 11 V•)111 ) Ortit!-
31,111çi 011 (11;./3/i):111:1 n 11..i.) n 112: 1:11 o 1 .1	 ti,	 5. .!rá )	 pa.) en-
canando do amimam) ou	 Ou saai vaz is tlaaa lai ra o quartel do
tampa /aia14 tiVoi • .1,! [acabai..

Art. 5 :31. . 0 atra:ali ima retaliar einaarear será neenlbido á nina
fortaleza ou astalo-m Liar da um unia ale e proce.ssado p..r e1.1.013

d !sal) alienei
Art. rrai. Nos trens ou navios em que viajaram praaassisola.las,

o oflirial gea li I • 13 pi a istaies S.; achar, será o ri:voas-Iva' pela
* disciplina e ordem das mesmas.

DOS UNIFOIIMCS	 •

Art. 583. Os °Claes da Sa.rviço asforçar-sa-lião pela obsarvancia
por parta dos militares das presenpuu ts sobro uniturines, datil) parte
do toda e qualquer irregulttrida Ia encontrada, a isespeito.

Art. 5s7. Os olficiaes do Exisrcito poderão usar -teajo civil eus
actos alheios ao serviço, sem que isto os exima de cumprir em tolos
os casos cs deveres militares de cortazia para com os seus superioras,
sendo expressamonte prohibitio penetrar oi sahir . dos quartaist,
repartiçoes ou estabelecimentos militaras, durante as horas de

•expediente, nesse trajo.

• Az pairi g ti pret	 pr ;haat() o os )di traja civil, exceptmuloa
o sirnii aja:Lua a	 ema:siados de exemplar e impor-
Lua tat•t.	 n 1 pn 1 • rão faz ir depois (Ia 6 horas da tardo comn licença
e-.'rip!..1 das autorill ides stip . riaras, a que esteaam directalueaie

.1 PI S	 laarianatatis a na ir autoridade militar da localidade
d	 uaiá ii	 li mtltiin o uniformo para o dia seguinte, o qual será
01)11.1Lorin 1)113 to . I r+ os 011i ..ia,`.4 e ill'aÇaS (1 ,1 serviço, excepto 05 que
o tiveram já	 bem o imo para as praças de folga que an-
darem um a r:t ). depois ti° me i.) dia.

anaataata, pml 'r-40-ha permitia : a sabida com outro uniforme;
a praças quis talham de assistir a alguma cerimonia, em que os usos
sati.tasti exijam.

N ata el.A), será o acsaria tona licença assignada pelo capitão
da compailtaa.

Os caininandant .es de unidade podem tambem marcar outro uni-,
. forma para formaturas mi e 3I'CiCiOS dentro do quartel.

DOS TlinTLIOS E CASAS PUBLICAS

Art. 5a). Os oiliciaes de serviço encarregar-se-hão da viailancia
nos th sarros e espactaculos publicus, para evitar que os milaaras per-

' turbem a ordem,
Art. 591. Nas casas publicas, ein que seja habitual a +anatam,

será prollibida a entrada a militaras,' sani prejuizo da senta) cilas
' apontadas á auturidada civil para tomar as medidas policiaes umes-

sanas.
DAS araaarsmas

Art. 591. As diligencias se destinam aos diversos serviços da vis.
gilancia e garantia (le comboio, da c mducção de preso. etc.

A sna compaiala depande da natureza e importadcia do objeCtO
on presos, iras chias tanhain a garantir ou escoltar.

Art. 59a Compete á autoridade que as designar avaliar e Te.)
guiar o sai' ..traativo.

§ I.° O c manandanta de uma diligencia receber ordens da
autaialaila uomeanta relativammita a obj ata do serviço, sem pre-
juizo das determivações gemes da sua unidade quanto a instrucção,
disciplina e administracaio da forra.

§ 2." Pelas nisilidas de caut :ala que ornar durante o trajacto,
afira da impedir a ataa dos presos ou disvio de vaiares ou material,
é o comum-dila:na (lassa força o piam:irisa responsaval. deveud ter
sempre cm vista liarmanizar os principios de huinanidade cola toa
de sarara aça quando conduzir pulsos.

g 3.° a,) regresAar a unidade, o commandante apresentará ao
sou cheta, uma parte das novidadas ()morridas.

DOS DESTAC.AILF-NTOS NO INE1110a •

Art. 593 . DIstaca t n,m1.. )3, silo v)rvir. .)g (1.3 ditrnãO mai or (h 21
lioats, dadas por partati	 una mm	 paPa, IVIZIPTI••eer

aba!ou (pi	 ir ataltda.la. Esta s avir, ) p ida ter 11111 caracter provis..rio
Ou pnind	 ice.

N.):	 I.) caso o pessoal gila calma' o deataramenta (Leve sor
ran.b.1.)	 tres nicas, no maxano, adva Ciretimazioei3s

Art. 59'). . Relativamente ao tie .:v'ea interra e dastina do destaca-
menta, ..1.:van ser observadas a; rraaarnas regras dadas ás ilibas-oh-ias.

Art. a ai. Ext . -sacio:tabu an . ) as uni tales p )1 . -ao ser iaat (raias
para tara da siai sate: na aariaa 00 brigala, IrIP ordem do jel,ur
perinainnt3 e rúra da Mesma por ordem da ministro da Guerra.

DIS NIANIPESPACini E PUB1.ICAÇõE3

Art. :AL são proubidas as manifesarões callectivas, mesmo 4.5
appr ivaçã . ) a acatas da saiaiça, sob qualquer pretexto, do ioferior
para superior.

Art. -; /7. Os militaras esta.) na pleno direito de que amsa a uni-
varadala das (aliarias brasil aras, da comum iettrem saus liens
ta p11'por pitu 	e.seriploi 11 ivilaical-os pala imprensa, saiu
d'meiara, a -alai, sol) aia :sa i a noiva oti não, s attlida 0:I não de
V • 1 p0•4t.) camainto (pia balam da raspnaler pelos abusas mia
C man Hf rati no exercido desce direito, nos casos o pela larma que a
te. ia:tarai:par.

art. atia Raiam os abusos em que neste m-Inmpto pnsarrt
ralitares ha aanallia cujo julgam:mai pertencia a.) faro

cananata e .	 que	 os principio .; da disciplina o offendern
, d ).s ira «a dianidada militares, que saio da compatuncia da jurisdi-

c.-al militar.
Art. 531. E' contraria á diaciplina tala o (malquer diseussão

pela iiiipatia,a outra militaras, sobra objecto de serviço, vonstatuindo.
uma grave !alta darem elles publicitada a assumptos que cauliecerettl
ou em Tia 1.11CM'i ..23M ' em virtude de suas funcções militares.

CAPITULO XXIV

• Dos destacamentas nas fronteiras
Art. 600. Ao comua:uh-laia) de destacamentos ou guardas locaw

lixados na.'> fronteiras compete
§ 1.° Fazer observar a inviolabilidade do territurio que lhe for.•

•confiado atinara qualquer invasão armada, impondo tcom praia inala
maçao a retirada ou o desarmamento de grupos invasora.
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§ 2.° Evitar qualquer colecto e só empregar a forca no casa em
tine as intimações não prodnzam o dasajado afeito.

§ 3.° R a metter á autoridade superior, directament e . todos o.;
individuos que (letiva', não devendo, nos movimentos tilintares que
fizer com as forcas, ultrapassar a fronteira dos Estados visinh

§ 4. 0 Prevenir e impedir por meio de intimações e, na sentia
estas sufficientes, por meio da força, as reuniões illegaes a fraldeira
de partidos armados que tenham por fim invadir o territorio dos
Estados limitrophes.

No caso do emprego da força, desarmar e dispersar taes paridos
e remata seus chefes á autoridade militar superior da região.

§ 5.° Auxiliar e pinr auxilio aos demais commandantes de, fron-
teira, mediante requisições entre si, para fazer respeitar as leis, (le-
vando, porém, sem perda de tempo, e antas da execurão dallas, si
possivel for, ou logo depois, enviar parte da occurrencia á autoridade
militar superior.

Mandar do mesmo modo, i gual parte, quando tiver noticia de
qualquer movimento militar, tanto na fronteira como no territorio
dos Estados proximos.

§ 6. n Prestar todo auxilio ás autoridades civis, mesmo para a
prisão de criminosos, dentro de um raio de 60 kilometros, entregan-
do-os á autoridade competente.

§ 7.° Empregar todos os meios para manter a tranquillidade e
ordem no territorio que occupar, prendendo os criminosos e deserto-
res e dando parte á autoridade superior quando lhe constar que al-
guns delis tenham atravessado a fronteira.

§ 8. 0 Mandar arrecadar os animaes pertencentes á Nação que
encontrar dispersos.

§ 9. 0 Procurar manter as relações do perfeita e amigavel intel-
ligencia com as autoridades civis e militares das fronteiras dos Estados
vlsinhos, sem (glabra da dignidade nacional.

§ 10. Em tempo de guerra, ou eia estado de sitio, prohibir a en-
trada ou sabida de qualquor pessoa, pela fronteira, desde que não
esteja munida de passaporte, devidamente saltado e visado pela au-
toridade policial e deter os individuos suspeitos que quizarem entrar
ou sahir sem essa documento.

§ i. Fazer observar as leis, na parte eia que se referem á pro-
hibição de andar armado na visinhança da :ronteira . seudo o infra-
ctor preso e remettido á autoridade superior, com excepção dos
officiaes do Exercito e Armada e pessoas que andaram em serviço
publico, e das que tenham permissão da autoridade policial.

§ 12. Impedir que qualquer militar armado, nacional ou estran-
geiro, transponha a fronteira, salvo em casos especiaas de que já.
tenha sido dado conhecimento offlcial.

§ 13. Informar, mensalmente, á autoridade superior, de todas
as occurrencias que se derem no territorio sob sua ,jurisdicção e
enviar, com urgencia, a parte de qualquer occurrencia imprevista
que mereça séria intenção.

§ 14. Tomar conhecimento do movimento de tropas de gado, de
qualquer especie , que passarem do Brazil para os Estados 'visinhos,
ou vice-versa, á vista das guias expedidas pelas autoridades legaes e
apresentadas pelo conductor, e quando verificar que os animaes não
são de boa propriedade ou as guias illegitimas, embargal-os e re-
mettel-os com o conductor preso, á autoridade superior.

§ 1.5. Apprehende,r e impedir os contrabandos que s3 tentarem
passar pelos territorios de sua jurisdicção, tanto os que viarem para
o Brazil como ai-manes que daqui partirem eia direcção aos Es-
tados visinhos, prestando immediatas informações á autoridade su-
perior.

§ 16. Executar diariamente os exercicios da respectiva arma,
que forem adequados ao numero de praças que cada destacamento
tiver e manter a maior disciplina, moralidade e hygiene nas habi-
tações.

§ 17. Lançar mão de todas as medidas que as eircuinstancia.s
aconselharem, para debellar e remover os embaraçis de eecasião,
tendo sempre em vista a calina e firmeza necessarias ao militar,
emquanto não lhe chegarem .as ordens superiores expedidas para
taes casos.

§ 18. Estabelecer vigias ou patrulhas collocadas nos legares em
que possam perceber qualquer vehiculo, tropa, cargueiro da pessoa
que queiram passar sem se apresentar ás guardas.

§ 19. Receber ordem dos respetivos inspectores permanontes
directamente ou por intermedio de seus auxiliares e curnpril-as.

§ 20. Requisitar e conceder, por conta do respectivo ministerio,
passagem a todos os serventuarios que em serviço se dirijam das
fronteiras para outros pontos, bem como transporta das raspectivas
bagagens e do material do Exercito e da Armada, dando innnediata-
mente conhecimento de:ssas providencias á autoridade superior.

§ 21. Providenciar para que as forças do seu commando estejam
Sempre providas de tudo e promptas para serem mobilizadas.

§ 22. Conceder dispensa do serviço aos officiaes e praças sob seu
eommando, atC o maximo de quatro dias sem que ditas abandonam a
.taria de sua jurisdicção e não seja prejudicado o serviço especial de

que estejam encarregados.
§ 23. Reprimir e castigar os contraventores, de accôrdo com o

regulamento disciplinar, como commandante de força iwlada.

§ 21. Prestar o culto devido aos grandes dias da Patria, com 03
j estejas, permitti los par este regulainanto.
'	 § 25. Probiler dentro lios Iludis; de sua zona r:1-, vigdaocia a

entrada e aaliala ds In i'cad esias e masma de pessoas por ponto,; dl
 sejam cl3 transito habitual.
§ 23. Observar fialrnsute, na parta que lhe couber, a letra doa

tratados entre o Brazil e os paizes limitrophes, não impando emba-
raços ás disposições 11311CS contidas, de arrolo a i31. observado o se-
guinte:

a) os navios mercantes brazileiros e colombianos poderão com-
muniram livremente nos portos que o Brazil e a Coloinbia teem habi-
litados ou venha habilitar no rio leá tat Putnmayn.

Os navios colombianos destinados á navegação do (I ntuitivo po-
derão communicar livremente com o oceano pelo Amazonas;

b) o Brazil parmittirá, nolificando préviamente o seu 11111131 .0, a
passagem palo Amazonas e pelo lçet aos navios (1) guerra colom-
bianos que s3 dirijam a aguas de jurislicção colombiana no Pa-
tinnayo; reciprocamente, a Colambia prmittirá a navegação dos na-
vios de guerra brazileiros nas aguas de sua jarisdicção no Pu-
tumayo

c) a navegação dos rios reconhecidos communs ao Brazil e á
Colombia pio s u tratado de limites de 24 de abril do 1907, é com-
pletamente livre para os navios mercantes brazileiros e colombianos
e para estes ultimas é igualmente livre a navegação do Amazonas o
e dos outros rios que o Brazil tenha abado ou venha a abrir ao com-
mareio de todas as nações e não façam objecto de accôrdo especial
entre os dois paizes;

d) os navios e transportes de guerra da Colombia poderão nave-
gar livremente pelas aguas brazileiras do rio Japurá e pelas do Ama-
zonas e de outros rios que o Brazil tenha aberto ou venha a abrir á.
navegação estrangeira

e) os navis peruanos destinados á navegação dos rios que nas-
cem ou correm dentro ou nas extremidades da região atravessada
pela linha de fronteira communicarão livremente com o oceano pelo
Amazonas

n, os navios mercantes de todas as nações terão livre transito,
não só pele rio Paragnay, entre a fronteira do Brazil e da Bolivia ao
sul de Coimbra e o porto brazileiro de Corumbá, como navegam
actualmente, mas tainha" pelo canal Tamenga e 'agita de Caceres,
entre Corumbá e o porto boliviano de Guachalla, situado na mesma
'agira

g) as embarcações e transportes de guerra da II clivia poderão
navegar livremente: em Matto Gross), pelas areis brazileiras das
lagiets de Cacetes, Mandioré, Gabyba o Uberaba ; pel .3s calmes entre
essas lagóas e a margem direita do rio Paraguay; pelo canal Pedro 11
ou rio Pando, entre as duas ultimas lagoas, e polo rio Para.g,nay
desde a fronteira do Brazil com a Republica Paraguaya, na conflUen-
cia do Apa, até á lagõa Ubaraba ; na bacia da Amazonas, em todo
curso brazdeiro desse rio principal e seus abundes abertos á nave-
garão estrangeira, e tambem no rio Puros, d ,,silie a sua	 fina caencia.
até. á do Acre e em toda a extensão do rio Acre e Igarapé Balda

h) a itavagação da lagõa Mirim e do rio Jaguarão é livre para os
navios mercantes do Brazil e Ilapublica do Uruguay e para os orien-
taes é tamb.9n livre o transito entre o oceano e a lagira Mirim pelas
aguas brazileiras do rio S. Gonçalo, lagóa dos Patos e barra do ílio
Grande de S. Pedro, sendo que os navios de commercio empregados
nessa navegação só poderão no outro paiz communicar . s3 com a
terra no caso de força maior ou licança especial nos legares em que
hajam postos aduaneiros ou estações fiscaes ou de policia

i) os navios de guerra orientaes poderão transitar livremente
pelas aguas brazileiras, entre o oceano e a lagôa Mirim, e navegar
como os brazileicos o rio Jaguarão e a dita lagoa, ou estacionar eia
suas aguas

j) as embarcações venezuelanas, rendarmente registadas, podem
livremente passar de Venezuela ao 137'azil e vice-versa pelos rios
Negro ou Guainia e Amazonas, na parte de sua exclusiva proprie-
dade e sabir ao oceano e vice-versa. Como reciprocidade e comp.msa-
ça.o, os mesmos direitos teia o Brazil quanto aos rios Negro, Cassi-
guiara e Orenoco ;

k) a navegação dos rios Uruguay, Paraná e Paraguay é livre
para o commercio de todas as ilações, desde o rio da Prata até aos
portos habilitados ou que para esse firn forem habilitados em cada uru
dos ditos rios pelos respectivos Estados, conforme as concessões já
feitas por cada uma das altas partes contractantes eia seus decretos,
leis e tratados ;

1) a liberdade de navegação concedida a todas as bandeiras não
se entende a respeito dos afluentes (salvas as estipulações especiaes
em contrario), nem de que se faça de porto a porto da mesma
nação;

as) os navios de guerra dos estados ribeirinhos gosarão tambetu
da liberdade de transito e de entrada em todo o curso dos rios habi-
litados para os navios mercantes. Os navios de guerra das nações
não ribeirinhas somente poderão chegar até onde em cada estado
ribeirinho lhes for isso permittido, não podendo a concessão de uru

i

estado extender-se além dos limites de seu territorio, nem obrigar dp
fórma alguma aos outros ribeirinhos. 	

-, ,
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a) ao meio (1 . .t, a bandeira nacional terá içada na frente dàn
quartel ou do estabeleirm mto, pelo proprie codumandante da unidade
OU chefe de estabolecitneoto, cercado de :teus olliciaes ou auxiliares ;

I) ) a ujiarda do quartel Gumará em linha, com a frente para a,
bandeira, e far-111e-lia, duranta a corimoaia, a devida continencia';',
execidande a banda de musica (si houver) e a de corneteiros, respe
clivameot: ,,, o hyinted nacional e unia marcha batida. A bandeira
II acional stsrá arriada senntre ao pôr do sol

e) ent horas convenientes, previstas no progranuna, se farão nai
euertel diversões:, que c insistirão em torneios de equitação, esgrini.à;
Li e espada, fIttrete, bav-oneta, lança, maça, corridas a pé e ontris
aleis e do caracter 1)110 mente militar, evitando-se todo e qualquer
exercido que se torne exbaustivo aos officiae3 e soldados

di o (.. o nunandante da unidade, publicará um boletim commemo7
rativo, no qual fará resaltar os aconteeimentos militares notaveis
que tiver toinitdo ilart .:; O bandeira nacional, para despertar os sen.-
ti/(sentos de almesação pai:dedo, nos s lidados

e) teu °Meia' desi g nado pele commandante da unidade fará
uma coei: renda, :sobre asnimpto do dia, de caitieler, civieo, tra-
tando esp icialinente dos acontecimentos em que o deefrabiar da ban-
deira tenha Nencido as ultimas resistencias e centluzitlo a; Ao...i5 a3
forcas á vietoria

1") o rancho das praeas será melhorado ;
g as de:p3,:as que parveAtura s3 t3nliam de laz.Jr com estas festas

sere() ate; irii:a»las p.:10 ronseiho administrativo da uri a le, de accérda
eom pro12,Tainilla que lhe fôr apreseutado.

2." Nas praças Cl guarnições em que houver mais de uma rtnit
(10(10, ta'Aa festa será organizada p_tlos commandantes das mesm:G;
sendo nelia representada cada uma das unidadas da praea, sena pre;."-
juizo da que for feita isoladamente.

Quinta-feira 27:

Art. 601. Os destacamentos escalados pelas differentes unidades
'para attender ao servico de vigilancia nas fronteiras podem cinsti-
tuir uma só guarda ou mais de uma, cohocadas sobre a linha divt-
seria nos Jogares mais convenientes ao desempenho de sua missão.

Art. 602. A localiz.ição das guardas deve ser feita sob a direceão
tio commandante da unidade a que pertenc tr o destacamento, a qual
enviará ao de sua brigada e ao inspector da região o respectivo es-
boço, consignando a composieão de cada guarda.

Art. 603. [tapeis de ap;trovaila a listi'i[iiii'ío por essw., autori-
dade, só com seu asseationent p olerá ser altera,la.

Art. 60-i. A guarda priiteipal será. collocada. tanto quanto pos-
sivel, no centro da linha e o s sii cominando será exercido pelo °MAM
mais graduado que accumulará lambem o da linha divitoria na nua
abrangida pelas guardas do s a retrinitrito.

Art. OS. Quando nua só resiunnto estacionado junto á linha
diviseria tiver de attend ir ao s do ditas ides atenradas pelo
seu quartel, escalará um destion e nto para cada ala, designada pela
direeeão cardeal que segnir. a partir do quartel.

\ rt.	 Os t o nman.11oi,-,s 	 desteicanientes receberãe ordens
direetamente d insp.itct ar da ristis ), Ou p intertueilio tle cominando
de s nr.; l' i t111211t08, e em este somente se enteielerã para snrprir
ás ntete:ssidale la forea.

Art„ cer,• os ( 1 tsdistestmen t os (hvoun scw subfitni lis de ires mu
tns iiiazs, salvo aquelle; ettjo praia o inspector da re2:ião julgar
convead me dilatar.

Art. GOS. Para a alim e ntaeSo do destacamento, a, unidade a
que elle pertenc r abinar-liet-ha sempre, por adeantaintento, mn
mez	 etapa.

Ari. 609. Os conselho; administrativos das respectivas unidades
orga t enrao 0p:101, nm:imante a tabellit de distribuição dos getheros

pra p. aA (listacadas, cedi ternecimente d'av,) Ser feito por coa-
currencia publica, ou administrativamente, polo commandante do
destacamento. A tabella da iistribuieão deve ser sujuita á anpro-
vação da anwidittle M l) cuja direceso estiver o corpo.

Art. 610. Nenhuma pnea destacada paderá ser desarran-
chada.

Art. CM. Da verba destinada á forragem da cavalhada do regi-
mento, deve o conse'llo administrativo arbitrar a que será fnmecida
aos ca ativo em servi eo nos th8taratit q lt0.3, organizando uma tahella
(1 • distribuieão epor cuja execução serão responsaveis os comtna.n-
dantes de guarda.,

Art. tile. Os documentos relativos ao fornecimento, tanto de
viveres ás praeas como de forrogem á cavalhada, devem ser mensal
mente enviados a') con5311in administrativo da unidade.

Art. lO Il. O commandante da unidade providenciará sobre os
meios de transporte do material destinado ás guardas.

Art. til i. . 'ara o bom arranjo do aquartelamento das praças,
de modo a oifedieeer-Ilies o pos.ivel conforto, bem como a seguratiea, e
conservaervi do armam sint o , inimicão, etc., principalmente na estaeão
invernosa, o; commandantes de regimentos enviarão annualmente,
ao inspector da região. um oreamente da despeza a fazer-se, afim de
ser pelo Millisterin da Ginrra e;tipula.la a quantia que devo ser posta
á sua dispasição para aquelas fim.

Art. iiii, Os commandan:des de destacamentos enviarão aos de
suas unidades partes detalha las do estado em que receberem o ser-
vie.,o, t emeis, etc., solicitande-lhes providencias sobre irregulari-
datis,: que escaparem á sua competencia, e relatando as medidas que
tiverem feito executar.

Art. 616. Ao seguirem para os deitacamentos as praças, devem
os respectives commantlaetes receber sias guias onde se mencionarão
não só os artigos de far.lameoto, armamento, arrojamento, etc., le-
vados por ellas, eoino lambem os de sita propriedade que ficarem re-
colhidos á arreitadação do seu esquadrão.

Art. 617. O regimento a que pertencer o destacamento provi-
denciará sobre os utensilio. OCCesSartOS ao seu rancho e alojamento.

Art. 618. E' prohibido alterar os uniformes nos destacamentos,
mesclando-os com peças de uso civil, como bombachas, ponches de
pala, etc.

Os officiaes devem dar o exemplo conservando-se fardados cor-
rectamente.

Art. 610. No serviço de destacamento o gorro será snbstituido
pelo chapéo regulamentar.

Art. 620. O armamento da cavallaria neste serviço será clavina
() espada.

CAPITULO XXXVI

Das festas militaras

A DA BANDEIRA

Art. 021. Todas as unidades do Exercito e estabelecimentos mili-
tares festejarão lio Jia 19 i1.3 novembro d ..) cada anuo a bandeira
nacional, com solemilidade de caracter essencialmente militar.

;O l'ara es ,a festa, os caiu mandantes de unidales e chefes n le
reparticOes militares organizarão O respectivo programma, (p.2
consistirá em regra no seguinte:

DIAS FERIADOS

Art. 622. Todas as unidades do Exercito e conunando de praç‘i
fstejarão os dias feriados da flepublica, sen la que a bandeira
ses dias será içada e arriada ao nascer e pôr cio sol. O boletim e ãá
conferenc:as tratarão do tisumpto do dia, procurando avivar no es•
pirito do soldado o ardor eivico.

Em cada unidade é considerado como feriado o dia do anniverl
sano de sua organização.

OUTRAS FESTAS IkTiTJTARES	
•

Art. 623. A todas as outras Listas que, com espirito civico, os
commanciantes de unidade ou de praça resolvam fazer, se dará o
caracter puramente militar, incluindo no programma só diversões de
reconhecida utilidade. Será publicado boletim sobre o motivo tra,
festa, em que se procurará incutir no espirito do soldado o go.eto nor
essas Manifestações.

rLinxs A OFTICIAF.3

Art. 62'r. Os oflicittes arm;itnentados terão direito anual-
mente, e no itichne trimestre, a tres SOMall'IS de férias ; o gana
mandante da unidade as concederá por turmas, attendendo ás neces•
sitiadas do serviço e o Oleia' poderá gozai-as onde lhe approuvú,
communicando porém ao commandante, si sahir da guarnição.

Dessas ires semanas serão abatidos os dias de dispensa do serviço
que o °tildai já lienver gozado nesse animo, inclusive, os oito chã
que tem direito, si se casar.

Art. 625. Quando as tropas regressarem dos acampamentos, poitt„
occasião das manobras annuaes, será concedida a cada °Mal, qu?,
houver tomado parte nellas, uma semana de férias, nas mesmas con -i
dições mina, não sendo, porém, esta descontada nas de flui de arme..

Art.626.0 poriodo de férias será contado conto de effectivo exore
cicio para todos os effeitos. devendo os que exercerein cargos tleixaP,
os seus substitutos respondendo por olhas, si for ilec.u3ario.

TITULO V

Regulawnto Cdsc
CIPi 1.111.0 XXXVII

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR

Art. 627. Contravenção disciplinar é a acção ou Omissão Galã/
traria ao dever militar não qualificada crime por lei.

CAPITULO XXXVIII

DAS PENAS ntscrrLIYAIES

Art. A28. São penas (lk:iplina.ros
a) Para officiaes e aspirantes a oIlieial:
1°, reprchei-são

(*) Eec re'rnlairmIto é haçca(lo no e s.;meo tio codigo
erganizadd pato Dr. Clovis Bevilarqua para a Armada Nacional. e
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2°, prisão até 15 dias.
b) Para inferiores
1 0 , reprehensão;
2°, reclusão até 30 dias ;
3°, prisão até 15 dias
4°, baixa.
c) Para os cabos e anspeçadas;
1°, reprehonsão;
20 , reclusão até 30 dias;
3, prisão até 15 dias:
4°, rebaixamento temporario do posto aé GO dias:

baixa.
d) Para os soldados, em geral.
1 0 , repreliensão;
2', dobro do serviço:
1', reei is5,a até 30 dias;
4°, prisão até 15 dias;
5', baixa.
Art. 629. Não se considera pena a admoestação que o superior

faça ao inferior, chamando a sua attençã,o para algum ligeiro deslise
da ordem ou da disciplina.

A admoestação será sempre em particular.
Art. 630. A reprehensão consistirá na et aclaração de que o infra-

ctor é reprehendido por haver faltado a determinado dever militar.
Ella poderá ser feita em bàletim ou verbalmente.

§ 1.° A reprehensão verbal a OffiCiai S3Pá dada em particular ou
na	 c de outros ofliciaes de posto igual ou superior.

§ 2. 0 A reprehensão verbal a inferiores poderá ser dada em par-
ticular ou na presença de outros inferiores.

§ 3. 0 A reprehensão á outras praças será dada em frente á com-
panhia ou destacamento a que pertencerem,

Art. 631. A pena da reclusão sujeitará o delinquente a recolher-
Ee ao quartel, sem n dispensa do serviço que lhe competir.

Art. 632. A pena do serviço dobrado não será imposta quando
de sua applicação possa resultai' prejuizo da sande da praça a
punir.

Art. 633. Para todas as fachinas do quartel serão nomeadas, de
preferencia, as praças sujeitas a reclusão, que não furem gra-
duadas.

Art. 631. A pana de prisão sujeita o oficial a conservar-se no
quartel de sua residencia, no e4tado-maior de qualquer unidade ou
em fortaleza, e suspende-o das funcções de serviço durante o cumpri-
mento.

§ 1.° O inferior será preso em compartimento fechado do quar-
tel, fortaleza ou na reserva de sua companhia.

§ 2. 0 As outras praças em compartimento commum fechado de
fortaleza ou quartel.

§ 3.° 0.s soldados e graduados que já estejam temporariamente
rebaixados de posto poderão ser recolhidos á prisão isolada com pri-
vação de todos os ricios tolerados.

Art. 635. Sempre que fôr possivel as praças que slffrerem prisão
por faltas di sciplinares serão recolhidas a togar differente de prisão
dos sentenciados ou por sentenciar.

Art. 636. A pena de prisão sempre acarretará para o delinquente
a perda da gratificação durante o seu cumprimento.

Art. 637. As praças de pret presas ou reclusas poderão compa-
recer aos exercicios e ás aulas da escola regimental.

Art. 638. O rebaixamento temporario de posto é a retrondação
a simples soldado por todo o tempo determinado.

Art. 639. A pena de baixa só pôde ser imposta pelo Conselho de
Disciplina e importa no afastamento definitivo do serviro do Exercito
e inhabilitação do delinquente para qualquer cargo publico.

CAPITULO XXXIX
DAS REGRAS A OBSERVAR NA APPLICAÇÃO DA PENA

Art. 610. A autoridade deverá julgar as contravenções discipli-
nares apreciando as eiretnnstancias da falta sem frouxidão nein rigo-
res excessivos.

Art. 6'kl. Toda pena disciplinar, salvo a reprehensão verbal,
somente por declararão escripta da autoridade competente poderá
ser infligida.

Nessa declaração mencionar-se-ha somente a infracção, suas cir-
cumstanclas aggravantes ou attennantes, o artigo do regulamento
que pune a infracção e a pena applieada, sendo expressamente ¡n .o-
hihiclOS Os commentarios offensivos ou deprimentes.

Art. 612. As penas disciplinares que forem impostas serão regis-
tradas nos assentamentos dos infrortores,de accôrdo com a declaração
de que trata o artigo anterior, não sendo parmittida a transcripção
na integra de boletins.

Art. 643. As eireumstancias aggravantes e attenuantes da falta
regularão a applicação da pena do seguinte modo:

(m) havendo sóinente circumstancias attenuante s , será applicada
a pena no grão minimo;

6) havendo sórnente aggravantes, no grão maximo
• c) concorrendo umas e outras, ou, , não existindo nem unia nem

outra, no grão nádio.

Art. 611. São circunstancias attenuantes: o bom comporta-,
mento anterior; a relevancia de serviços prestados ; o imperfeito co-
nhecimento do dever violado.

Art. 613. São circunstancias aggravantes: a aceumulação
contravw: (Ps ; o mão comportamento anterior; o conluio de dous OU

mais infractores ; o ser a cootravenção commettida em razão do
serviço ou durante elle, ou oh'ensiva do honra ou pundonor militar.

Art. 616. São justilicaveis as contravenções commettidas: por
ignorancia claramente retonbecida da disposição ou ordem transgre-
dieta; por forca ni ior ou ch;fesa da vida, da honra Ou da prop riC
dai lo tran;g. r2ssor ou de outrem, par occasião do praticar o Vaus-
gi essor nina :Icção tneritoria, no interesse do serviço ou do socep
publico.

Art. 64-7. A parte dada por um cariai contra qualquer subor•
dinatio, relativa á, infracção da disciplina, será recebida pelo supe-
rior como expressão da verdade, podendo, nora], a a utorida
ouvir o acensado quando entender neetwisarb para formar perfeita
juizo da gravidade da falta.

Art. 0I8. Pela mesma infracção não será applicada mais do
uma pena.

Art. 6í9. Quando o delinquente tiver commettido mais de uma
infracção, as penas correspondentes serão applittadas separada-
mente.

Art. 650. Quando uma autoridade tiver de punir um subordi-
nado que esteja desempenhando serviço sob as o.tdens de outra, a
ella dará conhecimento da resolução tomada, e só fará effectivo o cas-
tigo depois que o delinquente lhe seja apresentado.

Art. 651 . Nenhum infractor da disciplina será interrogado ou
punido em estado de embriaguez.

Art. 652. Quando e s te regulamento estabelecer p e nas sem dis-
tinguir entro ollit.tiaes, inferiore .: e outras praças, entende-se que a
punição é a mesma, qualquer que seja a categoria, do infractor.

CAPITULO XL

Da pena condicional

Art. 653. Quando a autoridade tiver de punir um infractor da
disciplina q03 Vá, pela primeira vez,tsofriter punição, poderá suspe n-
der a execução da pena., declarando ao culpado que esta não lhe será
aprlic ida si não vier a commetter outra falta. Commettida segmtnda.
infrae o, soffiterá o contraventor a pena suspensa e a que meneer
pela s s,i,uula falta. A disposição deste artigo não se applica ás repra-
hei sõ33.

CAPITULO XLI

Das contravenções disciplinares

Art. G51. D.unorar a execução da ordens ou deixar por negli-
gencia de executal-as;

Ser negligente no desempenho de serviço ou incumbem:ia que se
lhe confiar;

Não dar parte ao superior da execução das ordens que tiver d.ello
recebido;

Penas -Para officiaes, reprehensão ou prisão até cinco dias;
Para inferiores, prisão por cinco dias, no maximo; reclusão pelo

mesmo prazo, no médio; re,prelionsão, no minium;
Para outras praças, prisão por quatro dias, no maximo; serviço

dobrado por seis, não consecutivo, no médio; reprehensão, no 'Minuto.
Art. 655. Ausentar-se, sem permissão, do seu quartel, não con-

stituindo esta ausencia deserção nem abandono de posto ou de
serviço;

Não se apresentar finda a licença ou depois de saber que lhe foi.
cassada, não tendo ainda decorrido o tempo necessario para a falta
se qualificar deserção;

Penas-Para officiaes, prisão, até oito dias
Para inferiores, prisão, até oito dias, no rnaximo ; reclusão por

20, no medio ; reclusão por cinco, no minimo
Para outras praças, prisão por 15 dias, no maximo; por 10, no

medio, e por cinco no minimo.
Art. 656. Censurar os superiores ou procurar desconsideral-os

por palavras ou por e,scripto. Responder ao superior com palavras ou
acções inconvenientes:

Penas-Para officiaes, prisão por 15 dias, no maximo; por oito,
no médio; reprehensão, no minium,

Para inferiores, prisã.o por IS dias, no maximo; por oito, OG -

médio, e reclusão por cinco, no minimo;
Para outras praças, prisão por 15 dias, no maximo; prisão por

oito, no mecho, o reclusão por quatro, no minimo.
Si forem graduadas, rebaixamento até 60 dias.
Art. 657. Embriagar-se:
Pena,s-Para alentes, prisão por 15 dias, no maximo; por oito,

no inedio; reprehensão, no minimo;
Para inferiores, reclusão por 45 dias, no maximo; par oito na

inodio; reprehensão, no minimo;
Para outras praças, prisão por cinco dias, no maxiino ; recInsãO-

por oito, no llletliQj repreliensão, 110 nnuilno.
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Art. 658. Entrar ou salde do quartel ou do estabelecimento mi-
litar por nutro lngtr (pia não seja o marcado para issa, salvo motivo
da força	 ;

Panatrar em aposentos que não os proprios e outros log,ares
reeervados , sem a devi la permissão ou ordem, exceptuando o caso de
--Jrcitiwtanciti grava que compilla a isso;

Introduzir bebidas alcoolicae no quartel ou em outros estabale-
dmantos

Panas-Para olliciaes, prisão por quatro dias, no maxitrio',ipor
dons, no madio; repralieneão, no minium;

Para inferiores, reclusão por oito dias, no maxima; por quatro,
no ne'elia; revehansla, na minima;

Para outras praças, reclusão por oito dias, no maximo; serviço
dobrado par quatro, não consacutivos, no médio ; reprehensão, no
xninim

Art. O. Doixar da comparecer ao quartel, á formatura, á re-
vista e ao exercicio ou d3 acudir ianinediatainente á chamada para
qualqu e r serviço

Trabalhar mal, intencionalmente, em qualquer exercido ou ser-
viço;

Extraviar ou estragar, por negligancia, bons da Faz3nla Nacio-
nal, não constituindo a falta critna de damno

Estragar nu extraviar a praea de prat o seu fardamento:
Pena-Prisão por dons a seis dias.
Art. 650. Fazer representWeas sem dar conhecimento ao su-

perior, em tarmaa desrespailosos, ou sena obs3rvar a ordem hie-
rarchien.

Publicar representaaóes contra o suparior, sem a devida venla
da autoridade comoatente;

Ant•rizar, prainaver ou assignar petieões collectivas, excapto as
que exijam 044:s. caracter para produzir elfeitna laga.es

Diiiir collectivamanto manifestaçõas politicas a qualquar mili-
tar ou civil:

Pana-Para officians, prisão por trea a seis dias;
Para inferi .res o dam tis praeas, reclusa° por 10 a 30 dias.
Art. °el. (azar aconsaça ,e falsas o n mataria de serviço ou que

se ralacionein nin alia, quando o facto falsamatito imputada não seja
crime d e lieidu em lei

Pena-Prisla por qnatro a oito dias.
Art. 8. Tratar o inferior com injuetiea ou palavras asparas:
Penas-Para ofticia.e3, prisão por dous dias no maxim); um, no

rn Mio cm rtip?elioniao, 110 minou
Para inferiores e mi amais praças, reclusão por dou a quatro

dias.
Art. GG3. Permutar s--rvir,os sem antorizaro

• Para ellehtes, rep •niptisão ou prieto até tees dias
li' inferior's, reclusan por deus a seis dias
teu . ] .•	 praeas, serviço dobrada por tres a sei dias;

não c risarittivos.
Art.	 lotraduzir no quartel ou estabelecimento militar hl-

flaimnavyk 011	 1.1111)Splinn15; anigrphos;
prka,, por seis dias no maxiino; do irei no melo;

repreliensão, no inittimo.
Art. 665. Fu,ital• e.ai lagaras on le seja prohibido ou em occasia3

em qin iião soja licito fazei-o;
Conversar alto ou fax • rido por °ocasião da fachitta, exercicio,

formatura, ou reunião para qualquar sarvira;
Panas - Para olliciaes, reprilionsão..prisão até quatro dias;
Para inforiares e demais praças, prisão por quatro dias, no ma-

/imo; reclusão por Cinco, no médio; raproliensaa, no ininima.
Art. 1311e. Peeectir pala impransa ou por outro qualluer meio

canflicto 0 , 1	 sus camaradas;
Na', corri:s1m:1er ao cumprimento .dps cem-traias, não fazer a

continente :1 ao superior e á bandeira ou por ocOasião de ser tocado o
hymito nacional, ou o da indepaieleticia ou da proclamação da Repu-
blica;

Consarvar-st sentado á passagem de qualquer força militar ou
do seus siiporioras

Deixar o olneial de cumprimmtar seu cammandante quando este
comparecar ao raspactivo quartel

Penas - Para afiei:Les, quatro dias da prisão, no maxitna; por
dous, no médio, e regele-41A) no minimo;

Para infarioras e outras praças, prisão par quatro dias, no ma-
'imo; de reclusão por cinco, na media: repre.hensão, no minimo.

Art. 667. Travar rixa ou contlicto
Dar toques, luar signaas, içar ou arriar a bandeira, disparar

qualquer arma, sem ordem:
Penas-Paraolficiaas. prisão por 10 dias, rio maximo; por cinco

no mijo o tres no M11111110
Para inferiores, priseo por 10 dias, no maximo; recInslo por

no médio, e cinco no iraniano
Para outras praças, rebaixamanto atá 30 dias, si o infractor

tiver alguma graduação, o de prisão por oito, si alo tiver,no maximo;
de prisão por quatro, na médio ; serviço dobrada por oito, não con-
secutivos, no minimo.

Art. 668. Casar-se som fane as devidas comsnonica03s:
Pena-Para Oh:iates, reprehensã.o . a prisão até tres dias.

Art. 669. Casar-se a praea do pret:
P.-ma-Prisão até 10 °ias.
Art. 670. Ser negligonti no trato necassario ao corpo e á rouPai"

e ao cavallo do sua nátitaria
Andar fúra do uniforme
Servir-se de armas, uniforme ou cavallo de outrem:
Pena-Prisão par quatro dias, no maxila° ; por daus, no médio g

reprehensão, no minha). 	 ..;
Art. 671. Einprastar dinheiro ao superior ou contrahir

para com o inferior
Pana-Prisão par quatro dias, no maxima ; por dons, no médio ;

repreheusão, no mininia.
Art. 672. Tomar parte em j:e....as de azar
Conversar com Os que estiveram de seutinella, de plantão 013

presos
Pena-Prisão por does a quatro dias.
Art. 673. Usar a praça outras armas Tia não sejam as forne-

cidas polo Governo ; ou sahir armada do quartel sem estar para tis.°
autorizada

Pena-Prisão por quatro a oito dias.
Art. 671. Recusar o pagamento, alirnentaçã.o ou fardamento quo

lhe competir
Pena-Prisão por quatro a Seis dias.
Art. 673. Praticar actos offansivos ii maral nos quarhis, estabes;

lecimentos militares ou loga.res publicas; subtraide objectas perteir
contes a seus camaradas OU Nacão

Pena - Prisao por oito a E; dias.
Paragrapho unica. Si o facto constituir crime no coliga penal

roi-muni, será leva io ao conhecimaato da autoridade civil, para os
fins da lei.

Art. 676. As transerass-ess de re:reas da policia aa quartel ou em
estabalecimantos militares, til praviatas nesti 0 A
infracções a praceie); de orleis mio Exercito para as qua.:e nea hajá:
penas detarmina las, saraa pulidas saed:al a imporeitiria 	 gravi-
dade da ca n, nia pelando ser apale ei lis oae.as peias sinaa
eatabalacidas, graduada:4 segunda as circo:ti-e:meias tpet as ao aarea-
nharein, e tanaa cal vista a sal aaalagei e mal o; C kils pr.v.kt s.

Art. 677. 04 aspirantas são remidos ca:n si fossem
Art. 078. No c racarso de criai tel catreavaneu, será a: picada

st:munia a pena de crime. O juiz, 03r,'!ai,t mnLr,. din eJusidera.,; ;Io a
falta, disciplinar, si tiver exatiuxry) coai o (Mia).	 •

CUITCLO XLII

Da competencin para app1icaç1.9 dts penas corroc:ionles

Art. 679. O ministra da Gaarra, o (atar! da Gra l / io E.taoa Maior
do EX0reit'), 03 Cilfel (13 mlpLrLctmmt ';11 .0 d . ) Nli01 4 10ic, il,t. Guerra, 03
inspactores permanentes de regi io. os e eu ti tii laittee 1.1 bri,ei la (1 03
de regimento, lutando, gruir) e p imim is mlil Li isoe; 1 u nadarão
infligir qualgulr das panas mn ruici t 11; 11) viplialo X ‘‘"111, ex-
eepto a ((3 1):11Xa, Ti; sti será a:)pliel ianu halita consdha da disci-
plina e deC1S10 (t) 1HSIndor p • 110:101111A (11

Art. teta. Os continandant a (l,m batalhão ou grupo incorporado.
poderão applicar as panas at .': o grán

Art. 6st. 04 capitães caminatalantai de companhias incorporadas
poderão appliear as p 'nas de repreh:ns:-10 e 1.o:dos:ti.

Art. 652. 03 elior ..s cima esta ll.:d o ,lin.:ntos muilietr,s podarão infligir
castigos earraspaninitas categaria do carga e da aceUrda com os
respectivos regela men tos.

Art. 63a. Qean Ia a transe:Nese() disciplinar exigir castigo Ri-
pariw ao que, ped inia. aut . n•idad,:, esta enviará a p: rua cor-
respondente a autoridade sIm mricm para 11-.:eid;1-a.

Art. GS'é. lia corpo ou C,1:11,13.11}113. 'IA pila ser d-!tilo no
quart .-11 shao pela inspector da 1 .,,gião, co:naiaradinte da brigada °e
commateduita do ineson cari». Esta, main, cainentideará. itutnees
diataniente á autoridade superior os motivos de sua resolução.

CAPITULO XLIII

DO CONSELHO DE DI;t:TPLINÀ

'RR. 633. Os inferiores e outras praças de pret que:
to, no espaço de 1.2 1113Z.13 carnme.ttarena seis contravenções discl.,

plinares dl gravidade ;

• 20, reincidiram pela terceira vez nas contravençfin dos arts. 653,-
636, 657 e 667 ou outra qualquer de natureza infamante, serão sob-
irnettidos a conselho de disciplina, que, reconhe(n mio a incorrigibili-
dado do culpado, applicará a pena de baixa, ficando o delinquent.
inhabilitado para exercer qualquer cargo publico.

Art. 686. Si o incorrigivel fik assemelhado, o conselho, reco.
nheeendo-o como tal, pronunciará sua eliminação do quadro ou mil
prego.

Art. 687. O conselho de disciplina funceionará. na  unidade ou as-
tabelecimenta militar onde Se achar o culpado, ou se der a contraverl"
ção que tiver motivado a sua convocação. Será feito de accbrd9 cum'
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o modelo a.nnexo. Terií por presidente a segunda autoridade da uni-
dade ou estabelechneato onde se reunir e por membros dinis ofileiaes
combatentes do Exercito. Na falta destes, servirão officia.es das classes
ttnnexas.

Art. 688. Não poderão fazer parte do conselho o inflei:11 que
houver dado a parte accusatoria e o commandante da companhia a
que pertencer o accusado.

Art. 689. O conselho será convocado por ordem escripta do com-
mandante da unidade, ou do chefe do estabelecimento militar, quer
por deliberação propria, quer por determinação de autoridade com-
petente.

Nos pelotões isolados a nomeação do conselho de disciplina será
feita pela autoridade a quem e oejain immediatamente suberdinadas
os commandantes dessas unidades, meliante a respectiva sdicitaeão.

Art. 690. A ordem de convocação deverá ser acompanho la
parte accusatoria, da cópia de assentamentos do coei' . tventer e de
quaesquer outros documentos destinados S. elucidação do assumpto.

Art. 691. O processo será summario, servindo de escrivão o
officio' mais moderno do conselho.

Art. 692. Examina los os documentos, ouvidas as testemunhas
da accusação e da defesa e feito o interrogatorio do rio, o crusollio
proferirá a sua sentença, que deverá ser justificada.

Art. 693. Assignada a sentenç t por todos os membros do tri-
bunal, será ramettida, attendidos os tramites legaes, pelo presidente,
com todos os papeis do proceseo, ao inspector da região para ordenar
a execução da pena.

A autor:da.13 nomeante prestará no officio de remessa os esclare-
cimentos que julgar necessarios.

CAPITULO XLIV

DOS RECURSOS

Art. 691-. Dentro do prazo de vinte e quatro horas, contadas
daquella erro que o delinquente fOr notificado da applicaelo de
qualquer pena disciplinar, mderá ser interposto directain ente, recurso
á autoridade imme 'latamente superior á que tiver imposto a pena,
dan lo-se previanlente a esta sciencia da interposição do reiurso.

oa pagraplio unico. Si se tratar de pana de baixa impesta pelo
co iselh de disciplina, competirá ao ministro da Guerra conhecer do
recurso interposto.

Art. 6,.5. O recurso interposto suspenderá a execução da decisão
recorrida, oe'e que a autoridade a quem caiba tomar conhecimento
resolva a respeito.

Art. 69e. Ao recorrente serão facilitados os meios de defesa ne-
cessarios á instrucção do seu recurso.

Art. 697. O recurso deverá ser conciso e redigido em termos con-
venientes.

Art. 698. A autoridade a quem for dirigido o recurso é obrigada
a ondulei-o sem demora, mandando proceder ás averieuaçees lieces-
serias para resdver corno for de justiça.

Art. 699. Si o recurso for julgado procedente, no fe lo, a puni-
ção será annullada; si for julgado somente em parte, será at-
teimada .

Si o recurso Se referir aos termo; em que foi feita a putlieão,
parecer de justiça, a autoridade meilificará er,s2S termas e ordenará
que assim se faça.

Art. 700. A decisão do recurso, qualquer que seja, será funda-
mentada..

Art. 701. O damno de punição injusta será reparado na medida
do possivel.

A nota referente á punição será caneMada; o militar s, s rá relu-
teerado nos direitos e vantagens que houver perdido p la punieao; e
lhe será da ia urna satisfação de ordem moral sevo lo ent3litr a au-
toridade que houver reconhecido a injustiça da panie5.).

Disposições geraes

Art. 702. 1rNia a autoridade que, ao conhecer nino contravenção,
verificar a existencia de um crime militar ou communa, d iverá levar
o facto ao couberam noto de qu:ino f cmngetente para pr•J‘dienciar,
weg,:ando o caso exigir, no sentido de ser apurada a respmeabilidado
do delinquente.

Art. 703. Toda prisão ou reclusão anterior á accisão que se ap-
licar come pena do aceordo com este regulamento, será considera -1a

preventiva e não poderá durar mais de 2? horas, salvo si houver
qualquer occurrencia imprevista que demore a investigação do facto.
Essa prisão será sempre computada no cumprimento da pena.

Art. 701, Todo superior podo prender, preventivamente, o subor-
dinado, desde que o faça á ordem da autoridade c enpetente para in-
fringir pena disciplinar ao preso. Effectuada a prisão, O autor delia
tiara parte imm idiotamente ao commandante de sua unidade, men-

ionanclo na referida parte a causa da prisão, as particularidades ne-
êessarlas e os nomes das testemunhas, si as houver. Ao commandanto
tiessa unidade cabe encaminhar a parte á autoridade DAUD2telite para
frovidenelar a respeito.

EArt. 705. Trimestralmente será remando aos inspectores perma
nent	

-
es' de região par todos os commandantes de unidiales e estabele-

cimentos militares uma relação nominal dos punid is disciplinarmente,
com a declaração da falta commettida, suas circumstancias, e da pena
applieada.

Ar t. 70e. A averiguação dos abusos commettidos na imposição de
pena disciplinares pode ter togar ex-ofiicio, por ord,en da ani.ori lado
superior 011 á vista dos recursos dos que s i considerarem lesados.

Art. 707. Reconhecida excesso ou injustiça manifesta na appli-
cação de penas, a autoridade superior procederá contra o responsavel
na forma das leis em vigor.

Art. 708. As penas disciplinares pr2sCCO,Veill CO) seiS In v,as, con-
tados do dia cai que a ide:ice:a) for commetti ia.

Art. 70e. Não será cantado, para o cumprimento da peno,
o tempo que o delinuente punido passar em hospital ou enfer-
maria.

Art. 710. Mensalmente será lido e explicado ás praças este ragu.,
lamento disciplinar, especialmente o capitulo MÁ.

Art. 711. As disposicões deste regulamento appTicam-ee aos offi-
ciaes e provas do Exercito' e a quaesquer individu as assemdliados a
militare; (pie servirem nos corpos do Exercito ou Seus eStab3lecimen -
WS.

Art. 712. E n telm de guerra poder-se-Yd fazer applicação do
presente regulamento disciplinar, tanto quanto fo- possivel, a juizo
dos commandantes das forças em °pernões, ao pessoal ligado a cilas.

cAPIruLo XLV

Formulario para o conselho de disciplina

CONSELHO DE DISCIPLINA MIRA VERIFICAR O p noCEDIUENT) iNconranivEt DOS
INFERIMIES E PRAÇAS, cem O FIM DE EXCEUIL-OS DO EXERCITO

Logar tia reunião do conselho.., anuo de...

Processo

cio conselho de disciplina feito afim de verificar a má conincta
militar de que é accusado F... (posto e nome) da... companhia de...
tal unidade. (1)

Termo de autuação

A03... dias do mez de... do anuo de... na cidade de... (1,)g-tr)
em o,quariel da (unidade) congregou-se o conselim de disciplina,
composto dos (nomes e postos) afim de veelfiiair a in't c unhem mili-
tar do cei é aceneado F... (p .a,:it ri nmn;') da... c)mpuillia. E vira
P'' cansLar, s3 lavro i o presente terei que eu (nom2 e pastol
(2) escrevi e assigtio. (3)

F... (nome e posto).

'Depois da autuação, juntam-se os se;nintes lloctuncntos:

4 0 , nomeação do conselho e rol das testemunhas. (I)

(1) Fólna isto o rosto dos autos ou fl.

(2) E' o oficial mero; ge:idua lo quem escreve, e o mais graduado

depois do pi' eaidente do e II olho queiu Merina ; nu caso de serem
a ni li a de igaal posto, es Teve o in:tis moderno e inlerrga o mais aia-

(3) Este termo forma a segunda folha dos autos.

Esta nomeação será feita nos seguintes termos:

(Designação do corpo)

Tendo F... (nome e praça) da... companhia da... (unid , rde) de
meu cominando se mostrado incompativel com as DuleCJ' s militares,
por isso que (expendem-se lodos os motios cli accusaçio), caiu) tudo
consta dos documentos juntos e do que dirão as testemunhas do rol
que esta acompanha ; e cumprindo que sej tm estes factos reconhe-
cidos pelo conselho de disciplina, na Nona do artigo 4:is deste pegu-
lamento, atine de se proceder com a referida praça nos termos da lei,
nomeio para o respectivo conselho:

Os Srs. F... F... (posto e nome).
F... (dm),

F... (idem).
Quartel do (corpo) em (logar) aos... de... de 10—

P... (nome e posto), commandante.

São testemunhas (nunca menos de tre p, nem mais de cinco)..
F..: nome, praça ou posto, etc..
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E nada mais d ro, ws.a) 1h3 foi p-o .,zolittado. Temlo O :leen-4;1(10
rnditio praz) por• dt.f o:a ,	 am-lis. ,. c	 tit'l.ritit0
10, a contar da d , “.t	 (.1 c.uii . lo titen prest,tdo os esclareci-
vitCdhP; que il?iy 00 le2;

1.ido o seu int, rre .2. 1 tori . n o ratifleoli por achai-o conforme, e o
a...op.: liou ou, por no) silo	 te. 	 e...4,'reVer 001 por não poder la:ed-o,
pediu a	 e nom... 0 1 1 1.0 por si 0 lizes-oetro coou F...
(i,,L,to) interrogam...o E eu, F. • , (110,10: e posto) o e.erevi.

F... (nout;	 ío.)3o,;, inter..ogante.

F... accusalla. (.1)

Termo de encerramento

Em tal dia, toe!. anti.) c togar declarados no termo do interro ga-
torio, tendo to e,i11• •. 111.1 reveloidn n os documentos exigido; tatos conto:

I/S	 .julgatido-se habilitado para dar o seu jul-
gamento s .ibre u obj;eto da aeri.L., :u:ão intentada contra E..., mandou

(I) Todo.; fl 5 doe :mentos srO r.) rubricados pelo presidente do con-
saio; e formarão cada uni de per si tuna folha dos autos.

(2) Quer isto diz3r si é parente ou amigo da accusado. Si o rói.,
deve declarar; eserever-se-ha a declaração.

(3) Si o interrogatoM fie no mesmo dia da antonão, dir-se-ha:
E logo no mesmo dia, inez, anuo e logar, compareceu, etc.
(1-) Depois de terminado o interrogatorio, vão a r, autos ao capitão

da companhia, aflui de que este collicial prest3 n o ites os esclareci-
mentos que julgar acertados a bem da justiça, podendo analysar não
si 0 .; (1 1)0h/tontos da; tt!Ste111111111aS Como as declarações do réo. A
informarão olo capitão será pr.:siada dentro do prazo improro,,'avel

hora;. arcusado terá o prazo de 10 dias para apresentar sua
defesa escripla e no caso de ser de menor idade, dar-se-lhe-ha um
curador.

que se encerrasse este prousso. E, para constar, lavrei o proso4
termo, que eu, F. „ (nome c posto), escrevi e assigno.

V... (no:no e posto).

Sentença

O ens .Abo de d'is .:1 ,,hria. ICLIdi? Ca? vi:lao OffiCi0de 11:, da.
contentos de 11s... e	 o depoimento das testeinunbas de fls...
o interregatorio do lis... e mai: documentos de 	 considerand!
mais que os depoimentos das testemunhas de fIst. i ..h) sea Ilase.in
provam (declara-se o Th: elb .s proram). o q ao	

k

corroborado por interrogalorio do aceusado E..., julga [inani
memente oto por maioria de rotos) que a aveusação está perfeita
mente provada O que o accusado E... (nome e ))raça) nru
páde, por sua má condoela militar, continuar nas fileiras do Exercite
(011 o coaselho é de p.ir,n .er rpw, upezar da Mia commellida, o accusa
do não está incompatibilizado p•ora o eawc:cio 	 suas func;n;es mit/
gores , tendo, entrepu i tu , 8 ,i to pliadd InerMellOr da castigo que lhe será
infligido 204 auto, idad.: nomeant; ((est .! looloota_so c3ti
processo peb.os tramites legaes á autoridade competente para resolve,
como for de direito.

F... (moo,' o, p,ls!,,), pr..sident.
• (bbnn),

F... (idem).

Quando a autoridade nom nwe não so coa winar com a sentença
absolutoria, enviará 0 proce;w á autor ;..lade superior.

TITULO VI

Dl r.nNsEI.110 p r. ADMINISTII.V:"0

Art. 713. Haverá out cala tinidad.; administrativa um conselho
destinad ) á gerencia e fiscalizar-to da	 01,‘loCza. dos (lildteifOt
prOvelli .)nles (las ;.eg uititas Nvr1.;1; ou i	 olltraS (I111 o Governo en
tenda Pilla*, •tgar á adniiiii,d,r;;(:.) o do eldisellau:

a) ralicli : o geral das praças
forragCill
1.• h • rag no

d) sol ,lo e gratificação das praças prosas, de accórdo com a 'to
II. 1.8.31J

C; ce .smomias licitas do qualltier proveniencia .
Art. 71 i. As economias liçilas po,I":rão }oro) ir:
mi) ti, seldo e gralifica;:ão 10 li' o.; 	 u( Ir ioireon pre g as correccto-

nalmente, sem faz . n.	r‘	 ;
b das silwas	 forralens que se posain dar

tIns eantrart,.os da noto;:ea

	

(1;:. Vi'11 . 1:i de obj:-n.t.).3	 o, do estrilai?.
e) da., multa; 0111 que iiiCorr.W.:111 (- Corii,wohor,‘;.
Art. 71:i. 03 fundos das c..otioatias irila 	 ão applieados, a

.) d.o exclusivain,-111.; tt . , conveniente ato km)) estai
das poso: Is, ao asseio e arrauj o (lo 01010(1 1, premins de concursos f
festividades militares.

Ari	 1,)	 eol,:titilid.): nos r. ,gint ml03,h•

taria e de artilharia montada, p:1 O e . L .011,1,	 fr majoro:
do rozio) loto) ;	 demais corpos do infalt. mim, e ovallaria, artilharia
O Ong:Niliaria, p.'1 , 1 c ralinandatol'!, ajudam: e commandantes
de compaiOlias, esquadrões Ou batorias. Na; eumpatilii.a-z , espiadrut
e baterias isoladas o cons.:1110 ficará constituido por todos os seus
o !lie i a cs

Art. 717. O; documentos da receita o (leveza apresentados pelc
intendente será .) c:Zotininaolos ci visados pelos fiscais das suas uni-
dades.

Art. 718. O secrMario 'To e:wp:o fará tola a 0..;rripturaçã 0 de
conselho e o intendnite pre .$1ará namisalmentA entoa da receita e
o lesp3za oo..corridas, organizando to re;p;_oCtivo loalane, , Le -emita orrente,
tiO aceórd ,) itIod:+) ail lotado. Este balam' •to Será regis-
trado em non livro C arNig11.131 ! ) Vir t0.105 005 11 •31111.iru -i (hl eAllse1110. Não
serão prrinii Lidas raso oras; o, erros ou enganos, pnr ventura havidos,
serão rectificados coo observação feita A margem ou no fim do balan-
cete.

Art. 719. Os dinheiros recebidos pelo intendente para ()ocorrer
ás des tonas da uniilade na fórina pr. ,.scripta pilas lei; e regulamentos
que reg.', n a 5)1:1 te serão roeolitidos á respectiva caixa da nnidade,
depois de registrada a alterarJto em boletim e ti ai retirado; nos dias
dwignados polo commandante para Os respectivos pagamentos.

Art. 720. O intendonto organizar,i uma grade numerica das
etapas das praças arranchadas que tenham de murar como receita.
para o cofre, e uma relação por companhia dos descontos feitos nost
vencimentos das prae, as, quer por no Uivo (10 prisão, quer para bile?.
ionização de qualquer estrago ou extravio de objecto adqui t ido peio
cofre. As quantias provenientes das etapas C tleSC011tOS rt.'feridOS 1E10
Serão entregues ás e mopatiltiots e sim ao conselho.

Art. 72t . Haverá ein cada unidade um c )fre cora tros
chaves para deposito dos dinheiros n •,. documentos, sendo clavieularlos
os i tons os cio 	 mais 2-,ratlitados do eousellio e o thesoureieo, rinG
será um dos seus membros- (1 •:erN irá por trai	 e.) Inlfr,! s Ãe.411

aberto em presença da maioria kW çoni4lio o do OUiv t4 4,14

2.° Certidão de assentamento do accusado.
3.° Os documentos que existirem no archivo (cópia de boletins

wejimentaes, etc.), que concorram para comprovar a Má conducta do
accusado (1).

Termo de inviricão das testemunhas de accusaçjo

No 1313s1110 dia e logar declarados no termo de autoação, foram
presentes E... F... (nomes c p)'az das testemunhas) testemunhas da
acusação, que passaram a ser inquiridas como abaixo vae especifi-
cado. E, para constar, larr011-s.; o presente termo, que eu,
(nome e posto) escrevi e assigno.

F... (1101)V2 C pOS10).

Érinieint (es'emtinha

posto e árule) promettelt dizer a verdade do que
soub3sse, e lhe fosse perguntado: aos costumes (2) nada disse. Sento-
lhe pc,ranntado ', fie:eia-se todas as perguntas necessarias para terilicar
a verdade da aceusação. Essas perguntas e as respectivas respostas
serão transcriptas cicenmstonciadamente;. E nada mais disse,
lhe foi perguntado, e, sendo-lhe lido o seu depoimento, o ratificou
por achai-o cosi rorine eas-igmot com E... (posto e nome) interrogante.
L ou, F... (posto e nome) o cscresi.

• F... posto c nome) interrogante. F... (testemunha).

F... (testemunho'.

Assim se procede COM ris 0" , l''N teSfral ,n7h q Ç. OlVind0 a test,nnu-
7 ,11 ,, nad soill.rer ler nein eso i*CC2r, rir-$ .1..41.4 declarai; 10 disso no termo
e assignará alguem	 Ma.

Toortdosos depJimentos das to , leinunha .z , far-s;-lia o interroga-
todo d aceus•do, para o qu3• la n-rar..;. o s2gUiti10 t:Win

ninno do in(erroptorio do accusado :3)

	  dias d.) In	 cio 	  do num) de 	  na cidade [13...
• ou (plane! da , enolLtveven ar, lisa . 10 (nowe e

prai.n( e F.... (io.nie e posto), interrogante, fez-lho as seguinte;
pC rguntas:

Seu nono:, ilide, e'3' :I 1), praça, companhia e colo»?

flNpowlett chlinar-s3 F.... É. o de idade.... (Solteiro, c(Is ‘,1O oa
ti q u e)) o ser (pr.o;?„ da... companhia do (corpo)

••

•
p'elantns ??ces:rninç pira confeontar a

urc(Osação ; C+;s . 151)Ci'T n i11.1) C IS re:Liosias sJi . ão tolos eseriputs.)
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Art. 722. O conselho se:mak-se-ha: ordinariamente uma voz em
eada IDOZ para prestação 'tas contas do mez anterior, devendo cem-
narecer o intendente munido de todos os elementos para esclarecer o
conselho; é extraordinariamente quando o presidente julgar flocos-
vario.

Art.Art. 723. Depois de conferidas as contas, o secretario teca 48
horas /fera registrar o balancete no livro respectivo, afim de reco-
lhei-o ao cofre, depois de assignado pelos membros do mesmo con-
stlho.

A. 721. O conselho entreg3rá ao intendente, urna voz pr's-
tadas aks contas, a importaaicia em dinheiro necessaria para ()morrer
ás despezas administrativas de cada tnez, s6 permittinde ratira • la 413
nova importanda depois da justificada a despeza anterior, com do-
cumentos.

Art. 725. O presidente do conselho é o principal responeavel pela
sua gerencia. Compete-lhe:

§ I.° Convocar o conselho ()Minaria e extraordinariamente.
§ 2.° Fazer publicar em boletim todas as resoluçóes do co is :lho

que importem em receita e despeza.
§ 3.° Autorizar, dentro dos recursos da caixa o sob sua raspeis-

sabilidade, as despezas de quao conselho par sua maioria dis! eslar,
Nblicando em boletim o seu acto e dando delle coaheciinaisto á auto-
?idade superior.

§ 4.° Ordenar ao intendente as providencias de caracter subi:-
nistrativo urgente, submettendo-as opportunamento á appreva:ão
Conselho.

§ 5.° Remettcr á repartição competente, annualmante, um ba-
lancete geral do shavimento da receita e despeza do con selho a lini-
elistrativp, descriminando-as par maz e iustruin.lo-as com a primeira
via das docutnenters respectivos.

§ 0.° Dar o voto de desempate.
Art. 726. Aço tenente-coronel nos regimentos de infant iria e ar-

tilharia, e aos majores nos demais Corpos das differente.s areias cem-
pete

§ to Verificar a exação das cantas apresentadas pelo inten-
dente.

§ g. • Fiscalizar os documentos de receita A despeze.
§ 3.° Auxiliar o presidente do conselho, propendo-lhe me li las

tendéntes a melhorar as condições do serviço e á commodidade das
praças.

§ 4.° Declarar em conselho, depois do feitos os paeatneuto s , quel
o saldo que deve par-ser para o inez seguinte, pára (lu os (liai tis
3fisembros verifiquem si o dinheiro confere com o saldo csei .iptu-
rad°.
• § 5.° Assistir em companhia do medica, de uni dos niunis ,. is do
cattsélho e da oficial de saneei), ás entradas (mim usaris
para a•arrecadação, afim de responder pela quali lado e eliaelida lo
sibiles, fazendo-se substituir pelo seu innueliato, quando 11a) possa
comparecer.

• Art. 727. Ao thesoureiro incumbe:
§1,° Ter sob sua guarda 03 dinheiros e documentos cx:seates no

cofre.
§ 2.° Examinar todos os documentos referentes a dinheires que

tenhane de. ser recolhidos ao cofre ou delle retirados.
• § 3. 0 Pagar aos credores do conselho as contas devidamente lega-

lizadas.
Art. 728. Aos outros membros do conselho cumpro uxiliar o

presidente e o fiscal na baa gesta() das quantias qui lhes são con-
fiadas, sendo tas solidados nas resoluções tomadas desde que sebre
ielles não disitojam. Para TU a responsabilidade do diverebente
fique salvaguardada, deverá registrar SOU voto contrario no livro
silo balancete antes de sua assignatura, fundamentando-o succhita-
Mento.

Art. 729. Além das obrigações consignadas nos artigos anterio-
res, caben ao intendente mais as seguintes:

§ 1.5 Tçr a seu cargo 03 generos pertencentes ao rancho das
praças e a forragem dos animaes, escripturando-os do acce: •do com
os modelOs.

lan4 2.5 Apresentar, no fim de cada quinzena, uma nota do ba-
dos generos que passam para a seguinte, o qual será feito

na presença do fiscal ou de um membro do conselho e do oficial de
dia.

§ 3.° Providenciar para que sejam bem acondiciona los os generos
que receber e ser eapr olhes respansavel.

§ 4.° AptesentwIr no principio de cada mez ao fiscal do con-
selho um nfappa demonstrativo dos generos entrados e e nisamidos
rio mez anterior, com declaraçao da que passar para o ruez se-
guinte.

§ 5.° Fazer, com a necessaria antecedencia, o pedido de generos
p§ra cada qiiiiizena, levando em conta as sobras existentes na arre-
cedação, providenciando para que sejam evitados, quanto possivel,

pedidos supplementares.
. § 6.° Paer o pedido diarie de pio, carne verde, verdura e

raebre-mesa, e o eSpeéial necessario ás rafeiç.bes em dias de festa na-
Ê.esoal.

7.9 Digribuir un premuna de atile1a1 de Wa as puros que ti-

verem de ser fornecidos pela arrecadação para o consumo diario, de
accerdo com os pedidos das companhias.

§ 8.° Distribuir em presença do mesmo official as forragens do9
animaes, de accerdo com os pedidos.

§ 0.° Fiscalizar a entrega dos generos para a caldeira, providen-
ciando para que a comida seja feita com todo o asseio.

§ 10. Pedir ao conselho, por internacho do fiscal, tudo que fôr
neceasario ao serviço do rancho.

§ II. Apresentar ao conselho todas os documentos de receita e
despeza mensates.

§ 12. Assitir ás refeições diariae, afim de qae possa providenciar.
sobre qualquer fala e attender ás requisiço.es do (Aliciai de (lia.

§ 13. Fazer as compras de material ne eessa ri ) ás obras e con-
certos mau lados executar pelo conselho administrativo, de acein.da
com a doliberaçã que tiver sido tomada.

Art. 730. O intendente terá para auxilial-o nos servieos acima
referieo o pe .zsoll designado no quadro respectivo. Podará conferis
parte de SC:I4 enes rgos ao sargento de intendencia, sem que pr sea
fique imito, p •eraete o censelho, da res ,:oasabilidade pelaa irregula-
ridades que se darem.

Ari- 731. Os contractos para feris rimente sere.) fitos pela
Worms prescripta mui ragulemento que beixed coas o decreta n. 2.213,
de Ode jati aro 1) 18e0.

Art. 732. A tabella da dislribnição diaria das refitieões e de for-
ragem será org_iiiizaila sc:nestralmeata, tendo por base a tabella ge-
ral feita pela repartição competente.

Art. 733. As praress dasarranchedas perceberão a respectiva
etapa eia diell ii) ou em genero.s, coeferns e prefe,rit.)m.

. Art. 731, Nio 33 abl:1 •1111 ás p?a, •. as il e pret ei a()); ide generoa
atrazades l»r qualquer eventualidade deixare:n cli sr fo•ulaci lis.
no thivido tompe.

Art. 73:i. As p •nças que baixarem ai hesalt1 ou oal'erinarie fava
de sie mui li la p Lesarão a veecer par ,4-+3 .3 C3tab
nas baixa ; Ia:lavar-se a qualitit (U; praças o to lis a; alvirit ...43 is iria
influam uis veli-?nen t o3, afim d . : que os lmtCudiiLc issas estabati-
ciin entes wssaln or4anizar o pret

Art. 7.3i3. O; vaLis, inaplaas, ca., >31 .3.) ou;)-,.,essys• a tira los dos
livres de fanes, elle SU'Vil'ã') para as c anfir,?.neias In •ii1,-;:ias. Para
estes valas 4ó Ii ivará Iua5 ap3ai C5 II)	 ain da o int de a')3
nicles is euppl,anenteres, o outra aos de roeis:emento	 Cada
furo:CO(1 )1' l'airCh3rá um vala cru o p_iditi	 f •it . iav do.

Art. 717. As Vil idas d na tsi,n não t	 /mie ;el .) al.rain
fó...i do s..,.rvic.) publico, s anão in.iliante C311Iracto fato pile aja laiste,
C9:11 aqui	 ; a. do c.)e..):131, 1 atvante-c.ir.mei ou In tjoi . ti;.: I a de
acc)ril 1 cm a t Malta apo: . vi la pele c ns., 111). O; c Em , rac't);
musica sern supri pub:ic e:n i»letim. 11.) pr.ilic ..a .1 t ;tIO it is
ens re-,t .ti e act N s particiittras autra.r.1 pira a caixt tu n t ire) o is
outro-, dous seeão divididas, proporcionalineate, ulas 11.1.13t.: )3 q.la
nellas temeram parta.

Paleterenle) unica. As bandas de miisiee não deverãe ser coa-
trac:.alas para tacarein eu In oiifmsta3is I3 caracter

.1rt. 73 .3. Is g emi _aros ,.tr iorlinarios s sara .) r ira leu is 0:n aias
de feiLt 11.1Ci01111 011 por ordem do autoridade superior.

Art. 730. O prim:iiro fora aim mmt lo utensilio; para o ranche
dos corpos será feito pelos c 'fres publieos e a sua reaoraea o pela
caixa do conselho administrativo.

Art. Tv). O ia:eis-int) pr.)Vid ..111Cial'á para To te Ias as centev
sejein apresentedae ao liso ti do cone-filie ata o dia 5 de caia usez,
afim de pelu . ser conferi deo banhe:te evensal.

Art. 711. 04 fornecal ares serão pagas pelo ceaselhe adininistra-
tivo por oceasilo da reunia-, In alisai. O inlami lente deverá prevand-os
com antecalmcia, exigindo que cada um escrava a palavra- Sciente
-no avisa que receber.

O fornecedor que iiNoi comparecer á sessâo, só receberá a impor-
tancia de sna conta na sesão ordinaria seguinte.

Art. 742. Quando faltar o intendente da unidade, o comman-
dente nomeará para o substituir um aspirante, devendo pedir C9111
urgencia a vinda de um oficial daqui:11c) quadro; poderá tambent
nomear um 20 tenente, mas de accerdo com este.

O nomeado terá por dever servir durante tres 1113Z?,3, podendo
entretanto continuar a exercer o cargo voluntariamente ate á che-
gada do intendente.

DTSPOSIVSES GEBA

Art. 743. Nenhum artigo poderá ser conservado rara da carga,
quer fornecido pelas repartiçaes militares, quer adquirida par conte.
do conselho administrativo.

Art. UI. Em nenhum case poderão 03 ofTleiaes dar vales á;
praças para acquisição, em casas comiaarciaes, de artigos de qualquer
natureza.

Art. 745. Não devem ser dirigidos pedidos de objectos que na")
sejam absolutamente necessarios.

Art. 746. Os utensilios qn3 no pessam Tileis ser usados em ser-
viço serão vendidos administrativamente, devendo o prolucte da
venda ser recolhido ao cofre do conselho.

Rio de Jansiro, 8 do janeiro de 1913. - Vezpasiano 6, de A.;bu
-

214ent4C • Situa,-
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DECRETO N. 10.007 --- DE 14 DE FEVEREIRO DE 1913

:Çoncede autorização á Agua Santa Coffee Company, Limited
para funecionar na 'Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
b.itendendo ao que requereu a Agua Santa Cnffee ettreprely,
Limited, sociedade anonyme, com sede na Inglaterra e devi-
damente representada, decreta:

Artigo unjo:). E' concedida autorização á Agua Santa
Coffee Company, Limiteci, para funccionar na Republica com
os estatutos que apresentou, mediante as clausulas mo , esta
acompanham, assignadas pelo ministro de Estado d. ,z Netateies
da Agricultura, Industrie e Commercio, ficando, a
mesma companhia obri gada a cumprir as formalidad:s exi-
gidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913, 92° da Indepea-
dencia e 25" da llepublica.

HERMES R. DA FONSI:t.:S.

Pedro de Toldo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.057, desta data

A Agua Santa Coffee Company, Limited, é obrila a b•i.
Um representante geral no Brazil com plenos e iltiteds!ic,s
poderes para tratar e definitivamente resolver
que se suscitarem quer com o Governo, quer com
podendo ser demandado e receber citação inicial pela com-
panhia.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sui.•ib)s
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á
de seus tribunaes judiciario ou administrativo,.
em tempo talgum, possa a referida companhia 	 oo:.1.-
quer excepção fundada em seus estatutos, cujas
não poderão servir de base para qualquer reelannujão
pente á execução das obras ou serviços a que elle, st'

Fica dependente de autorização do Governo qw11,nior alto-
kação que a companhia tenha de fazer nos respecii...,
Los.

ca=sada autorização para funccirmar na P., i .a-
blica si infringir esta clausule.

IV
Fica entendido que a autorização é dada seio prejoi..0 do

principio de achar-se a companhia sujeita ás disi,osi .;iies de
direito que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja comminada pena especial será punida eoni a iwil!!
um conto de réis (1:000$) a cinco contos de ri .; 1:-,:(h,rs) e
no caso de reineidencia com a cassação da auto mi:.: c. , -e-
dida pelo decreto em virtude do qual baixam as pres;Ades
çlausulas.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913. — Pedro de
Toleau.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interpreta com-
mercial juramentado da praça dr. Rio de Janeiro ji noillea:ão
da meritissinia Junta Commercial da Capital II': 1. c• . cti-
fico pelo presente que me foi apresentado uru dorturraito
escriptu no idioma inglez af im de o traduzir para o verraridO,
0 que assim cumpri em razão do meu officio e cuja tradoecão
é o seguinte:

TRADUCÇÃO

-: CERTIFICADO DA INCORPORAÇÃO DE UMA GOMPANIIIS

Pelo presente certifico que a Agua Santa Coffee Company,
Limited, foi incorporada na conformidade da Lei Consolidada
de Companhtas de 1908, como companhia limitada, no dia Ires
de janeiro de mil novecentos e trese.

Passado e por mim assignado em Londres nos seis dias
de janeiro de mil novecentos e trese. — Geo. J. Sargent, regia-

' Oador auxiliar de sociedades anonymas.
17. 	Estava gravado um 'seno de cinco shillings.

Chancella do Reglata	 pop_paahig,.om dilta dt¡ êeis
Judo 491J.

A todos que a presente virem, eu, John William Peter
Jauralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamento
acudo e juramentado, pelo presente certifico que a as,signatura
«Oco. J. Sargenta que consta do certificado da incorporação da
Agua Santa Corfee Company, Lirnited, 'aqui annexado é au-
thentica e do proprio punho do mesmo George John Sargenti
auxiliar do registrador de sociedades anonymas.

Em fé e testemunho do que firmei o presente, que sellei
com o solto do roeu officio em Londres neste dia sete de ja-
neiro do anno de Nosso Senhor de mil novecentos e trese. —
J. W. P. latir«lfle, taberna() publico. (Eslava Ma Mio de una
shillin g mui ilj,itdo. Chancella tio	 mencionado	 tabellitio.),

Reemite,» verdadeira a assignatura retro de J. W. Peter
Jaurahle, Iiibellião publico desta capital, e para constar onde
comivim a pedii!.) do mesmo passei a presente, que assi gnoi e
fiz sellar real o seno das armas deste consulado geral da Repu-
blica dos Estattis Unidos do Brazil em Londres aos oito de ia-

 191:. Ad. Guerra Da rol, 1 secretario do legação
encarregiot+ d .) consulado geral. (Gbaneella do anuindo con-
sulado geral. tio solto de 3$ do serviço consular de Brazil
devidani-ole inutilizado. n

Reconheci) verdadeira a assignatura do Sr. Ad. Guerra
Duval. iSrbre duas esbampilhas fedcraes valendo conectiva-
mente quinhentos e einceenta Féis) Rio de Janeiro, 27 de
janeiro de 1913. — Pelo director geral, L. L. Fernandes Pi-
nheira.

cia Secretaria da z Relações Ext.-piores.
inutilizadas na Recebedoria do District° Fe.

derat dut:.; e,, -ampilhas de tresentos réis.
Por traducção conforme.
(Sohr, , estampilhas federaes valendo rollectivamente

900 tilo de Janeiro, 29 de janei.° de 1013. — Manuel de
Mallos Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interpreto com-
morcial jurvownlado da Praça do lliii dr Janeira, ra» . nomea-
ção da nn , rili-sinia Jun t a Conunercial da Canitat Federal:

ci.. rtiiico pelo presilito que me foi ii pre.,,,..iado uni do-
cumento	 no idioma inglcz, afim de o traduzir para o
ve,.oacolo, o que assim cumpri em razão do meti	 e cuja
traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

A A cun Sinta Coffee Company, T,itnitral,	 te in-
corporada ca Inglaterra na conformidade da 	 iltrs Compa-
nhias,	 pelo presente edil ia e e' 'laia ipin das

10.no 'reato e eincoonta mil e quinhentas litwas esterli-
na s i constituindo o capital da lir ,nia companhia, foram sub-
scHplas	 ite sete	 ordinarias e que o restante do ca-
pital iN	 foi	 n.la emiti ido.

DaHdoá sio dia sete do janeiro de 1913.
O silo commum da Água Santa Coffee Company, Jaz/incei,

foi affixrela ao presente perante:—Ilenry Schalman, director,
— G. I'.	 secretario.

:V. Chapple. —	 Pipkin.
Esta' a o sello social da Agua Santa Coffee Company, Lia

mited.
A ledas (me a prei-z ente virem, en„Tohn William Peter Jau-

rabie, da cidade de Londres, tabellião p1111 iro dovidamen'e
a-ceilo e juramentado, certifico que as as.zitnialuras dlenry,
Sellulninn» o .sG. P. Vas!., y», que firmam o certificado junto,
são authenticas e do proprio punho, respectivamente, de ilenrx
Schulman, mo dos directores da Água Santa Coffee Company;
Limiied, e d., George Poliork	 :;evrelarin da mesma, am-
bos de mim conhecidos. E dou fé do ser o seno affi2-ado
mesmo certificado o sello social da mesma companhia e cer-
tifico que as alludidas firmas o seno foram subscriptas e affi-.
xadas no dia em que se acha datado o presente na minha pre-.
siou% o na de Frederic Northeote Chapole o William 13looni-
field Pipkin, ambos desta cidade, testemunhas instrumentoes
do acto.

Em fé e testemunho do que firmei o presente, que sellei
com o sello do meu officio em Londres neste dia sete de ja-
neiro do armo dó Nosso Senhor de mil novecentos e iroso.,
J. W. P. Jaaralde, tabellião publico.

Estava a chancella do referido tabellião.
Collada e inutilizada uma estampilha ingleza de um ahil.-+

ling.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de J. W. P. Jau-r

ralde, tabellião publico desta capital, e para constar a pedicN
do mesmo passei a presente, que assignei e fiz sellar com o
sello das armas deste consulado geral da Republica dos
lados Unidos do Brazil em Londres aos oito de janeirg (iq
1913.	 Ad. Guerra Duval, 1° secretario de Legação, eia
gado do consulado geral.

Cja~	 42 WS em. 12?ildirp.;
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Uni solto de 3$ do serviço consular do Brazil
Reconheço verdadeira a assignatura supra dd Si. Ad.

.. Guerra Duval. (Sobre duas estampilhas fedoraos do valor volto.
clivo de quinhentos e rincoenta réis. Rio de Janeiro, ja-
neiro do-1913.—Pelo director geral, L. L. Fernandes

Chancella da Secretaria das Relações Exterior. .
Coitadas e inutilizaihi s na Rerebeitoria do Disiricto Fe-

deral duas stionpillia3 fedi:Paes de tresentos réis.
Por tradurção conforme.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913. — Manoel de. Manos

Fonseca.
Eu, abaixo assignado, feadurtor publico e interprete rem-

:Lerda' juramentado da praça do Rio de Janeiro, ia nomeação
4	 tia AleriWsinra Junta Coninieri • iiil da Cdpital Federal:

Certifico pelo llc'enl 	 III	 MO foi :1; n Iv.....111 alo iiiii	 10_
Mento escripto no idioma in glez afim de o tra : ltizir para o vol.-

= Maculo o mie assim cumpri em razão do meu officio e cuja
traducção é e seguinte:

TrIADUCC:ÃO

LEI CoNSoLIDADA DE como.kNiii.ts, Lia

Companhia	 iteçõcs

Memorandum de associação da Agua Santa Colfae Company
Limited

'1 0 , o nome da companhia é A g ua Saiu ta Coffee Company,
r.imiled;

ti scripturio registrado da companhia será situado na
Inglaterra;

3, (is fins para os quites a companhia é cunstituida são os
seguintes:

1	 I lI'tlliIII as vantagons dos dons contrach,s relativos o
v,11.	 .1 !. 1.a/.•11.;;I	 siliia no l',.1zolo de S. Paulo,

t11;(. 1,tiz;1 . 1.	 :I"

tililil	 1 , , ilIlIlIS Ia o ..ceipiiira de cosst-io 111,11Vi..113.1,1
ari	 reali/.:;.1 ( .. •mil:Har	 ni 511tfazenla.
li	 l.'il'VlIi	 11...:alcif) tio	 tigHe.id-

itoros CIC	 1. (( i dos e	 0111 vos'
é,oneros ..•• 1o . ..duetos. , ti	 11,111.S	 11.111:17.1.`W

r111108 ti, ilt . gm•it) quo purveani
• u t .s	 (11I11 n 111(.!' (.1.'lleS

d:Perla	 para o engrandecinienio
dosemolviinoino ou uliii,auria tu quae....uu.u.
tos ou bens da companhia Ou que posu1n beneficiar a com-
panhia;

c	 1..!elar	 ál1111.1:1111..11!O MI adquirir	 outra
fórum 1;,c, V . tiolos riodos	 i liiilZII	 Ii alhures, plantações do

fazenda s ou terras aiiequadas para a (aditiva e plantação
do rats : , caeno,	 productu.s, e vender, diS-
por	 gyrar com 0-10:i..; protitiel os;

(1 ) emprelioniter, 1 'atar', ne gociar e effectuar vendas de
café, cará.l, arfo', a s surar,	 (111aP5ilti.i•
Leros do produelo .z e artigos,	 moveis e artrgi.is e mercado-
rias de toda a e...pe.•;

e, eompear ou adquit ir de outro modo, possuir ein feirsf,
faZ( . 1 	 veáll. 1	 iii (1j-.1....r do outra qualquor fór-

o' 111 1 1 1 11 - .11' p:il'a O In, ''adi ou negociar em café,
carão, arroz, a- .	 1` outras quaosquer especios
l o .oductris o	 :.	 bei]: lIlUVeiS, inoreadovias e artigos de

ualquer	 expl.oi, O negocio de exportação, impor-
lação,	 rafé e outros negOvios em geral, correta_
¡Nus e volt:mi•à, e ;1'....I1cias iii todoS os seus ramos;

I .	 iissignar ou adquirir de outro qual-
(pior modo ou	 ender, trovar, emiti mediante rom-

• aoissão ou dispor ti g ` lillál(1111-`1' outro modo, transferir, fazer
acleantain e nl i,?, , cauci o nar e g "ral • com arções, tilados, hypo-
theeas, elebenlares, de:1,1 . 1'111re sit,( . 1,., obrigações, papeis ou fun-
dos de qualquer governo, municipalidade ou nutra auloridade
publica, no Reino Unido ou na Ilidia ou em qualquer colonia ou
paiz estrangeiro, ou de qualquer corporação, companhia, as-
sor dição, tr yst, imitirem ou corporacão organizada ou estabe-
lecida na conformidado das leis da Grã Bretanha, Ilidia, das
(jolonias ou de paizes estrangeiros;

g) adquirir quaesquer das obrigações ou titulos supraci-
tados mediante subseripção, participação em syndicato.s, ron-
cai-releia, subscripção ou de outra fôrma, quer estejam intc-
gralizadas quer não e effectuar pagamentos sobre os mesmos
louando forem reclamados ou do outra fóripa, adquirir quaes-
gine'. dessas obrigações ou titulos com os saldos dos dinheiros
ique na occasião estiverem por empregar, e vender ou dispor de
outro qualquer modo e quaesquer saldos das mesmas, subscre-
ser os alludidos titulos ou obrigações condicionalmente ou de
outra fórum, e em geral, vender, trocar ou spor de qualquer

fdrm4 dos titalos g obriEn9Õgs d oznplahia, adquiri-

dcs	 oo	 mediante accórdo, empregar ou adquirir.
por	 compra ou de outra fórum Lautos ou obriga

Oas esp. ri . supraritaitas e variar os empregos de capi-zt
tal da coat;11: 1 11a ou os títulos por cila possuidos, em OCCa:t
são oppor:11a;

ftie..e:..:ia;• COMO agente para emprego, emprestimo, pa.w
tratismi?.são ou cobrança de dinheiros e para compra

hvpotheca, nklhoramento, desenvolvimento ou gestão de qual-
mem enuir. • za, negocio ou	 111011WiS ou i1111110VCIS e eln
ral elfertuar toda a sorte de negoeios de agencias; 	 •

i dar qua!quer garardia ou ri-sponsabilizar-se pelo pá.,
gi . mento	 ilioliciros ou pelo cumprimento	 qualquer con-i.

oorigação ou ortiprel.a ou relativo a productos, artigos;
li mis :.rtidorias (-o -oneros de qualquer especie, o
L).:-•suniii a garani ia do principal e juros ou dividendos dos titu-
les, aeçO, s, obrigações, (kin...atores, debentu ri .Ioc!;, hypothe--

empr.. , timos t outros papeis ou Munis garantidos;
j) empresiiir dinheiro mediante garantia de terras alio-

alm .:ma g nos e outros bens o mediante toda a sorte do
preduci os, arligos, generos cli merCadorias, ou mediante c. war-
ranis ()uivos iiistruinentos mercantis, represenianito produ-
chis, gene :. os, Duns moveis ou meri . adorias, e em gorai, empres-.
t;ul til iiIiLu as pessoas e mediante os termos e condições que
entender

requerer, comprar ou adquirir de outra fórina, couces-
• omoroas,	 poderc,.., [Untos ou con-
t Pavios	 de Soberanos, 1,..4tados,

e.o . ¡. o raçõ e s rompanbia s , pessoas ou autoridades que 1°'$
leu á companhia susceptivel de utilizar com proveil0 •

O c \P I " rite. t le 'elly " tver, exercer e tirai' Patfitio dessos favores
/ adquirir e explorar leitos ou parle dos negoeios ou bens'

1 . assumir quaesquer responsabilidades de pessoas, firmas, asso- •
corporaçõ.'s ou companhias	 IJCIIS couve-
a quaesquer dos fins desta companhia ou que explorar

O IS (11:v esta companhia esliVer	 a explorar ou

..lue possa s e r explorado conveitientvincide 0111 li gitção roo, om

:11"-, 111 1 ):-; 1.108Sa parecer a companhia de viiiilii;; e ns dire-

: . ta; ou indirectas para si e em pagainenla dos mesmos pagar
tio ( . .intiviro ou emillir accões inlegralizailas ou não, liados ou
obrigi.çJws de St a ei,111Pillillia

m • comprar, l o imir de zirrondam e n fo, Ou em troca, alugai'
Ou adquirir do outra fórinti bens moveis ou inimov•is, fa N ores,

threth ' s	 Pr ivi!egios que a companhia achar tom\ o:doutos Ou
adequados á ( • Niil .. I'W.:ão dos negocios, riliticar, construir,
ittignicnlitr. alterar, conservar e gerir trapiches, escriplorius u
edifirios e obras de ioda a qualidade;

• lançar o organizar ou auxiliar o lançamento ou organiza-
ção do sociedades anonyinas 1)0(101.(5 para auxiliar a estas

sociedad o s pagando ou contribuindo para o paunnientocla, dos-
pizas preliminares ou cutias, e trabalhar como agente desta
companhias e de Governos, Estados, Itinicipalidades, corpora-
cões	 'nitras autoridades publicas na emissã o d.cs

obri g aç íTie s, (1,..beillares ou (14enittre-s1oek, dos
tomar a si e garantir	 emissões;

w tomar emprestado ou lovantar ou g.tiraill ir o pagamento
do dint i oiro e para estes Ou i.itilros fins hypoth• car ou onerar a
cinpreza toda e qualquer parle dos bens e diroilos da rompa-

pr i 'S01-111..'S 011	 illt'lliSiVC	 a k
rvaii,m . , o receber dint i oiros doposito ou de outra trina e
croar, emillir, fazer, metam', acetinar e negociar debeniures
nerpelnos 011 resgataveis ou debeniure-sturl,., litulos ou outras
obri gações, leltras de cambio, netas promissurias ou outros
efleilos negocia\ ciS

p, vender, arrendar, desenvolver, dispor ou gyrar de outra
qualquer fúrnia rum a emproza ou todos ou parto dos bens da
companhia modianto as com poderes de areeitar
om l e,ezainento v.cções integralizadas ou não, liados ou obriga-
ções ou interesses em outra qualquer companhia

o) obter O registrO MI reconhecimento legal da companhia
no Erazil ou em qualquer paiz ou togar e fazer todos os actos
necessarios ou ?onvenientes e que forem exigidos pelas leis ou
usos desses paizes

r) pagar com os capitais da companhia todas as despezan
que a rompanhia 1;,galmenle possa pagar ou as incidentes á
formação, registro e publicações ou ao levantamento do capital
Ca companhia e á ;., inissão do seu capital, inclusive corrotagerU
e commissãos para liblenção, solicitação, tomada, collocação ou
subscripção de acçrais, debenlares, ou debenlitre-slock, e so.!:
licitar á custa da companhia ao Parlamento ou ao Governo de
qualquer paiz, Estado ou Municipalidade, á ampliação dos pom
deres da companhia; 	

.—

s) em geral distribuir entre os socios quaesquer bens de
companhia em especie ou natureza;

t) explorar todos ou quaesqUer dos asaumptos supra comd,
principaes ou agentes, contractantes, trustees ou noutra qua-
lidade ou em sociedade ou conjuntamente com qualquer outro:,
Ressoa firmo, 230Cina0 ou companhia ou g)r aleig de ecoa",

• P.	 •Naa..1
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panhia o.exiliar ou subsidiaria e em qualquor parle do mundo;
u) lazer todas e quaesquer outras cousas que forem in-

cidentes ou condirentes aos fins supra mencionados.
í. A responsabilidade dos sucies é limitada.
5. O capital da companhia é de £ 150S -ast, dividido em

7:5.000 accões preferenciaes de participação do £ 1 cada uma,
75.000 acções nrilinarias de £ 1 cada unia e 10,000 ações diffe-
vidas do uni shilling cada unia.

Nõs. as varias pisoas cujos nomes e enderecos constam
da lista abaixo, desejamos nos constituir em soe¡eilade (com-
panh i a , na conformidade do prosente memoranduni de asso-
ciação, 1 . respect ft:Incuto nos obrigamos : t tomar , I -numero de
micções do capital da companhia, exarado em frente dos nossos
respectivos nomes.

Numes,	 r (),s r (p1(111 I. r11(' (TO dos subseriploces — Numero
de acções subscriidas por cada via

Leslie W. banham), 10, Ringmor Avenue,
Folham, S. 1V.. empregado 	

Elnis. F. Punem), 16, Delvine Road, Fo-
lham, S. NV., empregado 	

Frederiek hichard Deverell. 	 Whiloley
Road, Gipsy Bill, S. E., empregsdo
do commorcio. 	

Franit ltandall, 73, Wellwood Rd., Mord,
Esse x, empregado 	

Esmoa. Gudgeon, 49, Monega Road, 1 ore4
Gale, empregado 	

Hbuert. E. King,	 Chester Terrace, S. W 	 ,
empregado 	

Frederick Julier, 32, Senrah Street, Ste-
pney, E., empregado 	

Datado de 2 de janeiro de 1913. Testenninlris das assi-
gomilosas supra — Wiltiom B. Pipiwi, empregado de Armi-
tuge. — Chapple	 Marna(Jhten, advogados.

80, Bishopsgate, E. C.

, LEI CONSOLIDADA DE COMPANHIAS DE 190S

t:	 COMPANHIA LIMITADA POR ACÇÕES

Estatutos da Agua Santa Coffee Company, Limited

Fica justo e contractado o seguinte:
I — PRELIMINARES

1.° Os regulamentos contidos na tabella «A», do 1;..
rimiro da Lei Consolidada de Companhias de 1908, não terão

licação a esta companhia, porém os regulamentos da com-
panhia serão os seguintes:

Na redacção dos presentes estatutos as seguintes pa-
lavras terão as significações a cilas attribuidas respectiva-
mente, nestes estatutos, salvo quando algo na contextura fir
contradiclorio com as mesmas significações:

o , as palavras indicando o numero singular sómente
incluirão lambem o plural e vice-versa;

In as palavras indicando o genero masculino sijmente
comprehenderão lambem o feminino;

e) as palavras indicando pessoas comprehenderão lambem
corpocações;

d,» .esoluceio extraordinaria, no case de uma assembléa
dos possuidores de qualquer classe de acções, quer d;zer unia
resolução votada por maioria nunca interior a Ires quartos
dus votos dados sobre a resolução;

e) çonez» significará mez solar.
3.° A companhia outorgará e firmará incontinente uma

escriptura de cessão entre o Ernestina Syndicate Limiied e
esta companhia na qual esta companhia adquirirá as vanta-
gens dos dous contractos datados respectivamente de 13 de
agosto de 1912; um celebrado entre Antonio Jose do Nasci-
mento, Eugenio Ulysses (tabus e a senhora Carmelita do Nas-
cimento Wbus, de uma parte, e John Buchan a e ltenry-
Sehulinan, do outro lado, para compra e venda da fazenda
Agua Santa no Estado de S. Paulo, Brazil; e o outro entre
Antonio José do Nascimento, Eugenio Ulysses Gabos e D. Car-
melita dos Nascimento Gabos, de um lado, e Benjamin Sa-
muel Wilmot, do outro lado, na conformidade da minuta que
para fins de identificação foi rubricada por dons dos signa-
(anos do memorandum de associação.

II — CAPITAL
1 — ACÇÕES

4.° As 75.000 acções do capital original [mineradas -de 1
a 75.000 inclusive serão acções oreferenciaes di partie;pação,
e as 75.000 acçõe&. numeradas de 75.001 a 150,000 inclusive

II

	

II	 I 	 Oi eme inilim n •

serão acções ordinarias, e as 10.000 .,cções numeradas de
-150. 001 a 160.000 inclusive serão acções differidas. Si a com-
panhia entrar em liquidação o seu activo será implicado pri-
meiraniente no pagamento do capital realizado sobre as ac-
ções preferenciaes de participação; em segundo togar, no pa-
gamento do capital realizado SOIIN3 as micções ordiaarias; e em
tirei) togar, no pagamento do capital realizado sobre as
arçõos differidas. Depois de devolvido todo o capital-acções,
na fórina supra,o o saldo do activo pertencorá e será pago
proportiinnalineme ao numero de acções possuidas, na pro-
1)0 rçã.o de vinte e cinco por cento do mesmo, aos possuidores

pi ,d, , c(licimies de participação, respectivamente; na
proporção de ciumenta por conto, aos possuidores das acções
ornin irias, sendo os restantes vinte e cinco por cento, no mos-
aio sildo, divididos entre os possuidores das acções d'fferidas.

No caso de cancellar-se o capital em consequencia de re-
duceão dc mesmo, as imporlancias pagas sobre as acções di-
fornias serão cancelladas atd es das pagas sobre as micções pre-
ferenciaes. de participação, e as iinportancias pagas sobre as
micções tintinarias serão cancelladas antes das quantias pagas
sobre as micções preforenciaes de participação. Cada categoria
de act:tios lerá respectivamente direito de classifi,..ação para os
fins do dividendo, do modo ulteriormente declarado nos presen-
tes estatutos.

5. Para os ofídios da lei consolidada das companhias de
1908, o niinimo da subscripção será: sete micções.

6. A importancia a migar mio subscrovor aveões di cempa-
nhia orle:editas ao publico mune-a será inferior a Cinco por
cento do valor nominal da acção.

7, As acções do capital original da companhia poth.rão
salvo o disposto anteriormente, ser distribuidas ou alienadas
de mit R) modo em favor das pessoas e mediante o preço, os
termos e as condições que a diroctoria determinar; e ''sia po-
derá fazer arranjos ao emittir quaesquer micções, ostabelecondo
mina diffcrença• entre os possuidores dessas acçõos, na i)nt -

ta p eia das chamadas a pagar e na época de realizar o pagamente
das mesmas chamadas

8, Si varias pessoas forem registradas. como posse Mores
conjunctos de qualquec acção, sua responsabilidade som respei-
to ás mesmas acções será individual e lambem conjunta.

9,0 A companhia não será obrigada nem forçada 1.1e

quer modo, a reconhecer, mesmo quando notificada disso, qual-
quer “Értisb) ou outro direito relativo a unia acção, a não ser
um direito absoluto a essa por parte do seu posiul ido' . registra-
do na occasião, e os outros direitos que for , In ulteriormente
especifivados neste acto no acto de transmissã-t.

10. Os haveres tla compl n h ia não se rãs gastos na compra
das suas proprias micções nem empregados ein emprestimos ga-
rant idos pelas mesmas.

11. A companhia poderá pagar a qualquer pessoa ou pes-
s.oas, em remuneração de haverem sithscripto ou se compro_
meti ido a subscrevei, absolota ou condicionalmente, quaesquer
micções da companhia ou ancorado ou se oh, igalo a imizariar
quaesqtwr subscripções, absolutas ou colune Mimes de (imitis-
quer micções da companhia, uma commissã,) ua importando
nunca suporior, a() todo, a vinte mil libras esforlinas. A com-
missão poderá ser paga eni dinheiro ou acções ou parte em di-
nheiro e parte em acções da companhia. A conipm.nbia poderá
lambem pagar corretagem. A imporlancia total das quantias
pagas a titulo de ronenissão com respeito a quaesquer micções
debentures ou debentnre stock da companhia, ou concedidas
a titulo de desconto com respoito a goaosquer (101)111 mis ou
dehenture stock serão mencionadas em lodos os balanços da -e
companhia até to4ta a importando dessas eoaenissões haver
sido vsgolada ;

12. Si quaesqu e r iicções da companhia forom cmii lidas
para levantar capil ai afim de pagar os pis! Os de enn,.1 moção,

quaesquer obras ou edilaHus, mi para custeio de qualquer
installação que não possa dar resultado durante lango prazo, .
a eompanhia poderá pagar juros mi laxa ntnrii superior a gila-
f ro por emito ao anui, ou a taxa inferior que, oppi,rtunamente,
fôr determinada, por deliberação n lo Conselho Rogio, sobre a
parte (to capital que estiver realizado na oecasião, pelo prazo
e sujeita ás condições e restrieções especificadas no art. 91 da,
lei consolidada de companhias de 1908, e poderá levar c-isssi
juro á cupi a do capital como parte das de -,pezas de constrt1-
cção das obras, edificios ou installações.

2 -- CERTIFICADOS DE ACÇÕES

13. Todo o socio terá direito, sem pagar, a lom certifi-
cado sellado com o sello social iht companhia, especificando
as acções por elle'possuidas e as importanciv realizadas sobre -
ellas.

11. O certificado de acções re gistrai'..ds nos nomes de pos-
1 suidores conjunctos serão expedidos nara o possuidor euieti

nome figurar em primeiro togar no registro tlos socios.
15. Si um certiflcado ficar estragado, mutilado ou .so

I perder, podçd, ser renovkujg mediautg pagamento: de tini

noa

Uma ordinaria

Unia ordinaria

m na mal i

Unia ordinaria

Chia ordinaria

Unia ortlinaria

-v
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&lining ou quantia inferior que a companhia estabelecer em
assembléa geral, contra apresentação da pCOVa do mesmo Si
houver perdido, ficado estragado ou mutilado, conforme a
directoria julgar satisfactorio, e mediante pagam y nto da in-
denmização que a directoria exigir, com ou sem garantia.

3 — CHAMADAS SOBRE ACÇÕES

16. A directoria poderá opportunamente (salvo (tunas-
quer condições mediante as gumes puderem ter sido eniittidas
quaesquer acções; fazer as chamadas que entender aos so-
cios com respeito a quesquer diliheiros a pagar sobre suas
acções, com tanto que seja dado um aviso com vinte e um
dias de antecedencia no minimo, de cada rhamada, e que ne-
nhuma chamada exceda de uai quarto do valor nominal de
unia acção ou Sei3 exigivel dentro dos dous mezes qu e: se
seguirem á realização do pagamento (i‘a chamada anterior.
Cada socio será obrigado a pagar as chamadas feitas dessa
fOrma, e qualquer dildiell'O a pagar sobre uma acção qualquer
de aceórdo com as condições da distribuição da mesma, ás
pessoas e nas occasiões e lugares marcados pela directoria.
Uma chamada, 'ide ser revognda ou a época mareada para seu
nagam)nlo adiada pela directoria.

17. 1:nia chamada será considerada feita na occasião em
que a resolução autorizamb essa chamada liou \ cc sido vo-
tada.

18. Si qualquer chamada devida com respeito a qual-
quer acção ou d nheiro a pagar sobre uma acção qualquer por
focca oias coir/ições da sua 1 11,1r1111.11 1;:l0 não for paga na data
Ou antes da data mareada paca o pagamento, o possuidor ou
a a luram essa acção houver sido distribuída será ebri-
gado a pa g ar juros sobre essa chamada em dinheiro desde o
dia 010 1100 Si VCIIC 0 1‘ 111101ili e até a data em que for erre-
cluado o ;itigamento, á taxa	 dez por cento ao rumo, ou taxa
infavioc	 Iletiq minada pela directoria.

ta, a. direekoaa poderá, si entender, receber de um sono
▪ cioizer emprestar adeani adi), ledos ou parle dos dinheiros
• jl	 tire quacsdoer das acções por elle possuidas
da	 s Ia de Cacto houvcrem sido chamadas: porém,

atamento fará cessar, nes limites do mesmo acionei-
a respoiu,.abilidade eXistente SOhre as acções cem

(tespeito ZÁS rimas; esse dinheiro foi adeantado.
Sobre os ilinheiros adeantados dessa fórma ou sobre a

parte dos insetos (pie opportunamenle exceder á impori.ancia
das dianin , i'as então feitas sobre as acções com respeito ás
quais essa adeantaniento Cor feito, a direrforia podert . pagai,
juros a taxa (si houver) que o soro que pagai: a quantia

e a directoria determinarem.

4 — TRANsrEaEsciA E TRANSMISSÃO DE ACÇõES

A frans n erancia de qualquer acção da companhia não
3opresentada pot' tr i a'r o mt ao poriadhr será por t r eripto, na
fórina usualmente empre g rria e sei:á firmada pelo transfe-
rente e pelo Aveões de di f[ertites ClasSef; 11;:i0 se-
rão fransferidas no mesmo instrumento da transferencia sem
a auftwização da dircclori.i Sera pago :i coMpanhia com re:g

-peilo ao reaist i o da qualquer translarencia o emolumanto,
nunca superior a deus schillings e seis dinheiros, que a di-
rectoria determinar.

21. A directoria podará. s am declarar n motivo. reedsai-se
• rea. istrar qualquer transterencia iWÇÕCS não iniegraiii.a-
das 'feita a qualquer pe-, sna que elia não approvar, eu (mal-
q uer ransfer envia e aços, ifficizraiiiIS ou não, feita a menor
ou Pessoa affeeLda fias faculdades mentaes.

22. O insirumento di transferencia será depositado eora
a companhia, acompanhado do certificado das ações coin-
pleliendlitas no mesmo, e da penca que a directoria exigir
para affirmar o titulo 1,10 transterente

'
 e isso feito, e ine(i'iante

pagam	 mento do emolumento competenle, o transferido (salvo
o direito da directoria de recusar o registro da fórilla ante-
riormente consignada nos presentes estatutos) será registrado
como socio com respeito a essa acção, e o instrumento de
transferencia S o rá guardado pela companhia.

A directoria poderá liispei p• rtu a apresentação e qualquer
cert i ficado mediante prova a seu contento da sua perda ou
destruição.

23. Os teslamenleiros ou curadores de um sono fane-
eido que não for sitio conjuncto, e no caso do fallerimenio
de um socio conjuncto, o sobrevivente ou sobreviventes do
mesmo serão os unicos que a companhia reconhece com()
tendo qualquer dirvito ás ficções representadas no registro
cem o nome do soei° falha:ido, porém nada do que no pre-
sente se contém sara entalando como isentando o espolio do
possuidor conjunclo fallerido de qualquer responsabilidade
sobre acções por elle possuidas conjunctamente com qualquer
outra pestoa.

2'1. Qualquer pessoa que ficar com direito a uma acção
!em consermencia Ga morte ou fallencia do um socio, ou por
outra fórum que não por transferencia, poderá, salve os re-
gulamentos anteriormente contidos Restes estatutos, ser re-

gistrado como socio mediante apresentação da aeção da' p"o-
de titule que forem exigidas pela directoi ia; e em ,vaz de

se frui» r iegistral individualmente poderá (salvo os r egula-
mentos supracitados) transferir essa acção. Será pago á
companhia com respeito a qualquer registro o emolumento,
nunca superior a dous shillings e sais dinheiros, que a d i re-
ctoria achar conïeniente.

25. Os livros de transferencia pod e zfi .) s e i, encerrados (.11/...
radie os periodos ou período qu e a d'aoctoi'ia achar conveni-
"I I % s i m] crie esses periodos excedam no todo a :30 dias do-
Vr.n t o um anuo qualquer.

5 — DIDEITO DE RETENÇÃO SOBRE ACI:UES

2(1. A companli;a terá um diroilo de primazia e de retençãi.
selve todas as aveões nãc inte g radas e sole e os jo, os e divi-
dendos decimados ou a pagar com respeito ás mesmas, por
ledos Os dinheiros devidos e pelas responsabilidades subsis-
tentes com a lompanhia	 parti, do 1m-sai:doi' tegisti iiiii ou

quaesquer po s suidores reg istrados das m esmas tu-
di .s ido:dm/mi o on conjunctamenh , com qualquer onita pessoa,
si bem que o prazo para o pagamento ou satist'ação ito s mes-
mos ur,o lenha -vencido, c rtil-a • os inesmos tenham sido a s su-
midos iodes quer depiis do rivi-o da quabin a . direito subsis-
ti nte de qualquer p.' s soit me s não o possuidor vegistriaii , . O
peitará xecutar esse gravame vendendo tuili ou quaesquer
das acções a qu csse gravame se aPPliCar.

ilida Si se fará no vaso de divida ou responsabilidade
cuja imporlaneia haja sido vinificada e quando chgar a i;peca,
do vencimento, ecntorine ficou dito supra, e depois de remet-
i ido aviso da intenção de	 as arções, ao sovo ' , seus tes-
tamentoiros ett run'adores	 d,110 1' deites haverem deixado de
pagar e-a-a divida ou saldar es.so	 deroo• ido; ,e1,13
dias da data do mesum av kO.

O proibido liquido de qualquer dessas vendas será ai:IV/i-
rrito li saldo dessas dividas ou conuircruis ,. os, a O mie sobrar

S y rá pago ao 1 . ,•rcrido soco, SUS testa-
menti il . ...ri curadores ou cessionarios.

O -- commIsso E CE5S2N,0 DE

27. Si um se( io deixar de pagar qualqoar chamada, prag_
fação ou dinheiro devido na conformidada das ceinii.aws
ttstribuição da uma acção. no dia marcado para pai...o/lento
do n i esmo, a rrractoria pote-mi. cin qualquer . tanino, eioalumlo
cste dinheiro e‘diver por pa'.-air, tuandn t • -1	 um av i	 .'11\
41;rndo-0 a fazei , esse pagamema o mais os juros mio possam
ter accrescido sobre essa quantia, e quitesquar gasto.:
companhia hoirver feito viu virtude. de , sa falta de tirar ido.

28. O aviso deverá mata' uni dia ulterior, rainca antes
ila sele dias contados da reini s ssa do aviso, n i qual ou antes
do q ual es s a elt rul t ada, Prestaçã o ou outro dinheiro e OS
e gasto., Cille	 lia fidta (li , pa-
pa i / l enta , it prão ser pa gos it o ligue' •'111 gu i o o 1P-,'  o 	 °
d,:Vel';:t.	 feii0 !,o ligar' 110Htendo	 o c,
f.,:slrado Ia cempa»lia ou 4itro (Imiti-t u p i: legar em eno, as
chamadas da companhia c-stuniain ser ¡ingás e d,riarará qua
na falia do pagamento nu data ou anics 1, 1a dai 0 (10 togar
lharcadoi.z, a i.r . ijf.i0 tine C5i1Ver CM debito 1.11'',,e pagamento será
passivai ila comi'	 convoksn.

29, Si ti disiic,Ao ein mi:11011cl' d e ,,, ' e s 0`..isrm
1150 IV'w oh-cevado, a moção ma , houver ncitiNada a expedição

avia) poderá, em qualquer itioea ulterior, :une.; da pa,,_:,„;
dinheiros ti uvidc n s sobra ella o os juros e d	 cahir em
ta-A u/nisso, voa virtuct (1e rasdução da directoria paca i,s0.

30. QUahlticr arção cahida era commi .., so será considerada
propriedade da voropanhia c( poderá ser guardada, doxamente
distrihuida, ou ali e nada de outra qualquer fOrma, do
modo que a direcioria entender, e no caso da nova disiribui_
ç,ão, creditada ou não dos dinheiros pagos sobre ella pos-
snidor primitivo; porém a directoria poderá VIII qualquer
tempo antes da acção cabida em commissa dessa b"narna, haver
c ido distrihnida de novo, vendida ou alienada de qualquer

miro-mutilar o commisso da inesnm mediante as condições
que isidender.

31. .Qualquer soldo rujas acções houverem cabido em
en-m-niso será , a despeito desse commisso, re s ponsaval para
com a companhia pelo pagaim , nto de todas as chamadas ou
()uivos dinheiros, ,i11POS e despezas (ora vencidos ou não , de-
vidos com respeito a essas aeções ao tempo do commisso, e
mais os juros- sobre os mesmos desdu a época do commiso ató
o pagamento á laxa de dez por cento ao ando, ou taxa inferior
que a directoria determinar.

:32. A directoria pedalaá acceitar a cessão de qualquer
acção como composição de qualquer questão quanto ao pos-
suidor achar-se conveniente registrado com respeito á mesma,
eu qualquer cessão gratuita de uma acção integrada.

Qualquer acçã.4„) cedida por esta fórum poderá ser alienada
do mesmo modo que si 110(1x-esse cabido em commisso.

33. No Caso de nova distribuição Ou venda do uma acção
eahida em commisso ou cedida, ou de venda de qualquer aczZim
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'para execução do gravame preferencial da companhia, um cer-
tificado escripto senado com o sello social da compaMbia de
que urna acção foi devidamente cedida ou vendida ou
uue cahiu em teenmisso, de accórdo com os regulamentos da
vompanhia, servirá de prova valida e bastante dos facies nata
exmeados para contrapõe a qualquer pessoa que reclamar
a aceito.

Uni vertificado de propriedade será expedido em favor cio
remprador ou da pessoa a quem a acção file distribuida, e o
mesmo será registrado com respeito á mesma acção e será
desde então considerado o possuidor da acção exenerada de
todas as ebrunadas ou outras dinheiros, juros e de-pezas de-
sidos anteriormente a essa compra ou distribuição, e não será
cl.rigado a verificar a applicação do dinheiro da . ceinera nem
seu tilUin ti aee j10 ficará affectado por qualquer iiregularidade
no commisso, cessão ou venda.

7 — tWARRANTS» DE ACÇÕES AO PORTADott

34. A directoria poderá emittir, sob o selle (amimem da
elnpanhia, warrants de acções ao portador cem vele:do a
euraieequer acções integralizadas, e todas e quaesin p. r arções
etuquatll .o pepresentadas por warrants serão transferi\ ais por
trad,ção dos warrants relativos ás alludidas aeções.

35. Qualquer pessoa que solicitar a emissão de um irar-
rent de acções em seu favor, deve, na occasião do pedido, pagar,
.si a isso convidado pela directoria, o imposto de seno (si 'RIU-
\ Pe) devida com respeito ao 111051110 warrant, oiti, si a com-
panhia hum er anteriormente feito qualquer accórdo com
respeito a esse imposto de solto, então pagará a imoortancia
n s i houver; que a directoria determinar com respeito á impor-
! ancia a pagar pela companhia pnr força desse areardo. e bem
assim ii emolumento que a directoria opportunamente esti-
pular.

36. Salvo n dispesto nos presentes estatutos e na Lei Cm-
• dada das Companhias de 1008, o portador de um warnoit de
• :Nj n eS será considerado soem o da companhia em lodos Os modos
e a todos os rel)eilos, porém IS) terá direito de e n inipdpvver

CAIU em qualquer assembléa geral nein de a s signar re-
q u isi ç ão para convocação de assemblea, miem de concorrei para
a cole oceeão de uma assembléa, salvo si dous dias antes deposi-
tar o warennt rolai it o ás acções comi] que pretende velar ou agir,
ne escriplerio registrado da companhia ou em outro local que
os direetures marcarem. Nenhumas acções representadas por
waeraitis serão computadas na qualificação de um di-
rector.

37. A companhia entregará ao socio que depositar um irar-
rani de acções do modo supracitado, uni certifivado declarando
seu endereço e o UUMer0 de acções represereadas por esse
warraal de aeções, e o certificado dar-lhe-ha direito de com-
parare i. e votar i iessoalmente, ou por procuração. em unia as-
seinblea geral eont respeito ás acções especificadas no mimo,
do mesmo modo a todos os respeitos (pie se fosse um scio

Ganira a entrega do certifivado a companhia de-
▪olVer-ille-ila o warrant de acções em virtude do qual e ..e.. e cer-
tificado 'mover sido dado.

38. Nenhuma pessoa como portador de uni meneroat de
aceõi s lerá direito de exercer quaeequer das prerogativas de
sede, sal o do modo ulteriormente expresso nestes estatutos,
erram respeito a assemblitas gemes, sem apresem ar esse war-
rant de acções e declarar seu nome, endereço e occepação.

39. A companhia não será obrigada nem forçada de modo
algum a reconhecer, mesmo quando fôr avisada qualquer outro
direito relativo á acção representada por um waerual de ac-
vias, a não ser o diroito absoluto á mesma acção por parle do
portador do worraut rut (weasião.

40. A directoria poderá prover, por meio de coupons,
de outra fórum, ao pagamento dos dis'idendos futuros a pagar
á acção incluida em qualquer ?carena/ de acções: a emd rega de
Liii coopon const ifuira para a companhia quitação do dividendo
nelle representado.

41. Si um wareont de acenes ficar mutilado, destruido ou
se perder, poCerá ser renovado mediante pagnmen I o do im-
posto de seno e do emolumento de um shilling ou quantia in-

ferior conforme a directoria determinar, contra a apresenta-
ção da prova do mesmo se haver estragado, destruido ou per-
dido, e do titulo da pessoa que reclama a acção, por
¡Ala representada — que a directoria julgar satiefactorio
,d mediante o pagamento ,da indemnização com ou sem ga-
rantia que a directoria exigir.

42. Si o portador de um warra»t de ficções entregal-o para
ser cancelado, bem como todos os coupons de dividendos em cir-
culação relativos ás mesmas acções, e depositar ao mesmo
tempo na companhia um pedido escripto por elle assignado da
fórma e authenticados do modo que a directoria exigir, soli-
citando seu registro como socio em virtude da acção especifi-
cada no mesmo wareant de acções, declarando nesse pedido seu
nome, endereç o e °empacas) terá direito de ter o seu nome in-

scripto como sucio no registro dos sonos da companhia com
respeito á acção especificada no learrant de acções cedido delisa
forma.
8—CONVERSÃO DE ACÇGES EM TITULOS E SUA RECONVERSÃO EU

ACIAES
43. A directoria poderá, com a sancção da companhia dada

préviamenle cci assembla geral, converter acções integradas
em titules e poderá lambem, com a mesma autorização, re-
converter esses tilulos em acções integradas de qualquer.
typo.

45. Quando quaesquer acções houverem sido convertidas
em titules, os varios possuidores desses titulos podem depois
disso feito. transferir seus respectivos interesses nos mesmos
eu qualquer parte desses interesses, do mesmo modo e su-
ji ito aos mesmos regulamentos a que quaesquer acções das
companhias estiverem sujeitas para serem transferidas ou
tanto quanto as circumstancias permittirem; porém a directo-
ria poderá opportunamente se entender, fixar o minimo do
tilulos a meansterir e deteeminar que não se poderá transferir
fl . arçõe,z de libra, tendo pederes entrettudo para a Seu eriterio
dispensar a observancia desses regulamentos em qualquer caso
espec iai.

45. Os titules eonferirão aos seus respectivos portadores
03 Mesmos direitos que forniu' sido conferidos pelas acções
iliteeratizadas de igual valer da classe convertida do capital
de companhia, porém de fúrina que nenhum desses direitos a
não ei . r u de participar nos turres da companhia, serão confe-
ridos por qualquer quantia de titulos, que, si estivesse repre-
sentada pol acções da classe converlida não teria conferido
Lues direituS.

9 — CONSOLIDAÇÃO E SUBDIVISÃO DE ACÇÕES

46. A companhia poderá em assembléa geral, consolidar
suas acções ou qualquer delias em arções de maior valor.

47. A companhia pudera mediante resolução especial sub-
dividir suas arções ou qualquer deltas, em ações de menor
N . alor, e poderá nossa resolução determinar, que. entre os pos-
suidores dae acções resultantes dessa sub-divisão, uma ou
mais dessas acções tenham unia preferencia ou N . aulagetn es-
pevial no (acaule a dividenda capital N'olo ou outro assump(4t,
quando comparadas cum as outras.

10 — AUGMENTO E REDUCÇÃO DO CAPITAL
•

48, A direeforia poderá com a approvação de uma assem-i
bléa geral da emnpanbia, opportunainwte augmentar o capi,
tal da companhia por meio cle emissão de no\ as arções,

49. Essas novas acções serão do valor, e emillidas e (lis-,
tribuidas pelo preço. mediante os termos e condições e roni as
preferencias eu prioridades no tocante a dividendos e distri-
buição de activo, ou a volo etc., sobre outras acções de qual-,
quer classe, quer já emillidas quer não, ou com as disposi-
ções diferindo-as a quaisquer outras acções com respeito a
dividendos eu distribuição do activo, que a companhia em ice-
sclução especial detsenninar; e salvo essa direcção ou na falta
della, o disposto nestes estatutos applivar-sra -ha ao novo ca-
pital (I() mes:no modo a todos os respeitos que ao capital ori-
ginal da companhia.

O. A companhia poderá, mediante resolução especia/i
reduzir de qualquer fórum c seu capital, e especialmente (sela
projuizo da generalidade do presente poder: poderá; a) liqui-
dar ou reduzir a responsabilidade sobre qualquer das suas
ficções no tocanb3 a capital não realizadn; b saldando ou re-
duzindo a responsabilidade sobre qualquer das suas acções ou
eão, cancellar qualqu,e . capital realizado que se perder ou
não estiver retwesentado por net ivos aprecia\ eis, ou c) extin-
guindo ou reduzindo a responsabilidade ',obre qualquer das
suas micções, ou não, restituir qualquer capital que fór a maior
das nevessidades da companhia.

A companhia poderá lambem, mediante resolução ordi-
cancellar acções que ao tempo da resolução respectiva,

não houverem sido tomadas ou que alguein se haja obri-
gado a tomar, e diminuir a imporlancia do seu capital da
imporlancia das acções cancelladas dessa fi'iema.

Poderá ser restitui& capital Sob a condição de que poder
ser de novo chamado, ou não.

III — PODERES PARA CONTRAHIR EMPRESTEMOS
51. A directoria poderá, coma observancia do artigo

guinte, ()oportunamente tomar emprestado levantar ou garan-
tir quaesquer sommas de dinheiro mediant,! as garantias o
ccndições quanto a juros ou outras que entender, e afim de
garantir o mesmo capital e juros ou para qualquer outro ef-
feito, poderá crear, einittir, fazer e dar respectivamente quaes-
quer de/peai/ires perpetuos, ou resgataveris ou debenturcs-stock
ou qualquer hypotheima ou gravame sobre a empreza ou sobre
todos ou parle dos bens presentes ou futuros ou sobre ca-
pital a realizar da companhia; e quaesquer debc,,nturrs,
bentur-stock e outras obrigações poderão see cedidos coxa
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2 - ACTOS EM AS$EMBLÉAS GERAES

Tres sneiOS pessoalmente presentes constituirão attj..,
ri , 	 emi uma assembléa geral.

Go. Si dentro 41t .. meia hora da hora mareada para a rea,r.
lizaçao de uma assemblért não houver (pioram prose

ti,oneração de quaesquer equidades entre a companhia e a
pessoa para quem os mesmos forem ennitillos. ficando ell-
tenilidn que a directoria não contrahirá enmrestinios nem Ifi-
--vantará quaesquer cittantias que façam com qui , a sumula
emprestada ou levantada pela conmanhia e então em circula-

i .eão exiiiida ao capital nominal da companhia na orea s ião sem
a autorização da assembléa geral ela companhia, na oreasião.

52. A dirlaitoria sem ti consentimento de possuidores de
loicoes prefertinei ttes de parliiiipação da companhia possuindo
o representando em vakir	 lleSSZ1S 111 . 1jõe, 1110 pnllenti

.ffinji Iji . 	 114 'li) ilc'benItfre-810Cli. garantidos por bens

.iiiiinoveis da companhia.

IV -	 DE SOC1OS

1 - CoNVOC.11.;ÃO DE Assismisr.É.vs oiat.trs

53. A assembléa estattitoria da companhia realizar-se-lia
.rus épora tintura ant e rior a um inaz 11e111 110Sle1i4. 1 1 11 11'1's 1111.1.08

•1.111 (lida 1111 qui , a companhia tiver direito de iniciar seus lie-
iocios.• e iij lugar que a direeturia determinar.

5 S. As as s embléas genes realizar-se-hão uma vez, no
ininimo, em cada anilo civil, depois daquelle 	 mie a com-

invortairada, na occasião (moira depois ile 1 5 mezes
da realização da assembli'ia gtiral iinterior • e na togar que fo-
rem ilet,ioninados pela companhia em assembliTia geral, e si
não forem marrarias essa datil e togar, então na época e nu
lugar qui , forem ileterniinad os pela direrloria.

s5.As iss;imbléti; gentes de quetrata o artigo anterior
S e rii0 111 n 1111111.1:1S /1 , 5.n 1`111111 1'. :I S 	1.11.1.111111 l'iaS; 1.011Z 1 ,4 as outras
as semble as ganias rhaintir-se-lião assembleas gaiatas extrata.-
atinarias. Não será neressario realizar tissembli , a geral urdi-
fiaria no a lma e i n que se realizar a assembli'a estaltiloria.

Si. .n directoria poderá. setnifte mie entender, convocar
111113 USSe111111 ;'11 geral t • Xl	 e :1 retiiilsit:ão tios 1'o s -

r11 .1ibilTS	 111.11W1 1111 . 110s d l ' 11111 4;Vt'ill10 ib., e. pitai elllialt10

d ; : e01111 , :111ilia SOhl s e O 1111;11 titilas as chamadas ou outras ípian_

1 1:1 ,z el1150 deVi1.111S IlVii1111 Sid o pagas, vont-orará Menai inenl
uma assiinibléa geral eviraardinaria da companhia as se-
t,iiintes disposições no caso dessa reimisição serão obsetrvadas
nessa s assemblétist

--- A requisição deve declarar os fins -On assemoléa
e	 ser as-: iplialla pelos requisirionishs o depositada
-,iriptori.) tia cat.:11mill ia e poderá iionsist ir em va rios do-

r illoino,..; da mesma forma, ii,signados cada uni por (lin oti

2) - Si os directores nait procederem á convocação da
.assenililéa para realizar-se den;co t,tt5 V inte e um dias fltle
seguirem á data iia requisir5o) depositaria, os requisirioilista.;
oci sua maioria em vaio/ . I rat.irao convocar a ass,lidotta,

qualqu e r tis-eioldi'ai a ssim ronvolia.la não se realizará
.depois de decorridos ires niczes da data do alludido topo-

Zli - Si em qualquer dessas assembléas unia resoluçãN,
rei m i mvoiii • irittaça) em outra assembla. for N . O! atI1i, :I

1 'ver' 'iria Mimei; ialanow I e ctoivocat á tuna assemblisa
6 .xtraordinai ia i rtra resolver sobre essa deliliera(:ão. si e u-
l ( tihui , c f. lifirmal-a come 1 .,.soliirào	 e.	 ; 1 dife,•;,.,.ia

(Ht\'0tli o 1 . 01111H 1 (11111!') t ios Siqe	 sill),,clueldvs á

11;•ha	 da p .	 0-; requisiiiirmistas ou
sua maioria em valor !iodarão convocar a11S..-;t•Inli;é:t.

- Qualquer assianbli ; a convoca/1a em virtude deste
roligo pelos reipikivionisia::	ennviirsila de iii solo modo,
lanio tpiani0 posHvel. pelo in.tal as assenibléas devei n	 Ser

Oradas pelos riirectores.

57. Um tiviso rom si e dias de antecentlencia de qualquer

	

geral 1:- . P111	 0 dia da remessa do iiviso ou
aqiu	 Vell1e1 (ido, 1)01'1 .. 111, vonla11110,
O dia da assenibll'a., delerininair:o a hora, dia e logar da as-
senildi'ia será dado aos sorios, do modo ulteriormente mon_
do llada. ou de outro modo que ()oportunamente for proserioto
pela companhia (ou assenibléa geral; por(mi, o 'lã() 1ere1101101110

:1V1S0 1 1 01. W1111 1 11119' seri° 1150 illViiliIlfl!1 .1 OS avios pral i-
rados /In qualquer teiiiii 	 geral. ()moldo se pretender volar
mita resoltição especial. as duas assenildéas poderão ser comi-

elii	 inesino avisO.	 II 11i10 se ',Micra obstar a
essa aviso convoque si'anenh a segunda asseroblea voo-

1ingenleMeol ,, com a apilrovação da resolução pela maioria
exigida na primeira assimobléa.

58. O aviso convo.. ando uma asseinliléa geral ordinaria,
(leclarará a natureza geral de qualquer neguei() que Si'

 L'atar na mesma, que não (leclaração ele dividettilims
eleição 4e direlitores e contadores juramentados ri voto de sua
remuneração. e exame das contas apresentadas pela direattorie

reialori ns da directoria e dos contadores jnrameutados.
so de convocação de unia assembléa geral extraordinia

Áleverá deelarar a natureza fferal dos tregocios que -'(.2 rei/ ade
bailai:, lia mesma

•
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assembli'ia, si convocado á requisição dos soeios ou porMeillesi
Ein (malquer outro caso ficará adiada Para

o dia da seMana seguinte e para o togar que o presidente dem:

rd. Em qualquer assembWa adiada, os soeios presentes 8
com direito de	 seja qual foi seu numero, terao poderes

• ••1 'l icidir (marisque' . assumplos que . poderiam haver sido
convenientemente resolvidos na assemblea em que se resolveu,
o adHrienlo.

O presidente da directoria, ou na sua ausencia o vice
p isi houver, presidira a todas as assembléaS geraes
tiu ennipaidlia.

63. si em qualquer asseml(Va geral nem o presidente nein
n viev-preidelde estiverem presenles depois de quinze mi-
nutos da hora mareada liara 4. realização da assembla ou sq
in . nnum didIvs desejar agir cOnio presidente, o3 . director0e.ti,
presentes aseollierão uni dentre enes para agir, on si s. iS houv.a?,
um divertia . presente este presidirá á asembleo si . qui*.zer.,
Si não houver director idgiun presente que deseje (hm Ár 0;4
trabalhos, os sorios presentes elegerão una dentre elle .s para
presidir a assenildiça.

Cá. O presidente poderá. com o consentimentop a assem-

opporliino.s; porni, (salvo o disposto tia Lei .Con
adiar qualquer assembléa geral para ?constá, .0 o logar

Companhias Cm 1998, com respeito á .assemblea • solidada doconstituinte);
nãosi tratará tini qualquer asseinhleit adiada s i oãodo as_.
sumindo que fiem' por ultimar na asseinblea eir que se resot_
Yen o adiamento.

65. 'rodas :Is questões submeti idaç_á asser
devididaii; no primeiro caso. mu volto:ao saT' ¡botica, o no caso

geral serão

de empate o presidente em esrrut lUtO ou 6' in votação symbo-
heti. terá voto de qualidade alem do voto ju votos a que tiver
direito como socio.

asseniblj.a 11N-o si õr pedido es
crillinio. lima declaração do presidente 	 de qii,,

.	 i•
unia resolução

foi votada ou rejeitada e um laia:toner .to para i 350 no livro do
telas da companhia -,erviriii)	 Pre Na conuludente do fatio

(11:0 de 11111r POS011.1e50 (1110 eXIg ir maioria especial a ec_
claraeão d e q ue fui votada l wla nu ` .ioria exigida será conelti,-,1,1 ser preciso provar o nur	 011 a PrOPO“:::10 dos VO:lis ret_ist liados pró ou contra essa	 1.,,,o1mo5o.

( " 7 - Um	 .,r pedido por eseripto sobrorpiabiner a .z sompio	 mio er m i .ão	 um pregid,, /oe de as_
sen i bit ' a ' Peto P residente c 'u r titias pessoas, no minimo, orei-s,./d,„; i„ , „:0;oitie11t 5 ou 1 10 e 1 , ' ocurarão f' na occasião com di-reito 1.1; votar e 1"-sllitido i / mios at:eões da companhia do va-lor nominal de	 5.000, no

ei s . S i lor P edido Ui" e serffljoin, 80111 feil0 do modo no 10-iminedialai lente OU	 1 . 01 outra iiiicasião qualquer, denti`o
dttl ''' subse 'l tamt .e.	 ronrnoo,.	 presidente determinar

1111 ' 1111111 "s "s	.raballios da- assembléa o o resultado
erutinto será	 iinsillerado resolução da companhia em

assenildéti gelai na da' .11 ein que se procedeu ao escrulinio.
GO. O Petitd () de	 não impedirá a continuação (1uma assainibVizt 	 tratar de qualquer negocio que não Itorobi er t o d e 100 0e,d ' .do de iiscrutin niio. U pedido do escrutiniopelica I'i' 1'1') il.:" 1 e 111 . 01111M a:viso carece de ser dado de uniescrutinio que 111 .0 fôr feito immedia 1 amante.

i'3-VoToS EM ASSEMBLÉ.:AS GEMES

70. Salve . quaesrpicr condições especiacs quanto a vota
In Po lia llie as quilos rorein miiil tidas quilesquer acções 011 pos-
suida s. Ta:sião, todo o sacio terá um voto por acção que
P0stit .1'. Q 1 ialquer companhia que possuir acções conferindo
o direito c' voko. poderá, mediante resolução da sua directo-
ria, autor miar a qualquer dos Sell8 f1111('Vi011ariOR ou outra pes-soa para agir como seu represeidaide em qualquer assembléa,ge rai tlr . companhia e a pessoa assim autorizada terá o direitado eX0' 1'( . 1' OS mesmos poderes por parte da companhia que re-
P rose'	 como si fosse individualmente accionista da com.oaiil' ia.

71. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro-,
e u • cação.

72. Si um socio soffrer das faculdades mentaes, poderá'
colar por intermialio do seu repro.sentante legal, curator bonts,ou OldrO (airado' . legal.

73. Si duas ou mais pessoas tiverem direitos conjuntos
Nobre nina arção, qualquer delias poderá votar em qualquer
a :.:eitihWa, pessoalmente ou por procuração com respeito a;
"550 apoio como Si tivesse direito exclusivo á mesma acção
a Si 1114iS tle um desse possuidoreS conjuntos estiverem prgq
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tentes em qualquer asserriblen pessoalmente ou por procura-
tão, aquelle cujo nome figurar ?,m primeiro legar no registro
de eocios com respeito a essa acção terá unicamente o direito
de votar cem essa acção.
• 74. Nenhum socio terá direito de comparecer ou votar,
Pessoalmente ou por procuração, em qualquer asseinhlt la geral
Ou em escrutinio ou de exercer qualquer privilegio de :soei%
semi que todas as chamadas ou outros dinheiros de\ idos e a
-pagar com respeito a quaesquer seções de que for possuidor
hajam sido pagos e nenhum socio terá direito de votar em
uma assembléa realizada depois de decorrido o prazo de Ires
mezes do registro da companhia, a não ser na aeeendih : a coo-
etituinte ou em qualquer adiamento da mesma, com respeito
a qualquer acção que houver adquirido por transferencia, a
menos que haja sido registrado como possuidor da arção cem
respeito á qual pretende votar tres mezes, no miniem, antes
da época da realização da assembléa em que se propuzer a
yotar.

75. O instrumento nomeando um procurador srIA eseeipto
belo constituinte ou seu procurador, ou. si este outerg aide for
uma corporação, sellado com o seu solto social ou limado e

•gtellado com o sello do seu procurador, da forma que a dire-
"ria opportunamente estabelecer.

76. Nenhuma pessoa que não fôr socio da companhia e
não' tiver direito de votar pessoalmente poderá .ser noineacla
prociirador.

77.. O instrumento nomeando um procnrador •:erá &po-
isando 'no escriptorio registrado da companhia, no minium,
deus diaS. inteiros antes daquelle em que se rerdizar a zo.eein-
bléá em que a pessoa nomeada no mesmo instrumento se prO-
tuzer a votar.

78. Uni.-.voto dado de accórdo com as corelicrws de um
Instrumento nomeando procu.rador será valido, ; 1 deepeill da

. morte prévia do outorgante ou da revogação da -procuração
ou da transferencia das acções com respeito ás rpia..s for eu-
torgado, salvo communicação prévia por escriple do falleci-
mento, revogação ou transferencia recebida no e.scriptorio re-
gistrado da companhia.•

4 — ASSEMDUAS DE CLASSES DE SOCIOR

79. Os possuidores de qualquer classe de aceiies .poderão
'ém qualquer temia) e oportunamente, quer ant e s quer durante

liquidação, medianth resolução extraordineria y oliela em
uma assembléa desses accionistas, consentir por pavio de ledos
os accionistas da classe, na emissão ou menção de (piac,imer

• .áeçÕeS com iguaes direitos aos conferidos ás suas. ou com
(lua/quer prioridade sobre as mesmes, ou consr vnl ir na deis-
tenda de qualquer prefereocia ou prioridade ou de qualquer

: dividendo accres.cido . Ou na.,reducçao temporaria nu perma-
nente dos dividendos a pagar' sobre elas, ou na fie ãia de duas

. OU mais classes de acções em uiva só, ou na subdivisão de ;loções
do uma classe em acqoes de. classes diversas. ou cio enfeai:6es
nos presentes estatutos variando ou annullando direitos: ou
jprivilegios influentes a acções da classe ou. enneenl ir em

.qualquer projecto de reducção do. capital da reimmilltia affe-
ciando a classe de acçôes, de moda diverso do amornado por

• estes estatutos ou consentir em qualquer projecto de distri-
buição (mesmo em desaccôrdo com...os direito legaes) de
activo em dinheiro ou em. especie, durante a liquiditeãn ou
antes della, ou consentir em qualquer contracto para a venda
de todos ou parte doa bens ou negoeioa	 com!, tolda. deter-
minando o modo	 qual o produeto dn comera será distri-

• buido pelas diversas classes do accionistas; e em geral con-
sentir em qualquer alteração, contraelo,,accer(lo ou arranjo
que ns pessoas votaridô com essas acções e' posnindo todas asacçães da elas Qe poderiam autorizar ou celebrar sul jitriS; o
essa resolução obrigará a todos os accionistas da classe.

80. Qualquer assembléá para tratar dos assumidos constan-
tes da clausula anterior será convocada e realizada a todos os
respeitos, tanto quanto possivel, do mesmo modo que nina as-
iscai/31(3a geral extraordinaria da companhia; fica intendido
'que nenhum socio que não fôr director terá direito a aviso
dessa a.ssembléa ou poderá comparecer nella, a ' menos que
possua acções da ele que se pretende affeeler com a reso-
lução, e . que nenhum voto será dado a não ser com PreõeS dessa
classe e que o quorum em qualquer dessas aseinihNits ;salvo
o dispbsto anteriormente nestes estatutos com reseeito a as-
sembléas adiadas) será constituido por socios peesuindo ou
representando por procuração um decimo das ar;:õi,s eu-latidas
'dessa classe e que em qualquer dessas .assemlWas poderá ser
pedide'escrutime eseripto por cinco socios quaesquer, presentes
tpessualmente ou par procuração e com direito do votar na

• .lisserabléa.

anteriormente neste acto, augmentar ou reduzir o numero.
de directores então em exercicio, e ao votar qualquer resolução.
de augmento, poderá nomear o director ou directores addi-.
cionaes necessarios para levar a effeito a mesma resolução, e
poderá tombem determinar em que ordem esse numero au-
gmentado ou reduzido de directores deve deixar os cargos;.
porém o presente artigo não será entendido como autorizando.
u destituição de uni director.

83. Os directores que continuarem ou o director, si fôr
um só, poderão agir a despeito de quaesquer vagas na dire-
ctoria. Fica entendido que 3i O numero de directores fôr in-
ferior ao minimo preseripto, a director ou directores restantes
nomearão incontinenti um director ou directores addicionaes
para prefuzerein esse minimo, ou convocarão uma assembléa.
geral da companhia para o fim de fazer essa nomeaaire.

84.0s directores terão poderes cio qualquer tempo e °opor-
tunamente para nomear outra qualquer pessoa cOMO director
para preencher uma vaga casuar ou como acereschno da dire-
ctoria, porém, de modo que o numero total de directores em
qualquer Leirip0 não exceda do maximo estabelecido supra.

85. Nenbinna pessoa a não sei' uni director retirante, eerá
eleita director (a não ser um primeiro director ou um dire-
ctor nomeado pela directoria) sein qui., quatro dias no minimo,
e sete dias no maximo, untes remetia um aviso para o escri-
plorio registrado da companhia, da sua intenção do aeceitar
a candidatura, escripto por seu proprio punho, acompanhado
da communicação da intenção de elegel-o.

86. Os primeiros directores serão as peeenas que forem
nomeadas antes ou depois de incorporada a cenneuiliia pela.
maioria das subscriptous 'do 111CMOMMilllit de aseeciação.

2 — DIRECTORES TEMponAitIoS
87. Um director poderá, por escripto do seu propria punho,

nomear qualquer pessoa, que for approvait pela directoria,
seu substituto; C esses substituto, agirem nessa
qualidade, terão direito de.conioarever e votar em assembleas
da directoria, e terão e exercerão todos os poderes, direitos,
deveres e autoridades do director que os nom e ar; fica enten-
dido, porém, que nenhuma dessas nomeações terá gladio sinão
depois de approvada pela directoria por maioria composta de
dons terços de .toda a directoria, na devida táctica, e de inseri-
pia a approvação no livro de actos da directoria. Uni director.
poderá, em qualquer tempo, revogar a nom . 'não de um sub-
stabelecido por elle nomeado, e, dependente da approvação
supracitada, nomear outi a pessoa em seu legar e si uni dire-
ctor morrer ou deixar de exercer o curo le director, a no-
meação do seu substituto ficará desde então sem effeito.

- • 88. Uma pessoa que agir como subelituto de uni director
não será obrigada a possuir (Malquer qualificaeão nein seri'i

• considerada agente do director que o 11011War, I l Oréin, no que
respeitai todos os seus actos e faltas pessoas Será unirá e di-
rectamente responsavel perante a companhia reino si fosse o
proviu direeter e terá o mesmo direito de indemnização. /11
remuueração de qualquer desses substitutos será paga da re-
muneração a que tiver direito o director que o nomear, e con-
eislirá na parte desta remuneração que for ajustada entre o-
substituto e o director que o houver nomeado.

3 — QUALIFICAÇÃO E REMUNERAÇÃO DE DIREcToRES
89. A qualificação de um director consistirá em possuir elld

acções da Ininpanbia no valer nominal de 500 c, si já não
tiver essa qualificação, deverá obtel-a dentro dos dons mezes
subsequentes á data da sua nomeação.

tio. Cada director que não um director gerente, será pago
pelos cofres da companhia a titulo de remuneração—de seus•
serviços recebendo a importancia de e :250 por aflito, e o pre-
sidente mais g. 50 por anuo. Qualquer director que exercer o
cargo durante parte de um anuo lerá direilt3 a uma parle pro-
,porcional dessa remuneração. A companhia em asseinbtea
ral poderá augmentar esses ordenados.

4. — PODERES DE DIRECTORES

91. Os negocies da companhia serão geridos pela dire-
ctoria, que poderá pagar todas as despezas da fermação e re-
gistro da companhia ou a elle relativas e referentes á emis-
são do seu capital. A directoria poderá exercer todos os po-
deres da companhia, salvo, entretanto, o disposto em quaes-
quer leis do Parlamento ou nos presentes estatutos, e os re-
gulamentos (que não forem contradictorios com quaesquer
das disposições dos presentes estatutos) que possam ser esta-
belecidos pela companhia em assembléa geral; porem ne-
nhum regulamento feito pela companhia cai assernbléa ge-
ral invalidará (annullará) qualquer acto anterior da directo-
ria que leria sido valido si esses regulamentos não houvessem
sido elaborados.

92. Sem restringir a. generalidade dos poderes supra, á
, directoria poderá praticar os seguintes actos:

a) estabelecer conselhos locaes, commissões prendes ou
ronsullivas locaes, ou agencias locaes no Reino Unida ou .no
estraogeiro, e .nomear um ou mais dos seus membfos ou
qualquer outra pessoa ou pessoas membros dessas commissCos,

V — DIRECTORES
— NUMERO E NOMEAÇÃO DE DIRECTORES

81. O numero de directores nunca será inferior a Ires nem
•nPerior a sete.

82. A companhia poderá, importunamente, em assembléa
fortfj, go_rgo Wosviçï kspuill, g dgatro dos limites .0041e:eidos
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n „.	 ,	 mediaute us resueseeins 	 • • • -	 • n ,4.L ;••,,	 "d1Zil(A0ala aSsembléa,
mrazo O com a remuneração que entender, o poderá, ° imoral - se recusarem a funecionar, os dire e ,ores pentes escolher
smente, revogar qualquer dessas nomeações;	 I un i dentre d • 114..s para dirigir os e-alindeis dessa assembléa.

b • nomear qualquer pessoa ou pessoas, director, ou directo- fol. A directoria poderá delegar ipialquer dos seus poderes,
ro a da vompanhin ou não, detentores de qualquer propriedade 1 que não os de levantar capital e de iaz.a . chamadas, a com-
a • rlencente á companhia ou em que estiver interessada, ou para missões compostas de um sucio ei sosios do seu seio, que en-

	

quar , auer outros fins e outorgar todos o instrumentos o 	 tender. (malquer conintiasaii assisi cons:ituida, no exercicio
aos poderes que lhe forem dfses,ah.. g . dessará conformar-se
som os regulamentos que cesmorissnaillellti; 11	 si'orein prescri-
pios pela directoria.

102. As assenibléaa e :tetas • fs! (matav •s dessas aammjssões
compostas de dona ou ma k siasi.is =suais oesiSias Fidas dispo-
sições contidas nos presentes estatua s , s . tca ri-guiarem as as-
semblhs e usar t Os d i l direetoria,tant o lIMSÁG forem asfpficiaveis

eirso, O não pederão ser medi:acudas ri r ssmesques Retrata_
isentos feitos pela directoria, por força da uttima dausufa an-
t. rim..

103. Todos os actos praticados por qualquer asseniblêa da
directoria ou de commissão da directoria ou por unia pessoa
qualquer que agir como dirertor, serão. mesmo no casis do ve-
rificar-se posteriormente que houve iç'io na nomear:8st desse
director ou dessa pessoa, agindo na farina supra, eu quis enes
ou qualquer deites estavam desqualifieados, tão isiidos cisem
si essas pessoas houvessem sido devidamente noistsaslas e
vessem todos os qualificativos exigidos para o carga de df-
rector.

101. A directoria mandará lavrar achei em tivroa casa,-
clays para isso, de todas as resoluções e avios de sissemblikts
geraes e das assembléas da directuria, eu das cominissões da.
directoria, e qtlaeSqUel de:;-as actas, si eirein firmadas por
qualquer pessoa que houver sido prm z idente da assembléa a
que sies factos se relacienarem, ou em que forem lidos, serão
havidas como provas concludentes dos factos licitas consi-
gnados.

7. — Desqualificação de director

105. Perderá o cargo o director que:
a) sem a approvação de tuna assembléa geral, exerce.

cargo ou emprego remuniirado na com panhia, que não s
de trust dos possuilores de quaesquer debenturcs ou deben-
(ure-stock emiti idos pela companhia os (ida:quer ou( r

	

5. — Directores gerentes	 cargo ou logar remunerado autorizado pelos preseates esta-
93. Os directores poderão, ()oportunamente, nomear qual- tetos.b) ficar affectado das faculdades mentacs, fallir, fizer/pior director ou quaesquer directores, director gerente ou di-

reclines gerentes dos rsgocies da companhia, por prazo composição ou entrar em aecórdo com seus credores;
ou sem lim	 c) depois de dous mezea	 (kin da sua nomeação não

itaçao de prazo para exercerem esse cargo, o obtiver sua qualificação, ou depois de expirado o prazo dessasealerão, opportamanamte, destituir ou demittir esses gerentes

	

nonicar outro ou outros em seus togares. 	 qualificação, deixar em qualquer tempo de possuil-a. Unia
pessoa que perder o cargo em virtude do disposto nesta sub-

	

til. .1 remuneração de qualquer director gerente será op- 	 ,minisula não poderá ser reeleito director da companhia em-portu y amen I e ris :ida pelos directores e poderá sei-o a titulo de quanto não obtiver sua qualificação.asdenieSscommissão ou participação nos lucros pou de um ou to-
d) remetter pedido eseripto de demissão á directoria, ados PS ;(”4 modos, liemos que esse pedido seja retirado com o ass pnlinwnio da95. Um director gerente emquanto exercer esse cargo mesma directoria, dentro dos quatorze dias contados da datanãe fiaará smant o á retirada por turno e não será computado em que o mesmo pedi& houver sido recolhido e recebido nona dei erminação (-Jus directores a sahir; porém, salvo os iermaa

de qualquer contrade fedi, entre elle e a companhia, ficará eseriptorio rek istrado da coomanhia:
ei ausentar-se das reuniões da directoria con tinuadamente,1+Iljeit0 ás mesmas disposições no tocante á destituição, resigna- ; durante seis mezes, sem o con s entimento da directoria;cão, quidifiesição ou oult as, como Os demais directores.	 106. Nenhum director pe .derá o cargo pelo facto de fr • _os disse-leres poderão, opporlunamente, outorgar e con-

i	 zer contraste com a companhia, como v e ndedor, comprador o urevir a uni direrlor gerente na ocrasião, os poderes exercive‘s
por força do:- ice si ilt os estautos pelos directores, que enten-
de rem. e poderão conferir tios poderes pelo prazo, e pa 	 accôrdo celebrado por parte da co

ra os em outra qualidade, nein esse contracto ou qualquer contrial: 
l—

nem
mpa nh ia em q ue qu a

quer director tiver um interesse alia Ilpler será annullads);sins e alsjeetes, e mediante os t er11103 (! condições e com as re-
o director que fizer esse centrado ou noite estiver int ssessadostriesesaz que acharem conveniente, e poderão con eerir esses

• será obrigado a dar contas á companhia de q ualemer lucroPuderes eonjun tament e ou com exelusão O em substituição de
realizado nesse centrado ou arranjo pelo facto de exercertodos quaesquer puderes (los directores para isso; e poderão
e ss.e cargo ou de relação fiduciaria por isso esta'aelecida. Ne-opeartamain(nt e revogar, retirar, alterar, modificar ou variar

todos ou quaesquer desses poderes. nhum director conto tal, votará com respeito a qualquer com-

	

6. — Actos de directores	
tr acto ou arranjo em que estiver interessado - 11a) 1:(51=i ivsrperirt:
citada, e a natureza do seu interesse deve sor 101
da na assem/dee da directoria . em que esse contracto ou arran

97 A directoria poderá reunir-se para resolver e despa-
jofôr ultimado, si seu interesse já então existir, e VIII outro.

shar negocies, ies, adia ou regular de outra fórma as suas re- qualquer caso, na primeira asseinhléa da direeter ia, depois da
aniões, contamine entender; e poderá determinar o aquorum» acquisição do seu interesse; porém, essa p rolt i lnção de votar
n	 aoseressaria para tratar de negocioa. Ate ser resolvido em comi- não se spplicará a cessão da que trata o art 3 ou 	 as
¡varie, o ciquorumi) SPrá	 (bus directores	 Não será preciso Snalp tos dos mesmos resultantea, ou a qualcraer

.
 contra	

-
cto feito

dar avi.a, de moa reunião de directores a qualquer director
.

liste companhia ou por parte delln para dar aos directores OU
achar Uma do Reino Unido.	 a qualquer delles uma garantia qualquer a titulo de indemnisspje se 

98. O presidente ou dolo; directores quaesquer poderão zasão ou iauferente a adiantamentos por cites feitos, ou por
qeatosier (ienes. á f:ompanbta; °o a qualquer contracto ou ne-em qualquer tempo convocar a assembléa da directoria.

	

go. As questões que se suscitarem em qualquer asse .ifiliMa	 goeiasSes com e sseporação ou Nina da qual os directores desta
serão decididas por maioria dos votos e no caso de empate O u einianhia oit qualquer delias possam ser directores ou socios,
presidente terá uni segundo voto ou voto de mt-nersa 	 2 poderá em qualquer temam ou tempos ser suspensa ou reto,

100. A directoria poderá eleger um presiderte e um vice- vaua e'sa psahib i eão até certo ponto, por uma assenibléa geral.
presidente para suas reuniões, e poderá defr ruminar o prazo Um aviso geral ee que 11r11 director é soco de qualquer
durante o qual deverão exercer esses earge's, porém, Si não firnia eu companhia determinada e que deve ser considerado
bouver presidente noTi vice-presidesáo ;asno, ou si nom o interessado éc i qualqoar transacção subsequente com essa firs
presidente nem -0 vi0e-preSidelM (si :aouver) estiverem Pre- ma ou companhia: aerá aufficiente observando itg disposs

.cousas que possam ser precisos com respeito a esse lrust:
r nomear afim de outorgar qualquer documento ou tra-.

lar de (amiguer negecio no estrangeiro, qualquer pessoa ou
.pessoas, procurador ou procuradores da directoria ou da com-
4ranhia cem os poderes que entender, inclusive poderes para
eene-arecer perante autoridades competentes e fazer todas am
()est i mações neeessarias de medo a habilitar a companhia a
fazer suas operações no estrangeiro de modo valido;

d: fazer, sacear, acceitar, endossar e nessoeiar respectiva-
mente notas promissorias, letras, cheques ou (adros instru-
mentos nissaciaveis, contanto que essas notas promissoriss,
saras cheques, ou outros effeitos negociaveis sucados, feitos
ii avveitos. sejam assignados pelas pessoas ou pessoa que a
direHoria somem para tal fim;

O111Pre .:ra I' ou emprestar os haveres da companhia que
não forem necessarios para uso immediato, nas ohrigaçõe.s ou
iii non:o que entenderem i'conitanto que não seja em acções da
ccinpanhial e °oportunamente transpor quaesquer desses
empregos de capital;

f • mitorgar a qualquer director que residir no estrangeiro
por motivo de negocio da companhia, ou que tiver d- ir ao
estrangeiro ou de prestar um serviço extraordinario qualquer,
a remuneração °special pelos serviços especiaes, que em-
tender;

o , vender, alugar, trocai ou dispor do outra maneira,
absoluta ou condirionalmente, de todos ou parte dos bens.
pris ilesios e ernorezas da companhia, mediante as condições
e termos pelo preço que entender;

affixar -o sello connnum em qualquer documento com-
tanto que esse documento seja tambem firmado por um di-
revim . e pelo serretario ou por outro funccionario nomeado
para esse fim pela directoria;

exoreer os poderes conferidos pelos arts. 3 .1 e 79 da
Lei das Companhias, Ci nsolidada, de 11'08, poderes esses que
são pelos presentes estatutos conferidos á companhia.
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nesta clausula, e depois de dado esse aviso geral não será pre- I
ciso dar qualquer aviso especial com referencia a uma transa- 1
eRãe qualquer especial feita com essa firma ou companhia.

8 — RETIRADA E EXONERAÇÃO DE DIRECTORES

107. Em a assembléa geral ordinaria do annn de 1910 e
assembléa geral ordinaria de todos os annos subsequentes,

um terço dos directores na oecasião, ou si seu numere não FOI.
multi& de tres, o numero que mais se approximar dm uru
terço, deixará seus cargos.

108. Os directores retirantes serão aquelles que esi ive-
rem a mais tempo cai exercicio. No caso de empaii. a pese
respeito, os directores a sahir, salvo aceórdo entre elles, serão
determinados por sorteio.

109. Um director retirante poderá sor eleito nevam	 ml.
110. A companhia na assembléa geral em que qe;:• ower

directores deverem eahir, salvo qualquer resolução reilusinde
o numero de directores, preencherá os cargos vagos neieeando
identico numero de pessoas para esses cargos.

111. Si em qualquer assembléa em que houver d s. pro-
ceder a eleição de directores retirantes, salvo qualqu 1 1. o-
lução reduzindo e seu numero, os retirantes ou aquei . s cujos
cargos não houverem sido preenchidos e que desejarem cen-
tinuar serão considerados reeleitos.

112. A companhia em assembléa geral poderá, per i s,zo-
lução extraordinaria, destituir qualquer director antes de se-
pirade o prazo do seu mandato, e poárá por resolueão urdi-
liaria nomear outra pessoa qualificada em seu togai .
soa assimassim nomeada exercerá o cargo durante o tempe :o-eteite
que faltar ao direetor em cujo togar fer nomeads, e.e•
este não houvesse sido destituido, porém poderá ser reeleiia.

O — INDEMNIZAÇÃO DE DIRECTORES, ETC.

113. Todo o director, funceonario ou empregado lia cem-
panhia será indemnizado dos seus fundos de todas as tl
encargos e gastos, pre,juizos e responsabilidades incosie•is e per
elle no decurso dos negocios ds companhia ou 00 cumi•rim..,::0
dos seus deveres de funecionario; e nenhum directer iii Jen-
ccionario da companhia será rcsponsavel pelos arte:mmi eeii.•-
sões de qualquer outro diroctor ou funecionariO, Ou e:a
de haver assistido a recebimento de qualquer dinheiro qie . eTin
fôr recebido por elle pessoalmente ou por qualquee ie.•juize.
tesultante de vicio ou insuffici;•eivia de titulo de que!yi 	 e se-
priedade adquirida pela companhia, ou por insuf I r i eeri a
qualquer garantia sobre a que' ou em virtude da (test Loteie--
quer capitaes da companhia forem empregados. on	 li	 ai-
quer prejuizo dado por banqueiro, wenn:for ou 011:1
ou por qualquer motivo que não por sua propria
dado.,	 .

VI — CONTAS E DIVIDENDOS

— Contas

11i. A directoria mandará escripturar as contes de activo
1,F do passivo e dos recebimentos e gastos da compeeh

115. Os livros do contabilidade serão eseripl:e .atios e
guardados no esciplorio registrado da companhia ou eci qual-
quer outro local ou locaes que a directoria enteed.es eedea
autorização da directoria ou da asseri-11)1( 5 a geral. neeHile
terá direito de cxaminar, nesta qualidade, os livi
da companhia a não ser OS registros de socios e de lis re:e•cas
e as ~eis do instrumento ecoando qualquer	 “H:•• ,! ou
gravame que demande ro*istro por força da Lei coli:.:ulitlada
aie Companhias de 1908.

110. Na assembléa geral ordinaria de cada anilo. a dire-
ctoria submetterá aom soeios um balanço assignado do III id.)
indicado 'anteriormente nestes estatutos e feito até data o leeis
recente possivel, devidamente certificado pelos conlat:oree
remontados conforme disposto ulteriormente nestes est alutee;
este balanço será acompanhado de um relatorio da Álireeioria
sobre as transacções da companhia durante o periodo abran-
gido pelo mesmo balanço.

117. Urna cópia impressa deste balanço e do relatório
Será remettida, sete dias autes da assembléa, aos eoeios e
aos possuidores de Mentores e debenture stock da companhia,
do modo pelo qual os avisos devem ser dados ai eocioe
conforme disposto ulteriormente nestes estatutos; dons exem-
plares de cada um desses documentos serão remellidos ao
mesmo tempo ao secretario do 4Share and Loan Departmente,
da Bolsa do Londres.

118. O registro de Mentores e debenture stock poderá
S'er encerrado durante o prazo ou prazos (nunca superiores
ao todo a trinta dias por anuo) que a directoria entender.
O emolumento a pagar por qualquer pessoa que não um
credor ou socio da companhia, por cada exame do registro de
hypotheaas escripturado de accórdo com Lei Consolidg4 de
kaapjugla1 de 1.989 1 gul gap 24illing.,.	 _

2 — EXAME DE CONTAS

119. Uma vez por anno, no minimo, depois do anno era
que fôr incorporado a companhia, as contas da companhia
serão examinadas e a exactidão do balanço e da conta do
lucros e perdas al:estada por contador ou contadores jurá-
mentacles.

120. A companhia em cada assembléa geral ordinaria. no,
meará, uni contader ou contadores juramentados para funccio-
narem até a essembléia geral ordinaria seguinte, e será obser-
vado o diiiKl 1 ii s seguintes paragraphos a saber:

1) — si não forem nomeados contadores juramentadote.
na assembh i a eerel °refinaria, a directoria pod, rrii, a pedido do
qualquer sti i tia companhia, nomear um contador juramen-
tado da etuneenliia, para o anno corrente, e estabelecer a re,
muneração a lhe pagar pela companhia por seus serviços.

2) --Uiii d:roetor ou funccionario (1 . 1 companhia nãO po-
derão ser e enetledos contadores da companhia.

(e: primeiros contadores jUranicidadds da compa-
nhia pooler:I.o nomeados pelos directores anles da assem-,
bléa ctei-tduiii:.. e, si o lorem, exercerão seus cargos até â
primeira iesemidéa geral °atinaria, salvo si forem de . sti-
tliides aol Haurni• Ide, mediante resolução dos acciouisias era
as ,einhbei ;e•ral, raso este riu que os acionistas nessa assem
bléa poderão nee,ear contadores juramentados.

4 . — (is ilii-clores da companhia poderão preenchei va-
ges ea . :uaee rmo i argo de rontador juramentado, porém, em-
quanto ( ..em va.ei continuar aberta o conta-ti3Or ou contadores
sobreviventes i i houver) poderão agir.

5) -- .S 1eetneração de contadores juramentados da com-
panhia ecrã fisiela pela companhia em assembléa geral, ex-
ceptisindo-se a 1- !numeração tios contadores 110-
rumados anlys tLm vseinblea constituinte ou para preencher
qualeuer	 iyeasiOnal que poderá ser mareada pela dire-
ctoria.

t1) — i.t on!sdor juramentado da compoillia terá di-
reito ml wa- • . 0 0111 qualquer ocCasiãO aos livros e emitas e
factur.s da e . .:sanhia, e terá direito de exigir dos direetores
e funeeinn,11 . ;e , tia companhia as informações e explivacões
que jm;i., ti li sario para o cumprimento dos deveres de
centiol.o . jir . ;:.;, ¡liado; e os contadores juramentados pc p pa-
rarãe uni ri-leio para os sonos sobre as contas examinadas
por elle; e sob; e cada balanço submeti ido á companhia CIII
asscmimhli -::i, dlirallie O .it!II1PO Cal que exercerem seus c 1-
go. d. ei.i; n ,.1.•4; e em cada um desses relatorios deverão de-
clarar se	 ou não todas -as informações e explica-
ções	 peeira,n, e Si, no seu entender, o balanço referido
no vela i cri adia conven ientemenf e feito de modo a de-
1110T1,I l'ar ml ne-do correcto e verdadeiro a situação dos negar
cios da ceniiisenia, de aveórdo com as melhores infOrnia0e5
Por li,' ohm mi. s, e com as explicações a cites ministradas u
conforme si 	 dos livres da companhia.

— balanço será assignado por parte da directoria por
doue direteres da companhia ou -si só houver uni direetor,
por esse direei . r; o o relatorio dos contadores juramentados,
SCrá 'ilet , O11.;1111. ido do balanço ou será inserto no fecho do
balneei) nela es.nção do relatorio, e o rehtorio será lido pe-
rante a eumpaehia em assembléa geral e será franqueado ao
exame de ini,1:quer aCcionista que tiver direito de receber
uma cópia li ' almoço e do relatorio dos coniadores juramen-
tados, medii;..; pagamento de uni einolumenlo de seis dl-.
nheicos por o .. • ia Cem palavras..

8) — Uma pessoa, que não uni contador juramentado re-
tirante, não poderá ser nomeada contador em urna assem-
blea go•ral animal a menos quo um aviso da intenção de no-
mear essa lies . oa para o cargo do contador juramentado seja
dado pelo aer;onista á companhia nunca menos de 14 dias
antss da ar. .o.anbléa geral annual e a companhia remetterá
uma cópia de se aviso ao contador juramentado retirante e
dará aviso disso aos accionistas, por ai-anuncio ou de qualquer
outro modo permittido pelos presentes estatutos

'
 nunca menos

de sete dias antes da assembléa geral annual; fica entendido
Que si depois tio aviso da intenção de nomear um contador ju-
ranienta-:o haver sido dada, uma assembléa geral annual fon
convoeada para uma data posterior 14 dias ou menos áquella
erra que o aviso houver sido dado, o aviso, si bom que não seja
dado dentro do prazo exigido por esta disposição, será consi,
clorado devidamente dado para os fins respectivos, o os avisos
a remetter ou dar pela companhia poderão, em vez de sereni
remettidos ou dados dentro do prazo exigido pela presente
disposição, ser remettidos ou dados ao mesmo tempo que
aviso da assenibléa geral manual.	 --

3 -- FUNDO DE RESERVA

121. A directoria poderá, antes de recommendar um dt•
videndo, pôr de parte, dos lucros da companhia, a quantia
que entender corno fundo de reserva, para fazer face a emer-
gencias ou a depreciação, ou para dividendos ou bonificações
.C.ePtelaeL 9.11 Pfaljg 1a disridend03,, 91,1 DATA gone,gu PU.
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conservar quaesquer bens da companhia, ou para outros fins
que a directoria entender serem conducentes aos fins da com-
panhia, ou a qualquer deites, e 0.1 mesmos Ointien os poderão
eer applicados nessa conformidade, opportunamenhe di»notto
que a directoria determinar; e a directoria poderá sem levar
esses lucros a fundo de reserva passal-os para o exercido se-
guinte quando não achar conveniente dividil-os.

122. A directoria poierá empregar as quantias assim re-
servadas do modo (excepto em acções da companhia) que en-
tender e opportunamente gyrar e variar esses empregos de
dinheiro e dispor de todos ou parte dos mesmos em beneficio
da companhia e dividir o fundo de reserva em fundos estue-
claes que entender, com plenos poderes para empregar o
activo constituindo o fundo de reserva nos negovios da com-
panhia e. ser obrigada a mantel-o separadamente de outros
activos,

4 — DIVIDENDOS

123. A companhia em assienblea geral poderá declarar
Tsre diveeendo a pagar aos seeios de aecôrdo com seus direlos
e interesses nos Meros, pori ; iii. não será declarado dividendo
algum 'nabar do tio 	 rerominendado pela directoria.

124. Salvo quniesquer prioridades que possam ser confe-
ridas ao serem einirti•las qiniesquer acções, Os lucros da com-
panhia calculados para .iistribuição serão implicados, pri-
meiramente nn pagamento de 11111 dividendo runn i lativo á taxa
de sete por cento ao :mim sobre as importancias realizadas so-
bre as acções preferenriaes de earticipação da companhia,
condindo que não sejam as 111.1ablias pagas como adeanla-
mento de chamadas: em segundo togar, no pagamento de 11111
clivi1eni;a1 não eliiiiiilativo á taxa de sete por cento ao anno
sobre, as importandas realizadas sobre as acções ordinarias
da companhia, sem vontar as quantias pagas einno atleanta-
mento de 41101 alas: tereviro togar, o saldo será distri-
balido como uherior dividendo na proporção de Uni quarto do
1111 n 1110 aos pe das arçõps preferviiciaos de partici-
pação, e metade aos possuidores das acções ordinarias, e a
quarta parte restante do mesmo saldo aos possuidores das
acções differides de ziele'ollo cem zis quantias r•edizadas sobre
ns acções preferenciaes	 Pari irip1li::14.), Os acções ortlinarias ou
as acçõea differi 'Os puAsuidas pelos aveitmislas respetliva-
Incute.	 eaf rendo no calculo as quantias pagas como adeali-
Lamento de chamadas.

12J. Quande no entender da directoria a situação da com-
panhia permiitir. poderão ser pa g os dividendos proviseries
aos soeres por conta do diV1,it.111.10 correspodente ao autuo cor-
x•ent e.

126. A directoria poderá reduzir dos dividendos ou juros
a pa gar a qualquer soei() todas as quantias que o mesmo dever
• companhia leir conta de chamadas uu por outro motivo.

127. Todos os iilen•les O .juros pertencerão e serão
pagos (salvo o direito de retenção da rompanhial aos socios
que constarem do registro na dala em 4 1111' V55 P II

Oit na (1111 vin que esse juro fur devido respectiva_
mente, a i:iespeito de qualquer transferencia subsequente ou
ti ansinissão de aeções.

128. Si varias pessoas forem registradas como possui-
dores conjunetos de qualquer arção, qualquer unia dessas
pi.sozus poderão dar recibos validos dos dividendos e juros a
pagar com respeito á 111(`Silla acção.

120. Nenhum dividendo vencerá juros contra a com-
panhia.

130. Salvo 4isposição em contrario, qualquer dividendo
bonificação ou juro a pagar em dinheiro aos possuidores de
.acções •gist radas será pago por meio de cheque 011
10141(1 titio pelo Correio endereçado ao possuidor para o seu
eudereço reg istrado, ou no caso de possuidores conjunclos,
endereçado ao possuillor cujo nome figurar em primeiro
lugar no registro com respeito ás acções. Todos esses cheques
ou /curem/ Is s e rão pagaveis á ordem de possuidor registrado
e no caso de possuidores conjunefos á ordem do possuidor cujo
nome figurar ein primeiro togar no registro eom respeito a
tezsas acções salvo si esses possiii , l(ores conjunctos resolverem
guri contrario, e serão então remettidos á sua conta e risco.

131, Uma assembh'ea geral declarando um dividendo po-
derá determinar o oagamento desse dividendo no todo ou em
parte por meio de distribuição de actives especiaes, e espe-
cialmente tuor distribuição de acções integradas, debentares ou
debenture-stoek da companhia ou de um ou mais des:ses modos;
e os directores tornarão effectiva essa resolução e sempre que
surgir qualquer difficuldade no respeito á distribuição, a di-
rectoria poderá resolver a mesma do modo que actuar conve-
niente, e especialmente poderá emittir certificados fracciona-
rios e fixar o valor da distribuição desses activos especiaes ou
de parte dos mesmos, e poderá determinar que poderão ser

•feitos pagamentes em dinheiro a quaesquer socios baseados
Sobre o valor determinado dessa férrna, afim de ajustar os di-
reitos de socios, e poderá entregar quaesquer activos especiaes

.• a trustees em trust para as pessoas com direita ao dividenda
J19 pnclo_snR g . j.irgçtori .a AehRr

VII — AVISOS

132. Um aviso poderá ser dado pela companhia a qualcrate
socio, pessoalmente ou pelo correio em carta franqueada en-
dereçado a ' , s. :e sono para o seu endereço registrado.

133. Qualquer socio que residir fóra do Reino Unido poderá
nemear (indicar) um enderço no Reino Unido para o qual os
avisos 1114 deverão ser remeti idos, e todos OS avisos remettidoS
para esse endereço serão considerados bem mandados. Si não
indicar um endereço nessa fiirina, não terá direito a aviso.

13-1. Qualquer aviso, so remettido pelo correio, será con-
siderado dado no dia em que fier lançado ao correio e para
provar a remessa do me s ma bastará provar que o aviso foi
devidamente lançado no correio.

135. Todos os avisos que houverem de sor dados aos socios
com respeito a qualquer acção a (PM varias pessoas tiverem
direito conjuncto, serão reinettidos áquella dessas pessoas
cujo nome figurar ein primeiro togar no registro dos socios e
uni aviso assim remeti ido será aviso sufficienie para todos os
possuidores dessa acção.

13e. Todo o testamenteiro, curador, representante legal
ou truslee. em fallencia nu liimidação, será absolutamente obri-
gado por todo o aviso dado na fórum supra se reinettido para
esse socio para o seu ultimo endereço, a despeito da compa-
nhia haver tido aviso da morte, loucura, fallencia ou incapa-
cidLde 410504 socio.

137. Todos os avisos serão considerados dados aos pos-
suidores de warrants III o pções se furem ladeie:eles uma vez
CI11 di , 115 jornaes (liados de Londres e a companhia não será
obrigada a dar avisos de outra fórum aos portadores de 'acar-
reais de acções.

VIII — LIQYADAÇÃO

138, Si a companhia entrar em liquidação (inteiramente
voluntaria ou judicial ou sob as vistas da justiça', o liqui-
d iede poderá, C0111 a autorização de unia resolução extraordi-
navia, dividir peks ein espeeie ou natureza, todos ou
parte dos activos da companhia, e 111.11'1' DS arlivos cow.dstarti
liii 1is de unia espvciP 4.111P1' 1'111 bens de varias qualidades,
O para isso poderá applicar isso valor conforme aelnur equi-
tativo em qualquer unia ou inais elasses de bens e determinar
cot em se deverá fazer essa divisão entre :is tliCterentes cate-
go..rias de serios. O liquidanfe pedirá, com idclitira autoriza-
ção, confiar qualquer parte das activos a 1011.0,.('S mediania 0;3
li ela$ para proveito dos soeios, que O liquidante achar eonve-
niente; e a liquidaeão da companhia poderá ser encerrado e a
companhia dissolvida, porém de modo que nenhuma contri-
buinte será obrigado a acceitar quaesquer acções cum respeito
ás quais houver um gravame qualquer.

139. O poder do venda. do liquidatile, incluirá o de vender
total ou parcialment e os deeraieres, drbentare-stock ou ou-
tras obrigaeões de qualquer mitra voinpaiihia já constiluida
ou a constituir para o fim de effectuar a venda.

Nomes, endereços e qualificação dos subserimores
Leslie W. Lendrum, 46, Ringiner Avenue, Fullittin, S. W.i

empreeeido.
Chas. F. Duncan, 10, Delvine Road, Fulhane S. W., em-.

pregado.
Fruderiek Rmciiamd Deverell, 48, Whiteley Road, Gipsy
5. E., empregado do counnercio,

Frani: Randall, 73, Welh\ U011 Road, Mord, Essex, em-.
pregado.

Ernest Gudgeon, 49, Monega Road, Forest Gate, empre«
gado.

Hubert E. King, 51, Cli-ster Terrane. S. W., empregado.
Frederick Julier, 32, Senrab Street, Etepney, E., empre•

gado.
Datado de 2 de janeiro de 1913.
Testemunhas das assignaturas supra:
NVilliain B. Pipkin, empre gado de armilege, Cliapple

& Alacnaghten, advogados, 80, Bishopsgate, E. C.
No verso do folheto supra traduzido lia-se a seguinio

declaração manuseripta:
Certifictimos que a presente é copia fiel do memorandurn

e estatutos da Agua Santa Coffee Company, Limited, conforme
se acha registrado no Officio de Registro das Sociedades Ano-
nynias da Inglaterra. — Ilenry Schulnian, director. — G. P,
Vasey, secretario.	 -e--

Assignados como testemunhas:
F. N. Chapple, William Bloomfield Pipkin. .(Estava

chancella da referida companhia Agua Santa Coffee Company,.
Limited.)

A todos que a presente virem eu John William Petee
Jauralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente
aeceito e juramentado, pelo presente certifico que as assigna-
turas eilenry Schulcaana e G. P. Vaseys que firmam o cer-
tificado endossado na cópia minera do inetnorandum do asso -a
ciação e estatutos da Agua Santa Cóffee Company, Limite();
"'"44 ygr.à_dei_rag . g . dsk pro.. _pido punho dQ,§. S8„ ama Sehnlwaw_
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director, e George Pollock Vasey, secretario da mesma compa-
nhia, ambos de mim conhecidos. E que o sello al fixado ao
mesmo certificado (5 o sello counnum da meema companhia.

E que as referidas assignaturas e sello foram subscri-
pias e affixadas no dia em que so acha datado o presente, na
minha presença e na das testemunhas Frederie Nortcote
Chapple e William Bloomfield Pipkin ambos da cidade de
Londres e que firmaram o mesmo.

Em fé e testemunho do que, assignei o presenle mie sellei
com o sello do meu officio em Londres, aos sete dias de janeiro
do anno de Nosso Senhor, mil novecentos e 1 reze. — J. W. P.
Jouralde, tahellião publico. (Estava a chancella do mencionado
tabellião. Um sello de um shilling inutilizado.)

Reconheço verdadeira a assignatura retro de J. W. Pelei'
Jaurzilde, tabell ião publico desta capital e para ronsliir onde
convier a pedido do mesmo passei a presente que designei e
fiz sellar com o sello das armas deste Consulado (levai da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil em Londres aos oito de
janeiro de 1913. — Ad. Guerra Durai,. 10 seerelarin da Legação,
encarregado do Consulado Geral. (Um selim' dc tees mitil eis,
slo serviço consular do Brazil, inutilizado. Chamei Li do citado
Consulado Geral. Colladas e inutilizadas na Recebedoria .do
District° Federal, estampilhas federaes do valor collectivo de
oito mil quatrocentos réis.)

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Ad.
Guerra Duval (sobre duas estampilhas federais do valor col-
lectivo de quinhentos e eincoenta réis) . Rio de Janeiro, 27 de
Janeiro de 1913. — Pelo director geral, L. L. Feramaes Pi-
nheiro. (Chaneella da Secretaria das Relações Exteriores.)

Por traducção, conforme. (Sobre estampilhas federaes do
valor volteei ive de 208400.1

1U-e de Janeiro, 29 de janeiro de 1913. — Manoel de Mattos
Fonseca

111n••

DECRETO N. 10.009 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913

Abre ao Ministerio da Marinha o credito supplementar de
2.057:68:4478 ás rubricas 15° — Hospitties — 18' —
Classes Inactivas — 26* — Fretes, passagens, efe. — e 27'
— :Fiventuaes — para fazer face ás despezas até final li-
quidação do exercicio de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil
resolve, aitendendo ao exposto pelo Sr. ministro da Marinha,
á vista da demonstração que a este acompanha, abrir ao refe-
rido minieterio o credito da importancia de 2.051:6838478,
discriminado pelas rubrie,as abaixo, afim de fazer face ás
despezas, até final limedaefto - de exereicio de 1012; 15*
llospitaes — 007 :683$478 ; 18' — Classes ninei ivas —
900:0008 ; 2P — Fretes, passagens, etc. — 800:000$ e
27' — Eventuaes — 250:000$, visto taes verbas estarem com-
preliendidas na tabella b annexa á lei n. 2.511, de janeiro de
1512, e serem de caracter urgente e inadiavel.

nrcrup Janeieo, 19 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
deneia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FoNSECA.

Manoel lanaeio Belfort Vieira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 25 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizaram -s e :
O general commandante superior da Guarda Nacional nesta Ca-

pital, a conceder guia de mudança para a comarca de Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro, ao alferes da 3 4 companhia do 30 batalhão
de infantaria daquella milicia Antonio Barbosa de Brito;

O coronel commandante da Brigada Policial, a conceder baixa
do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento em vigor, ao
2° sargento Euelydes da Fonseca.

— Communicou-se ao director geral da Aseistencia a Alienados
que fica concedida a prorogação solicitada afim de que o Dr. Ulysses
Machado Pereira Vianna continue, sem vencimentos, por mais
seis mezes, ena viagem de estudos na Europa	 • .

•	 — Declarou-se:
Ao Mieisterio da Fazenda já ter sido levado ao conhecimento do

Supremo Tribunal Federal, para os fins convenicintes, o facto ralai ivo
niVaSi-lO dt.) vapor Viryinia pelo juiz federal ein exercicio no Terri-

todo tt Aere, baelia.rel flodolpho de Faria Pereira.
— Prorogou-se por um anuo, nos termos do art. 28, ultima parte,

,b) decrete n. 1.354, de 6 de abril de 1854, a licença concedida ao
tenente ageregado ao 14° batalhão de infantaria da Guarda Nacional,
nesta Capital Samuel Copertino Durão, para tratar de negocios do
sou interesse.

Tia nsmittiram-se:
Ao presidente do Estado de São Paulo, para que se digne de pro-

videneeir como no caso couber, cópia do telegramma do ajudante do
procurador da Itepublici no municipio de São Vicente cemmunicando
ter sido pres) arbitrariamente;

Ao Governador do Estado do Piauhy, para ser tomado na
consideraeão que merever, o requerimento do José de Moura Costa
palhete providencias coutra as violeucias que diz estar stiffrendo
loliciL daquelle Estado seu irmão Francisco de Moura Falcão
Costa;

Ao presidente do Supremo Tribunal Federal, afins de providen-
ciar como julgar acertado, cópia do telegramme do prefeito da Alto
Purns consultando sobre a legalidade do eximido de juiz federal
assumido pelos bachareis Rodolphe Faria Perene% o Modulo Flavio
Baptista.

Requerimentos despachados

Luiz de Oliveira Mello, oldado do C irpe do Pennbeiros, pedindo
averbaçao de servirdis.—Deferido na conformidade do aviso expedido
ao commandante do corpo.

Aristides Alves de Araujo, alferes do Corpo Policial do Estado de
Sergipe, pedindo c e rtidão do tempo em que serviu tia Brigada Policial
tio Ustricto Federal. —11einetteu-se o remterim mio ao c.enniandante
da Brigada Policial para ser tomado na consideração que merecer.

Expedient3 de 25 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SXUDE PUBLICA

Accirsnu-se ao presidente do Oficio Internacional el nye:Iene
Publica—Pariz, o recebimento de Oleio de 31 de jelleire peixiiiio
findo.

—Communicou-se:
Ao engenheiro fiscal do Governo junto á. Companhia City 'moro-

%Temente que, tindo (isca directoria intimad• o proprietario do pre lio
ii. :102, da rua N. S. de Copacabana, lliiorio 104 Santos, a esgotal-a
para os encanamentos daquella companhia, foi p . a' elle aprasltitado
o recibo provando já estar raoliza,la o inelhmaininto ora	 ;

Ao director geral da Directoria do Int e rior, que de n ein chegar a
este porto, a bordo .lo vap)r Fonriehon, (boa caixa contendo
autoninvel com es respectivos aceessorios e tres barris da ob.) o, polo
vapor Giessen, doas caixas, unia com autornoval e outra com acces-
soricee destinadas a lnepectoria de Serviços de Prophylasia, desta
directoria g wal.

—Itemetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade deste ministerio, as contas, na

importancia de 24:6688180, de fornecimentos naus á Secção de
Engenharia Sanitaria em dezembro ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de
exame validez de Paulo Nunes, Julio Gabriel, Isaltino Ignacio Damas,
Laurindo Cabral, Gustavo Sampaio França, Mario Peroira Nunes,
José Patricio da Oliveira, José la Silva Leitão, Henrique. Cadinhas,
Francisco Gonçalves, Alfre.lo Augusto Rodrigues, Joaquim Adão Mar-
chou, Ilenedieto Farabello, Francisco Manoel da Silva, Sebastião Ri-
beiro Fontes, Thomé JoaqUilll de Oliveira o Antonio 1'e,(11 .o dit Freitas;

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas, o de
Octavie do Araujo Vianna.

Ao chefe de Policia, os de Francisco de Paiva Dantas, Panche de
Miranda e Laurindo Antonio da Silva

Ao director geral da Imprensa Nacional, os da Noemia Castro,
Cesarino Cesar e Mario de Castro Magalhães

Ao director do Serviço de Poroaineuto, o de Ricardo de Iliscuceia
—Solicitaram-se providencias ao inspector da Alfandega doPia

do Janeiro no sentido de terem despacho livre de direitos unia vexa
contendo uni automovel e accessorios, vinda do !lavre no pema°
francez Amiral Fourichon, pesando 2.880 kilos, coin a marca. D. SI.
S. I'. e n. 23. e tres barricas contendo oleo para automov,, vindas
no mesmo vapor e da mesma procedencia, pesando 679 kiles e com a
marca D. G. S. P. e us. 19/21, destinadas a esta dire0*.oria.

Requerimentos despachado

Dia 25 de fevereiro de 191Z

João José de Carvalho Ribeiro (2° district•o).—Queira comparecer'
á secçao de engenharia.

- Carlo; Taylor (2° distrieto).—~o 90 dias de prazo,

1

-1

1

C
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Arthur Almeida Pinto (5° districto).—Como requer.
Urbino Augusto Pires (8° districto).—Coecedo 90 dias.
Oscar Guimarães Rodrigues (7° districto).—Como requer.
João Pinto do Rezende (7° districto).—Relevo a multa.
Manoel Joaquim Vieira (7° districto).—Deferido em 90 deli.
João José de Carvalho Ribeiro (8° districto).—Queira comparecer

secção de engeuharia.
Agostinho José Alves Costa (8° districto).—Prove ser o praprin-

tario.
José da Silva Marques (9° districto).—Concedo 00 dias.
Frederico Antonio Bulhões Lauger (9' distrieto).— Termine o

aterro para que foi intimado.
Felino Antonio Nlirallia.—Queira compare= nesta directoria.
G. Coataletn.—Deferelo.
Sociedade Anonyma Alartinelli.—Deferido.
Emproza de Navegação Rio e S. Paulo.—Idem.
Empreza Commercio de Sal.—Idein.

- Toulasalli & Lenci.—Mantenhe a multa.
Mauoal José da Silveira. —Certifique-se.

Maria Luiza de Miranda Nunes, pedindo que, por equidade, lhe

1
 seja permittido fazer a loxlenanizaçlo da quantia da 10:2373500 peta.

ba parte da pansão que percebe, na qualidade de filha do capitão dá
mar e guelra Antonio Saveriano Nunes.—Defiro para sor a divida
descontada na vazio de metade da pensei) acusai percebida pela
supplieaitle.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de feccreiro. de 1913

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de Minas:

N. 02 -- Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do MI-
nisterio da Fazeiela, conendido ao conectem das mi g hlas federaes de
Rio Claro, Maneelliellealves de Souza Poetmeal, uni pisa .) palmam nt,e
em virtude do qual possa o mesmo collector, do mez lo março em &-
ante, fazer inna viagem em V' (lassa, ida e volta, entre os dias 1 e 12
de cada me,z, atim da poder. recolher aes cerres do The-p airo Nacio-
nal o saldo do maz anterior, não podendo o mesmo cellector, com
mesmo pass. , , fazer qualquer viagem em serviço publica sitião em
face da requisição especial desta directoria ou da Directoria do Gabi-
nete do Thesouro Nacional.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 19 — Selieito veseas ordens no sentido de serem enviadas a

esta directoria, e lin urgencia, a nota pala qual A. G. Fontes raC^.-
1b311 a importancia de 0:6003 e a Petição de recurso enteegae nessa
alfandega pulo mesmo A. O. Fontes.

Requerimento despachai()

Empreza de Navegaxele fie whe.— Prove si matriculei sua con-
cessão, formalidade em vigor quando foi alia feita.

tn-•nnn

Tt3 .!ebsdorta do Distrfcto Paaaral

Requerimentos despachados

Dia 20 de fevereiro da 1913

Antonio Ilodrignes dos Santos.-0[fiCle-Se.
Justino Ilebello Amaral.—Transfira-se.
Con-taiira Francisca da Silva Pereira.—A* 2' Sob-directoria,
Domingos de Aguiar M311o.—Altere-se a classificação para escri-

ptoria .10 serviç.is DãO especificados.

Mala Real Ingleza.—Prove o aluei, na fórma do art. 10 do re-
gulamento annoxo ao decreto n. 	 de 27 de fevereiro de 1901.

Dias liamallio & Comp. —Sellem o documenta de fls, e satisfaçam
a exigencia.

José fleis e outro.--Sellcal o documento do fls. 2 e peguem o
imputo em e-brança.

Moreira & Vaz.--A' 2° Sub-directoria.
Pairo Mabso . 1 & Comp.—De accerdo cDol o parecer, inserevaul-s2

com o Valer tocativo de 9:3605000.
Costa & SimõeS.—Inscrevain-se. Imponho a multa de NO& na

fórina do art. 44 do regulamento annexe ao decreto il. 5.142, de 21
de fevereiro de 1904.

J. M. Ferreira.—A' 2 Sob-directoria.
Alarico de Freitas.--Transfira-se.
José Pinto de Azevedo.—Idem.
Dr. Francisco Murlitilio.—Idein. Imponho a multa de 205, nos

termos do art. 4-4 do regulamento amace° ao decreto n. 5.141, de
27 de fevereiro de len.

Representaeão sobra a divida de imposto de industrias o prols-
gins referente ao 1° semestre de 1909, itiseripto em nome de Jose do
Oliveira Castro.—Annulle-se a divida constante da contra-fé junta o
officio-se á. Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

'ase Francisca da Silva.—Annulle-se a divida constante da con-
tra-fé junta, bem Como as de 1903 e 1907, officiando-se á Procura
dona Geral da Fazenda Publica, inutilizando-se a certidão de 1807 e
substituindo-sa a de 1003 por outra correspondente a novo mens.

Repreaontação sobre a divida de panna de agua referente a
1903 inscripta em nome de Antonio Caetano II. Cruz.—Annuaese a
divida constante das contra-fés juntas e officie-se a Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Ramos & Costa.—Raditza-se o valor locativo a :2005030.
Joaquim Olavo Meirelles de Mesquita.—Em face do parecer, asa

nulle-se a divida de que se trata e Oleie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica no Sentido de ser cobrada amigavolinento, nos

1 termos da ordem a. 56, de 18 de maio de 1908.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 4—Minisierio da Fazenda—Rio do Janeiro. 2C) de

fevereiro de 1913 . —Declaro aos Srs. inspectores das alfaiille gas e
administradares das mesas de rendas da União, para os devlios 'effli-
tos, que os claros existentes nas notas impressas, actualmente ein
usa. para o despacha de quaesquer generos ou mercadorias devem
ser sempre preenchidoa a mão, ficando terminantemente prohibido o
en i p t . ,go ,li' machinas de escrever no preenchimento de tacs claros. —
Francisco Sullcs

— Por titulo de 20 do corrente, foi nomeado Manoel Raymundo
de Albuquerque para o legar de porteiro da Delegacia Fiscal do The-
soare Nacional no Territ.,,rio do Acre.

— Por outros de 22, foram nonneados para o Estado do Espirito
Santo:

Silviuo Luiz de Fraga, para o legar de collector das rendas fe-
domes em Maquy;

Albarico Fernandes da Silva Lima, para o de agente fiscal dos
impeetoa da consumo na 5' eireumscripção;

Germano Rhor, para o de collector das rateias fe laraes em Rio
Novo, sendo exonera.do do raferida legar Ferlia.niles Vieira Drummond.

— Por ou Ires de 20, ferem ileneeides para o Ioga e do sub-dolega-
do da •epre).5$5o do COIltra 1 1311110 1)11 Estado d ) Rio Graodo do Sol:

Bagé, Joe', da Silva job; S. Borja,Theeuistocles Cardoso; Quara.
hy, Albert, Ti seu.

— Por outro da mesma data, foi nomeada Minto Monteiro de
Moraes para o lagar de collector das rondas federaes em S. Mathew,
Estado de E9iirito Sante, sendo exonerado do referido legar Ignacio
Vicente di I,yrio Rangel.

— Por purta.rias da 22:
Foi nomeado o engenheiro Guies de Figueiredo Rimes para fis-

eal:zar a construcção da delegacia e Alfandega de Victoria, Estado
do Espirito Santo;

Foi creada uma callectoria das rendas federaes em Muquy, no re-
ferido Estado.

— Por outra de 25, foram concedidos dons mons do licença, com
o vencimento a que tiver direito, na fôrma da lei, para tratamento
de sande, ao 4° escripturario da Alfande,ga do Rio da Janeira Al-
berto Ruiz.

3Meeetaria Oabinet3 do Thesauro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de fevereiro dc 1913

Sr. director da Receita Publica:
N. 27—Tenho muita satisfação em louvar-vos pelo zelo e inte-

resse de que dátos prova no sarviço de levantamento da estatietica
geral dos impostos de consumo em 1911, aos gumes se deve princi-
palmente o bom exito da organização desse trabalho. 	 •

N. 28 — Communico-vos, para os fins convenientes, haver resol-
vido louvar os agentes fiscaes do Districto Federal João Vieira da
Luz o Miguel José Vac,eani pela dedicaçao e capacidade que revela-
ram no importante serviço da organização da estatística geral dos
impostos de consumo ema 1011.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Gondolo & Labouriau, submettendo a approvação os novos planos

dos seus clubs de relogios Patek Philipos.— Approvo, de accórdo coró
os pareceres. 	 .
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Caixa de Conversão
Movimento do dia 26 de fevereiro de 1913

EXPEDIENTE DO SP. DIRECTA Gula

Requerimentos cl.spachados

Unhe Entradas Sabidas Dia	 25	 de	 fevereiro de 1913
Libras.. * • • • • 79 7.193 1/2 Manoel Silveira Thomar.—Compareça na ta secção da Secretaria
Francos 	 3.520 do Marinha.
Mil réis ouro 1:0005000 II racio Ferreira de Souza Barros.—Compareça na 	 1" Secção da:

Secretaria cle Marinha.
Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Tliesouro: lei n. 2.357

I -decreto n. 8.512.. 	

Emissá'o

Notfts em circulação 	
It4odda subsidiaria 	

Total 	  

O escripturario, A. Bloch.
MEEI

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do corrente
Foram nomeados
O capitão tenente Walfrid Francis Lynch, para exercer, interi-

namente, o cargo de director da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado de Alagóas

O 2° tenente Eugenio de Lacerda Jordrio, para exercer o cargo de
official da Escola de Grumetes

O 20 tenente Apollo de Azevedo Mesquita, para exercer o cargo
de oflicial da Escola de Grumetes;

O 2° tenente Oscar Ribeiro de Carvalho, para exercer o cargo de
official da Escola de Grumetes.

Foram exonerados
O 1° tenente Oscar Luna Freire do Pillar, do cargo d3 instructor

cia Escili de Aprendizes Marinheiros desta Capital
O I° tenente Agnello d3 Azevedo Mesquita, do cargo de auxiliar

da Escola de Aprendizes Marinheiros desta Capital.

—Por °atras de 23 do corrente:
Foi nomeado Euclides Jardim dos Reis para exercer o cargo de

fiel da Directoria do Armamento;
Foram concedidos a Antonio IIoms das Neves, operario de 44 classe

da oíficina de carapinas, torneiros o poleeiros do Arsanal de Marinha
do Estado de Matto Grosso, ires mezes de licença, sem vencimentos,
vara tratar de S3IIS interesses dentro da Republica.

—Por outras de igual data, foram transferidos:
O 2° tenente graduado, patrão mói', Fortunato Pereira da Silva,

da Capitania do Porto do Estado do Amazonas para a do Estalo da
Santa Catbarina;

;.) 2° tenente graduado, patrão mór,II3rmenegildo Luiz do Carmo,
da Capitania do Porto do Estado de Santa Cathariva para a do Es-
tado do Amazonas.

secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECÇXO

EXPEDIENTE DO SII. MINUTRO

Dia 25 de fevereiro de 1913

gr. ministro da Fazenda:
N. 209 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, com os demais

papeis, a folha de pagamento do quantitativo para funeral e os titu-
los de pensão do montepio sob ns. 31 a 33, pertencentes a D. Cecilia
Barroso Moziat, João Guilherme e Armando Moziat, viuva e filhos me-
nores do ex-desenhista da Repartição da Carta Maritima Eugenio
Paulo Moziat.

— Sr. director geral da Contabilidade da Marinha:
N. 210 — Declatté-vos, para os devidos fins, que, de conformi-

dade com a informação constante do vosso officio n. 145, de 12 dt.4
corrente, resolvi deferir o requerimento em que o amanuense. da se-
cretaria. da Inspecção do Arsenal de Marinha desta Capital Conrado
Jorge Gonçalves solicita o pagamento da gratificação de secretario,
relativa ao periodo em que este runccionario esteve ausente por mo-
tivo de molestia.

Requerimento despachada

F. Neves.—Sollo a proposta..

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de fevereiro de 1913

N. 298 A — Toldo) a honra de solicitar vossas providencias no
sentido de ser distribuido á Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio o credito supplementar da importancia de 2.057:683S178,
concedido pelo decreto n. 10.009, de 19 do corrente moz, á conta das
verbas: 15a—llospitaes, 18'—Classes inactivas, 20a—Fretes, passagens,
etc. e 27a—Eventuaes, para fazer face ás despc.,zas até final liquidação
do exercicio de 1912.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 208 11 — Tenho a honra de pls-ar as vossas mãos, para o

competente registro, o decreto, eia cópia incluso, abrindo a este mi-
Historio o credito supplemeutar de 2.057:0838178, ás rubricas:
134-1lospitaes, 18°—Classes inactivas. 2tP—Frete- : , passagens, etc.
e 27a—Eventnaes, para fazer face ás despezas até final liquidação do
exercicio de 1912, bem assim cópia da demonstração organiza 'a pela
Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio, comprovando @
alludido credito.

Dia 25

Se. ministro da Fazenda:
N. 338 — Solicito vossas providencias no sentido de s-nr paga,

pelo DIES0111'0 Nacional, a importancia de 1:i:80:i8800, da qual s-ão
credores !lime Comp., enforma consta do imitis) processo do
exereieios findos n. 4.920.

N. 339 - &incito vossas providencia; no sentido do ser paga,
pelo Thesouro Nacional, a importancia de 1:8115 .1-36, da qual é Cre-
dor o mestre aposentado da officina de apparelhos e velas do Arsenal
de Marinha de Matto Grosso Manoel l',wreira de Souza, conforme
consta do incluso processo (1,) exercicies findos n. 4.938.

Dia 26

JR. r. superintendente interino do Pessoal
N. 3 .1S—liin solução a vosso officio n. 1.237, gabinete, G da

agosto do anuo proximo findo, rotativamente á existencia no corpo
de MarinheirOS nacioaaea de diversas cadernmas das thesourarias
e caixas economicas das antigas provincias, pertencentes aos apren-
dizes marinheiros que ha mais de dez atino!: 11:10 S50 reclamadas, de-
claro-vos que as referidas cadernetas devem ser enviadas ás capita-
nias do portos afim de requisitarem das delegacias a sua liquidação,
em v ista do aviso o. 2.011, do 3 de agosto de MIN mando á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste miniterio as importancias
radas para serem remitidas ao The .souro Nacional, de accórdo com o
art. 97 do regulamento annexo ao decreto n. 0.380, do 2s de teve-
rico de 1912.

Quanto á solicitação constante, no mesmo officio supra, de um
funccionario da Directoria Gorai de Contabilidade para continuar o
inventario das cadernetas exi,tentes no corpo do marital:eras naeio-
naes, autorizo-vos, de harmonia com o art. n. 100, do regulamenta
annexo ao decreto n. Lbt2, de 30 de janeiro de 18:0, a nomear um
commissario para a terminaeão do citado inventario.

—Sr. director geral do Contabilidade da Marinha
N. 3I0—Em solução ao vosso ofilvio n. 10, 2^ seceão, de ta

de janeiro proximo findo, declaro -vos, para os devidos eff.,ito,
que, de conformidade com o parem' do consultor juridico n. 383, de
13 do corrente mez, resolvi deferir o roeuerimento em que o C3Cre.•
Vellte de I a classe do corpo de Ofliei4',.: illfCrioVC da Armada Nabor
Modesto de Sá Rego pede pagamento do quantitativo equivalente ao
valor das rações no periodo de 23 de outubro de 1008 a 21 de março
de 1910, em que esteve servindo no c,tado-maior da Armada.

•••••••

ISXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 19 de fevereiro dc 1913
Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con-

tabilidade da Marinha:
N. 298 C — Em referencia a vosso officio n. 8, P seceão, de 23

de janeiro proximo findo, tenho a honra de communicar-vos, de
ordem do Sr. ministro, que, por decreto n. 10.009, de 19 do corrente
mez, foi concedido a este ministerio o credito supplementar do
2.057:8835178, ás rabricas: 15a—Hospitaes, 18 3—Classes inactivas,
26a —FreP.s, passagens, etc. c 274 — Eventua .,s, para fazer faca
ás desoezas até final liquidação do exercício de 1912.

399.730:1035308

19.339:7705016

Total
	

419.129:2395381

419.117:2305000
12:0095381

•••••

419.129:2395381
nWnnnnnnnnnnnn• nn
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INnERINO

Dia 25 de fevereiro de 1913

— Sr. vice-almiranto chefe do Estado-Maior da Armada
N. 337—Satisfa y indo a solicitação constante da officio n. 67, de

24 de janeiro proximo lindo, da directoria da Bibliotheca o Museu
da Marinha, tenho a honra de passar ás vossas mãos as infortnaçõas
prestadas pelo diractor da Imprensa Naval relativamente á proposta
quo fazem as officio:is graphicaa da Liga Maritima, Brazileira para a
confecção da Ileviata %vitima Brazilaira, durante o corrente anuo.

— Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 334-- Tenho a honra do communicar-vos que, por decreto
n. 10.070, da 19 do corrente maz, publicado no Diario (inicial de 23
do corrente, foi mandada adoptar a tabella da voncimentos dos ma-
rinkiros filoadittis com o curso da Escola de Foguistas.

N. 31.0—Tanho a honra de CommulliCar-vos que o Sr. ministro
deferiu o requerimento de Baldttina Maria dos Passos,mãe do ex-mari-
nheiro nacional, cabo tta 46 1 companhia, n. 37, Candido Gellarmino
dos Passos, fali . ;.itlo 110 114spital do Marinha, no dia 1 do outubro do
a tno proximo tindo,padindo entrega da cadernota da Caixa Economica
desta Capi ii n. 238.035, na importancia do 1 1.08, pertencente ao seu
fallecido filho, bem assim o pagamento de doas smaestres de farda-
mentos de março c satambro do 1912 e veocimentoa do mez de 83-
tcudiro	 anuo, que deixou de receber,

Sr. capitai) da mar e guerra honrará director geral de Con-
tabilidado da Marinha:

N Com naniaa-vos, para os devidos off iLo, que,por decreto
n. 10.070, de .1.9 do comada moa, foi mandada adoptar a tabella de
vencink.aos dos ma rinhairos foguistas com o curso da Escola de Fo-
altistas, o que enviastes a esta secretaria com o oficio n. 19, 2a sa-
i. 4.:„ 0 , ile 11 da janeiro ultimo.

Dia .2(i

Sr. c .mtra-altuiranta reformado superintendente interino do

N. Oi7 — Em referencia a vosso officio n. 1.007, 4 a sarça°, de
2 da 4.1az muro cio anon proximo findo, tenho a honra de tommuni-
car-vos q ue o Si'. ministro, da amónia com o parecer do consultor
juridit14 (lesto ministario 	 o. 383, do 13 do corrente mez, deferiu
II requerimento em tlit,!O esersw, que do I' elas .:n to Corpo do officiars
idfOriOrei 'Ia Armada, Nabor No le:to de Si 11;g0 pC,10, o pagarnanto
do quantitativo equivalonta ao valor das raçõos, no pariodo de 28 de

tidro do 1008 a 21 do março de 1910, em que esteve servindo no
est a	 a ior da Armada.

:ti:t — 'lombo a fileira de passar ás vossas mãos, devidamante
approvado pelo s r. ministro, o termo da ajustes a celebrat ose com
.1. alaraani's TC1Ciyap1l Compan y , I.d, para fornecimento
e monten:.nn lo trci . t. estat;ão radio-telegraphica a bordo do monitor
Pernambuco.

N. 31:f—t:ommunico- yos, para Os fins canvenientes, que o Sr. mi-
nistrO rosolVOO 01	 1W1dell'ilnedto do industrial Abai . da Silva,
patiodo p 1 orooac;444 por co dias do prazo fixado em seu ajuste para a
construcão de min ponte na Armação.

TERCEIRÁ SECÇÃO
ExPEDIENrE DO R. MINISTRO

Dia 25 de feccreiro de 1913

— Sr. loinistra da Fazenda:
N. 329 --Ilesond en lo á consulta constante de vosso aviso n. 4,

de 31 de janairo ultimo, tenho a honra de declarar-vos, de accordo
com as itit'ortuaço:s prestadas pela Directoria do Armamento. ein
Cio n. 26.de 10 do i .orrente, que,por ser necessario ao desenvolvimento
das officitias daquella directoria o accroscido ao terreno do marinha
sito á rua Barão de Jac,tgitay n. 689, na ,1rmação, em Nitheroy,
cujo atbramento é paotendido por Eugenio Roberto Diniz Ferraz e por
estar o mesmo em seguimento da froute 57 metros a que alludi em
meu aviso n. 1.201 1 , 3a secção, de 21 da outubro do anuo proximo
findo, julgo não dever ser concedido o aforamento pedido.

-- Sr. ministro da Guerra:
N. 330—Não havendo presentemente no Estado da Santa Catita-

Tina nenhum engenheiro naval o necessitando a fortaleza do Santa
Cruz, no mesmo Estado, de varias obras urgentes, tubo a honra de
Consultar-vos si pide esse ministerio encarregar um engenheiro mili-
tar de examinal-as e confeccionar o respectivo orçamento, caso exis-
ta actualmente algum profissional do Exercito em serviço naquella
região.

— Sr. ministro das Rotações Exteriores:
N. 331— Em resposta ao aviso n. 1, 3 a soeção, de 10 de janeiro

airoximo passado, da Sub-secretaria de Estado do ministerio a vosso
cargo, referente a uma nota da legaçãa da Allemanha sobra a ditticul-
dado do se avistar o pharol do Santa Barbara, tanho a honra de com-
anunicar-vos que, nesta data, Ó a Superintendoncia d8 Portos o

tas autorizada a providenciar no sentido do ser a torro do mesma
pha rol pintada, a titulo de experiencia, com listas horizontam escurai
o brancas.

— Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 332— Elo solução ao vosso avisou. 1, 2 sução, da 4 de PIÁ

neiro ultimo, roferenta ao pildo filio a esse ministerio pela Comr
pagino Auxiliairo de Chémins de Foi' au Brésil, de altoração da dato=
sula 18a e, coma consaquencia, da 144 das instruccões espcciaes pari
o serviço da ponte givatoria sabre o rio S. Francisco, na linha do Ries
Grando a Baú, tenho a honra de passar ás vossas IfiliO3 a inclusa.
cópia do officio n. 00, da Capitania do l'orto do Estado do Rio Grande
do Sul, de 30 do referido mu de janeiro, prestando informaçõea
sobro o assumpto e com as quaes edou de accOrdo.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro:
N. 333—Em soltiçãa a vosso officio n. 155, de 14 do corrente o

tendo em vista a impossibil'dede em que Se acha so arsenal ch1
executar com presteza as obras do qu carece a earre , ra, da Escola
Naval e qui: foram autorizadas par aviso n. 912, 3" secçao, de 7 dest9
inez, por estar o pessoal de construeçoez navaes empregado nos re;
patos urgentes doa navios da esquadra, declaro-vos, para os devido
fins, que rasolvi autorizar a Stiperintendencia do Material a abrir
concurrencia limitada para execução das referidas obras.

Dia 26

Sr. ministro da Fazenda
N. 31.2 — bolbo a honra de solietrav Yo,4sas providencias afina der

(l u seja analysada, pelo Laboravwio Nacional de Analyses a amostra,
que a este acompanha, do combustivel liquido contido nos tanques dat
couraçado S. Pao/o.

— Sr. director g ,ral de Contabilidade da Marinha:
N 3l3—Declitro s-vos, para os devidos effeitos, que o Lloyd Brazt-

loiro continuará a fornacer durante, o 2' trimestre do corrente atm%
nas mostnas condições O proços qua Vigoram para O actual ll'inleitrC,
o carvão Cardiff uecessario ao consumo gral, até a quantidade de
20.000 toneladas.

e•nnn•1111

EXPEDIENTE DG SR. DIRECTOR GERAI, INTEnts)

Dia 25 de fetereiro de 1913
contra-atiniranto reformado superintelidoate Interino da

Pessoal:
N. 33:i—Da ordem do Sr. ministro e para os dovidos fins, tanha

a honra de c.uninunicar- yos que, por despacli . ) de 11. tio corrent .. , 1;4
a Sim p wintetatencia do Material autorizada a abrir caneurrencia limi-
tada para execticão das obras de <pia caayee a carreira da- Escola Nava,
e que deviam sei . executadas pelo Arsenal do Marinha desta Capital,
como datorminon o aviso n. 212, 3 seea:.ão, de 7 deste mez, em vista
da impossibilidade em que se acha o mestno arsenal da fazei-as cana
presteza, por ostar o seu possui de construcções nanes empregada
tios reparos urgentes dos navios da esquadra.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino do Ma-
terial

N. 331-0 Sr. ministro manda transmittir-vos os inclusos pa-
pais, afim de ser aberta cancurrencia limitada para execitçãa das
obras de que caroco a carreira da Escola Naval, cuja construcçãô
foi o Arsenal de ai:n .11111a (tosta Capital autorizado a fazer, por admi-
nistração, em aviso n. 212, 3 secção, da 7 do corrente, visto não po
der o mesmo arsenal fazel-as com presteza por estar o seu pessoal de
construcçõas nuns empregado nos reparos referentes aos navios da
esquadra.

—Sr. capitão de mar e guerra superiattendento interino de Porto(
e Costas:

N. 330 — Da °Mein do Sr. ministro e para os fins conveniente:
tenho a honra de transmittir-vos, devidamente assignada, a inclusi
carta do praticante machinista da marinha mercante João da Sil
va Itaballo, passada pela Capitania do Porto 410 Estada do Atwizanaa;
o que acompanhou vosso officio n. 250, 3 1 senão, de 13 do coffl
rente

n••••nn•

QUARTA SEC(a0

EXPEDIENTE DO 511. musisrno
Dia 2:: de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Agricultura, Industria o Commorcio:
N. 709 — Tenho a honra de restituir-vos, acompanhados das

ciosas informações prestadas a r,Npeito pela Inspectaria do Engenk
ria Naval, os papeis referentes aos apparelhos danominados 4,TrOnli
oceaoica,4 e «Hydro-propulsor», de invenção do Manoel Md
Gaspar.

Dia 25
Sr. superintendente interino do Pessoal
N. 710—Em solução a vosso ofTicio n. 298, ia secção, de 21

corrente, autorizo-vos a mandar incluir no Asylo de Itivalidos o
marinheiro :acionai, grumete, Satyro Rodriguus Peixoto Filhol
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So sido inIgkdo invalido para o garviço da Armada pela junta me,liea
o inspeccionon, não podendo angariar os meios de sueelaeuela.
14. 7 1.7 --Conformando-me com o parecer do Conselho de Almi-

rantado emittido em consulta n. 895. de ii do corrente, reselvi in-
• leferir o requerimento em que o capitão de mar e guerra gra.luado,
teforinado, Tito Alças de Brito pede reconsideraçao do de pacho
%arado em peliça° anterior *obre contagemarelo dobro, de tempo ,ie
kviço. O que vos declaro para 03 lios colivenientes e em edu-

car) a vosso officio n. 121, 1` seoçao, de 22 de janeiro preximo
findo.

N. 718—Em solução a vosso officio e. 219, r seer,ão, de S da
corrente, autorizo-vos a mandar reenindir o contracto do
extranurrierario de r classe Pedro Seacriano de Miranda, j•i!ga.la
invalido para o serviço da Armada, podendo angariar os meios do
etibsistencia.

IV_Iinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 25 de fevereiro de 1913
Norton Slogan, & Comp., reclamando sobro taxa cambial e pe-

dindo rectificação.—Indeferido. A conversa() da moeda eztranzeira
para o pagamento em moeda nacional será feita na taxa do cambio
commercial ou bancaria commum, só sendo empregada a taxa
á vista quando essa condição se acha expressa nos contrautos as-
&gnados.

Engenheiro José Thoraaz de Aquino e Castro. --Comptr2;a na
1` secçao desta directoria geral.

Directoria Geral de Urrei" Talegraphos • Illunsinaclo
sscuxue sucrolo

Por portaria de 25 do corrente, foi concedido ao praticante de 1,"
classe da Administraçâo dos Correios do Estado da Pernambuco'
Mario Villarim Vasymeellos Gaivão um anuo do licença, com o ries=
poetam ordenado, da conformidade com o decreto legislativo n. 2.774,
de da janeiro da corrente auno, para tratamento de saúde, onde
lhe convier.

— Por outras da igual data, foram concedidas a funecionarios da
Repartieão G eral des Tolegraphos as seguintes licenças, de accardo
com o n. 1 do ir.. 1° do decreto a. 2.756, de 10 de janeiro ultimo:

De Seis	 com ordenado, ao engenheiro-chefe da districto
Antonio Joaquim kives de Farias:

Da Ii0Vellta dias, em prorog,ação, com ordenado, ao telegraphista
de 34 classe America da Seixos Rancho;

De tr,a4	 com ordenado, ao telegraphista de 4" classe An-
tonio Bento Perneais- 13, para tratamento de saúde.

—Por porta :ir, da 22; do corrente, foi notneado contador da Sub-
Administraráo cita Correios de Ribeirão Preto o Sr. Felieio Pinto de
Cuim,

::,ri)diente de 26 de feveretro de I713

A
A Dir;doria I; Tal das Telizraphos a col e a .1•T franquia tele;ra-

phica ao di.w..or da Oficina Internacional de los Corra Sul-Ameri -
canos, em M . Int-;vidt:m. atira de se, eorresr:cler com as administra-
çbes	 :'t União Po-tal Sul Auvriemia, confwme solicitou.

A ¡insula Pio ra=posta a uma coastilta da Di!v?.:tria Geral doa
Correios, a c rici ler igual franquia postal á corr, ,spantiencia da
Directoria de C , Iatistico. Comin , reia!, principalm?, , it,-! a de n tratam
os arts. 4°, 5", G", 8" e 9' do decreto In. 7.173, de 29 da julho de 19:.)94.

77—

Inspectoria de Obras Contra as Soem

~soá )
ti ar. ministro resolveu, de ~o com o estabelecido na clau-

sula V111 do edital de concurrencia para o fornecimento do objectos
do expediente e artigos de escriptorio a Secretaria de Estado, thiranto
o corrente anno, acceitar a proposta da firma Leuziuger & Comp.,
por ser, das apresentadas, a mais barata.

-

SECRETARIA GERAL

Dia 26 de fevereiro de 1913
Por oficio n. 31, de 25 de fevereiro corrente, foram remettelos,

em triplicata, á 2' secção, o projecto e o orçamenta, na importancia.
de 44:784)96, já apprnvados pe'o Sr. ministro da Vinea, para a
construcção do açude particular Bom Futuro, In municipla da Au-
gusto Severo, Esealo do Rio Grande do Norte, propriedad de Grego-
rio Ferreira do Mello.

—Com o oficio n.39, de 21 de fevereiro, foram subm ettelos á ap-
provaçaa do Sr. ministro da Viação, o projecto e orçamente na iin-
portancia de 40:5365100, para construceão do açu te DOM Nome, no
municipio de Umbuzeiro, Estado da Parallyba, propriedade de Anto-
nio da Silva Pe.stia.

Por portaria de 25 do COTTerde, foi exonerado, a pedido, o con-
tinuo Luiz Pereira da Silva e nomeado continuo o estafeta distri-
buidor Seroaria° Rodrigues Lequito.

— Por outra da mesma data, foi exonerado, a pedido, Jose Luiz
le França, do cargo de praticante de 2' clame, por ter sido nomeado
para outro cargo publico,e nomeado praticante de 2' classe o cidadão
Illfredo João Louzada.

Requerimento despachado
José Menias Gome; pedindo nisr nomeado para qualquer cardo.

ev-Indeferido.

Repartição Geral doí Telegraphos

Erpediente de 26 de fevereiro de -1913

Foram admittidos: provisoriamente, como diarista encarregado
da es f uão de Pmsidente Murtinba, Ricardo Fumando Zorron ; Adol-
pho Cazar da i2.3. Pessoa, para servir como diarista encarregado da
estação de Santa Lozia de Sainny a inaugnrar-se, na disttocto de
Pornambuc .; Paulo Autuo s C-elho, para s)rvir 'corno diarista atacar-
rend) di. esta elo de S. Jas:! de Iliba Mar ; José Claudio dos Santos,
pai. servir com) mensageiro da estação de Rio Vermelha, e José Luiz
da França para s3rvir c yna servente da estaçio de Cadioeira.

Foram desig,tados: o inspector de V' classe Jne, k tyn Cardoso de Me-
nezes e Souza para, interitiaineota, exercer as funcaões de chefe da
2" seceão da 2' divisão ; provisoriamente, o inspector de 1k', en-
carregado da 6' secção do clistr;cto do Maranhão, Paulo Aniso de
Araujo e Souza para, cumulativamente, servir como encarregado da

s'INão do mesmo districto ; o guarda fio de 2' classe do districto de
Alaeo-s Jose da Barros Vasconcellos Filhe, para servir na renovação
das linhas tolegrapbicas de Bailia a Recife e, provisoriamente, o guarda
fio do 211 Oliveires José Maranhão para servir anua encarregado da
estação teloplemica de Limoeiro, durante o impaduneuto do atractivo.

Foram removidos : os telegraploistas de ha classe Edgard Lustosa
de Vasconcellee, da estação de Fe aalaza para a de Bolem como amai-
pulatite dos apperelhos Baudot da mesma estação e Reyualdo Piulteiro
de Araujo, da estação de Taubatá para a de Ch .raba ; provisoria-
mente o inspector de 3' classe Manoel da Silva GUirair/ei, da 64 para
a 5' secção do districto do Santa Catharina, como encarregado ; o in-
spector do 41 Jorge Wauser, da 4` para a 2• secção do dietrieto de
Santa Catliarina e o regioatel Cimbro de Castro, da estação radiotele-
graphica de Fernando Noronha para a radiotelegraphica de Olinda.
. Foram dispostaados: :anuiu Radripties do lagar de diarista da 26

-Uic• to de 51inagGereres, por alia laser perocundas eaa seu trecho ei

Directeria Geral de Mago
SEGUNDA SECÇ.X0

Erpediente de 26 de fevereiro de 1913 •
Pqr portarias desta data foram nomeados, em coai:etre% para a

thspectoria Federal das Estradas:
Conductor de 1' classe, Adolpho Carlos Cox.
Escriptnrarios: Altino Azevedo, Zoximo de Oliveira Buena 8 Ni-

Coláo Monne. de Queiroz.

Directoria Geral da Obras Publicas
oavaveis sumia

Requerimento despachado
Dia 26 de fevereiro de 1913

José de Lima Braga, pedindo roconsideraçao do despacho que
maeferiu o seu requerimento em que solicetava fosse &mareada unia
rea de 8.000 metros quadrados na avenida do Cães do Porto, da
cctirdo com a escriptura prornissoria de venda, de 23 de fevereiro
e 1910.—Mantenho o despacho do anterior indeferimonto, por nao

derem apresentadas novas razões que podassem modificar o julga-
mento feito......_

'1~

Directoria Geral dos Cccrraies
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pedido, Manoel Agostinho dos Santos, do logar de servente da esta-
lio de Cachoeira.

Foi declarada scm effoito a portaria de 27 do janeiro ultimo, que
removeu, provisoriamente, o inspector de 4' classe Paulo Affonso de
Araujo e Souza, da 6" para a 7' secção do districto de Maranhão.

Ministerio da Agricultura, Industriar
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PS131E1114 SECÇÃO

Expediente (t 11 de fevereiro (k 1913

S )icitando providencias afim do sarem pagas:
Ao 1 1 onicial I:irectoria Geral de Industrio e Commercio José

Pinto di Azermlo C mtinke a gratificação indicada na folha, por ter
exercido o cargo de director da 2 secção da mesma directoria, do 20
a 31 de dezembro d anuo pmximo passado por estar o respectivo
slirector da secÁ:ão exercendo a funcção de director geral, na impor-
landa de 7731. 19 (aviso ii. 31.3)

Ao assistent do laboratorio de phytopathologia do Musou Na-

	

cional Dr. Elia. -do dos ''',anto; Ilang•el a	 ritificação indicada na
por ItavÁr substitui lo ,Inrante quatro dias no mez da dezembro

do atino finda o chcf d laboratori que se aAlava em excursão
sci'nhitita viu S.inta Rita de Garangola, na imprimida de 255806
(aviso ft. 34);

Ao ajudante do porteiro desta secretaria, Eugenio Moreno de
Alagou e ao v godo Authera Augusto Mala, as gratificações con-
stantes das folhas a p10 fizarain inS por terem exercido, respectiva-
multe, as finic. :ões de porteiro e do ajudante fle porteiro, de O a 31 de
dezembro do anuo proximo passado, na importaucia de 2515011
(aviso ii. 345);

A folha do pessoal empregado na remoção dos volumes com pro-
dutos que figuraram na Exposição de Turim, do predio do morro de
S. Januario para (miro na lad ira do Gusmão, Cin dezembro proximo
passado, na importancia de 085734, ouro (aviso n. 317);

A folha da (liarias a que fez jus o 3' °Meia! da Directoria Geral do
Contabilidade deua secrtaria dl Estado Henriquo Barballio Uella Ca.-
aleanti o n vrviç ..) rema desta Capital, nos mana de janeira fevereiro
do corrente anui), effectuaudo o pagamento do pessoal subalterno da
'Estação Exporimental de Clima do Assoou em Campes e da Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica Pai Juparana, Estado do Rio de Ja-
noir°, na importaneia do 903 (aviso n. 383);

A folha r*itiva ao min de dezembro do anno proximn passado,do
pessoal commissionado para os trabalhos, no Estado do Rio d o Janeiro,
da Exposição Nacional da Borracha, a realizar-se nesta Capital, no
corrente anuo, na impartancia da 3:5115771 (aviso n. 331);

A folha de gr.itilleal:ão a que fez jus, m janeiro do corrente anno,
José Di mysio Moira. por serviços extraordinari )s prestados em pro-
a/eito da Direct,ria da Motoorologia e Aswon unia, na confecção cie
tabellas motoordlogicas, na importando. de 3003 (aliso n. 355);

A folha de diodos a mia fez jus, no mez lo janeiro ultimo, o di-
rector do Seu s iço do Informaça33 e Divdgação, Dr. Affonso Costa,
por serviços extraordinarins presta los fóra das horas regulamenta-
res, de accórsla com o art. Os do regulament 1 muxoxo ao decreto

8.899, do 11 de agosto de 1911, na importancia do 3553536 (aviso
353);
A folha da gratificação aos aux i liares do Serviço do 'furacão e

Moia Agrieolas, rotativa ao mez fie janeiro do corrente armo, na
importando de 376 Soco (avisr u. 3:i9.)

A folha de gratificar:5.6 a que fez jus o 3 0 officio' da Directoria Ge-
ral de Agricultura, Mario llammez Deleite, por SUN iços extraordma-
rios prestados it mesma directoria no mez de janeiro do corrente
anuiu, na importanch de 2003000 (aviso n. 362);

As folhas relativas ás gratificações o que fizeram jus, no anuo
proximo passado, f Is Srs. Dr. The.ophilo Teixeira Alvares de Azavedo,
Affonso Campos e Tancra,l) Vieira, por serviços prestados na monta-
gem do postos veterinarios e do observação o desifffecçao, na impor-
tancia de 4:66031)0 1 (aviso ii. 366);

As folhas relativas ás gratificações a que fizeram jus, no atino
proximo findo, os Srs. Drs. Cicero Arpine Caldeira Brota, Francisco
Carlos de Figueiredo Araujo e João Vampré, por serviços prestados á
erradicação e observação do epizootias, na importando de 5:0403
(aviso n. 387)

Aos continuos, correios e mais funccionarios subalternos deste
ministerio, comprehendidos na folha, as gratificações na mesma men-
cionadas, por serviços extraordinarios prestados fora das horas regia-

• lamentares, no mez do janeiro do corrente anuo, na importam:ia de
• 570$ (aviso n. 368);

Pela Colleetoria Federal em Campos, Estado do Rio de Janeiro,
as contas na importancia total do 9693250, provenientes de forneci-

entos feitos á Estação Experimental de Canna de ASStlçar na mesma
ade,	 aja° passaçlo (aviso a..33);	 - .

-• -

A Janowitzer Wahle & Comp., a quantia do 1063800 em que MI..
porta a conta proveniente de fornecimentos feitos á Estação Experi-
mental de Uma de Assucar cm Campos, Estado do Rio do Janeiro,
no atino proximo passado (aviso n. 334);

A conta de João Camnyrano & Comp., proveniente do transportes
effcctuados em proveito do Posto Zootechnieo Federal om Pinheiro ao
mez de maio ultimo, na importancia de. 2005 (aviso n. 335);

A J. I,. Costa & Comp., Companhia Industrial e importadora Con-•
(Mental, Borlido Maio & Comp.,. Luiz Macedo, \ f ilias 116as Sz Comp.
e Arens & Carne., a quantia de 3:5235026 em que importam as con-
tas provenientes de fornecimentos feitos ao Campo do Demonstração
de Xiririca, Estado de S. Paulo, no anuo proximo passado (aviso
ns 336):

A Giiiiile & Comp., Sociedade Industrial e do Automoveis «Bota
Retiro», D. Sorris e Moreno Borlolo & Comp., a quantia do
6:8175140 em que importam as contas provenientes de fornecimentos
feitos em proveito da Estação Experimental para o cultivo intensivo
tio algodoeiro em Coroatá, Estado do Maranhão, no armo proximo
passado (aviso n. 337);

A Bernardo M. do Carvalho, Francisco Alves & Comp., Comem..
nhia Industrial e Importadora Continental e Avens A: Comp., a quan-
tia de 17:1735500 em que importam as comas provenientes de forno-
cimentos feitos ao Aprendizado Agric.ola do Guimarães, Estado do
Maranhão, 110 anuo proximo passado (aviso n. 338);

A Ateus 6: Comp. e Moreno Borlido & Comp., a quantia do
13:2835600 em que importam as contas provenientes do fornceimen-
tos feitos em proveito da Estação Experimentai para o cultivo inten-
sivo do :dg )tioniro em Coroatá, Estado do Maranhão, no anuo proa
ximo passado (aviso e. 339);

A M. J. Pereira & Comp., J. L. Costa & Comp. e Avens & Comp.
a quantia tio 47:1625290 em que importam as contas provenientes de
fornecimontos foitos em proveito da Estação Experimentai para °cultivo
intensivo do algodoeiro em Coroa.tá, Estado do Maranhão, no anuo
proximo passado (aviso n. 310);

As contas na importancia total de 12:0703700 provenientes de for-
nechnentos feitos em proveito do Campo de 1.aononstração de Lavras,
Estado de Minas Coroes, lio atino proximo passado (aviso n. 311);

A Waldcmar Pinna, a quantia de 7:2003 em que importa a conta
proveniente do fornecimento de oito bovinos á fazenda Modelo do
Criação Salta Monica, no anuo ruamo passado (aviso n. 363).

Providenciando. em additamento ao aviso e. sus, de CO do ja-

rectoria Geral de Contabilidade desta secretaria
nem° proximo passado, afim de que soja entregue aod30° oEfIsl teab:il) d, aceDiii;

Negrairos do Barros, a quantia do 3:0001 destinada a elfactuar o
pagamento do pessoal do Campo do Demonstração do Itaocara, quo
foi mandada ~rogar ao director do referi_lo campo, Bernardo Dias
Ferreira, ficando portanto sem effeito o pedido constante do supra-
citado aviso (aviso n. 361).

Providenciando afim de que, por conta da sub-consignação tares
directores de secção», consignação «Director i a Geral ilo Contabili-
dade», titulo ' Pessoal», verba l', aut. 40 da lei I). 2.730, de 4 de ja-
neiro de 1913, seja distribuida á Delegacia Fiscal (10 TheSuilr0 Na-
cional no Estado do Maranhão a importancia. do 3603, para o paga-
monto da consignação mensal de 303 instituida pelo director da 3"
secção da Directoria Geral de Contabili1a.13 desta secretaria d) Es-
tado. bacharel João de Moraes Martins em favor do sua irmã D.Luiza
de Moraes Martins, no corrente atino (aviso n. 352)

Tendo em vista o que ozpitzstes 0111 vosso (.411rin n. 4, de 13 do
corrente e em additamento ao meti aviso 11. 4.665, de 9 de novem-
bro proximo passado, rogo vos digneis d3 ora mar que, no Thosouro
Nacional, s;ja, entregue ao director 0:t Escola Perfnanent0 de 'Acu-
didos de Barbacena William Frederick Cheston a quantia de ;i;

 ao pagameuto dos vencimentos do mestre para o fabrico da
manteb.,a de que tratmi o cita 10 aviso n. 4.665, visto jc ter sido dis-
tribni•IO ao TIresouro Nacional o credito de 1:4(13290 em virtude do
aviso 11. 5.263, de 17 de dezembro proximo findo, destinado a °ocor-
rer ao pagam3nto dos vencimentos do referido mestre no polindo de
12 de julho a 31 do dezambro do ata tio proximo findo (avUo 11.365).

Providenciando atun da que seja ~Hada a quantia de 20;004,
do er.alito de igual quantia distribuida á Delegacia Fiscal do The-
mi ro Nacional no Estado do Marauhao, por conta duentexa

 deverá
er.sí 

ficar
peei,

aberto pelo decreto II. 9.552, de 2 de maio de 1912, g
nal soro (aviso n. 361).

Transmittindo o termo de ajuste firmado entro OSLO inilliSt . lr40 e
Jos() Alves Rolo, procurador do Francisco Ferreira Lopes e sua /mio
lhe:. Ignacia lima Rudd Lopes, esto por si e. na qualidade de curado,:
da iiderdicta Ida Essenhut Rudd, proprietarios do terreno, funda.] fa,3
predio n. 15 antigo e 25 moderno da roa Violino., no morro do S'ao
Januario, em S. Christovão, nesta Capital, ondo voe Ser edifica do O
novo Observatorio Nacional, e pedindo ordenar que, no Thesour o Na-
cional, soja lavrada a competento csoriptura de compra e venda,
correndo a despeza, na linportalleia (h 11:3811060, por conta d9
credito especial de 1.200:0003, aborto pelo decreto n. 8.462, de Wa
de dezembro do 1910, saldo ein vigor no actual exereicio em virtutk

.•ao art. 14 da lei n. 2.738, do 4 de janeiro de 1918 (aviso n. uri
—Sr. director do Serviço de Estatística: 	 sa,

• Para que mu a typoVaptlia itallexa, h essa d1rMorla..iimjc,
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denciar com urgencia sobre a impressão das tabellas de tiistribuicão
de creditos do orçamento deste ministerio para o corrente exerciélo,
'recornmendo-vos providencieis afim de que sejam prorogailos os
.balhos da mesma typographia durante o periodo nocessariu iemfa-
c.çâo das ditas tabellas.

Essa prorogação, que não deverá exceder de tres horas diaria-
mente, será remunerada de ali:viril° com o art. 68 do re g uLt mento
atinem) ao decreto n. 8.899, de lide agosto de (911, combinado rohi
o disposto no § i g, art. 37 do regulamento approvado pelo deoroto
n. 9.106, de 16 de novembro do mesmo anuo.

—Ao Sr. João de Corqueira Reis e Silva:
Autorizando a retirar da casa Norton, Mapa,

documentos relativos ao embarque de uma caixa remoulli poio
Sr. Manoel Pio Corra, no vapor Vestris, procedente de Nçooi York,
pagando á referida firma, palas despczas provenientes da reniesa,
quantia de 23$ de que sorá opportunamente indemnizado.

De posse dos mencionados documentos, deve pr•videnoi rs....!.)ro O
despacho do volume na alfandega desta Capital (officio n.

Transmittindo o conhecimento afim de providenciar s . O.r.: o (12-
pacho, na alfandega desta Capital, de duas caixas marca MI e n , . 1
e 2, embarcadas eia Southampton no vapor inglez Aragon,
das a este ministerio, verificando ao mesmo tempo a que ropariioão
ze destina o matorial imitas contido (oficio u. 350).

— Ao Sr. Charles Evers:.
Communicando, para os fins convenientes, que o Sr. miiii .aro, por

despacho proferido no requerimento do 16 de janeiro e)cr s re-
solveu autorizar a mandar reservar no supplemento sul-am i.,...!;‘)
jornal The Times, aponas duas paginas por mez, dura 	 o ioino
-de 1013, para publicações concernentes propaga:ida do Poi	 pola
importoncia total de £ 2.880-0-0.

O pagamento das publicações sorá feito pola Delco:leia do The-
souro eia Londres, em prestaçõos trimostra.es da £ 72.1-0 -0 (oMoio
o. 351).

— Ao Sr. inspector da Alfandega do fio de Janeiro:
Providenciando, de ordem do Sr. ministro, afim cl (pi• sojoin

despachadas livres da quaesquer direitos duas caixas, sob a no . roa
M. 1. A. e lis. 1 e 2, vindas de Southampton no vapor in2loz _loto ,,p,
contendo material destinado a este ministorio.

—
Directoria Gerai de Industria e Cammir.:io

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 20 de fevereiro de 1913
teclem & C.°, como procuradores de Giorgis fianco, Anoolo ti-

tio, Friedrich Godfriol, Cari Rincker e Louis \Volto'', itoirilio;
Gobba, Vickors Sons &Maxim Limited, TIP3 Expande.1 Meia' Cai
Liinitod, Marconi's Wireless Telegraph Company, Limitei, Th -; lr

alachinery Company, respectivamente conces . iono,.: o (IA;
cartas patentes de invenção os. 4.123, 5.927, 6.008, :;.622,
5.021, 3.232, 5.177, 3.037, 5.794, 5.795, 4.809, 4.810 e i.lf,i.r
sentando documentos comprobativos do uso elTectivo d is r,I.rido;
patentes, pedindo a inscripção dos mesmos no Registro G00 0 l do i pio-
vilegios o bom asiin as respectivos cextidõos.— Deferido.

João Francisco da Cruz, pedindo uni premio do aiiiiloo:ão poro a
cultura da itianiçoba.— Selle os docionentos apresentados.

Luiz Eugenio Pastorino, Roclolpho Cla.rk do Amaral e Mario da
Silva Pinto, pedindo um auxilio pecuniario para a sua indiooria
pesca.— Idem.

Carvalho Paes di Comp., pedindo averbarão, para S2t1 nomo, da
transferoncia das cartas patentes sob lis. 5.302 o 0.392.—

Dia 21
3. P. Soares Filho, como procurador de Antonio Marques, pe-

dindo privilegio de invenção para «um apparelho destinada á limpoza
do condutores de agua nos passoioa ou calçadas, denoniiioolo Ano-
relho Limpoza.—Deforido. Compareça nesta directoria oologl, aliai de
receber guia para pagamento do solto.

Buschinann (St Comp., como Procuradores da Amorkan Piano
Company, pedindo privilegio de invenção para «aperfei;oamentos
tiras do notas e processo para fabrical-as, servindo do musica para
pianos tocadoros e tocadores de plano».—Idem.

Os mesmos, corno procuradores de Joseph Stiingo e William
Schneider, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos
aros pnoumaticos para automoveis e semelhantes».—Idoin.

Os mesmos, como procuradores de Manoel Corra da Silva, pe-
dindo privilegio de invenção .para «uma nova tinta para pintar casas,
paredes, madeiras e metaesii..—Idem.

Os mesmos, como procuradores de 'Walter Samuel Steljcs, pe-
dindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamento em instrumentos
xeceptores de telegrapho typographico».—Idern.

Os InaMMOS, como procuradores de Carlos Christovão &Comp.,
pedindo garantia 13rovisoria para «uma nova machina para fabricação
de:beguetaew.—Idem.

Cyro de Andrade Martins Costa, pedindo .garantia provisoria
para «um processo paia extraairmetrers . einekitkpides do sults reske-

-Ágyosa gaiaerio».--4dem,	 - •

Moura & Wilson, como procuradores de Erneat Clark e Cyr:,
Nasmidi Irving Winter Irving, pedindo privilegio de invenção par.a
«aperfeiçoamentos -na fabrieaç.ão de pneumatieos e capas,)..-:- Idem.

Os mesmos, cyno prneura:lares de flobJrto vota Liebeu. Ettgen
Reisz y Siegmund Strauss, padinio privilegio da invenção para ura
dispositivo para auginentar a duração, a uniformidade o a eco nomia
dos tubos de descarga com eatodio candente.—Idem.

Os imstins, como procuradores da Domingos Virgilio do Nasci-
mento, llonrioitè Itoiko Juuior, Joaquim Francisco Berli m e Paulo
Ilauer, pedindo privilegio de invenção para um processo do prepara-
ção de unia bobi,li refrigorante, denominada Mattilz, obtida com o
extracto socco da 11;rva inatte.—Submetta-so a invenção a exame
prévio.

Carlos Domam, pedindo privilegio do invenção para uni novo
produclo chimieo g lostinado ao tratamento e cura das mordeduras do
cobras venon,)s.is, denominado Elizil.—Presto esclarecimmitos.

Alvaro Lyra gl Silva, como procurador de Friedrich foranto pe-
dindo privilo4io d invenção para uma nova inaeliiiia de pregos do
iiiadoira para pio ,o ir o calçado —Idem.

Leclore & C', como procuradores da firma Fortuna Werke Albor
po liii li in, 0 0ipção do cortificado do p ,.dido de pa.tento do in-

venção na Alloorinha, para constar que a iomeodid.,. pelo frazil, sob
o il. 7.152, o foi sJI) os boneficioa da Cotiveação Internacional.—De-
brido.

Privilegios de invenção

Para olO o n . :i dc privilegies furam depoitalos; no=!3. secção rã
latorio3 e otier.1- 1,.!ças concerneutcs ás seguintes iiivemaiLs:

Dia 22

Cio novo corro de guardar dinheiro, denominado, Mealheiro Do-
mestioo, d M.iti.r.1 Simões de Almeida.

Uni novo sy t . una de alças adlierent2S ou corrediços, unidos in-
dustriihn om ao; .gaccos de papel, destinados ao acondicionamouto de
productos iii1:1 e. ido, de A. Tinoco	 Cuim.

Aporfeiçoamontos em apparelhos photographicos, de Goorgo Chaso
Beidlor.

Dia 25
rira carteira escolar, de Auroliano r. de Andrade e Silva.
(deo extr.iiii1 , , da polpa do côo() (denominado da faina e seus

semelhanes) pnrilicado e applicado a fins alimenticios e proe ;ss.) para
a sua fabrieág;ão, de Antonio Pieosse, Pedro Giorgi e Arturo Deus-
chetti.

Um novo proso mecanico de cibrir com unia camada metal-
fica objoutos que:otite% de George SchleilTer.

Opporrunalo	 serão coovidados os inventores para asástir
abort ura dos envolucros relati‘caa e31a5 intenções.

SEGUNDA SEMO

Expuliente de 17 de fevereiro de 1913

Pediram-7o; providencias ao inspector da alfontioga ile-;ta Ca-
pital no s .oiti li d i sarem despachadas, livres de diretos aduaneiros,
14 caixas, marco FA e C, da as. 9.914 a 9.927, contondo livros, No-
cedenios da Parl .: , ;Andas no vapor Orita e consignadas a este mi:-
niste ria.

Essos doonmontos foram ontregaiers ao encarregado de de9iachos
do Serviço do In ,pecção e floiesa Agricolas para os- fins cJiivenient3s..

Requerimento despachado
Dia 22 de fevereiro de 1913

J. J. Teixeira Junior, podindo que selam renovadas no corrento
anno as . 100 a::s1,;naturas da Revista Chnmercial e Financeira. —
Indeferido

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA szcçXo

rrpediente de 20 de fevereiro de 1913
Sr. director do Serviço de Inspecção o Defesa Agricolas!
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necessarias providencias

no sentido de ser incumbido o inspector agricola do 16° districto
Elorianopolis do recebimento e do despacho de diversos volumes que.;
desta Capital são enviados para o Posto Zootechnico de Lages.

Esta providencia vos é solicitada pelo facto de achar-se muito
afastado da costa o &iludido posto, naolhodendo por isso ser designídO
um funccionario do mesmo para tratar do recebimento dos j£
alludidos volumes (officio n. 235).

— Sra. Maria José Tupinambá:
-Declaro-vos, para os fins convenientes, que, de accórdo cotn

ajj: Ao MO jrP titulo	 -aabwanaleagap da Ni munew
_	 1	 - 
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2.738, •de 4 de faineiro-do . 1913, resolvi admittir-vos como daetylogra—.
pha. para o Serviço de Registro Genealogico de Aniinaes e Registro o
Archivo Geral de Mamas para Aninue,s, com a gratificacão mensal
do •150$0. ,pastir de 1 do fevereiro do .1913 (aviso n. 129).

— Sr. Annibal Thompson Esteves, pharmaceutico da Escola Se-
porior de Agricultura-e Medicina Veterinaria:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior deliberação, á Directoria do Serviço de Veterina-
ria (aviso n..119).

— Sr. director da Estação Soricicola de Bento Gonçalves, Estado
do Rio Grande do Sul:

Afim de que possa ter soluça° o reqnorimento em que o Sr. Mario
Comedires do Almeida solicita 90 dias de licença para tratamento de
sande, junto vos devolvo o attestado medico que acompanhou o refo-
rido requorintouto, afim de que seja reconhecida a respectiva firma,
de conforinidade com o aviso ti. 3, de 26 de janeiro de 1911 (officio .
n. 632).

—Sr. ajudante da 3° seceão da 14' • inspectoria agricola:
De ordem do Sr. ministro, em solução ki vossa carta de 13 do

eorrento, deelaro-voa que deveis informar sobra o que existe na vossa
séde relativarnento a cooporarão, sem prejuizo dos serviços que vos
estiverem affectos (oficio te 6.33).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Junto voe rotnotto, do o edem do Sr. ministro, afim do que vos

digneis de informal-o, o requerinamto, ar. (mpanhado de divereos
docum•eitos, iii (mal o Sr. Carlos Usiglio pede a sua noineacao para
o log:ir interowle da Hospedaria. do Inunigrantes da ilha da;
Flores ((Inicio

—s i. . Albert . , Falciola--Curytiba, Estado do Paraná;
.Tinita vos reinotto, por cópia, do ()Mein do Sr. ministro, para os

devidos fins, o remedada da analyse a que si procesloil nas amostras
de vinha e ti izo procedentes (le,N1 Esfado (officio 11. 635).

- director ,ia Escola AgTICtila, tia BallIa:
Coi ninimieo-vos, para os devidos fins, que, por portaria de IS do

correia-, foi o Sr. Franci sco l'ereira de Andrade Netto exonerado do
carga de pr,marailor-repetilor da smrunda cadeira deisa escola, por
ter acceitado ou 'O Wi NO (alheio	 63d).

Idefitica conunimi • leão, p w officio ii. 636, foi feita ao delegado
fiscal do	 Nacional no Estado da Bailia.

— Sr. director do Posto Zuote,clutico de Ribeirão Preto — Estado
de S. Paula:

c. )minimico-vos, para os doridos fins, tino, por portaria do 18 do
commile, foi o pharmacentic-) Francisco Pereira do Andrade Niftto
noin . !1 , 10 para exercer o cargo de ajudante de 52Ce,ãO (chitnico) deste

• pusbi.
O titulo correspoodento á referida nomeação foi entregue

intores;alio, ( F ie tomou pa , sc na mesma d da perante esta directoria
geral, entrando ein s-gitida no exorcicio do seu cargo (oficio ti. 630).

hlentica communicacão, por afile ia it. 6:17, foi feita ao delegado
fiscal do Thoeour.i Naci . nial no Estado de. S. Paulo.

— Sr. director do Servia de Veterinaria:
Junto vos r,no. q i ), devidamente apostillada, a pirtaria de 1 de

ene leo da to I 2, que nomeou o Sr. Ago.stinho Vianna para o cargo de
auxilia» de 1" classe da insoectvria de 1° districto desse serviço,
rectificada para A. linho T.I y art •!'s Viantia, vista ser este e não
aquell 1 o•noine ia rei' . rilo fuoccioaario (officio ti. 6'ki).

lilentica e montinicação, par oficio n. 1340, foi feita ao delegado
fiscal do Thee(nro Nacional no Estado do Pará.

— Sr. dir, , c'or da Despia Publica:
Com imiti ie vos, para os fhvido.; fins, gor, por portaria de IS do

comine mi.I iram colicedidos s. , is nines de licença, para trata-
mMo de sand.i fira do paiz, ao Sr. Henrique !Amada Marcenal, 30
oficial da Directoria Geral de Agricultura da Si'cretaria de Estado
dos Negocio:: da Agricultora, Industrio. e Commerche a partir do 1 de
março de 1013 (ollie sto a. 643).

— Sr. director 413 elotooralogia e Astronomia:
Beinotto-vos incluso, afim de o inewmardos, o officio do Sr. Lido-

viro Goines da Silva, que diz ter solo exonerado do cargo de encar-
regado da estkteão pluvioinetrica do pharol do Tamandare (officio
n, 644).

— Sr. director da Escola Superior do Agricultura e Medicina
Voterinaria:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data,
foi o pharmaceutico dessa escola Sr. Atinibal Thompson Esteves
mandado addir, até ulterior doliberação, á Directoria do Serviço de
Yeterinaria.

Junto vos remetto o respectivo aviso (officio n. 646).
Identica commimica.ção, por oficio n. 843, foi feita ao director do

Nerviço de Veterinaria.
— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Junto vos remetto,- por cópia, de ordem do Sr. ministro, • o offi -

- elo do •Sr. Aladin() Fiu, proprietario de uma cultura de abacaxis em
Itararé, no Estado de S. Paulo, afim de que encarregueis o •inspector
agricola de examinar a referida cultura, fornecendo ao requerente

; as instrucções que julgar necessarias e, bem •assimeas machivas que a
•)nspectoria puder ceder por emprestimo (oficio u.

— Sr. director do Sorviço . do Inspecção e Defesa
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as newssaria . : • ..etane

cias no senti 1) de serem remettidaw, de acotirdo coal as iosiraceseel
em vigor, a D. Luiza Leito do Carvalho, residente na .fazenda •do
Boa Vista, estação Paulo de Almeida, Estrada do Ferro Red) Sul

'Mineira, Estado do Rio do Janeiro, municipio de Valença, as mudas
de arvores fructiferas constantes da lista que junto vos remeto por
cópia (officio n. 648).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Dr, ordem do Sr. ministro, junto vos rometto,para que vos digneis

de informal-a, a inclusa petieeto dos 'Srs. Steittberg, Meyer C.", que
se propoem forteacer a essa directoria quatro caminhOes, ao preço dd
f6:5008 cada um, para transporte de colonos o genoros destinados
aos nucloos coloniacs João Pinheiro, Inconfidentes, Sete Lagoas O
Ouro Fino, Estado de Minas Gemes (o(flcio n. 8S9).

— Sr. director do Servieo kin Inspoceão o Defesa Agricolas:
Junto vos remetto, para Os dtni , 10.4 fins, despachado pela Si'. ttll.

nistro, o requerimento do Sr. Ala.dino Fia que solicita a 1.3111C •n •4a do
uni arado do disco (officio n. 650).

— Sr. director do Aprendizado A gricola. de Guimarães:
Levo ao vosso conhecimento qn o Sr. ministro da Viaçãa cons.

municou p-Oo aviso a. 48, do ti do corrente m2z. vos liar , r (-3m:o-
deio franquia tolegraphica e quanto á postal vos foi ella tambein can-

modiant) pnairesisto á bocea do cofro, d.) accOrdo co.n
disposieões em vigor (officio n. 651).

Requerimentos deNpacharlos
A. Gomos Carmo, p.: lindo r)e (Iimiderneao (lo acto (vil o °esmo-

rou do cargo dc insp: ,ctor (ia Pisealiza,:ão da. Calcara do Tries).—Ree
quoira em termos, eollando a petição.

Cassio Percira Barreto, solivic indo dispensa de oxamo (1. , a ittlig-•
são para matricida na Escola Stip de Agricultara o Medicioa

•Voterinaria, visto ter terminada o• MINO 2y1119 :V;ial [10 Instituto dt3
&unem o Lettras de S. Paula no autuo miv 11009.-- Deferida, visto
ter terminado o curso antes da publienão da lei organie i do
ensino.

Antonio de Mello Paixão, solicitando ()Lio passagens da Europa
para o Drazil.— Indeferido.

José de Carvalho Barbosa e °Inale° Goimarãos, pedineo a per-
mota dos cargos de ajudanto da inspectoria do 20' districto da Ser-
viço de losp.!cçãO o Defesa Agricolas e de auxiliar agronomo do
Aprendizado Agticoia do Barbacena.— Em vista da informação, não
ha o que deferir.

A.V. Fritz Tchquez, pedindo qu lhe concedam usufruto de uma
ilha no porto Murtinho, no rio Par yroay.— Indeferido.

Dia 212
Sr. Dr. Braz ilermenogildo do Amaral.
Temo resolvido, drs aceór,lo com : o art. 100, do regulamento a

que se refere o decreto ti. 8.384, de t de março de 1911, noinoar-vos
para, conjunctamento com os Drs. Ca:tsiano da França 4b 'ia
Eduardo Deito, Odorico Octavio Odilon e Ntaiioel Carlos Dwoto, cons-
tituirdes a mesa examinadora dos candidatos á matricula na Escola
Agricola da Bahia, cujos exames deverão ter inicio no dia 5 de março,
no Gyiunasio da Bahia, assim vos declaro para os devidos elfeitos
(oficio n. 121).

— Sr. director da Estação Experimental para canna de aseucar
em Escada, no Estado de Pernambuco:

Em resposta ao vosso Oleio n. 80, de 8 de janeiro ultimo, com-
municando a nomeação do Sr. C:e:leito &cerra, para exercer o
cargo de servente dessa estação, participo-vos so faz niistér enviaes a
esta' directoria geral a data da referi•la nomeação (officio n, 651).

Identica communicação, por oficio mi. 653, foi leite ae delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo.

— Sr. Fausto Lopes da Costa, rua do Rosario n.105, Capital Fe.
dera'.

Em solução ao vosso requerimento, de 20 do corrente, do ordona
do Sr. ministro, cominitnico-voe que já foram da..las as necessaria.s
providencias no sentido m.le. ser debitada a pra ga lagartas na piau.
tação de alvdão d3 vossa propriedade, no municipio do S. Pedro da
Aldeia	 n. 035).

— Sr. director do Serviço de Inspricção e Defesa Agricolas:
Afim de providenciardes, com urgencia, do ordem mio Sr. minis-

tio, junto vos romeno, por cópia, um requerimento do Fausto Lopes
(13' Costa, solicitando instrucçóes afim do ser debellada a praga do
lagartas que está grassando em. uma ,plantação de algodão de suo.
propriedade (oficio n. 656).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 15 do

corrente, foi o Dr. José Mariano Carneiro da Cunha (filho) exonerado,
a pedido, do cargo de ajudante da seeçao (physiologia vegetal o en-
saio de sementes) desse jardim (cifficio-:n. 657).

Identica communicaçào, por officio n. 658, foi feita ao director 4:14
Despeza Publica.

— Sr. director da Escola Agricola.da Bahia:
Em resposta ao vou° officio n. 28, de 8 do corrente mez, junta

vos remetto, de ordem do Sr. ministro, o aviso encarregando o Dr:.
Braz Ilermenegildo do Amaral, de trzer parte das bancas exasulnaaj.
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cloros, em substituição ao Dr. Tosta, 'conformo propondes no vosso of-
ficio (officio n. 659).

—Sr. professor ambulante Bernarclino de Campos Lima, Camilo
—Minas

Do ordem do Sr. ministro, em solução ao vo .;) officio, sem
numero, de 16 do corrente, declaro-vos que deveis ineemiar sobre as
associações agricolas existentes em qualquer inuniciqio da vossa
zona ( officio n. 660).

—Sr. Lodonio Ferreira de Almeida, Areias—B.11d
Em resposta ao vosso telegramma solicitando autorinçlo para

alugar urna casa para séde desse professorado, chamo sobre o as-
sumpto, de ordem do •Sr. ministro, a vossa atten •ão poro o
art. 31 do Regulamento dos Cursos Ambulantes, do qual junto vos
remetto um exemplar ( officio ii. 661 ).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defeet Aorioelas
Junto v03 remetto, por cópia, de ordem do Sr. inioistro, um

relatorio do Sr. Bruno ilanff, afim da que tomeis dollo conheci-
mento na parte referente á cultura do trigo no Estado do Santa Ca-
tharina ( officio n. 662).

— Sr. Draconi Cataldo, S. Cattedra di Agricolinra, Catem?,
atanzaro, ltalia :

Devolvendo-vos, dc ordem do Sr. ministro, os dirumanto s que
renaettestes, para a inseripoão no concurso para lentos da Eooroa,

. Superior de Agricultura o Medicina Veterinaria, commitnico-vos que
e cadeira de Agricultura só será provida no anuo de DOO, meliante
concurso, sendo coodioão indispensavel para a inscrip:io ser Ima-
'cueiro.

Junto 1103 remetto um regulamento da Escola Supari sr do :ri-
cultura e Medicina Veterinaxia, como fonte do infooinli (oficio
a. 663).

— Sr. Dr. presidente do Club de Engonharia
De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de voe romottor uma

carta elaborada pelo Dr. João Alberto Mas, delegado dose: m i nis-
terio no Territorio do Acre, solicitando o valiosa parecer dessa (bata
Corporação sobre o referido trabalho (officio n.

— Sr. director da Despeza Publica
Commumeo-vos, para os devidos fins, que o escr:eventeelacey-

lographo da Directoria do Serviço do Inspecção e Defisa Agr iao'as,
Abeillard do Avellar Nazaretle desistiu a 1 do correnta d is o ,lias
de licença que lhe foram concedidos, para tratamento de sonde, por
portaria de 13 da janeiro ultimo (officio n. 665).

— Sr. agente da estação Central, da Estrada de Ferre Central
do Brazil

Solicito-vos, da ordem do Sr. ministro, as nese..sateas provi-
dencias no sentido do ser concedida ao Sr. Paulo Brilho .: Filho, di-
rector do Campo de Demonstraçâo de Xiririca, Estado d 3 S. Paulo,
uma passagem de 1 1 classe, ida e volta, coro direito a transporte de
bagagem, dessa estação á do Norte, correndo as desoosas pos conta
deste ministerio (oficio n. 666).

SEGUNDA eecçXo
to:vertical': de 21 de fevereiro de 1913

—Sr. director da Escola Permanente de Lacticinios, em Barba-
Cena, Estado de Minas Geraes

COMMIMiC0-v03, para os devidos fins, que o Sr. mini s tro da Via-
ção e Obras Publicas, em aviso n. 25, do 27 de janaioo tulimo, conce-
deu, a pedido deste ministerio, franquia telegraphica e postal a vosso
favor, devendo ser pagos a bocca do cofre os sellos qtte reouisitardes,
de conformidade com o disposto no art. 1, n. 43, lava c da lei
n. 2.719, do 31(10 dezembro de 1912 (oficio ti. 238).

— Si'. director da Escola Permanento do Lacticinios de S. João
d'El-Bey, Estado de Minas Geraes:

Conimunicc-vos, para 03 devidos fins, amo o Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, em aviso ri. 23, de 27 de janeiro ultimo, con-
cedeu, a pedido deste Ministerio, franquia telegrapiiiea e postal a
Vosso favor, devendo ser pagos á boeca do cofre os soleis que te:visi-
tardes, de conformidade com o disposto no art. 1, n. .l . 3, !atra e,
da lei n. 2.'71e, ile 31 do dezembro ultimo (oficio n.- 237).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria
Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro da Via-

ção e Obras Publicas, em aviso re 46, do 12 do corrento inez, comi-
municou ter conceddo franquia telegraphica aos fuliccienarios desse
serviço, constante da rela.ção que acompanhou o vosso officio 11. 47
de 18 de ,laneire ultimo (oficio n. 236).

Dia 22

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao vosso aviso n. 8, de 12 corrente non, tenho a honra

de commuoicar-vos qua este ministerio providencMii insta data no
dentido de ser convenientemente informada a carta do Sr. Juan J.
Ramirez, dirigida ao Sr. Dr. Souza Dantas, encarregado dos nego-
Cios do 13razil na Republica Argentina, com referencia ao "Cavallo
Creoulo do Brazilo.

Opportunamerne terei a honra de vos remetter essas informaçõos
solicitadas (aviso a. 7).

—Sr. suporintendentc da ternographia annexa á Directoria de Et
tatistica:.

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos as inclusas instrucçõe
sobre a alimontaç.ão dos equideos, trabalho apresentado a este mieis
terio-pele Si . . Nicolio AthanasofT, director do Posto Znatechnice
Fe local de Pinheiro, para serem publicadas em folhetos, oin num Ire
de 1.00o, para a divulgação entre 03 criadores do paiz (oficio

247.
•— er. director do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro:
Da ordom Sr. ministro, cumpre-me agradecer-vos a apresen-

taçãe a e,le inMisterin do proveitoso trabalhe . que reuna instrucoões
sobre a alho intação dos equelons, com as quaee muito lucrarâo os
criadores naci-maes que procuram desenvolver e aperfeiçoar as raças
introduze! te lio paiz.

O voeoo esforço produziu um trabalho que veia preenchor a
gramei falta (pio tinhamos, para adopção de uni systoma aperfei-
çoado pira a criaçlo dos equideos, o o Sr. ministro, apreciando o
cuidrolo com que oreanizastes aquellas instrucções, bastante provei-
tosas. ;itao ;a agradecer e louvar-vos.

; zralo ainda communicar-vos que o Sr. ministro determinou
publicaç rio de mil exemplares contou lo aquellas histruccees para

Sereia . 1i1"1112:1 las entre os no :sos cretdores (officio n. 216).
Sr. °mia	 IriotresViiial, professor ambulante • cle Loctici-

nios 110 Estado de Minas Gemes:
Juin) vos 1`311 ,WO, pira OS devidos tins, - a autorização de passo

n. fli qu,, a vosso favor e a pedido desta directorit p...,eral vos foi enn-
ceilhla pela E, tratla de I? ir' i Oeste de Miam (oiti mio mi 214).

Sr. presid ente da Seriedade Nacional de Agricultura — Rua da
Alfendo.ra n. 108, Capital Federal:

Eu s Aviei ao vosso oficio n. 30.720v , do 11 do corrente mcz,
no qual s 'licitastes jantou:10es sobre reproductores bovinos para
transmittil-as a um sacio que deseja adquirir um oxompl.tr, cabe-mo
d;clarar-vor; d.e ordem do Sr. ministro, qit 03 alei Iii em roprolii-
ames tilencimados em vosso oficio já estão (10 .ztill. 103 a outros es-
tabelecinLeutos zeoteclinicos federans. ficando, p irtanto, aliada qual-
quer venda de ta'; ialinettes até que haja no Post Zoot-eb mico Fe-
deral bovinos porfeitamente acclimatados e ein idatla exigida para
os rept' )(Met ias (officio ti. 2w3).

—Sr. director do Posto Zootechnico Forleral emn Pinlosiro:
• Em soluoão ao vosso officio n. S PO59, de 11 do corr ene inoz,

comum:M oi-vos que o Sr. ministro vos autoriza a vender ao Sr. Joeó
Jorge de Si Portes, pela quantia de 2:500, o Ouro hollandez «Zsvarto
Jatai). pertencente a esse posto e de acárdo com a vossa ruformação
(oficio n. 2421.

--Sr. dir,ctor da fazenda modelo do criação em Ponta Grossa,
Estado do ['arauá

Junto rainotto, para os devidos fins, a autorização do passe
n. 281 rine a voss) favor e a pedido dota directoria zeral vos foi coa-
codida pela Estrada de Ferro Central do Brasil (oficio n.

— S,.. Dr. E Mordo Torres COtrilli:
D3Vid ) á alta ceamatencia por VlSS mutile:ta la e u assumotos qin/

se Macio,' un COm a incitaria, lembrei-m de sAcit ir-vos, .1 onkel
d Sr. mblistra, o obieluia do habilitar-AI a rae»:uler a trila carta
dirigida ao Dr. Ltd N1. de Sniza Dietas, citei • ap,-Ial) de; N ;go-
cies de Brazil na R. ipublica Argentina, paio e r. Jnaii J. Rainiroz,
polindo inf irartçOes detalhadas sobra o «Camilo c oomilo do Drazilo.

A vie, i inOwinaol) servirá de basa á resposta que este ministerio
pretoutle dar ao interessado, par internelio do nossoeninistro das
Delações Extecioras,

em ite ow .rAltrarCIS tuna cópia da reforida carta (oficio n. 210).
-- Sr. (lir ictoo da Fazenda Modelo de Criação, em Ponta Grossa—

Estado do Paraná:
Alba de sal' por vós iliformada, remetto-vo3, do ordem do Sr.

ministro, c:¥ i ule uma carta que ao Sr. Dr. Souza D atlas, encarro-
gado dos N g mios do Brazil lia Republica Argentiaa, dirigiu o Sr.
Juan J. namirez, pedindo informações detalhadas sobro o cavallo
enoitei do 1-traze.

Essa certa foi enviada a esta ministorio pelo Sr. ministre das
Relatei s Exteriores, que deseja esclareciinantos de modo a corvos-
po l eei. as jilrorinas que lhe são solicitadas por aquelle seuhor, por
intarmorli° d r 3rido Sr. Dr. Souza Dantas (Oleio ii. 239).

TRIBUNAL DE CORTAS
Ordena de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gumes proferiu despacho de re-
gistro em 2.1 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Nlinisterio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N. 329, de :1 do corrente, pagamento de 4493210 a Annibal Sat.

gueiro, dos vencimentos dos mezes do junho a agoseo do anuo proxirso
passado;

N. 299, do 30 de Janeiro, idem de 129$03). a Jorge dm Oliveiral
idona de 8 iliaselodozembro ultimo;
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/4. Utt.,.de 1,8 •410(ezieeSuite,, .idèm .éli; 4045400 4 GaZOta da Tar4e, P
de ptiblicações .pOr canta deste

Ministerio da Agricultura, ItidustriveCoternercio - Avios:
N. 469, 41e 49 tikeedreerite., liagamento stle 900S a Carlos !Eduardo

de Avellar Brandão, .do graillitia0ne
N. 266, do 5 do -corrente, idem 10:800B a Amorico Machado

& Comp., da la presta0o do coli gPattO ?para a COHStrtICÇãO da Esta-
ção 'Experimentabile Canoa de .ASSLICal'43m,Cgmpog;

N. 370, de 12 do -cot.renta, libam de 11:379446 diveraoa,
fornecimentos ao irdim Botanico'no atino proximo passado.

...-sliesaserio da Justiça e Negocios-Intariores-Avisos:
N. 362-o '490,-4in fj7 de 1:ineirtee 8 drecorrento, :pagamento do

IG:050S254 o18:3945976, 11-diversos, sde Xorneeimoittos a este minis-
terio, no anno,prendine ai:escaldo ;

N. 600, (13 12 do corrente, idein de5'n500 ao porteiro da Meto
de Appollaeão-Jose-Franclaco da Rocha, de despezas de 'premido pa-
gamento :peruano offeetuailas con janeiro ultimo;

N. 45'7, tie-6 lo coeronteeidem de 1608, dos solarias vencidas pe-
los-serventes da-Côrte , de Appeliação, em janeiro último;

N. 501, de 1 .2 do corrente, ideia de 1208 ao porteiro da'Repar-
tieão Central da .Palicia, aara aluguel de casa, envjanniro ultimo;

N. 202, de '15 de janeiro, idem de 80$100 ao almoxarife do Hos-
pital (lb S. Sebastião, • de ilespe2as • por •elle•elfeetuadas em dezembro
do anno-proximo passado;

N. 448, de 1 do corrente, idetn de 250020, do depezas (13 prom-.
pto pagamentoTeitaspelcedirector da Casa de • Corrocçao, em dezem-
bro (anilo;

N. e23, de la do corrente, idem de 17:0378075, da . follta de pes-
soal que teabalhou nas obras do Desinfectorio Central de Saude Pu-
blica, em janeiro ultimo;

N. 471, de 6 do corrente, idem de 2028687 a Vicente Jatahy, do
gratificação, por substituição, de 3 a 31 de dezembro ultimo.

- Niinisterio da Fazenda:
Avisosns. 24 e 26, de 7 e H do coerente, pagam ento de 8n3fj e

19:0005n , a diversos empregados deste ministerio, de gratlfictieees.
Ofilcios:
N. 5, 8 e 12, da Caixa de Amortização, de 10 e 11 de janeiro,

vigamento de 1348500, 75000 e StriS a diversos, do fornecimentos
simiana repartiea no anuo proxiiite pa eido;

N. 25, tia Casa da Moeda, de 11 de janeiro, idem de 193S a Jay-
me Vieira [lanudo, idem aqueles repartição em outubro do atino pio.
'imo passa.du.

Requerimento do Lloyd Drazileiro,pagafilento de 440000, de pas-
sagens concedidas por conta deato untusterio.

EXOTeiCiCKS tindos:
Reqneritnatito de Antunes dos Santos Sz Coinp., pagamonto de

61:3505, do divida do exereicio passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo de 'Direito da -Primeira Tara 'eiva

Fano:ida de A. Chaves

AVISO AOS CREDO1M3

O escrivão Bartlett James communica ao credores da fallencia
de A. Chaves que se acham em cartorio, -durante . cinco dias, as
relaçees o documentos apresentados pelos syndicos, para serem exa-
minados . pelos interessados, apresentando as suas impuestiaçees, de
accórdo com os §§ 5° e 6° do art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de de
zembro do 1008, os quaes sa.o do teôr seguinte: § 5 0 .--:Dura.ute -esse
praz() de cinco dias, os creditas inciuldas namtellas relações Poder
sr impugnados, quanto t sualeeritimidade, importancia ou classifica-
cãs). § tee-A lmpugnaeao será dirigida ao juiz por meio do requeri-
Mento instruido com documentosejustlficagões ou outras provas.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913.- O escriVão, Dartlett
Jantes.	 •

16.ri

Juizo de Direito da Primeira Vara leivel

Fallencla de Pereira da Silva As-Comp.

Aviso *aos metem

O escrivão Bartlett James communica aos credores da.f.allencia
de Pereira da Silva.&*CoMp. que aeutsenible.aloiatliada;paria ,o dia '5
tio marro 'vindouro, 'á I 'hora dalarde, Janeiro, 40'4oitove- •
toiro do :1918.--..0 eacrivild, J3ardett 'Jan.

Juizo ,cle Direito -da Aa_ilmeira Vara
Fall-ema , de :12~ra -falava :81,Corap

„avia) AOS ICAC0OlUit5

.0 esfirlvão-Rarttett :Tamea tommuniea aos credores tia'faltatic
delPereira 	 Silvee'iSt •Comp. que ise acham em cartorio, dtteanA
cinco dias, as 'rotações o (lat.:emules apresentados pelas -syndicos
para serem examinatioa pelos intereasadea, apreaostando -os mal
impugnações de accõedo com os §§ 5° o 6° do art. .83 da def
li. 2.021, de 17 de dezImbra de 1908, os gumes são do teNr seguinte:
§ 5°-Durante Oii3 prazo de cinca dias, 03 credites incluidos naque-
las relações paderão 53r impugnadas, quanto a sua legitiesitiadet
imprimida ou elissilicaçãe. § impugnas:Ao será dirigida ao
juiz por me:) do requerimento itiatruido com documatites, .justifi-
caçõas ou outras provas. Rio de 7atieiro, 20 de fevereiro do 1913. -
O escrivão, &trade Jantes.

Juizo de 'Direito . da Quarta Tara Civel
Fáliencia de Thomazllaasineira da Cunha

De decerto com o prazo de. 20 dias aos credores da falleneia de Tho-
MaZ Nogueira da Cunha c a fluem útleressar possa, para .seienoia
e dizerem sobre uma reclamação de credito qtad Ia: a Empreza das
Aguas de Caxambti, nafirma abaixo: 	 1
O Dr. Elle2er Gerson 'Tavares,. juiz de direito da 4 4 Vara Cb e

desta cidade do Rio de 'Janeiro, etc.
Faz stber aos que o presente edital virem que, por cite, se citam

os credores da Meneia do Themaz .Nogueira da Cunha e a quem
interessar possa, para sciencia e dizerem sobre uma reciamaeão
credito que faz a Empreza das Aguas dc Caxambá, para o lim de ser
admittida como credora chyrographaria pela quantia de 7:t38ó00,
proveniente do urna letra de cambio e fornecimento de aguas, cujo
requerimento, acompanhado da conta o letra resp-etivas, com bifar"-
mação do fallido o parecer do liquidatario, SO acha em cartorie dq
escrivão que este subscreve, á disposição dos mesmos credores o
interessados, durante o prazo da 20 dias, denta() do qual poderão
apresentar as impugnações ou contestações que entenderem, sob pena
de, á revelia, se proceder como fer do. direito, na fótana do art. 87,
da dei ai. 2.024. do 17 do (i3Zellihrt) do • 1908. E, pi	 conslar, s.: passa-
ram o presente edital e mais dOOS dalgual teór que se,rão publicados
e afRxados na ferina ditei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 22 de fevereiro de 1913. Eu, Arnaldo da Silva .Trilho,
escrivã.° interino, o subscrevi.- filieeer GCI'8011 Tavares. .

:Juizo de 'Direito da ;Quarta Vara Civel
• De citaçiio com o prazo de 30 dias ao ausente Arnth nina, para

seiencia e responder tios ter;i10$ de ilNált ae.» .10 de divo rei,> , (MC 1110
MOVC sua esposa .Jenny Tinia, nu fórma abaixa

O	 Eliezee G erson Tavares, juiz de direita da 4° Var i "irei
destaeCidade do Ria do Janeiro, etc.:

Paz sabor aos que o presente edital virem gire, por elle, eita-se
a-a ausente em lugar incerto e tião sabido, Arnth Tiniu, pae t seiencia
de que, por este juizo o rareado do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de divorcio requerida -por sua esposa • D. Jenny
flum, e responder aos termos da mesma aceão,que sara desenvolvida
-eis amigas de na pritnaira audiench, na qual foi !aluado do
prazo do presente edital, para a sua apresentação, sob as t ;onimi-
aiteees de direito, sendo que as audiencias ti sste juizo teem :Ar á4
terças e seta-feiras de cada semana, á 1 hora da tarde, tiL safa
respectiva, no Forma, á rua dos 'luva/idos ia. 152. E, para constar,
mand I passar o presente edital e mais d eus do igual teor, (pie 5WL0
sublicados o Asados na fórma da lei. 'Dado e passada nesta Cidade
lo Ilio de Janeiro, aos 2; do janeiro de 1913. Eu, 'Arnaldo da Silva
Filho, escrivão, interino, subscrevi.- Eliezer Gerson Tal ires.

9n111•n••.

Juizo . de 'Direito da . Quinta Tara Criminal
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz de direito da Quinta

Vara Criminal de District° Federal, etc.:
'.Paeo sabei-a todos-que esto edital de citaelo com o prazo (113.20

lias virem ou della conhecimento durem que, por parte da Empraza
te:Aguas Gazeias e Pranz ilartniann Sinalco Aktiengeselischafemo
ei dirigida a petição do teor seauinto: Esmo. Sr. Dr. Juiz da .Quinta
Vara Criminal: Dizem a Empraza do Aguas Gazozas o Franz - liad-
a:UM Sinalco •Aktiengeselischaft nos autos do processo crime quo mo-
am a..Joaquim Pires o Jose Agros Sobrinho que 115,a se realizando
tejao ple.nario !porque tião foi intimado José Ayms Sobrinho, cuja
-esidenc,la :é 1-desconhecida, 'ware . rsapierer	 Ex . • sirva-so mandar

te nas .termos datei seja o. mesmo • intimado, por eslital . • p . p . defe
emento.`111o,15ede `fevereiro .de etntartio .Piato,.adV07.,a4Q.

" Estava tiovidautunte.sellailii):-:Despacho::Eapeo-se
.nagão com o-prazo de 20 alas.'ilio,:t5do.fevereirolle •1913.-Ovtd(0



...g9,44 Quinta-feira 27
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913

Romciro,Ein virtude do que se passou o presente edital pelo qual é
"Otaido José Ayres Sobrinho, cuja residencia é desconhecida, para,
!pado o prazo de 20 dias, comparee6r à primeira audiencia deste juizo
4fim de ser slibmettido a julgamento, sob as penas da lei; ficando
'.ciente de qqe as audiencias desto juizo se realizam ás quartas-feiras
e sabbados, á uma hora da tarde, á rua dos Invalidos n. IS2. Dado
e passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de fevereiro do
1913.—En, Olympio do Amaral, escrivão o escrevi.—Josi: Utidio .i1-
condes Romeiro.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De ci1eo com o prazo de 10 dias ao réo attedwe José

Lace,a/a, incurso na art. 306 do Co:ligo Penal

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da Primeira Protoria Crin i val do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presento edital de intimação com o praz .) d3
10 dias virem que por este juizo e cartorio se processam uns auto;
otn que Ó rea José Athelano de Lacerda, incurso no art. 331 do C)-
digo Penal, e como não tenh:t sido encontrado, para se ver pr,r
o Dr. promotor aljunto requereu a citaçaa por edital, o que
Mandando pasar o presanto, paio qual cito e chamo o	 J
lano de Lacerda, para comparecer neste juizo no dia lo 	 pr)xim)
mez de maroo, ao ui io dia, afim de se Ver pr . )C.3.SS1r,	 )1) peo t
ser feito o proeasso a sua revelia, e bem assim fica citado plra 131)s
os termo; do praca;so at . '3 final sentmoa e soa exiti 1, s Oanla
que o juizo Mucciona no pra lio da rua S mad).. D tolas n. 2i1. E
para que che g a e ao cmhaeinnato de todos arpai passar	 prao
e mais doas da igual tem pira serem pablical ,s e cliva los na
fórma da lei. 'tio da Janeiro, 20 pa fevereiro da 1013. Et, rtor,..31)
da Costa, Barrato, e; .t .ast ente juram emulo o osaravi. Et, Fralci.sca
Manoel cl' Mora(3 .4, escrivão, o subscrevi.—Earico l'»Ye

nem

NOTICIARIO
S. Ex. o Sr. Poaidento da Republica recebeu mais o .; segaintes

telegrammas de congratulações por motivo do anniversari) da pro-
mulgação da Constituição:

Porto Alegra, 21—Tenho a honra de apresentam-vos congralula-
Oes elfasivas anuiversario promulgação Constituição politica que
as-;egttrott livra ragimen ordem e pragrassa, caia intagedia le
haveis zelado com desvelo patriotico. Satulaçõ3s cordaaes.—B ,agas
Medeira4.

Corityba, 21—Tenho honra apresentar emincnta Chore Na :ão
congratulaçOas e ra s paitosos cordeaes cumprimontos pela passao In
data ConsW 'tição	 Cavalcanti.

Florianop li, 2í—Tenho a honra de apresentar a V. Ex. res-
peitosos cumprimentos pela passagem data que hoje se cammaniora.—
Vidal Ramos, goveruador de Santa Cathariwa.

parahyba, O i. —Co»gratulo-ma com V. Ex. pelo annivarsario da
Constituição.—Castra Pinto.

Maranhão, 21—Tenho a honra do congratular-me com V.Ex. por
mais es1e annivorsario da Constituição politica do nosso paiz. — Luiz
Domingues, governador.

Tticrozina, 2;:—Tenlio a subida honra de. comprimenlar V. Ex.
pelo dia de hoje, (pia commemora a promulgação da Constituioão re-
publicana. Saudaaões.--Miguel Rosa, governador.

Ceará, 21—Pela data da promulgação da Constituição da nmn-
blica, felicito a V. Ex., fazando votos pela prosperidade da governo e
felicidade passo:ti da V. Ex. Saudações —Corra Lima, I') vice-Kasi-
dente da assembléa.

Maranhão. 21—Tenho a satisfação do apresentar a V. Ex. cor-
ei:nes congraimiacOes pela gloriosa data da pramalgacão da Cm4i-
tuição. Respeitosas saudações.—José Euzebio, presiddina, do Con-
gresso.

Corityba, 21,--Tenho a honra de cangratula,r-mo com V. Ex., em
nome tanibom dos oniviaes desta região, pela data de boja, gila foi
Commemorada caiu formatura e parada com toda a tropa da guarniaão
desta capital, que depois da revista -desfilou pelas ruas da cidade.
Respeitosas samiacões.—General Alberto Abreu.

Ilagé, —Cumprimento V. Ex. pela passagam do an»iversario
da Constituição. Saudações.—General Luz, cominandante da 3'` bri-
„,	 •'anda de c avallar,a

Corityln, 21---Congra tulo-me com V. Ex. pelo annioarsario
promulgação da Constituição Federal.—Costa Carvalho, juiz fel

Jaguarão, 21. — O chefe e officiaes da commissão de limites, re-
cebendo em sea esoriptorio os camaradas dos corpos da guarniaão
desta parte da fronteira, respectivamente cumprimentam V. Ex.,
guarda suprama instituiçõas que fazem a felicidade da nossa Patria,
as quaes o Exercito está intimamente ligado Delo cum primento do

dever e compromissos de honra. — General Botafogo, chefe da com-
missão de limites do Brazil.

Passo S. Borja, — A guarnição congratula-se com V. Ex por
tão faustosa data da promulgação da nossa Constituição e faz votos
pela manulenoão das instituicões republicanas e do governo de V. EX".

Em ragosijo á Mastua data, realiza-se hoje a festa da caçada á raposa,
exereicio3 equestres e de lança Saudações. — Capitão Theodotniro,
commandante do 6 0 de eavallaria.

Rio Grau le, 21 — Congratulações civicas e votos de felicidade.
— Silvado, capitão do porto.

Porto Alegra, 21—Em meu nome e no da officialidade do Collegia
Militar do Porto Alegre, tenho a honra de apresentar a V. Ex. ror-
daa,es sathlaçõos pela passagem da data consagrada á eommemoração
da Constituioã) da Republica. — Coronel Faria Albuquerque, com-
mandante do c ,Ilegio.

São Luiz, Ci — Em mea nome e no da offivialidado desta região
acceitme o; nossos l'aes carnprimentes pala data auspiciosa, que bojo
se emninanora. Respeitosas saudações. — Adacto :liado, tenente.-
coronel.

Porto A4 ‘ o. ro, 21 — Simulo o eminente Chata da Nação no dia mu
que p,usa In lis nni anniversario da magna Constituição da Republica.
liespeitos a-: saudações —José Baptistaoajudante do inspector agricola.

S. Pranci-c t, — (joeira V. Ex. accaitar attenolosas saudaçõims
pela data c romentorativa da promul gação da Constituicão da Repu-
blica. Saml ira respeitosas.—Pacheco hiliOr, inspector da alfa adega.

Tramam mi 21 --- Accaitae respeitosas saudações p la asiniver-
sacio da promulgação da Constituição de nossa cara Republica .—
11.1. fusu Fontoura.

Corityba, Ol — Cumprimento V. Ex. pela data que o Brazil
eommomora	 Haviam) Fontes, dalogado fiscal.

Pará, Ci — Tenho a subida honra de cumprimentar V. Ex. pela.
O ata li uj e awnetnora,la. Cordeacs sandaçõas. — ltandolpho Oli-
veira Apreinar.

Urtiga	 aayal, Ci — Con gratul•me com V. Ex. pelo ann rsaiverio
da proinulgaa, ao da nossa Constituição.— Rego Lins, in-pador veteri-
nario.

narra do Rio Grande, 21 — Bespettoots saulacoa ,g da-oe com-
mando e de :;oas comum moia pela memoravel data cie hojo.— Jorg'0
Coelho, COnlillAtitlante: da barra.

Therozop	 21 — Congratulações pela data da Cowtituição da.
Republica.— Tionnaz Cavalcanti.

Florianop . )lis, 21 -- Tenho a honra dc apresentar a V. Ex.
minhas congratulacõas pela passagem da prasonta dita. llospeitosas
saudaoões.— O insj)ector do alfandcga, José M. \tossiu Brigido.

-- O Esmo. Sr. Presidente da Republica recebeu
ás 2 horas da tarde, em aualencia especial, os Si;. tenente de

navio Juan. Peraarnan e tenente Euzabio Albá Il. de _Mediu:a, do
navio escola P,dria, da marinha cubana, que foram cumprim.entar

S. Ex.

Esses ollioiles compareceram ao Palacio Rio Negro acompanhados

do Sr. Dr. Mario Dias Cruz, encarregado do neg , aios daquella lie-

publica, sendo introduzidos pelo Sr. Dr. Barros Moreira.

S. Ex. o Sr. Presidcute da Republica achava-se acompanhado.

des Srs. inioi,icos das Relações Exteriores e da Marinha e dos ai-
cla SUa	 militar capitão (1 ,3 fragata Jorge da Fon;c,ca, capitão

de corveta Ile:_inaldo Teixeira e capitão Oliveira Junqueira.

-- O Fauno. Sr. Presidente da Republica recebeu do Territorio

do Acre o seguinte telegramma:
tiniu Braneo—Tenho a honra de communicar a V. Ex. gim a IS

do corrente teve logar a installação da Intendencia de Rio Branco,
revestida da inaxima solemnida.de, pelo que, no meu nome e no do
departamento, congratulo-me com V. Ex. Cordeaes saudações.—

Dcocteciano de Souza, prefeito.

— II ealizau-se hontem, ás 2 1,2 horas da tarde, no Palacio Rio
Negro, o despacho conectivo do Ministerio, tendo comparecido todos os

Si;, ministros de Estado.

--O Exulo. Sr. Presidente da Republica recebeu de Manás; oN

seguintes telegraintnas:
Tenho a honra de levar ao conhecimento de V,Ex. que ent

sessão preparatoria a Camara dos Deputados do Estado elegeu a se-
guinte mesa: presidente, de;embarga lor Agapito [lareira; vice-pre-
sidente, Dr. Garaldo Matlieus Barbosa de Amoritui 1° secretario, Dr,
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ffitulhachado e Silva; 2° secretario, br. Jonathas Fernandes. Sau-
dações.—Agapito Pereira, presidente.»

«Tenho a honra de participar a V. Ex. que li hoj3 a minha men-
sagein pranto o Congresso em reunião extraordinaria. Saúdo V. Ex.
—Jonathas Pedrosa,»

— Para solemnizar o anniversario da data da promulgação da

'Republica, o Ex.mo. Sr. Presidente da Republica assignou os seguiu-

les decretos:
Commutando:
No grão miniino, a pena de 14 annos a que foi condemnado Aris-

lides Ferreira Negreiros;

No gráo médio, a de 30 annos a que foi condemnado Roque
Paseurtho;

No grão sub-modio, a de 15 fumos a que foi condemnado João
Simplicio dos Prazeres.

Indultando as praças da Brigada Policial do Districto Federal,
Jacintho Amancio de Bonillm e Maximiano Josi; dos Santos.

Justiça e Negocios Interiores

Fm Janeiro nplhoraram as conlieNes. sanitarias desta Capi-
tal. A moriaudade geral, que, em (laza:á:iro havia attingido á cifra
de 2.036 fallecimentos, baixou a 1.837, algarismo cioso corresponde a
unia média. (13 obitos por dia e a 11111 coafliciente da 22.16 falia-
cimentos em cada mil habitantes.

No tocante ás cansas determinantes dos obaos, verificaram-se
em janeiro, como evidencia o confronto quo abaixo se encontra,
roducção das cifras mortuarias de quasi todas as nibric,as da nomen-
clatura nosolog'ica, quot . das molestias pripriamonte ditas que' das
suas localizacriis ou affecções sondo dignas do especial monsão
baixa da miiríandado do sarampo (49:93), do paludismo (ti para 20),
da tubermiloso fl 326 para 305), da grippe (ii para 85), da febre
typhoide (sete para 11) e da dipliteria (una para quatro).

Fizeram apenas exceoçáo a peste e a variola, que vielimaram
mais nui indk bino (resp vtiNionente ires para 2 o cinco para quatro)
e a dysanteria cuja cifra mortuaria se manteve estacionaria (21
.para 21).

De lebre amarella, escarlatina e beribari nenhum obit) foi In-
•scripto.

D) total gi‘ral de obite 	 rridos ein janeiro 1.035 pertenciam
individwis ii mXi til ;eulino e 8o2 ao do feminino; 1.315 aram de

uticionae s , :31:3 da estrangeiros e sete de nacionalidade ignorada, e
finaln i ento t .3!;:; tiverain togar em freguczias da zona urbana e 482
nas da zona suburbana e rural.

Em resumo foram as seguintes as causas dos obitos verificados
em janeiro, confrontados os algarismos com os do :noz antecedente

Febre tvpludde 	

Vari 'ia 	
S intimo 	
Escarlatina 	
Coquelneha 	
.Dipliteria e crup 	
Gripe,	
Cholera morbus 	
"Cholerit insiras
Dyseliteria 	
Poste 	
Febre amarella 	
Lepra 	
Ervsipela.
piaras molestias epideinicas (nioningito corebro-

e;piiilial epidetnica) 	
Infecejlo puro' mia n septicemia 	
hist:ida maligna O carbuctilo 	
Raiva 	
Teta tio.	 , 	
Mycoses 	

Tttbere n dose 	
Syphilis 	
Cancro molhe. Conococcia 	
Cancer e outros tumores malignos 	
.Outros DialorJs 	  •
Alcoolismo agudo ou chronico 	
Outras molestias garar	

• Affac,ftes do systema nervoso 	  

Affecções do apparelb circulatorio 	 1 19
Affecções do apparelho respiratorio  • 1
Affecções do apparelho digestivo 	
Afrecções do apparelho genito urinario 	 í!
Estado puerporal 	
Affecções tia pene e do tecido colham. 	
Affecções dos ossos e dos orgãos da locomoção 	
Vicios de conformação 	 1
Debilidade congenita e outras da primeira edade 0/1
Debilidade senil 	
Suicidios 	
Outras mortes violentas 	 09 7b;
Molestias ignoradas ou inal. definidas 	 27

Total 	 1.837 2.6A
As delegacias de sande realizaram em janeiro 8.719 visitas do-

miciliarias, sendo 7.810 de policia sanitaria e 909 de vigilancia meg
dica. Observaram 1.370 pessoas, vaccinarain e revaccinaram contra
a variola 880 individuos e nenhum contra a peste. Roceberatp 211';
notificações de molestas transmissiveis, sendo cinco de, peste, {Á
diphteria, 141 de tuberculose, 44 de sarampo, 16 de variola, 17 the',
dysc.mteria, seis de febre lyphoide, unta de paludismo e Ires de
contra 11 de diphteria, 168 d3 tuberculose, 44 do sarampo, q6ati9
de variola., 16 de dyseuteria, seis de febre typhoide, nina de lepra
unta de peste, recebidas em dezembro.

Al:un das 10 notificai:jia:3 de variola e das 41 de sarampo rece-•'
labias pelas delegacias de saude, teve a inspectoria dos Serviços da
Prophylaxia conhecimento de mais 19 casos da primeira e 110 d,.i•
segunda, occorriclos quasi todos em passagoiros dos navios sui.1-;
tos no porto, h-imigrantes da ilha das Flore-:, marinheiros do cruzador'
Andrade e doentes da Santa Casa.

Pela secção de prophylaxia geral da Inspectoria dos Serviros (j0
Prophylaxia, foram praticadas 1.773 desinfecções domiciliaéias, des-
infectadas 1.880 peças de roupa e incineradas 303.

A sução dessa inspectoria incumbida da, prophylaxia da febra
amarella não realizou expurgo em janeiro; destruiu 7.:320 focos da
larvas, não fez isolamento de doente de febre anta relia. Limpotie
67.898 ralos e 61 calhas. Lavou 42.001 tinas, 737 caixas d'agna
66.179 tanques. Calafetou 3.309 Caixas de descarga e 13.132 Caixas
de, agua. nos trabalhos de policia dos fócos, 1.121 litros
de 'Enrole.), 21; kilos lo carhAina o 10.05't folIns (1a papA para cala=
feto. De varios quintites e terrenos foram retirados 173 cartxr, as (19
latas e cacos. Polo appar,e llto Clayton foram limpos e desinfectada.s'•
as gab)rias de aguas ploviaes de diffarantes ruas, fazamlo-se a
pua de 1.412 ralos e 216 tampões, sendo rmuovidas 16 carroças d5,
lama. Foram petrolisados 8.03:3 ralos e 262 tanques, sendo extincto'si
119 focos de larvas em 00 ralos e 29 tanques.

xo Labora orlo lfactariologico fora ti realizados 10 exames para
veriliel(z1. ) bacillo do lidobs Loeiller, sendo seis positi\os; sete paS-
quizas do bacillo da paste das (putas Ires positivas; sais pasquizas,
negativas, da bacillo da dysenteria e quatro exames de fazes, dons:
dos eine; negativos, um positivo quanto á prsenx:a de arnaeba
outro quanto a mis-tenda de ovos do ascarides e tricocopIrtle dispar.,

A Policia do Saud:: do Porto visitou 227 embarcações, cowide-1
mudo bom o estado sanitario do bordo. Foram remoVidos para a
Santa Casa 23 do.nite.s de molostias cominais e para o hospital São
Sebastião 57 suspAtos tio saffrardu itt In ilastias infectu,is.V4.

A se,ccão de engenharia realizou 11 vistorias, emittiu 11 laudos,,
prestou 57 informações, expediu 29 officios, projectou 21 estudo (1
tiscali-:on 80 olvas,

A suça pinrinacentica inspeccionou 31) pharmacias e drogaria.s.,
rubricou 22 livros para registro de receitnario, prestoo 18 infori4-
ções sobre preparados, 38 sobre pharmacias, tres sobre privilogioá
opinou pula concessão de 13 licenças para preparados e abertura dei
sete laboratorios pharmacentieos.

Ao ho-;p1tal S. Sebastião foram recolhi:1os durante o mez de ja-
neiro 32) individnos que, add'ecionados aos 73 que pa ysarain do men
anterior (tienmiwo) prafazern um total de 402. Destes, 250 erma
doentes e 112 communicantes que os acomparilia,vam. Dos 200 en-
fermos tratados durante o inez de janeiro, 130 estavam acommettldos
de sarampo, uni de paludismo, cinco do peste, mu de dyseaterN,
de variola, 78 tia outras molestias, seis (am observai:á.° e cinco nát);
soffriam de molestia alguma.

Tiveram alta 122 do sarampo, quatro de variola, dons de peste,
um do dysenteria, 34 de outras molestias e cinco sem molestia.

Sahiram tambom 97 communicantes, que acompanhavam enfer-
mos, falleceram Ires de variola, Ires de peste, seis de sarampo, 10
no serviço do outras molestias, sendo um de tuberculose pulmonar;
um de septecemia, um de tetano, um do encephalitet raumaldea, uni
de bronchite capinar, um por deoplama do estomago, tres por broncli134.
pneumonia e um de fraqueza congenita.

Ficaram em tratamento em 31 de janeiro, 27 de sarampo, 29 dia
variola, 34 do outras molestias, e seis em observação.

-Permaneceram no hospital 15 communicantes.
Pelo serviço de desinfecção do Porto foram expurgadas 16 eminh.

caçüos, 11 mercantes e duas de guerra.

Janeiro

7
17

49

ri

77

Dezembro

11
20

4
05

83

21 c).1

3

. 2	 3
4-

1
10	 20

15
1
1

	

320	 365
18

	

43	 :3I

	

1	 1
9

11

	

121	 114
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Os cartorios de registro civil das ,pratarias urbanas e 501(01)ainas preeos.Importaram.em1.949:607$800 as estampilhas applieadas nes-
aecusaramiona janeiro a Inacripção ,de .2.,263 : nascimentos e 596 casa- ses produates.
imantas, cifrasessas equivalentes, a primeira a uma média de 73.00' 	 Aslabrivas de bengalas produziram-1.2.728 bangalzs, -tendo :sido
por dia e accoeficionte . annttal de 'r.30 . em Cada 1 .noa liW1L.lides	 pplica :as as .Lnipillets no total de 3:0828100.
'e a segunda a 19.22 casamentos diarios e 7.49 par 1.000 ha 	 As fabricas. da tecido : 443.465.-034;45 metros da tecidas de

O thermometro centigra10 marrou a tamparatura maxiata ile , gano, 13 alaalão, discriminados no relatorio, e .975.422 cobertores
33.5 e a minima de 1911, 'abri:doa média de 24.	 e inanI:is, te ido sido empregadas estampilhas no 1,,tal de réis

No movimento da população louvo um excaaso da 	 a.thi as 8,87a:a
sobre as entradas por via maritinia e terrestre.	 aoLar que a canunissão discrimina tolos eSS,S vodu -

atos de acearda coto a aspesciticação e taxas da va g ida mento dos Un-
a—Tendo sido requisitada pela autoridade campeaett. e, á a' (1	 postas	 elns1H110 e do Mil modo minucioso e satisfatoria.

Das 93i ,.doias,commir- eão só teve elementos para apurar agacia auxiliar que fossem identificados os funceionari•s d 	 n la
produaaão da 600, que é a saaainiu:

vara Liderai e que se procedesse a exame nas altivas da rai'at.ido
hilegra mmas

 P.cartorio, trios requisiçaea foram promptamente attendi las. 	 de J10 	 	 1G1.776.1'57
150. a27.199 , ;i0r)Colliaita	 laIl 	

---- O serviço para hoje na Brigada Policial é o	 3:

Superiw de dia, capitão Caldeira Bastos.
Otflc-iai de dia a ltrigada, capitão Pinto Ribeiro.
Ajudante de parada, o da a° batalhão.
Medir na: de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Pia	 ta;

ria promptiaaa, tanante . Dr. Gonealves Lima, o interna 0 	 ia, aa :aos
lonorario Luiz :\lavedo.

Dia á pharmacia, pharmaceutico 0.sivaldo Silva o pra	 lo
dos Santas.

Rondam com o superior de dia os alferes Lopas (1 ,. A v i e
Ignacio Moreira, tras inferiores de cavallaria e sois (te inC n in. lu"! .

'Rondam no 4" dist:icto . o aflores Satiza fiais e um inaa-ta.. 	 3a-
valha ria.

Pavilhaa Intarnacional, alçares Viaira da Cruz.
Guardas: Thasouro, alferes José do Patinhai ; Casa da Ma .1 t, ai-

eras Iddefonsa Coinde'a ; Caixa do Amorriz taão, al:a .», li aa(al i,i de
Said'Anna, o Caiar+ de Convarsao, tonante Santos Lim

Promptidao parman 'fito: no 1° batalhar), itirea; 1 a . aaira c
e no j'eginnnt.o de cavallaria, 	 Franrisco Caatite.

Lstailo maior nns carcos: no 1 0 int:diria, alraaa:, 1	 n 1.'!

sus •;a no 2', capitão Carias feixaira ; no 3', capitata 	 di A I-
buquarqua ; no ao , tollento EtImutida Pa-ranhas; no 5', C n t :s
da Silva; na ctivailaria,tanatita Paraira, da Multo, e no carpo do sal-.
Viços auailiaras, ^tenente C. dc

.Uniforme 01, cofn polainas pratas.

:Faze.ncla

Segundo ft ostatistica das impostos de consumo, aprasatdada
ao Si. ministro pato Sr. Abdenago Alves, direca,r O t
Publica, eaistaan na linpabtica	 rabries; da pr, (a-las
fumo, 1.514 fabricas de h a aidas, 30 Tabrik'as da phosphoraa a.5
irieus de calrades, ti raivieas do vel is, 172 fabriras da parfaulari
603 fabricas do espacialidades pharmaceadicas, 319
al-ra, 291 fabricas de ennsarvas, seta fibriaila de cartas da j) .1 r, teia
fahricaS de chap'cs, 20 fabricas da bengalas, 100 fabricas (la taailaa
834s dinas.

As fabricas do fumo produziram: 113.933.914 ellarulas,17.2m.1'
ina, , os de cigarros:, 77a.067.315 kilnrammas de fumo, 3(50.077 .110-
granitnas de rapé, 179.093 blocos da papel e 3i0.063 inaaa; d e
lha, tendotenda ajdo empragad is estampilhas no total de 5.601 :1716:1ot.

As fabricas: do baladas : 19.881.11 litros da bebi las divara ta,
98.202,516 garrafas da cerveja; foram applicadas esta unpillias O
total da 6.260:4038073.

As fahr • icas de phasphores : 3 .7.0:;0.011 caixinhas de
palitos de eéra e, 487.938.114- caixinhas de páo; empregatiii r;es.
10.499:762$500 em estampilhas.

As fabricas de calcados : 30.760 pares de batas divoraia,
3.332.739 paras da batiMis de couro, 1.456 paras de botinas da saia,
2.360.972 paras de sapatos de couro, 678 pares de sapaloa de sala,
6.8 i0.001. ('hinallos communs e 1.052 chinchas da seda, basala•los.
Foram a aplicadas estampilhas no total de 1.803:53059ao.

As fabricas de velas: 10.871.951 pacotes da diversos pe-os,
importando em 119:404S773 tas estampilhas empregadas.

As fabricas de perfumarias : 13.1)24.396 objecto. As
empregadas attingiram a 413:511-S000.

As fabricas de especialidades pharmacauticas produziram
7.970.222 objectas; foram applicadas estampilhas no valor O: réis
601:11678380.

Tal 	 	 '115.601.95G,500
Salda s	 10 	
St,),,I; para lei' 	 131.81:U.852,500

E' de te ia a eativanieacia •soreitar-se do govaann E41110 do
Ria Grama; i l,x) Norte, que é (piam arrecada o inna)sta n lo emaiuno do
sal no to ain ) Estado, em virtude da um cmvania, pravilanaias no
semi la Tara atro estadual se dignar ram:aaar é. Dalea.a . ta Fiscal
do Th esoaro Nacional no dito Estalo, ata 30 de rua r- de coa ta anuo,
os inapaas ,az i,aistie0s do eOlifUntlidatIC2, com a circular n. 11, do ou-
tubro	 11110.

A astatis.itai, quanto ao itnp1St) da transparte, é inc euple ta pelas
rasa o exp tas no relataria.

Com te, r. e aumandaaaas .já feitas nasta santi	 t''s &legacias
fi‘aa ues a a -s in--acciarça dos iMpo5LOS de e5nnni,),	 es,a
irugularidade a estatistici de 1912.

A e-,! a 51 a mostra caie a ronda dos impostos (1:,, conginno
'(II, a 59.870:4, 078359, havendo uni ai-a-a- s aiam do 	

sobra a de 1910 e de 14.2:0:237S3.a sobra a do

19°:1 commi-aã ) do eatatistica indicou, cain as raspaativas quotas,
to(1 ) , E;Lados concorratatIn O não concorreram para o accreschno
da ratula entr,. 1911 e 1910.

S. Pai" District() Federal e Paraná daatwani-sa, contribuindo
O ill!tar) O ,;11 a quota superiar a mil contos e os dons primairos com a
quot . ) a aproxia4ola de daus mil cantos ca la mun.

Atnazanas a Pará coucarreram para o decr a cimo em unia pra-
pora, ão mli cansideraval.

F' digna. de attemeão essa parte do relataria pois traduz bom
signitiaativataanta o esta lo da fiscalização nas Es tados. A commiasão
diseHmina 4 LLICC'rescillii e 1,ereseinm pula	 pribilth; to3.

NaS nos phosph atas e nos tacidils, o aecrasciam mais.
avulai e na sd o dnereacimo attingiu a 1.70a:19 - 1a352, tijOlo, previsto
pela redacção da taxa.

A proposito do sal, a commissão não aprastentait uma estatistica
completa e no rolatorio expõe as irregularidades caemeradas.

-- O Sr. ministro assignou cartas da aforamento de um tarreno
de marinha sillvdo á rua Coronel Tamarindo, fragnazia de S. João
Baptista, municipio de Nitharoy, adquirido por D. Carolina Vi ucili
Rios o D. Isabel Krup.

Pio Sr. ministro foramCone.editlas cartas de aforamento de
terrenos da marinha situados 'em Nitheroy a Salvador Quiutino e
Francisco 0 1 1illli110, José Julio PeVeira da Moraes, e Francisco JosiS
Genica IveA Vi liii., que adquiriram de terceiros o dominio Md dos re-
feridos terrenos.

Para tratamento de salada, o Si'. Ministro concedeu linnerg,
de dons mazes, com vencimentos, ao 4') eseripturario da Alfan Ioga do
llio da Janeiro Alberto Ruiz, e de tres meus, tambein colo venci-
mentos, ao auxiliar da suparintendencia da Inspectaria de Fazenda.
bacharel Francisco de Paula Rebello horta.

-- De aecórdo com -a informação do inspector do Seguras, e
Sr. ministro vae :ipprovar os novos estatutos da Soc:edode Caixa Mutua.
de Pensaas Viedicias, com sécia em - S. -Paulo.

-- O Tribunal de Contas registrou o credito de 5.000:o00$
distribuido ao Thesouro Nacional para ()acorrer ás despezas já faltas
e por fazer com a construcção das villas proletarias Marechal Hermes
e D. Orsina da Fonseca.

As fabricas de vinagre : t6.938.675 2/3 litros de viliagae e 21:; dt
acido acotie°, sendo de 205:2828770 o letal das estampilhas appli-
cadas.

'As fabricas de conservas, produziram 7.985.397,630 kilog a aim- -- A' Delegacia do Thesonro em Londres vice ser distribuido o
mas de consarvas. As estampilhas empregadas attingirain a quantia credito de W:7:8603, ouro, aberto ao Ministerio da Marinha pelo de-
do 901:4658610.ereto n. 9.988, de 8 de janeiro findo.

As fabricas do cartas dejogar : 358.231 baralhos, empregando
em estampilhas 601:3675580.	 --O Sr. ministro atssignon titnlos declaratorias dos vencimontoá

As fabricas de -chapéos : 1.250.959 ehapéos de sol o:1 chuva, que competem aos seguites- funceionarios aposentados : Enrico Can:a
chapéos de diversas qualidades 'para -cabeia de diversos (lido de Andrade e Silva le .Tiroméi, da-Silva Pereira Peixoto, carteiro
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de 1' classe da Directoria Geral dos Correios ; Leopoldo José da Silva
Tavareo contador da. Administração dos Correios do Estado do Ma-
ranhão ; João Estevão Primor Filho, 1° oficial da Administração dos
Correios do Estado do Rio Grande do Sul ; José Pedro de Carvalho,
carteiro de 2" classe da Administração dos Corraios do Estado de
S. Paulo ; Dr. Alberto de, Audrade Pinto, sub-director da b' divisão
da Estrada do Ferro Central do Brazil ; Juvenal Ferreira. dos Santos
Pacopahyba, rondou:um . de trem de 1a classe da mesma estrada, e
Manoel ,loaquim Mayer de Paiva, 20 cscripturario tambem da mesma
estrada de fartar.

O Sr. mirlistro approvon o novo plano de sorteios de chila; de
relogios, pala Loteria Fe levai, em substituição aos sorteios proprioso
•conforme requereram Gondol() Labouriau.

—O Tribunal de Contas ordenou o registro das tabellas de (lis-
zribuição dos cradaos á Delegacia Fiscal no Amazonas, para. desmezas
da verba 32, e ao Thesouro, para a; do pessoal do Minister:o da Jus-
tiça no exercicio de 1913, e do e nitrada) feito com Oswald ) Ramos
Lima para construção da um editiáo destinado a dapandeaaias
Directoria do Serviço de Veterinaria.

—Em sua ultima sessão o Tribunal de Contas respondeu afir-
mativamento á c. ousulta feita pelo Ministario da Justiça s 'bre a aber-
tura do credito de 40:000S, para auxilio ás Faculdades Livres ch3 Di-
reito e de Seio:teias Juridica.s e Sociaas do !lio de Janeiro.

— O delegado fiscal no Pará telegraphon ao director da ru::-
mita Publica pedindo a voai 3ssa urgente de 317:000S000 de sallos
adhesivos.

O Sr. Alada:mora Alves, director da Receita, respondeu, por tele-
gramma, que o; pedidos dos soltos devem sar sempr3 acompanhados
tio urna demonstração, nos termas do artigo 25 do decreta n. 3.501,
de 22 de janeiro de 1900.

—O Sr. ministro approvon as séries de peculios mio 30:000S000
50:000S000 da Universal, cora séde rena Barbacana, no Estado de

Minas Gemes.

-- Foram nomeados sub-delegados da repressão do contra-
nando na Rio Ciranda (b eu/ 1 i.10, José da Silva Joli; em
S. forja, Thamistocles Cardoso, e era Quarally, Alberto Tasch.

-- O Sr. ministro nomeou g-Aná° Monteiro d3 Moraes collo-

rtor federal em S. Matheus, no Esta lo do Espirito Santo.

Desse cardo foi exonerado Ig.racio Vic:IM de Lyrio Rangel.

— A Directoria da Despeza Publica concedeu os saguintes
'reditos:

De 61115'420, á Delegacia Fiscal no Rio Granida do Norte, por
conta da verba 31" -- , Exercicio; findos—do orçamento de 1912 do
Ministerio da Fulgiria;

Do 1 :200S, á 11,9egacia Fiscal ern Pernambuco, por conta da
erba.—Pensiouistas--do oro:ameno) de 1912, para pagamento de mon-

tepio á vinva e filhos do Do. Antonio Columbano Saraphico da Assis
Carvalho, juiz de direito em dispooibilidade.

— O Sr. ministro expeliu uma circular ás alfandegas
• mesas de rendas, roeommondando guta nas notas de despacho
de mercardwias os claros existentes nos hnpressos devem ser
preonehidos a 111111 USCripto e não a machina do escrever ou de outra
qualquer lárina.

S. Ex. r :omino-111m tamboril que não devem ser permittidas as
-emendas oa cart . :e:o-is nas mesma; natas do desoacho S3.11 prévia.
:Autorização.

Marinha
Ao 20 teu :ato engenheiro machinista Lourenço Siqueira da Motta

foi concedida esta Capi t al por menagem.

— Ao Sr. ministro apresantaram-se 03 capitães de corveta

Carvalho Piragibe e Domingos Marques, o primeiro por ter deixado

o cominando do destroyer Pata-mui e o seguindo par ter assumido

aq uoll a coima ando.

— São osperados polo vapor Olindá 121 marinhoiros contracta-
dos e dons foguistas para o sarvioo da nossa mar . Ma de guerra.

— O 2° tenente commissario Innocencio de Oliveira Senna em-

barcou no contro-torpado i ro Pára, em substitui0.0 ao 2° tencato

eOmmissario Theophilo da Saltes Brag„,

— Desembarcou do couraçado Minas Geraes o foguista extra"
numeraria ti 3" classe Bernardino Dias 'Tavares, visto ter terminadt,
O seu contracto e não desojar continuar no servir:oda. Armada.

— Pela Superititendencia de Portos e Costas foi avisado aos
navegantes que, foi retirada provisoriamente a boja, illuminativa da

coréa ',Gaivotas .), sendo collocada na ilha das Gaivotas uma luz en-

e amada, cujas marcações em rumos magia:ticos são; Ponta Taipii.

ao S. e Corda Nova ao NE.

Novo aviso annunciará a sua recollocação.

-- O fb r l de 1 1 classe Virgilio da Silva Ramos passou do cru-
zador Tantandare para o cominando da lia frisa Movei do Porto do Rio

,lanoiro e o de 2" classe Alfredo Monteiro Guimarães daquello
cominando para o referido cruzador.

-- Do contra-torpedeiro Pará dasombarvou, opois do termi-

nada a entrega ao seu substituto dos feitos da faz-anda nacional. •

2° tenente commissario Theophilo de Saltes Bruna.. -

-- Ao Sr. suparintendento, do Pessoal foi communicado que o
Sr. ministro concedeu ao sub-rnachinista extrallUmorario Constantino
Aurelio Pereira Gomes dons mezes de licença, na !Volita da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

-- A' Suparintendancia do Pessoal foi communicado que o
Sr. ministro indeferiu o requerimento do ex-fognista extrantunerario
Elias Antunes da Sant'Anna.

Guerra

O Sr. ministro subia hontem para Potropolis afim do torrar parto

no despacho colloctivo do ministerio.

-- Apresentaram-se ao Departamento da Caturra Os SognintiS
officiaes: ten2utos -coroneis João Caetano da Farias Albuquerque, do
quadro supplamentar da arma da infantaria e medico Dr João Gon-

çalves Ferreira Corrêa da Camara, esto por too vindo de Matto Grosso
em gosta de licença para tratamento de sande e aquelle por ter sido
transferido; major Luiz Narciso de Barros Cavalcante, de 5" regimento
de infantaria, por ter vindo de Pornambuco; capitães Jacintho Ignacio

Tortos Juidor, da 1 3 emnpanhia de metralhadoras, por ter sid trans-
ferido e haver deixado o cargo do ajudante (.1•:; ordens do Departa-
mento da Guerra; Aseendino Ferreira do Nascimento, do 0" regimento

do infantaria, por ter vindo a esta Capital com permissão; Raul Do-
wsley Cabral Velho, do 8° ro gimanto de infantaria, por ter sido man-
dado ficar addido ao Departamento da Guiaria; lleloodoro Sodré,

13 0 regimento da infantaria, par ter vim lo a esta Capital com t nrr..
missão; Luiz Alto Gomes Ferraz, do quadro supplomemar

nharia, por t w si lo nomeado adjoato do estado mraior da l' b.wirga, la
estratogica; Victal da Silva Cardozoolo 80 batalhão de artilharia pe ur

de effoctuar matricula na Escola do Estado Maior o Dr. Se ltuur	 mi)
Alencasu.re Guitnarães,por ter si lo nomaado adjunto da 2' Si 	 Cd;

1 ." tenentes Maroos Evartgelista da Costa, do 13" rogint;er ." ,,, i„rari.
taria, por Ler sido nomeai) subalterno da Escola do;umc; c,„.103

Goraria Possali, da 20' grupo da artilharia. p mr te s ido tr„,„1,,,i,i0;

Alberto Isidoro Begis, do 12 0 regimento (Ia iraNr ,Latia, por ter vindo
a esta Capital com permissão e Aditar	 vina,:a G u i marães, do

sido 11.Y. a:m(10 ajudara,: de ordensi° regimento de cavallaria, par ter
do Sr. genaral cammandante da 1° lorbtimia estrategica ; 2' tenonte3

x ).0 infantaria, por ter vindo desJosé Rosa Brazil, do 13' regia-tanto

Matto Grosso, em serviço; Fertiam3 narr.)to Pinto, do 20 batalhão do

oengenharia, par ter sido toar ;feri .l„ ;	 StlarS d Lago, do.
52° baallião d3 caçado res, r u tu' sido promovido e Philemon Mo-)
reina Lima, do 7' reginic.V.o de infantaria, por ter de seguir para o

. Estado da
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—Sob a presidencia do capitão José Luiz da Cunha e Costa, re-
une-se no dia 3 de março proximo, na auditoria do Departa mmto da
Guerra, o Conselho de guerra a que responde o soldado d 1. Escola de
Artilharia e Engenharia José Augusto da Costa, devendo e,../inparci:er
o réo e as testemunhas.

- - Foram inspeccionados de sande na 12' regia a nulioa
Parmenio Martins Rangel, .1° tenente Pedro Antunes Alen.:ar e . ir
tenente Quarahy Joaquim Nardys de Vasconcellos, tendo o.-; dons
primeiros sido julgados promptos para o serviço e o ultimo wrotar
do trinta dias para o seu tratamento.

- Vae ser inspeccionado de sa,ude o tenente-c , :ii .cmcl medico
Dr. João Gonçalves Ferreira Corra,a, da Camara, que veia (di
Grosso doente de beri-beri.

- Vao servir addido a um dos corpos da O° região o 1°
Jeírry Brissac, do 50 regimento de infantaria, por dons ni

- - Por ter sido julgado apto para o serviço do E. :rIto
inspecção de sande por que passou, apresentou-sa hoje ao 1)
mento da Guerra com procedencia do Lorena, onde
licença para tratamento de sande, o soldado asylado
Santos Brandão, que foi mandado apresentar-se á 0'
deverá ser incluido.

--O engajamento por dons almas do 3° sarg.-nato Adir -;ne
de Andrade Leão, addido ao 30 regimento de infantaria, f
40° regimento da mesma arma, a que pertencia, e 11,1 . ) pau,. a
gião.

---0 Sr. coronel Dr. director do IIwoital Cufral 1
voe mandar apresentar, afundo ser inspeccionado de sau.!,), ‘ n 	 )
da Escola de Guerra Francisco Leão, que se acha em trai
mesmo hospital.

--Vai comparecer á Junta Militar da Sande na 61 
de ser inspeccionado, o Sr. Adolpho Alexandre de
requereu.

--O major Luiz Ildefonso Benevides Gaivão, pre:i.1:•]:t2,,11.e'.-
a	

,
sio de guerra a que responde o 1° tenente Olhou i	

11

que tem a cidade por menagem, solicitou em oficie ao
da Guerra a apresentação do referido ()filei:kl no dia 3 (I
ximo, á i hora da tarde, em Lorena, onde se reune o
&alho.

--Pelo quartel general da 9° inspecção foi manda I,.
nar de sande o coronel Napoleão Felippe Ache, coali1
I° regimento do infantaria, por haver coneluida a liccia
se achava.

	

--Estão marcados pelo quartel general da a° a n r	 -
guintes embarques: para os portos do Norte a 1 ; para	 •••

e para os de alatto Grasso a 6 de março proximo, 	 .
manhã dos respectivos dias, os quac,,s terão lagar no
de Guerra.

-- Foi mandado incluir em uma das unid.ides (11 11 'a
cstrategica o 10 sargento musico addido á mesma i)riga la 1
Alfredo do Nascimento.

-- Reune-se no dia 28 do corrente, ao meio dia, na sala do
serviço de justiça da 9° inspe,cção,o conselho de guerra a (111 re mi

0 capitão Paulluo Pereira Lemos, do qual são juizes o na., lor Alrr
Menna Barreto Ferreira, capitães Antonio Pompilio da Do.
José Sotero do Menezes Dias, Octavio Fontes Pitang .a, Manoel
da Silva e.Joaquim Francisco de Souza Andrade, tolos
de infantaria ; testemunhas: 40 sargento Manoel
sargento Pedro Martins de Souza e Silva e 30 sargento li	 iCa-
saes, devendo comparecer todos, inclusive o réo.

-- Assumiu 0 coimando da ia companhia de metralli id . ras o
capitão Jacintho Ignacio Torres Junior, tendo doix do, par e.,0 mo-
tive, o mesmo commando o 1° , tenente • Cbristovão Ferreira da Silva,

ps quaes se .apresentarão ata inspector da ga região.

-- Foi nomeado ajudante do 55° batalhão de caçadoras o 10

tenente Fernando Coelho da Silva.

-- Apresentou-se á 9° inspecção, afim de assumir o cargo de
auxiliar-do -serviço de engenharia da mesma repartição, para a qual

, foi nomeado, o 1 9 tenente Nestor Rodrigues da Silva.

I • 1

— Foi exonerado, a pedido, do cargo de adjunto do serviço

estado maior da brigada estrategica o 10 tenente Otton do OliveirÁ

Santas, do 1° batalhão de engenharia.

— Sarvio do Exercito para hoje:

Superi,,r lo dia, capitão José Joaquim Nunes.
A brio Ia c-:trategica dá as guardas do palacio do Cattete, quar-

tel general  e 11,,intal Central, serviço de extraordinario, o oficial
para dia á O' in:pecção e patrulhas.

Auxiliar (1 , , official de dia, o sargento Oscar Leite.
A IriLia mixta dá o oficial para ronda, a guarda do palacie.

G na aba ia, vitrulhamento de D. Clara e Madureira.
Uniforme J°.

ViacJA e Obras Publicas

Por oae tceeVe-vi o dia destinado ao des2acho colleclivo o Sr. mi-

nistre da	 ) não compareceu ao seu gabino te.

---	 Barbosa Gonçalves, ministro da viação recebeu
os &111(	 .animas:

— Ema nona a da Cimpanhia. Estrela de Ferro
ira de c rhumunicar a V. Ex. a entreza ao ira azo,

do ireeho compr•andido entre Engenhairb
L., —Francisco Claves, ongenhM-o chefia do trafego.»

-- De N los foi expadido, a 23 do corrente, o seguinte tclo-
cra nt.

ei	 da Viaão—Ilio—Covinninii.) a V. Ex. que W.j li
a na, .	 i)	 it o Con.::res, reunido extritorilináriameiite. Cor-
dia, s.i'nmi ,,....—Jonath(ts Peilroda.»

)s do Sr. ministro, de limitem, foram nomeadcs
em e	 ,ara, a Iwpectoria Fe lirai das Estradas

d.;	 cla z .g Adolpho Carlos Cox;

E-	 • : Altina Azarado, Zozinn de Oliveira Ba mo e
Nicol 1	 a 1 3 QIIC;IrOZ.

O das i)aclia antariar da indeferimento por não
o novas vay.0 ,A que pol- , 11-1 no iilear o julganrin:

to reh ) 	 e 1 , u.cito do Sr. ministro, 	 reconside-
rar:i 1	 1 [ li	 fito	 (1, Lima Draga, em qui sMiciiava a de-
mar n 	 e a área. de terreno de G.0 'O imatrus quadrados na
avell1	 ti	 )

--__[),.: 0	Inini,d:ro foi aciaMta a proposia da firma Lauzinger
Co me. p o,	 1 rne;:iinatito d3 (abjectos il.; exp3•Iiente e arli 2 ac do

...iria da seu muinieterio.*

--F	 •',za(la a franquia tele graplii(a ao director da Off-
ema lua	 1 li los C )rnos	 ena
atina 1	 e CO,e 	 ii Ls r com as administra,:5s aWiarenis á União
Pos[al	 conformo solicitou.

	r e	ta, a nua a e insulta da Directoria Geral dos Correio
foi ael.	 1	 ;'.• ineptia	 corresponlmcia da Directoria do
Esua t ;	 principalmente, a de rpm tratam co art g . 4°,

	

a O' ,1	 m ereto n. 7 . 11:73, d3 :29 de julho de 1903.

	

In I . f	 i. A conversão da moeda estrangeira para o paia a-
711,'111. )	 )1 )1; )	 nacional s e rá feita na taxa do cambio conunercial
on só sendo empregada a taxa á vista quando
e-isa ): li 1s :1' ha expressa nos contractos assignados .), foi o des-
pacho do Si'. 111111 tro, na reclamação de Norton Me gaw (S: Comp.,
sobre taxa cai/Mi:d.

--s li tom aposentadoria o agente do Correio de Mar do
H,,,spatilia, no Estado de Minas Geraes, Jesuino Passos de Souza.
Lima.

--O Sr. director geral dos Correios autorizou o levantamentb-
da caução de 1:000$ feita no Thescuro Nacional pelo Sr. João José
Pereira Guimarães, em garantia do contracto de fornecimento de mas,
tonal durante o anuo findo.

Passou a denominar-se «Villa do Rio Paranallyba» a agena
cia do Correio d3 S. Francisco das Chagas do Campo Grande, no
Estado de Minas Geraes.

«Actualmente no existe vaga», foi o despacho dado pelo gr.'
director geral dos Correios no requerimento do Mauricio .da
Pereira, pedindo a nomeação de carteiro..

ei

1,1	 • '..)	 t'

t
li nu en,
Bali t3
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—Entre Bento Gonçalves e Faria Lemos, DO Estado do Buo	 — De Santos, datado d e 23 do corrente, recebeu o Dr. Pedit
Grande do Sul, foi creada uma linha de correio com 13 kilomrotres de :
•extensão e uma viagem semanal, sendo lixado eia 300,3 ann	

de Tolado o seguinte telegramma
uaes o

zalario do respectivo estafeta. 	 ss Em reunião, composta da maioria dos agricukures s.113 banana
acaba de ser organizada, nesta cidade, a Cooperativa Jos Agricultorq.4

—Foi supprimida a agencia do Correio de Dom Sucesso , de de Santos, que se propõe a defender os interesses da classo;pugnandd
hasiiana, no Estado do Rio de Janeiro, 	 pela valorização do prod neto da lavoura.

Contando com a valiosa protecção de V. Ex., assoguramsis 09
—Foi deferislo o requerimarato da 111e1chia,des de Carvalhos Ri- 1105340S protesto,: do alto apreço e distiucta considerrçfão. — Pela (.1Z:

beiro, ex-agente do Correio da Parahyba do Sul, pedindo certidão do Meteria : Geraldo Leite, presideute. — .roivd Walney, viee-prest
tempo de serviço.	 dente. — Antonio Aw,msto Bastus, l o st3creuario.»

—Foi nomeada D. Amalia Catão dos Santos para ajuslanto,
2g ,;ncia do Contai° de Rezende, no Estado do Ilia de janeiro.

A pedido foi exonerado o estafeta da Administração dos Cor-
reios do Acre, Artkur Barbosa Gadallia, que servia como thesourciro
da mesma repartição.

--Foi creado uru lozar de caris/sustar dsi malas, cato a cliarsa de
Wos), para o servis; da linha postal de Santa Maria a Cruz 1ta,
no Estado do Ilio Grande tio Sol.

-- Foram admit tidos ir a riffnarti,-1. ,-) Coral 310A Telographris:
Como diarista encarregado da sistas:ão de 1'resid..3nte MurLitl'ao,

flicardo Fernando b)rrot)
Adolplio (sai da Veigta Pes soa, lora s ai r \ ir como dia rista Pisoar-

resatasto da c.-ta ,• iin d 3 Santa Lezia cIO Sabrigy a inaugurar-se no
di s arissto de Perriándssussi

mudo m i tsr l sos co.-il t ra, para s-mvir entoo diari s ta cricarros),:ads.) ela
C,11) de. S. Jos s 't d.	 ílio, talar;

slosir Claudio d a Santa,	 ,para 5,-1'1i13 cHno mansneiro da c Stas;:i0

de Bi . ) Vermelho
Luiz da Frane, a, pira S.31'N'il' Ce1110 531' y tule,da estalo

Cachoeira.

-- Foram desiatnados na llstsuarticTiu Geral dos Telo2tra.phos:
o in,pecior sdri ciass.o docelvmi Cardo s o de rM o nezes e Souza para

interinamente exerent as fuma:0;sd chefe da 2' st2cção :J.:, di-
visão

O inspectr da 1' cla,-4a, roca rr . ‘Lrado da 6" secrão do ditrief o do
Maranhã, Paulo AM)tn; 1 ArAfti ) e S )1121, para, camtdativamente,
senil como en earregaiii da 7'	 roe-mlo (litricto;

O guarda-lio de 2a clas se, do slitrieto siso .\l; u55, Jor de Barros
Vasconcellos Filho, para servir ria renovat:srio (1.11a lii dias (.131,,3gC3.1)1liea:3
de fl ida a lts-a:th:

o goarsla -lio da 2' -z , r3 ( -6 e ; )05 ra nhã() para F.',V5-113
com-, t;.;ca1'1e153,10 ia e-arri-lo 13 . 1epI1 mdt.i 1,3 Lui ) ..'it'0, durante o illl-
p.dit,lento do ctfeet :a o.

—Foram removisslcs por actos do Sr. diretar geral dos Tsdt3-
graphoa:

tls teloc:rapitisras sle c1a-s3 Edatard Luslusa dc Vasooncollsr:, da
estas:ão da Forrai :z ti para a d3 Belém como manipulante dos a ppa-
rues Ilandot da in ;sina estação e Reynaldo Pirditrira do Aranj), da
eStaCAO de Tallbal,' para a d

-- O presisionte	 Estrelo do Gerirá ct.inillItinieOU ao Sr. mi-
havo,r ex1m .3dido a).; neeessarias ordons no sent)do de ser da,.4.

apropriada a ar -ra cio 1). 4))))) lisiet.ires de terras rsoessssarias á laca-
lizassno sh fammi lias' de trabalhadores narionaas, terra),, )3s->as ).1.inar,Lyorn
do ;rende Santo Antonio das 'Russas, onde Nae ser installa .do um coar°
agrá;,)1a.

— Da Garitral ir, Es t.a h do Ria Geando do Sul, reac1sesi

Si'. mi:listro o .S3 dite	 data.19 de 23 do corrente

s.T.tonos a honra da rommunirar a V. Ex. Ir sisio !Juntem r
iyylle:to dos atie,wees tleSLillad31S	 111131.0,,,0 eli1ieie tia tlona3rittiva

13v-stin-s3 (13 grau- ia sulemoida s le, tenda tido enormo
el Sr I , '	 r 	 'mia iissprilar.

Tass i b a s1ao essatizs si s i liontorn a exn.).;icão do Cittr.Callsli,
ii csdA r,ss;ssi;:tio	 riam sh V. EX.
Saulacú	 -Aurelio Porte, pre ,:id,nt te. —Th:	 l'ateret;, d ;1e,...;;u1O
do Iiilisterio da Agrictiliatra.—.11,11iod Pesle,Ijo
co0p3riiiiva.»

Ao Sr. ministro retti vr, s rain pri	 s; 1. iic'n')i osr so
guintes seishorstis

Gesaerns Nistud, para uma nova a:libem:ia s.1 111 itslaras ciso t144tru.ss
(ia:IL.:ruo ti la;tras soltas para formação	 Ir 0:1:4 :1 ti st; st: e rolam s,
denominada ,Expra,sstss 	 s;

Alnander Gra ssvforsi Cli s ittsivtrt, para aparr:ts: s ssu tiro. :41prso-
ce s:SOS e machiais para labricar estacas, pa s t e s; e sa.ssid li n (1 n

ere	 ;

ra neiSCO Salimei, para ai) 31.11.);,:o ;111,-)io-; cem in3
tograpideas;

Conrado Sorgenicht, para unia applieacão mi chali cr i a 00 1);,la..
013:11 is na superlicie (.13 placas ds: crystal, Ni.11 .0 e sutiss arreia: sente-
Plantes

ine ,ono, para inn novo	 do. rauniao e lix,1,•: n ,) lo nlaea,,'
1,i;;31adas	 cry.-1t1:11,	 inarmora e subslanci,L soatelitantes para.
lins indlisariaes do muslim.

M,mr/aa	 Co;n:),:wy, pira 11;11,1 in:whil i a ,13
raierdar	 ta (h 11, 1,2i,"1.3 pra, 13,,;.)1(10,) 1,13, prsrbleinas
ticos:

Dannamann	 Corniti., para iro) nova 111 .1 st tt; suarca O as:-,t sjia-
lar charutos, ei garrilhos e senialiantes,	 garrafas e itivo-
luero-:.

Estrada de Ferro
O inspector de 3' class3 Manoel (1:1 Silva Guimarães da G r' para

1 a w, seco () do diIrieto d 3 SailLa Citillarina, como encarregado : 	 A ransia da Maritima, no dia 22 d) corront 3, f,i i da 3):7*,...,51.00
O inspector de 1' adr(sse ,lorg Wansar da fi" para a 2' sucção do	 e a do dia 2's foi (13 1.:"72!i'FL),).

clistrieto d 3 Santa Cri tharina ;
oO regional Cicso :0 de Castro, da estação radio-talagraphica do ;	

renda d S. Diog), no dia. 2; do c y=it a, foi dO
Fernando de Noronha para a raariu-telégraphica de militada..	 .12 80oo.

— Foram dispensados: Joaquim RodrigneS, do logar de dia-
rista do 20 distrioto ei -gra phisas do Minas Gera" por não fazem' pai'-
corridas em seu trcelio e, a pedido, Manos31 Agostinha dos Santes do
'jogar de servente da eslaçio de Cachoeira.

—Foi declarada sem effirito a portaria de 27 de janeiro ultimo,
fluo removeu, provisoriamente, o inspector de 4' . (Assa Paulo
Alfonso de Araujo co Souza tia (3" para a 7' seccão do districto tele-
graphico do Maranhão.

Agricultura, Industria e Commercio

Por acto de limitem o Sr. ministro exonerou o Sr. •Getaviano

Barreto do cargo de almoxarife do Serviço Geologieo e Mineralogico,
sendo nomeado para substituil-o o Sr. João 1gnacio do Espirito

Santo.

-- O Sr. ministro determinou que seja aberto sconourso para
preendiimento dá vaga de .assistente da 24 -secção do Jardiin

— O movimento de in waadorias na 1:34ta ,;Io Maritima, no dia
23 do ('orroide, foi o seguinte

Foram ramattitlos 1v) carros comi 1.051.897 kil , witinnia,4 de
mareadmias, 30 com 2V..). tkOr) kilogralinnas d() RU)reaioria; da, es-
trada, 8 com 110.00,1 kilogrammas da carvão tle particulares:
e 56 com 038.000 kilogranunas dr ell'S'ág da estrada.

Importação:
Mercadorias, 20.130 volumes cora 1.383.100 kilogrammas ; mer-

cadorias da estrada, 050 volume.s com 271.009 kilogrartimas; carvãq
de par acatares, 180.000 kilogrannas; carvão da, t:strada, 027.00QI
kilogratninas. Total, 2.74.ou0.

Exportação:
Mercadorias diversas, 1.427 volumas com 62.054 kilogrammas

minerio, 310.000 kiloga r amortm ; milita, 24 sucos, com 1.430
grammas; café, 10 carros r.un 661( SICC3S posando 12.078 kilogranr-,
mas. Total, 446.462 kilogrammas.

Movimento do café
Saccas existentes, 20.265 com 1 .226..031 kilogramruas; . vimas

descarregadas, 2:085 ,com .-126...142'kilogranamas ; retirados, 4.7921'
-com 280...916 kilogrammas; ficaram 17.558 com 1.002,947
grumas.



Adquiriram burlavas
Antonio de Campos Mondes, predio á rua Goyaz ns. 350 e 411

por 20:0008000.
Bento Gomes Franco, terreno á rua Barão de Mesquita,

8:0008000. PS
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Foram impostas multas por infracção de posturas pelos
agentes dos districtos abaixo indicados

Do Engenho Velho — A Casemiro Pereira da Costa de 105, por
ter feito Sem licença 30 metros de muro diViSOri0 nos fundos dos
'verbos is. 103, 105, 109 e 111 e 41 metros lateralmente ao de
n. 1 ti, tudo á rua Derby-Club.

Do Sacramento -- A Joaquim Gonçalves Arcas, José G. Rodri-
gues e Francisco Machado, de 100$, a cada um, por venderem leite
com anua á rua da Constituição, procedente da rua General Pedra,
n. 72, travessa Marietta n. 18 e rua José 13ernardino n. 11.

Da Santo Antonio—A João Thomaz de 100$, por vender leite
com agua em seu negocio, á rua Passos Manoel ii. 48;

A . Manool Antonio Lisboa de 508, por ter feito sem licença urna
divisão de madeira na sécio da Sociedade Beneficente Augusto de
Castilho, á Avenida Mem de Sá u. 32, sando intimado por edital á le-
galizarão das obras no prazo de 10 dias.

Da Candelaria—A Cinelli Manharita de 500$, por negociar no
feriado nacional, á rua Visconde do Inhaúma n. st n .

De Santa Thereza—A José Gomes Braga de 1 J 0$, por depositar
materiaes em fronte aos predios uis. ",0 e ,; 11 da rua José de Alencar.

De S. ,íosé—A Moreira & Irmão da 5008, por estarem com as
porias abertas e em arrumação ás 11 horas da manhã do feriado na-
cional.

Da Cdoria—A Mine. Mary Chanda.t de 2005,por ter aberto negocio
sem licenca, á rua do Cattete n. lIb;;

A Mies. Fink e lhana de 2008, a cada urna, pela dita infra-
cção. á l'raca Duque de Caxias n. ti e rua Pedro Anutrieo ii. 28:

De S. Christovão —A José Iguaria de Souza e Francisco Cabral
Peixoto do 2008, por terem inic-iado a construi-cão da avenida em
constrocção á Àvenida Pedia) Ivo, entre os lis. 59 e 61, sem licença;

Ao Dr. Arthur Ferreira de Mello do 1008, por estar fazendo
concertos ito predio n. 59 da rua S. Janttario, som licença.

— O movimento de mercadorias ém S. DiOgO, 1.10 dia 23 do
Corrente, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 4.970 volumes com 400.856 kilogrammas.
Materiaes:
Encommendas, 2.272 volumes com 32.756 kilogrammas: total

7.212 volumes com 433.612 kilogrammas.
gxportação
Mercadorias, 5.127 volumes com 193.781 kilogrammas ; mate-

riaes, 29.187 volumes com 250.000 kilograrnmas ; carnes verdes,
1.075 volumes com 126.320 kilogrammas ; encommentlas, 1.421
iolutnes com 25.192 kilogrammas; total 36.810 volumes com 505.503
kilogrammas.

--A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de
inspecção de saude:

Manoel Felippe Thiago, 730; Adelino José da Silva, 731; Adelino
Rodrigues, 732; Avelino Meirelles, :33 ; Ary Taveira, 73k; Antonio,
Juvencio, 735: Antonio Francisco Vieira, 736 ; Benedicto Amaral de
Gouvea, 737; Francisco Antunes, 738 ; Guilherme /areio, 139; João
Fernandes, 740 ; João Marçal da Silva, 741 ; Eugenio Cardoso da
Silva, 712 ; Raul Euzebio Mattoso, 713 ; Silverio Marcantes, 741 e
fiemaz Celestino da Costa, 715.

- Ao Ministerio da Viação foram enviados o.s seguintes roque-
rimentos de licenças dos funccionarios: Cecilio de S.i Ilittencourt e
Camara, Francisco de Oliveira, Francisco Maxim° da Fonseca, Anto-
nio Peixoto, Ludgero Laurindo de Oliveira, Joaquim Luiz Vidal, An-
tonio Martins, Luiz Simões, Pedro Marinho da Silva, Balbino Lopes e
José Avelino.

- - Ao mesmo ministerio foram remettidos os se g uintes proces-
sos de aposentadoria, referentes aos empregados Enstaquio &Mann
de Mattos, João Monteiro e Francisco de Oliveira.

-- Por determinação do Sr. sub-director do Trafego foram
servir: em Riacintelo, o praticante José Soares Gonçalves ; em Dr.
.Frontin, o conferente Oliverio Novaes da Silva; em Congonhas, o pra-
ticante Synval Sabino; em Barra, o praticante Curiacio Ferreira ; na
Central, o praticante Agenor Santos ; em Vera Cruz, o conferente
Alfredo Jambo; em Conrado, o praticante Orlando Araujo e em Morro
Agudo, o praticante Pedro Paulo Lacerda.

-- Pelo Sr. sub-director da 3° divisão foram designados para
Servir: em Bangá, o praticante Jayme do Amaral; em Entre Bios, o
firaticante Accacio Nabuco Ribeiro ; em Burnier, o praticante Benja-
min Granira Senra, e em Piedade, o telegraphista Manuel Gonçalves
Maranduba.

- - Tiveram ordem de regressar a seus legares os telegraphistas
1/craca° de Lima e Silva, em Engenho Novo ; Aristides Moita, em
Buarque ; Eleuterio Fortes Bustamante de Sá, em Realengo ; e Obed
Pinheiro Ribeiro, na cabine de S. Christovão.

com parte de doente os praticantes Raul Coelho Ma-
chado e- Renato Mafra.

-- Será hoje collocado o 60 vão da ponte cie Serraria.

Ao acto comparecerá o Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da

Estrada, o Sr. coronel José Muniz, seu oficial de gabinete e enge-
nheiros da mesma.

S. S. e a sua comitiva deixaram /imitem a Central, seguindo ern

Cspeeial ás 10 horas da noite.

Prefeitura

Pelos engenheiros municipaes será vistoriado hoje, 27 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, o predio n. 91 da praça dos Governadores,
.da viuva Guinle.

— Na Directoria Geral de Obras e Viação está aberta cencur-
reucia, que será encerrada ás 2 horas da tardo de :; de março

pal'a a construcção de 50 m2,000 de calçamento a maca.darit
betuminoso, travessões e sargetas, em ruas que forem designadas
Pela Prefeitura.

Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as contas de fome-
cimentos, rechs, restituições, ótc., já processadas, refereotes ao

• exercido de 1912.

Foi transferida. para a 4° escola masculina do Sa districto
.a . prnVes.sol'a cathediatica da 5 4 ekola do 12d districto, Celuta Fi-
gttéiirtrPe7gido.

-- Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal fo-
ram registradas pelo ofilcial Henrique Resso Si) guias das diversas
importo ucias arrecadadas e recolhidas á Sub-directoria de R mdas,
pelos agdc,:es tiscaes dos dtstrictos abaixo, no total de 2:3553750,
sendo de Inhatuna: 2158250 de impostos

Sacramento: 40$ idem e 21 . 8 	 multas
S. José : 2708 idom, 58 de leilão e 310$ de impostos
Santo Antonio: 108 de impostos
Lagoa: 1108500, idem, 78 da matriculas de cães e 80$ de

multas
SauCAnna: 1818 idem e 50$ de impostos;
Tijuca: 16$ idem e 2308 de multas
Meyer: 287$ de enterramentos
Jaearivigná: 20$ idem e 121$ de multas
Campo Grande: 22$ idem e 5$ de leilões
Santa Cruz: 28$ de multas.

— O balancete do mez de janeiro findo da Sociedado Bonefi-
cento accusa a receita de 0:8495, o que jeito a 40:5°0$, d.; 203 apo-
liees municipaes do 2008 cada, uma, 5118121 do tuna caderneta da
Caixa Economica e 31:3 145055, como moeda corrente, dá o total de
8ã:338$377.

A despeza importou em 9:116$, sendo 8:90;$ de funeraos e 2125
de despezas diversas, deixando o saldo de 70:2225379.

— Foram concedidos, pelo Sr. prefeito, seis mens de licença,
sem vencimentos,ao guarda jardins da Inspectoria das Mattas,Jardins,
Arborizarão, Caça e Pesca Arthur Augusto de Souza e ao coadju-
vante de 'ensino Homero Ilalfeld.

Pcer acto de limitem, o Sr. prefeito concedeu jubilac, ão, de
accordo coei o art. 28 da lei n. 8'11, de 10 de dezembro da 1001, á
professora cathedratica Joanna Lima Bastos.

-- Foi nomeado interinamente guarda jardins da Inspectoría
de Maltas o Sr. Waldemar de Oliveira, durante o impedimento da
dredivo, que se acha licenciado.

--Serão chamados hoje, para exame de conductores de auto.
movcis,os seguintes candidatos

Fiorentino vou Bolsem, Manoel dos Santos. Francisco E. da Silva.
Amaro R. da Silva, José F. de Mattos, Gabriel R. Peixinho, Severini
Baptista da Silva, Gedofredo de S. Costa, Casemiro José Campos t:
Heitor João Rodrigues Nunes.

Turma suppletnentar—João de Deus Delgado, Augusto Francisco
Manoel do Carvalho, João de Brito, Intimes P. D. Silva, Manoel di
M. Cardoso, Domingos R. da Silva, Anar.' Pestana, Emygdio N,
Valliin e Nepumuceno Vallim.
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José Julio da Costa, dolt tornos á rua Visconde de Santa Isabel
por 16:0005000;

Zuhnira.Fernaaides Teixeira, predio á rua Goyaz n. 412, por
15:000$000;

Francisco Moreira da Silva, predio á rua Barão de Iguatemy n.6,
por 7:000000;

Jacintho Alves da Silva, predio á rua Teixeira de Carvalho n. 22,
por 4:500e000;

D. Porcina Borges Madeira, terreno á travessa Derby-Club, por
10 :0008000;

D. Iza Mediria Lagdon, torrou° na dita travessa, por 10:0005000;
Antonio Corrêa de M•llo,predios á rua Elias da Silva ns.99 e 101,

por 5:0005000;
Romã° Bastos, terrono á rua Antonio do Patina, por 2:6005000
José Mendes Martins, predio no morro do Vintem u. 3, por

2:720S000;
Antonio Abedalla Irmão, predio á rua Dr. Manoel Vietorino nu-

mero 137, por 21:0005000.

Estabelecimentos de instrucçãO
-- No Collegio Militar do Ilio de Janeiro, terão inicio no pro-

Rimo moz de março os examoa de 2" époaa, devendo os escriptos e os
do desenho se realizar na seguinta ordem:

Dia 3— 1", 2a e 3'' sPriQs (Iles'inho), 1°, 2", 3°, 4° e 5" annos (da-
sanho), e eseripto de trigonometria para os aliamos do 5° autuo, que
se destinam á E scola de Guerra.

Dia 4— 1°, tr e 3 a series (con,juneto), 1°, 2° e 3° annos, portuguez;
4° armo, geagraphia e ã° mino, 1" S3C00.

Dia 5-1°, 2" e 3 armas, feaneez; anuo, historia univorsal, e 5°
armo, historia natural e exame complamentar de batanica e zoologia
para os mesma adumas pie se destinam á Escola de Guerra.

Dia 6	 2°, 3" o	 mines, Urgia, e 5° anuo,	 secçao; 2° e 3°
annos, aliamão.

Dia. 7 — 1°, 2° e	 annos, gaographia, 4° armo, ehorographia,e 5°
armo,	 secção.

Dia 8 — 1°, 2° e 3° anuis, aritInnatica; 4° anuo, physica, e 5°
anuo, chimica.

Dia 10 —	 r° anuns, latim; 5° armo. algebra.
Dia 11 — 3 anoo. physica; 	 anuo, algebra.
Dia 12 —	 anuo, gomil amen e 5" anuo, gaumatria.
Dia 13 — 5° ai, topograpina
Obsuvar.ão:— As bancas examioaloras sorão as mesmas que

fuocciouaram na I a época.

Requerimentos despa(.:hadoB
-- Pelo alinistorio da Viae,ão
Eieranhairo José Thmnaz da Afluiria e Castro. — Compareça na

l a sccrão da Directoria Geral de Contabilidade.
-- Pela Prefeitura:
palro oliveira . —C,nrceda-sa a licença.
Juvenaii N. de Moraes.—Conceda-se a licenra de accérdo com O

pa ree .2I' do director.
alma. Catm)05.—Coneada-sa a licariaa para collocação das vitrines

no interina de accôrdo com a informação do sub.director.
Borgas & Gil .—Indeferido.
The Rio de Janeiro Trainway Light and Polua Company United

(c: 95l).—Deferila.
Antonio Anoso Cardoso. —Indeferido.
Dr. Cier1P0 Denna.—Dr3Vid3riehd
Jo M. da Cunha. —Sim, mediam: rocibo.
Pore,tra Moreira & Comp.—Aguardem o resultado da concur-

reunia.
João Peiraira d ) Conta Forraz.—Cortifilue-se.
Touros & Como .	 loferii lo.
aa..a p. lo Ca•stro.—Comoareça na Fiscalização de Machinas.
Pedro J. F. :Vadiou & Costa .—Daferidos.
Pinio Casta & Comp. e Polydoro P.Pinto.—Deferidoa, nos termos

da informarão.
E. B. Viação (4), Japim da E. Souza, Dr. Juvenal da R.

Vaz, Manoel da Costa, Manoel V. de Andra le, Manoal A. Gonçalves,
Orlando da Cruz Sardinha, RaynaLlo Arinichalli, Francisco L. B.
Sampaio Netto, NI a ao Ortigão & Comp., Ciaanelino Brito, Ernani P.
da Silva, Empraza B. de Automoveia, Antonio A. Campos e &melar-
dino G. do Andrada.—Compararam.

Antonio EL Teixeira, [latina C. Rodrigues, Victorino C. Pereira,
Antonio P. Ribeiro, Dr. 13enjainin M. C. da Castro, Esmeralda doa
S. Jacintha, Domingos A. Salgueiro, Julio C. Uzeda Rocha, Jeremias
Alves, José M. R. de A. Sampaio, Raul C. da Silva Telles e Maria A.
da Silva.—Passem-se alvarás.

Alfredo M. Gomes e Antonio de B. Ramalho Ortigão. — Satisfa-
çam as exigencias da eircumscriação.

Julio C. Uzada Itocha.—Passe-sa alvará, de accórdo com a infor-
mação.

João A. do A. Gonzaga. — Mantenho o despacho da circulai-
,cripção.

Vicente P. M. de Barros.—Passe-se alvará.
Eugenia G. dos Reis.—Satisfaça a exigencia da secção de re-

visão.
Manoel L. de Araujo, Luiz M. M. Junior, Augusto Silva e Asylo

Gonçalves do Aranjo.—Passem-sa alvarás.
Alberto Rodrigues.—Aguarda a conclusão das obras.
Isabel B. Accioly, Joaquim S. Ramalho, Dr. Gonçalves Mariniva;

Julio Baptista Isnaud, Leonidas da Barros, Francisco Simões Corrêa e
Ivonne S. Mendes.—Podem habitar.

Lucia de Oliveira e outros, Eduardo Guinle, Sarali de Freitas
Martinho e Desiderio Strauss.—Satisfaçam as exigencias.

Almirante Carlos Balthazar da Silveira e Maria J. da Silva.—
Facilitem o exame da coberta.

Salvador II. de Moraes.—Passo-se
Congresso dos Lords, Gomes & Irinit7) e Margarida e outra.—Pa-

sem-se guias.
Joaquim A. Souza.—Passo-se eartidão.
Vemeravel Ordem Terceira do S. Francisco. —Com paroça.
Antonio D. S. V. Filho.— Compareça para explicara).
Charles Bonavite. — Compareça para eselarechn 'AO	 r()3C.:',r-

nentes aos balancoa.
Middletsod Cav. C.— Passo-sa guia.
Dr. Pedro Jobim M. Fontes.—Passo-se guia.
Mantel G Barbosa.— Ilabito-so.
Gongonhebn & Comp.— Indigna todas as dimene3a4 da placa.
Mareallino Rodrigues.— Satisfaça as duvidas.
José F. de Castro.— Camparaça mesta eireirmaario,a:to.
Domittilla G. S. Pereira e Berlinda Alves Pitrheire.— Passam-sa

guias.
Manoel Joaquim Silva.— Apresente projecto da acàrdo cri

a lei.
Dr. Antonio Pacheco.— Passa-se guia.
Manoel Antonio Dias.— Junte o alvará d.) anno plaabla.
Associação dos Funcciooarios Publico:3 Civis.— Jurai o proicate

approvado.
Antonio Coelho Duarte.— Requeira proregação de licença.
Rodolpha lhanos Fortes.— 1 é.13 habitar.
Dr. Amaino de S. Gomes. — Daalare o praz) de que careca.
Antonio José Lapas.— Passe-se guia.
Maria C. Medeiros.— ApreacCe planta.
Antonio Jannuzzi Filhos & Comp.— Piale habitar.
Madieas A. de S. Pitiazi..•— ['agua a multa e VALI.
Dr. José Joaquim Ro•Iriamos Sant'Auna.— 1'a ssc;-s3 guia.
Caetano Bonifacio.— Passe-se guia.
Fraocisco Almeida Barbosa.— Pôde habitar.
Orgomera A. Rezende.— Nao é caso da decruai.
Felipe Nery Paixão.— Declare a extensão 'da cerca c si é no

alinham ento da rua.
Juliata Bastos.— Passe-se aroa.
Antonio Fe.rnaudes.— Satisfaça a exigearia.
Maril ['and Iladad.—Satisfaça a calo:meia:
Antonio m. cniunraos.—Pasae-se guia. •
Affonso Lopas.—Satisfara a exiaoncia.
Antonio Rocha.—Daciare a extensro da cerca e seno as plan-

tas.
João Canoza.—Satisfaça a caia-meia.
Antanio José P3r3ir.1, --/1311/ 'j rd pela rira acue eit e.
Bera/m..1Mo atm.—Declare o titia a que destina a numerar:1).
Antenio Ribeiro Silva .—De-lare o prazo que quer.
Rarniro Moreira Lobo.—Daclare o fim a que desdua

ção.	 •	 •
José Rodrigues.—Declare a extensão do terreno.
Antoni M. Coimbra .—Satisfaça a oxigencia.
José afaria Velho. —Sa.tisfaça a exigencia..
Maria Aquino.—Satisfaea a exigoncia..
Antonio A. Gonçalves, João R. Jorge e Luiz P. Naseinpnto.—Sa

tisfaçam as exigoneias.
commenda lar Chaves de Farias e Bernardino de .k1meida.—Com.

parecain para explicaça:'3.
Carlota Rosa Fuerschnette e Maria Elisa de Deaurapairo Rolem.

—Indeferido.
Antonio Guimarães Talles ntos.—Deforilo.
João Borges dos Santos.—liestitua-se.

Licenças

Pelo Sr. ministro da Viu 3o
D3 um aluno, do conforinidado com o decreto legislativo n.

para tratamento de sande, onde lhe convierato praticante do 1" classe
da Administração dos Correios no Estado de Pernambuco,Mario
rim Vascolicelios Gaivão.

Da seis mezos, ao engenheiro-chefe do districto telegraphico An-
tonio Joaquim Alvos de Farias.

De 90 (lias, ao telegraphista da Repartição Geral doa Tolographos
Amorico do Selam Baracho.

De tres inozes, ao telegraphista da mesma. repartição Antonia
Bento Gonçalves.

a numera-
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incerto.
liwerto.
Máo,
hn•erlo.
Mio.

Ine,i‘rto.
Mau.

Incprt.O.

li ('('1)0, orvalhou.
the:r1o.
Incerto.
Orsalhon.
Orvalhou.
Incerto, or,a1h)u.
13,1111.
NeVoCIPO
nom.

.1611, orvalhou,
11.1411.
11 mi, orvalhou.
Bom.
Bo144.

nom, orvalhou.
Bom.

nev. ory.
nom.
1;,),N, orvalhou.
it nii.
nom, orvalhou.
116n, nev. teime.
hieprto.

Incerto.
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Fe'w-ereiro de 1913

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Seceão de Meteorologia e Physica do Glob0 - Estado do toinpo ao meio-dia de Greensvich
- Rosie Janeiro, 23 de fevereiro do 1013. 
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turiassá 	 ..
S. Luiz do Maialdnio 	

1°,15'
2°,31'

15°,15'
11°,16' 12

61.5
01.8

2').9
27.3

31.1
29.0

22.1
23.3 21.6

0.1 ST, 1
1

9
7

S. B.	 Iztraidião 	 . 2°,10' 1/0,11' 10 61.1 20.0 31.0 22.0 21.1 0.6 C O
Fortaleza 	

•	 Noronha 	
3°,13' 38°,35.

03
61.9
131.0

23.2
21.1

30.8
20.8

42.1
21.1

17.7
23.0

15.0
09.1 NE 1 10

Guarandrauga 	 1°,1Y 170,25' :80 19.0 27.6 20.0 10.1 4.2.0 NW 3 1))
Natal 	
O. do Corda 	 5%55' 15 0 23'

28 61 .
38,3

28.0
23.8

31.0
33.2

22.1
21.0

22,1
10.3

38.1
3.0

C
C

(4
O

6
4))

fetiatá 	 6 0,25' 300,4o' 212 01.h 21.2 -- -- 19.0 21.0 1))
1;arallyba 	  7°,90' 13%10' Is 61.5 47.2 31.0 21.0 20.2 79.6
Campina Grande 	   7°.10' 30°,02' 535 t.is. 19.1 30.2 10.1 12.8 21.1 8r:
Coyanna
Nazareth 	
	 	 70,31'

70,19'
35°,09'
350,17•

61.3
01.5

29.0
26.8

32.6
28.8

21.6
20.0

21	 1
20.1

27.9
85.9 NE 4)

..laboalão 	 34°,32' 03.7 27.1 4,3.3 21.2 21.1 10.8 SE
Recife 	 , ..... .•...
Pão de As.,near 	

80,03'
00,13'

31%51•
:37°,28'

3o 61 .7
63.3

27.8
28.1

28.0
31.7

25.5
21.0

21.5
21.6

15.0 3
43

Aracalá 	 10°,55' 11:1.; 26.1 30.1 25.1 21.5 5.;" E 11 10
S.	 13. 12%35' :38°,15' 32 07.1 20.0 30.3 20.0 20.6 C O

iluDia 	   	 13',00' 62.3 30.3 32.1 23.0 21.9 0.1 SE 7
1111(so-',	
Cuyabá 	

	 	 110,17'
56%00'

112.2
01.0

2ó.6
25.8

29.0
29.7

23.1
21.0

20.6
20.0

s.o
8.5

C
$E

8
7

Go n ai	 50°,08' :;o0 25.0 -- 20.0 C O 10
s . 1,1 14 x OuEavere, 
:\loon . : claro,
Tileophilo 01.toni 	

	 	 10',15'
16°,13'
18°,10'

130.50'
11°,20'

•80
617
30:;

68.7
63.3
01.6

26.0
23.2
22.0

32.9
31.3
28.8

17.9
21.8

20.2
15.9
111.6

C
C

SE

o
o

6
0

	 	 210,10' 51:3 62.3 '41.8 31.4 18.3 16.3 E
Ilarl,aeena 	   21°,13' 130,17' 1, Lio til .5 42.0 21.8 17.1 15.8 NE 4.
Muzani1M1110 	 	 	  ... 21°,23' 400,35' 1.016 65.3 23.3 30.2 21.1 11 0 C O 0
Palloyra 	 21°,29' 809 62.8 23.1 28.1 10.8 16.3 E
CaD0o), 	
.131/. OU 1.6l'a 	

21%.50'
21°,15'

110,31,'
13°,2o'

o
682

62.1
61.9

27.2 32.8 21.0
15.2

20.2
46.s

:3 tI

CaX:11111.:'1 	   •)2°,00' 4.1"),' 891 02.2 20.8 :10.1 13.8 43.2. C O 4
S. Carlos 3h)	 Pinhal 	 812 01.9 25.8 30.0 16.6 13.3 0.5 C o 4

Macalr:: 	 4 01.5 26.6 - - 22.0 19.1 NE o
	 ,

nezegdo 	
Pinheiro 	   

240,25'

13°,11'

436
131
103

61.6
00.7
01.6

20.0
21.6
22.8

33.6
35.3
34.0

18.2
17.1
17.9

17.9
18.1
17.8

NE
E
C O

o
O

Pasa 1i,:)tro 	   13°,00' 030 01.4 21.8 30.3 11.0 11.3 C II 1
INIendes:	 	 12°,28' 4:31 59.i 20.0 '31.5 17.5 10.9 O
Petr)poli, 	
Capital	 ',Lio') 	   

•)•)0,3 13°,12'
.13°,10'

813
62

58.7
60.9

21.8
25.9

10.2
0.7

15.8
21.2

15.3
18.5

E
NNW o

'opina - 	 2.2%5Ç 17°,01' 115 61.6 23.4 0.5 20.0 17.4 1.0 C o 40
Santos 	 23°,56' 16°,30' 10 60.3 27.7 0.0 25.0 E 1 1
Ema 	  21%1f 4";') 10 61.5 23.0 30.8 21.0 19.0 NW 10
G-uai-apuava 	
Curytiha 	

	  25%23'
25%25'

31°,25'
194,13'

1.110
908

62.0
61.0

20.5
--

27.8
27.9

15.0
17.0

13.8 8.0
3.9 WNW

2
2 •

Parzin;12..na 	 n%31.' 18°,36' 3 03.2 27.0 29.0 22.1 17.5 NE
lllumenau 	 25 59.7 26.7 32.3 21.0 20.3 11.3 - 3
camborin . 	 27%01' ii 00.5 22.6 28.1 21.0 10.3 33.5 G 0 6
Eros:que 	  	 27%05' 18°,55' 62.4 92.° 3').4 21.4 19.5 61.0 C O 8
Florianopolis 	   27%35' 4 50.3 26.0 28.5 23.7 19.0 3 6
l'orto Alegre 	 30 ,01' 51°,10' 46 SG.2 20.4 32.1 23.1 20.0 '2 G
Alontcridéo 	   31%51' 56°,12' 55.4 21.0 30.0 19.0 16.8 SSW 5

Nevcciro.inCert0.!
Incerto.
incerto.
Máo.

Oecurrencias - Em Fortaleza está choviscando. Em F. Noronha, Guaramiranga, Goya1na, Nazareth, Ilee're, Andina, Santo, e Mon-
te\ idéo choveu esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, S. B. do Maranhão, Pão de Assucar e Porto Alegre eitos ist,ou esta manhã. Em Nal'
lguatit, Parallyba, Campina Grande, Recife, Cria yhá, Pinhal, Campinas, Guarapuava, Corityba, Brusque e Florianopolis choveu Isentem
S. Bento do Maranhão e Paranaguá chuviscou .lionteni.

As tvmperaturas minimas da vespera Veriticam-se: cm CaXaMbil Com 13°,8 e em Passa Quatro com 11°,0.,
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10

10
8
O

Incerto.
IncertO.:

Sfáo.

10

8
6

O 3! o.
Bom, orvalhou.

9
8 Incerto.

10 Incerto, n evoeiro.
O Incerto,
O Incerto.
8 Orvalhou.
8
I Bom.
8 Incerto.
o Bom.
o Doo.
6 Incerto.
0 Bom.
6 Bom, nevoeiro.
3 Orvalhou.
4 Boni.
o
o' Bolo, orvalhou.'
5 Bom, orvallioti:
O Bom, orvalhou.
4 Bom.
o Bom.

40 Nevoeiro.
o Bom, nevoeiro.
o Bom.
o Bom, orv. nev.

Bom.
0 Bom, orvalhou.
O 110m.
4 Bom, orvalhou.
2 Bom, nevoeiro.

Bom.
5 Orvalhou.
o 13oin.
6 Orvalhou,
1 Nevoeiro.
8 Incerto, orvalhou.,

10
o
O
8 Bom.

Incerto.
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Directoria de, Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Rio
de Janeiro, 24 de fevereiro de 4913.
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Turiassn 	 43°,15' 15 62.3 24.1 30,0 22.0 19.8 13.0 C o
S. L. Maranhão 	 12 62.0 26.3 28.1 22.7 21.0 16.5 2
S. Il. Maranhão. 	 44°,44' 10 62.0 25 .2 3.0 22.6 20.3 16.6 C O
Fortaleza 	 38",30' 30 01.7 23.5 31.2 23.1 17.7 2.0 SW 2
F. Noronha 	 30 ,30' 30%20' 93 60.5 26.0 26.5 21.6 22.6 52.8 SE 4
Guaramiranga.. 40 ,I7' 17°,25' 780 - 20.8 24.0 10.0 15.9 10.0 C o
Natal 	 5 0 ,46' 33',12' 28 02.0 27.5 29.'7 21.4 22.8 2.4 NNE 2
Parahvba 	 7 0 ,30' 43°,70' 48 64.8 28.9 31.0 21.4 19.2 0.2 SE 3
Campo. Grande 	 70,70;30%02' 535 65.8 19.3 30.1 16.4 12.3 23.8
Goyanna 	 7 0 ,34 * 35%00' 14 023 27.4 31.0 21.8 21.7 SE
Nazareth 	 82 61.1 27.4 29.8 20.6 19.9
Jaboatão 	 63.8 26.0 32.4 21.4 18.7 40.4 SE 1
Becife 	   80,05-.14°,5r 30 62.1 27.4 29.5 22.8 19.8 2.2 SE
Pesqueira 	 8°,26' 37',91' 603 63.7 21.4 29.2 19.6 15.4 0.3 ESE 1
Pão de Assucar 	 9 0 ,43' 37°,28' 40 63.3 27.1 34.7 23.1 20.1
Aracajá 	  	 10,35' 370,04' 02.9 27.0 29.6 24.1 21.5 2.6 NW 2
S. 13. das Lages.	 . 	 12°,35' 38°,45' 62.7 27.8 36.2 21.3 20.2 C O
Ondina 	 130,0u* 46 62.4 30.0 32.8 24.0 19.: SE 2
Caetite 	   14°,02 42°,31' 900 63.4 23.0 29.4 17.0 15.9 SE 1
11 II'I)s  	 140 ,47' 390,03' 61.9 28.5 30.3 22.4 21.1 O
Guyaba 	 	  .. 15°,35'56',OW 235 66.7 26.8 28.1 23.9 23.2
(lova. 	 15 0,34' 50%08' 300 - 26.0 - 19.0 6.1 2
5..luiz de Caceres 	 16%15' 57°,35' 180 67.4 25.4 31.6 21.5 20.4 2.5 C
Montes Claros 113 0 ,43' 43°,50' 041 03.6 26.0 32.2 15.2 16.0 C o
Mieuplido0Wmi 	 180 ,10 410.20' 305 60:9 23.2 28.0 20.8 20.1 O
RibArãoProto 	 02.0 23.0 35.0 18.2 16.1
Barbacena 	
Lavras

21°,13'
21 0 ,20'

43 ,17'
•'d°,53'

1.150
868

61.0
60.6

23.1,
23.0

23.8
30.4

17.1
14.2

15.2
15.6

NE
NW

2
2

isfuzaml,inho 	 21 0 ,23' 100,35' 1.036 621 22.1 32.0 WA 16.1 C 0
Pallnyra 	
Campo s-

21 0 ,20'
21 0 ,40'

42°,49'
41°,30'

892
O

61.8
604

23.2
27M

27.8
32.2

16.2
21.2

16.8
19.2

E, .2
O

Juiz de Fóra 	  21°,45' 3:3°,20' 682 01.3 25.8 31.9 10.5 16.9 3
Caxambn 	 • )	 o I. ). 891 MA 23.0 MM 44.2 15.8 c o
Friburgo 	 42°,18' 42°,41' 802 - 28.0 29.0 45.0 15.1 3.0 c o

te 00 	   11°,49' 4 MA 28.7 - 21.3 20.9 5.0 NE G)

Vassouras. 	 13%12' 436 00.0 27.8 32.9 18.6 16.5 NE 3
llezende 	  41°,53' 431 59.1 28.7 34.5 18.3 17.8 C O
Pinheiro 	 43°,41' 403 60.2 24.6 33.3 18.3 18.8 o
Passa Quatro 	 936 60.4 22.2 29.9 13.8 15.0 E
Mendes 	 42°,28' 4.34 59.5 27.0 34.3 18.2 16.3
Petropolis 	 31°,12' 813 58.4 24.2 30.3 17.5 14.8 E
Piracicaba 	
Capital	 (lho) 	   

4.40,45,
~,5v

47°,0V
430,10'

350
62

61.5
58.9

25.0
28.4

MM
MA

20.9
WA

19.7
18.7

NW
NNW 2

Campina  • 47°,04' 605 00.5 23.6 31.5 19.5 14.5 2
Tauhaté 	 23 0,05' 1.6°,25' 583 59.8 23.0 32.9 27.9 17.5 C o
S.	 Paulo 	 23°,34:46°,39' 820 59.0 23.7 M.2 19.9 14.4 NW 2
Santos 	  23",30' 1.8°,719' 10 338.4 24.0 MM 24.4 17.9 NW
Paxina 	
Guarapuava 	
	 	 240 ,32'

25".23'
490,00'
51°,25'

693
1.116

60.8
62.8

20.0
18.1

30.5
28.6

17.8
16.5

16.7
14.6 2.0

SW
wr

1

Ctt' 	 25",25' 59°,15' 908 59.5 21.1 29.6 11.5 15.3 2.3 SW 3
PLmmagm't 	 25°,34' 48°,30' 3 58.4 24.0 29.5 UM 17.5 2.5 1
Ca In bori	 	 27°,04' 18°,38' 5 23.8 29.0 21.6 18.6 10.3 NE
Montevideo 	 31°,54 56°,12' 59.0 25.4 25.4 19A 16.9 NW 2

Occurrencias - Em Goyanna está chuviscando. Em S. Luiz do Maranhão, Aracajá e Goyaz choveu esta, manhã. Em Recife, S. 1.53V
ile C.ac ires e Montevideo chuviscou esta manhã. Em S. Luiz de Maranhão, S. Bento do Maranhão, Natal, Recife, Goyaz, Guawcpuava, 

1

rityba, Paranaguá e Camburin choveu limitem. Em Goyanna choviscou hontem.
As temperaturas minimas da vespera verificam-se : em Passa Quatro com 13°,8, e em Lavras e Caxambil cora 14°,2.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Maeorolor,ico -Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.,

2:554 Quinta-feira 27,

Temperatura: ma.xima, 300,7 ás 11 h. 13°1 m. ;	 21».2 ás 5 lis. .15" iii. Evaporação. cai 21 horas, litnán7. Chuva caldda eng.
0.4 horas, 0"ir 0. üzima: 7 hs. iii., C; 7 hs. n., 4.	 i	 . O el.

Houve nevoa serra de 8 lis. atõ 12 hs. da noite.
Nota - Observaçl -ies extrahilw da serie horaria.

Directoria da Meteorologia e A.stronomia - Observato, • io Nacional - Boletim Yet(!orologico - Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1013.
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Temperatura: ma.xima, 31°.4, ás 11 lis. lld m.;	 3 lis.	 m. in. Evaporao eia 21 horas 3m m. Chuva eallU
em 24 horas, Omlin0. Ozone : 7 lis. m. 0; '7 lis.. ii. 4. 111-:(1,,+.;ão, li lis. 4s In.

Houve nevoeiro tenue em parte , da manhã.
Nota - ObservaçõeS extrahidas da serie hora ria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatcrio 	 - Boletim Mateorolo:j ce - Rio de Janeiro, 21 de feVereiro de, 1013.

Temperatura. tnaxima, 3•1.0 ás 12 lis. e 40 m. m. •

'	
23".3 ás 6 lis. O. m. m. Evaporação emn 24 horas, 9 t°/°10. éhovi

cabida elo 21 horas, 0'/ 00. Ozone: 7 lis. m. O; 7 lis. n. 4; iwolacão, 11 lis. 36 In.
Relampejou no quadrante N, entra 6 lis. O m. t. e 6 lis. 50 In. t. 7 lis. O m. n. ate 8 lis. O m. a. Trovejou no quadrante N ás 6 lis. 30 In.
Nota -- Observações extratdd.s da série horariat



7t Quinta-feira 27 DIA ttL0 OFYIGIAL Fevereiro. de, 1913 295Fevereiro. de, 1913 295

Inferias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Mauoel çosine
'..fAitto, fiscal cio Governo, a extracção da 1" loteria da Capital
k'èderal, plano n. 266, sendo premiados os seguintes uumeros•.,

Premios de 25:0003000 a 1:2003000

	,G.742	 AJ 	 	 25:0005000

	

19.083 	 	 3:0005000

	

13.307 	 	 1:5905000

	

18.327 	 	 1:2005000

	

15.400	  	 1:2108000

	

3.364 	 	 1:2005000

Premios de 300$000

	44.363	 6.750	 '20.410	 8.557 -	 4.943	 3.455

	

15.765	 13.007	 12.007	 12.855	 16.160	 17.318

Premios de 1803000

	4.838	 13.702	 7.633
	

22.438
	

22.493	 3,171

	

2.873	 16.744	 8.841
	

7.033
	

1.346	 15.473

	

475	 107	 16.029
	

17.060
	

24.779	 11.293

	

23.925	 9.333	 22.728
	

13.231
	

3.061	 4.519

	

C..91, 5	 7.571	 8.725
	

9.754
	

11.919	 15.956

	

8.576	 15.594 ,. 6.6$4
	

1.329
	

10.066	 19.447

	

19.666	 2.656	 23.030
	

6.430
	

10.571	 17.775

	

4.501	 18.755	 2.195
	

22.587
	

16.649	 23.995

	

11.399	 10.5,30
	

16,422
	

ço.:241

Approximações

0.741 e 5.743 	 	 1905000
49.082 e 10.081 	 	 1805000

Dezenas

!;.741 a I; r0 	 455000
19.081 a 19.093 	 	 155000

Centenas

0.701 a 5.800 	 	 125000
19.001 a 19.100 	 	 95000

	

Todos os numeres teritinadoS CM 2 teeM 95000 	

, Malas du Correio

Hoje:

Pelo Itapema, para VIctoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da Manha, cartas para o interior até ás

.L 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Oripa, para S. Viceute, Las Palmas e Europa via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas dt manhã e cartas para o exterior
a‘é ás O horas da manhã.

Pelo Titian, para Barbados o Nova York, recebendo impressos
ffité á 1 hora da tarde, 'cartas pa.ra o exterior até ás 2 da tarde e
objectes para registrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Jeseado, pa-a Santos e Buenos Aires, recebendo impresssos
até ás 11 horas do manhã, cartas para o.itaterier . até 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até Is 12 o oldectos para registrar

	

até ás 10.	 .
Pelo France, Santos e Rio da Prata, recebendo impreros até ás

3 horas da tardo, rireis para o Interior até ás 3, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 4 objectos para registrar até ás 2 horas
da tarde.

Amanhã:

Pelo Dareo, para Etrropa via Lisboa, recebendo impres.sos até ás
8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 objectos para re-
gistrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota-Valos postae.s para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da. tarde, até a veSpera dá partida
dos paquetes, e entrega tambetn nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Convida-se o remettente de uma encommenda dirigida a Manoel
"élartins da Costa, Pará, a comparecer na 3-1 secção dó trafego.

Nacionaes Estrangs. TotalNacionaes Estrangs. TotalNacionaes Estrangs. Total

Existiam 	   991 796 1.787
Entraram.	 	 V> 44 116
Sahiram 	 . 55 28 83
Falleceram 	 8 ' 4 12
Existem 	 1.000 808 1.808

O movimento da sala do banco e dos COltsulloriOs publico foi, no
mesmo dia, de 865 consultaittbs, para Os quaes se aviaram 1.0341.4
receitas.	 .• -

Fizeram-se seis extracções de dentes, quatro Obturações C 15G
pequenas operações.

,Obituario

Sepultaram-se no , dia -2 .5 - -do coerente 72 pessoas, sando:
na.eionaes 62 e estrangairos 10, total 72 . do sexo masculino 39
e do :em feminino 33, total 72; maiores Cle 12 an,los 33 e menores'
de 12 annos 39, tota1 , 72 e indigentes 28.

-- No dia 25, 53 pessoas, sande: naeionaes. 48 e estrangeiros 5,(,
total 53; do sexo masculino 29 e do sexo feminino 24, total 53; maio-,
ros de 12 annos 23 e menores de 12 atines 30,toial 53 e in,ligentes 14.

PARTE GOMMERCIAL
Rio de Janeiro, 27 de fevereloo de 1913.

nEttraticS CONI-OCADAS

Devem realizar-se as segtrintes: • • • -
Dia 27 - Pensionato da Familia, ás 3 horas, para prestação de

contas o eleições.
- Companhia de Seguros Integridade, ás 2 horas, em terceira

convocação.

Dia 28 - Companhia Seguros Indemnizadora, á 1 hora, para,
prestação de contas e eleições.

- Companhia de Tecidos Tijtléa, 5..1' 'hera, para prestadio de
contas e eleições.

- A Providencia, á 1 hora," para, prestaoo de contas e eleições..
- Lloyd Brazileiro, 55'2 horas,' para' ang,mento do capital.

Março:
Dia 1 - PerseverançA Internactonal, á 1 hora, para contas c:

eleições.	 •
Dia O - Companhia America Fabril, á 1 hora, para atigmentat`:

o emprestimo.
Dia 8 - Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação de contas'

e eleições.
Dia 12 - A Transbrazileira, á 1 hora, para prestação de contas. !

a, á 1 hora," para, prestaoo de contas e eleições..
- Lloyd Brazileiro, 55'2 horas,' para' ang,mento do capital.

Março:
Dia 1 - PerseverançA Internactonal, á 1 hora, para contas c:

eleições.	 •
Dia O - Companhia America Fabril, á 1 hora, para atigmentat`:

o emprestimo.
Dia 8 - Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação de contas'

e eleições.
Dia 12 - A Transbrazileira, á 1 hora, para prestação de contas. !

ENTRADAS DE CAPITAI,ENTRADAS DE CAPITAI,

Companhia Carbureto de Calejo, a ultima chamada de 25 04 po'i"
acçào, desde já.

- Fabrica de Tecidos COTRIIÉI, ema entrada de 20$ por acção da
2' emissão, até 15 de março,'

Companhia Carbureto de Calejo, a ultima chamada de 25 04 po'i"
acçào, desde já.

- Fabrica de Tecidos COTRIIÉI, ema entrada de 20$ por acção da
2' emissão, até 15 de março,'
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O CAMBIO

Ee mercado. abriu e funccionou limitem menos ar • ' s, i \- 1 de que
do vespera, sendo assim que os stques eram ft:Lo g sO a taxa4 15 1/4 d. no Banco do Brazil, e a 16. 7;32 e 16 316 •1. nos saca-
dores estrangeiros.

Corriam para o papel de cobertura os liinits de 10 0 .12 c
16 5/16 d., mas com poucos vendedores desses papeis e (.
procura daquellcs para a mala do Dar po, a sainr, amanhã , c.nn
destino a Europa.

Os bancos eStrangeiro .sireaffixa_ram as tebellar oP.1H^. o, le	 1/8,
16 3;16, 16 7,32 e 10 1,1 d.. sobre Londres e o do Bra/.11	 d3 16 3/16
é 161,4 d.

TAXAS orriatts
Dane03 estrangeiro

Praças	 A 90 dias de vista

Londres (por pcnco) 	 	 1G	 .16
Paris (por franens ) 	 	 :;01 a 588
Hamburgo (por n' trco) 	 	 7) a 72'.k

A' vista
Londres, por penco 	  E; 15/16 a lo 1/32
Paris, por franco 	 	 a S;95
Hamburgo, por marco 	 	 :-;-38 a S73')
'Cilia, por lira 	 	 Si;86
.eortugal, réis fortes 	 	 8.;«, a 5298
Provincias partuguezas 	 	 5.;03 a 8301
lIesPanholas, por peseta 	 	 s; -",,)	 SSC.
Nova York, por dollar 	 	 3	 a 35085
Turquia, por pence 	 	 ri 15 t•; a 10
Austria, poe pwce 	  IS 1S 16 a 15 31;32

Rio da Prata:
Argentina, por peso
Uru2,atay, por -peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco , 	 	 5503 a 8593

Operações realizadas

tica,rio 	 .4h0	 10 316 a 16 732
Particular 	 	 •—	 16 9,32

Banco do Brazit

Praça	 A 90 d ./v	 A 3 d/v

Londres, por penal 	 	 6 316 a 16 11,-16 a IG 1710
Il triz, por franco 	 	 5589 a 5'•:37 , --8:; ,,i6 a 5593
Hamburgo, por marco 	 	 $72.5 a 8725--33O a 5733

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5593

Alfandega:	 •
Vales, ouro por 15 	 	 .....	 15687

.Operações:
Bancario 	 	 —	 16 1/1
Particular 	 	 —	 là, 9/32

CAIXA, DE CONVEuLIXO,
movi:um° DO DIA 26

Moedas	 Entraclas	 Saltidas

Libras 	 	 70	 7.173 1/2
3.520

Marcos
Mil reis:, ouro.. 	 	 1:0008000
Dollat; 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Curas a.ustriacas
Pesetas lie:•:panliola'	

^ Lastro:

Ouro em deposit 	 	 30.).7): 1035308o
Responsabilidade do 'fhosouro: lei n. 2.357

ie decreto n. 8.1112. 	 	 ',•.3.!'):776$016

Total 	 	 41J. 12J:23953S-4

Netas eio eirculeção 	
. 	

Total

A BOLSI

O movimento verificado bontem no mercado de fundos foi regn-:
notadam, ate. sobre as apolices que accusarani bastantes

gocios.
provi,,-,rias tiveram operações ainda a 9955 e 9075 e as anti-

gas a 9S05 e 028, Orando todas as outras, bem como as estaduads
ioaltecadas.

0 .• pap is de jIgo regularam arada retraldilos, _frouxos e som lie-
gorios (I(: ditei esse, tudo como se ..Nri• adiante nas . r•endas e offertaa
tio dia.

°FRUTAS

A ral ic:, /,• 	 r;era.e.s:

•	 -	 •	 •	 •

Vendoclort Compradoree

AnIi .. az,	 !!	 -	 982S000 9805000
Previ-ori3)),	 ')	 o 	  90SS000 0978000
Expre ,uim ) )? ) 1903, 3-', 	
En p u . , , ,iiino	 •,-•	 190,	 P,	 "/„ 	

1:015009
0 j 1 5000

1:01050o0i
9í7 	 O

Em pr -tt imo Ia	 1911,	 ';	 y,, 	
Empr, - , imo ( r .3	 1507, 6 0 0 	

01.85000
____

91050! o
98:Mi ()*

Empro-(ii-a (13	 1010, 3 °:„ 	 7005030 640$0• O
A polires , staduaes:

Rio, *;0 0 8,	 p . rt.	 (6 'M 	
;,,!;	 ,	 !;oos	 irm. (6 0/.) 	  	 • • . 	

uio,	 li}v:	 (.	 „)	 	  

-,
—

9:15090

500s00 r.
4,93s000,
9150í0

Miea Q	 1 •0,11n:	 (3 • /) 	 96o5003 0:155000
1 •; , ¡!ini1e	 S (111‘ ,	(fi''d 	 __ 9855000
fio Grandr s da Sul, O 0 '. 	 ... 1:0308000 __

À polir3A	 11 ti
Empt . or 1:100 (nom.) 	 _. 203800N
1 !em	 i'.!V)ii	 (part.) 	 2o6M)00 2058000
Idem	 le	 19;v.i	 	   49:15000 190s000.
!dum 520, ouro (nom.) 	 21':s000 2015000
ilun	 (port.) 	   . . . . 2 1.b$000 29:18000

D(q!enturrs:
Man une' lora Fluminense 	 __ 2W;g0N1
À IlleriV2 Fabril 	 2005000 2035000.
Teci tlo-t Alliança 	 2038000 20150013
Loolian e a. 2108000 2035000
S.	 li p rn 'irdo	 Fabril 	
Teci•Ii • s	 Corcovado 	

20300)))
2085000

1958000,
201,5000

S.	 Jo3quitn 	 2075000 —
feeido-r, P,,,iakige 	 2068000 203800N

T•-!f •iles	 Eu Pastor 	 — 2028000
T , ci,ies	 i:.,.;ca 	 2075000 __
Tpcido; S. Pedro 	 205000

•
__

Tecidos	 Ma- icaniTi 	 -- 201.5000
Fabril Pauli , lana 	 2035000 2005000
T3eitios S.	 l'Aix 	 2005000 1258000'
Tecidos Ma •-(temse 	 10:;5000 _-
Te( idos itrazil hidustrial 	 4925000 --
'T cridos E5p2rança. 	   2105000
Comia Irina Industrial Mineira 	 2025000 200$000
Industrial Campista 	 P• 2058000 __
F oii !o- Sni a Rcsalia 	 2008000 1845000
Tecidos da Jlita 	   / • _- 2055009
Tocido: d ‘ t Linho Sapopemba 	   2038000 2028000.
linlim pial do Espirito Santo 	 _- 18080.0a
IntImuyia4 do Brazil 	 4.00$000 183SOott
hubistria e Commercio 	 __ nosoo
Inct ustrial dc Wectricida.do 	 2.025000 19J500(
Flor"lS ( h ,	 autos __.	 .

205550
Commeneio e Navegação 	 2085000 __
Merca•io Municipal 	 ' 2125000 2085000
F;at Lux 	 11'85000 __
Luz St»arie:( 	 2035000 200$00(1
Usimo; Naridna,es . 	   2(t2$000
et:l'VOin Via	 Brahma. 	 2105000 2008000
Traiisportrs	 e	 Carruagens 	  2025000 __
Companhia Progresso 2035000 2015000
Extrativa 11er.zi1Ára 	 2065000 2015000
llansealiel 2085000 2005000
Comin ryeio e Nave:ração 	 2075000 __

C.	 Quisiano5., 	 --
f.rtra-t

__ 945000 .

Banco de Credito Real lte Minas, 7 '4 	 1035000 101.$00C)

AC(,.tiES DIVERSAS

patteoz:
13)	 11,-t-:1 2515000 •	 250F.Ont)
Cor ,	(r . r .: a I 	  23(17!900 2.':!5000
Do Co l'i e	( ! c . o 	 20;5090 2o1:,;()A9
Da 1,- n «ara 	  1;08000
Na y io  rd	 20:!8000
Mercantil 	  U0$000 2:1:;50(83

35050 a 3i.030
38 4 60 a 35250

410.117 . '2305000 I
1 • n098381.

-- ------
419 . 1.•:9: 2'3 14381



VENDAS (MIMES

Apolices geraes
Antigas, 5 °/„, 1, 8, 10 	
Antigas, 5 %, 1, 1, 2, 5, 10, 13 	
Antigas, 5 %, 11, 20 	
Provisorias, 5 %,
Provisorias, 5	 12, 40, 46, 50 	
Alindas, de 500$, 1 	
Emprestimo de 1909, 2, 16, 35, 102 	
Emprestimo de 1909, 13, 10, 70, 5, 21, 1, 10, 16 	
Emprestinio de 1897,
Emprestiino de 1903, 5
Emprestimo de 1903, 1

Municipaes
Emprestimo de 1900, port., G

	

	
Bancos

Companhias
Tecidos Alliança, tu 	 ...
Docas da Bahia, 100, 100 	
Docas da Bahia, v/e., 30 dias, 300 	
Jardim Botanico,
S. Felix,

Docas de Santos, 75
Por alvará

400 1/2 acc. Banco Hypothecario 	

Estaduaes
Espirito Santo, nom., 6, 6, 27 	
Minas, de 1:0005, 1, 7, 10 	
Rio, de 1008, 4% , 85, 125

Brazil, 5, 40, 4, 8, 10, 2, 50

Dcbentures

0825000
9815000
9808000
9955000
0918000
9405000
9508000
9485000
9853000

1:0183000
1:0105900

9008000
9903000

928000

205$000

2503000

2:103000
1103000
1133000
2035500

705000

2063000

414000

isog000
- 2505000

5453000

193000
1403000

1008000
850$- 000

905- 000
2005(100

205000

	

1073000	 105‘000

	

583000	 57500

	

145300	 105000

	

105590	 85000

	

943000	 808000

	

5825000	 5755000

	

5905090	 5803000

	

268000	 255000

	

625000	 568000

	

553000	 485000

	

Immo	 1108000
	1108000	 908000

	

563000	 558000
57$900

	

1258000	 1205000

	

2058500	 2053000

	

1243000	 1223000
603000

2005000
2083000

	

705000	 103000
3808000

	

2085000	 2053000

	

903000	 875000
2905000

1008000
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BOLSA DE MERCADORIAS
2505000	 2455000
2808000
2108000	 ___

- Foram registradas hontem, as seguintes veadas:
..

2995000	 Algodão:
2753000	 2503000	 P o r 10

2603000

_

	

.....	 100 fardos, la sorte, julho 	  

100 kos41gg

-

R3

2203000 150 amostra, paga.. 	
- 3005000
- 2205000	 Assucar:

2905000
3205000	 2908000	 200 saccos, crystal branco, bom 	 	

81,,:g95.
-

Por k

d- 4003000	 500 dits, idem,
 -	 1.000 ditos, branco crystal, bbln  	 . 	

	3400- 	 a cingi' "e. Canipcg"	

808000	 703000	 100 ditos, idem, idem ...... ......::.*: .. :: ... .. •;; .. .... 	 	 8440

1605000	 1405000	
5560- 1103000	 100 ditos, idem, idem . ' . . * . - .. • . .... 	. :: 	

50 ditos, i l em, a 	  ..aeop N.:,,(:

100 ditos, mascavo, bom 	 	 3240)

,
-	 2253000	 500 ditos, idem, 3' sorte  "*" - -- • - ''

oe. .............

Sebo do Rio Grande:	

52.30434 ditos, idem idem  - 

Por kilo

64.000 kilos para março a
	

3lk O

O ,C41,1:1,
.	 „ 	 ...	 .... 	 .

As rendas de ante-hontem foram cuiputiadas em 1.200 saccas
apenas, fechadas á base de 10.8190 sobre o typo 7, cote o mercado no-
minal.

O movimento de liontmn regulou . tambein pouco animado, mas,
como os centros de consumo tivessem accusado no ultime fechamento
das bolsas o na abertura evoluções taoraveis, 03 interJssados torna-
ram-se mais firmes e passaram a impor preços mais elevados.

Com effeilo, divulgaram os possuidores sobre o typo 7, desensac-
cado os limites- de 104600 e- 103700; aos- quaes, entretanto, poucos
negocios foram levados a effeito na aiym.tlera. • - •	 - - •

.	  ...	 .
Durante o dia, o, meyeadn . peçant,11QC;l1 0C111110010 sustentado,

ainda que o seu estado continuasse irregular„ symilo feel n alas
para exportação earea . t1e '7.000 saccas, mas, pOr	 toruou-so
frouxo novamente baixando o typo 7, a ios .soo.	 0ifertas de 105400.

Foram embarcadas limitem 5.6•4 saecaS; sendo 523 para a Eu-
ropa, 4.760 para os Estados Uoi .los e 350 para o Rio da Prata.

MOVIMENT) D) DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro 	 	 --
Cabotagein 	 	 777
E. F. Beopoldina. • 	 	 3.059
E. F. Central do Brazil 	 	 2.174

Total 	 	 0.007

Desde! de julho 	  2.208.777

Vendas apuradas:
"'ontem 	 	 7.000
No dia de ante-hontem 	 	 1.200
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 9'7.00()
Desde 1 de julho 	  1.338.000
Passagem por Jundiahy •	 	 10 . 5011

Pauta da semana 730 reis.

INFORMA:5ES ESTATISTICAS

ENTRADAS

De 1 a 25:
Saccas

F. F Leopoldina 	 	 05.513	 3.930.780
E. F. Central 	 	 58.327	 3.499.620
Por via marainaa 	 ,	 2.085	 461.100

--------
	  120.525 7.W1.590

Companhias de Tecidos:
Alliança . 	
Corcovado 	
Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
Botafogo 	
S. Pedro 	
America Fabril 	
Manufactura Fluminense 	
Petropolitana 	
Ilrazil Industrial 	
Industrial do Valença 	 .... 	
Bom Pastor 	
S. Felix 	
Mageense 	
Aleixantoo 	
Cometa 	

Seguros:
U. dos Varegistas 	
Garantia 	
Previdente 	
Confiança 	
Indemnizadora 	
U. dos Proprietarios 	
Brazil 	  .. 	
Argos Fluminense 	
Integridade 	
Cruzeiro do Sul 	
Minerva. - 	

'Companhias avuSas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
M. S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Ditas ao portador 	
Centros i'astris 	
Estrada do Ferro de Govaz
Estrada de Ferro Norte do
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil . 	
E. F. Victoria a Minas 	
Melhoramentos no Maranhão 	
Melhoramentos em Pernambuco 	
Saneamente do Rio 	
Jardim llotanico 	
Jardim Domine) c/ 60 % 	
Mercado Municipal 	
F. e Luz de Campos 	
Cantareira. o Viação 	
Internacional cinematographica 	
Cinematographica Brazileira 	
Nacional Mineira 	
Transporte e Carruagens 	
Casa Vivaldi 	

Stock em 4 e 2a mãos:

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total 	
Ultimos embarques

Stock actual 	

Sacras

140.516
8.698

--------
149.014

5.231;

1- 13.778
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Dia 1 a 26:
SaCcas

n. F. Leopoldina 	 	 60.160	 4.150.140
E. F. Central 	 	 60.501	 3.630.060
Per via maritima 	 	 3.162	 207.720

	

Total. 	 	 	  133.132	 7.987.920

EMBARQUES
	Dia 23:	 Saccas	 Kilogrs.

liambureo, março 61,50, maio 63, setembro 62,50 e dezembro
61,75 efennigs.

Londres, março 51: sh. e 9 d., inalo 55 sh., setembro 55 sh., 0,
6 p. e dezembro 35 sh. 'por 112 libras.

Sepoula chama&

Nova York, baixa da 20 a 26 pontos.
Havre, baixa de 25 emitimos,.
Hamburgo, baixa parcial da 50 prennigs.

1 1:21	 85,250
3.335	 200.1.00

2stg dos	 •	
Europa. 	
Rio da Prata
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Dia 1 a 25:

Estados Unidos 	
Europa 	 	 i
Rio da Pratas.	........	
Pacifico 	 ? 	 ,,
Cabo 	
Cabotagem

Total 	 	 138.152	 8.307./20

• Desde 1 de julhe . 	 	 2.202.601 132.156.240

C.OTAI",.1.0, POR ARROBA,

N. a 	 ....  --	 , 	 ........ . .,---	 	 115.t100
•Typos:
	 Conforme a; qtia/it/ada

N. 4 	 ... 	 	 115200
N. 5 	 	 11S000
N. 6 	 	 10S.I800
N. 7 	 	 10:00.
N. 8 	 	 105100
N. 2 	 	 105000,

EM SANTOS

O mercado funccionou- auto-Itontein firme, cotando-se o typo 7,
por 10 kilus ao preço de 65600.

Entraram 10.821 saccas e sahiram 7.930, tendo passado hontem
por Jundially 10.500 saecas.

Foram recebidas desde o dia 1 do mez 232.581 sucas, na média
de 9.303, e desde 1 do julho 7.792.647, sendo o stock de 1.531.874
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillaõ ,Tfis do sultinió fechamento das balas

Dia 25:

no disponivel do Rio e de 1/4 c. no de Santos.

Opção de março 53 sh. e 6 d. por 112
Londres, baixa de 9 d. a! sh.

!lavre,. baixa de I,. a 1,25 cernimos.

Opção de março 61 pfennigs por 1,'2

Opção de março 73 francos por 50 kiros.

opção de março 12,20 eeutamos por Fibra.

Nova Yeek, alta de 36 a 46 pontos nas opçb'es e da 1,'S a

Hamburgo, baixa de 52 a 75 pfennigs.

	

1,1 c.

Vendas anteriores

Sacens

Total,	 $ "qoalk

Abertura
,Dia 26:
Noa York, baixa de 10 a 20 pontos.
Ilavrn, alta de 1,50 a 2 francos.
lijamburgo, alta de. IA 1,2.5 preunip.
Londres, alta dei sli. 1. si.t. e :1 d.

Opço-es

'lavre, ezanp 74.75(1,	 setembro,774, c .1ozeinbro 70,20
francos.

15113V13113	 10 DO PORTO,

ENTRADAS DO DIA 25.

De Cabc» rrin—Paquele nacional Oliveira Botelho, commandantà
Medeiros, 2+1 toneladas; carga: varias g•encros a E. de Sal.

Do Porto Alegre — Paquete nacional Banem, commandante
Mickel, 553 toneladas; carga.: varias geueros a Lago St Irmão.

De Santos—Paqucte italiano Batia, commandante Luigi. 3.087
toneladas; passageiros: P. Foctunato, Carlos Cruz, Custodio Carvallio
e familia, Luiz A,zevedo,1 em 3 e e 148 em transito; carga: variou
generos a F.

Do Dr,, ineu e escalas —['aquele Alemão Cobourg, commandaniA
Laser, 4.2 ir toneladas; passageiros: 207 em 3' e 534 em transito;
cargi: varias generos a IT. Stoitz.

De Arit Branca—Paquete Paraná. commandanta Duarte, 1.538
toneladas; carga: varies gemeras a C. C. de Navegação.

De Itueues Aires e escalas—ea.enete inglez Irandyclz, conmem-
da. ie Calogal, 6.490 toneladas; passageiros: lema Silva, Frauck
Gomes Lopes, S. Russell, l'eter Sacias, II. N. Metal no, J. Gross,
Armando Villela, Eduardo Sean Deuaud, Antonio G. de Me-
dezas, 27 em 3e e 412 em transito; carga: varios gelteros a Norton
Megaw.

De Pernambuco e escalas—Paquete nacional Itassucê, cominan-
(tante Ratim, 926 toneladas; passageiros: Samuel Teixeira e familia,
Balite ãlagalhaas e familia,, Dr. Ilaical Cavalcante e senhora, A.
Mendes, Catulio Cavalcante e familia, Dr. Syivio Limoeiro e familia,
G. Perima Neves, Dr. M•ximo Niemoyer, Houriqua Dantas, Arnaldo,
FreiCaS, Dr. Candido 5. da Recita e familia, tenente Fabio Cleto
Davi 1 e familia, F. Neves e 28 em r; carga: varias gOwIrOs a Lago
& Irmão.

De Nova York e escalas — Paquete inglaz Earl of	 com-
mandante .lack, 2.819 toneladas; carga, varias gemeras a S. Cairia.

De Neva. York reescalas — Paquete ingl Tweerldatc, comman-
danta Wal•er, 2.L73 towladas; Carga, :varies generns ao Lloyd.

Liverpool e escalas — Paquete invIcz Deweado, ennitiatalante
Carboule, 7.296 toneladas; passa geiros .: Treilerie,) Covrado„ 10 em 2%,
328 em 3" classe e 387 em transito; carga, varios gencro.i á Mala
Real.

SADIO AS :,(0 MA 28
Para Genova e escalas	 Paquete italiano Palia, commandanta

Lnigi; pa ,,agPiros: Dr. João Me de LaCarda e familia, Henrique Leie
zada e	 Dr. 'José Mariaito do Campos e familia, De. Arthur
Nunes da Silva e senhora e 22 em : ia classe.

Paca leenoe Aires—Paquete allealeto Corbarg,commandanto Leisar,
passageiros: .tantonio e M. Paccini, Julio Schólly e quatro em tere.eira
classe.

Para B1E3/10q Alces—Paquete inglez l'ennyon, cammandante
Knight; pa-ssagicsirosi: Iginez Franzi e . delioito'em 3" c1assi-3.

Para Southamp(on e escalas,-Paquete ingl az Veru1c, eaminan-
dant .) Codegen; passageiros: J. Marrasse Leorlda do soera Machado,
Pr. Domiogos Coelho Jatem-, A. N. Lucas, Gustavo Silva e senhora,
David L'iws ~ira, J. Pereira, Bernardo Bartholomen Machado o
familia, eiconel JovinoMaia, Dr. J. Sobeeno, Oscar Castro Torreira
e mais 2) em 3i'.

Para Porto Alegro e escalas—Paquate Itauba, commandantl
Brandia passageiros: Christian° de Vasconcellos e familia, Dr. Caiu-
dito Jose Goiloy, Ileroldt Telles, A. Tavares, Albeiee de Almeida,
E. pauto Ribeiro, Stochlome e familia., Otto Feuslan, lernest Fie-
l) w, A , Darado, João Schedler, Lticio Barello, cor ael Olavo Cor-
ri. e familia,. Dora Monteiro, Jaymo M. Pereira, João Nieolau e 10,
cmii tercJira classe.

Para inamlos e escalas—Paquete nacional Acre, coanuautlaaitb
Beis; passageiros: Durval da Araujo Lima e familia, Dr. Antonio A.
R. •H Abitei n la, Di. Ignacio C. Trindado, Angelo Neves, Dr. Epaini•
tiondas li orno, Dr. A. M. de Oliveira Penteado, Dr. Amaueio Pen-
teado, F. Maia., Dr. Manoel Tapais Gomes, Laonel Gininare ,s, Dr.
(leni anile) Fraea; Cravairo .Cesta e•sotibora, tenente Arsaitio S.
Nobragia, Dr. Frota Pessoa e familia, Henrique F. Chaves, .Dr. Joa-
quim Leit ) de Oliva, Mario Wtarn ek de Castro, tenente Ernesto da
Araujo, coronel Autonio,S. Paulo Machado, J. f. Alanoida e familia,
Dr. Ainerico Pereira da Silva, F. Tenosso, Dr. Jorge de Souza e sa-

1 nhora. Adio, de Barros, tenente Arnaldo Macedo e mais 20 oro: terceira.
classe,

e_

	

480	 28-800

	

5.236	 314.160

	

49.382	 2.062.920

	

46.494	 2.789.640

	

5.9'18	 355,680

	

1.090	 65.400

	

25.065	 1.303.900

	

10.493	 629.580

• Mercadas

	

Nova. York 	
Ilavra 	

	

Ifamburgo 	

	

Londres.. 	

/2:;.000
90.000

125.000
20.000

360.000



Quinta-feira 27
	

h
	

Fevert'iro de 1913 29tiv
.-•

Ílio da Prata, Usura.
Ilamburxo e'escalag,

27 111) da Prata e escalas, K.
27 fio da Prata, Orion 	

Florianopolis e escalas, Anna
28	 Illinbuisa e escalas, Rinchei.
" 	 Pará e escalas, Tibagy 	
28	 .1 ' . irznbia O V •WalaS, P rovence

	N'orlz, Inchai! Prince 	
1	 liordeos e e .;calas, La Bretagne 	
" Southamplon e escalas, i'daban

c)7

27
27

27

is
7
7

9
10
to
10
11
11

ti
6

2
2
2
2
3

3

4
4

1
1
1
1

1
2

4
4
5
5

ti
O
O
6
6
7

I' D,II	 L ,ELlt A 005

Cairá() e escalas.
Marselha e ev!tilits, Pran^p
Trieste e ecalas, 8:cri' Aktç V.1 	

Nova York, e escala,
Rio da Prata, 1)4:.ro 	
Nova York, Ord , U,IC Pridre 	

Marro
Portos do noriy .	 ,
'tambor:4o e escalas,	 ,ilmen 	
Portos do sul, Itojaliú 	
Portos do norte, ila,di,tur:.ra 	
Portos do sul, Orlo?' 	
Rio da Prata , ()r("' a' 	
Southampton e eselbis„1,0,/ 	
Rio da Prata, Gq ii Hora . 	
Bui da Pra ia,.Prince, •:.(i Mapilda 	
Liverpool e escalas, l'Ic:q9iç
Buenos Aires, Sierra l'ealana 	
Rio da Prata, 8,troid 	
Por os do sol, 11 , 11'1. 71j I 	

Porto.; do nort, • :, ((alpaca 	
lirensen C t•St• 

lho da Prata,
t'prIos do uni; e, 1! r.d.
Bordéus e	 Mary 	
Rio da Prata, : nn.,( 1:a hi 	
Santo' : , \VVrAPrj 	
ílio da Prata, 11311,1,,,(id 	
Pertos do mata.	 ,oré
Ilamluirgo O eseala,,
l'ortos do sul, Ar/H-
Portos do sul, Pu' ir 	 rle Morde .. 	
Trieste e ese
Trieste	 111

- llamtnirg., •	 Is:.	 11 	
1;1:clier 	  .1 	

Bremen c	 CO,.(101)(1 	
1110 da Pra: a, l'i'o a :e 	
nio da Pra Li/,	 PrilICE. 	

Rio da Prata, 1.,.,
Lio da Pra : a, l'irnban 	
Portos do norte, •.,.;/.•];, 	

..

10
11
11
11
11
11

CAMABA SYNDIF.AL
CURSO ("CIAI. DO CAMBIO E ILUDA BICT A UM:4

Praças
	

90 ci:/ir	 A' yástr

16 7 32 46 1/U

	

887	 559C

	

8726	 5736
- 859i
- Sa05

3	 t!
- 158025
- 18687

Apoucas geraes miudas, 5 0,á 	 	 9408000
Apolices geraes de 1:0008, li ': 	 	 9818000
Apoilees geraes d i 1:0008, 5 "o (titulos provisorios) 	 	 9968000
Ap ilices do emprostimo nacional de 1897, noto 	 	 98:,8oan
A ii dices do emprestimo nacional de 1901, !vou 	  1:01781 n 00
Apilices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 	 0498000
Apoliees do emprestimo municil yil da 1906, nom 	 	 2058000
Apoliees do Espirito Santo de 1:0008, 0, 'o. 11Goi 	 	 9008000
Apalices do Estado de Minas Geraes de 1:0008, nom.	 0008000
Apolicts do Rio de Janeiro de 1008, 4 "á, "mil 	 	 928000
Banco do Brazil 	 	 2sogoo0
Campaullia Tecidos S. Felix 	 	 70500O
Cm/inanida Ccw.as da Balda 	 	 110SJOU
C impaohla Jardim Botanico, niteg 	 	 205,8500
Companhia Tecidos Alliança 	 	 250800u
Deb. Docas de Santos 	 	 2068000

Vendas a prazo
300 Companhia Docas da Bahia vjc 30 dias. 	 	 1138000

Venda por alvará
406 1 02 Banco Itypotbecario do Brazil. ' 	 	 418000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 26 de fevereiro
de 1913.—A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRECTORES
MERCADO DE CAFÉ

ENTRADAS CONIIEGIDAS
Saccas

Cabotagem
Barra dentro 	 	 777
E. F. Luipoldina 	 	 3.656
E. F. Central do Brazil 	 	 2.174

—
Total 	 	 6.607

MIMADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 25 	 	 2.445 n
Saliidas ern 25 	 	 613
Exisbncia em 26 	 	 30.55Ç,

Marcado esta vel.
Observações

Mercado de Liverpool, 5 pontos de alta. As entradas foram dP.
Pernambuco 1.150, Sergipe 795 e Ceará 500.

MERCADO DE ASSUCAR

Saccos
Entradas em 25 	 	 22.713
Sabidas em 25  •	 9.638
Existencia em 26 	 	 • 319,887i,

Mercado firme.
ObservaçõeS

. As entradas foram de Sergipe. ,	•
O syncii5o 1 J. Sç ve.i./39 •

APORES A SAIAM

filia Nova e escalas,	 pardo 	
Santos e Buenos Aires. I n , •seado . 	
Liverpool e escalas, ()ri 5511 	

5. Malhe LIS e eseabs, m,/yrinfi 	
Portos do norte, ltaii:tai 	
Balda e Pernambuco, Pos!ciro 	
Buenos Aires, Fr 11Ce 	

S. Fidelis e esvaias, Caranyola 	
S'intliampton escalls. , fricro 	
Victoria e escalas, Nato.
Santos, Aracaly 	

Março:
Portos do norte, Maraubilo 	
Villa Nova e escalasidellite 	
Portos do norte, Tup,•
Laguna e escalas, 1,arlan1 	
Portos do sul, llassucê 	
Bahia e Recife, linapolm 	
S. Matheus e escalas. Rio Pape.nirim
Laguna e escalas,	 mal/um.

Portos do norte, ltairdm . 	

Bio da Prata, Siri

Victoria e escalas, Noto 	
Bordéos e escalas

' 
Sefr, ita 	

Ilamburgo e esealas,	 10.1eyal 	
Buenos Ayres e escala s , ,l,on 	
Hamburgo e escalas, 1.,in If•lea 	
Aracajú e escalas, Pi 	 	 . .
Genova e escalas, P. Ma/aula 	
Bremen e escalas, Sicrm Vealand 	
excitou e escal,,s, Sol aia 	

Maná is e escalas, Tupy 	
, Portos do sul, 'tujuba 	
Southampton e escalas, Asturia 	
Rio da Prata, QUCCI1 Ilary• 	
Porto Alegre e escalas, !I udiçacira 	
Amsterdam e escalas,	 .
Rio da Prata e escala:, 11:o de Janeiro

,Portos do norte, ItIltia 	
Bremen o escalas, Wuráury 	
Portos do sul, Itaipava 	

	Rio da Prata, Atlanta 	  

• d.

	  ..

2
3

3

3
4 r. atire Lan.lres 	4it	 Sobre l'aris 	

S ,bre Hamburgo 	
Sobre Rala 	
t obra Portugal 	

sk Sobre Nova York 	
dir . , esterlina — em moeda 	

Ouro nacional — em vales, por 18000 	

ti
ti
ti
ti

27
'27
28
28	 O mercado de café abriu hoje firme, tondo-se realizado vendas do
28 1.520 saccas, na base de 108600 e 108700 em arroba, para o typo 7,
28 desmisaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 5.138 saccas aos
preços de 108600 e 108700, fechando o mercado calmo.

'Total das vendas conhecidas 6.658 saccas.



Anenimmeea	

RENDAS P1BLICAS
Altandega do Rio de Janeiro

uri et? FEvz:nEmo Da 1013

Detida arrecadada no,dia 26

Elll ODEO 	 	 220'61.48n:A
Em n papel 	 	 342: '1O2:',;:loo

Total 	 	 503:237S129
Renda arrecadada de. 1. a. 23) do

corrente. ... 	 	 8.1131 : 009S3R;;
Em icimal periodo de 1912 ...... 	 9.1•92:550.i7l7

- • _
1'6freretlça a maior en't 1912..	 Cal ::3-'rl331

Recebedoria, dor Rico da+ Janeiro

!DEZ DE FEVEREIRO DE 1011

Detida arrecadada do- dia 1 a 2h	 3.051:7375'41N
tienda arrecadada no dia 26 de

fevereiro, de 19-1:1 	 	 259:6348658

3. 3 ll:3Q:250G3

Em igual periodo de 191:1 	  2.828:7915'747

MARCAS REGISTRADAS
N. SOr;

Certificado de deposito

Certifico que a. marca, de compota de abacaxi de Carlos Frederico
•Xavier de Brito, registrada na Junta Cominercial do Ilecife, Estado
, de Pernambuco, sob o n. 865, fol depositada nesta junta em 20 do
córrente com uni exemplar do jornal official daquilo Estado em que
sahiu publicada. Eu, João Llygino de Araujo, 2° cariai desta junta,
o escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital Federal, 2G de feve-
reiro de 1013.— Isidoro' campos, director (sobro 1$100 de estam-
pilhas federaes). (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.risv.

The Dentists' Supply estabalecida em Nova York, Estado
de Nova York, e em York, Estado do Pensylvania, Estados t i nidos, da
America, apresouta a inarca supra, que consist,) lias palavras
" Tsventieth Centuryo. Esta marca, que Ode variar em typ-is, cores e
dimensões, Se,i'Ve para distinguiu dentes artillciaes (la fabricação da
depositante. A dita marca ó usada al/ixada nos arti gos mediante im-
prossáo sobre Os folhas de cera on . lo sn acham fixado,: os doweig,
prd,;rá ser impressa eill diqw;uas que são colloca ias sobro a--; caixas
onde vent os dentes acondicionados. Bio de Janeiro, 18 de janeiro de
1913. — Por procuração, Lecle:‘c C'. (sobre uma estampilha da
3u0

Apresentalla na secretaria da Junta Commercial da CaTtal Fo-
(leni 2 horas e 38 minutos do dia. 18 de janeiro de 1913. --
.Isidoro Carnyos, director,

Registrada sob o ci. 3.585 por despacho da Junta Comm nrcial em
sess ão de hoje. Pagou no priity, iro exeinplar GSO00 (de seita par estam-
pilha.: filo de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913.— pilom Copos, i i

-recua. Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. :1. riSt3
E. Merck, estabelecido em Darinstadt, Allemanha, aprNenta

inar,.a supra. (pie consiste na paLisra Merck. . E,ta narca, (pie pôde
variar em typos,cores e iiiIIIC91:-CieS,sPrve para ml istin:ruir medicamein Os
e li2:aduras para homens e animes; algodão e g. az. ,s para euratWos;
prepar Idos para extinguir ali um e plantas; desinleciante g ; drogas
extraltilas do reino vegetal, especialmente die lmercas, raizes caules,
talos, folhas, flores e fructos e suas partes: . alcaloides, obios graxos e
volateis. resinas, gomma resina de t-,annoa, , bem como todas aS
preparações que se fabricam de plantas, drogas do reino animal,
especialmente de almiscar, castoreo, oiro de tirado de 'mealha°,
extractos or.,n:anicos, serem therapeutico, toxinas e bacterias
Preparados chimicos para perfumaria, galvanoplastia, industria
do vernizes ei azeites para as industrias twitis, para a feminda-
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taçãn, cortumilí e tinturaria; fabricação de licores: preparado4
chimicos para Rils syntheticos scicutiticos; preparados para fins de
microsr .)pi, e bacteriolo gicos; 1 irepariolos chimices physiologicos
extrallido (Ios reinos u ummi 11 e vegat , 11; ruineraes a materias primas:.
diu rellia yçmjriaeml	 mamo com.) n saes (Ienes faliriendos, (ia faliricaçãij
commercio mli depositante. Ílio (1.: Janeiro, II di janeiro de 1(.113.—
Por procuriteO . ), Leryurr	 (sobrie tona estampilha de 300 reis.

ApresetUeila na seer-o:iria da Junta Commercial da elph.at
Rui mal ás 12 horas e 50 minutos do II1i1 1 1 de janeira de 1013.—
/,;;a1orn ( ' nI IS, director.

ida sei; o o. 3.58G por de s paclio da Junta Commercial
sessão 1• buli . . Parou 	 prim-iro evimplati tt5110i) d e s llo por
e s tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de feveriro	 Ctut-
pos, director. (Ao lado es l ava o varimbo da Junta Coinineriat,.

N.•
Th.; Chillington TOA.COalpaily Limited, estabelecia, em Chillingl ot)

Tuini WOrkS„ apreSin ta a marca supra,
que consisto essencialmente na representaçao la mmiii .jaeari li e na pa-
lavra. Esta marca, que linde variar ein suas dimensfips,,
córes.e dispii.;1(;03s de difes, serve para distinguir enxadas para plan-
tação, pás, cavadeiras, ferraduras e artigos analogos, da rabrieacao.
da etunpaldila depositante. A dila marca ó apresentada em rono-
vação (10 registro effeetuado nesta Junta elo 1 de agosto de 18;), sois

llio de Janeiro, 28 de janeiro de 1913. —Por procuraçào,
Leclere	 (," (sobre mua estampilha de :300 réisl.

Apros:mtada na seeretaria da JUIlla C0111111e veiai da Capital Fo-
deral as 2 lioi'as ia 35 nmuammio.s do dia 28 de janeiro de 1913. —
Isidoro CaiNpos, director.

Registrada sob o u. 3.589 , por despaeho da Jaula Commerrial em
sessão de hoje. l'aLtant no primeiro exemplar ( .14400 de s.3110 por es-
tampilhas, um de Janeiro, 43 d . ! leveni”o mia 1013. 	 /,idor,)
(lindou. (Adiava-se ao lado o , carimbo da Junta Counnercial.)

8..7“)0
Luiz Ednardo da Silva Araujo, negociante estabelecido nest:t.

praça, ii. rua Prillleiri)	 Março ris. 9 e II. C.)111
droga; e pr. n dnetos chi micos e pharmac. -miticos, y soei () da firma Silva.
Araujo (k- (omp., apresenta a inztrca achn .1 nllacla, a qual consiste,
no : um rotulo estrinro em s enti(l) twtical, di fundo azu.-
lado, margeado por dons traços par dlelos, tino e grosso. A parte su-
perior fórnia. um polygono de Ires faces e no seu iitterimi, no alto,
lõ ^SA :	 X4rOpen e sobra uma faixa azul fpri . , q , em zig-zag, a
inscripcio Pie Easton,,. Em seguiria os diz n'es : ,,1111ospliatos
nina, - Strychnina. e Fereo 	 Prcoarado pel i pliarinaceutieo Silva
Araujo . —	 1 a 3 colheres das (Ie chá por dia." Na parte infe-
p ior 1, 1",-se o timbre vermelho dos supplicanies eimm fórina
ladeado pcias palavras: i'Deposito Silva Ariatiji.) (1: Comp. — do
Março lis tt e 11 — Rio de Janeiri).ii A referida marca, ilda pia-lerá
vai •itir em tiõres a dimensfy,s, será applieada li producto acima inoil-
eiontidi), 'im de bern	 nrllior garantir i(.)
cante os 5 15 direitos de L,ropri ,dade, cominer •cio - e fahri.co. So!q'a
uma 0-4a umniuiilia d 20u m.c5 in itilinva o s ,guhit- : Bi() ml Jawiro,.
2 .'k do (losnibro de 1012.—Luiz Eduardo da Silva Araujo.

Apre, mtaila na secr, , titiia da Junta Contra Taial
Federal ;is 12 horas e lo ininwos: (In dia 27 de dcz,onbro de 1312.—

L. kti . ada sob o n. .5.:;0.; por ‘1,,,,pac,.v) (1 . 1 .Jmila Gemo
em s	 de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65';')Oo de se!' pot'
estiuui 1 iil:i ;,	 'lio	 Janeir.), 3 de fevereir ) do.	 —
Cdrupw, diii3etor. (.10 lado estava o carimb., da J immta C.)111111erei,d

N.

	

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante 	 trsiA
prava, á rua Primeiro do Marc:, ris, o e 	 li, e ):1/
de d KM:a ,' e prO i llleiO4 eliiinicos e pim Innacimtic(N, e s.);•i.)
Silva Ara	 Comp., apresenta a marca acima coibida, a (leal
con A i ,o;0 H o seguinte : Lio rotulo e s treito em sentiiht
fundo aso.rello superior o funda azul clara inferior. m
(Mus trit . :os parallehs, tino e graso. A parte superior fOrma mmcipoiy_
gomo do tires laces e no em senti 13 eurvalineo, no alio,
1A-se: iiXarope,, e entre duas. rasmas e em faixa recta de Modo liraneia
com as p nuas . Iluctuando a inscrip,:ãa em typo,; vermelho; :
eia na Cürl pl.) •II0 —Silva Araujo,/ cio typos miei' oscopicos	 esyterda.
«Preparada do pliarinacrilitic.—Approvado pela Inspectoria Gera/
de	 dos Estados Uniili)s do Brasil. ii Em seguida a ex-
plicarão do que contém 30 grammas (lesse preparado, a dose para
adultos o crianças o os dizeres iirahrie,a de Prol. Chim. o Pharm.
Bua de' D. Anima Nery n. 138 ., e dividida por dons traços uma pe-,
quenalaixa come as palavras: , ((Marca Registrada>) e o timbro do
supplicante em formato de lacre, «Pharmacia, e Drogariao—rua—no-r,
mero e localidade. A referida marca, que poderá variar em eóres

.;
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dimensões, será applicada no producto acima mencionado para garan-
tia da sua propriedade, commercio e fabrico. Sobre uma estampilha
de 300 reis inutilizava o seguinte : Rio 'de Janeiro, 2a de dezembro
de 1912.—/atiz Eduardo da Silva Avaujo.	

•

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital Ve-
dara' ás 12 horas e 10 minutos do dia 27 de dezembro de 1912. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.597 por despacho da Junta Commerchl em
sessão de hojo. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro da 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 8:OS
Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante estabelecido nesta

praca, á rua Primeiro de, Março na. 9 e 11, com cominarei° de drogas
productos chimicos e pharmaceuticos, e sono da firma Silva Araujo

.a Comp., aprcsenta a marca acima coitada, a qual con siste no se-
guinte: Um rotulo estreita em sentido vertical, de fundo (a)r da rosa,
margeado por dons traços parallelos fino e grosso.A parte superior fár •
ma um polygono de ires faces e no seu interior, entre fundo sombrea-
do, k\-se: oNaroim lIalsamico de Toino e dentro de um circulo branco .
e fundo preto as palavras:dienOvos de Pinheiro Maritima55,e em typ
varntelltes: u,E Re s itia. de Ja.tithy — Preparado p3lo pharmacautico
Silva Araujo — Approvade pela Inspectoria Geral de Ilygi um —
Dose — especilin-se a quantidade para adultos e crianças — D3posi-
tito Geral » . Sobre uma faixa to-se a firma Silva Araujo Au Comp.,
o timbre na cai vermalha do supplicante, rua, numero e lacalitiade.
A referida marca, que. poderá variar em CUreS e dimensões, será
applicada no producto acima mencionado para .. 	 UN garantia de S pra-

connnereio e fAlwieo. Sobre uma estampilha de 303 réis
inutilizava o seguinte: Rio de Jaatáro, 24 da dezembro de 191.

Eduardo da Silva ..4r5amjces.
Apresentada na sacretaria da Janta Commercial da Capital Fe-

deral ás i2 horas e 10 minutos do dia 27 de dezembro de 1912. —
isi(too . o rillitp0S, li rector.

11114 • Stril , la Sob O ti. 8.598 par despacho da Junta Commercial em
sessào de boja Pagou no primeiro exe,mptir 65600 de seno por estam-
pilhas. Ria de Janeiro, 2 de favareiro d3 1913. — Isidopo Campos,
director. (Ao lado esliava carimbo da Junta ClAalnercia1.1

N. S.Va90
Luiz Eduardo da SUVN ArOuj i, I;Pgaeialit2 estabCqeCLIO nesta

prima, á rua 1' imairo de Março PR'. 9 e 11, com commereio
drogas e productos cilindras e pharmacauticos, e sacio da firma Silva
Araujo â, Comp., m3senta 'a marca mima anilada, a qual consiste
no seguinte. :IJumi rotulo estreito em semido vertical da fundo cin-
zento e margeado por dous traça', parallelos, fino e grosso. A parte
superior fórma nr11 plyg'0110 de Laos iumc,s e rua saiu interior Rasa CM
typos vermelhos e em sentido curvo a palavra «Xarope—te dentro
da unia tabolla-adodura.oa (13 Cicio Composto em linha curveliner
— ((Preparado do phartneutico Silva Arallit) ,, dentro de uma faixa cu-
rtira sombr3ada de branco. Em typos mi serosamicos a (li n:criarão da
canil osieão (leste medir:imano e sobre tr35 partes de um circula com
ri m flore, inferior esquerdo a inclicazão das inu(lestias prescriptas para
esse medicam:ide ; em seguida a (bise para adultos e criancas e no in-
terior de uni lozanao timbre varin lho em turma de lacre do suppli-
cante a em faixas-sitmosas a obliquas as palavras: ',Marca liejstattla
e rua 1). Irma Nit.!ty tr ri;, pliarmacia e dro garia, rua, mim e i .° e 10-
ca lidadae.	 rer,5 rala marca, mie poderá variar de rimeis e dim mse
s;trá applica Ia nu pralucto acima mencionado para garantia ti! , slia
pro7rj ;uda, romml , reio e fabrica. Sobre uma estampilha ui1 35t) reis
inutiliz uva e seguinte: Ria de Janeiro, 24 de ulazetubro da 1912.—
L uiz Eibutrdo (tt Saca Araujo.

Apresentada na s. ,criaaria da Junta Counnercial da Capital
Falaral :is 12 horas e 10 minutos do dia 27 da dez.:uivo de '1912.—
Eidoro Gui n vos, director.

li -5..i 5arada, sob ()Il. 14.531 por despacho da Janta. Comnprcial riu
saaa, do 1150. Paamt tiii 11111V:ir° eXCIllphr 6SIM ule s diup 	 es-
t	 fio 410, Janeiro, 3 ule fever3ira (1) 1013. 	 CAm,»s,
director. (Ao lado alava ) carimbo Junta Commercial.)

•n•nn•n•1

N. 8.000	 •

Juiz Eduardo da. Silva Araujo, itegiocianta nstab3leei Ia nasal
puma, u. ruma prjunivo de Marco ris. 9 e 11, CM! COUVIlet 	 dt!

/*_:: 1 .4 • prodnetos ehinneos e pharmaaatticos, e sucio da firma Silva
A a t ai á, Comp., ara-anta a marca acima coitada, a qual ronsista

oente: l'un larga rotulo am surtido vertical e fórma rectangular,
gli • irtwei li por dous traços pa yallelos, fino e grosso. No alto, autra
borilados (13 arabascos :brio:nolo uni estreito quadro, Ei se finta, em

nitido curvelineo: Xal'Api.,), 119 quadro: douto Tannicoo e em unia
faixa abaixo, tunlymn curvelinea: ( ' De Silva Araujo. En typos ver-
Mentos curvados lõ-se: «Preparado por Silva Araujo. Em Lypos ronde

ct minutos, ha a' indicação da ser esta preparada da gosto agradave
do perfeita conservação o em substituição o iolo 'an olci5 da durado d
bacalháo. Sobra uma faixa nm zig-zag ha o timbre do supplivante
lbrmato de lacre e os dizeres: 'Fabrica.	 Productos Chimieos
Pharmacenticos” ((lina D. Anna Nery n. :17a55 (est:Irã:5 do Rocha):
Pharmacia e drogaria, rua, numero e la-alilada. Vende-si; em todas
as pharmacias e drogarias. A referida marca !votará vai iar de córes
e ditne t ISCrS tu Será aplicada no .51 ..auliacto a e ima nyinufoaadu, para
garantia da sua propriW1 . 10, cmímrem'mi, t: . thrjr , Sobr,-; un ia es„,
tampilha. de 300 reis esiava o saninte !lio de Janeiro, 24 de
dezembro de 1912.--lanz Eduez,, o d'r. Silva .4 ivtuja.

Apresantada na secretaria da Jtunta Commercid da Capital Fe-
deral, As 12,10 do dia 27 de dezembro de 1912. — izidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 8.C500 p 	 despacho da Junta Commercial
.vssão ulo hoi3. Pagou no primeiro exemplar de 4,.;a0 de sallo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de 1ever3ira de 1913. -- lzidora
Campos, director. (A' n'tergem estava. o carimbo da Junta. Cota-
marcial).

N. S. (T2',..-3
Clastant, Caimpain, nag.aialva estai) (1 ea110 n esta eidada, A rira

Vis:anafa uh Paraiiagliá ti. 11, ;lona , ttaa nu ire) sura, u [ tie coasista
o um mmmii iuuoztauumt formado 15i1as letras .(.1.	 temito da cada,
lado uma mola, na qual eSt.i't pies 11:11 ;4)11. ' 11'17.A lor. Na ra le	 supe-'
rior vè-se a palavra «Amortiza, 1'um. ) to arlia-s3, encerrado Cul
umil oval. Esta marca, (lua pó.le, varia: . em y .1-5 5s, caros e dirnensiaa::
serve para dis'in guir amortiza(loresula elmo, '5 para vehiculos do com-
onerei,' di deptiSitanta. ílio de Janire, 2 ti ,. ilezembro de 1912.—.
Construa Chwelinin (sobra uma astatupiluia 51, 5 300 róis

preenada na secretaria da Junta Cetumarcial da Capital
Federal ás 2 horas do dia 2 (I ) i1 21, 11 ! )vo da 012.— hiáro

direeter.
Registrada sob o ti. 3.02:1 pao deipaulm da .ruitta Camm,,rcial

em sessao de hoje. Pagau no miai 'iro exemptar reStint) d'2 sAi . ) por
estampilhas. aio de Linear°, 13 de fevereiro ta) 'ri) Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo ia Junta Gamittercial.)

N. S.02G
.gisnanda Pinto Martins, intlitstrii , l„ estabelecido á rua Quinze

de Novembro n. 493, cidade de Campos, Estalo (la Rio de .1aneiro0
apresenta a marca supra, que consisto em . urna etiqueta circular na.
qual se vèrn quatro circumferanelas coacantrie,as. Clara as gimes
acham-sa as palavras: (dialustria Nacional It.3 conservas., na parto
SlIpexior e as palavras: «Quieze de Novembro n„ .1e3	 Campa; _...
Estado do !Roa na parte infarinr. NO centro ve se a lettra 55 5,.. cer-
cada da arabescos art-770UCC(Itt. Na pariu5 il acima do Si(.( va.sa.
tuna faixa com o nome, do depositanto 5,Segisna ralo lauto Martins,. a na
parte um Ceri ir as palavras: uMarca Pi'lgistrada " . Esta marca, ql ., piai+)
variar em typos, córes e dimensõas, serva para distinguir g iiabada„
mann Alada, p)engada, laranja ia, banatia daces sec-es, ilor3s em
calila, assim como toda e qualquer conserva de fletidas, em Calda ott
sacra, da fabricação e cemmercio ml o 1,..positaid n . Canin.is, 30 de ja-
neira de 1913. — Segisniou19 Pildo liarlins (sobra tuna estampilha,
de 301 reis.)

Apraseutada na secretaria da Junta. Conitnarcial da Capital Fe-
doral ás 2 horas a -46 minutes da dia 1 da fevereiro da 1913.—
isidoat comooN, dirOetoP.

;1(in, S')11 o ta i5re2G por despacho da Junta Caminarcial coa
sessãoml-5 [mio.	 Pa r.rall Tn,u primairo rix3Inelar (55 . i00 da sane 1(3m es-
ta inelhas.	 de Jan e iro, 1 de f(vereiro ul 191:e- -1,i(10,-;)
(iirecLor. (.\ ;.) lado C,AaVa o carimbo da Junta Conituereiam

N. 8.0:1'7
Ar fr	 da. Cr n IZ,	 C itl	 domiciliada

ne .a-. Capital, :a 5 1a	 1:5.	 li	 1111 m ti. 11.52, :tires mia íál)ri.iaiula.
Junta a morea acima c 5 1 !1 ii, qatala polo suppaca l ue para uru
preparalo—pó (latiu • i icio— I moinimelo—Perlola— a qual e eisisto
no seenintee. 1111 anui mtuim pya Imana> ItHtroso, ul nrina (l oa Jean-
galar, 1 , , 5 oreamtamio	 eepterda sobre lima columnata d . lia.: iujssos

n 1 ; al'a l 1e. z e 3s e no alto, tini 1 I'V:a com uma C0';)rit (amuara la; i» meio
da adilam:da item gran aquatieit e acima ilha em linha obli-
qua, a in seripr:(5)—(511olo --na fundo stmerior ornamenta+) da fo-
lliag3ns a para a direita, inn t lin ti cab a d2 menina, com a fronte
ene usta ia á ma) dire,ita, arma riso ituraatil e olhar insinnalita. Na parta
inferior, tim lago com uma peepiona eillliareaC. áo na vegmido a vela
O pequenos pas,aros esvoaçando no primeiro plano. A referida rriarCi,
que pchl p rti. Sai* ursa ia ein variegadas cõreS e dililuriSCMS, Será, appli-
cada no producto acima ny, ticionado, do commercio e fabrico do sup-
plicante, aliei de heti) distinguil-o e assim melhor gatralitir os seus di-
raitos de prumriedade. Sobre uma estampilha de 300 réis estava
o seguinte: Rio de Janeiro, em 13 de fevereiro de 1913.—Aitrec:o PF.
rcira da CrUZ.

.9	 muni.	 I	 I	 III
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Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 30 minutos do dia 13 de fevereiro de 1913. —
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob o n. 8.637 por despacho da Junta Commercial
CM sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913. — Isidoro
tampos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

SOCIEDADES ANONYMAS
.7•1•nn•n••n~.	

ComPanhia Vidraria Carmita
ACTA DA ‘050LBLEA GERAL ORDINAIIIA DE ACCIONISTAS En 20 DE FEVEREIRO

DE 1913

Aog 20 de fevereiro de 1913, á 1 hora da tarde, reunidos, no
primeiro andar do predio da rua da Alfandega n. 7, accionistas da
Companhia Vidsgia Carmita representando mais da terça parte do
capital social, conforme o livro de presença, o director-presidente da
mesma companhia, o Sr.Eugenio Berla, declarou que havia convocado a
presente assembléa para os fins do art. 143 do decreto n. 434, de. 4 de
julho de 1891, e para eleição dos membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes; e convidou os Srs. accionista' ' para designarem o presidente
dp. mesma assembléa geral. Foi acclamado então presidente o accio-
nista Dr. José do Siqueira Alvares Borgerth, que, agradecendo a honra
que lhe era conferida, assumiu a presidencia, designando 1° e 20
secretarios, respectivamente, os accionistas Joaquim Augusto Teixeira
e José Ferreira Pinto da Costa, que occuparam seus logares.

Pelo presidente da assembléa foi dito que a presente reunião
tinha por fins: 1°, deliberarem os Srs. accionistas sobre o relatorio da
directoria da companhia, exame e discussão de suas contas, balanço
e inventario, parecer do conselho fiscal, documentos todos esses já
publicados pela imprensa e distribuidos em folhetos entre os senhores
accionistas; 2°, elegerem os membros do conselho fiscal e SSMIS sun-
plentes, para o segundo anuo social, pelo que o mesmo Sr. presidente
convidava o Sr. 1° secretario a proceder á leitura do referido rela-
torio, balanço, contas da directoria e parecer do conselho fiscal.

Finda a leitura foram postos em discussão o dito relatorio e seus
annexos e parecer do conselho fiscal.

Ninguom pedindo a palavra o presidente da assembléa sujeitou
então á votação e foram approvados os mencionados relatorios, ba-
lanço e contas da directoria, de accórdo com o parecer do conselho
fiscal, abstendo-se de votar os Srs. directores e membros do conselho
fiscal.

Em seguida procedeu-se á eleição de membros do conselho fiscal
e seus supplentes que teem de servir no segundo anno social, sendo
votados e em seguida empossados pelo presidente os accionistas abaixo
que obtiveram 338 votos membros do conselho fiscal: Dr. João Mari-
Mo de Azevedo, Companhia Cervejaria ()rabina, V. de Alves Ma-
theus; supplentes, Edgard Rodrigues Peixoto, Dr . José de Siqueira
Alvares Borgerth e João R. Teixeira Junior.

Nada mais havendo a tratar o presidente declarou encerrados os
trabalhos e mandou fosse lavrada a presente acta. E eu, 1 0 secre-
tario da assembléa geral, mandei lavrar a presente acta que conferi.
—Joaquim Augusto 'Teixeira. — J. de S. Aluares Borgerth, presi-
dente.—Joaquim Augusto Teixeira, 1° secretario. — José Ferreira
Pinto da Costa, 2° secretario.

Companhia Wij noa,
immonto QUE VAE SER APRESENTADO AOS SRS. ACCIONISTAS EM ASSEMBLÉA

GERAL ORDINARIA EM 28 DE FEVEREIRO DE 1913

Em cumprimento ao art. 15 dos nossos estatutos, temos a honra
de apresentar-vos o relato/lio da nossa gestão durante o anuo de 1912,
acompanhado do parecer do conselho fiscal.

A ultima assembléa geral ordinaria teve togar em 27 de fevereiro
de 1912 ; fletia aprovastes as contas relativas ao anuo de 1911 e ele-
gestes os Srs. Karl Schuback, João Ribeiro Fernandes Coelho e Fran-
cisco Avelino Dias Barbosa, como membros do conselho fiscal, e os
Srs. Seraphim Clare, Virgillo da Silva Pereira e José Antonio Soares
Pereira, para supplentes.

A nossa fabrica emitiaa a funccionar com toda a regularidade e
COM todo o seu machinismo em perfeito estado.

Como se pôde ver pelo balanço, o resultado do 1° semestre tem
sido negativo, devido ao grande stock de manufactura, vindo já de
diversos semestres e que por isso estava já fóra das exigeneias dos
revendedores e, por outro lado, devido á coneurrencia que nos forçou
a sacrificar os artigos.

O 2° semestre, porém, apresenta um resultado remunerador que
aproveitamos para amortização de diversas contas do no 4so activo.

Tanto no 1° como no e° semestre a companhia distribue um divi-
dendo de 10$ por acção.

- Todos 'os operarios, sem excepção, cumpriram com os seus deves-
tes e agradecemos ao conselho fiscal a sua valiosa coadjuvação..

- Conclusão: Desejando quaesquer informações que julgardes pre-
cisas sobre os annexos juntos, a directoria, Com muito prazer, está
prompta a prestal-as.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas. Em cumprimento do art. 119 do decreto de &
de julho de 1891, que rege as sociedades anonymas, o conselho fiscal
examinou o balanço, inventario e contas da administração da Ceimpa-
nhia Tijuca, relativos ao anuo de 1912 e tendo encontrado tudo exacto
e na melhor ordem, propõe que sejam approvados o balanço, inven-
tario, contas e actos da directoria.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913. —João Ribeiro Fernandes
Coelho.—W.	 Fernandes Clara.

Transferencia de acções.
Durante o atino de 1912 foram feitas as seguintes:

Por venda 	 	 153
Por cauelo 	 230
Por alvará 	 ,,	 45

S. E. 0. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—J. /1. Mc-
nau, director-thesoureiro.—Dr-Carlos Ferreira de Almeida, director-
gere ute

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1912

Actiro

Fabricação 	 	 462: 3265830
alachinismos 	 	 251:3825740
Fabrica da Tijuco 	 	 335:4785000
Canção da directoria 	 •	 20:0005001)
Agua e terrenos	 20:1305000
Caixa da fabrica 	 	 9395894
Utensilios e moveis 	 	 11:6635330
Diversas conta s 	 	 54:561$210
Predio 	 	 12:0295180
Casas para operarios 	 	 41:3s3$380

------- —
1.218:8948564

Pas,ico
Capital 	 	 500:0005000
Acções caucionadas	  	 20:0000000
Fundo da us . rva esp, , cial 	 	 150:0005000
Feria a pagar 	 	 10:7385750
Dividendo a pagar 	 	 27:4105000
Fundo de reserva 	 	 53: 9075810
Depreciação do (na tonal 	 	 62:9155350
Fluido bineficeate dos operarios 	 	 21:15615
Imposto a prig. ar 	 	 6255000
Diversas e , n1ts	  	 302:9875840
Lucros e pernlas	  	 90:0665199

1.218:894j64
--

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

6:000SOnoDttspezas de tubninistracão 	
Debito

Juros ett , cinta corr.utte, descontos, etc 	 	 11:6485330
22:5475734PrejuMo sobre fabricação 	

Despimas de consevações e reparos 	 	 2 : 0988400
Dividendos a pagar 	 	 25 :0005000
Imposto de seus dividendos 	
Saldo conforme balanço geral 	 	 90:0665199

158:3855663
Cr^dito

Saldo td . sta conta em 31 de dezembro de 1911 	 	 452:8975843
Renda das propriedades	  	 5:4878820

— —
158 : 38'4663

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho de 1912—J. It. Alttrtan,
direc (. • -thesoureiro.-- Dr. Carlos Ferreira de Almeida, directo..
garento.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

334:3535-110
Activo

E abricação 	  
250:00000o

0
Machinismos 	
Fabrica da Tijuca 	 	 340:027805
Caução da directoria 	 	 20:0005000
Agua e terrenos 	 	 28 :090001802(9)04
Caixa da fabrica 	 	

5

Diversas contas	  	 13:2525200•
Moveis e utensilios 	 	 12:6415500
Predio 	 40:0005000
Obras novas 	 16:9305250
Casas para openrios 	 	 38:981360

-------
1.115:087$64‘
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DIA T1 CO OFFICI,11. 	 Firverei:'o (.1. 191:i 2253..

Passivo
Capital 	
Accões caucionadas
Fundo de reserva especial 	
Depreciação de material 	
Fundo de reserva 	
Fundo beneficente dos operarios
Dividendo a pagar 	
Imposto a pagar 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas. 	

DEMONSTRA:A. 0 DA COSTA DE LVEROS E PERDAS
Debito

Despnzas de administração 	
Juros em conta corrente, descontos, etc 	
Desp3zas de, conservação e reparos
i0 %, do lucro liquido da fabricação a fundo de re-

serva 	
10 0,‘ do lucro liquido da fabricação a depreciação
de material 	 5:8?G5A50

11° divide') ) a pagar 	 	 25:0005000
Imposto avir ir 	 	 6255000
Ainortizarà,) ri' agua e terreno.. 	 	 1:1305000
Amortização )1 o ja Nati io 	 	 1:121 VOO
Amortizarão do casas para operarios 	 	 5:091;5240
Amortização do machinismos 	 	 10:1075820
Lucros suspensos 	 	 •	 3:532$630

• 77:4085640
Credito

• micro bruto de fabricação 	 	 700605900
Renda das propriedades 	 	 •	 7:3475740

77:4O$640$64.0

S. R. Sz O.— Rio de Janeiro, 31 de dezembro de, 1912.— J. R.
• Nerian, director-thesoureiro.— Dr. Carlos Ferreira do Almeida, di-
rector ,gerante.

A. 7....ibeval

Sociedade Anonyma de Peculios e Auxilios Mutuog
ESTATUTOS
CAPITITT.0 1

Nnerr., úmero, shE E DIIILMO
Art. 1°. Sob a denominação (rA Liberal» é eonstanida, l i ma se_

ciedade anonyma, que durará noventa annos, tendo por fim realizar
operações de peculios e auxilios !manos, do conformidade com OS
plan approvados pelo Governo.

l'ara grapho nuico. Podem fazer parte da sociedade, nacionaes e
estrangeiros de ambos os sexos, que preheoehain as condirõ as estabe-
tecidas.

Art. 2.°. A sociedadade terá a sua sétle, fAro e administração
nesta Capital, podendo operar em todos os Estados da União e esta-
belecer agencias quer no paiz, quer no exterior.

CAPITI.:1.0
CNPITA1, E FUNDOS'

Art. 30 . O capital da sociedado será, de cento e eincoenta contos
ee róis (150:0005), dividido em mil e quinhentas acções (1 500) do
valor nominal da cem mil réis (1005) cada uma e realizado do sc.-
gninte modo: trinta por canto (30 ?;,) no acto da subscripiaão. o o
restante (piando for neeessario, não sendo cada chamada de mais de
20 ";, , nem menos de 60 dias o intervallo, uma da outra.

Art. 4°. O fundo social será formado com a importancia total ar-
recadada, e c,impreben)le:

a) fundo de garantia, constituido por 3:3 do total do cada joia
arrocadada, destinada á caução no Thesouro de 200:0005 em apo-
!ices da. divida publica e a garantir as operações da sociedade, sup-
prindo por adeantamelito, quando for necessario, a definem iria dos
fundos de peculios o de sortias;

b) fundo de parti tios, constitaddo por uma parto das contrihniçães
dos mutualistas, estabelecida nos planos da sociedade e destinado ao
pagamento dos peculios;

c) fundo do sorteios, constituido por outra parte das contribuições
-e destinado ao pagamento dos preinios;

ti ) fundo disponivel. constitui:do pelo restante das joias, depois de
-deduzidas as contribuições de que tratam os planos ; pelo restante
'das contribuições; por quacsquer importancias sem applicação espe-
cial e destinadas ás despezas gomos da sociedade, inclusivo as clo
installação e propaganda;

ia) fundo dc res3rva, constituído nos termos do art. 5° e desti-
nado a garantir o capital accionista e a attender a quaesquer prejui-
ZOs e despezas, para que seja insufliciento o fundo disponivel;

f) Aiim lo	 mu tliálidado, e visIdoi lo nos t 'rates do ar' .
Art.. 5." O saldo liquido Veriilcvlo ilo balanço semestral, terá Á

seguinte applicarão:
10	 serão levados ao fundo de reserva:
2i o serão levados ao fundo de entoalidble, destinado a auxf-;.

lios e preanos aOS Miltliali s;LaS, pela forma es;abol.'wida nos planos da
sari2dad

40 -0 serão distributlos pelos accionistas e incorporadores, cseb.
Pendo a estes 1 13 e kradles o restante;

5 O '. serão distribuidos aos membros ilocouselho fiscal
20 %, finalmente, serã; distribuidas aos membro: da directoria.'
§ I.° A quota a distribuir pelos incorpora)! ires vigarará pelo

prazo de dez annos, e será dividi la nal quatro partes igun,!.;,
duas ao'incorpavafir Dr. fil e iZi'';9 Anasi. ,1111? 0114-Cira Pernil e unia
a cada nu dos outros. Deeorrilo o ,.sa, passará para os accionistas.

2." Até que o capital da so,.iedade se complete, da quota a dis.
tribitir pelos accionistas, será deduzida a tema parte para a integra-
ção do capital.

CAPITULO 111
ADITTNISTR kçÃO E SU NS

Art. 6.° A administrarão da saciedade será exercida pai um cun..
selim administrativo, composto direetor-presidento, um diro-
ctor-socre,tario, mil dircctor -rr.stmraLro, urn director-gerente, uni
directer-medico e ton director-jrtridic i; o de uni e um mmliii fiscal de
quatro alambres effectiv ts e (mitr) snopleutos; durando seis annos
mandato da directoria e um allrIG o do conselha fiseal.

Paragrapho unir°. Os manilans da administração podem ser pe.;
eleitos.

Art. 7.° Dentro de trinta dias contados da eleição, os membros
da directoria deverão garantir a sua gestão, caucionando cada nin
vinte e cinco (25) acções iate:x:1 , 1a,, da preoria sociedade, conside-
rando-se vago o logar mli ve o não tiver feito.

Art. 8.° Além da porcentagem de gata trata o art. l.;", cada wn
dos directores recalrrá um conto de róis (1:0005'0001 por mez, depois
que a sociedade tiver ant),riza ,:. ão do Governo para Tuncc ; onar, e cada
membro do conselho ascá/ 10t/S000.

Art. 9.° A directoria comute:
a) ObSCrVar C fazer obsel.var 0:3 presentes estatutos e os roiit-

meutos internos, que organizar, e executar as (ielillmm:Oes da assein-:.
bléa geral;

h) convocar a ass ,:ambléa garal ordinaria ta as extraordinarlas;
c) organizar as séries ta planos que constituem o objecto sar ja-

dado e fazer as modificações que se tornarem ne,cessarias, submetten-
do-as á approvaçrto o lo Governo;

d) crear succacsaes ou agencias 01102; julgar convonientez. , n1.3
proposta do direetnr ger,nite;

e) organizar o balaur3. ieventario, relatwie e contas que teCM
de ser apresentados as-mo bléa

110111Car e Ch:111.111r empregados e foi,..o....Hr); os seus venci-
mentos

ri) praticar todos os actos te gestla relativos ao Chia c objecto da
sociedade.

A rt, 10. Ao dire e tor-prasi)lento compete:
a) presidir as reunis li administracãe, i 	 (malquer (l os dir(!...

ctores poderá convola) . ,	 comorir ai resoluções fletias tomadas;
b) representar a sori ,• 1.1,1C. p.eraiito as aet:oridades.
Art li. Ao 4 I ir,y (01. s,iere ta rio como ,te
a) religir a comespondencia da sociedade e proparar tudo para o

disposto no art. 9°, letivas I: o
b) substituir o pwsid.:lito 11 . 13 S0113 .111100(11111011U nS temporariOs.
Art. 12. Ao direeiar-thesooreiro competa:
a) assignar titulo; provi; ri s, efrectuar cobranr, as e receber

quantias destinadas á sociedade;
b) fazer os pagamentos autorizais polo presidente, comia quere

assignará os cheques para isso na :as;arins
e; sub , titttir 0 director-garante, nos seus lUONd1111011t03 tempo,

rarios.
Art. 13. Ao directaNvrente compete
a) a direcção da pro,laganda 'Ia sociedade na séde social e CM

outras loca filados
b) superintender todo s os negocies da sociedade, especialmente

no que diz respeito i'ts, agencias e snecursaes.
Art. 14. Ao director-m ml ice compete
a) organizar o re g ulamento para a admissão dos socios, no TIO

diz respeito ao exame de sanidade
6) resolvor quanto á ace . ntacão ou recusa de proposta de inti n

tnalistas. sempre que, houver duvidas por parte do medico cucarrc.
gado do exame ;

ç) resolver sobre os casos de que tratam os planos, relativamente,
aos segurados que se tornarem indigentes por invalidez ou mo- •
lestia.

Ari, 15. Ao director-joridiro compete
a) representar a sociedade em juizo, bem como nos actos juridt-,

cos em que ella tenha de figurar
b) forinular por escripto sons pareures sobre tolas as questões

juridicas que se suscitarem.,	 .

.500:OnnSeoe
-30:01~00

15o:0005000
G8:7i25M0
59:7345460

2055325
20:5105000

U255000
195:6425030
93:5985829

1.115:0575644

6:0305000
10:22G5500
2:9155490

5:82G$650
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CAPITULO IV

ASSEMBLEAS GER AE3

Art. 16. A assembléa geral ordinaria terá legar no mez de
março de cada anuo e as extraordinarias, quando legalmente con-
vocadas.

earagrapho unico. Cada grupo de cinco (5) acções dá direito a
iam voto, não podendo, entretanto, nenhum accionista ter mais de
vinte e cinco votos.

CAPITULO V

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 17. Os planos serão organizados de accórdo com o art. 9°,
letra c destes estatutos e submettidos á approvação do Governo.

Art. 18. O pagamento do peculio será effectuado, logo que a
directoria tenha verificado os documentos que provem o obito do
mutualista e a identidade dos herdeiros, beneficiarios ou lega-
anos.

Art. 19. A sociedade não pagará o peculio nos casos de homici-
dio, praticado directa ou indirectamente contra a pessoa do segurado,
Pelo interessado do seguro instituido, quando legalmente pronunciado
em processo crime, como responsavel pela morte do instituidor.

Paragrapho unico. No caso de suicidio, o peculio só será pago se
instituidor suicida fôr mutualista ha mais de um atino, pelo menos.

Art. 20. Nos casos de epidemia ou guerra civil ou estrangeira, é
facultado á directoria prorogar os prazos para pagamentos de pecu-
lios, não podendo, porém, exceder de seis mezes.

Art. 21. O candidato a socio apresentará sua proposta por escri-
pto, com declaração de idade, estado, profissão e residencia, e subtnet-
ter-se-ha a exame de sanidade por facultativo designado pelo dire-

tor-medico.
Art. 22. Quando fenecer um mutualista, OS sobreviventes da

respectiva serie serão chamados a entrar com a importancia de unia
?contribuição, dentro do prazo de 20 dias, contados da data do aviso.

Paragrapho unico. Ao socio que não realizar a entrada no prazo
tonstante desse artigo, será facultado o prazo addcional de dez dias,
dentro do qual ficarão suspensos todos os seus direitos, e se vier a
fenecer, os seus herdeiros ou beneficiarios não terão direito ao pe-

Art. 23. O mutualista que deixar de concorrer com a contri-
buição respectiva, por duas chamadas successivas, será eliminado da
ierie a que pertencer, perdendo a joie e contribuições com que já
tenha entrado.

Art. 21. O contribuinte quite, que ficar indigente em virtude
de accidente ou molestia e por esse motivo deixar de pagar as con-
tribuições, será eliinieado da serie respectiva, mas receberá em cada
armo, em prestações mensaes

'
 10 04, do valor do peculio da serie

em que estiver inscripto, enquanto permanecer nesse estado, e vindo a
fenecer, o beneficiado receberá o valor desse peculio, diminuido das
importancias adiantadas.

Art. 25. Será eliminado da serie respectiva, o mutuausta que
tiver usado de fraude ou má fé para se inscrever.

Art. 26. Nos casos omissos destes estatutos serão observadas as
leis em vigor, que lhes sejam applicaveis.

Art. 27. São incorporadores da sociedade, os Srs. coronel Au-
,. gusto Coser de Leivas, Dr. Belisario Augusto de Oliveira Penne e Dr.

Braulio Augusto de Oliveira Penne.

CAPITULO VI

Director-thezoureiro—Dr. Francisco Ignacie Monteiro da An-
drade.	 .	 .

Director-gerente—Dr. Belizario Augusto de Oliveira Penne_
Conselho fiscal:

Coronel Augusto Cesar de Leivas, Jacomo de Oliveira Agnese,
Irineu Marinho e Joaquim Carvalheira.

Supplentes:

Marechal João Pedro Xavier da Cama.ra, Oswadlo Guimarães,
Gabriel Teixeira Marinho e Dr. Eduaroo Gomes Figueira.

Approvados em assembléa geral de installação.

Rio, 22 de fevereiro de 1913.—João Pedro Xavier da Comera.-..
Carlos Peixoto de Mello Filho, secretario.—Solicionio Leite, secre-
tario.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMA DE PC..

CLILIOS E AUXILIOS MUTUOS	 LIBERAL),

Aos vinte e dons de fevereiro de mil novecentos e treze, nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, presentes no predio á rua da Quitanda nu-
mero noventa e CiIICO, primeiro andar, os senhores doutor Oswaldo .
Gonçalves Cruz, João Pe Iro Caminha, senador Feliciano Angusto de
Oliveira Penne, marechal João Pedro Xavier da Camara, doutor Fran-
cisco Ignacio Monteiro de .Andrade, Oswahlo Guimaries, doutor Carlos
Peixoto do Mello Filho, doutores João Baptista de Mutila, Leocadio
Chaves e Joaquim Ferreira de Salles, Gabriel Teixeira Marinho,
doutores Gervasio Saraiva, Theiné Monteiro de Andrade e Franklin
Faria„loaquitu Carvalheire„Iacomo de Oliveira Aemese, Alberto Me-
nezes de Oliveira, doutores João Pedro de Albuquerque e Eduardo
Gomes Figueira, Irinea Marinho, Eduardo II. Avellar de Andrade,
doutor Francisco (In Paula Marivald, José Woyane, Rodolphe Ramos
Font es, Victor da Silva Fontes, doutor Belisar'à Augusto do Oliveira
Penne, por si e como procurador do doutor Paulo da Costa Azevedo,
doutor 'Iratilio Augusto de Oliveira Penne, por si e como procurador
do coronel Augusto Cezar de Leivas e do doutor Josino Alcantara de
Araujo e doutor Solidonio Leke, por si e como procurador de José
Ferreira da Silva e:oellio, os cnutes, na qualidade do subscripteree
das mil e quinhentas acções representativas do capital de cento e
cincoenta contos de reis da Sociedade Anonyma. de ¡with is e auxilies
mutues «A Liberal», no sobre dito predio, se rcunirain especial-
mente para a constituição da mesma sociedade, foi aclamada
presidente da assembléa o senhor marechal João Pedro Xavier da
Camara, que, convidando para primeiro e segundo secretades os
doutores Carlos Peixoto do Mello Filho e Sulidonio Leite e N erifi-
cando acharem-s3 presentes todos os subseripteres, mandou fazer
a leitura, não só dos estatutos por todos ell es assignados, como
tambem do conhecimento do deposito exigido por lei, o qual é do teor
seguinte: «Banco do Brazil—Rio de Janeiro—nen!i$000-11ecebemos
da Sociedade Anonyma de peculios e auxilies mutues «A Liberal- a
quantia de 15:0758 (quinze contos e setenta e cinco mil réis), sendo:
quinze contos, correspoi ideai e a dez por cento do seu capital, e setenta
e cinco mil réis da nossa cemmissão. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro
de 1913.-0 thesoureiro, Lyrwo. Em seguia foram confirmados e
ratificados sem discussão os estatutos e a escolha (les membros 11 a.

primeira administração, que ficaram desde logo empossados e see os
seguintes: director-president), doutor Carlos Peixoto de Mello Filho;
director-secretario, corou . 1 João Pedro Ca Illillb 9 ; diPP:'IOP-1110dIC ), dou-
tor Oswaldo Gonçalves Cruz; divector-juridico, doutor Solido:do Leite;
directer-tbesoureiro, doutor Francisco Ignaein Monteiro de Andrade;
director-gerente, dueter Belisario Augusto de Oliveira Penua; membros

I

do conselho fiscal: effectivos, coronel Auzusto Cesar de Leivas, Ja-
como de Oliveira Agnese, Irineu Marinho e Joaquim Carvalheiro;
supplentes, marechal João Pedro Xaxier da Camara, Oswaldo Gni-
marães, Gabriel Teixeira Marinho e doutor Eduardo Gomes figueira.
Empossada a administração, o senhor presidelee declarou legalmente
constituida e installada a sociedade, suspendendo a sessão, all . n de
se lavrar a presente acta. Reaberta a SoSSã O (3 lida e approvada a
acta que eu, Solidonio Leite, lavrei em duplicata, todos os acionistas
presentes a assignaram, com os membr is da. m esa . —.João Pedro N.
da Ganiam—Carlos Peixoto de Mello Filho.—Solidonio Lete.—Braulio
Augusto de Oliveira Penna.—Dr. João Pedro de Albuquerque.—
Dr. Eduardo Gomes Figueira.—Joaquim Carvalheiro.—Jacomo de Oli-
veira Agnese.— João Pedro Caminha. — Dr. Francisco de Paula
Marivald.— Eduardo Henrique de Avellar Andrade.—Oswaldo Guima-
rães.—G.abriel Teixeira Marinho.—Rodolpho Ramos Fontes.—Victor
Silva Fontes.—Dr. Leocadio Chaves.—Dr. Franklin de Paria.—Joaquint
Feri ii a de Salles.—Irineu Marinho.—Gervusio Saraiva.—Dr. Reli-
sano Augusto de Oliveira Penna.—Dr. Francisco lanado M. de Au-
dratle . - .1. Wogane.- Alberto Menezes de Oliveira .—Thomé Ileeteiro
de AmIrade.—Dr. Osivaldo Gonçalves Cruz. —João Bapt'sta de Al-
meida.

DISPOSIÇÕES TRANSITORI 15

Art. 28. O primeiro conselho administrativo da sociedade será
Ssim composto:

Director-presidente—Dr. Carlos Peixoto de Mello Filho.
Director-secretario—Coronel João Pedro Caminha

Director-medico—Dr. Oswaldo Gonealves teme.
Director-juridico—Dr. Solidonio Leite.
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Relação dos subscriptores do capital de cento e cincoentn contos de réls (150:0001) em 1.500 acções dO valor nominal de cem raia;
réis (100$) cada uma, da Sociedade Anonyma de Peculios e Auxilios Mutuo); «A Liberal», com sele na cidade do Rio de Janeiro

Nomes Profis.são Ilesidencias Ac;ões Réia

.1.

'11

Dr. Balizario A. do Oliveira Penna 	 Medico 	 Rua Barão de Itapagi)e, n. 185 	 200 20:0005000
Dr. Brattlio do O. Po'aina 	 Eng,olihoiro 	  Cães da Gloria n. 20 	 180 18:01)0500Q
Comovi Augusto C. de Leivas 	 Capitalista 	 C:dade de Rio Gran 1	 	 160 1G:0008000

Oswahlo Gonçalves Cruz 	 Medico 	 Praia de Beta lego ii.	 1.0 , n 100 40:0005000
João Podro Caminha 	 •Proprietario.. ..... tina Con,L,. do IMepandy n. 41. 	 lor 40:00aSoao
Dr. Francisco I. Monteiro Andrade 	 Medico 	 Rua Dohlin n. 50 	 100 10:0008000
Oswaldo Guimarães 	 ..1.avra'lor 	  . Rua Gon , ral Camar i n. 20 	 41-1 16:0nosaga
Dr, Carlos Peixoto alallo Pilho 	 1.1voga( .... 	 Rua liara	 Itainhy n. N,e0o800O
Dr. Solidonio Leito 	
Dr, Joãe Baptista de Almoida 	   

Advogado'	
Fnaainheiro 	

Bua Alf os so Ponna ri. 24- 	
Rira Piariam	 1	 M , raes n.	 16 	

o:00o8o0,1,
5:o00g004

Dr. leoca,lio Chaves 	 \Indico 	 ira iftictaytá	 n.	 12 	   . or10).SO00
Dr. Paulo da Costa Azevedo 	
Gabriel Teixeira Marinho 	

Fogembeiro 	
Commerciante... 	

Rua Daus da Dezoinhro ri. 66 	
Rila Titeoplalo (II 'flui	 n.

41, 4:001.5000
a:0005181f)

Dr. Jomatim Ferreira de Sanes 	 Advooado...	 	 !lua M . nue,: de 1-6 i iria	 ii.	 •5. 3:	 10 n 15.109

Gorsa s io Saraiva 	   Funrcionario . publico Ria Cm] le da Baniam n. 44 	 :111)11 n Il4)

Dr. 'I !mon', alontoiro Andradc 	 Advogado 	   Rita do (1! 00 tu.-H1 	 2::;,s,s000
1); • , Franklim do Faria 	 ‘lodico 	 flua do	 :1 o Salvador n. 28 	 20 2 :0,111s000
Joaquim Carvalheiro 	 Cominerciante... . 	 flua da Quitanda ri. 53 	   o() 2:0008000
Alhorta normas do Illiveira 	 Commerciante 	 Roa Primoir) de Março ir. 67 	 2:000800.a
Dr. João Podro do Albuquerque 	 Medico 	 Rua Bandim n. 135 	 241 2:0()8)01)
Dr. Eltiardo Gomas Figueira 	 •ornmerciante 	 Rua do bispo n. 2i5 	 2,u 2:00O5000
José Ferreira Silva Colho 	 I avrador 	  ia. Cari es IS	 Paulo) 	 15 1: 50050)0)
Policiam) Augusto Oliveira Penna 	  .advogado 	 Juiz de Fra IV 1:00080o4
trinou Marinho 	 jornalista 	 Rita Itupirui	 n.	 171	 	 10 1:0008009
Eduardo II. Avell.a. Andrade 	 lavrador 	 Rua Ilumayta, ti.	 56 	 1:000800U
Dr. Josino Alcantara Araujo 	 1.Ivoga.do 	 Rua Iftimavtá ti. 30 	 1:00h000
Marechal J. P. Xavier Camara 	 Milita r 	 Rua 11)11a do S. João n. 175 	 1t. 1:0005001)
Dr. Francisco de P. Maiwald 	 Medico 	  Rua Alis tadas Lobo to 38 	 10 1:0oaSoOà

Woyamo 	 n 'ommercianta 	 Rua Conselheiro Barro . n. 12 	 10 1:0008000
Ilialoloho liamos Fontes 	 01ficial de Marinha... • Roa Viscomla de Cabo Frio • ii. 20 	 40 1: 00050: 0 )
Victor da silva Pontes 	   1 wiriat do Marinha.	 . • 11,)a. visc000e ,1 ,) Cabo Frio ti.	 ao 	 0)((S	 1)))
Jacome de Oliveira Agnese 	 Commorciante... . 	 Rua Primeiro do Miro n. OU 	   .5 5008(00

Totaes 	 1.500 450: 0005000

Mil e quinhentas ( 1 .500 acções) do valor de cem mil réis (loos000 cada rima, sommando o total .13 caato e cincao.nta contos de réia
(150:0008000).

Todos os subscriptoras acima realizaram a primeira entrada de trinta por cento.
, Bicado Jaweiro, 22 de fevereiro de 1913.-0 incorpora/1m',. Dr. Beligario A. O. Penna.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.457 — 3fainorial descriptivo da invenerto de «um procesco para

formnoo de arenas de lido artificial', para que preten leupri-
vilegio Wilh lei Verner roo Blunkenthal e Julius Ilusentann,
domicillados em. Charlottemburgo, Allentanha

O objecto da presente invenção é um processo para formação de
arenas de gelo artificial.

De começo, as arenas de gelo artificial eram obtidas por coliga-
laça° de agua cercando tubos em que circulava 11111 agente do refri-
geração, assentes sobre solo compacto e tanto quanto possivel
to 'avo! á agua. O torrente apolicado para uma arena de g ilo não
pod i a servia' para outro fim, porquo os tubos tinham de ser hist.:tilados
dolinitivamonto, e ficavam a descoberto, obstruindo o terreno depois
de derretido o gelo.

Posteriormanto adoptou-se o systema do assentar sobre As tubas,

installados sibre o solo compactoo, uma camada boto porosa, (rae
saturava de agua, e em saguida se resfriava até congelação; dards
disto é que se introluzia agua que, entrando em contacto com a dita
camada porosa congelada, se solidificava para constituir a superficio
ntilizavel da arena, o assim tiolia-se da recorrer a força mocanica
sómente para produzir uma parte do frio trecessario, e não a toOdi-
dado, O para a forma o ão da camada soporficial de g e lo, tinha-se de
tirar calor sómonte rt agua, substaileia que tom maior capicida,la
thermica. 'nimbam noste caso o tf311'0110 ri ãO Oda ser aproveitado
para outro fino porqm ; dorrethla o golo superilcial fica a doocaberto
ramela poro s a, comolotam mt ., empapada d aona, e qo não nO•e
tirar soca sammi passado muito tampo. Alem dista, a camada p.irosa
é por sua natureza imaropria para Certu luis, por exculpa) para o
1(mM-temais e jogos seme,lhantaa,

1) objecto da present e iiivenç'io 1 tini pe)....);sa para ferneaala do
urna areia do g o lo :In:fiei:11 cio) p.5.1e timoom sarvir p irajoods o
exerci/aos, depois de derrotado o gelo.

O solo para esta arena (leve sar pro)arada coola arena para,
leria-Leu is, e, portanto, pouco porto:aval ri (lona. 0.; tolios de rofri-
geraç'io Ovam mergulhados 'vasta solo, caia suo o rticio	 alizada poro.
poicr s-Tvir oxereicios e j o ao s som . tivos. Antes de .1e. introduzit
a agua a coagolar, fi,o-se circidar nos toiros ruiu acinte act: igeratitc,
e como o silo é relativamente um Irem conitictor do calor, a sua,
temperatura descorá ao p mio do cong elação; antão quo se intrOdriz
a agua, que se con g la immodiatammitr, sem ponotrar muito no
solo, pois cole esto além de ser 11o16 . 1 parinoavel, s o lidifica logo a pa-
quetia quantidade de agua que penetrar.

Comparado cem os anteriores o novo processe tom as sa.ottintat
vantagons: 11:i0 é noc o:anta° e moilar tão ,orande unaoa (1 ) agita,
amo.) (p i amao si empraa-a une i cciiada porosa, o por esta morivo poit-
pa-s) ima u em calorias. TamO o in 5 p moam maltas calorias para la-
var o solo ao ponto do c ingelae"io, pois Tio, sota lo rompa cto, contem
rouca agua, ao contrario da cama ia porosa pio coutéin unia grando
massa.

COM o novo procassa é pasOvel formar e manto . uma arena (To
arqn em tor,"no descobartio i,ar l lo a temporatura do ar relativa-
monta alta Ia 8' C., por exoniolo) S3111 grando coti,umi de ageottá
refrigerante'.

PO I -ose transf	 rapidam -do a arei , r 1 , na	 om arena.
(1 0 1:01 1-1111 1 1iS,	 fie:1111ln ali	 •“'1!1-1	 11	 Para esta
elreit i derrote-se ri C:V .11111a !:,tp!.!i n .ial	 :2..1, o 1 u sa-r (o.oriar
;tona. Loa p . 5.1.) ser obti lo r 	 111,10-1 a (',1.1.(''IL! tio 1..;,•111(r
rant. , d p. in olo a inam.or simont . , o ir!,) 11	 t.i,) para (lu., a agtr:if
não penara no silo. Tamb o m	 si lo oli e e l er li cammla
pnr¡or pop nwin da ta, 11:Ywal:ura ,1,) fr.,•111,) por moio de dispo.
salvos coe s t r uilos pira u u Sul). 1) escoam:oito da aotia pude set
operado por ligeiro declive do sólo.

II	 1	 1	 1	 1	 II



2966 Quin lu-feira 27 - MAMO OFFICIAL	 Fevéreirci de 101R

, Si ficar uma camada muito teime de gelo. isto favorecerá o es-
COaniento dos ullimos restos da agua. Mas, st penetrar alguma no sólo,
evaporar-se-ha muit ) rapidamente. Nesta ultima phase é claro que
uão se deixa entrar o agente refrigerante, podendo-se mesmo acre-
lerar a evaporação da agua fazendo-se circular nos tubos um agente
de calefacção.

As figa. 1 e 2 do desenho junto representam secrões trausversaes
de uma arena de e•do seguodo a invenção. Os tubos de refrigeração
b estão mergulhados no sói.° a. Na tig. 2 indica-se em c e d que a sia-
perficie do solo é ligeiramente inclinada, para escoamento facil
agua proveniente da fusão do gelo.

Em arenas de gel n em que os tubos de refrigeração estão mergu-
lhados em uma camada porosa, é naturalmente impossivel que a sec-
cagem se faça rapidamente; pelo contrario, na ultima phase a agua
proveniente do gelo contido na dita camada se evaporará com muita
dificuldade e só depois de muito tempo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

Processo para formação de uma arena de gelo artificial por
meio de tubos de refrigeração mergulhados em material terroso,
caracterizado pelo facto que por meio dos ditos tubos se faz baixar á
temperatura da dita camada terrosa até ao ponto de congelação, e
em seguida se introduz a agua que aqui se congelará para constituir
a camada de gelo superficial.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911.— Por procuração
Leclerc & C.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoetos Interiores

CONCLRRENCIA

ne ordem do Sr. ministro e de accôrdo com a clausula 9a do

edital de 26 de novembro do atino findo, é convidado a comparecer
nesta directoria, no prazo de cinco dias, afim de assignar o contra-
cto do grupo 25—Ferragens e artigos de ferragista—o commerciante
Firmino Fontes, sob pena da perda da caução.

Directoria da Contabilidade, 29 de fevereiro de 1913.— J. C. de
Souza Bordini, director geral.

Para conhecimento dos interessados, faro saber que, pelo prazo
de 30 dias, a contar da data do presente edital, estará aberta, na
Directoria do Interior desta Secretaria de Estado, a inscripção para o
concurso ao provimento de dons logares de 3 otlicial da mesma secre-
taria.

A' dita inScripção serão admittidos os candidates que, mediante
requerimento, escripto do propilo punho e dirigido ao director geral,
provarem ter a idade de 20 annos, ao menos, e bom procedimento
moral e civil.

O segundo requisito, quando não S3 tratar de candidato que já
exerça funcção publica, prova-se com attestado do delegado de policia
da respectiva circumscripção, ou de duas pessoas de notoria conside-
ração social, afirmando todos, de modo positivo, o bom procedimento
do candidato.

No impedimento do candidato, a inscripção poderá ser feita por
procuração.

As provas do concurso serão escriptas O oraes o . versarão sobre
as seguintes matarias

l a prova — Lingua portugueza.
2a prova — Lingua franceza e ingleza.

3a prova — Aritlimetica.
41, prova — Geographia geral e historia do Brazil.

5a prova—Noções de direito constitucional e administrativo,.
6' prova— Redac;ão oficial.
As provas escriptas de h •ancez e inglez consistirão em versão de

trechos escolhidos, e a de portuguez terá por objecto um (Betado e
uma dcscripção sobre a3stimpto dado no momento.

A prova oral de portnguez VOCSará s )1m, a analyse logiea o gram-
aatical de um trecho escolhido na occasião.

Na prova oral das linguas franceza O ingleza os candidatos de-
torão . traduzir um trecho Lambem escolhido na °ocasião.

A inscripção deverá ser encerrada no dia 26 de março proxiind
vindouro, ás 4 horas da tarde.

Directoria do Interior da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores, 25 de fevereiro de 1913.— A. Soares de Mello, ser-
vindo de director geral.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civei

TRIBUNAL DO JURY

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Francisco Casario Alrim, juiz do direito da Sexta Vara
Criminal e Presidente do Tribunal tio Jury do District° Federal:

Faz saber aos que o presente . virem e interessar possa que, na
conformidade do disposto nos arts. 8°, 137, § 2", 154, 277 e 278 do
decreto n. 0.263, de 28 de dezembro de 1911, designou o dia 3 da
março proximo futuro, ao meio dia, para proceder-se á abertura da
3a sessão judiciaria, no edificio da rua dos Invalidos n. 152, Fortim,
tendo-se iworedido hoje ao soIeio . dos 22 jurados da urna geral
que tutu de servir na re,terida , Sessão e cujos nomes são os se-
guintes.

Raymundo de Farias..
Dr. Gastão
Pedro Pereira Meia.
José Couliralves Les..a Vieira.
Antero Caetano de Faiia.
Oséas de Oliva Costa.
Marcos Amorim do Valia.
Montério da Silveira.
Careos Lopes.
Primi ivo Val e riano de Uzeda.
Dr. Girondino Estavas.
Alberto Amorico da Borba P•,.Pea,
Enrico Wallace da Gama Cockrane.
Dr. Antonio Martins Ara, Leito.
1{01,0,rto Guimarães.
Dr. José Werueck Dickens.
Manoel Tavares da Costa Miranda.
Dr. Everardo Adolpho Bacheuser.
Mario Camargo de Freitas.
Ernesto 'Tires.
Custodio Fama ides .
Artbur Ribeiro de Almeida.

A todos os tomes, se convida a comparecerem no dia. hora
O lectar ao principio declarados, sob peoa de • serein multados
na fórma da li OS que, intim..dos e notificados, dei•.arem de com-
parecer sem causa devidamento justificada. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. em 11 de fevereiro de 1913. Eu„losá
Caetano Machado, 2" escrivão do im•y, o escrevi.— Francisco Cesario
Alvim.

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director, faço publico que, de accôrdo com o
art. 178 do reg . me o to internn, a inscripção á livre docencia, deste
instituto se effectuará de 20 do corrente a 1 de março proximo vin-
(louro, devendo os candidatos, na fórma do art. 4% da Lei Organica do
Ensino, apresentar os seus requerimentos acompanhados dos seguintes
documentos:

a) tantos exemplares de trabalho original, especialmente elabo-
rado para ninar a habilitação, quanto for o numero de professores
deste instituto;

b) no caso de ter publicado outros trabalhos, um exemplar do
cada;

• c) prova da RIM idoneidade moral.
Secretaria do Instittito Nacional de Musica, 18 de fevereiro

1913.— O secretario, Arthur Tolentino da Costa.
--

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO A' MATRICULA

De ordem do Sr. director, faço publico que, dn aef`Uf10 COM o
art. 8" do regimento interno, a inscripção para os exaines e con-
curso. d e ai missão estará aberta na secretaria deste instituto, no&
dias uteis, de 1 a 15 de março,

da
(-
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O candidato deverá juntar ao requerimento:

1°. cortidao d.e idade
2°, lia ,,stallo de idoneidade moral
3', ceel l » da respectiva taxa de exame.
• calações essenciaes para admissão nos diversos cursas e o

irocesso dos exames e ro;leursos cogula in -sc poios arts. 12 e 53 do
itado regimento, publicado no Piaci() (Vicia/ de 10 ti a jau eir ) d'a
;orrente, a MIO.

O programina detalhado desses exames e concursos ';er)t
mito na portaria do instituto, 10 dias, ao menos, antes da realização
los mesinos.

Os aluamos do armo escolar anterior pagarão as r).!spectivas
exas de matricula e de curso, tambem bo prazo acima estabelecido,
Ka) pena de serem declarados vagos os seus togares. A matricula, doa
iovos aluam )s eff))ctuar-se-tra da data de sua admissão até a vespera
la abertura das aulas. (Reg. int. art.; 21). •

Ontrositn, faço publico que, tendo sido estabelecidas duas subven-
;)es gin ..2.o0S cada unia para os cursos de fagote e trompa, a

inscriprão para essas subvenções se effectuará, igualmente de 1 a 15
te nrirçii„

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 27 de fevereiro de
1913.—O secretario, Aratu) . Tolentino da Costa. 	 (•

• '..a -
tract o. conservando o deposito de (1:000$) de que trata a clau,-.
suta 1" e	 ainda a todas as obriações previstas nas del
mais clausulas.

10.^ O contrario será rescindido quando se (I) rem re-p7,r.):'
titias faltrs communicadas EXI110. SI'. DP. chefe t i t ! Polióta
de Districto Federal e punidas com as multas estabelecidas na
clausula 6, perd,aido o com ' , aclame a impodancia da
caução. sem direito ItHim a qtlaby,101' I114.1(10IIK0(.::-10 por prc-.
juizo. seja qual for a sua provedencia.

Secretaria da Colonia, 15 do fevereiro de 1913.— O efij:r
cripturario, indo (crio Ferreira e Silva.

Ministerio da Fazenda

Caixa de Aniortizaçio

Faço publico que, tendo-se extraviado a apolice da divida publica
fundada, do valor nominal de 1:0005, juro d.: G ";, paul, do omprea-
timo de 1897, n. 38.816, nutenrente a Judia Schinidt, casada
com Frederico Sclimi . 11 Filtro, vae ser exp... Ii lo novo titulo si, dentro
do prazo de chico dias, não !mover reelaniação cio coutrat

Caixa de Amortizaçao, 21 de fevereiro de 1911.— ti;1,-pertor,
M. C. de Leão.	 ')

Ilt

Colonia Correccional dos Dons Rios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 11 de
março proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
e abertas neste t ,stabelechnenfo propostas para fornechnemo
de carne verde vacca a esta colonia, durante o primeiro
semestre tio corrente anuo, visto não se ter apresentado ne-
nhum licitante á concurrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
O dito fornecimento.

As propostas devem Ser feitas em duas vias escriptas com
tinia preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assi-
gnadas, nonas; especiticando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, razuras Ou resalvas, em algarismos e por extenso, o
peço do kilogramina do artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até
a vespera do recebimento o abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis 30tM) em moeda corrente, para garantia
da assignatura do conlracto, perdendo o direito ao deposito
nquelle que, sabendo-se preferido, não comparecer na data fi-
xada para a celebração do mesmo contracto..

Condições:
1 cont rael ante é obrigado a depositar no cofre da co-

Ion ia, lu' La garantia e ri ,1 execução do contracto, a quantia de
um conto de reis (1 :0urt$000 que poderá ser representada por
apolic-s da divida publica federal, acompanhada de certidão
da Caixa 1 .14, Anwrtização, sendo a caução restituida depois de
findo o prazo do contracto.

2." O eontractante pagará o sello proporcional, segundo
a lei em igor, O ai será cobrado nas contas apresentadas á
repartição em o noz seguinte ao da entrega lo genero.

3." A carne 4leve ser Ite primeira qualidade e posta no al-
moxaraado da rolou ia á custa do forancedor, sendo rejeitada
no acto t:o recebimento a que não estiver na condição exigida,

aerín do cem parecer do medico da colonia •
Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almo-

xarifado da colonia, rubricados pelo director e visados pelo
escripturario.

5." OS podidos, que deverão ser feitos tres vezes por se-
mana, aos domingos, terças e quintas-feiras

'
 serão enviados

ao contractanfe com dous ou tres dias de antecedencia, salvo
4::è caso de pedido urgente, que o fornecedor será obrigado a
satisfazer dentro de 21 horas.

6.° O contraciante incorrerá nas seguintes multas sobre
e valor dos pedidos: 5 "i°, quando deixe de remetiem . o gene!)
dentro do prazo estabelecido, de 10 "i" quando a demora na
tuitrega do artigo exceder de 48 horas, de 20 "j° no caso de rein-
eidenc ia .

7• 11 No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser
rej eitado por sua má qualidade, será o artigo comprado a
outra pessoa á custa do contraetante, por cuja conta correrá
Lambem a differença que houver entre o preço do contracto
e o vigente no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido em
mão particular, incorrendo ainda o contraetante na multa de

sobre a importancia do pedido.
S. Ai multas impostas ao contractante pela directoria da

.colonia, com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
de Districto Federal, serão deduzidas das contas mensaes no
acto de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela
Sub-consignação, alimentação, medicamentos, dietas, calçados
• vestuarios dos correccionaes, do material da colonia.
. 9. a Quando expirar o prazo do contracto e ati; que sela
rontractado o fornecimento de outro semestre, o contrartante
lic4 obrigado 4 coulipuar fordecimento pelo preço do eed-:

Caixa de Amortização
Faca publico que, tendo-se extraviado as apolices; da divida pn.;.

Uca fuilda.da, do valor nominal çle 1 :0(t05 cada uma, da lis. 08.,,,44
a 08.4.50, uniformizadas, juro Ite 5 „ papel, pertlicentes a Benedetto
flui, vão ser expedid):)s novos titalos si, dentro do praz 1 de rine()
dias, não houver reclamação em emtrario.

Caixa de Amortização, em 21 de fevereiro de	 31 c. de
Leão.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do The-souro Na..:iona/
Pc	 „ordem n • provarador geral da Fa,.),!1.1a "main s•to

convidados 0'1 deV0(10P35	 iffipost'i (10 fildO s ll'il	 ‘10
1rjeto do exercicio do 1911, a comparecerem n . )sta. pr, -)enradoria, afini
de satisfazerem seus lebitos amigavelmente no praza improrro:-avel.
de oito dias, a contar desta data, s )1) nona de, si u nã.) fizerem no dito
prazo, ser mu rentettidos ao Juizo Fe)tval para a cobrança executiva
de acordo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 21 d.; fevereiro de 1913..
—Renato Gomes Mores, servindo do ajudante.

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director, pet present- e tital, nos termas dri
art. 117, § I°, letra hdo 1y:2.11km-iludo ano o ao decréto ri :;.890';
de 10 de fevereiro ( 1, 1 100c,,	 para;
dentro , In prazo de MO dias, e )utad-)s da paWic .),:i	 s.,1)
do revelia a Ilezar o que julear a twin de s:ma der ,,a eu r'taO-t mia
processo de infracção do 	 r• 2adam , ino, instaurei,
repartição, f‘in :10 de dez;:thro 	 zinno proximo lindo ;)elo Sr. agenta
fiscal 1Iresti Cruz.

Ilecolv-_•,doria, 22 de fevereiro d.o 	 Gaerra,
retur da 2' sob-directoria.

Recebedoria do District° F2der,11

De oro:-.\rn do Sr. r'irecto?, pelo presente elital, nos tormos do
regulamento annoxo ao doereto ri. 5.890, do 10 de fevereiro
li ca intimada a «Irma Cartlosn ,S.! Machado para, doutro do praso regu-
lamentar recolher a importancla da multa. do 2005, 'anima do
art. 122, n. I, lettra a do mencionado re gulamemo, que lhe fbi ha-
posta por decisão profl:rida em 7 do corrente mez, iii proce,so (I 3

Inacção instaurado nesta repartição, em 25 de novembro do anno pro.,
Nirno lindo pelo Sr. agente fiscal Maine14'ioncalves C)miningitan.

Recebedoria, 22 de fevereiro de 1913. 	 Guerra, Sub-dire'Á
ctor da 2" Sub-directoria.

Directoria do Estatistica Commercial

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANUA
DIRECTORIA 1 . 1: ESTATISTICA C0)iMERCIAL

Do ordem do Sr. presidelite da corrreissão directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos intercsSad)s que, por espaço 4e
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inscripção ao concurso de
pratica de repartição para provimento de empregos de 2" entrancia
nesta repartição.

As materias do concurso são:
Primeira parte—Theoria geral sobro estatisuea ; facturas con-

sulares e sua log,islaerio e serviçopecoliar 4a repartição (8k9a, orgt,
nização, divisão e sob-divisão.).

.)
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Segunda parte—Classificação de mercadorias ; calculo e conte-
rencia de cartões ; conversão de moedas e conferencia separação e
preparo dos cartões para lançamento, lançamento geral dos cartões

cbnferencia, confecção de boletins e revisão de provas e serviço em
aéldnas de escrever e calculo.

Os canditados á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das notas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartições em que servirem ou tenham
seçyido e attostado da sua aptidão para o serviço publico, passados
pelb seu chefe hninediato na repartição; não podendo ser admittidos
46 concurso os empregados que tiverem menos de um anuo de effe-
étivo serviço, tudo na fôrma dos arts. C e 10° do regulamento appro-
Vado pelo decreto n. 8,155 de 18 de agosto de 1910 e de accôrdo com
o decreto n. 9.288 de 30 de dezembro de 1911 que reformou a
directoria da Estatistica Commercial e approvou o seu regulamento.

Directoria de Estatistica Commercial.—Rio de Janeiro, 2 do feve-
reiro de 1913.—Ado/pho °metias, secretario.	 t •

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 8

Pelã Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que, á porta do armazein n. 16, nos dias 25, 26 e 27
de fevereiro de 1913, ao meio-dia, se hão de arrematar livres
de direitos e no estado em que se acharem as mercadorias se-
Ointes :

• ASIMAZEM N. 113

Lote n. 1

Sem marca : Uma mala n. 63, contendo roupa usada,
LM valorem, vinda de Buenos Aires

'
 no vapor Ré Umberto,

iNgçarregatta em 6 de fevereiro de 1911.
Lote /1. 2

Sciï inafca :^ Um amarrado n. 65, contendo roupa usada,
valorem, vindo de Genova, no vapor Ré Umberto, descer-

regdo em 6 de fevereiro de 1911.
„•	 •	 Lote n. 3

Sem Marca: Uma mala n. 66, contendo diversas merca-
.40-Y9a's,a4 Valorem, vinda de Marselha, no vapor Italie, cies-
éarrégada em 6 de fevereiro de 1911.

Lote /2. 4
▪ E. C. : Uma caixa n. 67, contendo doze pilhas
sDècâ g.:. ad valorem. vinda de Buenos Aires, no vapor K. F.
420uSt, descarregada em '3 de fevereiro de 1911.

Lote n. 5
•	Fõrrez	 Filho: Unia caixa n. 85, contendo fruetes ' de-

fe-rj2radas, vinda de Liverpool, no vapor Rio de Janeiro, des-
cprregada em 13 de fevereiro de 1911.

Lote n. 6
• Annila: Uma mala n. 89, entendo roupas usadas e
versas miudezas, ad valorem, Vinda de Santos, no vapor
kile, descarregada em 13 de fevereiro de 1911

Lote /2. 7
• CS: Tres caixas n. 100, contendo impressos, pesando
bruto, 325 kilos, vindas de Genova no vapor Mendoza, descar-
regadas em 17 de fevereiro de 1911.

Lote n. 8
Sem marca : Urna caixa n. 95, contendo fructas, deteriora-

das, vinda de Bremen no vapor Wortzbury, descarregada em
17 de fevereiro de 1911.

sr:	 Lote n. 9
Som marca ou A: Urna caixa n. 95, contendo fruetas, de-

Wrioradas, vinda de Bremen no vapor War(zbarg, descarre-
Oda em 17 de fevereiro de 1911.

Lote n. 10
Severino Garcia: Uma caixa n. 109, contendo phrientões,

kleteribrados, vinda de Bremen, no V31)01' ITT U riz burg, desc,ar-
regada- em 22 de fevereiro de 1911.

Lote n. 11
'Alberto Fasciola ou CS: Uma caixa n. 129, contendo jor-

filie% pesando bruto, 105 kilos, vinda de Genova no vapor In-
diano°, descarregada em 2 de março de 1911.

Lote n. 12
rernando P. Ferreira: Uni sacco n. 150, contendo rou-

loluãda, ad valorem., vindo de Genova no vapor P. Mafalda,
xinõarregado em 11 de março de 1911.

Lote n. 13
Anu, ou sem marca: Um encapado n. 150. contendo roupa

• ad %Morem, vindo de Genova no vaPor P. Mafalda, des-
• .114 . , 11_ de rInallo de .191 i

Lote n. 44

Sem marca: Uma chapeleira ri. 150, contendo diyersaã
mercadorias, ad valorem, vinda de Genova nó vapor P. Hg.
falda, descarregada em 11 de março de 1011.

Lote n. 15
CS: Uma caixa n. 150, contendo jornaes,. pesando bruto;

130 kilos, vinda de Genova no vapor P. Ma falda, descarregado
em 11 de março de 1911.

Lote Il. 16
Dr. Heves: Uma caixa ri. 169, contendo diversas merca-a

darias, ad valorem, vinda de Nova Vork no vapor Vazari, des.,.
carregada em 17 de março de 1911.

Lote n. 17

Marian Steed: Uma caixa n. 6W, contendo diversas mer-,
cadorias, ad valorem, vinda de Nova York no vapor Byron, des.;
carregada em 18 de março de 1911.

Lote n. 18

Sem marca: Uma inala de couro usada n. 132, ad valorem,
vinda de Hamburgo no vapor Bahia, descarregada em 20 de
março de 1911.

Lote n. 19
Evifare Urte: Uma caixa n. 176, contendo urna pedra

tographica, de mais de 60 até 90 centimeteos de comprimento,
vinda de Buenos Aires no vapor Argentina, descarregada em
23 de março de 1911.

Lote /2. 20

Arturo E. Slreet: Uma caixa n. 176, contendo obras db
ferro batido pintado, pesando bruto, -10 kilos, vinda de Buenos
Aires no vapor Argentino, descarregada em 23 de março de
1911.

Lote 12. 21
• Sem marca:Uma cesta n. 188, contendo diversas amo!

tras, ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Formosa,
descarregada em 21 de março de 1911.

Lote n. 22
Sem marca : Um saceo ri. 173, contendo roupa usada,

ad valorem, vindo de Liverpool no vapor Minas Geraes, des-
carregado em 25 de março de 1911.

Lote 21. 23
Sem marca: Seis malas n. 178, contendo roupas e olde.:

cios usados, ad valorem, vindas de Marselha no vapor Espeonc,
descarregadas em 29 de março de 1911.

Lote n. 2,1
Sem marca : Duas caixas n. 178, contendo roupas usadas,

ad valorem. vindas de Marselha no vapor Esvurme, descarre-
gadas em 29 de março de 1911.

Lote n. 25
EW : Urna mala n. 3, contendo roupas usadas, ad valorem,

vinda de Buenos Aires no vapor C. Arcona, descarregada em 5
de abril de 1911.

Lote n. 26

Sem marca: Urna lata vasia ri. 209.
Idem: Unia inala n. 208, contendo roupas usadas, ad va-

lorem, vindas de Liverpool e Sonlinunpion nos vapores RO-•
Sette e iV iic, descarregadas em 5 e 8 de abril de 1011.

Lote n. 27
Magdalena Silva : Um engradado n. 198, contendo umN

cama de ferro, lisa, para solteiro, vindo de Hamburgo n3
vapor K. F. August, descarregado em 8 de abril de 1911.

Lote n. 28
Sem marca: Urna mala ri. 217, contendo roupa usada, da

valorem, vinda de Beemem no vapor Ertangen, descarregado
em 8 de abril de 1911.

Lote n. 29
João B. Ferreira: Uma mala n. 206, contendo roupas

usadas, ad valorem, vinda de Hamburgo no vapor U. Roca,
descarregada em 8 de abril de 1911.

Lote n. 30
Sem marca: Um balnl n. 209, de folha, completamente

estragado, vindo de Liverpool no vapor Rõssetti, descarregada
em 8 de abril de 1911.

Lote n. 31

RIO: Uma caixa n. 225, contendo roupa usada, act veda,
rem, vinda do Havre no vapor A. ,Rigault Genvitti, de%Cárifb%.
gado em 8 de abril de 1911,
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Lote n. 32
Sem marca: Uma mala n. 209, vasia, muito usada, ad

talorem, vinda de Liverpool no vapor Rosselli, descarregada
g111 8 de abril de 1911.

Lote n. 33
José Almago ou sem marca: Uma mala n. 272, contendo

rbutp.a usada, ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor
Ara0on, descarregada em 1 de maio de 1911.

Lote n. 34
Sem marca: Um baliú n. 274, de folha, contendo roupa

*nado, ad valorem, vindo do Havre no vapor Malte, descarre-
gado em 10 de maio de 1911.

Lote n. 35
Sem marca: Uma mala n. 322, contendo roupa usada, ad

valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Zeelandia, descar-
regada em 20 de maio de 111.

• Lote n. 36
R. Bugalho: Seis pacotes sem numoro, contendo impres-

tos brochados, pesando bruto oitenta e dous kilos, vindos de
Buenos Aires no vapor Magellan, descarregkdos em 6 de maio
de 1191.

Lote n. 37
fionnefou ou sem marca: Uma caixa n. 328, coniendo en-

feites de pennas, pesando liquido 870 grammas: flores artifi-
ciaes, pesando bruto 8 kilos e 100 grammas, vinda de Buenos
Aires no vapor K. Wilhcln 11, descarregada em 25 de maio
de 1911.

Lote n. 38

JII: Uma mala sem numero ou n. 328, contendo diversos
objectos usados, ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor
K. Wilhelm II, descarregada em 25 demaio de 1911.

Lote n. 39
JB: Uma mala n. 328, contendo roupas e objectos usados,

Od valorem, vinda de Buenos Aires no vapor K. Wilhelm II,
descarregada chi 25 de maio de 1911.

Lote n. 40
' Som marca: Um habil n. 333, de folha, contendo roupas

usadas, (rd valerem, vindo de Nova York no vapor Minas Ge-
ntes, descarregado em 25 de maio de 1911.

Lote n. 41
"	 Souza: Uma barrica n. 333, contendo moringues e copos

de barro, pesando liquido 7 kilos, vinda de Nova York. na
vapor Atinas Gemes, descarregada em 25 demaio de 1911.

Lote n. 42
WJ: Uma caixa n. 335, contendo dons selins usados, para

irnontaria de homem, ad valorem, vinda de Hamburgo no va-
por C. Arcona, descarregada em 26 de maio de 1911.

Lote n. 43
J• ii. Bobado: Uma caixa sem numero ou n. 335, contendo

urna motorycletta usada, ad valorem, vinda de Hamburgo no
vapor C. ArC0110, descarregada em 26 de maio de 1911.

Lote n. 44
' Antonio Guerra: Uma caixa n. 350, contendo setenta e

• eis chapéos de feltro, desarmados, para senhora.
Oito carcaças de palha, vinda de Liverpool no vapor

erCO21a, descarregada em 31 de maio de 1911.

Lote n.
f Sem marca: Duas malas n. 361, contendo roupas usadas,

:4(2 valoeem, vindas de Marselha no vapor Formosa, descarre-
gadas em 7 de junho de 1911.

Lote n. 46
- • Sem marca: Uma caixa n. 373. contendo obras impressas
de uma só côr, pesando bruto 32 kilos, vinda de Genova no
;va por R. Elena, descarregada em 11 de junho de 1911.

Lote n. 47
-' Sem marca: Uma mala n. 381, contendo roupa de uso,

cl valorem, vinda de Amsterdam no vapor. Friziu, descure-_
toda "O.. ri 16 de julho de 1911.,

JBC: Uma caixa n. 384, contendo presuntos deteriorada'
vinda de Genova no vapor Gritam, descarregada em 17 de jv.r.
lho de 1911.

Lote n. 49
Sem marca: Uma inala n. 381, contendo roupas ,usad0,-

ad valorem, vinda de B. Aires no vapor Frizia, descOrregoda,
em 17 de junho de 1911.

Lote n. 50
Francisco Gararnack: Uma mala ri. 392, contendo amos

tras, ad valorem, vinda de B. Aires no vapor Formosa, dos-
carregada em 20 de junho de 1911..

Lote n. 51
Francisco Gavarnack: Uma trouxa n. 392, contendo un'i

colchão, duns travesseiros e diversos objectos usado., ad
rem, vinda de B. Aires no vapor Formosa, descarregado emp.'
20 de junho de 1911.

Lote n. 52	 •
Sem marca: Uma mala n. 417, contendo roupas usadas,.

ad valorem, vinda de N. York no vapor Rio de Janeiro, deár-
carregada em 3 de junho de 1011.

Lote n. 53
Sem marca ou Manoel Frinkel: Uma cesta' n. 426, con-

tendo roupas usadas, ad valorem, vinda de Southampton nu
vapor Arauttaya, descarregada em 3 de julho de 1911.,

Lote n. 54
Antonio Oriaek ou M. Baranguer: Unia mala n. 435,

contendo estampas não especificadas, pesando bruto oitenta
kilos, vinda de Genova no vapor Flornia, descarregada em 7
de julho de 1911.

Lote a. 55
Sem marca: Quatro malas n. 353, contendo roupas usa-

das, ad valorem, vindas de Southampton no vapor Amou*,
descarregadas em 30 de agosto de 1911.

Lote n. 56
Sem marca: Uma cesta de vime usada n. 353 ou 55I,.

ad valerem, vinda de Southamplon no vapor Araguaya, des.".
carregada em 30 de agosto de 1911.

Lote n.
CR: Uma caixa n. 551, contendo um barril vasio, vindti:

de Hamburgo no vapor C. °ilegal, descarregada em 30 do,
agosto de 1911.

Lote a. 58
Sem marca: Uma caixa de madeira usada n. 552, ad

lerem, vinda d'e Southampton no vapor Araguaya, descarre-
gada em 30 de agosto de 1011.

Lula It. 59
Som marca: Um sare° n. 59, contendo dons colch64

usados, ad valorem, vindo de Hamburgo no vapor C. Mane,.	 •

Lute n. 60
Sem marca: Um colchão e travesseiros n. 80, ad valo,

rem, vindo de Hamburgo no vapor C. °ilegal, descarregado.
em 6 de fevereiro de 1911.

Lote n. 61
I1L: Um amarrado de taboas n. 90, ad valorem, vinde de

13. Aires no vapor Europa, descarregado em 15 de fevereiro
de 1911.

Lote H. 62

Sem marca: Uma trouxa n. 100, contendo um travesseiro,
ad valorem, vinda de Genova no vapor Mendoza, descarregnia
em 17 de fevereiro de 1911.

Lote n. 63
Sem marca: Uma caixa n. 166, usada, ad-valorem.

de Buenos Aires no vapor Zeelandia, descarregada aro 17 da,
março de 1911.

Lote .91. 64
Sem marca: Cinco, trouxas n. 178, cehtendo colo1-104,

travesseiros e -roupas usadas, ad-valorem, vinda sle mwseiba_
pq Y.gPorEpan , (le tAr MPci.a_ gra n.O.FMrP,	 Iyaugi

descarregado em 1 de fevereiro de 1911.

ii p	1	 .111, 111	 1 , 	 1 ff , 11H II
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Lote n. a3
Sem marca: Um amarrado n. 178, com duas cale

sadas, d-vlorem, vindo cio Marselha no vapor a.aspoaa{:
déSearregado eM 29 de março de 1911,

Lote n. 66
Sem marea -: Uma cadeira usada, n. 178, oil- rolorem. vinda

'de Marselha no vapor Espagne, descarregada em 29 de março
de 1911.

Lotó it. 67
Sein marca: Um sacco n. 178, contendo roupa e obiectos

tisadoa, ad-.-valorem, vindo de Marselha no vapor Espounc,
deSé'arregado em 29 de março de 1911.

Lote n. GS
Sem marea;1 Um amarrado de duas trouxas n. ES, con-

tendo dous colchões usados, ad-valorem, vindo de akirselha
ho Vapor Espagne, descarregado em 29 de março de 1011.

..Lote n. 69
•'"- Tzao. FikerT Uma trouxa sem numero ou n. 211, coo-
téndo roupas e travesseiros de pennas, usadas, wl-repme;,,I,
vinda de Buenos Aires no vapor C. Areona, descarregada em
5 dé abril de 1911.

Lote n. 70;
• •

Sem marca: UM Pacote n. 177; contendo rotulo :, Inyqui_
tadoS, vindo de Amsterdarn no vapor llollautlia, desearr.:%pdo
ein 5 de abril de 1911.

toté n. 71
marca!' Um-amarrado TI. 200,- contendo •flariella

tilgodão, pesando liquido dons e meio kilos, com cieao niairoa,
vindo de Genova no vapor Savoia, descarregado em a do abril
de 1911.

Lote • tr. 72
Som marca: . Um amarrado de duas Cadeiras, n. 208, usa-

Uns, ad-ralorem, vindo de Southampton no vapor Site,
carregado emem 8 de abril de 1911.

Lote n. • 73	 •
Sem -Marca: Uma Cadeira usada n. 217, ad-velorem. vinda

'tle Bremen no vapor Erlangen, descarreanda em 8 de aaril
de 1911.

Lote it. 71 •
Marca: Um amarrado de fres ondeie:ia, n. 20{3, e,1-
vindo de Hamburgo no vapor C. Roca, desearreaaila
abril de 1911.

Lote n. 73
Sem marca: Dons Ramis n. 255, contando roupas w- rulnc,

Pd-valorem, vindos de Buenos Aires no vapor Cordora,
regados em 22 de abril de 1911.

Lote n. 76
Sem marca: Um sacro n. 2(36, contendo uni aeolebnailn

usado, ad-valorem, vindo de Marselha no vapor de,-ar-
regado em 27. de abril de 101.1.

Lote n. 77
Sem marca: Um sacro n. 257, contendo

t alo r e m , vindo de Buenos Aires no vapor R
gado em 4 de maio de 1911.

Lote n. 78
' &ui marra Uma cama quebrada. ta
Vinda de Buenos Aires no vapor Mageltan,
.6 de maio de 1911.

Lote ft. 79
Sem marcasT Uni colchão n. 332 -6 Poupas usadas, ail-

,alorem.
Idem: Doas saccos contendo roupas usadas, ad-valarem,

vindos de Buenos Aires no vapor Algerie, descarregado em
25 de maio de 1911.
•---. Lote n. 80

Sem marca:' Um amarrado de duas cadeiras n. 331, ad-
valorem, vindo de Amsterdam no vapor lloilandia, dosear-
regado em 20 de maio de 1911.

Lote n. 8f
Alice Jacobson: Um amarrado n. 321, de quatro cadeiras

taasIas, nat va/oretn, vindo de Liverpoc4 no ya„por. groaid, des-
,e_afreltado oba 26 de maio de 1911-.

Lote 11 . 82 ,
Sem marca: Um saco() n. 351, contendo extracto "de pfió".

Brazil, pesando bruto quarenta e cineki kiles, vindo de pUè',-,.
uns Aires no vapor nomes, descarregado em 10 de janho
1911..

Lote n. 83

Sem marca: Um encapado n. 38t. contendo dons cailcli.
um trave , seiro oliteelos naadoa ad volurem, vindo deiCr&-
nova no paquete Rainha Elena, descarregado em 11 de ,junInj1.41.
1011.,

Lote n. S;
Sem wrvr! •: Uma trouxa n. 3a9, contendo mu rolebar>

wg ado, ad efilur,'m, vindo de Buenos Aires, no vapor Umflaiulitt,
descarregada em 1-1 de junho de 1911.

Lote n. 85
Sem marca: Uni encapado n. 381, contendo dons c01ahõ4a2r,

, :m 'trave- »n .o e diversos objectos usados, uti calcem. vindo
de Buenos Aires no apor Frisio, descarregado em 17 de junha
de 1911.

Lote n. 86	 ••• •
Sem marca: Um amarrado n. 373, dr, seis cadeiras usa-

das, tul Tutorem. iodo do Buenos Aires no paquete Rainha
Menu, de:yarreado rin 17 de junho da 1912.

Lote 91 87	 .

Slardar ou Thedor Wille & Comp. : Um paeoie n. 3G?,.
contendo popp:.	 ri, cri 9.• elorcal, vindo de Pain : nirgo no.
vapor K.	 oaeste, descarregado em 30 de junho do
1011.,

Lote n. 88
Som mnre1: no garrafão quebrado n. 362, vindo de

liamburgo ia) vapor K. Angus 'e, descarregalo em 30 do •
junho de 1911.

Lote n. 89
F.s/otlino Mataram: Um engradado n. 17, onteniin umN

maeltina usada para p ostura, pesando liquido einmema kilos,
eoloiwm.,vindo ile Nova York no vapor Rio de laudo, des-.

carregado em 3 dr julho de 1911.
Lote n. 90

Antonio JnF... (".	 1TO ir3 : Um amarrado n. 393, do dua9 ca
deiras qu e bradas	 usadas, ad	 , vindo de Genova. no
p aquete Rainha Elena, descarregado em 5 de .julho de 1011.

Lote ri. 91

Sem marca: Uma iOs ii . 117, vianda, mi roairom. vinda
de Nova Nair]: no vaaor Pio de faiteiro, descarregada em 5 do
julho de 1011.,

Lote 21.. 92
Sem marca: Uma trouxa ri. 218, contendo uni colchão ^e'

travesseiros. Mut ilirAOS.
Um	 i 110, intendo botões de madrera•rola, com In-,ro s,	 aroia novecentas e p inta grammas.

nyis:Uitaa de .seda, eesando bruto novererdas e vinte gram-

Lenges de sada. no g ando lmqu ido cento e oilanla graminna;
vinda de ), Iarellt), nu vapor Pampa, descarregada em 6 de ju-
lho de 1011.

Lote n. 93
Schlick: Um saco n. 551, contendo sementes, od valorêm':

ili liamlnie;,,o, no vapor Cal) Ortegat, ilecarregado em 30
de agosto de 1911.

Lote ri.
•

J. C. Figueiredo: Uma eadeira n. 552, usada. rd rator-énf:
vinda de ouI tini iii no vapor Araguaga, desearregénla enj
3') de agosto de 1911.

Lote 21. 95
Ferrei' & Filho: Unia caixa n. 85, contendo fitas einefriaid

tographicas, pesando dezeseis kilos, vinda de Liverpool no.
vapor Rio de Janeiro, descarregada em 13 de fevereiro dg
1011.,

'AVISO

. No dia do leilão as mercado' ias que tiverem de ser arras
matadas ou Suas amostras estarão á disposição dos Sr. 15-réu
tendentes que as qmzerem examinar, bastando para issd s'çt/
dirigem, antes cio leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematantd
ao escrivão da praça o signal de 20 "I" em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do' Rio de Janeiro, '18 dg fwerairo de 19130 ta4
AI . Antonilio de Çaiattag(2 Aranha-

.gem

vOlOre271,
em 8 de

roupa uada. id-
Ele,ia, desearre-

289, nil-rolor-,-n7,
descarregada
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Alfandega do Rio de Janeiro
Pela 3" secção desta Alfandega, notifica-se a quem quer

rue seja interessado e que pretenda arrematar, conforme já
se annunciou, de ordem do Sr. inspector, em edital de 15 do
corrente, publicado no Diario Official de 16, n. 39 que no dia
27 de fevereiro de 1913, ao meio dia, serão apregoadas e ven-
;ilidas em um só leilão ás portas do armazem das capatazias
klesta wepartição, as mercadorias que como se referiu no citado
'edital, fendo sido atiradas ao mar em acto de salvamento do
vapor Warkmann, foram arrojadas ás praias da Tijura e Pon-
tal, onde se acham arrecadadas por esta Alfandega sem dono
certo e nem conhecido, podendo ser vistas por quem as pre-
tender comprar e a lii mesmo naquellas praias serão entregues
logo que seja satisfeito o preço da arrematação:

Essas mercadorias silo:
Noventa e cinco caixas com 1.116 frascos com fructas em

calda, no peso de 1.820 kilos e 120 grammas.
Oitocentas e quarenta caixas com 18.993 latas, com fru-

tias em calda, no peso de 17.765 kilos e 010 grammas.
Uma caixa com 38 latas com peixes em conserva no peso

de 20 kilos e 900 grammas;
Urna caixa com 23 latas com legumes em conserva, no peso

de 23 kifos e 150 grammas;
Uma porção de madeira sem peso certo.:
Nas praias do Pontal:
Quarenta e uma caixas, com 970 latas com fructas em

calda, no peso de 935.560 grammas.
Todos esses volumes são de varios pesos e feem marcas

•diversas e estragadas e assim serão vendidos em grupos ou
lotes. como melhor convier e resolver o chefe que presidir
o leilão e na occasião da offerta no estado em que se acham,-
.e serão entregues no togar em que estão, a quem aqui na
Altandega melhor lanço offerecer.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1913.
í. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 oras

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
erhando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-

onados no caso de serem arrematadas para consumo, os sen
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as.n0
Prazo (.1,) 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas pot
'SIM conta, nos termos do titulo 5", capitulo 6", da Consolidaçãe
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o direito de alie.
Êar contra os effeitos desta venda.

CAES DO PORTO

Armazon n. 1
Manifesto no 1.038-Marca J130-Contramarca Order-Unia

3t
Cai-

a, n. 2.667, vinda pelo vapor ingtez Eastern Prince, entrado •de
New York em 21 da julho de 1912, consignação ignorada.

Manifesto n. 1.038-Sem marca-Uma barrica, o. 22, vinda peto
vapor inglez Eastern Prince, entrado de New York em 21 de julho
de 1012, consignação ignorada.

ManifestO ti. 1.038. Marca Octavio Lima 8: Comp.: Quinze barris
ris. 46/60, vindos pelo vapor inglez Eastern Prince, entrado de Nova'
York em 21 de julho do 1912, Octavio Lima & Comp.

Manifesto n. 1.019. Marca AWSC! Uma caixa numero 10.050 14t,
vinda pelo vapor inglez Canning entrado de Manchester em 24 de fa-
lho de 1912, Marcenaria Carvalho.

Manifesto n. 1.012. Marca quadrante AAS: Uma caixa n. 300,
vinda p3lo vapor inglez Canning, entrado de Manchester eia 21 do
julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.049. Marca triangulo C: Uma caixa n. 121, vinda
velo vapor inglez Canning, entrado de Manehester em 24 de julho de-
4912, á ordem.	 •

Manifesto n. 1.012. Marca DC,': Uma caixa n. 29, vinda pelo va-
por inglez Canning, entrado de Manchester em 24 de julho de 1912,
á ordem.

Manifesto n. 1.012. Marca HE: Unta caixa n. 31, vinda pelo va-
por inglez Carmino, entrado de Manchester em 24 de julho de 1012,
a ordem.

Manifesto n. 1.012 - Marca 1,, contramarca AH: Duas caixas
os. 26 e 27, vindas pelo vapor ingle,z Canning, entrado de Manches-
ter em 21 de julho de 1912, Angelo Bolloni.

Manifesto ti. 1.012-Marca JE: Pina caixa n. 736, vinda peio
vapor inglez Canning, entrado de Manehester em 21 de julho de 1.912,-
José Eldick.

Manifesto 11, 1 .012-Marca .1E: Pina caixa n. 3.241, vinda pelo
vapor ingloz Carmino; entrado de Manchester em 21 de julho de 1942,
José Elitick.

Manifesto n. 1.012 -Marra JS: Uma, caixa n. 46, vinda pelo va-
por ingl,:z Canning, cutrado de Maueliester em 91 de julho de 1942,
José Ehlick.	 •

, Manifesto n. 1.019-Marca quadrante JRZ-GIC: Urna caixa
n. 1, vinda pele vapor inglez Canning, entrado de Manchester em 2'r
de julho de 1912, á ordem..	 -

Manifesto n. 1.012-Marca losango n. 205, contramarca CP-
11C: Uma peça sem numero, vinda pelo vapor ingln Canning, entrado
de Manchester em 21 de julho de 1919, C. F. Hargreaves & Comp.

Manifesto n. 1.012-Marca triangulo ri. 120, contramarca ASG:
Tres barricas lis. 26 e 28, vindas pelo vapor inglez Canning, entrado
de Manchester em 21 de julho do 1912, a ordem.

Manifesto ri. 1.019, marca losango ri. 206 contramarca CFIEC:
urna caixa sem numero, vinda pelo vapor higlez Canning, entrado
de Manchester em 21 de julho de 1912, C. F. Ilargreaves & Comp.

Manifesto n. 1.042, marca triangitlo R 5: uma caixa n. 131,
vinda pelo vapor inglez Canning, entrado de Manchester em 24 de
julho de 1912, Companhia Fiação e Tecidos Corcovado.

Manifesto n. 1.012, marca triangulo li: unia caixa n. 8.818,
vinda pelo vapor inglez Canning, entrado de Manehoster em 21 dt
julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.049, marca RP: urna caixa sem numero, vinda
pelo vapor inglez Canning, entrado de Manchester em 24 de julho de
1912, R. Paiva.

Manifesto n. 1.012, marca losango S: duas caixas ris. 29 e 30,
vindas pelo vapor inglez Canning, entrado do Manchester em 21 de
julho de 1912, á ordem.

Armazém n. 3
Manifesto n. 1.058, marca GMV, contramarca BSC; dons tam-

bores, ti. 3.612/13, vindos pelo Vapor all,:unim Santos, entrado de
Hamburgo em 29 de julho de 1012, Camasa Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.058 - Marca CMV, contramarea 11SC: Dezoito en-
gradados sem numero, vindos polo , vapor ali un5o Santos, entrado de
Hamburgo em 29 de julho de 1912, Cantara Municipal de Vas-
souras.

Manifesto n. 1.058 - Marca CMV, contramarca IISC: Dons enca-
pados sem numero, vindos . pelo vapor allemão Santo;, entrado de
Hamburgo cio 29 de julho de 19(2, Camara Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.058 - Marca CMV, contramarca 11SC: Dez caixas
sem numero, vindas pelo vapor.alletuão.Santos, entrado de Hamburgo
em 99 de julho de 1912, Camara Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.058 - Marca CMV,. -coutramarca 11SC: Um fardo
sem numero vindo p'90 vapm, alluaião Santos, .ontrado de Hamburgo
em 29 de julho de 1919, Camara.Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.058- Marca,CMV, contramarca 11SC: Cincomita e
cinco rollos sem numero, vindos polo vapor allemão Santos, entrado
de Hamburgo em 29 de julho de -1-912, Camara Municipal do Vas-
souras.	 _

Manifesto ti. 1.058 - Marca-01V, contramarca CSC: Dons enca-
pados sem numero, vindos. polo vapor allemão Santos, entrado de

, Hamburgo em 29 de julho de 1912, Cantara Municipal de Vassouras.
Manifesto n. 1.058 -- Marca CMY, contramarca HM: Um engra-

dado som numero, vindo pelo vaporallemão Santos, entrado de Ham-
burgo em 29 de julho de 191.2, Camara Municinal de Vassouras.

Manifesto n. 1.058-Maxca,KW11:/fres caixas ris. 3.505, 3.507 e
3.056, vindas pelo vapor alleiuão.Saetos, entrado de Hamburgo em
29 de julho íle , 1912, á ordem,. .	 . .

Manifetton. 1.058--Marea.LPCJ.Duas caixas ri. 1.885 1/2, vindas
pelo vapor allemão Santos, entrado do Hamburgo cio 29 de julho
de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.058-Marca. Josaugo. ,M-Contra-marca MCANE:
Duas caixas tis. 2 e 2.871, Siada:4 pelo vapor allemão Santos, entrado,
do Ilambitrgo em 29 de julho de 1912, Alucines Machado & Comp.

Manifesto n. 1.058-Marca losatigo.2-Contra marca MC: Vinte o
quatro caixas, sem numero, vindas pelo vapor allemão Santos, en-
trado de Hamburgo em 29.dejuilio de 1912,. á ordem.

Manifesto n. 1.058-Marga losango . R: Uma caixa, o 9.349,
vinda pelo vapor allemão Santos, eutrado de Hamburgo em 29 de
julho de 1912, elidi Central. 	 •

Manifesto n. 1.058-Marca K: Duas caixas, sem numero, vindas
pelo vapor allemão Santos,_entrado: .de Hamburgo em 29 de julho
de 1912, á ordem.

Manifesto Il. 1.058-Marca 14J.C:. Uma caixa n. 1.000, vinda pele
vapor allemão Santos, entrado de Hamburgo ema 29 de julho de 1912,
consi aamr,ão ignorada. .	 .

ilinifesto n. 1.058-Marca flAC: Urna caia, sem numero, vinda
polo vapor allemão Santos, entrado deHamburgo em 29 do julho de
1'312, vasia, consiT,nação

At:mai:em ti. rt •

Manifesto ri. 1.012-Maroa CCSA: Unia caixa ri. 21, vinda peiu
vapor alleinão Ovidio, entrado de Hamburgo ,ein 5 de agosto de 1912,
consignada á ordem.

Manifesto n. 1.897-Ma'r .ea MNO: Uma caixa, seio 'minero, vinda
.pelo vapor inglez Canning, entrado . cie Liverpool em 20 de dezembro
ale 1912, á ordem, bacalhao.

Terceira sução, 25 do feve1'eir0 dc1913.=C1 Chefe, M. Anionini
de Carvalho Aranha.
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Airandega do fio de Janeiro

Edital de notificação com o prazo de dez aias. a diversas firmas commerciaes, a virem satisfazer- dividas provenientes de revisSo
de notas de de.pachos, como abaixo se declara

Par esta repartieãO, são iriatificaclas as firmas e rasas cominereines on sons representantes, adiante mencionados, a virem satisfazer
dentro do prazo do 10 dias, as ditferenças de direitos adlianeir«s. verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas gimes
são responsavels, á vista das respectivas notas de dividas, (lev,,r;io procurar nesta se • io, sob pena de, si o não effoctuarem amigavei.
mente no citado prazo, serem as referidas dividas remettidas para a cobrança executiva, na fórma da lei.

Numero
Devedores da nota tio

despacho
ISIez Anno "Divida Despachantes

A. Libowitz 	 2.493 ,zeinhro 	 1912 1008000 Alfredo Luiz Ribeiro.
AfffillSO ViZQI1	 Comp 	 16.232 ;,i.'1111)1.0 	 O 38100 Carlos lIervev (Ia Silva.
AUlio Mtirc,o & Comp 	 17.2(p2 )VP:111 n 1' n) 	 468050 A ri gusto Mal:Cd°.

Dias Garcia & Corup 	 9.203 1117,)(ri) 	 325100 Ca dos Ilarboa liodrigues.
Idem	 ,	
J. L.. Costa. & Comp 	

P228
6.330

.3i.crnbro	 a 3S000
285560

Idem.
Alfredo Luiz ilibeira.

Leuzinger	 Comp 	  8.038 Ago,lo 	 2S200 J. V. Ramos de Azevedo.'
Al. /Marone & Comp. (Lloyd Brazileiro) 	 7811 4S100 Alberto S. S.	 Cindia .
Pichara, naticri 	 4.168 Nevembro 	 $220 M.	 Travass,vg.
P. M. Baster di Irmão 	 6.115 48200 Enelbles Leevos.
Pedro Maksond & Coinp 	
Soeiro 1 Braga 	
Companhia	 Mercantil e Industrial Casa Vi-

5.664
8.027

•ternbro. 	
..•.•

O -7080
9sa;Aa
35800

Aimibal hl. C. Ribeiro.
Cindido Josi Caéiano da Silva,
Adelermo C. Oliveira.

valdi 	 9.535
Peru andes Mourão & Comi) 	 .10 .41 65180 Arthur Miranda.	 •
Lloyd Brazileiro (Socieda le A norryma 	
Bua:3d Schocliach of So. Ant.:rio 	

8d9 .12.osIo
'.0tenibro 	

215600
8$'300

Alberto S.	 S. Santos,
emundo Josó Caetano dá Silva.;

Alexaridre Ribeiro & Comp. 	 10M-3 1111010'o 	 a 205000 Carlos Barbosa lkodrigues.
Idem 	   10.2i0 1035200 Idem.	 -
Arcos & Comp 	 6.7o I 2608820 A.	 S. S.	 Baslos.
13ellingrodt & Meyer 	 15 302 8318 Pedro de Almeai França.
I3orlido Maia & Comp 	 12 900' setembro 	 O 35280 João da Gama Machado.
Pereira Carvalho & Comp 	 10.031. Outubro 	 65600 Sebasiião Moreira do Pinho.
Raunier S. Comp 	 3.I'i8 Maio. 	 11tn761; Alfre.do Moraes Silva.
Antunes dos Santos & Comp 	 14.650 intribro 	 25200 Ilhadaint',s de Araujo Morta.
Carlos ?faveira & Comp 	 12.043 Bezembro 1655000 João Evangelista Goncalves DiaS:
Companhia Cervejaria Braluna 	 1.1,00 418310 Antonio Leite de Souza, Ilatos.
Estrada de Ferro Maricá 	 4955135 João Gonçalves Pereira Juniic.
Fontes Garcia tçz Comp 	   3.423 Outubro. 	 .• a 55102 Augustritemelle.
Gasinotorein Fabrick Detitch. 	 3.78,4 Maio 	 2328793 Fernando .Antonio de Oliveira Morae4
D. Guimarães Pinto & Comp 	 3.630 315824 Mello Braga.
Lagard & Irmão 	   33.291 Novembro 	 128120 Mario Lagard.
L. Il. de Almeida dz Comp.	 18.019 Agosto 	 88400 João José de' Freitas.
P. Lannehic S.'anison & Com p 	 4.150 Maio 	 385818 Mario de Paula e Silva.
Vasco Ortigão & Comp 	 11.600 Dezembro 	 55805 JOS 3 Leite Braga.
Adelino Magalhães& Comp	   515 .1 me 	 28120 Adolpho Figueiredo.
Albin g Castro & Comp	   13.127 Dezembro 	 a 358010 João AtErnste dos Santos..
A. Brazil	 Comp 	 13.347 4158600 Samuel Paiva.
C.	 Galaar da Silva 	 1.027 Agosto 	 35600 Carlos ()Mis.
Garcia Paiva 4: Pinho 	
Kie.fer & Comp 	  

883
3,3.577 DozcAnbro.....

a 115280
565000

Carlos Barbosl Rodrigues,,,
F. Gomes A.. Cardoso.

Dellim Fontes Sz Comp 	 13.230 Novembro 	 15815 PaOli00 Alexandre de Moura.
E. Jorge & Irmãos.. 	 4.72'r 245800 A dilui' Miranda.
Meghe & Comp 	 2.451 Setembro 	 345800 Antonio A. P. de Silveira Junior,:
Cardoso Soares & Comp 	 12.600 Janeiro........ 1913 528800 Homero de Moraes e Silva.
Ignacio da Fonseca & Comp 	 1.102 Novembro 	 1912 1465280 J. F. Braga Mello.
(Partiria Guimarães & Comp 	 .15.129 Janeiro. 	 1913 745250 Braga Mello.	 •
Vieira Soares & Comp 	 5.422 Abril.......... 1912 185635 Antonio Luiz Ribeiro Sobrinho.]
Borlido ãloniz & Comp. 	   45.251 Janeiro 	 1913 1575930 Eugenio Kahn.
Campos & Irmão 	 2.544 Maio 	 1912 2885660 Alberto C. Braga.
C'ompatillia. Cervejaria Brahma 	  14.181 0 965140 A. L. S. Bastos.

Gom-alves Amarante & Comp	 3.723
( D.	 8.633 Novembro 	 5900 J. F. Coelho de Moraes..

Humberto Sabola & Comp 	 85 2215628 João da Gama Machado.
Jorge Chame 	 17.411 Julho 	 75680 Gurgel.
Kraiclictes & Irmão 	  4.617 Agosto ........ O 85000 Francisco Medina Cceli Ribeiro:
M.	 Cobicei 	 13.635 Novembro 	 695000 Carvalhal.
Nassif iladdad 	 13.121 Dezembro.- 245200 Arthur Miranda.
NesVw Are)ki 	 14.926 Julho 	 125000 Alfredo Bastos.
É. ilva Coelho & Comp 	 13,401 Novembro...,. 115000 Carlos Augusto Linia .
A. C. de Aguiar 	
Antunes d4is Santos & Comp 	  

11.919
7.2R3 Janeiro., 	

1,	 •
1913

868520
35300

Pedro M. Ribeiro Junior.:
Arthur Miranda.

Idem..
Abilio Arcas & Comp 	
Alfredo Pereira, 	
Braga Carneiro	 Comp 	  

7.282
10.172
9.306

li13
Agosto 	
Maio 	

a
1912

.	 .

48580
275600

45400
3705420

Idem.	 .
Jos‘'.; da Souza. Moita Junior,

Mediria Cedi Ribeir0.,
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Numero
Devadores da nota do

despacho
Mez Atino Divida Despachantes

Castro & Oliveira 	 7.692 Setembro 	 1912 305000 Aninhai 111. Coli	 Ribeiro.
Çhristos ao Fernandes &	 Comp 	 18.894 Outubro 	 165j00 João Gonçalves Paim Junier•
Emygdio Silva 	 18.736 45400 Manoel Ilaydt.
Ileleta lemnuer 	 11.183 Agosto 	 . • 11582J
J. P. de Sonza	 Comi) 	  8.863 Janeiro.	 	 1913 55310 Henrique Pereira da Fonseca Junior.,
J. C. Miranda. 	 6.050 Agosto 	 1912 1350N0 Pedro Lannes Aranha.
Luiz Consc:1 e familia 	   9.9:5 265s00
Lefrsvr,m & Comi) 	 10.425 ..Janeiro 	 1913 295995 Alfredo Luiz Ilibeiro.
Maltes Maia & Come 	
191cola Zao ary & Comp 	

7.252
5. 962/3

Setembro 	
Abril 	

1912
))

645500
2005000

Braga Mello.
Alfredo Euclides Lecques.

Terceira sucção da Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1913. -- O chefe, N. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandeea do Rio de Janeiro

Pelo presente convido os responsavois abaixo indicados a virem,
no prazo de oito dia, sa fiz , r o pagamento &vido pelas desinfeeções
praticadas pela Urectoria Geral de Sande Publica, m'urante o mez do
janeiro do corrente a 910, nas cl ive:sas ormbarcaçõas que lhes per-
tencem ou vieram consignadas e que tambem v ito abaixo indicadas.

Datas — Embarcações, classe e nação — Nome — Donos ou
consiynatarios

Dia 3, varr nacioo-I -rrpeiro, Zenha Ramos & Comp.
Dia 3, vapor nacional Santa Cruz, Fry %de & Comp.
Dia 6, vapor nacional Rio Pardo, Empreza Brazileira de Nave-

gaçãe.
Dia 7, vapor nacional Mosord, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 9, vapor nacional Jacuhy, Companhia Commercio o Nave-

gação.
Dia 1 5 . , vapor nacional Piauhy, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 20, vapor nacional Philadelphia, Empreza Brazileira de Nave-

gação.
Dia 20, vapor nacional Mueury, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 24, vapor nacional Pirangy, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 28, vapor nacional Arassualty, Empraza Brazileira de Nave-

gação.
Dia 29, vapor nacional Santa Cruz, Fry Youle & Comp.
Dia 31, vapor nacional Rio Pardo, Einpreza Brazileira de Nave-

gação.
Primeira secção da Alfandega, 22 de fevereiro de 1913.-0 chefe,

M. P. de Barros.

Miniaterio da Marinha
Superintendeneia de Portos e Costas

Segunda secção
A yls ,-) Aos NA v` G \ NTES N. 24

fxlincção pmisoria da luz do poste illnminalivo da Caiçara, no
Estado do Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente inte-
.100 de Portos e Cristas, aviso aos navegantes que se acha apagada,
provisoriame , ,te, a luz do poste illum.dnativo da Caiçara, na Ponta de
Salto Alb-rto, Estado (1 ,1 Rio Grande do Norte. Novo aviso annun-
ciará o seu restabelecim

Segunda secção li Stmeriltendencia de Portos e Costa, 22 de
fevereiro de 1013. —Rodolpho Ramos Pontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção,

COMMiSS -10 de compras da Marinha

De ordem do Sr. canitão de inc  e guerra, presidente da Com-
missão da Compras da faro publico que esta cominissão pre-
eisa (11 pre(;os para acquisição dos artigos abaixo mencionados, todos
de n»imira qn2lida.de, devendo as propostas ser entregues neste ga-
binte, até 1 hora da tarde de 27 de fevereiro de 1913, hora em que
serão abertas as referidas propostas, não podendo os proponentes al-
terar a relação abaix ., mencionada. As propostas devem ser entre-
gues em duas vias, uma das ritmes sellada, não sendo tomados cm
çonsiOração os preços com etnendas g ramas.,•

Os objectes preferidos serão entregues á repartição dentro aa.
prazo de 24 horas, improtarivelmente, salvo os de confecção ou game .
não existam na praça, cujo prazo de entrega será declarado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a preferencia.

De accôrdo com a resolução do Sr, ministro da Marinha, ent
aviso n. 712 de 13 de ja,ho do corrente atino, fica estabelecida
multa de 1 o/c, sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas quo
excederem do prazo acima e,e lindado, devendo tal ela usula figurar
Lambem nas propostas apresentadas, sem o que ta 111151111 não serão
tomadas em cfrisideração.

Gazolina, 200 caixas.
Permas especiaes para registradores, J. Richard, conforme amos-

tra (oflicinas do arsenal), caixas, 12.
Commutadores bipolares para 50 ampères em base de ardosia..

com 12 fuziveis de carinche para 30 ampim,.es, dous.
Verniz isolante preto Sta: n dart. seis kilos.
Botões de metal Waterproof para cartuchos, Ires.
Reflectores de metal em fórum de concha, com suppOrte, arannat

e hastes flexiveis, seis.
Cabo electrico de um fio de 40/10, isolado com borracha sok

chumbo, 123 metros.
Interruptores de latão sob base de poreollana e tampo do meta

dourado, seis.
Argolas pequenas para chaves, seis.
Funis de folha, de um litro, graduados, um.
Fio magnetico de 1410 isolado cithiplo revestimento de algodlo'

para 220 volts, seis kilos.
Escovas de morganite de 0,050 X0,0215x0,020.16.
Quadro indicador de chamada com cinco droJ)J4.
Botões ornados de madeira para contacios elecaricus, dous.
Peras ornadas de madeira para contactes electricos. denR,
maahina para furar Dexter clplaca e engremmagem reforçada.

n.
 3bil•tonela.as americanas de 28 man, uma.

Ditas idem de 31 m/m, uma.
Ditas idem de 34 in/m, tuna.

• Ditas inglezas de 12 mim/um, unia.
Ditas idem de 15 mim, muna.
Ditas ideio de 18 mian, uma.
Ditas idem de 22 m/m, muna.
Ditas idem de 25 mlni, uma.
Ditas id min de 28 mu/n, urna.
Ditas idem de 31 man, uma.
Ditas idem de 31 in/nm, mula.
Lanterna patente com bomba para amo, tres.
Ventilador electrico, extractor com balira de 0,30 de diametrof-,

«Hamilton», commutador inverso de marcha, em caixa do ferros
UM.

Manilhas de ferro para uniões das amarras, iguaes á amostra
(Patrãomoria), 100.

Ganchos de ferro idem, 50.
Lanternas Monarek, seis.
Ventilador com pá de madeira, una (Radiographia).
Parafusos de metal, iguaes a amostra, cinco grozas (Radio.

graphia).
Assadeira de agatlia, uma.
Terrinas de ágatha, uma.
Escovas estreitas com cabo para galvanometro, seis.
Lampadas Elevai Ed s ivan de 10x80, 50.
Globos de vidro, conferme a amostra (Piaulin 12.
Fio de derivação, conforme a amostra (Piaulty), 200 metros.
Caixões de madeira com 1,0 de comprimeinn X 0,50 de 1~

X 0,50 de altura, 40.
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Cabo duplo fiexivel para lampadas portateis, conforme a amostra
(Mato Grosso) 50 metros.

Cabo duplo fiexivel conforme amostra (Matto Grosso), 50 metros.
Densimetro Twadell, dons.
Manometro para condensador de machina frigorifica typo Ilal n.1

Ide Dartford England, para Destroyer, um.
Globos vermelhos jilv.a. luzes de marcha, conforme amostra

(Bahia), seis.
Tinta vermelhão «Nagalino», 5 kilos.
Espelho com moldura de 60>20 c/m, um (moldura de madeira).
Vidro verde para pilar@ de navegação c/0, 18x0,16, um.
Corrente de cobre para telegrapho, 20 metros.
Garrafão de vidro protegido com vime, para 20 litros, um.
Lampadas Robertson em bb de 75X6 com boccal de 15,6m/in de

diametro, 12.
Tubos de crystal em U com 11 men de diametro interno, 280m/m

de altura, e de 17 men do afastamento dos ramos tomados externa-
mente, seis.

Buchas de pão de paio conforme amostra, 24 (Tamoyo).
Gacheta para condensador conforme amostra (Tamoyo), 10 kilos.
Valvulas de borracha, conforme amostra (idem), GO.
Solda liquida Tinol, 5 kilos.
Viseiras de borracha para telemetro, 12.
Bateria para illuminação da escala dos telemetros, dons.
Supportes de aço para os reguladores electricos, conforme amos-

tra (Minas), 24.
Balança para pesar cartas, uma.
Lampadas Edswan, 10 velasx 220 volts, rosca, 150.
Gacheta de fibra para machina de comprimir ar, amostra 2

(Rio Grande do Sul), 50.
Juntas para portas de caldeiras, amostra 4 (Rio Grande do

Sul), 30.
Vidros para as guardas dos indicadores de uivei, amostra 1 (Rio

Grande do Sul), 30.
Tubos de aço para caldeiras de lancha a vapor, comprimento

0,55, diametro exterior 0,031, diametro interior 0,025, 200.
Arame delta ss, kilo.
Fibra vulcanizada, kilo.
Tela americana, igual á amoetra (officinas), metro.
Dita de zinco, idem, metro.
Torno de bancada parallelo de 155 in/in de bocca., um.
Chaleira de cobre para doas litros, unia.
Martellos para machinista, dons,
Nalvulas de vapor com rosca femea, 'erra.
Corrente patente de G mim, igual á amostra (oficinas), 20 me-

tros.
Corrente patente igual á amostra (oficinas), 10 metros.
Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 21 de feve-

reiro de 1913.—J. Diniz Villas &ias Filho, capitão-tenente secre-
tario.

Escola Naval
De ordem do gr. contra-almirante director faro publico para

conhecimento dos interessados que a prova escripta de ph y sica para
os candidatos á admissão terá logar na proxima quinta-feira, 27 da
corrente, ás 11 horas da manhã, para todos os canditados.

Conducção no Arsenal de Marinha ás 10 horas o 45 minutos da
manhã.

Escola Naval, 25 de fevereiro de 1913. — Leito	 sirrj)-
tario.

Minrsterio da Guerra

Primeiro Regimento de Artilharia
,nama-se a attenção do pnblico para o leilão de diversos cavalbn

neste regimento, a realizar-se do dia 27 do corrente, ao mo:o-dia, na
quartel ao mesmo regimento, na Villa. Militar Doador°.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.— Em!plf-} Bripipnre
I* tenente intendente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

CONcumiENCIA PÁRA AS OBRAS COmPLENIENTattES DO MELHORAMENTO DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO, TRECUO COMPREIIENDIDO MURE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exma. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
junho de 1913, ao meio dia., nesta directoria geral, serão recebidas
propostas -para a constriacção das obras complementares , da mon:lora-
mente do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade' com o I,

projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1914
e de aCeordo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:

1. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.31S
Metros de extensão.

II. Muralha da cá.es com fundações pelo systema de ar compri-
mido para 10 metros de agua em maré minima, desde o Arsenal de
Marinha até a Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minima e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. II e 111.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua.
na maré minima e cerca de 4.50 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

. Estas obras serão executadas

II
 segunda as especificacões annexas a

estão avaliadas cio 20.112:0855100, de conformidade cJin o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhas ficará a cargo da
fiscalinção do p n.to do Ria de Janeiro, repartição dependente da Ins-
pectoria Federal do Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contrartante entender-se dire-
ctamente sobre tolos 03 assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisõ :s da chefe da lisalizaçãn poderá o c-)ntractante re-
correr pira o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolvera em ultima instancia.

A administra :ã ) dos trabalhos de constrneção caberá ao contra-
ctante, que, tona vez respeitados o plano appravado, as cspecificaçõe$
e as demais colbliçõn do contracto, a juizo do floverno, terá liberdade
no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

IV
O contractante deverá dar começo ás obras 'dentro do prazo de

sois (6) inozes, contados da (lata da assignatura do eontracto, e ter-
minal-os no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, salvo
caso de forca maior a juizo do Governo.

os trabalhos deverão ter tal andamento que atk% ao fim do pri-
meiro atino o valor das obras feitas soja de 15 e, do total, até
ao fim do segundo, 35 %, e ao fim do terceiro e ultimo, 50 ^e .

V

As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos
erreetoados mensalmente, por medirão de obra coaeloida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Ilio de Ja-
neiro.

VI '
Os direitos adnaneiroe do material importado correrão por

conta da Inspetoria Federal de Portos, Rios e Camas, sendo o:a
conlieeimenttm con,igmatios á Fiseali .nição do Porto do Ilio de Ja.—
neir

O rmttrãelmit% si residir fera do paiz ou si organizar empr(iza.
nu companhia estrangeira para o eu 01 do contraem, obriga-
se a ter na Repul(lica um representante com plenos e illimitados:
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quacsquer questõ s que com elle se
suscitem no paiz, podendo o dito represantan l e ser demandado o re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

approvadas as modificações que entender neeessarias, devendo, pa-
rem, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si 'das modificações resultar prejuizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva imporrancia o ria falta dc accardoeproee n
dera-arbitramento:
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Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e
quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico intrinseco que
forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 100:000$, que reverterá para a
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
‹) competente contracto no prazo de 10 (lias, contados da data em que
pelo Dia? i° °Metal lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro•
' em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia

ao ministro da Fazenda.

IX

";- No contracto se estabelecerão as
das clausulas, em Nona de multa
solver as questões que se suscitarem
C,talltez

X

O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arca
precisa para a execução das obras previstas neste edital.

XI

(miram fazer, ficará sob á guarda da director geral de Obras -

penas pelo não cumpriment" o 1 Viação,

dos proponentes julgados idoneos e annunciades o dia e hora para.
úentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes':	 e

abertura 'das respectivas propostas, sendo neste dia restituídas as
respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concorren-
tes que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tomada em consideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula Il.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 do fevereiro de 1913.-
Lcandro A. R. da Costa, director geral. 	 .

XVII

• A preferencia será dada' á. proposta que mais vantagens offerecer,
sendo a importaticia das obras calculada mulliplicando-se os preços
.de unidade olferecidos pelas quantidades de obras.

A somma total dess-s productoe será o preço só para o effeito da
.comparação das prupostss, visto as quantidades serem a pproximadas.

XVIII
Todos os docurnetitos relereanes ao projecto das obras poderão

ser examinados, quer besta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica da II peetnria Federal de Portos, Rios e Canaes,
á avenida Rio Branco o. 52, anilar, onde serão tambem prestados
os mais esclarecimento .; e informações de que porventura preci-
Sarem.

XIX

A relação interessa, a que se alinde na clausola XV, com os
preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos e»r
algarismos o /agi exto n .m, rasuras, entrelinhas ou emendas e
.sein condição alguma f . ira deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá : proposta de 	
{nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
-apresentai. da sua idoneid Ide e o recibo da caução a que s';,, refere a
clausula XII. Todos esses: documentos serão fechados em um se-

.gundo etiveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimen t o das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se dellt,s os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,

-que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes preSentes, que o

ESPECIFICAÇÕES

-O plano de referencia para o nivelamento geral das obra,•
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio de Janeiros
por esta Inspectoria, de accôrdo com o maregrapho do Arsenal de
Guerra.

1. . 0—Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural ' e obedecerá a dous typos, de accdrdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de 60, será constituido
por um Ilude° de enrocamento com pedras jogadas de diversas di-
mensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios pre-
enchidos quanto possivel.

Este tnassiço será nivelado na cota 1 1%80 com a largura do
16%30, limitado do lado de terra pelo seu talud proprio, inclittação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada do blocos naturaes de 2'
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de treS metros.

Da cota P",80 até +0'",80 será constituido de blocos naturaes de
3a categoria, coto o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com a
largura de 7m,20.

Sobre este onrocamento será fundado um nitro de blocos de con-
creto com !fr"' de largura por 3" de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta d3 largura par 1 u,40 da altura,
respaldada na cota -1-5m,i0.

O concreto para estes blocos será do4ado com argamassa de 50U
kgs. de cimento para l"13 ,08 de areia e 0ra3 ,900 de pedra, bri-
tada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não s3ndo
empregados antes de 60 di ,s.

O cimento será. de Kim 31Vit qualidade a juiz) da Fiscalização do
Porto, que fará os respecUvos ensaios.

A areia doce será perfeitamente /impa e lavada, bem como a:
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa, O moro acima descripto
continuará revestittdo-o 110 lado de t ...sera com a mesma rainpa
1/1, sendo nivelado com a largm'a de 0'",S0 na cola 	 2111,20.

Do lado tio mar da cota 1 m ,S0 á cota 3 1" 20 será o quebra-mar
revestido por unia camada de blocos naturaes de primeira categoria.
de peso do 5.000 a 10.000

Este revostimmito terá sibl'e o respaldo da primeira camada de clivo-
carnento a largura do 5"1-,30 contado hol'izantalmento a partir da su-
perficie externa do me vesti 1 miei tu daquelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota -1-0".20.

Desse palito ein mica mito a inclinação do revestimento de blocos
pas•ará a ser de 1/2,5 até a cota + 3'",20 onde será nivelado com a
largura horizoutal de 1",,O.

segando, typo U. pa-a, fundos d ; —6 a —0 será constituido por
une micleo de enracamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões oe 3 a 200 kitos, como O (lo typo ant.((rior e respaldado na cota
—1",80 em() a largura do l3 1 ,50 e taludes do 1/1 dos dous

ti talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes do
2' categoria na largura de 3" 1 ,0, medidos horizontahneute e inclina-
ção dei!!.

Cobrindo tste iimleo de maneira a revestil-o do lado de terra,.
com a largnra na horizontal (le 2"1 ,8 e a ter uma largura' de 13'11 ,8 lu) .
respaldo superior daquelle, nucleo, seguir-s 	 na a.ssico tio blocos •
naturaes tu 3' categoria, o gila será respaldado á, cota	 0 u'.140 com
a largura na horizontal de 7"', 20.

obt'e este respaldo será emstruido o muro de blocos de cota-
creio desc çipto no typo anterior.

ti massiço de blocos naturaes de 3' categoria continuará do lado,
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto atá
a cota 2`",20, onde será :espaldado com a largura na boázontal
de 0%80.

Do lado do mar entre a cota —1"1 ,80 e 3m,20 será o cnroca-
mento revestido com blocos naturaes dc l a categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante-,
riores por um nucleo de .eurocamento cornalina, até a cota-1m,80.

Será protegido até" essa mesma cota por blotos uaturaes dal. _	 _
2a. categoria e talude externo de	 .-

entre o Governo e o c)ntra-
ou rescisão, e o meio de re:

111,11	 'I	 11',1 	 I

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:000$ em
apolices .da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 da
importancia mensal.

XVI
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
effeito;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pela concurrente ás quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras o Viação, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a

Idoneidade moral, industrial e tinanwira dos proponentes e bem
assim de annidar a presente concurrencia, caáo julgue conveniente
fazei-o, sena que os pri»..etes tenham o direito a reclamar qualquer
Idemnização.
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Sobre case enrocamemto colmam será fundado um caixrlo. de
ferro, perdido de 8°X8"t x2m Cheira de- canereto é protegido- exterior-
menta por blocos de 3 categoria. 	 .	 -

A' taco externa dessa caixão será presa unia. ensaccadalra movei
a cujo abrigo será constraida Mim muralha de alvenaria de padra e
'ataco central do concreto, que posteriormenta se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accardo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota 3 m ,20 por blocos mamaras de la categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0m.20 e dahi até ligar-se com os
blocos de 2* categoria, com talada de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota-1-51°,20 serão montados um pharolcte e ama mareta de abrigo
de concreto até a cota+6*,G0.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas pelo desloca-
mento dos batelões de transporte e os blocos de concreto pelo seu
volume, assentados.

2. 0—Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passagairos — Ao
navalhas dos caes do Arsenal de Marinha serão construidass
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo cães do porto do Rio de Janeiro (Contracto Walker).

As fundações irão até o terreno firmeola profundidade em que for
encontrado e de accôrdo com as secções dos typos ri. a com sappla-
mento de l m,O, especial de 8m de altura, espacial da IP e espacial
de 12",20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas de concreto composto de arga-
massa de 688 kilos de cimento por 0,035 da areia e O3, 000 do pedra
britada que possa passar por um aunei do 6 centimatros de diamatro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno cru cada trecho correspandente ao caixão de ar com-
primido quando não-seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será consumida com concreto formado de argamassa
• de 510 kilos de cimento por 43,07 de areia e 0 m,900 de palra oa
aninhem á escolha do contractante e acceitaaão da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajaes ou pedras lavando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kga.
de cimento para 1 1°3,07 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao nivel da maré minima, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, cara leitos, sobraleitoa
e face apparente grossciramente apicoada e com tardoaas sufficiantus
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os cachos
das muralhas corresparolentos aos caixões coriaaent'vos da fur:d toai
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralho, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento do pedra acima mencio-
nado no paramento, até o nivel da maré minima. Acima, porém,
desse uivei, até o capeamento, esse paramento sara revestido de cin-
taria lavrada, casando com a das trechos ligados. Da uivei da maré
minima até o capeamento, com a altura de tas nntros e sassonta
'cantimetros (3m ,60) o paramento, ou face appareata, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cincoenta centimotros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamenta de pe-
dras jogadas que chegue até o uivei da maré minima, tres metros o
sessenta centimetros (3%60) abaixo do capeamnnto, o qual terá, qual-
quer que seja a altura da muralha, unia largura do vos metros hori-
zontaes no referido nivel da maré minima. As palras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (jo) a duzentos o Cio-
coenta, (250) kilos. Sobre esto eurocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

No alto da muralha haverá unia galeria indicada no typa, co-
berta com lagedo, para accommodar encanamentos o cabos ele-
ctricos.

S‘rão collocados ao longo do caos postas da amarraaao, distan-
cia(los de vinte e cinca (25) metros e sara() canetraidos noa togara;
dc-ignados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros dc 100 em 100 metros.

A construrção da muralha poderá ser feita simultaneatn•Itt/t em
dons on mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3. 3—Muralha de acse para ligação da doca da Alfandega—Para a
concordanda da muralha de caes do Aramai de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da A lfandega, será
construi da ama muralha com o mesmo typo daquella (desenho n. )
mas coratruida a serro dentro de ensecca,cheira fechada per estas

•.(1 eaD>f lito metallico (iron sheet piline) ou outro qualquer syetema
:a.naloge .	 •

40 — Mor ilha de caes na doca dc pesca — A muralha da doca de
pesca será c.mnpasta, da dons typos.

O primeiro, typo 6, destinado a revestir a parte littoral, constará
do urra massiçu de concreto com 7°,30 de largura por 1°,5 de altura,

lançado á cora — 7m ,50 sendo sobre esteconstruida a.primeira secção
da muralha com um resalto da i m,0 para cada lado.

O paramento exaarno • apresentará um intato uniformo de 17,20,
será constituiria por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada()
reputada, sendo o restante de concreto com a argamassa de 510 kgs.
de cimento e 1,07 de areia e O,90 de pedra britada.

A base da muralha terá 5 m,30, o topo 3'11 ,8 e a altura será de
6m,0, de sorte a attinair a cota 0,00 da maré, mililitro.

Nesta cota começará a 2' secção da muralha que irá até
+ 3°1 ,60, sendo o paramento externo formado por cantaria Lavrada,
com tardoz nunca inferior a 0 m,5, formando fiadas e apresentando
um fructo uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o ca.paamento que terá 0'2 ,5 dc altura e 1%0
de largura.

O restaate será construido do concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3%02 no topo e :1"',20 »a base,
permittindo dest'arte um resultado interno de 0%60 sobre a primeira.
secção.

A altura desta secção é de 3°,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, será construida urna canalota ao lonaa e no topo da manha&
destinada a receber a canalização electrica para 0: guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D — E' destinada, a formar os dois trechos do molha

de fechamento da doca.
Diffa.e do typo A paio facto de ser unia muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são ianaes aos do typo C.
5° — da ponta do Ca,labotiço. A ponta do Calahonco

será guarnecida de uma muralha assim construida :, a cata — 4m,(10
até a cota 0,00 será lanaada uma muralha de enrocamento amimam,
apresentando uma secção trapezoidal com 7°"2 o 12"a0 para base
e 4m,00 de altura.

Sobre este enrocamento será constraida uma muralha que
attingo a cata 3,"'on. Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando hal' us, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restaate -zirá de concreta da traço indicado para os typos da Doca
de Pesca peefazendo uma largura total de 3,0 no topa e 3, m20 na.
base.

Sobre esta muralha finalmente será construido, uma mareta de
protecoo com erpeamanto, tudo de cantaria lavrada. 	 -

Todas as dimensõ. S e detalhes constam dos desenhos.
Os praças das ~etnias da caas do Arsonal de M irinha serão osr

de mas. 1, 2, 3 e 4 da taballa, os tines deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha da laração da Doca da Alfandega deverá
incluir a ens.!c.ai.deira; a mesma observação se applica á muralha de
caos da Doca da Pesca.

O preao da muralha da Ponta do Calahoiro deverá incluir o en-
rocamento da, base, de accardo caiu o desenho.

6 0 . Dragagem —A dragagem ao longo do citas profundo ou do
1011 do Arsenal de Marinha será fana cimo a profundidade de 10°' até
encontrar o canal da acaesso ao actual novo Caes do Porto; além
dista será dragada a 10,m a faixa occupada pela muralha e respe-
ctivo enrocam

Ao longt do caos, construido no Arsenal de Marinha do lado dai
canal da Dna das Cobras, será mimas-ala unia faixa Com N'n da profun-
di laae, incluirei.) a área o3cupala pela r-turallia e respectivo clinica-
m-tido.

Tola a área do anciradon eo da cabattr: e ln comprellendida, entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras O o qu'ira-mar e bem
assim o canal da Ilha das Cobras, coam a lar_tura de 100 metros, será
dragada com a profun•lalada da oir mata-.

Igualineata será dragada a oito urtras a Doca da .1.liandega coa
tola a área com que vae ficar de accordo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragaenm. que a juizo da fisealizar, ão, pu-
derem se rvir para o aterro, s3ráo itã t só nu parte a qne, s3 refere o
projecto co rir) da qualquer witra que julgar H-cessaria a fiscaliza,:ão
do Porto do Rio cie Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas da recalqu ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transpartado para
fava da balda em bmtelõas apropriados e rlaspojado alam da ilha.
Rasa, a cerca. da 12 milhas da cidade. A puta, embora de boa qua-
lidade, que não fôr nacassaria para aterro sirá d-pasial da no pauta
acima indicado ou em local no interior da bailia determinado pela
Fiscalização.

7. 0 Atarro—Todo o espaço comprehendido entre as muralhas deg.
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da draga ra:0'n como tal-a-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita noa
batelões de transporte.



8	 rtfuralha de revesiimeafto, de conexão arnado, na
tlas Cobras—Estorevestimaeco . será. feito, segundo . o desanho, éalla
e-tacas-prai.ch5,..s	 colacAo arnado balido e eontrafortados por
tirantes ligados a outras estacas [luradas interiormente.	 afiliação

a indicada no disanho, o cauereto será, feito com argamassa
668 kilos de eimeato para 0 m;.:1 93a da areia; o volinne da pedi.a
britada sara de o m .3 91) (tumido esta passar livremente Por um
anual de deus centimetros.

As- estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
minium de 60 (lias.

Directoria Gexal de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
--Leandro .4.. li. da Cosia, director geral.

TABEUA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE Si: REFERE O PRESENTE EDITAL,

ABRINDO 111NC1 RBENCIA PARA A CONSTRUCÀO DAS OBRAS CO :PLENIENTARES
DO 311 .1,Dog xmENTo Do PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECO() CONIPRENEN-

»IDO ENTRE o 1R5ENAL DE MARINHA E A PoNTE DO CALABOUÇO.

Numeros—Especificaç5as—Unidades —Quantidades

I--Q•aebra-mar:
1—Typ;) A fundado á cota 6.

Blocos na. turaas de I' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
matra cubica 	

Blocas uatnraes. de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubica 	

Blocos natalinas de 3" catagoria, peso 200 a 2.000 kilos
metro cubico 	

Enrocit incuto commum com pedras de 3 a 200 kilos de
peso, meara cubico 	

Concr(a() em tilares voin ar gamassa de :;00 kilogrammas do
eituelito por 1 08 de areia e 0" m 90 de maeadam,
metro rabiai) 	
2—Typa 13 fundado ás. cotas.7 a 9:

Blocos na.turites lo I' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
in0tro cubico 	

Blocos iiaturaes de 2" categoria, pe40 2.000 a 5.000 kilose
in . -,!ro cubico 	

BloCos natura as de 3". eategoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubro

Euractunnto continuo]. com pedras de 3 a 200 kilos do p.a-
so, metro cubico

Concreto em blocos com argamassa de 500 kilo g rammas de
cimento por 1,"3 08 de areia e 0 m3 90 ile inacadam,
metro cubico 	

3 Cabeço de quebra-mar

9.780

5.16

11.370

.31.4:00

5.310

Blocos liatncaas do Ia categoria, pesa 13.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

	

131oros un to pava de 2" categoria, peso 2.000 a 3.000 1;00 	 1,
metro cubico 	

Blocos naturacs do 3' categoria, peso 200 a 2.000 Libas,
metro cobice

• Enrocamento commum com ppdras, de 3 a 200 i;i1(),, de
pe0, melro cubico 	

Caixa n lie futida(:',io com concreto, in'3tro cubico ...... . 	 1.2 -;
Enseceadeira multada. uma 	 	 1
Alvenaria de pedra c )111 argamassa de :i00 kilogrammas

dl) cimento por 1a13,08 de areia, lutem) cubico 	
Concreto magra ruiu argamassa (1,3 :MO kilogramma

eimmto por lin3,0S d .. areia O 01113,90 de 11E1C:1,1;11n
FarOlete montado sobre colutuna ibo loiro em irei ia,mon

11 — Mura lha do cá ps polo system:1 de ao conv . imi lo.
postos de amarração, escadas para marinheiras e

1, caixão typo IV com um supplamento de fio, Illefto

1 .ID0 - 11 	 	 136
caixão tapo espacial de S m de altura, melro linear 	

3, ¡dein, idain de. 10'" do altura, metro linear 	 	 na”
4 j ( 1,31n , ¡do i a do 12, m 21) do altura, metro !M aar 	 	 22a

111--Mtiralha de cães para li gação da doca d.t. All 'all-
dega, metro linear 	 	 110
IV—Eucoramento jogado para 04

cubico 	 	 60.031
V—Murallia de revesiimeitio, 1 	 alda.»

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
VI—Muralha de (:ács na doca (L! P. , seI.paiamaiaada:

Typo C, metro linear 	
Typo D, metro linear 	

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metai 1.1110ar
Pharolete inn	 .1 e no: 

VIII — Dragagam do canal, ancoradouro e databa
• metro cubico 	 '•	 ' 	 0.000

IX -7 1,1eft_Ocolmeias dragadas metro e.ebico:,ye"'":14f:k1O;(jpo

, na

n32,
416
300

23.920

17.770

38..2.88

118.822

13.090

ÇMnta-feirít 27'
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Observações

1 . Nas proços do unidades devem ser incluidas- as parcollai
corresmilentes a aventarias e beneficio da construcclo.

II. O coneurrenta devora apresentar preço para a extracção da.
rocha sabia:trina, qui eventualinante fôr necessaria até a profun-
(l idada da ameio abaixo da in:iré minima, com a respectiva remoção
das aadras extrabidas, Fica entondido qua e ste preço não servirá.
para a campa ração a (pie .s 3 refere a clausula XIV letra B do presente
edital.

III. O cancurrente deverá propor um augmanto ou reducção no
preço do matro linear, da muralha it S3r construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar acerescimo ou diminuição na
aliara dos caixões cujos dimanwii ,Js constam dos desenhos. Fica.en-
tendida, cama no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se rafara a clausula XIV letra B.

'bracearia Garai do Obl'aS Publicas, 20 de fevereiro de 1013.--
Leandro it. fl. d.t Cos!a, dir3:31.0r gerai

Estrada de Ferro Central do Brazi/

CoNelinnENGiA p.‘na o venNEcniENTo DE 50.000 PAIIES D.E TALAS

DL Ju.Ncção, T'Yeo

Da ortiom da directoria. fato publico que, ás 12 boras,dd
dia 28 do corrente on.z, nesia secre laria, ser50 recebidas prO-
IMSt as para O fOrneciDOMI.0 (.1(' 50.000 pares de laias juneeão,
typo C, de accardo com O caderno de enaargos para a resPb-
ctiva fabricação e dieonlai. que so acham nesta searelaria á dia-a:
posição cios concurreides. A conclua :envia versará apatias Só-
bre O preço am libras slorlinas, eabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por ininima que seja

differrnea entre ella e i:inalquer outra,	 preço deve ser es-
tabelecido para o material antregue na intendenria desta e's2
Irada, correndo univainenie por conta da estrada as de.spezas
aduanairas. As propestas, que devem estar devidamente selia-.;
das, datadas e assignadas, cem indicarão das raspaaeixats resi
dancei s, serão (eu reguPs em involucro fechado contendo por
fóra o assumido e O nome do proponente. Esse involuero dèVe:
ser arompanlunio de outro em separado, ( . 0111( . 111.10 todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do propononte;
recibo da eaueão de 500$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do contrario, vau-
ção que reverterá para os cofres- da mesma estrada si o pró-
pomada preferido se rarusar a assignar o contracto, e bem as-
sim a declaração da fabrira ineumbida da respectiva fabrica-,
ção. A quaslão de idoneidade dos proponentes e a da aeceitaa.
ção da fabrica incumbida de fazer a fabricação serão julgadag
examinadas P la.' vialnenti ', abfes de abertas as propostas. As pro-:.
postas vidos autoras não iiverem sido considerados idoneos, ou
a fabrica não lInha sido julgada em condição de ser acceita;
DãO SerãO abertas. Depois de julgada a idoneidade dos propo-
ponentes e a aeeeitarão da fabrica indicada, serão annuneia=
dos dia e hora para abertura e leitura das propostas,
toa dr qualquar decisão. serão publiaadas. A estrada reserva-se
o direito de annullar a concurrencia, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando a ntas ( 0  a0Prias as P r0P 0s t a s (emes
os preços inaximos, acima dos mines não aaceila nenhuma. As
propnslas não poderão conter sinão uma tola ;uh]	 completa

1..11s as,: clausula, deste edital, 1' O prOC O O rn libras
mia O 1 , Poi.i,11. nrf• OrfereUer. NãO SI . lomauão ( . 111 vollsidpl'inFlO
quar,filb‘p	 rerfaS de VallIL:ge'ilS	 o'ditUt,
as e; olai s ia s (me contiveram apenas o offcrecimento de uma
redtraaao sobre a propoi-ta mais barata. .No caso de absoluta
lati:lidado entro duna primeslas, fita a estrada com o direito
de decidir a quria cabe a prefarencia.

ina!evial rIO p olregie ab .' 30 de j unho 0 1" E.M.
tt'1111 • :0 da E1 rath ,, de Ferro Centrai do Prazia 10 de

fevereiro de 1e13.-0 aearciatio, José Ricardo (T,IilnIquerque,.

Estre .:T.a. cic Ferro Central do Brazil

CON , ','!RRENCIA VARA I, n ;;NE,;(muNr.) DE ,gonnEs.u.ExTEs DE toc,o\m-rinS
1330 )ks E	 DITJL 1S DE 1'1 ,0 O l'",60

De ordem da directoria face) publico ceia ás 12 lucras do dia 14
de proxima inaz de inurço, nesta sacrataria, serão recebidas.PropciS-
tas para o farnacimento dos seguintas sobresalent s para locomotivas

Locomotivas 13rooks, bitola de P",60, n. 402, typo Suburliam:
2 paro; (10 longarõos complatos.
2 pares de cylindros.
ft eixos para jogos (1,.i frente,

12 aros de aço de grande resistencia para as rodas dos Cip?,3 C19,

2. )ogos completos para frente da locomotiva.•
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2 jogos completos de rodas motrizes.
24 aros sem rebordo para a mesma locomotiva:
20.aros com-rebordo. •

. _ Locombtiva Amarican, bitola de 1`8 ,60, typo Pacific:
2 jogos do tubos para caldeira.
3 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e so-

brota m pas
2 jogos de rodas motrizes com aros e pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 j ogos de rodas montadas para os trocks do tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizas.
2 jogos de arcos de tijolos refraciarios.
2 jogos de braços motrizos, com estrapos, bronzes.
2 jogos de molas para os rodas motrizas.
2 jogos de molas para o troa do Lauder.
2 jogos de tubos para suparaquecedor.
4 jogos de longerõa com mangas.
2 jogos de teuck trazeiro completo, promptu para ser mon-

tado.
2 jogos de Um& dianteiro, complato.

Locomotiva American, bitola de IMO, typo Mallet, de
"i0 a 85:

2 jogos de tubos da caldeira.
2 jogos de cylindro de alta pressão, com valvulas, tampas e

sobretampas
2 jogos de cylindros do baixa pressão, com valvulas, tampas e

sobretampas
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
4 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos de rodas do tender.
2 jugos de eix , s do tender.
2 jogos de eixos motrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos de braços illOLl'heS CCUTI eStP0p0S, brorszos.
2 jogos do longerrms com cunhas e telhas, alta pressão.
2 jogos de longerõos com cunhas e tolhas, baixa pressão.
2 jops de caixa de graxa.
2 jogos de apparelhos auxiliares de ar de marcha.
2 jogos de embolos e hastes de embolos.

Locomotiva Brooks, bitola 1%60, n. 235, typo Masto-
donte:

2 pares de cylindros completos, com volvidas e pistons.
2 braçagens completas para serem collocadas nas machinas.
2 valvulas de sligh compitas, com quadros e sobrepostas das

hastes, promptas para serem callocadas nas machinas.
8 eixos de aço com rodas sobresalontes, promptos para serem

collocados nos truks das machinas.
2 pares da exeentricos com coibires, promptos para serem collo-

cados nos eixos (ias rodas.
Locomotiva American, bitola de 1 m ,60, typo Consolidation:

2 jogos de tubos de caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e

sobretampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos de rodas montadas para os truks de tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijolos refractados.
2 jogos de braços tuotrizs com estropos, bronzes.
2 jogos do troks dianteiro completos.

Locomotiva American, bitola de 4'2 ,0, typo Consolidation:
2 jogos de tubos da caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, valvulas, tampas e sobro-

tampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para motrizes.
2 jogos de rodas montadas para truks do tender.
4 jogos de arcos d tijolos refractarios.

jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de tubos para superaquecedor.
2 jogos de longerões com motins.

Locomotiva Brooks, bitola de Im,O, n. 2.516, typo:
2 jogos de longerões.

par de cylindros de 14'
2 jogos de rodas motrizos.
1 par de longerõos de frente, desenho n. 465-S-10.080.

Locomotiva Brooks, bitola de 1,0, ii. 2.489, typo Afasto-. a	 <bote:
8 eixos com rodas montadas, 22 1/4" para tender.

;I I par de cylindros de 16".
A' concorrencia versará apenas sobre o preço em libras sterlinas,

:èabendo a preferencia de direito ao 'autor da proposta mais barata,
'por minium que seja a difforença entre ella e qualquer outra.
;• O preço deve ser estabelecido para o material entregue na in-
:tendencia desta estrada, correndo por cinta da estrada unicamente
as despesas aduaneiras.

As propostas que devem estar deiddamente selladas, datadas, asa
Signadas, com indicação dn .; respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fora o assumpto e o nome do pro•
ponente.

• Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, o recibo da caução de sou, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si o propo-
nenta preferido recusar-se a assignar o contracto.

A questão de idonoidade dos proponentes sorá julgada previa-
mente, antes de alrrtas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão . abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciados dia e hora para a abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de anindlar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes de abertas
as propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libras que o
proponente offeracer.

Não se tomarão cio consideração quaesquer offortas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiveram apenas o
offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas propostas, fica a es-
trada corá o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue dentro do prazo de 90 dias, contados
da data em que for accoija a proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Bra,zil, 22 de fevereiro
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL PAR& CONSUMO DO PRIMEMO

DEPOSITO DA QUARTA DIVISÃO

De ordem da Directoria, faço publico que tendo sido julgadas
idoneos os concorrentes que apresentaram propostas no dia 25 do
corrente, para o fornecimento acima declarado, :,erão as mesmas
propostas abertas e lidas amanhã 27 do corrente á 1 hora da tarda,
sendo nessa occasião restituidos aos respectivos concorrentes os
documentos que serviram de prova para o julgamento de idoneidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 26 de fere-
rej o de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque .

Administraçko do> Correios do Estado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido Os Srs. rainettentes ou

destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

Ás referidas corresponciencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na terceira secção desta administração (thesou
raria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias ateis, durante uma
anuo.

As correspondencias ordinarias, verificado conterem valor, pa-
garão a multa de 25% sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS COM VALOR

Numero de registro —Procedencia—Destino

Carta n. 15.732, procedente de Ndberoy, endereçada a ['rim-
dencio Teixeira Gomes, com valor declarado de 3$, na estação de
Casal.

Carta n. 460 D, com valor declarado de 15$, procedente
de Campos, endereçado a Theodorina O. B. Passos, no Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 19.704, com valor de 105, procedente de Nitheroy,
endereçada a Aniceto José Ferreira, em Conceição de Matto Grosso.

Carta n. 493, com valor de 9$, procedente de Nitheroy, ende-
reçada a Condido Maio Soares, em Nova Friburgo.

Carta n. 276 D, com valor de 4$, procedente de Campos, ende-
reçado a João José dos Santos, no Rio de Janeiro.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero de registro--Procedencia—Destino

Encommeilda n. 319, procedente de Campos Elysoos, para José
Vieira da Costa, contendo um pince-nez de metal amarello.

CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Natureza—Procedencia—Destino
Carta ordinaria, procedente de Mendes, endereçado a Abel Isaae

no Rio de Janeiro.
Carta erdinaria, procedente de Lapa de Capivary, endereçada

a Cesar Gonçalves dos Santos, Rio de Janeiro. 	 • -
• Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.—Ser

viodo. de contmlor, Jose de Sé Peixoto rilho Chefe de noção..	 _



traduce, ão lateral livre, analyeu lexicologica e . syntactlea
parte do trecho lido.

Haverá ainda a versão para o francez de pequenas plirases
USO COMITRUTI.
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Ministerto C.a Agricultura, ine,ustria e Comraerc1c
Escola de Agrir.fultura

ANNEXA. AO POSTO ZOOTECHNICO FEDERAL, EM PINHEIRO,
ESTADO DO RIO

riSCRIPÇÃO PATIA. EXAMES DE ADMISSIO

rin OriCUI da Sr. director, faço publica , para. conhecimento dos
int . esesados, gim está. aberta a inseripção para os exames de
admissão. á. matricula desta. escola ,. para, o, que se,teto recebido:4 . reque-
rimentos ate O prOXiM0 dia 1" do março.

Os exames de admissão são os seguintes: portuguez :, arithmetica,,
francez, geographia geral, e especialmente a do Brazil, e historia do:
Brazile

Não serão acceitos os, certificados de approvaçla dos estabeleci-
mentos oute'ora, eqatipa,rades. ao Gymnasio Nacional, em virtude, do
aviso n. 32.8,, de 23 de setembro do atino findo.

Os exames terão togar perante a banca examinadora nomeada.
pela Sr. ministro, banca essa que se reunirá em uma das salas cio
Ey:ceado Artes e Officios do , Rio de Janeira..

Os. requerimentos serão feitos directamente ou por procuração,.
e dirigidos ao Sr. director da escola, devendo os candidatos apre-
sentar os seguintes documentos:

(t) : Certidão de idade oa documento que' a ssuppra, e que de-
monstres ter a idade comprehendida entre 17 e 21 annose

/e) A ttestado de va.ceittação e revaccinaçãoe
Certificada de que não soffre de molestia contag,ion ou infe-

cto-contagiosa;
d) Indieacão dos tituleis ou diplomas que possuir;

Iklentidade de pessoa;
f) Atteetado de bom comportamento.
Os exames ,bodacerão ao seguinte programma. dee ensina i, ado

ptado pele congregação da escola
1-Porte

O exame de admissão começará por uma prova de escripta em
vernactdo, sendo esta prova eliininatoria.

Servirão, de assumpto para esta prova motivos de historiapatria,
cartas-de estyla familiar ou cerimonioso, descripção de localidades
conhecidas e similares, e»i orthographia classica ou da Academia de
Letras:

Seguir-se-ha a prova oral de portuguez, que constará de leitura
expressiva de autor classico, de preferencia moderno,com analyses le-
xicologica e syntactica, e explicação de termos menos usuaes que se
possam encoetrar no trecho lido.

Os alumiais que. não conseguirem a média minima. de 11 (média
entre as pr•,vas escripta, e oral) serão eliminados entre os , can-
didatos á matricula, não podendo prestar exame das outras, disci-
plinas.

IT - Aritlanclica
nne seguida, ou concommitantemente, far-se-ha o . exame de ari-

thmetica, que constará da resolução por escripto de tres questões
praticas sobre tres pontos dilferentes, tirados á sorte da entre os,
pontos abaixo.

Esta prova será eliminatoria em segundo grão.
A prova oral constará da arguição de um ponto do programena,

tirado á sorte, com resoluções do problemas no quadro negro e ar-
guição sobre a materia em geral, de modo a mostrar O examinando
os seus couhecimentos sobro toda ella.

A commissão do exames poderá desdobrar os- diversos pontos
do proeramma,não podendo, entretento, omittir nenhum danes.

Os candidates que não conseguirem a nota minitua igual a '11,
como resultado (Leste exame, serão exclualos das provas subse•
quentes:

Pontos
4 0, quantidade, unidade e numero.
20, numeração: systema decimal;
30, addieão, subtracção, multiplicação, divisão; extracção de rai-

zes Cubica C illIZtdracia	 inimeros uneisoe e aeciinaes;
4", theoria elementar dos mimemos primos;
11", tie.:oria. elementar da divisibilidade;
6", maximo communt divisor e menor . multiplo commum;
7°, fracções ()atinarias e nutneros mixtos: operações e transfor-

mações;
8°, iheoria das dizimas periodicas;
9" metrologia: systema metrico francez;

numeros complexos, applicados ás antigas medidas brazilei-
ras e ás inglezas, americanas e allemas communamente usadas;

11, equidinrenças„
12, propores geometricas;
13, regra de tres;
14,, prineipaees regras commerciaes: juros, descontos, cambio-,

coujeuncto, liga„ mistura. Regra de dupla posição;
15, regras de partes proporcionaes e sua. inunediata,

- France.
O exame constará de leitura de um trecho' der vinte. linhas no

/ansiai° de' autor. classieo sortear° na Occasiilo, para- cada- aimmeoe da

IV - Geouraphia

Contará da arptição especial sobre..mn aeito sorV2ado para cacl,
alumno e arguição sobiera maioria. em, geral.

Pontos
4°, gC!Ographia e suas diviseee;
2°, globo terrustre: fórma, ic sieão,. diaid115-At'S e movi incultos;
3 0 , O tinospherx C 1113tCUPOS;
4°, cireulos da espherit terrestre, epialer, p trallolos, etc.;
5°, rosa dos ventos. Pontos cardeaes e e lesiones;
6°, orien tação pelo nas 'et' do sul. nu:sala, orientai2ão pela buS-;sola; 

deseg,naldade dos dias e das noices. Zonas e climas;
s°, latitudes e longitolles. Medidas KM:irarias, e dá super',

9°, denominações eludis ás terras- e ás airtas;
10, as cinco partes do mundo. Os coutioontes;
41, os cinco oceanos e seus p1'incipais-
12, Amorico, poeiçao astronomica, limites suporacie, climas

producções;
43, paizes da Amorica e suas, eapilees;
14, Brazil, posição ase : ano-laica, limites, saperficie,

mas e producçõ3s;
15, aspecto phys i co, orograpIda e piam igraphia do 13,-azi1;
16, Europa, posição. astrunumica,, láná os, supurliciee climas (i,f

proulucções;
17, paizes da Europa e' suas capitaes;
18, Asia, posição astronoinica, limite, sujm die, climas e pro•

ducções;
19, paizes da Asia e suas capitaes;
20, Africa, posição astrunomica, limites, superficie, climas e.pro..)

ducções;
21, paizes da Africa e suas capitae,s;
22, Oceania, posição astronoinica, FInitOs, supwficie, climas te..

produeeões;
23, terras da Oceania;

21e orographia e potinuographia das cinco partes do 01011(10;
23, mares, eolphos, estreitos, ilhas, peilinsulas: das cinco, partes

do mundo;
26, geographia politica do 13razil;
27, goographia politica da Arguistina;
28, g , oe..aphia politica do Paragua,	 Urnguay;
29, geographia p..slitiea do Chie;
30, geoeyaphia pilitica do Equador e Colombia;
31, goographia politica da Balivia: o Porá;
32. par'aphia politica da V-meziusla eCetra •eis:
23, geoeraphia ¡Ali tira das. Antilhas e A mm Uriea Central;
34, 0 0 raphia politica do Mexico;
35, e. s egnpliiit politica dos Ealzelos-Unidoe;
26. goographia politica do Cawidá;
37, g' granida pali f iet a %tecia e Noruega;
38, goographia palie . 1 da Inglatrwra;
30, guographia Ic ciicsa la França;
4o, geographia policia da Alletnanha;
41, geograp;ea palitlet cia Italia:
42, goograpilia politica (la Austria-Hungria;
43, guagrap.it politica da Russia;
44, goographia, palidea da Hespanha e:Portug-al;
45, ge ograeliia politica da Suissa;
46, gaographia politica da Dinamarea Boleica e Ilollanda;
47, geographia. paliti , a dos Estado, 13,11.aniro,s;
48, ieuographia palitica do rapine
4:9, guogra [sina politica da .China;
50, geographia politiva do Indostão;
til, geographia pinica (I, Indo-China, Persa, etc.;
52, goographia politica do Eeyplo May:e:Mia;
53, guographia l litica	 Areolia, 'funis e ,1.1.rrocos:
Si', geograehia publica da C.ilonia cio Cabo, tt'amLgí e TranswaaP
53, geographia politica da Australia e Nova Zeelandia.

V-Ilistoria	 Brazi/

Pontos:
le, descobrimento do , Brazil . Siee peitieioa as. oxpiaratiores;
ep, a população aborigrni,. Trai:os- gicos oraes; .
3°, a. .colonização. Citpitaias bemiin,avias erailia8;-,
4°, o .governo . geral;
50, os fraucezes. Fundação do ilio de Yal:eiro;,

Constará o exame de arguição especial sobre um ponto. tirado A
sorte para cada alutnno e arguição geral sobre toda a autoria.,
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6 0 , os hodandezes. Invasão da Bahia e Pernambuco. Mauricio
de Nassau;

70, a queda do dominio hollandez;
8°, questão dos indios patrocinados pelos jesuilas;
9°, revbIta de Beckman;
10, destruição dos Palmares. Guerras civis dos Mascates e dos

Emboabas;
li, hostilidades de Duclerc e Duguay-Trouyn;

X, desenvolvimento e progresso do Brazil no reinado de
D. Pedro V;

1$, o Marquez do Pombal. Questões e lutas no sul;
a conspiração mineira;
trausnligração da familia real de Bragança para o Brazil;

16, independencia;
17, acclatnação e coroação do primeiro imperador do Brazil.

Gueâ% da Indepeodencia;
N abdicação. As regencias;
19, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Paraguay;
21, abolição da escravatura;
22, proclamação da Republica.
Q julgamento será feito por pontos contados de 1 a 20.
Nos exames só poderão ser classificados os aluamos que consegui-

rem Pelo menos 11 pontos em cada uma das materias.
Entretanto, dada a hypothese de ter um alam° notas pelo me-

nos iguaes a 13 em todas as materias, excepção feita de Historia e
Vreographia, ainda se lhe dará classificação, desde que as notas
dgstas ultimas materias sejam de nove em uma só ou de 10 em
ambas.

Dada a hypothese de maior numero de candidatos que o de
vagas serão escolhidos dentre os candidatos classificados e de accôrdo
cem o art. 57 e suas Atuas do regulamento da escola.

Secretaria da Escola de Agricultura, annexa ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro, 3 de fevereiro de 1913. — Ataliba Corrêa,
secretario-biblio Uma rio

Directoria Geral de Contabilidade

.CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DO NOVO OBSERVA-
TORIO NACIONAL, NO MORRO DE S. .TANUARIO

^111

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 11 de
março, á unia hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para as obras de construcção do r )V0 Observatorio

...1‘lacional, observadas as seguintes condições:

Ws pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
diretoria até o dia 10 de março, ás quatro horas da tarde, afim
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia de dez contos de réis (10:000$) em moeda
coilrênte ou apolices, ao portador, da divida publica. ,federal,
para garantia de cada proposta.

_

'As propostas, em duplicata, devidamente sellada a 1' via,
serão fechadas em envolucros lacrados, com o nome do propo-
nente e indicação precisa do lugar onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os dociunentos de ido-
nçidade, conhecimento de deposito no Thezouro Nacional, gui-

,tta_0:ão de imposto federal e municipal de constructor.

Constituem prova de idoneidade documentos devidamente
authenticos, passados por Ires engenheiros ou architectos,
provada competencia, com as firmas reconhecidas, attestando
a capacidade moral e • profissional do proponente para a
execução das obras de que se trata, o u outros documentos
Oue provem ter o coneurrente executado com per-

,eição, trabalhos equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
juizo da commissão _Çaje fôr desianada para examinar taes

documentos.

IV
. Os envolucros contendo documentos de idoneidade, de qui-

tação e deposito, serão abertos no mesmo dia 11 de março, logo
depois de recebidos.

Dentro de Ires dias depois da abertura desses envolucros
serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do mesmo
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas
diante dos concurrentes que se apresentarem para assistir a
Nsa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
ciutros:'

Nessa °ocasião serão entregues aos roncurrentes não ju!-
gados idoneos os seus documentos e envolueros contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abortas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela commissão
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das propostas e, se obtiverem
decisão favoravel, serão tambem admittidos á concurrencia nas
mesmas condições acima indicadas.

V
Os documentos de idoneidade e de imposto federal e muni-

cipal serão entregues aos Srs, concurrentes no dia da aber-
tura das propostas, ficando a caução no Thezouro depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas

recebidas, serão olhas publicadas na integra no Diario
VII

As propostas não poderão conter senão unia formula de
completa submissão a todas as clausulas do edital. O preço que
o proponente offerecer para as obras a construir, o preço para
'o material dos predios a demolir e o prazo para a execução
total das obras, deverão ser escriptos por extenso, sem emendas,
razuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não
previstas neste edital de concurrenda, nem propostas que con-
tiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou ofre-everem prece superior ao orçamento orga-
nisado pelo engenheiro do ministerio, na importancia liquida
de 656:2748397.

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao propo-

nente que apresentar preço mais barato, por minima que seja a
differença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas,
será preferida a do concurrente que offerecer menor prazo
para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a sorte
decidirá.

Considera-se como mais barata a proposta em que for me-
nor a differença entre o preço para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço offerecido pelo material dos predios a
demolir.

IX
O proponente pi•eferido perderá a caução de dez contos de

réis (10:000$), de que traia á clausula I, se deixar de assignar o
contracto dent ro do prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Diario Official do edital de chamada feito por.
esta directoria.

Dentro do prazo do cinco dias da notificação de haver o
contracto sido registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
teiro dará inicio as obras, ficando sujeito á multa de 200$ por
dia de excesso. Si o excesso idtingir a dez dias, considerar-se-
ha immediatamente rescindido o contracto, perdendo o con-
tractante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras, a abertura dos alicerces
dos edificios.

XI
O contractante obriga-se a cumprir fielmente as especifi-

cações que acompanham este edital (*)e a seguir os desenhos de
conjuncto e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro do ministerio, e que ficam, desde já á disposição dos
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
uteis, das 12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes, serão fornecidos
gratuitamente a quem apresentar os documentos de quitação
de impostos, a que se refere a clausula 11.

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as especificações
ou desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
por esmiolo, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della, em desaccordo com o contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo de ires dias, ou
si, dentro desse 'prazo o contractante não recorrer ao ministro,
o engenheiro fiscal mandará executar o trabalho em questão,

(*) As especificações acham-se publicadas no Dicifio
Official de 45 e 16 de fevereiro.. 	 —
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independentemente do mesmo contractantee mediante desconto
ua iinhortauciae que este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro do prazo

'de quinze mezes, no maximo, a contar da data do inicio das
obras, ficando o contractante sujeito á multi de eem mil reis
.',(100$), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
obras, ou parte deltas, pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto, si depois de dez dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o con-
traetante unia justificação documentada de ãua conducta.

XIV
Só no caso de ser acceita a justificação pelo ministro, po-

derá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No caso contrario, a administração considerando desde

logo rescindido o conteacto, providenciará para que sejam ter-
minadas as obras, independentemente do conlractante, per-
dendo este a caução e quantias que lhe forem devidas.

-
No caso de fallencia do contractante, a administração pro-

emorá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

XVI
O contractante não tem á a menor jurisdicção sobre o local

das obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade a
guarda do material que estiver em seus depositos e dos que
tiverem de ser arplicados nos trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual-

(riem' empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre o contractante e o

'i.figenheito fiscal, será o caso submettido a decisão do Sr. mi-
nistro, e se o contractante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada urna das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sele dias. Si os arbitres
escolhidos não chegarem a accôrdo, cada urna das parles es-
colherá dentro de igual prazo dons antros e a sorte decidirá
dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitros dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contraciantes importa
em decisão a favor do outro.

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas do

oriti acto para a qual não esteja comminada outra pena, o con-
tract ante incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto
de róis (1 :000$ .), a juizo do ministro, e no caso de reincidencia
ficará rescindido o contracto.

XX
Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, a saber:
A primeira de 10 % do preço -contractado, quando esti--

Nrerem resealdados todos os alicerces.
A segunda, de 25 quando estiverem terminadas as alve-

narias das equaloriaes meridianas e luneta photographica, e
assente o vigamento do primeiro pavimento do grande edi-
ficio.

A terceira, de 30 %, quando estiverem' assentes todas as es-
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do grande edi-
fico, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas- e terminados
os terraços e a escadaria do grande edifício.

A quarta e ultima de 35 %, quando .estiverem concluidas
-Iodas as obras especificadas e acceitas pela fiscalização, in-
clusive as installações de luz, ;lema- e força.

De cada urna das prestações acima alludidas, será dedu-
zida a importancia de 5 %, que ficará depositada para garantia
dos trabalhos executados.

A caução de 10:000$ de que trata a clausula I, bem como
Os desconto.; de 5 % feitos nas prestações, ficarão depositados
no Thesouro Necional pelo prazo de seis mexes após a conclusão
p acceite das obras, para garantia da boa execução das mesmas.

XXI
A 'emwrirreneia . poderá ser annullada pelo Sr. -ministro,

sem que 111 q ' isso os concurrentes tenham direito a qualquer
ilidem ização

Directo; ia'Oeral de Contabilidade, -7 de fevereiro de 1913.
— O director cerni. Mario B. Carneiivo.

Directoria Geral de Industria e. Cozautordio
pauiain& S'ECÇÃO

Patentes de invenção.

N. '7.451, de Aliberti Giuseppe
N. 7.482, de Freitas	 Azevedo.
Convido os concessionaries acima nomeados a cojnpareeer n&stt

directoria geral na proxima miarei-feira r. á 1 leira dá' ta,lè:
afim de assistirem á abertura dos envolucros que conteetn os rela&
rios e deseehos das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Comporei°, da . Secretaria cl(
Estado da Agricultura., Industria e . Comin r.,reio, 25 de fei'ereiro dt
1913..-0 director gera l., It. de Araujo Castro.

ANNUNCIOS -

r`d lorica de WecIdog Mancheis ter

SOCIEDADE AN'OYI'MA

No eseriptorio á Eserada Nova da Tijuca n. 28)
acbam-se á dispesição dos Srs. aerlõnistas os documentes de :que
trata o art. 147 do decreto n. 44, do 4, de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de feverei ro de 1913. — A directoria.

Sociedade Construetora Dra.zileira
Alencar	 Co ui p.

São convidados- os Srs. commanditarios pira 5.? reunir em a9.-.
semlilózi geral extraordinaria quinta-feira. r mime rrcnte, ás 11 hora.4
da manhã, no escriptorio de socie lede, á rua de São Pedro n. 3?,
sobrado, para resolvotisn-sohre , assumpto referente a uma propost4
da interesse social.

Rio dii Janairo, 23 do fevereiro de 1913.—J. T. de Alencar Linia,
socio sollar'o 'e éréime. .........

Compa,nitiaá. de ..:*-cgruros Cruzeiro do Sul
Rua da Quitanda n. 120, 1,0 andar

Os Srs. accionistas são avisados 9113, por motivo superior, ficam
adiadas para o dei 28 do corrente na 11135111a hera e, local as as.sàii-
bléas geraes ordinarias e extraordinarias, emvocadas para o dia 2,)„

Rio daJariairo, 22.de .feveriro de 1913,—A directoïia.

13raga,, CLrneuo	 C01111).

Sociedade em commandita por acções

• Os Srs. accionigas são convidado; a rcitiiir-se no dia 8 de inarep
proNimo futuro ás 11 horas da manha, no es.:riptorio serial, na rua
neophilo Ottcnif 11, 46, sobrado, para em ass:mblóa geral ordinariá,
lhes ,serem apreentadas ;Is contas e relatorio ki lett, c.an e parecer-
do conselho 'iscai respetivo, a procederem á eleição da causellib
fiscal subsequente; e, termioadit esti, em asscnubléa geral.extraoV=
dimiami m, para resolverem sobro modificações das condições saciadá:

Rio de Janeiro, 17 de fovereiro de 1913.-- Braga, Carneiro &
ÇO»lp .	 •

Companhia 1.,ocativa e Coni4tructortb
ASSEMBLÉA GERAL EXT11.1011DINARIA

Os Srs. accionistas da Companhia Lorativa e Constructora.
convidados á reunir-se cai assinbléa geral extraordinária no dià.
28 do corrente m2,z, no escriptorio da, companhia, á rua Frei Carita
D. 105, logo após a terinivaça da assmildea geral ordinaria, já.
convocada para esse mestre) dia O legetr, ás 2 horas da tarde.

O fim da presente reunião e discutir a proposta da directeria
sobra uni emprestimo Por debentqres.

Rio (I-3 Janeiro, 25 de faveroire de 1913.-0 director-presidentO,
Arsenio de Magalhães Lemos,

111(1:1. ,+t l'itLI tio 11ect1'icidade
No escriptt)rio (Usa companhia, á m-in'id i lii 1ba-lcii ii 4, sol;

brado, ficam á disposicão dos Srs. accionis::is . os (1 . )i ...ume:nes Feia('
tires :w art. lir:-	decrevf 1:ti, de . 4 de	 1s.0,

1.1io elo Jaiiiro, 20 de fevereiro da 1913.--A (Lrectorid,
• t.

XV
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MOBILIAS ARTRTICAS DE ESTYLO ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
RE STA

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913.
O fiscal do Governo,

Capitão Luiz da Silva Pinto

Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Portu-
guezes e Allemães, para Familias e Commerei-
antes.
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CIJUBS SCHAYÉ
Autorizados pela Carta Patente n. 26, de 12 de junho de 1912

•25 e 013 rett -1 os de borracha, sob medida, e
guarda-chuvas de seda, com castões de

• prata e ouro de lei
• a prestações manes de 3$000, 3$500, 1$000 e 5$000

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final do primeiro premio maior da loteria de hoje
foi N. 42.

Do accUrdo com as condições destes clubs, foram amortizadas as
seguintes ifiscripções:

:Sobretudos de borracha, sob medida
PLANO A

	

Club n. 1 — 27 a prestação 	  N. 42
	Club u. 2 — 253 prestação 	 •	 •. 	  N. 42

PLANO B

	

Club n. 1 — 27' prestação 	  N 42
	Club n. 2 — 25" prestação 	 . ... N. 42

re'LANO C

	

Club n. 1 — 27 3 prestação 	 N. 42
	Club n. 2 — 253 prestação 	 	  N. 42

PLANO D

	

Club n. 1 -- 273 prestação 	  	  N. 42

	

, Club n. 2 — 25a prestação 	  N 42
PLANO E

	

Club n. 1 — 27' prestação 	 	  N 42

	

Club n. 2 — 25' prestação 	  N. 42
--

Guarda-chuvas de seda, cOm castões de prata
e ouro de lei

PLANO F

	

Club n. 1 — 27' prestação 	  N. 42
	Club n. 2 — 25' prestação . 	  N. 42

PLANO G

	

Club n. 1 — 27° prestação 	  N. 42
	Club n. 2 — 25° prestação 	 • • • . 	  N. 42

CLUBS PERMANENTES
.De sobretudos de borracha, sob medida.

Planos A, B, C, D e E 	 	  N.	 42

De guarda-chuvas do seda, com castões cie
prata e ouro de lei

Planos F e G 	  N.	 42
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. — O fiscal do Governo;

Dr. Francisco de M. Alasearenhas.
HENRIQUE SCHATÉ.

--
Acceitam-se inscripções para os «Clubs Schayé» que são perma-

nentes, havendo sorteios todas as quartas-feiras.
Os recibos destes clubs foram approvados pelo Exmo. Sr. ministro

da Fazenda, por despacho de 26 de outubro do anuo proximo passado:

Peçam prospectos dos clubs
CAPAS DE BORRACHA—concertam-se e recortam-se com toda

a perfeição e fazem-se quaesquer feitios, sob medida, prra
senhoras e creanças.
• Tem grande sortimento de botas e gallochas do borracha, para

homens, com solas duplas muito resistentes; escalfadores, ahnofados,
bolsas para gelo, assentos para cadeiras, luvas para inedicos, par-
teiras e electricistas.

.A. primeira fabrica cio 13razil -fornecedora
Ministerio da Marinha 13razileira

' Fazem-se roupas para mergulhadores
Orando premio na Exposição Nacional de

• 10.08
Para mais informações queiram dirigir-se á

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, 17

tEndereço telegraphico «SCHAYE», Riojaneiro

RIO DE JANEIRO
T_e1ephou_e_13 , 792, central 2

IriOà11W5e0 1ed-ti'i9t0 e niobi-

lià0 eni todo$ o0 Otylo0

Com o
Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA
Sole Agents for Important European and

American Ma nufacturers.
Sales on the Instalement Plan a Great Suo-,

usa.,kta
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Por 33s000, em dechnos
Só jogam 2B.000 bilhetes

HOJE
NOVO PLANO

2l0 —

20°000 40.	 ,
Por as?.00

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir :
O Linha do norte. Sahirá no dia i de março,
‘-0 ao meio dia, para os portos do norte até

Manáos.

Bahia
Linha do norte. Sabirá no dia e de março, ao meio
dia, para os portos do norte até Alanáos.

Linha do sul. Sabirt no dia 2 de marco ao meio dia,
Dirio para os portos do sul até Montevideo.

Linha do sul. Sahirá no dia O ida marco, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevideo.

LM BRASILEIRO --AVENIDA RIO BANO, 2, 4 E 6
7ompanhia, de Fiação o Tecidos Industrial

Campista
ASSE3LBUA GERAL ORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas para se reunirem em assem-
Ma geral ordinaria, no salão do predio n. 36 da rua Visconde de
uhitilma, no dia 8 de março do corrente anuo, ás 2 horas da tarde,
ara tomarem conhecimento do relatorio e parecer do conselho lisJal
:Mre o gestão desta directoria durante o anuo findo, as4m como,
ara a eleição dos membros do conselho fiscal e seus supplentes.

'lio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1913.-0 pr,hidenie, Antonio
'ornande, dos Santos. 	 (•

Imprensa Nacional

Publicações lio "Diaria,Official"

De ordem. do Sr. Dr. director gerai,
'az se publico, para conhecimento dos inter-
!ssados, que, de conformidade com o re-
;rolamento vigente, o expediente desta, re-
ntrtição termina, diariamente, ás a horas
La ta,r:le, e como o recebimento dos
Lues, apresentados pelos particulares, desti-
Lados á publicação no «ldiario Otlieial »,
!onsstitue serviço que faz parte do alludido
;7:pediente, não serão, recebidos dos parti-
atilares os ,originaes apresentados depois
le 3 horas da tarde, qualquer que seja a na;
aveza, da publicação.

LOTERIAS

CAPITAL FEDERAÈ"
Companhia de Loterias ,Na,cionaes

do nuazil G

Extracções publicas, sob a fiscalização do Goverao Federal
2 42 o, aos sahba , tos, ás 3 horas, á rua Visconde de ItaborahY

kande-feira, 3 de ille411
NOVO PLANO

285 — P

50:0I`J7
Por 05000

Só jogam 20.000 bilhete-é,

Sabbado, 8 de março
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
281 — ia

100:000$000
1135000, e1i quint,o.s e decimus

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

Grande e extraordinaria loteria,
278 —

Os pedidos do bilhetes inteiros do interior devem ser acoin¡r..:
nhados de mais01) róis para o porte 113 correio e dirigtdói
aos agentes	 NIZAIIETII (Si C., rua do Ouvidor n. Tk. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, LusvJl.

Ylaranhã

•	 •

Drion

Trajano de I edeiros	 Comp,
ENGENHEIR OS

76, RUA S. JOSÈ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

fabricantes de material rodante. Officinas completas. para trabalhos em ferro e maderr1
Importadores de machinaa,, pentes,, material flutuante etc,



Nos escriptorios das
_
grandes emprezas in-
dustriaes.

, Nas Repartições Pu-
blicas de maior movi-
mento.

Nas grandes compa-
nhias de seguros e es-
tradas de ferro.

Em qualquer escri-

ptorio onde o serviço

seja do mais arduo, onde

as condições sejam as

mais exigentes, onde

não é tolerado nada que

não seja do melhor.

SEMPRE EM TAL LOGAR ENCONTRA-SE EM
USO A MACHINA DE ESCREVER

ER :(
ã G

Á 2570 Quinta-feira	 IMARIO
	

Fevereiro de 1913

	

4.nlieNA	

MACHINAS DE ESC E VE

u(Ãlgui-i0 poOnidoice$ dà	 de e0devei.' EMINGTO_ ,

Ministerio da Agricultura, 60 machinas.

Ministerio da Viação, 148 machinas.
Inspectoria de Obras contra as Seceas, 94 m-

alhas.
Instituto Oswaldo Cruz, 9 machinas.

Instituto Profissional Feminino, 6 machinas.

Corpo de Tachygraphos do Senado Nacional, 9

machinas.

Prefeitura de Nictheroy, 10 machinas.

Redacção d Estado de S. Paulo», 14 machi-

nas.

inspecção Militar do 70 distrieto, 9 machinas.
luspectoria, Federal das Estradas, 115 machi-

nas.

Sorocabana Raylway, 78 mobilias.

Companhia de Seguros di Familia», 5 machinas.

Companhia de Seguros a Universal», 5 ma—

chinas.

Agentes geraes no Brazil para a machina de escrever REMINGTON

CASA 1 IATT
RUA DO OUVIDOR N. 125 — RIO DE 3".A.NEIRO

Wa	 =A V%	 @% wann-e-4Q


